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o trabalho que emprehendemos, e que hoje damos a 
publico, tem por fim preencher uma importante lacuna 
de ha muito reconhecida: a de uma descripção exacta 
e completa de Portugal, que facilite e esclareça o ensi- 
no de sua geographia, e sirva de auxiliar nos assumptos 
de administração publica. 

Com o conhecimento que temos adquirido de todo o 
paiz, percorrendo-o ha muitos annoa, estudando-o e col- 
Hgindo documentos para uma estatística geral, que 
brevemente entrará no prelo e de que este livro é como 
que a introducçao, com esse conhecimento talvez te- 
nhamos alcançado na descripção physica do reino o 
fim que nos propozemos. 

Na parte estatística, porém, nSo o consegnimos, por- 
que, mnas vezes a falta absoluta de dados estatisticos, 
outras a sua deficiência, foi difficuldade insuperável 
que o nosso trabalho não pôde vencer. 

Esta estatística não é portanto mais do que um en- 
saio; maã tem pelo menos a utilidade de reunir os 
membros dispersos da estatística official, augmentan- 
do-lhe o valor com grande numero de iofonnações, 
ligando os factos, coordenando-Qs e tirando d'elle8 as 
deducçõea possíveis e lógicas. 

Na descripção physica do continente do reino des- 
crevemos o que vimos, e tal como o estudámos e ob- 
servámos. Para a estatística extrahimos o essencial de 
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iimumeros documentos officiaes, críticando-OB e corri- 
gindo aquellea onde o erro era manifesto. Contém esta 
parte o extracto de muitos trabalhos officiaes inéditos 
e de outros raros ou difficeis de obter. 

Sempre qne foi possível fizemos a comparaçSo esta^ 
tistica com os paizes estrangeiros, recorrendo aos livros 
mais acreditados. 

Na parte relativa ás ilhas adjacentes e províncias ul- 
tramarinas, compilámos o qne havia de melhor e mais 
recente, fomecendo-nos mn valioso auxiho os relatórios 
das diversas auctorídades, sem os quaes fdra impossí- 
vel descrever o estado actual dos vastos domínios por- 
tuguezes. 

Para não excedermos o quadro que nos ímpozemos, 
foi forçoso empregar uma concisão extrema, procu- 
rando ao mesmo tempo expor os factos com a maior 
clareza. Podemos assim, reimír em um só volume quasi 
tudo quanto se pôde apurar hoje da nossa estatística. 

Foram grandes as dífficuldades com que lutámos, 
mas por bem pagos nos daremos do nosso trabalho, se 
tivermos conseguido fazer uma obra útil e necessária. 

Lisboa — setembro de 1875. 
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INTfiODUCÇAO 



Á Boa vantajosa poeição geograpbica, no extremo occidental 
da Eutopa e em face da immenaíãade dos mares, deve Portu- 
gal o ter podido exercer a sua enei^ca actividade de outras 
eras até ás mais remotas paragens do globo, alargando os seus 
dominios pela immensa área de cerca de 10.000:000 de kilo- 
metros quadrados, dividida pelas cinco partes do mundo. 

Tendo porém perdido bom numero de posBeasBes na Africa, 
Ãsia e Oceania durante o domínio hespannol, e declarando-se o 
Brazil independente em 1825, ficou Portugal possuindo 2.01 1:640 
kilometros quadrados, que é a superfície que actualmente con- 
stitue o reino e possessões, cuja divisão geral é a seguinte: 

EuEOPA. Portugal, formado pelas províncias de Entre Douro . 
e Minho, Traz os Montes, fieira (Alta e Baixa), Extremadura, 
Alemtejo e Algarve. Uhaa Adjacentes, que comprehendem os 
dois archipelagos doe Açores e Madeira. Superfície 92:772 ki- 
lometros quadrados. 

Afkicã. Provinda de Cabo Verde, que consta do archipelago 
de Cabo Verde, e do districto de Bissau e Cacheu, na Senegambia; 
«uperficie 11:329 kilometros quadrados. Província de S. Thomé 
e Principe, que abrange as ilhas do mesmo nome e o território 
de Ajuda no golpho de Benim^ superfície 1:025 kilometros qua- 
drados. Província de Angola, na costa occidental j superfície 
600:000 kilometros quadrados. Província de Moçambique, na 
coBta oriental e ilha^ de Cabo Delgado, Angoche, Bazaruto ; su- 
perfície 1.384:000 kilometros quadrados. 

Ama. Província de Goa, e districtos de DamSo e Diu, no 
golpho de Cambaya; superfície 5:510 kilometros quadrados. 
Frovincia de Macau e Timor, composta da peninsula de Macau 
na costa do império chihez, e do districto de Timor na Oceania, 
» cpal é formado por metade da ilha de Timor e pela pequena 
illn de Pulo-Cambing ; superfície 17:004 kilometros quadrados. 

O seguinte quadro mostra a distribuição da superfície pelos 
irersoR territórios do reino. 



D,a,i,z..tv Google 



Portugal 89:025 

Açores.'. 2:597 

Madeira ,....,. 550 92-772 

Cabo Vfa-de (ilhas) 2:929 

Senegambift 8:400 11 :329 

S. Thomé e Príncipe 1:025 

Angola 600:000 

Moçambique 1.284:000 

Goa 5:400 

Damão 80 

I^i" .30 5^510 

Maewit. ./.,.., 4 

Timor 17:000 n-0Q4 

2.0U:64Õ 

Faremos á áèsiíríjl^ |»hysica, poHtlc* 6 eatatistiCa de Portu- 
gal e colónias, difidindo-à em trea partes. Na primeira trata- 
remos de Forttigal Cflnfineotal, na segunda das ilhas adjaceíi- 
tes, na terceira dfts prorincias ultramarinas. 
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PORTUGAL 
I 

GEOGRAPHIA PHYSICA 

CAPITULO I 

SUDAÇÃO - LIMITES - DIMENSÕES 

Portugal eatá situado no extremo SO. da Europa occidental, 
otenpando jwneo menos da quinta parte da peninenta ibeiica, 
eestá comprehendido entre as latitudes de 36° 59' e 43" 8' N., 
fl entre as longitudeB de Lisboa de 0*21' O. e S'(y E. 

É limitado ao poente e ao sul peto oceano Atlântico, ao norte 
e nascente pelo reino de Hespanha, confinando com as piwin- 
daa de GaÚiza, LeSo, Gxtremadura e Ândaltrsia. 

A Bua figara approxima-se da de nm rectângulo, teftdii no 
sen maior comprimento, entre Melgaço ao íí. e Albufeira ao S-, 
Õ58 kílometros ou 111 l^^s e 3 kiloraetroa*; e na sua máxima 
Isipira, entre Vianna do Castello e o Donro acima de Miraiida, 
220 kílometros ou 44 léguas. Na largura minima, entre o cabo 
Sardâo e o Pomaríto, tem 107 kilometros ou 21 *fí léguas. 

A diagonal entre as fozes dos rios Minho e Oiindíatia mede 
535 kilometros ou 107 léguas. 

O perímetro dos seus limites perfaz l:7íf5 kilometros, dos 
(piaes 1:002 sSo de fronteiras, e 798 de costa» marittmaa. 

A ana superficie é de 89:625 kilometros quadrados oU 8:)í02 
'^as qua^adas, que se decompfle do modo seguinte : 

Hectusí 

IPovoaçSes á6:100 
Estradas 20:094 
Rios e ribeiras 91:336 
Cumeadas 93:500 
. Areíaes 60:'J0<> 291:029 

%rficie total 8.962:531 

iiíçwficie cultivaTel 8.671:502 

Oa 86:715 kilometros quadrados. 
' CmU I^oa tem 5 Idlonetios. 
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CAPITULO U 

OROGRAPfflA 

O território de Portugal é accídentado por grande numero de 
serras que, consideradas geographicamente, podem agrupar-se 
em três systemas de montanhas; a saber: 

1." Syetema trasmontano. 

2.° Sjstema beirense. 

3.'' Sjstema transti^ano. 

SYSTEUA THASUONTANO 

Comprehendo-se n'este systema o relevo das províncias ao N. 
do Douro. 

As serras mais notáveis que n'elle se encontram, são: no 
Minho, Gerez, Peneda e Cabreira; em Traz os Montes, MarSo, 
Larouco, Nogueira, Alturas, Cabreiro e Bornes. A orographia 
d'estas duas provincias tem intima ligação com a orographia 
da Oalliza, devendo considerar-se as suas serras como contra- 
fortes da serra de S. Mamede, pela qual este systema se liga 
á grande cordilheira dos Pyrenéos asturianos. 

Na província de Entre Douro e Minho é ao N. que se levan- 
tam as maiores serras. Entre os rios Minho e Lima ergue-se a 
serra da Peneda a 1:446 metros, e prolongando-se para O. 
liga-se com as serras da Bólhosa e Arga, formando a divisória 
entre as bacias d'aquelles dois rios. 

Ao S., entre os rios Cavado e Lima, levanta-se a serra do 
Gerez com 1:442 metros na direcção de NE. para SO., indo li- 
gar-se com as serras de Mourilhe e Larouco, em Tiaz os Montes. 

Do Gerez sée um contraforte, que com os nomes de serras 
da Âmarelta, Ourai, Nora, etc, divide as bacias do Lima e 
Cavado. 

A serra de Larouco com 1:580 metros !iga-sc ao tí. com o 
grande plan'alto de Barroso, o qual, prolongando-se para SO., 
forma a serra das Alturas, e une-se á serra da Cabreira, onde 
nasce o rio Ave, formando assim a linha divisória das bacias dt> 
Cavado e Tâmega. 

Da Cabreira, que tem 1:276 metros, se destacam três com- 
trafortes: o primeiro dirige-se para O., com o nome de' serra 
da Oliveira até ás nascentes do Deste ; bifiarcando-se ali, segue 
o braço do norte, com pequenas elevações, até ao monte de 
S, Félix, onde termina, separando assim as bacias do Cavado 
e Ave ; e o braço do sul vae formar a serra da Fcdperra entre 
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o Deste o o Ave. O segundo contraforte dirige-ae pax^ 80. 
entre os rios Ave e Vizelía. O terceiro segue para o buI, fazendo 
a divisão hjdrographica entre a bacia do Tâmega e as do Ave 
a Sousa; e cota os nomes de serra do Oraato, Luzim, Moutinho, 
etc., tennina sobre o Douro na confluência do Tâmega. Ka ori- 
gem do rio Sousa destaca-se d'este um outro contraforte, que 
se alonga pela mai^m esquerda do Ave até ao monte de Santtt 
Eufamia, formando as 8en'a3 de Barrosas e Sitania, e limi- 
tando ao Bul a bacia d'ac[uelle rio. Da primeira d' estas serras 
sáe um bra^o para o SO., que vae formar a serra de Vaitdoma 
entre os rios Sousa c Ferreira; da segunda aáe um prolouga- 
meoto, com o nome de serra da Agrella, que ae vae Ugar com 
a serra deValloogo. 

Entre o Tâmega e o Tua ergue-se uma cordilbeiím que, co^ 
meyando no monte deuominado Cuta de Mairoe, na rua, «egue 
para SO., até á serra de Padrdla, na origem do rio Tinhella, 
onde volta para O. até á serra do Marão a 1:422 metros, e ter- 
toina entre o Tâmega e o Douro perto da confluência d' estes 
rios. Ao sul da serra de Padrclla estende-se o plan'alto de Jalles, 
do qual saem dois braços que separam os rios Corgo, Finblo 
fi TmbeUa. 

Entre os rios Rabaçal e Tuella prolonga-se outro contrar 
&rte, formando a serra da OrSa com 1:270 metros e a serra 
de Vinhaea. 

Entre o Tua e o Sabor levanta-se outro grande contrafortci 
que, destacando-se da serra de Sinairia, entra em Portugal) 
formando a serra de Motttézinho com 1:600 metros, e mais ao 
Bul a serra de Nogueira, que se eleva a 1:321 metros, a qual 
■e liga pelo pIan'alto de Macedo Á serra de Bornes, que tem 
1:202 metros, terminando no grande plan'alto de Carraseda, 
800 metroi sobranceiro ao rio Douro. 

Entre o Sabor e o Douro dilata-se um vasto pIan'aIto com 
700 a SOO metros, apenas cortado pelos valles das ribeiras de < 
Maçãs e de Angueira. Em alguns pontoa d'eBte pIan'alto levou- 
tam-se pequenas serras que o accidentam; taes eão: a serra de 
Avehnoao, na raia, as serras em tomo de Mogadouro, e as ser- 
ras de Soboredo, Matatiga e Lagoaça. 

II 
SYSTElUi BEIBEN8E 

Este aystema abrange as montanhas das duas Beiraâ e da 
Extreinadui'a entre o Douro o o Tojo. 

Aa Buas principaes serras são: Estreita, Açor, Louzã, Mon~ 
tvftmro, Caramullo, Bvssaeo, Qardwnha, Muradal, Pmhag^roia 
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na Beira; Airef Montejunto, Canãieiroa e Cintra na Estre- 
madura. 

Ab montanhas d'este aystema aia a continuação da grande 
cordilheira de Chiadarrama e serra da Crsta em Heepanha, com 
a qual se ligam pela serra das Síezai que se eleva na rtua a 
1:200 metros de altitude. Continua esta serra em Portugal, na 
direcção de SO., com o nome de serra de MaUaía, 1:000 me- 
tros, bifiux^ndo-se depois e seguindo um ramo para SO. e o 
outro para o NO. O primeiro constitne a seira da Õardunha e 
Muradal, onde se divide em dois braçi» \ o do norte costeia a 
mai^m esquerda do Zêzere com o nome de serra de Alvdlos, 
e o do Bul, ou serra de Cabeço Eainha, vae ligar-se, pelas cd- 
linas de Cardigos, com as serras da Amêndoa e Melriça, orien- 
tadas de leste para oeste. 

Da serra de Cabeço Rainha destaca-se um contraforte pan 
SE., constituído pela serra das Talhadas e continuado alem da 
Ocreza pela serra do Perdigão, servindo-lhe de prolongamento 
ao sul d!o Tejo a serra de Niza, da qual é separada pelas no- 
táveis portas de Rhodão. 

O ramo de NO. que se destaca da serra de Malcata Ibnna 
as serras de S. Comelio e das Fragas, e liga-se á grande sem 
da Estrala, a qual dirigindo-ae de NE. a SC, e unindo-se a 
outras serras, constituo a cordilheira tatás extensa do paiz. 
Para SO. segue a cordilheira com oa nomes de serras da Es- 
trella, cuja altitude é de 1:993 metros, Açor com 1:830 me- 
tros, Louzã com 1:202 metros, ligando-se pela serra de Sicó e 
collinas do Albergaria ao grande plan'alto da serra de Aire 
com 600 metros. Contínua para SO, com os nomes de serra de 
Rio Maior, ou Canãieiroa, Monte Junto, que se eleva a 666 
metros, Montachigue e Cintra com 529 metros, bnde termina 
banhada pelo oceano, limitando assim a bacia hydrographica 
do Tejo pelo lado do norte. 

No sentido opposto continua a cordilheira para o norte, se* 
parando as bacias hydrographicas dos rios Douro e Mondego 
até ao plan'alto de Trancoso, quo tem a altitude media de 800 
metros, onde volta para NO., com os nomes de serra do Pisco, 
de Aguiar e da Senhora da Lapa. Do plan'alto de Trancoso 
sáe um contraforte para o norte, que se bifurca formando o 
braço de oeste, o flanco esquerdo do rio Torto, com os nomes 
de serras de Sirigo, Penella o Viso, e o de leste, o flanco di- 
reito da ribeira Teia, com as denominações de serra de Moreira 
e Meda, terminando ambos sobre o Douro. Da serra do Pisco 
sáe outro contraforte para SC, entre os rios DSo e Mondego, 
até á confluência d'estcs rioíí. 

Na serra da Senhora da La^a, que tem de cota 940 metros, 
divide-ae a cordilheira em três linhas príncipaes: a primeú^ 



mais septentrional, dirige-se paia O., entre os rios PiuTa e 
Dooro, unindo aa serras de Leomil, 1:018 inotros, Santa Helena, 
1:100 metros, Montemwo, 1:380 metros, e Qralhtira, tcrmi- 
Dutdo na confluência d'aquelleB dois Hor. A segunda dirige-se 
também para o poente, entre na rios Paiva e Vouga, fazendo a 
dívúoría da bacia d' este rio da do Douro; forma o plan'alto de 
¥trff!Íra de Aves, a serra de Cota, serra de Manhouce com 
1:120 metros, e serra da Freita com 1:070 metros; e dimí- 
nmndo bruscamente de alturn, fecha a bacia do Douro pelas 
collinas de Souto Redondo até Á pequena serra de Santo Oví- 
dio. Ã terceira dirige-se para SO., entre o Vouga e o DSo, 
peJa serra do Caramullo, 1:070 metros, e serra do Biutaco, 
SSO metros, e Uga-se por pequenas collinas á serra da Boa 
Viagem, perto da foz do Mondego, onde termina, servindo em 
toda a sua extensfto de divisória ás bacias do Vouga e Mon- 
dego, 

m 

STSTEICA. TRAiraTAQANO 

N'este systema, que abrange o resto do reino ao sul do 
Tgo, as serras ergaem-se isoladas, ligando-ae unicamente por 
intennedío das pliuiuras e collinas que formam a divisória das 
bacias doe diversos rios que em todos os sentidos sulcam esta 
parte do paiz, a qual não é mais que um vasto plan'alto, es- 
tradendo-ae de norte a sul, que com suave pendor termina no 
dceaiK) pelo poente, e com iuclinaçSes mais rápidas no Ghia- 
diaoa ao naacente, sendo accidentado ao sul pel^ serraniiu do 
Algarve. 

As serras mais notáveis d'este systema sSo: no Alemtejo, 
S. Mamede, 102 metros, Omq, 649 metros, Monfur<ido, 400 
metros, Portel, 400 metros; na Extremadura, Arrábida, 499 
metros; no Algarve^ Foia, 903 metros, Mú, 57Õ metros, eSímte 
Figo, 400 metros. 

Este systema orographico communica com o relevo da Extre- 
madura hespanhola pela serra de S. Mamede, que se dirige de 
SE. a NO., ligando-se pelas planuras da Povoa & serra de 
Siz9, Á qual corresponde, como se disse, do outro lado do Tejo 
» serra de PerdigSo do systema beirenae. A serra de S. Ma- 
wl« ligasse pelas colHoas de Asmmar, Sanio Aleixo e Borba 
i aerra de Ossa, que lhe fíca ao sul, e se levanta de E. a O.. 
mtre as origens da ribeira de Terá e as da Pardiella, servindo 
esta lioha orographica de divisória entre as bacias do Tejo e 
Quadiana. Seguindo para SO. une-se pelas alturas de Divor ao 
{iIaQ'alto de Évora e, mús ao sul, á serra de Portel, entre as 
nigeas da ribeira de Odivellas e a confluência da Degebe no 
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Quaãiana. Continuando a segnlr a mesma linha para o btú, li' 
ga-se a serra de Portel á do Algarve, pelo extenso plan'alto de 
Beja e Ourique e alturas de Almodovar. Aqui se levanta, tam- 
bém de E, a O., entre o oceano e o Guadiana, a serrania do 
Algarve, que lança para o sul vários contrafortes, dos qnaea oa 
maia notáveis sSo : o que termina no Monte Figo ao N. do cabo 
de Santa Maria, e o Espinhaço do Cão que termina no cabo de 
S. Vicente. 

Do plan'alto de Ourique sáe para KO. um conti-aforte que 
Repara a bacia do Sado da do rio Mira, ligando-se á serra do 
Cercal, a qual seguindo de S, para o N. até á serra de Gh-an- 
ãola, na origem da ribeira do mesmo nome, limita pelo lado do 
Oceano a bacia do Sado. 

Das alturas de Divor aáe para O. outra divisória de aguas, 
separando aa bacias do Tejo e Sado, que se er^e formattdo &b 
serras de Monte de Muro e Monfurado para logo depois decres- 
cer gradualmente de altitude nas collinas de Vendas Novas e 
Poceirâo, elevando-se de novo ao entrar na peninsula de Setú- 
bal, na qual se levantam aa serrai; da Palmêlla e da Arrainãa, 
e terminando no cabo de Espichel. 

Beaumindo, vê-se que é na parte central e norte do paiz que 
se levantam as serras maia alterosas e os mais elevados pla> 
n'altos. 

O ponto culminante é a serra da Estrella, que faz parte da 
cordilheira mais extensa do reino, orientada de NE. a SO, 
N'eBta parte central encontram-se oomtudo a par das grandes 
serras largos e férteis vallea, ao contrario do que 8ucced« em 
geral na regiSo do norte, onde os valles slío maia estreitos e 
profundos, o que claramente se vê no mappa doa perfis orogra* 
phioos. Os vallea principaes da provinda de Traz o» Montes 
sSo dirigidos de NE. a HOi, e os do Minho dirigem-se a OSO. 

Os dois valles prinoipaes da Beira, Mondego e Zêzere sUo 
iguahnente dirigidos de NE. a SO.; o valle do Vouga está oriMi» 
tado de E. a O. 

O Valle do Douro é estreito « orientado ttunbem de E. a O., 
e o mesmo succede á parte superior do valle do Tejo, o qual atS 
na parte inferior do curso do rio se dirige a 80. 

O valle do Guadiana, no Alemtejo, dirige^se em geral de N. 
a 8-, e sempre estreito. 

A altitude media doa plan'altoa do Alemtejo é de 200 me- 
tros. 
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CAPITULO m 

HYDROGRÃPniÀ 

Ob rioB de Portugal, que denit^Rm no oceano, e formam ba- 
cias hydrograpliioas mdependpnteB, nílo: MinMo, Lima, Oavaáo, 
Ave, Douro, Vouga, Mondego, Tejo, Sado, Mira e Quadiana, 

Alem d'eBtefl ha muitos outros pequenos enraos de agua que 
formam pequenas bacias lítoraes ; os mais dignos de ser nota- 
dos, sSo: Neiva, Leça, Liz, Alfohaça, Siamtdro, Odtlmiea « 
Qitarteira, 

I 

BAOiA DO immo 

Una pequena parte da bacia d'este rio pertence a Portugal, 

Contorno. — Serras da Peneda, Como ào "Bicò, Arga e Faro. 

Snpertfieie da bacia (em Portqgal) 871^,87. 

Cnrso. — Desce dos montes Cantabrios na Gallizaj entra em 
Portugal acima de Melgaço, pa^a enb^ Valença e Tuy, e entra 
no oceano abaixo de Caminha. 

O seu curso total é de 836 kilomcfroB e 6& «m Portugal, doa 
tpiaes 40 sSo nitregaveis, a partir de MonsSo. A sna i^recçllft 
em Portugal * de NE. para 80. 

AfBnentea. — Em Portugal o seu prinolpid afBuente é o rio 
Couroj que desce da serra de Como de Bico, e termiila jn&to 
ft Candnha. 

n 

BAOU DO LtK*. 

Contorno. — Ao norte é formado pela mesma Unha dÍTJBoris 
do rio Minho até á serra de Aiga, e d'esta até ao oceano pe- 
las Rcrras de Perre e Santa Lustta; ao sul pelas serras da Ama> , 
relia, Nora e Faro. 

Snperfieíe em Portugal l;034ka;37. 

Cnrso. — Nasce em Hespanha na serra de S. Mamede; en- 
tra em Portugal pouco acima de Lindoso; banlia Ponte da 
Barca, Ponte de Lima e Vianua do Castello junto á sua foz. 
Começa a ser navegável em Ponteda Barca pelo espaço de 37 
kilometros. O seu curso é de 1 10 kilometros, dos quaes 58 em 
Portugal, com a (fireeçSo de NE. s SO. 

liSnentea. — Em Ptortngal o mais notável é o rio Vm, qoa 
áesee da serra da Peneda, paa«a junto a Arpos deValle de Véu, 
e tennina tlefiront* da Ponte da Baiv^a. 
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ITI 

BAOIA DO CAVADO 

Contorno. — É limitada ao norte pelas serraB de Ourai, Ama- 
relia, G«rez, Afourílhe e Lsrouco; ao anl pelo ptan'alto de Bar- 
roso, serra da Cabreira e Oliveira, alturas de Braj^, aerr& de 
Airó e collinaB até FSo. 

Superficie da bacia 1:587*^,50. 

Curso. — Nasce na serra de Laronco, na raia, corre junto a 
Montalegre e Barcellos, o entra no oceano formando o porto de 
Sspozende. 

O seu cuTBo é de 100 kilometros, sendo 12 navegáveis. A 
sua direcçíío é de NE. a SO. 

iiSaentas. — 1." Raheigão, na margem esquerda; começa no 
plan'alto de Barroso. 

2." Homem, na mai^em direita; nasce na serra do Oerez e 
termina no Vau do Bico. 

IV 
BACIA DO AVX 

: Contorno. — Ao norte, desde o Monte de S. Félix até á serra 
da Cabreira, tem a mesma divisória do Cavado; a leete e sul 
os contrafortes da serra da Cabreira até Margarida, e seiras de 
Barrosas e Sitania até ao norte de Santa Eufemia. 

Superfíde da bacia 1:368^,12. 

Curso. — Nasce na serra da Cabreira, banha Santo Thyrso 
e acaba do oceano junto a Villa do Conde. O seu curso é de 
73 kilometroB. É navegável só naa proximidades da sua foz. 

Tem duas direcçESes príncipaes: a primeira de NE. a SO., 
ãa origem até á coufluencia com oVizella; a segunda de E. a 
O. d'ahi até á sua íoz. 

Afflnentes. — 1." Vizella, na margem esquerda; começa na. 
serra de Cabeceiras, e passa perto de Fafe. 

2." Deste, na margem direita; nasce na serra da Fiúperra, 
banha os campos de Braga, e termina defronte da Betorta. 

V 

BAOIA DO DOUBO 

Contorno. — Em Portugal, abrange, & direita, quasi toda a 

rvincia de Traz os Montes, e é limitada a NO. pelas alturas 
Porto, serras de Vallongo, Agralla, Sitania e Cabreira, e 
plan'aIto de Barroso; A esquerda é limitada por uma das prin- 
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cipaes linhas do Byetema orogruphíco beirense, formada pelaB 
Berros doa Mezas, Malcata, Sortelha e Fragas até á Guarda na 
serra da Estrella, e pelas serras de Trancoso e Agníar, plan'alto 
de Ferreira, serra da Freita e collinas da Feira até á serra de 
Santo Ovidjo. 

Superflcie. — Em Portugal, 18:758^S06- 
Curso. — Nasce em Hespanha na serra deUrbion, corre junto 
a Zamora, e começa a dividir a província de Traz ob ]|íoateB 
das províncias hespanholas da Zamora e Salamanca adma de 
Miranda do Douro ; entra em Portugal na Barca de Alva, banha 
o Peso da Régua, Porto e Villa Nova de Oaia, e desagua no 
oceano em S. João da Foz. O seu curso é de 640 kilometros, 
dos quaes 255 em Portugal, correndo sempre entre ásperas 
montanhas. Toma-se navegável para pequenos barcos, na Barca 
de Alva, pelo espaço de 165 kilometros; da cidade do Porto até 
i foz é navegável para navios de maior lote. Em Portugal, tem 
duas direcçdes principaes: a primeira de NE. a SO. até á Barca 
de Alva; a s^imda de E. a O. até á soa foz. 

AfOnentea. — Na mai^m direita: 

1." Sabor. Nasce na serra de Montezinho; corre perto de 
Braj^ança, e t^mioa abuxo de Moncorvo. O Sahor recebe i, 
eaqnerda a ribeira de Angueira. 

2." 7W. NascenaserradeSinabriaemHespanha,comonome 
de Tudla; entrando em Portugal, deixa á direita Vinhaes, 
banha Mirandella, e termina no logar de Foz-Tua. Junta-se-lhe, 
acima de Mirandella, o rio Haiaçeã, e, antes da sua foz, o Tinhella, 
que nasce na serra de Padrella, e deixa á esquerda Murça. 

3." Pinhão. Nasce na serra do Cabreiro, e corre oitre Sa- 
brosa e Alijó. 

4." Corgo. Nasce no plan'alto de Villa Pouca de Aguiar, corre 
jnnto a Villa Beal, e termina no Peso da Regna. 

5.° TaTitega. Nasce em Hespanha, na serra de S. Mamede 
corre junto a Montorey, entra em Portogal fertiliaando a bella 
veiga de Chaves, passa em Mondim de Basto, atravessa Ama- 
nmte, e termina em Entre Rios. 

6.° Sou^a. Nasce no plan'alto de Felgueiras, passa entre Pe- 
nafiel e Paredes, e termina na foz-Souaa. 

Na margem esquerda: 

l.o Agwãa. Nasce na serra da Gata em Hespanha, e ter- 
mina a montante da Barca de Alva. 

2.° Côa. Nasce na serra das Mezas, corre junto 4o Sabugal, 
passa entre Almeida e Pinhel, e termina a I^. de Villa Nova 
de Foscôa. Recebe as ribeiras de Ade, Cabra» e Maemeime. 

3." T^a. Começa na serra de Trancoso, e banha o sopé do 
elevado monte de NumSo. 

4." Torto. Começa na serra de Gmlheiroj 



Ju,l,;c.bvG00gIf 



5.' TWôm, NaRcft no plan'nHo de TpancoBOy e ■paana por 
Tabuaço. 

6.' Tkedo. Começa nae altnras de Moimenta. 

7.° Varofa. Começa no plan'alto de Leomil, o deixa á esquerda 
Lamego. 

8." Paiva. Nasce no plaii'alto de Leorail, nas vert^ites do 
Bttl, corre jnnto de Fracas e Castro Daire, e termina , junto 
ao logar de Oa:etel1o de Paiica. 

9." Âr^/>. Nasce na serra da Freita, e banha os campos de 
Aronca. 

VI 

BACIA DO ■TOTTGA 

Contorno. — As collinas das terrfts da F^a, as «etrás de 
Freit^ e Marihoiice, as altttraS de Alfa fe Calde, a serra de 
Cótá e plím'alto de Fpi-teira até & èeifa da penhora da Lapa, 
limitam-n'a ao norte, aoparandó-á da bacia do Douro. Aa al- 
turas de Villa da Igreja e MondSo, a« serras do CftírtUtitílfc e 
Bnsaáòo, e as ooHinas de Murtede, Cantanhede e Araxede, Éer- 
vem-lhe de limite ao sul, separando-a dá bacia' do Múndége. ■ 

Superfície da bacia 3:741^1,42. '' 

Carso. — Nagííe mi serra da Senhora dai Lapa, vae passar 
entre S. Pedro do Sul e Vouzella, banha (Js campos de An^ja, 
e ebtra nn grnndp, estuário denominado Eia de Aveiro, des- 
aguando no oceano pela' harta nova de Aveiro. 

O seu curso é dô 113 kiloractros, dos í|uae8 49 sSo navegá- 
veis. A sua direcção geral é de nascente a poente. 

Affluentes, — Na margeni direita; 

1,' Sul. Desce da ^erra de S. Jf^carío, e termina junto & 
villa de, S. Pedro do Sul. ' ■ 

' ?.* Cama. Nasce na ser^a da Preíta, Onde tem ama queda 
a pmmo de 70 metros de ahura. ' 

3." Ul. Começa nos montes de Pindello, e termina na ria 
de Av^í^iro. 

Na margem esquerda: ' . - . • 

1." Affiíeãa. E formado pela juncçHo dos rios Alfolgyeifo 
e Agadáo, que n^í^cem na serra do Caramullo, e banha a villa 
de Aguéda. Recebe o rio Certtma, que desce da serra do Btis- 
saco, e antes da sua confluência ferma o lago denominado Pa~ 
teira de Fermentei-los. 

2." Bàcco, Pequena ribeira que se foi-ma nas planuras d^ 
Caviíes, c erttra na ri"a de Vagos, do estuário do Vouga. 
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TH 

BAOIA DO HOHDEOO 

Goutorno.- — Ao norte é limitiuía pela meema tinlia divitorla 
qtie oontoma a bacia do Vodga, o que passa pela serra dú Ca- 
ramnllo. A lesto e sul é limitada pela divisória quo paisa pelas 
aerraB de Trancoso, Ghiarda, Estrella, Açw, IjoniS, Sioó ool- 
linas que de Albergaria seguem até Ijavos. 

ânperfifite da bacia 3:202^,01. 

Cnr80.-— Nasce na serra da Sstrella, deixa A esquerda C«- 
lorieo, banha Coimbra e eens magiiificoB campos, corre junto 
a Montemor o Velho, e desagua no oceano junto á villa da Fi- 
gueira da Foz. 

sen onno i de SOO kilometros ; è AaTejçaTel desde a Foe- 
DSo, pelo espaço de 84 kilometros. 

A a«a direoçlio geral é de 80. a KE. da sua ori^m até Ce- 
lorico, d'etta viila até O^bra de ME. a SO, d'ali até á bu» 
fi» de E. B O. 

Affluentes. — Na margem direita: - 

1." J)3o. Nasce na serra do FfseO, corra entre Vizen eA&n- 
gnalde, e passa junto a Sania Comba-DSo, terminando na PVwU 
D&o, Recebe a Hbeira de Ooja, qne nasce na «erra dê Aguiar; 
o rio Pavia, que corre junto a Vízeu; o Ho Oríã, que desce if* 
CaratDullo. 2." ribeira de Martatpia; i." rio Botão; 4." ribeira 
de Foja. 

Na margem eequerda: 

1 .** Alva. Nasce na serra da Estrella, pafisa por Av0 e Ooja, 
e termina abaiso da grande volta da Baiva no Motid^o. 

2." Ceira. Nasce na serra do AçOr, e banha a vilhi do Ooes. 
Recebe o rio Dneça. 

3.° Arwtea. Começa naa coDiiias de Albergaria e serra d» 
Sicò, banha os campos de Pombal e Soure, e téi-mina defronta 
de Montemor o Velho. 

vni 

BACIA DO TEJO 

Contorno (em Portugal). — A direita ó limitada pela linha 
divisória que a separa das baetas do Douro e Mondego, e que 
passa pelas serras das Mezas, Sortelha, Estrc-lla, Açor, LdubÂ 
o Sicó; e por ontra linha divisória qne da serra de SicS conti- 
mia pelaa serras de Aire, Rio Maior, Montejunto, Montaohi* 
qae e montes de Almai^óm até ao principio da serra de Cin- 
tra e alturas de Manique até Carcavellos, qne a separa das 
pt^atn»» hàaiaê Iftoraee dos rios LI», Amoia, Bieanam e àa- 
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troB. Á esquerda é limitada pela linha divisória que da serra 
de S. Mamede segue pelas collinas de Assnmar, Êarbacena e 
Borba até á serra de Oasa e alturas de Dívor, separando-a da 
bacia do Guadiana, e qne continua pela serra de Montemuro, 
Moniurado, plau'alto de Vendas Novas e Pegões até &a serraa 
de Palmelía e Arrábida, conânando por esta linha com a ba- 
cia do Sado. 

Snperficie da bacia em Portugal 24:462''<',28. 

Corso. — Kasce em Hespanha na serra de Albarracin, atra- 
vessa as províncias hespanbolas de Onadalajara, Toledo e Cá- 
ceres, entra em Portugal separando o Alemtejo da Beira, atra- 
vessa a Estremadura e termina no Oceano Atlântico 16 kilo- 
metros a O. de Lisboa. As príncipaes povoaçSes que banha em 
Portugal sSo: Abrantes, Santarém, Vilía Franca, Lisboa e Be- 
lém, na margem direita; Chamusca, Alcochete e Almada na 
margem esquorda. 

O seu curso é de 810 kílometros, dos quaes 256 são em Por- 
tugal. Começa a ser navegável em Alcântara (Hespanha), mas 
só em certas epochas e para pequenos barcos ; a principal na- 
vegação começa emVlllaYelha. 

A barra do Tejo dá entrada fácil a navios de qualquer lote. 
Defronte de Lisboa forma o rio um magnifico porto, que pode- 
ria conter a marinha de todas as na^es. Acima da capital 
i^resenta a largura máxima de 12 kílometros, e entre o pontal 
de Cacilhas e o cães de Sodré em Lisboa tem 1:850 metros de 
largura. 

A sua direcção geral é de E. a O. até á Bwquinhs, onde 
muda de dírec^ para SO. até Lisboa, tomando idii de novo 
o rumo de O. até á sua foz. 

Alfluentes. — Na margem direita: 

1.° Erjes. Kasce na serra da Gata, em Hespanha; em parte 
do sea curso serve de Irontrâra aos doia reinos límitrophes; Re- 
cebe a ribeira Bazagueda. 

2." Araoil. Nasce na serra da Murracha. 

3." Ponsvl. Nasce na serra de Penhagarcia, e passa çeeia de 
Idanha a Nova. Junta-se-lhe o rio Torto, que vem das alturas 
ao sul de Penamacor, e a ribeira de Alpreaãe, que desce da 
serra da Gardunha. 

4." Ocreza. Nasce na serra da Gardunha, e recebe os rios 
Tripeiro e Ahito, e as ribeiras Liria, Ribeirinha, Froia e 
Paracana. 

Ô." Zêzere, Nasce na srara da Estrella; deixa & direita a Co- 
vilhS, e termina junto á villa de Constância, Kecebe as ribeiras 
Meimoa, Pavi e Pampilhosa, aa da CertU e Ima, e o rio Na- 
hão que banha a cidade de Thomar. 

S'** Âlmonda. Kasea na serra de Aire, e banha Torres Notmí 
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7." AlmeUtL Naaue na serra da Mendiga, engrossa com a 
grande nascente dos Olhos de Agua, e corre junto a Pernes. 

8.° Asseca. Nasce na serra de no Maior, e eatrs no canal de 
Azambuja. 

9." Trancão. Nasce na serra de Montachique, e corre janto a 



Na margem esquerda: 

1 ." Sever. Nasce na serra de S. Mamede, e serve de fronteira 
entre Portugal e Hespuiha. 

3." Niza. Nasce na serra de Portal^pre. 

3." Mugem. Começa na Charneca de Ponte de Sor, e termina 
janto a Mugem. 

4." Sorraia. Começa nas alturas de Asaumar, corre junto a 
Monforte, Fronteira, Âviz e Mora, banha as villas e campos de 
Coruche e Benavente, e termina no braço do Tejo chamado rio 
Velho. Recebe na margem direita as ribeiras de Seda e Sor, e 
na esquerda a« ribeiras de Anna Loura, Sonzel, Terá e Divor. 

5." Altnanior. Nasce nas alturas a norte de Dívor, corre janto 
a Montemor o Noto e Canba, e termina perto de Samora. Jtmta- 
ae-Ibe a ribeira de Laore. 

IX 

BACIA DO SADO 

Contorno. — £ limitada á direita peia linha dÍ7ÍBoría, que 
passa pelo plan'alto de Ourique, Castro Verde, Beja e Cuba, 
serra de Portel e pIaii'alto de Évora, linha que a separa da ba- 
da do G-uadiaoa; e pela divisória que passa pela serra de Mon- 
furado e plan'alto das Vendas Novas, que a separa da bacia do 
Tejo, A esquerda é limitada pela divisória que passa pelos ser- 
ras de Keliquias c Cercal, e cordilheira de montes de S. Thiago 
do Cacem até á serra de Grândola. 

Superficie da bacia 7:943^S27. 

Corso. — C<nneça na serra de S. Martinho ou Calddrito, corre 
junto a Àlvallade, banha Alcácer do Sal, desagua no oceano junto 
á cidade de Setúbal, onde alarga formando um vasto porto. 

O seu curso é de 135 kilometrt». É navegável até Porto de 
Rei, pelo espaço de 61 kilometi-os. 

A Bna direcção geral é de S. a N., desde a sua origem até 
Porto de Bei, e de S£. a NO. no resto do seu curso. 

AfBnentes. — Na margem direita: 

1." Soxo. Começa no plaii'alto de Beja, e termina 1 legua a 
juzante de Alvallade. 

2." Figueira. Começa nas alturas de Mombeja. 

3.° Odivella». Começa na serra de Portel, e corre ao sul de 
Alvito. 
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í," Xarrama- ^»mt- po plaa'alto de Kvora, ptof» junto & 
esta ctiiadef e çojre perto da villa de Torrão. 

^•'' Divae.- ^SAW-}» texx», de Monte do Muro, coiTâ &o norte 
da villa de Alcáçovas, e termina a montante de Alcácer do 
Salj rec&lfe o. rio Mourinhp. 

6." 8. Martinho. Começa naa alturas de Mourel, na 8en'&de 
Ibnfurado. 

7.** Mítratvça. Com^ç» nas alturas de iâaplúi'ft, passa perto de 
Cabrella e entre os legares de Marateca e Aguas de Moum, âw* 
aguando no grande estuítrio dp tíado. 

^a margem esquerda: 

1." Campilhas. Nasce na serra do Cercal, e termina abaixo 
do iUvailsde. i 

. 2," Corona. Kasce na aeira do Graadok, e entra no Sado a 
tnunbinte do logar.da Azinheira dos Bairros. 
.3.° Arção. Come^ oa charneca.de Girandul», engrossa uom 
a%umaH nascentes nutuTei», e conflue no Sado a juzaate de 
VaUe à» OuÍ2o.. 

X 

BÃOIA DO MIRA. 

Contorno. — A direita é limitada pelaa collinae de Almodo- 
var e Ourique, que a separam da bacia do Guadiana, e pelas 
serras das Êeliquioii e Cerod, que a separam da bacia do Sado ; 
& esquerda é^ limitada pelas acrras de Mú, Mesquita e Rosal o 
collinas de tà. Theotonio, que a «eparam das bacias do Ode- 
louea o tíeixti. 

Superllde da bacia liG^^*"),!?. 
. Curso. — H^£ce na »erra do Má, que faz paurte da aerra-nin 
do Algarve, banha a villa de Odeiuira, e lança-ãe no ooeaoo 
juoto a Villa Nova do Miltuntea. Fi navegava até Odemira, 
pelo espaço de 20 kilometros. 

A sua dipecíçíto geral é de SE. a NO-, excepto na parte me- 
dia do seu cfirso, pndfi toma as direcçSea de AO. e Q. Curao 
89 kilometi-os. 

Afflu^ntfiS.' — Na margem eaqueiila: Mío Torto e outi'a8 pe- 
quenas ribeiras que descem da «erra da Mesquita. 

XI 

BACUA DO aiUSIANA. 

Contorno (eçi Poi1)Ugal).^É limitada á direita pelai princí- 
{pbI linha wogi-aphju» que da serra de Portalegre ae dínge para 
o sul por Borba, serra de OsBa, £vora, Beja até á serra do 
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Mú, e pela cnmeacU das isemu de Qu6r«)}9a n Ãlcwia, termi- 
nando em Yilla Beal de Santo Ãatooio* A evquerda eompre- 
bãDde tgdo o território portugueti alem do rio. 

tíuporíicie em Portugal lOíSíli^jõS. 

Curso. — Nasce nas lagoas de Kegdera, -ati-aveKsa m provin- 
cios hespaaholaa de Ciudad Eeal e Badajoz, onde oomeça a per- 
TÍT de lunite a Portugal atá Monsaraz ; atravessa a parta oriSDT 
tal do Alemtejo até ao Pomar^i e de novo ibnna o limite do 
reino até A sua foz. 

Em Portugal banha Juronenha, Mertula, Alcoutím» Caatro 
Marim e Yilla Beal de Santo Ântonío, junto i »ua fox. 

O sen curso é de 700 kilometros, dos quaea 207 em Purtu» 

g>i. .. _ 

Começa a ser navegável em Mertola pelo espa^^ de 6õ kilu* 
metros. Bo Fomai^ até í foz, na exten^Slo dê 4Ò kilometros, 
é navegável para navios de grande lote, 

A direcção geral é de £). a O. da origem atá Bad^oe, onde 
volta para SO., acabando por se dirigir para o tà. 

AfOcante». — Na maigem direita: 

1." Xsoora, Nasce na serra de S. Mamede, aatra em Hea- 
panha, e banha segunda vez uma parte de Portugal, passando 
por Ouguella. 

2.° Caia, Nasce na serra de S. Mamede, e corre junto a Ar- 
ronches. 

3." Degebe, Nasce nae alturas de Divor. Hecebe a ribeira 
Pardiella, que desce da serra de Ossa. 

4." Cobreg. Começa nas alturas de Ãlmodovar, o corro junto 
a esta villa; juuta->e-lbe o rio Targes, qlie começa no plau'atto 
de Castro Verde. 

õ." Oeira*. Nasce na serra de Mú, ua cordilheira do Àlgarre, 
e termina janto a Mertola. 

6." Vascão. Nasce na serra do Almirante, e tenxúua entre Fu- 
marão e Ãtcontim. 

7." Foupana e Odeleite. Nascem nas serras de Quer^nfa-e 
Alçaria, e jantas entram no Guadiana. 

Na margem ciqaerda; 

1.° Ardilla. Nasce em Hespanha, e tel-mina aNU. dellvurai 

3.° Chança. Nasce em Hespanha oa serra de Ãroohe) e ter- 
mina janto ao PomarSb. . 

XII 

BAOUB XJIQIU.£a 

1 ." £ntre a foz do Minho e a do Lima : 
AiKora. Nasce na serra de Àrga. 
2>° ^Atre o Xàum e o Cávado: 
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Neiva. Nasce na serra de Ourai. 

3." Entre o Ave e o Douro: 

Leça. Nasce na serra de Sitamia, e termina entre Matosiiiltoe 
e Leça da Palmeira. 

4.° Entre o Mondego e o Tejo: 

1.' Lia. Nasce na aerr» de Aire. e banha Leiria ; jimta-se-lhe 
o rio Lena, e termina perto da Vieira. 

2.' Alcoa. Nasce na serra de lUo Maior, banha Alcobaça, e 
termina perto da Pederneira. 

3.* Alfeizirão. Começa nas alturas de lUbalria, banha os 
campos de AUeíiirik), recebe a ribeira da Jhmada, e acaba na 
Concba de S. Martinho. 

4.* Amoia. Começa na serra de S&nte Junto, e termina na 
lagoa de Óbidos. 

5.* Athouguia. Começa nas alturas de Moledos, e acaba no 
isthmo de Peniche. 

6.* Lourinhã. Banha a villa do mesmo nome. 

?.• Alcaimchel. dmie^ na serra de Villa Verde, e corre junto 
ao logar de Vimeiro, notável pelo desembarque das tropas in- 
glesas, e combate entre o exercito francez e o anglo-portugtiea 
em 180â. 

8.^ Sizandro. Começa nas alturas da Enxara, e corre a norte 
de Torres Vedras. É ao longo da sua margem esquerda que se 
desenvolve a primeira das famosas linhas de Torres Vedras. 

9." Safarajo. Começa na serra do Juromelío. As escarpadas 
encostas da margem esquerda fazem parte da segmida linna de 
Torres Vedras. 

IO.* Ilha». Começa na tapada real de Mafra. 

1 L* Oteleiro». Começa na serra da Acesseira, e termina ao 
fiul da Ericeira. 

12.* CoUare». Nasce na serra de Cintra, banha Coitares, e 
acaba na prúa das Maçãs. 

13.* Cascaea. Nasce na serra de Cintra, e acaba na enseada 
de Cascaee. 

5." Entre o Tejo e o Sado: 

AVmfeira. Nasce na serra de Cezimbra, o tennina na lagoa 
de Albufeira. 

6." Entre o Sado e o Mira: 

L' Melides. Desce da serra de Grandoht. 

2.' Santo André. Nasce na serra de S. Thiago do Cacem, e 
entra na lagoa do mesmo nome. 

7.' Entre o Mira e o Ouadiana; 

1.* Seixe. Nasce na serra de Monchique. 

2.' Aljezur. Desce da mesma serra, e banha a villa de Al- 
jezur. 

3.* Carrapateira. Começa na serra do Espinhaço de Cão. 
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4.* Benaafrim. Nasce na serra do Espinhaço de CSo, e ter- 
mina na bahia de Lagos. 

5.' Alvor. Desce da serra do Marmellete, e termina jnnto & 
villa de Alvor. 

6.* Oãelouca. Nasce nas serras da Mesquita e Mú, recebe o 
rio de Silves, e termina junto a Villa Nova de PortirnSo, onde 
forma o melhor porto do Algarve, 

7.* Pêra. Kasce na serra de Messines. 

8.^ Quatleira. Nasce nas serras de Salir. 

9.* Rio Secco. Termina na ria de Faro. 

10.' Asseca. Banha Tavira. 

Superfície total das bacias litoraes lliOBQi^ifTO. 



HYDEOGRAPHIA DAS COSTAS, POKTOS E ttKAS 

A costa de Portugal começa, ao norte, na íoz do rio Mínho, 

Sue forma o mimeiro porto marítimo portuguez, vindo do norte, 
enominado Porto de Caminha. 

A ponta do Cabedello, na margem esquerda, e a ponta da 
Barbela na mai^em direita, que pertence a Hespanha, consti- 
tuem a foz do río, que tem a largura de 250 metros. Da ponta 
do Cabedello a costa segue, ao SO., até & Ponta Ruiva, a pouco 
mais de um terço de milha. 

A 300 metros ONO. da Ponta Kuiva fica um ilhote denomi- 
nado a Insua, no qual ha um forte portuguez; a NO. d'esta 
Iiuua ha um ilhote mais pequeno chamado a Insua Velha, e 
são separados por um estreito canal denominado Travesso ou 
Carreiro Gallego. Para NE. da Insua Velha ficam as pedras 
chamadas os CambalhSes, e para NE. d'esta3, outra pedra, 
a Gemida; ao canal que fica entre estas pedras chamam as 
Portas. 

O canal principal da barra é entre a Insua e a costa portu- 
gueza. Tem pouco fundo, e esse muito variável, tendo chegado 
a ligar-se a Insua com a terra firme nos grandes baixamares. Em 
geral não dá accesso a navios que demandem mais de 11 pée. 

Os canaea ao N. da Insua tSem também pouco fundo, e sito 
perigosos por causa dos recifes. 

O estabelecimento d'este porto é ás 2** 34' *. A imidade de 
altura l'",48. As máximas e minimas amplitudes de marés ob- 
servadas em três annos, sSo: 3",70eO"',80. 

Ao norte da foz do rio levanta-se um monte de forma cónica, 
no cimo do qual ha um nicho. Chama-se Monte de Santa Tecla, 

e latitudes de todos os pontos no catalogo no fim 
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e tem • altitude de 328'°,4. For elle ae reconhece &dlm^te 
esta <K>ata, avistando-se a 35 milhas. 

O forte ã& Insna demora a 1,3 milha ao S. d'eate monte. 

A 6,5 milhas ao S.4''0. da Insua fica a ponta de Moate-Dór, 
formada por um outeiro ooroado por um moinho vento, da qual 
sáe uma reitinga. 

Doesta ponta segue a costa «o S. 26<'£. por 4,b milhas até á 
barra de Vianna, sendo flanqueada n'es8a exten^ pela serra de 
Santa Luzia, da qual é separada por uma planície de 1 kilo- 
metro de largura. 

A meia distancia entre a ponta de Mimte-Dór e a barra de 
Caminha fíca a foz da pequena ribrára de Ãncor», onde ha uma 
formoBa pr^ muito frequentada dos banhistas. 

A serra de Santa Luzia tem 553 metros de elevação, podendo 
avietar-se a 45,3 milhas. Â sua maior distancia í costa é de 
3,2 milhas. Na encosta do extremo S. da serra alveja uma 
ermida sobranceira á cidade de Vianna do Castello. A éè milhas 
da costa devem também começar a avistar-se os pioos do Qeres 
e do Outeiro Maior. 

O porto de Vianna é fumado pela foK do rio Lima, a qual 
tem 90 meta^w de largura, em baixamar, entre o Bugio, na 
pmta do paredão do N., e o Cabedello, ou ponta do 8., e âOO 
netroa em preamar. A barra abre ao SO., e tem de profun- 
didade 3'°,! a 3*^,3 nos maiores baixamares. Da ponta d» N. 
aio uma restinga de pedras, que abriga o canal, e na qual ha 
doas estretas passagans a que chamam as Porta». 

O estabelecimento do porto, no tbrtim, é ás S** 25'. Unidade 
de altura, 1°,63. AmpKtude máxima, 3°,7; mnima, O^jTB. 

A velocidade da corrente é a seguinte : 

Uilhw 

•n < . t AfToas vivas 0,21 

*^°'*'»"'1AÍ«., morta. 0;23 

' f A^as mortas 0,90 

K'eBt« porto ha uma esta^ electro-semaphtmca. 

A costa segue ao S.17°E. até á foz do Neiva, que fica a 5 
milhas da barra de Vianna, sendo qnasí toda de praia de areia; 
mas ao longo d'esta costa e á distancia media de 1 milha ha 
reeifoe de pedras. 

A 4,3 milhas ao 8. 8° E. fica a bai-ra de £spoz«ide, «eoes- 
nvel somente a hiates e embarcações menores, na qual ha um 
{diarolim de luz vermelha fixa, com o aleance de 7 milhas, á 
altitude d© 13"',9. Ao sul d'esta barra ha ao longo da coata 
uma restiu^ de pedras, algumas das quaes ficam sempre des- 
cobertas, e sSo conliecidaB pelo nome de CavaUoa d« /3o. A 
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OMta segue na metnw ãirecçito ató & ponta de wwa, proximu 
dâ qual fica a poTooçSo de Abfemar, voltando para o S. 30* £■ 
tt£ FoToa de Varzim, onde form» nma pequwa enseada, a quAl 
abriga grande numero áe barcos de pesca ã'aquella granida 
rilla. 

A 3 milhas ao S. 3° E. é a barra de Villa do Conde na Soa 
do Ave, na qoal eó enti^m navios de pequeno lote. Esta barrft 
leconhoée-se fiuàlmente pelo elevado e extenso aqueducto que 
purte de nm grande ediãcio que ae t€ a £NE. da villa, que A 
9 antigo convento de ãíanta Clara. 

t)a Soei do Ave vne a costa no rumo de S. 14° E. pelo as- 
pado de 7,3 milhas, até á capella da Senhora da Boa Nova, 
sHÕada Ma um ^to penhasco cortado a piqae, ao norte do qual 
ba uma pequena abra onde ae abrigam algnmaa veees os bar- 
cos de peecaj um pouco ao norte d'esta abra, toda orlada da 
rochedos, começam as extensas praias de Pampelido e do Min' 
dello, qofl se estendam até á foz do Ãve> 

Da eapella da Sefibora da Boa Kova até A foz do Douro, a 
5 milhas de distancia, a coata é de rochas buxae e praias da 
ania, no mato &. 24° E-, ficando a menos de meia distancia o 
pequeno pmto de Leça, na fox do rio do me»ao nOmf», onde §6 
podeOi entrar barcos de peaea. A 1 milha dá costa ficam os 
LeixSes, re^es de pedra que circumdam o porto de Leça^ e4r- 
vicdo-lhe de abrigo ao mar de O. Entre M roeifes e a oosta ha 
soif^ooro em 10 a 16 meta^» de profundidade, eOm duas pas- 
sagens lai^s, uma ao sul e outra ao B(»ie. 

A barra do Douro, ou do Porto, actualmente desobstmida 
quasi de todo das perigosas pedras que tanto difficoltavatn h 
SOS entntda, é ainda de diffidl accesso por causa da pouca pro- 
fitndidade do banco de areia qno a cinge completamente do 
kdo do mar, profundidade qtie em 18G9 era de 2°',5 nos maio- 
res baixamarea de ^nas vlvaa '. Estabelecimento l'',49". Uni- 
dade de sltnra V^. 

Um poQc» ao N. d'eHta barra está o pharol de Nossa Senhora 
da Luz, de luz branca com clarSes de minuto a minuto e o ai- 
enuse de 1& milhas. A sua altitude é de &1'*,6. 

2i'eate porto ba uma eataçlo electro-Bemi^hiMicft. 

Da barra do Porto continua a costa no ramo de Si 7" E. até 
Espinho, a 9 ivlhaa, ainda baixa e oriada de praias e pedras. 
4qni começam as extensas dunas que acompanham a coata até 
ao Cabo Moi^Ggo, na eXtensSo de 45,3 milhas, no rumo de 
S. 13" O. Para o interior estende-se uma Iar|^ zona de ten^l 
baixas oobei'tas de pinhaes, e'qne parecem ir entestar com as 

1 Em preaiharee de agaas t1\'S8 d com o mar cUe podam entrar a 
barra naviss tpia demanoeni 16 a 18 ^é>, 
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eleradí» serras que limitam o horisonte, e que servem para re- 
eonhecer esta parte da costa. Da parte do N. âca a Bem da 
Freita, cnjo pico de S. Pedro Velho ^ae itBsiraiUia um pouco i 
serra que Uca ao sul d'elle chamada o Caramullo^ ambas têem 
quasi a mesma altitude, l:0i8 metros a Freita o 1:070 a Ca- 
ramuUo, mas a ultima distiugue-se pelo pico mais agudo. Estas 
duas serras parecem, vistas do mar, ligadas por duas outras 
mais baixas, a do Oreatal e a das Talhadas. Podem avistar-ae a 
63 milhas; porém, sendo a distancia da serra da Freita á costa 
de 18,5 milhas e 26,5 milhas a do Caramullo, segue-se que a pri- 
meira avístar-se-ha a 44,Õ milhas e a segunda a 37,5 da coata. 
- Â ONO. i O. do Caramullo fica a barra de Aveiro, aberta 
nas dunas de areia, e por isso muito variável e sujeita a ob- 
struir-se. Serve esta barra de communicaçSo com o mar á ria 
de Aveiro ou estuário do Vouga, que se ramifica em quatro 
braços principaes: l,", a ria ãe Ovar, que corre parallelo á 
costa até & villa d' esse nome, e é o maior e miús largo; 2.", 
ria de Mira, que seguindo também parallelo á costa communica 
a lagoa de Mira com o mar; 3.°, ria de Vagos; 4.", ria de 
Aveiro, que, nSo é mais que um esteiro, denominado na locali- 
dade Cale da cidade. Alem d'eBtes braços ou canaes ha o ca- 
nal por onde t> Vouga desagua na ría, e uma infinidade de es- 
teiros que circumdam varias ilhas e sapaes, em parte aprovei- 
tados na producçlb) do sal. 

A barra de Aveiro, antes da construcçSo do paredão que a 
fíxou no local onde hoje está, tinha caminhado para o sul, a 
ponto de chegar até defronte de Mira, a mms de 20 kilometros 
do local onde hoje se acha. 

Ainda ha poucos annos estava aberta uma pequena barra, 
chamada da Vagueira, entre Mira e a Barra Nova. 

O canal que communica a cidade de Aveiro com a barra tem 
as máximas profundidades de 6'", 3 a 10 metros de&oate do 
forte; até ao quadro da alfandega a profimdidade media é de 
3 metros; o esteiro que chega até á cidade tem a media de O",? 
nos baixamares de aguas vivas. 

Na costa o fundo é esparcellado ; até 3 milhas vae augmen- 
tanão gradualmente até attingir 18 metros, com nm declive de 
4,5 millimetros por metro. 

A 1 'kilometro da barra ha uraa elevada torre, na qaal se 
projecta estabelecer um pharol. 

. Estabelecimento (juuto á terre) ^,20'. Unida^ de altura 
O", 87. Amplitudes das marés: 

^ IMimma 0^,55 

^ jMimma 0",31 
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Velocidade à& corrente na enchente 3,3 milhas, na vasante 
i^ por hora'. 

Ã 28,2 mílhaa para S. 14° O. da barra de Aveiro demora o 
cabo Mondego, formando um promontório alto e escarpado, que 
á o extremo occidental da serra da Boa Viagem, ou de Buar- 
cos, cuja altitude é de 209 metros, podendo avistar-se a 27,2 
milhas. 

A 35 milbaá a O. da costa deve começar a avistar-se o ele- 
yado pico da LouzS, que tem 1:200 metros de altura, e qne 
está a 31 milhas para o interior ao S. 82" £. do cabo Mondego. 
Navegando do S. avista-se primeiro o pico da Louzã, vindo do 
N. a serra de Buarcos. 

N'est6 cabo ha um pharol de luz branca e fixa, com o alcance 
de 20 milhas. 

Para o S. d'eBte cabo segue « costa pelo espaço de 3,2 mi- 
lhas no rumo do S. 42° E. até á barra da Figueira, na foz do 
Mondego, formando antes a enseada de Buarcos, onde se encon- 
tra abrigo em bom fimdo dos ventos do NO. a SE. pelo N- 

Na barra da Figueira o estabelecimento é ás 2'',29'. Unidade 
de altura l^jfiO. 

Desde 2 milhas a N. do cabo Mondego até Buarcos a costa 
é bordada de rochedos; de Buarcos á foz do Mondego é praia 
de areia. 

I>'e8ta foz continua a costa no rumo S. 19° O. seguindo em 
linha recta pelo espaço de 26,7 milhas, orlada de altas dunas 
de areia, em parte cobertas de pinbaes, avultando quasi no 
extremo sul o grande pinhal nacional de Leb-ia. N'eBta costa, 
a 16,5 milhas da foz do Mondego, fica a foz do Liz e porto da 
Vieira, onde s<J entram pequenos barcos. No extremo do pinhal 
de Leiria começa a costa a elevar-se em ribas escarpadas, or- 
ladas por uma estreita praia. 

A costa inclina ao S. 15° O. por 7 milhas até á ponta da 
Nazareth, onde ha um forte, formando depois a enseada da Pe- 
derneira, e sendo orlada quasi toda de praia, mas elevando-se 
logo para o interior as alturas de Pataias e Kazareth. 

A costa N. da enseada é toda de altos rochedos a pique; o 
resto é praia de areia. 

A villa da Pederneira fica no alto de um monte, e a 1 mi- 
lha a SE. elevasse do meio de um grande pinhal um serro es- 
carpado qne tem no cume uma ermida. No íundo da enseada 
vê-se o logar da Praia, e no alto monte do N. da enseada fica 
a sitio de Nazareth, com a sua notável igreja, cuja alta torre 

I A differençs que ee nota, camparando estes elementos hydroeraphi- 
toe com OB das bairas do Porto, Vianna, etc., tem por causa a innuencia 
toca! produzida pela dímianta aec^So de eatiúda da barra de Aveiro, re- 
IstiTamente á grande superficie salgada do estuário do Vouga. 
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se avista a 24,8 milhas. A Alva ãe Pataiat, que A uma 
grande duna de areia que se destaca do fundo negro do pinlial 
ãa Nasareth, e cuja «levaçBo é de 141 metros, dd um bom re- 
conhecimento para esta costa. 

Da enseada da Pederoeira continua a costa, no rumo 8. 82^ O. 
até á concha de S. Martinho, a 6,3 milhas. O alto do Faoho, 
de forma cónica e com 98 metros de altura, forma uma ag^ 
da ponta, ao buI da qual ha uma enseada que tem qoasi 
no extremo sul uma abertura, ou estreita harra, que di en- 
trada para a concha de S. Martinho, pequeno golpho circular 
onde desaguaia algumas ribeiras. O alto do Faoho, e os moinhos 
que alvejam no cimo dos montes que lhe ficam a E., eervem 
para reconhecer esta costa. A barra tem menos de 100 mebx» 
de largo, e, por pouco profunda, só admitte pequenos navios. 

I>'eRte ponto até ao cabo Carvoeiro segue a costa ao SO., 
com o desenvolvimento de 16 milhaa. A pouco mais de 3 milbaa 
da ponta meridional da enseada de S. Martinho eleva-se qiuutí 
a pique sobre a costa o Monte Gordo, oontraferto da serra do 
Bouro, cuja altitude é de 121 metros, formando uma ponta. À 
3 milhas d'esta ponta fica a La^a de Óbidos, que communica 
com o mar por uma estreita aberta, obstruida pelas areias du- 
rante a maior parte do anno. Até aqui a costa é profunda e da 
altos rochedos escarpados; da boca da Lagoa até á penlnsnla 
de Peniche é uma extensa praia, da qual sáe, a 1,& míihtt ãe 
Peniche, uma ponta de rochas denominada o Baleai, rodeada 
de recifes. No prolongamento d'esta ponta ha uma ilhota, a lUta 
df Fora, e mafs «o mar um rochedo chamado o Ilhéu, fU FófSi. 
Pp extremo KE. da península de Peniche sáe outra ponta, « 
PapSa; é entre estM áuaa pontae que fica comprehendida a fto- 
hia do norte, onde os navios encontram abrigo dos ventos da 
O. a ENE. pelo S., mas que nâo é bom surgidouro por ter em 
geral fundo de pedra. 

Entre a ponta da PapBa e a do Trova», que lhe fioa ao SO., 
ha uma pequena enseada com uma prda denominada o Porto 
da Areia, Na ponta de O. da peninsula, chamada o Cabo Car- 
voeiro, ha um pharol de luz branca e fixa, com o alcance de 9 
milhas e a altitude de 55"', 5. Tem uma estaçSo semaphorlca. 
Ao sul da península ha a bahia do sul, cujo fundo é em par- 
tes de pedra; o fiindeadouro é ao S. da cidadeila. Toda a co«ta 
da península é de rocha escarpada de 10 a 20 metros de al- 
tura. 

A N. 55' O. do cabo Carvoeiro, a 6,5 milhas, ergue-se a 
Berlenga Qrande, pequena Ilha com 1:500 metros de compri- 
mento, de NE. a SO., e 800 metros na sua maior largura. £ 
rodeada de muitoa recifes, e a sua co9ta, alta e escarpada, ^ 
muito recortada. A ilha é ^vidiãa am duas partes par um* 
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gronds d^restíto, qiM dá origwn a deus aaneiros, Hitoadt» eada 
um de seu lado da ilha, apenas Beparados pw uma eipecU da 
istluno de lOO mstn» d» lai^^a. O cansiro de NO. obaiiui-Be 
Oarraro dos CaçSeg, o de SÉ. Carreiro doe MoaUtirot. A p6- 
qnena distancia a SO. da boca d'efite caneiro está a fortaleaa 
de S. FUippe, ediãcada sobre um ilbéu, ligado á ilha por um» 
maralha ou cães. 

N'eita parte da ilha ha bom fundeadonro ao abri^ do9 rea- 
toa de OSO. a MN&. pelo O. Ao NO. da Berleoga ficam m 
Katellas a 1 milha. Assim se denomina um grupa de pedras, 
ou ilhotes, sempre descobertos. 

A qnasi 4 milhas ao N. Sã" O. da Beileiiga ficam os Fa- 
rilhSes, grupo de ilhotes, dos quaes o maior, ou FarilhSo âran- 
de, é quasi tSo devado como a Bwlenga. Ao 8. d'este fieam 
AS Foreadaa. 

O canal entre a Berleuga e o cabo Carvoeiro á pro&mdo, e 
íg;aalmmte o que fica entre os-FariUiSes e as Estellas, mas i3à 
• oorrente é muito forte. 

Nft Ba-lenga ârande ha um pharol, cuja eleração sobra o 
nird do mar é de 116'',47, sendo 28 metros a ^tura do tof- 
tice do pbarol sobre o terreno. A sua lux é bruioa, da rotaçlo 
completa, com eclipses de 3 minutos e claiSee da 10 segnndoe. 
O sea alcance é de 20 milhas, 

O iathmo que liga a peoinanla de Peniche á terra firme é um 
ar^al, baixo, próximo á peninsula, a ponto d'aita fioar ilhada 
nas grandes preamares equinocciaes, mas qne se vaa elevando 
«rm m^dos até á ponta da Consolação. 

De Peniche a esta p<mta, que fica a 3 milhas, a oosta vae 
ao 8. BO°E., sendo toda de praia. I>'esta ponta, qae é de rooha, 
e no cimo da qual ha um fbrte, contínua a costa ao S.ÍS"!!. 
atA & ponta de Faimogo a 2,3 milhas. Entre estas pontas a costa 
i toda uma escarpa de rochedo a prumo. Segue deixns ao 8., 
orlada de uma praia chamada da Areia branca, até a ponta Pe- 
ralta, continuando no mesmo rumo até é. ponta das Baroas a 1 
milba da primeira, mas já de rocha escarpada. Entre esta ultima 
ponta e a de Faimogo ha 3,3 milhas. A meio da praia está a fi» 
da Areia branca, onde se mette no mar a ribeira da LourinhX. 

Da ponta das Barcas á da Lamparoeira a 13 milhae ao S.SS^O. 
a oosta é qnasi toda de praias de areia, encostadas a uma escarpa 
qnasi contínua de elevados rochedos com algumas pcmtas sa- 
lientes que dividem as praias. D'e8taB as mais notáveis iXo a 
do Porto Kovo; na foz da ribeira de Alcabríchel ou do Vimeiro, 
oudese efiectuou o desembai-que dos inglazes cm 1808, e a Frua 
Formosa na ibz do Siaandro. Serva de reconhecimento a esta 
costa a serra de Monte Junto, com 66tí metros, e á distancia 
dii oosta 14,5 milhas, podendo avistar-se a 8& milhas da omtau 
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D'esta serra até ao mar o terreno é accidentado por montee 
de elevaçKo media de 130 metros. 

FasBada a ponta da Lamparoeira volta a costa ao S. até & 
foz da ribeira do Porto, a 8,3 miihaa, quaai toda de rocha es- 
carpada. Ã 1,5 mitha ao K. da dita foz fica a vills da Ericeira, 
situada no alto da escarpa na encosta dos montes. Ao S. ha 
nma pequena enseada, com uma boa praia, e ao N. tem outra 
praia. Este porto é muito desabitado dos ventos de NNE. a 
SSO. por O. Tem duas luzes do enfíameato, uma branca, outra 
vermelha, a 37*°, 7 de altitude. O convento de Ma&a com suas 
elevadas torres e zimbório, a 270 metros acima do nivel do mar, 
serve de reconhecimento e marca para este porto, podendo avis- 
t&r-se a 30,b milhas. 

Da foz da ribeira do Porto a costa volta ao S.25''0. até ao 
cabo da Roca, a 10,3 milhas, qnasi toda de rochedos escarpa- 
dos e elevados, apenas interrompidos pela Praia das Maçãs na 
foz da ribeira de Collares, e a Praia Grande a S. d'eBta. Naa 
proximidades do Focinho da Roca, nome que os maritimos dfio 
ao cabo, o rochedo começa a elevar-se, a ponto de apresentar 
ali nma escarpa de mais de 125 metros, sobre a qual está o 
pharol da Roca a 137 metros acima do nivel do mar. Este 
pharol é de luz branca de rotaçSo completa, com eclipses de 2 
em 2 minutos e clarSes de 8 segundos. O seu alcance é de 16 
milhas. A 0,5 milha ao mar do cabo fica a Pedra de Arca; 
esta e outros recifes, com a forte corrente que ali ha, tomam 
perigosa a sua approximação. 

A serra de Cintra eleva-ae sobranceira ao cabo, prolongan- 
do-se para o interior na direcção de ENE. A sua maior alti- 
tude é no seu extrema de E. no castello da Pena, que tam 529 
metros de cota. O convento da Peninha, no extremo SO., está 
a 488 metros, e deve avistar-se a 42,5 milhas. A fárma pitto- 
resca d' esta serra, com a sua cumeada recortada e eriçada de 
picos agudos, nSo ae confunde com a de outra qualquer; por 
iaso é um bom ponto para reconhecimento da costa. 

A 4,3 milhas ao S. 7''E. fica o cabo Raso, que é baixo, e, 
como o nome o indica, plano; n'elle ha um forte denominado de 
S. Braz. A costa entre estes doia cabos, continuando a formar 
escarpa de rocha, curvando-se, dá logar a uma enseada ou bahia 
perigosa para os navios que bordejando entram n'ella, porque 
a corrente é forte e encosta á terra. 

No cabo Raso a costa volta repentinamente a S.73°E. até á 
ponta do Saimodo a 3,3 milhas, e curvando-se depois para o N., 
Ibrma a bahia de Cascaes, continuando até á foz do Tejo, que 
fica a 5 milhas, no rumo de S. Bli^E. Toda esta costa é de rocha 
pouco elevada, com pequenas praias de espaço a espaço; a 
maior é a que fica entre a ponta de Rana e a ponta da Lage 
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na foz do Tejo, eohte a qual esti a fortaleza de S. Julião da 
Barra. Entre o cabo Raso e a ponta de Salmodo âca a ponta 
da Quia, próximo da qual está o pharol de Nossa Senhora da 
Guia, de luz branca e âxa, com o alcance de 13 milhas e a al- 
titude de õ6 metros; e entre este e o Cabo Raao, em uma pe- 
?uena eminência, estdPa eatação electro-semaphorica de OitaroB. 
[a cidadella de Cascaes ha outra estação Bemaphorica. A bahia 
de Cascaes é abrigada de quasi todos os ventos, excepto dos 
de SO. a SE. pelu S. ; é n'eBte porto que eetSo fundeados o 
hiate e barcos dos pilotos da barra de Lisboa. O seu estabe- 
lecimento é á 1*40'. 

A l,õ milha ao S.ÕÕ^E. da torre de S. JuliSio fica a torre do 
Bugio edificada sobre um rochedo ou ilhéu, situado no prolon- 
gamento da ponta ou cabedello do sul da barra. 

N'esta torre e na de S. JulíSo ha dois phuYies. 

O pharol de S. JuliSo é de luz branca e fixa, com o alcance 
de 10 milhas e a altitude de 46'",4. Tem estação semaphorica. 

O pharol do Bugio é de luz branca, de rotação total, com 
eclipses de 3 em 3 minutos e clarSee de 10 em 10 segundos, 
com o alcance de 16 milhas e a altitude de SQ",!. 

A barra de Lisboa tam dob canaes, o do N. oa o Corrtdor, 
e o do S. ou a Barra Orands. O primeiro vae quasi de E. a O. 
entre a costa e o cachopo do X., cujo extremo NE. é separado 
da ponta da Lage, onde está a torre de S. JuliSo, por um canal 
estreito, mas cuja profondidade é de 11 a 13 metros nos nut- 
ximoB baixamares. Por não haver n'eBte canal banco exterior, 
a sua entrada é mais fácil na vasante ou quando ha arreben- 
tação no banco da Barra Chrande. 

O canal do S-, que é o principal, corre entre o cachopo do 
N. e o cacbc^ do S. ou Alpeidão. Na parte mais estreita tem 
quasi 1 milha de largura, com a prolundidade de 27 a 31 metros, 
a qual vae diminumdo gradualmente até ao banco da Barra, 
onde a profundidade é de 10 a 11 metros referida aos maiores 
haixamares. 

O meio do banco demora ao S,32°0. do pharol de S. JuliSo, 
ea S.5ã°0. do Bugio, a pouco menos de 4 milhas de cada um; 
e o meio do canal fica no rumo de NE. a SO., direcção que o 
rio conserva até Paço d' Arcos, a 2 milhas da foz, voltando 
depois a E. até á torre de Belém; (Jii inclina ao ENE.^E. até 
Lisboa, onde forma o porto mais vasto da Europa. As maiores 
profundidades do rio são do lado do sul, onde também a cor- 
rente é mais forte, e regulam entre 50 e 30 metros. No canal 
do N. da barra as aguas correm á vasante proximamente até 
meia maré, depois correm sempre á enchente. 

O estabelecimento do porto em Paço de Arcos é ás 2'' e ] 5', e 
ao arsenal da marinha de Lisboa é ás £''40'; 
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Em Santa Ifartba e na torre d« B^m hft pluuroliiu ds lu 
Tflnnelhs. 

Ã máxima velocidade das aguas na borra é de S míUuM. na 
encheots e de 4 na Tosaiite. A unidoda de altura é de 2", 15 
DO orBenal. 

A máxima amplitude é de ^",80, a mínima de O'',90, pelaa 
obaerraçSei feitas em 1844. 

Em 1864 a 1866 aobou-se para máxima amplitude 3'",S4, a 
pMTa a mÍDÍna 0^,94, no arsonal da marinha. 

Na mesma epocha a máxima amplitude oo Barreiro ftu d« 
4'",34, 6 a mínima de 1",12. 

Ao S. 13" E. da torre do Bugio, a 15 milhas, fica o cabo de 
Espichel, ftHrmado pelo extremo SO. da serra da Arraluda, e 
que se eleva a 150 metros acima do nivel do mar, oom uma 
escarpa de rochedos de mais de 130 metros de altura. N'eate 
cabo ha um pharol de luz branca e fixa que alcança a 13 mi- 
lhas. A 500 metros oo !N. do pharol vê-ae a igreja de Nossa 
Senhora do Oabo. A costa, a partir da torre do Bugio, é toda 
de areia até próximo do cabo, mas orlada por uma escarpa d» 
rochas a pequena distancia da costa. A 6 milhas ao N. do cabo 
fioa a Lagoa de Albufeira, ou mais propriamente a Albufeira, 
que nSo communica oom o mar. A coeta faz uma grande Curva 
do Bugio até oo cabo de Espichel, de modo que entre este e o 
cabo Raso a costa fin-ma uma vasta bahia, quasi a meio da 
qual está a barra de Lisboa, sendo de 21 milhas a distancãa 
entre os pontos extremos. 

A pouco mais de 1 milha do cabo de Espidiel, ao S. 72" E., 
é a ponta da Balieira. 

Pela serra da Arrábida,, com 499 metros de altura, podendo 
avistar-se a 43 milhas, se reconhece o cabo de Espichel, espe- 
cialmente vindo do SO-, porque n'eata direcçfto esta serra o a 
de S. Luiz, conhecida pelos marítimos por MotUe Córdova, e o 
serro de Palmella, parecem trea picoa muito próximos. 

Da ponta da Balieira até á ponta do Oitão, na foz do Sado, 
& distancia de 13 milhas, corre a costa ao N. 69''£., lançando 
algumas outras pontas, como a do Cavallo e a de Ares, entr» 
as quaes fioa a pequena enseada de Cezimbra e a da 8. Pene- 
dro. Em todo este espaço a costa é flanqueada pela serra da 
Arrábida, que forma em alguns pontos uma muralha de roche- 
dos a pique de 200 a 300 metros de altura. 

A K. 71" E. da torre de Oitlío, na ponta do mesmo nome, 
fioa, a 1 milha, a ponta do Adaxo, por entre as quaes se lança 
no mar o rio Sado formando a. barra de Setúbal. 

O canal da barra segue o rumo de SO.; tem na foz profon- 
didades de 30 a 40 metros, mas não tem mais de 3 a 4 me- 
tros sobre o banco da barra, o qual fica a perto de 2,5 milhas 
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ãm, torve do Oitlo, e ko SE. do forte da Air*l»d9. £itlibefecl> 
mento do porto 2^,IÒ'. 

Nft tom do OítSo lu um pbarol de lux branca e fisa, i al- 
titude da 34" ,4, e eoiu o alcance de 15 núlhaa. 

Da ponta do Adaxo oetendenw para o S£. ama espécie d* 
cabedello on lingua de areia de qnasi 9 milbaa de extaoBAo qus 
separa do Oceano o rio Sado. 

O Atndeadouro è de&onte e ao buI d* cidade. A meio do rio 
ha um banco que o divide em doii canaes: o do N, á mais 
fiindo. O rio é navegável tkH Alcácer para navios de pequena 
lotaçSo, 6 atá Porto de Bei para barcos. 

' IH foz do Sado a costa segue ao S. 42" E. pelo espaço de 8 
milhas, ytdtatido depois ao S. até á lagpa de Souto André * 

19 milhas, e d'aqui atA ao cabo Carvoeiro, a 9 milhas, vae ao 

5. 33*0-, sendo em toda a extensão <»'tada de dunas de weia. 
Para o interior são terras buxas até á aerra de Grândola, que 
tom S2b metros de altitude, a qual, unindo-se a outras s«rM 
(la menor elevaçBio, forma uma oordilbeira de N. a S. ao lon^ 
da costa até Odemira. 

I>o cabo Carvoeiro, ou de Bines, que i uma ponta sali^ite 
de rochedo a pique, fronteira á qual fica a ilbota da Perceveira» 
a oosta volta ao S. Ib" &., «egoindo n'eete rumo até i praia à» 

6. Torpes a 4,7 milhae. K'e8ta costa fica a pequena Mueada da 
Sines, aberta aos ventos do 8. e 80., mas na qual ha uma ca> 
Iheta onde se abrigun aa pequenas embarcações. 

DqHtis corre proximamente de K. a S. até ao cabo Sardâio» 
qne noa a 22 milhas. A meia distanoia é a £» do rio Mira, 
que forma o porto de Villa Kova de Milfontes, que dá aocetso 
aómente a barcos de pequeno lote, eomo oabiques e hiates. O 
lio é navegável até Odemira. Da praia de S. Torpes até ao 
cabo SardBo a costa é baixa e quasi toda orlada de rochedos, 
fintre aquella praia e a barra de ViUa Nova d£ Milfontes ha 
nma pequena enseada, com praia de areia, denominada o Porto 
Covo. Um pouco ao S., e a pequena distancia da costa, fica a 
ilhota do Peceguelro, onde mnda ha minas de uma fortaleza 
antiga. Na oosta próximo de Porto Covo ha um redncto. 

Do cabo Sardáo á ponta da Anifana, a 18 milhas, vaa a 
ooeta ao 3. 17° O. e segue no mesmo rumo até ao cabo de 
S. Vicente a lõ,7 milhas d'aqualla ponta. 

£ni toda esta extensão a costa é de rochedos escarpados de 

20 B 50 metros de altura, sendo a escarpa coroada de areias 
desde Aljezur até Sines. Entre estes dois cabos mettem<se no 
mar as pequenas ribeiras de Seixe, Aljezur e Bordeira. De- 
fronte da ponta da Arrifana, a pequena distancia da costa, ha 
nma grande pedra sempre descoberta chamada a pedra da Aga- 

. lU. A 4 mifhas ao S. da ponta da Arri&na fica a ponta dft 
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Carrapateira, que forma uma enseada aberta ao NO., onde ha 
uma praia. 

A 2 milhas ao N. do cabo de S. Vicente está o LeixSo a 0,5 
milha de distancia da costa; e no cabo da parte de O. e SÓ. 
ha algumas pedras junto á costa, sobresaíndo pela sua altura 
o rochedo que Ibrma o focinho do cabo, separado da terra fir- 
me por um estreito, mas muito profiindo canal. 

N'eate cabo ha um pharol de luz branca, de rotação completa, 
com eclipses de 2 em 2 minutos e clarSes de 8 segundos. Está 
levantado sobre os restos de um antigo convento com o alcance 
de 16 a 30 milhas. Toda esta costa é muito profunda. 

Este cabo, e uma ponta que fica a pequena distancia para £., 
fazem parte de uma pequena península de pouco m^e de 1 ki- 
lometro de comprimento e 500 metros de largura, ligada & terra 
firme por um istbmo de pouco mus de 60 metros de largura. 

Ão S. 56" E. e a 2,7 milhas do cabo fica a ponta formada 
pela península de Sagres, fazendo a costa entre estes dois pon- 
toa uma lat^a enseada, na qual ha algumas pequenas angras, 
com estreitas praias, flanqueadas pela alta escarpa que borda 
toda esta costa. Defendendo a angra de Belixe, está o forte do 
mesmo nome perto do isthmo que liga a península de S. Vicente 
á terra firme. Na península de Sagres foi fundada a fortaleza 
d'esse nome pelo infante D. Henrique. Ha aqui uma estação 
dectro-semapuoríca. Ao nascente da península abre-se a ensea- 
da de Sagres, entre a ponta d'e3te nome e a de Balieira, que 
fica a 1,3 milha ao N. 60" E. N'esta enseada, com bom fundo 
de areia, se abrigam os navios dos ventos de O. a K. quando 
nSo podem montar o cabo. 

Entre a ponta da Balieira e a da Lage, que fica a NE., ba 
uma ilhota, ou rochedo isolado, fronteiro á praia do Martínhal. 

A 13,5 milhas ao N. 68" E. da ponta da Balieira fica a ponta 
da Piedade. Ã costa continua ainda a apresentar uma alta es- 
carpa em geral talhada a pique, lançando varias pontas que 
formam outras tantas abras com suas praias de areia. 

D'e8taa a principal é a de Almadena, onde se lança ao mar 
uma armação para a pesca do atum; a E. d' esta praia fica 
a ponta de Burgau, e a meia distancia d' esta ponta á da Pie- 
dade acha-se a pequena praia da Senhora da Luz, perto da 
qual está a freguezia d'e8Be nome; a E. et^ue-se o serro das 
Atalaias, com uma escarpa vertical de mais de 100 metros, 
continuando a co^ta até Lagos a ser bastante elevada e recor- 
tada caprichosamente pela acçSo das vagas sobre uma rocha de 
fácil desintegraçSío. 

Começa aqui o litoral a ser arborísado de figueiras, olivaes, 
etc, e muito povoado em uma facha de 3 a 8 milhas de lar- 
gura, que se yae elevando suavemente até ás faldas das aer- 
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ras que se ^^em a 20 milhas da costa. I^eatas a mais saliente 
é a Foya, com 903 metros de altitude, tendo a E. a Picota de 
Moncliiqne com 755 metros. Dista 25,7 milhas pwa N. 46*'E, 
do cabo de S. Vicente, e pôde avistar-se a 58 milhas. 

Da ponta da Piedade segue a costa ao N. por 1,7 milha até 
Lagos, curvando-se logo para N. 86° E. até á barra de Vilia 
Nova de Portimão, a 6,3 milhas. Esta curva da costa forma a 
bahia de Lagos, abrigada doe ventos de SO. a E. pelo N., mas 
muito exposta aos ventos do quadrante de SE. 

A meio da babia ergue-se em amphitheatro a cidade de La- 
gos^ junto da qual desemboca uma pequena ribeira. 

A 1,5 milha a O. da barra de Portimão sáe a pequena ponta 
de João de Ourem, e a costa é de rocha pouco elevada, mas 
desde aquella ponta até I^os é praia de areia, na qual abre 
tuna estreita passagem a ria de Alvor. 

A barra de Portimão dá fácil entrada a navios de pequena 
lotação ; a sua profundidade regula por 2 metros nos máximos bai- 
xamares. Está situada na foz da ribeira Odelouca, a qual, alar- 
gando consideravelmente ao approximar-se do mar, forma o porto 
de Villa Kova de Portimão, com qnasi 1 milha de largura. A meio 
do porto ha um grande baixo, que descobre nos baixamares, 
mas do lado de O. tem um canal iundo. N'este estuário entram 
as ribeiras de Boina e de Silves, sendo esta navegável até á ci- 
dade d'esse nome. Depois do poito de Villa Beal de Santo An- 
tónio é este o melhor da costa do Algarve. Perto da foz na 
mai^;ein esquerda alveja a aldeia de Ferragudo. ~ 

D'esta barra s^ue a costa para o S. 64° E. até ao cabo Car* 
voeiro a 5 milhas, com uma escarpa de rochas pouco elevadas, 
interrompida em algims sítios por pequenas praias. Este cabo 
é ibrmado por uma ponta saliente de rocha de mediana eleva- 
ção, na qual ha um forte. 

I!)'este cabo á ponta da Balieira junto a Albufeira, que fica 
a 7 milhas a S. 85° E., a costa descreve uma curva, sendo quasi 
toda de rocha pouco elevada, excepto nas proximidades da foz 
da pequena ribeira de Pêra, onde ha uma praia de areia, na 
qual se lançava uma armação para a pesca do atum, que actual- 
m^ite se-lança na costa de Quarteira. 

A 1 milha a E. da Ponta da Balieira fica a ponta de Albu- 
feira, e entre estas duas saliências a pequena enseada de Al- 
bufeira. A costa volta depois para N. 80° E. até próximo do 
f<»te de Vallongo a 5 milhas, onde começa ama extensa praia 
de areia que acompanha a costa até á foz do Guadiana, pro- 
longando-se ainda pela costa de Hespanha, e que apenas é in- 
terrompida em Cacella. 

Do forte de Vallongo ao cabo de Santa Maria, a 16 milhas, 
s^e a costa a S. 62° E., e logo Tolta para N. 06° E. até & 
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btttra Ab Tavira, a 19 militas d'aqtlrile cabo. A 1,5 míUta do 
forte de Valloago íica a fos da ribeira de Quatteira, e » 1 mi- 
lita iúbís para leste eleva^ee 6. beiramar a torre de QuArtàrj^ 
e maÍB adiante o forte noro de Loulé, eobre uma escarpa que 
acompanha a pnúa ató ao Emcilo, que dista 9,5 milbas do fiábo 
de S^ita Maiia. ^'eete sitio destaca-se da oostA uma língua àé 
areia qtie termina na barra do EucSo, tendo a exteníÊU) de 3,5 
núlbas. È no £ncXo qUe eomeça unta extensa ria purall^ à 
costa, que termina na barra de Tavira, a 1 milita a OSO. de 
Cacella, e é separada do Oceuio por «ma linba de ilbas de ar4ia, 
que são o pnrfongamento da língua de lurraa do EnoSo. £Ísta i^ 
«Mnmunico. eom o mar por seis bárra« denominadas EiU8m, 
Bispo, Bttira Nova, Barra ChanAé dM Arrtwma, da Fvséta e 
de Taeira. D'Getaii iè a Barra Nova, ou barra de Fato e 
Olhão, dá accesBo a navios que dEõnanâem 16 pés; as outraa 
eatíU) actualmente muito obstruída». Antigamente a baiTa da 
Artttonm era a de maior fundo, e só por elta se faiiía a naVena- 
^ pu« Faro e OlhSo; ainda om 1392 tinha 14 pés de pro- 
fbodidade em preamar, havendo entiío entre o iegai* das actoacs 
iHarraÁ do Knoão e do Biapo uma barra pequena denomiiiád* 
» Barreta, qoe se feehoo eraipletanoate mpoin da abaortiurà 
da borra do IkteKo. Em 1861 as agnae romperam a ilha ara 
pooco a E. do cabo de Santa Maria, abrindo ahi uma bãvM ee* 
teeãta, mS6 falida^ a que chamaram do Biapo. Eata barra len 
Tariado muito; quasi deede o pineipio se £viãia em duas, for* 
mando-se mais a O. nma pequMia barra chamada Barrinha dm 
Btde.} mas a pouco e poaeo se tem reformado a piwta da ilha 
da Bmrreta, obrif^ando a barrinha da Bata a camínb»' para E., 
e actualmente tem a »aa abertura quaei unida á da barra dó 
Kcpp, qoe eatA muito obstruída e mostra tendentáa para feclntr 
de todo. 

A B«m Kova tesn um canal estreito, eom 2 a 2,5 BaeU*os 
de profondidade ran baixamíu-, e abre ao 90. a pouco maia de 
1 milha de distancia da costa, e a 1,5 milha a E. do phaTol 
eenatraido na iiba da Culatra.. O e&tabelecimmio n'eflte porUr 
éi»^G&. A unidade de altura 1*" ,51. Ã ms^ms amjrfitu^ das 
marés é 3"',50, e a mínima é de 0^,71. A E. do canal da barra 
ha voa grande banco de ama, que âescoln'e nos baisamares, 
âenontii^do Gahe^ doa Mortoê. 

Desagua n'erta barra um lai^ canal, que se bifurca lançatnâo 
■m bra^ para 0lhib>, e seguindo o outro até Faroy c^m a pro- 
fundidade de 8 a 10 metros. 

O espaço oecupado pela ria de Faro é eobertó de paroebi « 
sapaes de lodo, que as marés vivas eqoiaocrâaea eobí^ oamn 
j^tameste, mas qM nos baixaroares deixam A destíebertd, alem 
•'afaeUes doía largos canae»,> ntn» intrittcads vede de e«t«iaro»# 
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Na illuk d* Cnlatra (uma das de ííiaitA Muia) esti conatroído 
desde 1856 im phanjl, a perto de 3 milhas a E. do cab« ã« 
Santa Maria. É de lua branca e fixa, de apparelbo lentieuUr, 
e t^B o alcance de 15 milhas; A altura dú pharol é de 32 metros. 

A 3 milhas a O. do cabo de Santa Maria lança-se uma ar' 
mação para a pesca do atum, e a O. da barra do Koc^o lan' 
ça^o outra denominada do Bamilbete. 

Ka ilha de Tavira deítam-se ao mar três armações, na se< 
gnnda ^lodia da pesca do atum, a que chamam afttm de revea, 
sendo o da primeira epocha chamado atum do direito. 

HouteFígo, oa serro de S. Miguel, ao lí'. de 01h(k>, servo 
de reconhecimento a esta parte da costa do Alguma. A sua 
altitude é de 40õ metros, ]K)âendo avÍBtar-»e a 40 milhas. 

As barras da Fnseta e de Tavira, muito obstruídas pelas 
areias, só dio entrada a pequenos navios de cabotagem. 

Da barra de Tavira se^e a costa ao X. 75° £. até á to^ do 
Gnadítma a 8,3 milhas, ajo^sentando nas proximidades de Ca- 
cella uma escarpa àa rodia de poaca elevado, i qual logo 
succede o arelal do Monte Gordo, que se estende até á ponta 
de Santo António, na foz d'aqueUe rio. 

Este rio tbrma o porto de Villa Beal de Santo António, cuja 
barra é a melhor do Algarve, nlto tanto pela ana profundidade 
como pela largura do canal, que regula por 400 metros, excepto 
á entrada, sobre o banco, onde não tem m»s de 80 metros. 

Da ponta de Santo António sáe uma comprida restinga de 
areia, na mesma direcçílo que tem o rio, isto é, de SSE.; esta 
restinga a6 descobre completamente nos baixamares de aguas 
vivas, e tem 1,3 milha de comprimento. Pelo seu extremo, cha- 
mai Ponta do Bril, liga-se a um banco, que minca descobre, 
chamado o Banco doa jSmoê, que volta para o ÍIO. alé á costa. 

Da ponta do Bril o canal da barra volta ao SO., e é fechado 
pelo banco da barra, que teta 3 metros de profundidade nos 
Baximos baizamares, profundidade que augmenta quando ha 
alguma eheia no rio. O estabelecimento do porto é ás 2''1&' <; 
a maior amplitude da maré é de 3'°,40 e e a mínima de 0,80. 
A unidade de altura é de 1",50. A ponta oriental da foi do 
Quadíuia, no reino de HespMtha, denominada dei Tim(di, é 
o etstremo de uma estreita iUia de lu^úa, separada da iiha de 
Canella por um largo canal qoe, partindo do Guadiana, com- 
munica com o mar próximo da barra da Figueírita, c<»n a qual 
também commnaiea o mesmo rio pelo esteiro da Figueirita, 
que limita pelo lado do norte a ilha de Canella. 

Jtmto a Ayamonte também entra no Guadiana mu oatro 

1 i, deduzido eómeiíte d« ttma a6 aari de e<!piliH>cefo, e «a ««tm ete- 
nraitos de seis mezes de obcem;f3ei. Gitlna»-!» ttmi a derid» r 
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esteiro, que communica com o antecedente. Fronteiro a este 
esteiro de Ayamoate abrem na margem direita do rio doÍB 
esteiros; o do sul, que é o maior, e se denomina da Carrat- 
qmira, termina a 1 légua de distancia; o do norte, on o de' 
Castro Marím, tem pouco mais de meia légua, e vae passar 
junto á villa do mesmo nome. 

Ceste esteiro sáe um braço, que vae píu-a O. e SO. a jun- 
tar-se com o da Carrasqueira. Todos estes esteiros se ramifi- 
cam círcumdando varias ilhas ou sapaes, que sSo cobertos pelas 
grandes marés. 

Um pouco ao sul de Villa Real de Santo António, em nm 
medo de areia denominado o Méão-Alto, ha um pharolím de 
luz branca, para alinhamtMito no canal da barra, com o alcance 
de 6 milhaa. E em Hespanha, na ilha de Canella, ha dois pha- 
rolins de luzes encarnadas, cujo enfiamento determina a entrada 
da barra. N'eBta mesma ilha ha uma elevada torre, que servia 
antigamente de atalaia, e que é uma dos marcas da barra. 

As costas de Portugal t§em, portanto, o seguinte desenvolvi- 
mento; 

UIUUH 

Entre Douro e Minho 45 

Beira Alta 70 

Extremadura 180 

Alemtejo 23 

Algarve 108 

Total 435 

N'esta extensíto de costas ha 13 pharoes e 7 estações electro- 
semaphoricas. Está comtudo projectado o estabelecimento de 
mais 5 pharoes e de 18 estaçdee electro-semaphoricas. 

Ao longo da costa occidental do reino ha uma corrente de 
K. a S. de pequena velocidade, que é talvez ramifícaçSCo da 
grande corrente do Qolpho, Gulpb-Stream. No cabo de S. Vi- 
cente volta para E., e segue ao longo das costas do Algarve 
e da Hespanna até ao estreito de O^íbraltar. 

A velocidade e direcçíío d'e8ta corrente é variável segundo 
a força e direcção dos ventos reinantes, chegando a inverter-ae 
a corrente, dirigindo-se para O., quando o vento de levante 
sopra com violência. 

A velocidade da corrente é approximadamente de 1 milha 
por hora. 

A onda da maré vem de NO. em toda a costa occidental e 
do SO. na costa meridional, chegando com o atrazo de l** e 40' 
depois da passagem da lua pelo meridiano. * 

O reõuxo da maré opera-se para SO. 
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OBTentofl doimnante§ na costa Occidental bSo de NO., N. e K£. 
no verfto, piimarera e oatonó; de manhS é frequente o terral 
de NE. a SE., e á tarde brisas de O. 
No inverno os ventos dominantes síto de SO., O. NO. 
Na costa do Âlgarvo «to oa ventos menos r^:ii]ar«8 do que 
na coata do N., irregularidade devida á orientaçXo das costas 
e á orfigraphia da província. 

Durante a pmnsTora, verão e outono, emquanto dominam 
na costa do N. as nortndas rijas, os ventos sopram na costa 
do Algarve do NO. a O. 

No verSio e outono pi-edominam os ventos denominados do 
Zevante, de NE. a SE., começando ordinariamente a soprar de 
NE. pela madrugada e rondando até SE. 

No outcmo é frequente haver calma de manh2, começando 
depois de raiar o sol a soprar uma aragem de NE., que vae 
rondando e angmentando de força pelo SE. até S-, acalmando 
pelo meio do dia, e succedendo-lbe ás vezes repentinamente a 
chamada viração, ou vento de OSO., O. e ONO. 

No inverno os ventos sSo variáveis, dominando, quando ha 
mau tempo, oa ventoe de SE. a NO. pelo S. 

É frequente haver N. no cabo de S. Vicente, quando reina 
o SE. na costa de Faro, E. e NE. em Albufeira e Lagos. 

Durante a maior parte do snno o mar da costa do Algarve 
eatá cfaSo, on de pequena vaga, sendo entSo de âicil accesso 
todas as barras d'eeta costa. Quando ha vento do SE-, ficam 
impraticáveis. 

Nas costas do norte sHo pequenas as profondidades do mar, 
e o fondo é muito esparcelado ; por essa rasllo é perigosa a Bua 
approzimaçào debaixo de msn tempo, porque a arrebentação 
começa muito fóra, a 3 ou õ milhas da costa. Ao contrario o 
mar é bastante profundo na costa do sul. 

A 3 ou 4 milhas da coBta do Algarve ha um extenso banco 
de ostras, interrompido em vários pontoe, com a profundidade 
de 30 a 40 mebvs. 

CAPITULO IV 
METEOROLOGIA 

CLIMA 

-Comprehendido entre os parallelos de 38' o 42°, Pwtngal está 
na ne^Sio media da zona temperada septentrional, gosando por- 
tanto de um clima temperado. Mas, dependendo o clima de uma 
região, dentro da mesma zona, de variadas circumstancias me- 
teorológicas, orographicas e geológicas, e apresentando Portugal, 
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(UçSei climataríctts lúA-áÍTorteB parixe xloi k«iu tJnrittriínfd»' 
vemos, para nm estudo láàisirletalheklai ^Viãi'losAf'zODtt'{iar^ 
ciaes. ' '/ .' ' ■■'. '■ -.■..'...!..!....;■■:■- ■ '■; . .í 

■i-$'j 0:qiie<TÍnnos farorf (lif^nttootniao em éete^zoMn cfiiha- 
terioas, db inoâi»'S^;umtei' ■ í-i-.! .''f- i. ..■' -'■ ■. 

1." Zona de NE. ou Terra fria, . ■ ■■■■■■■ :■ -. -,.■ .■ 
■.&:* ZAusí queats do H, ■ ■ .'.i'.i->'i 

, 3." Zona litoral do-N. .,..,■,,,, ,■.. 

4,* Zona central. ■' ■ ■ -'■■'' ;■ ■ ■" i. ■ >■ 
' 5.^'Zona Ktoral do centro. ; '■-'■■ "■■ ■■■■ ■ . 
- a^ Zona. do Si ■■ :. ■- '■ .i'^ 

7." Zona litoral do &. ■ - ■ ' : " ^ '•><{ ' 

' 1.* Zona. — Compreende o^diMS-tentímtiosidaepniTiMiMAcU 
Beh-a ^ Trãbos Alontes;- vulg«rrna«ntecli{^Kdo9'XWa -/rM>N 

Sàaea^ 'sendo -formados pielas'Min^ts eWradiiB e pelos jMMi'tiÍtos 
e tnaior '^HAitude do paiz, r3k> sépatodos peloTialledo Don^ 
que corta esta íibnaem duas^flrtés de «ontomos muito irregé< 
lai^esL '1' ■ ■ ., . . . .■ , . -■, . ., .'' 

Ao S. do Doum pOdemas' oonáâerái- a' terra fria líMítMla 
por umtt Itnlia qne^ ipíirtindo 'dfa:iieirra da M«P?aaa, s NE^'de 
PenaBoacoí, vae conWotnar a tara de Bstileitá^ e «^ue dÃvtós 
parada-, passando 'peU^Gum^aailé Trancoso f-aqai vtàtupin 
O, pana bingir b pfaa'alto ^ue ae^eateoíe^atéá áenra deBVeite, 
ej offit^ahdo por O.' e M.' a serrania ^e MontemHro,' Volta pM 
E. por Penedono ató Barca d' Alva. Ao N. do Douró fre^oe-pw 
MowcOTva ÍM). longo do vaHe d» ^Fibw, vdttaHÁk) por (Sidéim , 
para o S., .indo oontomar o plan'»!!© de GarWíaeda) ■ íb' (cobíí* 
n&ando depois par f o N. a^é ao Si de Vtnhaee^ atraveas» o Toft, 
o cinge p«o ^oonte- o valle ■d'HBte. mo ;'vi>It»ndo 'par» S<^/ji«o 
N. de Murça e do Vill» Rdal) vao abranger <a. Semi. ;do- <MtÚAe, 
Oimaisa» K. a^scrrania.deBbrrosa^ Ooteeira) « ebtT<iri3</ no 
JtirilíO, ainge «3 E^-rao da.Gereze iPenéd^Nternifauindotao 9. 
de Melgaço. . . :■ . ■■! :■. ■ ■ 

A altitude do plan'alto de , SabugaJ a Almeida é de 700 a 
800 metros; o de Trancoso 'a, Fehsclono tem 800 a 900 metros; 
o do Fragoas 800 metros; o de Mogadoura e Miranda 700 me- 
tros, e o pIan'a!to de Bsttíoso: líOOOl.Alétros. 

A cumeada da serra da Estrella está metade do anno co- 
berta de neve; naa outras aerraS' e plan'altos d'esta zona cáe 
neve frequentes vezes durante o inverno. 

;.!-N'e9ta zotia ba dois postos nietetmtlogicoa, Qturda «'Mbn- 
coiTO. O. seguinte qnadro^ qnc resume as obíerria^des de nore 
amios, mostnt^aa médias meteorológicas tnCBsaes e'«,s kneffita 
anmioes (do .pnsto-da' í>uarda, tim dos mai» importtintm 'da 
jiaiE,'-. .- ■-.,. ■ ., ■ 
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1864 A 1872 
Altítnde do bammetra 1^9 metros 
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O nnmero médio da dias de nevoeiro por anno é de 67,5; 
de neve ou geada 45,5; de trovoada 26,2; de saraiva 4,6. 

A media do ozone é a seguinte: do inverno 8,9; primaveril 
8,4; verão 6,4; outono 8,3. 

Os ventos dominantes síto: inverno S., NO., SSO., E., O.t 
primavera NO., S-, NE„ E., SSE.; verSoNO., S., N., E., N.; 
outono S., NO., E., O., SSE. 

A velocidade do vento é em media : no inverno 1? kilome- 
tros; primavan* 18'', 5; estio 12", 9; outono 16",7. 

A máxima velocidade achada n'e8te período de nove annos 
td de 110 kílometros. 

A media da tensSo do vapor atmoaplieriaQ, expressa «m mil- 
limetroB, é a segainte: inverno 6,36; primavera 7,89; estio 
10,79 ; outono 8,83. 

2.* Zona. — Compreliende a parte central do valle do Dooroi 
enti<e SiniSes e Fosofia, e os valles do Toa e Sabor, ficando 
qnaBÍ completamente cercada pela zona fria, da qual comtndo 
é separada por nina estreita fasa de clima mais temperado, e 
qoe forma a transição da terra quente para a terra fria. 

Apesar de nlo haver n'esta região posto meteorológico qae 
nos forneça os seus caracteres, é tão notável o contraste qae 
iía com a primeira zona, são tão differeutee se oondiçSea cli- 
matericas das re^Ses vizinhas, que a simples obaorvaçSo oon- 
dnz a isola-la com a denominação de ema gitente do nerU, 
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A sua constituição geológica, a orientação do valle do Douro, 
de £. a O., e o abrigo natnral que ao N. lhe fazem ae eleva- 
das BerraB que flanqueiam aquelie profundo valle, bSo causas 
que contribuem para que a temperatura media d'eBta zona seja 
muito maia elevada do que a das regiSee vizinhas. 

É eate o denominado paiz vinhateiro do Alto Douro, bem 
conhecido pelos seus preciosos vinhos. 

3.* Zona, — A província de Entre Douro e Minho, e a parte 
da Beira que âca ao K. de Aveiro, constituem esta zona, que 
confina ao nascente com as duas primeiras. A proximidade do 
oceano, a sua constituiçSo geolc^ca e a barreira de serras que 
do lado do nascente a abrigam dos ventos de terra, são condi- 
ções que tomam mais temperado o sen clima, contribuindo tam- 
bém para que seja mais húmido do que as zonas que se estendem 
para o S. e do que a zona antecedente. 

N'esta zona o posto meteorológico do Porto fomece-nos as 
seguintes indicaçSes, medias das observações de nove annos 

1864 A 1872 
Altitude do barómetro 85 metros 



^ 


i 

1 




1'^ 


1 
E 


1 


li 

1^ 


1 


li 


II 


Dezonbro 

Janeiro 

Fevereiro 

Março 


756,11 

7- ""4 
■i 9 

'i b 
', 3 
■i 4 
'< 1 

', 6 

764,65 
754;i7 
754,43 


9,98 
9;68 
11,18 

12,11 
15,50 
17,26 
90,81 
2118 
21,68 
19,74 
16,15 
12,60 


20,8 
20,0 
22,3 
26,3 
30,3 
33,2 
354 


0,0 
-08 
0,0 
1,2 
3,8 
6,4 


180,2 
241,1 
128,6 
161,6 
86,6 
128,4 
362 
23,9 
22,2 
130,4 
173,9 
220,0 


79,6 
83,8 
79,6 
73,9 
72,0 
737 
70,2 
74,4 
708 
73;8 
78,3 
79;4 


: 


11^ 
36,6 
11,1 
11,0 
_ 8,8 
9,7 

Í:S 

8,8 
9,8 
12,2 
13,0 


Maio .. . 






Si 1Í'Í 


Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Uedias aunuacs 


37,4 
35,2 
30,2 
23,0 


o;o 


754,72 


15,66 


37,4 


-0,8 


1;523,1 


75,8 


- 


114,7 



O numero médio annual de dias de nevoeiro é de 37,5; de 
neve ou geada 0,3; de trovoada 3. 

As medias do ozone sSo: inverno 3,8; primavera 4,1; ver&o 
3,5; outono 3,9. 

Os ventos dominantes sSo: no inverno E., SE., S., SSO 
ESE.; primavera NO., O., SO., N., NNO.; estio SO., NO. 
KNO., N., ONO.; outono O., SO., E., SSO., NO. 
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A tensão media do vapor atmospheríco é a eegmnte : inTemo 
8,14; primavera 10,21; estio 14,63; outono 11,58. 

4.* Zona. — Confina ao N. com aa zonas antecedentes, e é 
Umitada a O. e S. por uma linha que parte de Ãlbergariít para 
o S. e passa pelas serras de Bussaco e LouzS, desce ao Zêzere, 
e voltando para E. segue pelas serras que flanqueiam o Tejo, 
vae passar pelo S. de Castello Branco e Idanha a Kova, e ter- 
mina ao S. de Penha Q-arcia. Esta sona é accidentada por gran- 
des e extensas serras com altitudes de 600 a 1:200 metros, e 
a sua altitude media é de 350 metros. Dentro d'eBta zona nSo 
ha nenhum posto meteorológico, mas podem em parte appUcar- 
se-lhe as indicações do posto de Coimhra. 

Ás suas producçSes agrícolas caracterísam comtudo esta re- 
não de modo que a tomam bem distincta das antecedentes. 
Quando o inverno é rigoroso cie neve com abundância n'esta 
região, mas o derretimento é immediato. 

5." Zona. — Ã faxa litoral camprehendida entre Aveiro e 
ViUa Nova de Milfontes, e limitada ao nascente pela zona an- 
tecedente até Abrantes, e d'ahi pitra o S. por uma linha que 
atravessa as planuras de alem Tejo, passando por Coruuie, 
Alcácer e S. Thiago do Cacem, constítue a zona litoral do 
centro. É accidentada na regíSo central por algumas montanhas 
que não excedem 600 metros de altitude, sendo o restante da 
zona, ao N. e ao S., formado de extensas planuras com a alti- 
tude media de 70 metros. 

Alem das observaçSes dos observatórios meteorológicos de 
Lisboa e Coimbra existem observações feitas em Aveiro, Fi- 
gueira e Cintra (C!Tan)a); limitar-nos-hemos porém a resumir as 
indicações d'aquenes dois notáveis estabelecímentt» scientÍ6- 
cos. 

O observatório meteorológico do In&nte D. Luiz foi fundado 
em 1854 no ediflcio da escola polTtecbnica de Lisboa a ínstan- 
(nas e sob a direcçtlo do lente da mesma escola o sr. dr. Gui- 
lherme Pegado, a quem cabe a gloria de ter iniciado em Por- 
tugal o serviço meteorológico official. No capitulo respectivo 
descreveremos este notável estabelecimento scientiâco; n'este 
iogar daremos unicamente o resumo das observações da serie 
de dezesete annos de 1856 a 1872, a qual dividiremos em dois 
penedos. 

Durante o primeiro periodo a media annu^ de dias de ne- 
voeiro foi de 17,4; de trovoada 15,7. 

A media do ozone é: 5,4 no inverno; 5,2 na primavera; 3,8 
no estio; e 4,9 no outono. 

Os ventos dominantes foram: inverno N., NNE., NNO-, 
OSO-, SO-, NO., NE.; primavera NNO., N., NO., OSO., 
OHO., SC, NNE.; estio NNO., N.„NO., OSO., SO., ONO., 
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O:, S80.Í outono N., líNO., OSO-, NNE., NO., SSO-, ONO., 
O-, NE., S. 

A velocidade media do vento foi no inverno 15^,7; na pri- 
mavera 16^,7; no estío 19",!; no outono 14'',9. 

A tensSo media do vapor atmospherioo é a seguinte expreau 
em nullimetawi: inverno 7,85; primavera 8,77; estio Í0,79j 
outono 10,40. . 

l.< PEBIODO - 18M A. 1863 

Altitude do barómetro 95" ,1 



1,1 



Deaembro:.. 



Pevweíío i . 

Abril..".,'!!' 

Junho 

Julho 

à^ato 

Setembro... 
Outubro . . . . 
Novembro . . 



Í57,56 
757,76 

756,46 



90^ 
90,5 
104,3 
1Ô7,4 

178,4 



14,5 « 
14,9 I 
13,3 B 
12.7 H 



4,1 U 
10,1 1 

13,6 fl 
15,9 



Hediaeauiiuaee 755,84 15,55 37,8 — ],5 



2.307,2 66,9 140,1, 



Em 185? começaram as series de observações ma^eticas. 
As declinaçSeB e JQoKnaçSeB medias Hmaaes que se dedáaein '' 
d'éBsas series ^o as segiuntes: 



a™ 




i::::;^ 




21» 38',1 
21° 34',0 
21" 29',0 
21" 23',0 
21° 16',1 
21° 10',5 


60. 45'^ 
60- 38'.l 
60- 37',3 
60. Z»^ 
60. 2V,4 
eV 13',9 















A variação diária media foi: no invomo 7',88; na primavura 
ICjgg; no estio 10',59; no out*nio 6',47. 

N'oBte periodo a media da variação annua 'da declinaçSo '£ii ' 
5',52 e da inclinação 5', 18. 
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B .' PSBÍPBO - IP8* A 1878 

Altitude do boromi'tro 102",3 




TMWtWo» 


!'| 


1 


M 


li 




., 


II 


1 




Í 


' ^ 




i<\n 


IR,9 


-0,6 


9i,l 


79 5 


55,8 


13,7 


10 35 




06 


105^ 


avf 


fia a 


17 6 


i],!w; 


HMl 


U 


Rl.ft 


7T,1 


77 3 


1»!> 


ia,it 


a«,B 


3,1 


m:, 


70,S 


mi 


146 


14,92 


2»,8 


6,S 


í};í 




U4.5 


12,1 




.«Vi 


9.4 






12,1 


2l),lf 


34,7 






6SÍ,1 


253,4 






se,8 


I4,t 


a,h 


H6,( 


264,6 


6,2 


ai,v^ 


37,4 


14,1. 


8,] 


ti-^,í 


213,4 


4,8 


Hl,»: 


33,8 


11,! 


49,2 


HV.V 


186,; 


9,9 


i(;,(;h 


117 Jl 


7,S 


89,5 


Vi!,>' 


121.7 


12,1 


'»4i 


.22,5 


6,4 


104,7 


78,1 


75,3 


14,9 


15,76 


!!í 


-0,5 


745,4 


71^ 


lr759,l 


136,2 



Seffanáo ae observagSea d'eate período a roedia annual dp 
diaede nevoeiro é ã« 19,3; de trovoada 14^2.. . .< i 

A media ozonoijiotricit 'é: 6,6 no invenio;'5,9 na primavera; 
^3 no eptio^ 5,,? fit^ outono. , , . ' 

Os.TeaW dpminaates eiio: noinTenio 1í.,"SE.j NNE., líNO., 
ÍO.; primavera N-, SO., NNO-, NO*, SSO.; estio N., ■mHOl, 

so., m:, líji&.í" outono- ij., s,o., ^so.,,nno., nne. ■ : ,.; 

A veloéida^e media do vento foi de 17'',iP no inverno; it9*,6 
na orimavei;».; ÍQ!'^-no ^estio; X8 kJjQat«itroB no outono. . ..- 

A tènsfto imeãia ào vapor atmõspheriOo \4 a eeguinte: imremo 
7,80; primavera 8,6S; estio 11,35; outono 10,33. 

Ái maàias «qaaRes da d«clioaçSo e incAínaí^ masoetipas eSò : 



A«n- ■ : 




hAn.^ 


t8H , 

1865 ..,...;,. 

1866..,,.... 

186Í.. .:..-■ ..,...,;..;..■ 


ai» bi^ 

21f 0'^ 
20°54U 
20° 46'^ 
S* 3Ô',0 
20°.33',2 
20" 24'.3 
20» n',4 
20"^ ■9',9 


. 6I> IS',1 
60° 8',8. 
60° 3',4 

69°56',3l 

59° 51',9 
59°45',6 
59° 40',5 
59°35',5 


3869......... .■ ■ 











' A raiia/^ diarÍK medú foi: do iuTerno 4'fi', d» primavera 

6',6; no estio 5',6; no outono 6',3. 

A media da variação annua da declinação é 6',88, e da in- 
cUnaçSo 4',95. 

As medias annoaes do observatório de lisboa, deduzidas das 
observaçSeB de toda a serie de dezeseto anãos, sSo as seguin- 
tes: 

PksSo' 755,00, temperatura media 15'>,65, chuva 764,2, 
evaporaçSo 2K)33,2, humidade 69,3, numero de dias de chuva 
138,2. 

As observaçSes regulares e completas começaram no obser- 
vatorio mete(wol(^co de Coimbra no anno de 1867. 

Eis o resumo d'e8sas observaçSes n'uiu periodo de oito as- 
nos, de 1867 a 1874. 

Altítade do barómetro 140>^ 



TMipenMn 








Ê 






1 




tt 


■ 


■ » 


n 


|l 


1 


11 


1 


P 


II 




-L 


1 1 


r 


9^ 


SCJ 


-0,7 


101,4 


75,41 


99,9 


14,4 


9,65 


19.t 


-24 


69,5 


79,12 


87Í 


16,0 


10,89 


21,6 


1,2 


69Í 


74^ 


112,2 


12À 


11,93 


26,6 


0,9 


,76? 


68,66 


173,1 


12S 


14,62 


80,7 


3,6 


48,6 


67,26 


197,5 


loS 


16,52 


34,8 


6,1 


72,5 


69,95 


204,8 


llfi 


19,70 


39,9 


8,8 


453 


64,84 


257,3 


8,1 


21,70 


40,0 


11,2 


12,2 


68,13 


256,2 


4,8 


81,18 


40,4 


10,2 


13,7 


66,43 


276,1 


6,4 


19Í2 


S5A 


8,1 


68,a 


69,37 


224,6 


10,4 


15,58 


34,0 


3,7 


62,6 


72,70 


163,4 


10,6 


12,15 


ÍI9,0 


0,4 


111,3 


76,46 


85,2 


12,6 


lí» 


40,4 


-V 


781,7 


71,10 


1:766,0 


130,5 



A media dos dis« em que houve nevocúro é 71; trovoada 28; 
geada 13; saraiva 6,6. 

A media ozonometrica &: 13,6 no inverno; 13,7 na prima- 
vera; 10,9 no estio; e 11,7 no outono. 

Ã media da teasSo do vapor atmospherico é: inverno 7,21; 
{vimavtt^ 8,31 ; estio 11,66; outcaio9,62. 

Os ventos dominaates s&o: inverno SSE., NO., SE., S., E.; 






a preasio do primeiro periodo da differença de ahitnâe 
ec^iundo. 
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Mimavera NO., OKO., NNO-, ESE.; estio NO., ONC, NNO., 
0., ENE.; outono NO., NNO., SSE., ONO., SE. 

A velocidade media do vwito foi de 18'', 1 no inverao, 16^,6 
na primavera, 12^,5 no estio, 13^,3 no outono. Ã máxima ve- 
locidade foi de 96 kilometrOB. 

A declinação media annsal em 1874 foi 20° 2' 22"; a incE- 
naçao 60° 40' O". 

Comparando os quadros meteorológicos do Porto, Coimbra 
e Lisboa, vê-ee que a differença caracteriatica entre as duas 
r^iSes, onde estSo situados aquelles observatórios, consiste em 
qne no Porto, sendo menor o numero de dias de chuva, a quan- 
tidade de agua que ali các annualmeote é proximamente o 
dobro da que cáe nas outras duas localidades, e o grau ds 
humidade é também mais elevado. 

A temperatura media annual em Coimbra é um pouco infe- 
rior Á temperatura media do Porto; mas ao' passo que a tem- 
peratura máxima no Porto é 37°, 4, em Coimbra ò 40'',4; e a 
mínima sendo — 0,8 no Porto, é — 2,1 em Coimbra. 

Em Lisboa a. variação diária da temperatura raras vezes 
excede 14° no verSo e 9° no inverno. No Porto essa variação 
é alguns graus mais subida, e o mesmo succede em Coimbra; 
mas em relação a este ultimo ponto deve-se attender a que a 
sua distancia ao mar & do 35 kilometros, e que está na pas- 
sagem da zona litoral do centro para a zona central. 

6.' Zona.^Toda a província do Alemtej o, a pequena parte da 
Beira ao S. do parallelo de Castello Branco, e a maior parte 
do Algarve, podem incluir-ae n'eata zona. 

Exceptuando algumas diãêrenças locaes, produzidas pela 
maior atitude, como nas serras de Portalegre e do Algarve, 
todas as regiões d'eBta zona, formada de extensos plau'aitoB 
com 200 a 300 metros de altitade media apenas accidentados 
pOT valles pouco profundos, apresentam uma uní£>rmidade de 
clima que não se encontra nas zonas anteriores. Ha n'eBta re- 
gião três postos meteorológicos, Campo Maior, Évora e Beja, 
dos quaes só o primeiro nos fornece uma serie de observações 
Hofficiente para a deducção das medias aimuaea, de 1864 a 
1872. 

A media annual de dias de nevoeiro é de 23,5; de nave oh 
geada 7,7; de trovoada 16,5; de saraiva 1,8. 

A media do ozone é: no inverno 4,8; primavera 4,9; estio 
3,7; outono 4,4. 

A ofirdem de frequência dos ventos é a seguinte: iuTemo NO., 
ENE., NE., ONO., SE. ; primavera NO., ONO., OSO., NNO., 
SSO.; estio ONO., NO., OSO., NNO-, SE.; outono NO., ONO., 
ENE., SSO., NE. 

A velocidade media do vento é a seguinte: inverno 9*,8; 



,=,^,ouyiL 



r A vel6áA»ÍB EMr 



primarem' llS^j estia IS''^; outaiío'9'',6 
xima foi do 78 kilometros. 
A ieotSe «edia do vapor atmmpiíQiiea ái invwno 7^; prí- 
i ?,d3; estio (4,74; otttoao 9,1&. 



1804 A 189a 
4J.titude da bj^ometro ^ metro? 



Ijlt 



i I h 

I 1 M^ 



Deztndtro í 739,39 

Jan^ro.....,.! 7ã9,&6 
Fevereiro.. ^,,f 739,77 

Março '.-' 735,26 

Abril '■ 737,19 

Ifoio ?3õ,fiã 

Jimlío ........ 337^1 

Julho.. .-r 737,42 

Agosto '....' 737,20 

€«tembro ' 737,86 

Ontubro 737,87 

fíovíwlttft-.-.. 737.97 



Medias Minuses 737,73 16,28; 44,3 -3,6 554,1 



56,9 2:Si6,9| «,8 



Da Gompu-açâo àas tabellM meteco^logicae de Liabo» e 
Campo 3f aiop eobresáem oa ^egniijites roBi^ados; 

As iB»di«e mex^aoB do inverno e as meaUaB dos maiws de 
«utubco a iMTaiaixo sao ateoace» Em Caii]|)0 Mttprj .ào coar 
trano a> medias dos outros mezef) são ali euperiores. 

As máximas temperaturas sito mais elevadafi ' em Campo 
Major, (mdè ^ frequente no estio o tíiecmometro jaarcar , maii 
ide 40", e subir a li^t**, ao passo que as mínimas silo sMopn 
ínferioreB na mesma localidade. Ã. amplitude das temperatuno 
lextreouis é ali de 48°. O mez milÍB secco é, ttàno em Lisboa, 
o de julho; mas sendo ií'a8te msz a media da humidade ena Xiioiwa 
ie 53,6, é em Campo Maior de 36,6. 

A quautidade annual de chuva, sendo quaai 1 mabn menos 
do qu6 no Porto, é iaferíor àquela «[oe cáe em Lisboa «m 228 
milímetros ■ 

fie tudo ieto b« coudun ^ue o cdim» d'èsta região é pouco 
temperado e o mal» quente do reino, Bem pbt í^so deixttrde 
jGONtar ei^osto na inrímio a ínteosos frios. 
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Os ventoB dos quadrantes de SE. e NE, eão oe mais quentes 
durante o estio, e b3o indistmctamente denominadoB nião no 
Alemtejo. No inTrano bXo ob mesmoB ventos de NE. e E, os 
mais frios. 

Os resultados coUiidoB de tree annos de obaerraçilles no 
posto niete(»x)logico de Évora aSo os Beguintes: 

18«9 í 1872 
AltitadB do barómetro 31>^ 



1 








H 


!1 


t 

1 


f 

ê 

1 


t 

1 
-S 

1 


1 


1 


II 
II 


1, 


734,13 


16,25 


39,9 


0,2 


743,4 


2339,9 


63,0 


5,08 


1«,9 


Ozone 
4; v€ 


,2; dia 
nt08 do 


dene 

nínant 


TOeiro 
sNE. 


38, de ceada 2, de saraiva 2, de trorSe* n 
0.,H., NO-, E., SE.; velocidade media || 



7." Zona. — Comprekende o litoral do Algarve enitre iCWidIa e 
LagoB, e é limitada ao N. por ama linha que pseaa por Ca- 
«ella. Balir, 8. Bartholomeu de Mieaainjos « j^ilvei, termíaaado 
am pouco ao poente de Lagos. Fica ineluida n'efita denwroaçAo 
a Êixa de ca^reo deaomíaada o Barrocal, a qual é como qus 
a passagem do litoral para a sona da serra. 

Ha nesta pima um posto meteorológico, o de Lagos, qoe, 
por eatar situado em um dos extremos, dílo defíne própria^ 
mente o clima do litwal do Algarve. O clima da parte oantnal 
<l'esta zona, de Albufeira a Tavira, é mais quente do que o 
de I^goa. 

!Bm sete annos, de 1866 a 1872, houve a media atuuial 4e 4,9 
dias de nevow«; 0,1 de geada «a aeve^ e 8,ò de trorioaáa. 

A teni^o media do vapor atnioBplierico é: no inverno 9,24; 
[Kirnavera 10,40; estio 13,38; outrâio 12,46. 

Os ventos mais frequentes sXo: no inverno SE., O., £0-, 
N., S.; na prhnaven &0., N., SE., S., O.; no estio ONO., 
N., NO., SE., ESE.; no outono SE., SO., NO., O., N. 

À velocidade media do vento é: no invwno de 7'',!; na prir 
mavera 6'',6; no estio 8'',3; no outono 6'',4. A máxima veloci- 
dade Ibi de 50 kilometroB. 

iguinte quadro apresenta o resumo das observações de 
mos feitas em Lagos. 
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1868 í 1872 
Altitude ão barómetro 13 metros 



.™ 


f 


Tsmp*™.»» 


VI 


i 
a 


Hl 


1 


11 


11 


Janeiro. 

Fevereiro 


}8 
)6 
)5 
L4 
ií 

17 
__,38 
761,57 
761,95 
762,77 
762,46 


12,25 

1184 
13,07 
13,86 
16,32 
18,20 
21,59 
23,77 
23,48 
2Í,57 
18,43 
15,06 


23,0 
21,6 
24,8 
26,8 
29,2 
31,4 
35,9 
383 
35,9 
32;6 
31,4 
25,0 


1,0 
0,4 
4,' 
0,5 
4,4 
8,1 
10,7 
14,7 
10,5 
107 
70 
8,3 


695 
90;6 
20,4 
46,8 
11,5 
0,0 

3^ 
43,3 
92,8 


79,2 
79,2 
77,1 
70,4 
65,3 
63,5 
67,3 
52,4 
56,0 
G6,2 

^ 

67,9 


54,5 H,4 
52,3 12,0 
64,8 8,1 
90,1 10,4 
114,9 4,4 
146,6 0,3 

192.4 2,1 
225,3 0,0 
199,3 0,5 
149,2 5,4 

113.5 5,1 
79,7 10,8 

1; 482,6 7G,5 






Junho. 


fct.;:;;: 

Ontnbro 

Novembro 

Medias annuaes 


762,47 


17,45 


383 


0,4 


585,1 



Oomp&rando eete quadro meteorológico com os anteriores, no- 
ta-se que, sendo a temperatura media annual em Lagos supe- 
rior i de Campo Maior, as medias mensaes dos mezes de estio 
s&o superiores n'esta ultima localidade^ mas as medias mensaea 
no inv^no são muito menores ali do que em Lagos. O inter- 
vaUo entre as temperatm-aa extremas, sendo de 48* cm Campo 
Maior, não cbe^a a 38° em Lagos. O numero do dias de chuva 
é menor em Lagos, mas é maior a quantidade de chuva que 
cáe anuualmente ; ao contrario é consideravelmente inaíor em 
Campo Maior- a agua evaporada, sendo menor o gi-au de humi- 
dade. De tudo isto se concluo que o clima do litoral do Algarve 
é mais temperado do que o do Alemtejo, o que â priori se po- 
deria inferir da sua proximidade do mar, não obstante a difie- 
rença de latitude. A barreira que as serras do Algarve oflfere- 
cem aos ventos do norte contribuo também para que durante o 
inverno a temperatura nâo desça tanto como no Alemtejo, e a 
predominância dos ventos do mar a certas horas do dia exerce 
uma benéfica influencia, suavisando a temperatura tanto de ve- 
rSo como de inverno. 
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CAPITULO V 

REGIÕES AfiRICOIAS 

Os botaniooB âividiam em gerai a Europa em três grandes 
regíSea botânicas: a hr/perborea, a media e a meridional. Ã 
primeira caracterisada pelo pinheiro e outras ctmiferas; a se- 
gonda pela carvalho, castanheiro e a vinha na sua re^^ do 
sul; a, tcroaira pela oliveira, agueira, laranjeira e alfarrobeira. 

O sr. de Gasparín elevou a cinco o numero das regi3es bo- 
tanicaa, caracterisadas pelas seguintes ^xiducçSes: matas, pas- 
tagens, cereaoB, vinha e oliveira. O sr. Bella dividiu a Europa 
em oito regiSes ou climaa, baseando-se em dados meteorologi- 
cob: regiSo glacial, fria, fria temperada, temperada mixta, tem- 
perada secca, temperada húmida, quente temperada e quente; in- 
cluindo Portugal na regilo quente temperada, onde chove muito 
desde o outono até á primavera, e muito pouco no verSo. Estas 
divisSes servir -no8-hito de termo de comparação para as que 
estabelecemos para Portugal. 

Os especialistas do nosso paiz têem-no dividido em quatro re* 
giSes agricolas. Ã primeira comprehende as províncias de En- 
tre Douro e Minho e Beira Alta e denomina-se regiSo do norte ; 
a segundo abrange a provinda da Eztremadura até ao T^o, 
é a re^So do centro; a terceira, ou re^ão do sul, comprehende 
todo o paiz que fica alem do Tejo, incluindo o Algarve; a quarta 
comp5e-8e das provinciaa da Beira Baixa e de Traz os Montes, 
é a região do NE. 

A regiSo do norte é considerada como intermédio entre a re- 
gido dos cereaeB e a da vinha, da divisSo de Ghtaparin ; ou en- 
tre aa r^Ses temperada húmida e quente temperada de Bella. 

A r^So do centro corresponde á regiSo da vinha e á regilo 
quente temperada. 

A regiào do sul é olhada como análoga da regiSo da oliveira 
de Crasparín e da r^So quente de Bella. 

A re^iião de nordeste é classificada como equivalente á re- 
gjSo dos cereaea de Gasparín, e á temperada mixta de Bella. 

Parece-noB que esta divisão considera muito em geral as con- 
dições climatéricas das diversas regiões do reino, sem oaraote- 
risar bem a leiçSo agrícola e^iecial a cada ama d'ellas. 

Por esta rasko, para irmos em harmonia com a divisSo de 
climas quo descrevemos, apresentamos a seguinte divisSo de re- 
^Ses agricolas, que nos parece representar melhor a gec^a- 
pbia botânica do reino, servindo ao mesmo tempo esta divisito 
para comprovar aquella, por isso que n cada clima deve cor- 
responder um caracter agricola differente. 
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DividiremoB, pois, o reino em sete regiSes agrícolas, ctures- 
pondentes ás sete zonas clitimterícaí! 

1 ." RegiS^ de nordeste, caracteriBada pelo carvalho e casta- 
nheiro, e pelo centeio de {ffimiitera e ^«rao, e paBtagena no ve- 
rão e outono. A amoreira dá-se bem nas terras abrigadas d'esta 
reatei 

2.* Begiio ^mnte ãò norte, é por excellencia a re^So da Ti- 
nha; a ^tqífs e o trigo também prosperun n'esta zona. 

3.* Begiib litoral do iwrie, oaracteriaada pelo castanháro, 
centeio s Eoilho de primavera e vertki; a vinha qSlo amadoreoe 
eompletunente o ft-ucto ; a lu-anjeisra desenvc^ve-se bem nos bí- 
toB abrigados; 

4i' B^iKo oerUrat, é uma re^Ek} nsixta, na qual a^^urecem 
a par o «sstanheito, o carvalho, a aziíiheira, a oliveira e a tí- 
nlú, e é prt^a pua a cultura do trigo, centéb e milho na 
prímavera. 

£>,* Re^So litoral do cmitro, caraetciriBada peda oliveira, lA» , 
noijelra, vinha e trígo de outono e primavera. 

6." Raguto do ml, caracterisada espeoialmonte pela sobreira 
e azinheira, e pela ohveira, vinha e trigo de ouKoio e priniv 
vera. 

7/ fie^lio iUsral do gul, oaracterisada particolarmente pela 
alfiirrebeira, qne só aqni m deaenvi^e e rebenta ^pontanea- 
mente do svlo, bem oomo a pahna rasteira, originanas ambas 
da Aiâm, mas completamente aclimadas n'eata re^So. Caia- 
otensam também eatá sona: a figUeãra, larangeira, vinha, 
otiveir*, o trigo de iovmrao e príraavera, e o milho. A bana- 
neira, o mendobi, a batata doce (convolmdus batata), o algo- 
doeiro, a cMma saochuóna e muitos outros vegetaes exoticoB 
deaenvolTieia-se e ft-nctíficam bem n'eBta regiSo : 

Vn oftraMer bvtAnii» commam éa tree ultimas regiSes, é a 
jecSíãia acltttiaQÍÍo dA-agave amerúiana e do cbcím optt^ia im- 
portados do Brazil. 

A^era de Fortii^ial oompreiHanie quaai todas as espécies dos 
paízes temperados, e geando numeiro de wpecíes exotíoas pro> 
venientaa àe todas as partes do lanndo. Entre as arvores fru- 
ctífevABj Gonta-se, alem das já mencionadas, o pecegudro, perei- 
ra, .pweiro, loaeeira, carneira, gingeira, amoreira, ameixieira, 
etCi, das 'qoaes ha grande numero de variedades. Das outeas 
espécies arbóreas destmadas, qveex á oahura fiorestal, quer & 
onaibártlJ, as «rioaipaea, sSo: choapo, aUuno, acácia, plátano, 
írtàxo, oedpo> olaia, ulm^ro, teixo, cipreste, e varias espécies 
de «»oaIypt«8. 

A ena fauna c<mta, alem das 8 espécies de aoimaes domés- 
ticos communs a quasi -toda a Europt^ 32 e^eoies de 
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finrai ^«[imdrapeáeiX ã26 «epwies <ie uvetf e wta nsnièrw tíniti 
nik) ddtenatnoda de espeoíes de reptÍB; imeetna e moUiMcm. 

Oa iDftiniDÍl«ros oonheeMos w p»z, aSo ; veado, jft««l)t cahva 
Í9 Odes, k^ MpoKH^ lynce, ftátt hrvra, te«ag>o, doninha) 
fiirSo, lontra, ^Deto, toirâo, sacarrabos, dtiffi ebpBciei d« tsbn^ 
eo^o, ouriço, toupeira, imnitranho, migale pyrenaíoa, e alg;a- 
raas espécies de ntos e morcego». 

Ne iBar< que banba as costas de PoTtag|«l e wn mm rim^ 
Tfre uísa gtsB/A» variedade de molluBoos, oníetaceos e p^xes. 
Doestes altimos eatKo classificadas 252 espécies, das qtaes 18 
rfo noras'. i 

CAPITULO VI 

GEOLOGIA 

I 

ÍJESCftfE^QlO ÕEÒLDOlOA 

Na conpesk^ do sírio de Portngal entMa qua^ <adH« as 
formaçSee gcnogicas ctRibtieidaB, cittumstancia e «fae se deve) 
eut grande parte, a ãÍT«reidadia de ftpdd(fe6 agriootes e as ^Sth 
raeças clímaterícas qae jé. notànm^ 

Um terço da soperfioie d» rema é constitoido pelaa rocfaae 
ígaome e TsloatrícaB, tae6 cottio, Oi^anitO) dlorítto^ p(H*[)]t^ro9, 
Iwualtos, etc. Outra teirça parte é formaáa pe4òB «erVeiMB «sdi-> 
nentares mais antigos, schistos) gratiwaciíes e eKJcai'OM liryA^ 
tallmofl. O reato do paiz é contpoeto por terrenos dae epoe^M 
secnndsria, tertnarià e qnatemarMi 

Pn-a facilidade da ãeecripoSo ennmeFamnos septmtdftmtote 
os territorioB iqne ficam ao N. « M» &. d» TVJíp. 

Ao N. d' este rio, o granito occupa laxgm 'fi^pit^âeiett UD Ml'- 
nliOj Seira e Traz os Montas. A ^rrovincia do Míttbo é qaasi 
toda granítica á excepçíio de tm faxas de BChiMes, dtrtgidafr 
pfDaiaiamente de NO. a S>Ki lEmõotifratn-iRH tH tògimmytáio- 
dades do granitotr; o poi-phyroíde é o mais abmidante, «^n-mà 
ama longa fíixa im parte Vjriehtal da ^fUw^oia desde o rio Ml» 
slio tfté ao M^ffS», passando por Arcos ác Vallo de Vsts e Gui- 
marães, e prolongando-Be ainda pela pi-íreincia de Trais tm Mdb^ 
tee. Nn Peneds 'e no valte do Cávado, enCoMm-ae wn granito 



de Idsboa, o er. J. V. Barbosa dn Bocage, Be deve o deBenvoIvinento que 
■'estes quinze annoe tem tido no pais oh ístudoa entomolagicos. 

A classificação e descripção de grande numero de espeeies de peixa* 
k crnsÊaceoB, tèm sido feitas pelo distincto nattnalísta o er. Pêlii âe Brttd 
C^peHo. 



D,a,l,z..bvG00g'If 



de grSo £no com mica preta j b bo monte de Airó, um granito 
de mica branca, empregado nas oonBtmcçSeB de Braga. Em al- 
guns pontos o granito apresenta a passagem para aa pegmati- 
tes, como se vê no Oiecnz, onde se encontra ama variedade com 
feldspatbo cdr de roea. 

Em Traz os Montes, as rochas graníticas formam duas mas* 
sas distinctas, uma no N. outra no S. da província, alem de 
alguns outros retalhos, na serra de Montesinho, oa %&ei& da 
Nogueira, na de Lagoaça, e de uma orla na margem do Douro 
desde Freixo até alem de Miranda, onde alarga para O. atã 
próximo de Vimioso. A massa granítica do S. estende-se desde 
o Tam^a até ao Sabor, tendo por limite S. uma linha que 
passa pot Mondim, Villa Real e Foz do Sabor; e por limite 
K. outra linha que passa ao S. de Villa Flor e Murça, come- 
çando ahi a inclinar para o N. para ir constituir parte da serra 
de Padrella. A massa granítica do N. da província é dividida 
em duas pelo valle do Tâmega, formando a mais occidenttd, 
toda a serrania de Barroso; e a oriental estendendp-se desde o 
valle do Tfunega até Valle Passos o Torre de D. Chama. 

Ka Beira os granitos occupam quasi todo o centro da pro- 
víncia, ligando-ae aos do Minho eaire a Foz do Tâmega e Bar- 
queiros. O seu limite occidental vae passar por S. Pedro do 
Sul, serra das Talhadas, Caramnllo e Tondella, tendo contor- 
nado pelo N. o valle do Criz, Santa Comba DSo até ao valle 
do Alva. Volta ptu« E. limitando pelo S. este macisao até á 
serra da Estrella, a qual atravessa, e^w^uíndo depois o valle 
dã Meimoa até á serra das Mezias, onde se interna em Hes- 
panha. Ao N. sElo os granitos limitados por uma linha que par- 
tindo de Lamego passa a uma légua ao N. de Meda e fácalnSo. 

Ao S. fíca o macisso granítico dos campos de Castello Branco, 
abruigendo a serra da Qardonha, e mais para E. a serra de 
Monsanto e Penamacor. 

A E. d'este macisso ha um retalho granítico entre Salvaterra 
e Segara, nas encostas do Eijes. 

Na parte occidental do baixo Minho, finalmente, ha ama faxa 
de granitos e gneiss, desde a Povoa de Vanlb até ao Porto, 
prolongando-ae lúnda para o S. do Douro até Gríjó; e na Bei- 
ra, em Arouca, serra da Freita e Manhouce, ficam dois retalhos 
de granito e míca-schisto. 

A restante supwficie das províncias do Minho e Traz os 
Montes, é formada pelas rochas schistosas mais ou menoa mo- 
dificadas pelas erupçSes graníticas e dioritícas. 

A mais septentrional das três faxas de schistos, já mencio- 
nadas, da província do Minho, começa em Braga, passa em 
Ponte de Lima, e alargando Buccessirameute, estende-se de um 
lado até Caminha e do outro até Valença, circumdando o pe* 



qaeno retidto gruiitico àa. serra de S. Paio, na margem do ris 
ICnho. 

Ã faxa scltUtoBa maie occidental, começa ao K. de Espo- 
z«iide, paua por Valltu^, e atravesBasdo o Douro encosta-se 
pelo poente & grande massa granitica da Beira, constítoindo as 
aem» do Onst^, parte do Caramulo e BoBeaco. Esta faxa li- 
ga^e ao S. do Ãlra á larga massa de schistos que constitaem 
a« serranias do Açor, Lousft, AlrelloB, Isna, Muradal, todo o 
sol da Beira até ao Tejo, e a regíSo qoe 0cs ao nascente do 
maciço granítico de Castelo Branco. 

No meio dos granitos da Beira apparecem três retalhos de 
schístoe: um. na serra da Eetrella, nas encostas do Zêzere Mitre 
Mantãígas e Valbelas, e na cumeada sobranceira a GkmTeia e 
encostas do Mond^o; oatro ao K. de Vizen, constituindo a serra 
de Cota; e oatro entre Pinhel e £Mgueira de Castello Rodrigo, 
fieuido n'elle incluída a serra da Marofa. 

A oltma faxa qae indicámos na prorracia do Hinho, começa 
nas terras de Bksto, no valle do Tâmega, e se^piindo para E. con- 
Btitoe a aena, de Maj^o e as duas mai^ens do Douro até é, Barca 
d' Alva, {««enchendo o espaço entre os granitos da Beira e oa 
de Traz os Montes. N'e8ta província os schistos, em geral muito 
alterados, occupam toda a saperficie onde nSo apparecem os 
granitos, a qual adquire maior desenvolvimento na parte orien- 
tal, qoe é também oade o metamorphismo produzido por emia- 
s9es dioriticas se operou em mais lârgst escala, impregnando os 
st^iÍBtos de amphimle. Pertencem na maior parte á epocha si* 
htriana os schistos que aoabãmos de descrever; d' esses os mais 
Antigos sSo os schistos e oalcareos cr^staUinos da parte NE. 
de Traz os Montes. 

A faxa oocidental do Minho, formada de schistos do Bitarí&no 
, saperior, inclue mna outra estreita faxa de schistos, psammites 
e conglomerados da serie carbonífera, contendo depósitos de 
Imlha, faxa que se prolonga, com varias ínterrupçiteB, para o 
SO. pela província da Beira, até Á serra do Bossaco. 

A esta vasta regi&o scbistosa succede para poente uma &xa 
de ^éa vermelhos, dirigida de N. a S. desde as faldas da serra 
do Bnsaaco até próximo de Thomar, passando por Coimbra. 
Ao norte, no valle do Voi^a ha um retalho de rochas idênticas, 
aa qoaes pertencem á formação triasica^ .1 

Sobre esta fbrmaçSo assentam os caleareoa jurassiâos que, 
^^lurecendo na Beira circomscríptos a uma faxa que cMneça 
DO vatle do Sertima e alai^ depois de atravessar o Mondego, 
e a tigaaa retalhos naa gandaras de Cantanhede, serra de Buar- 
cos e alturas de Verride, adquire maior desenvolvimento na Ex- 
tmnadora, constitiiindo as serras de Fenella e Sico até Pombal,' 
o flanco esquerdo da boda do NabSo, e a serrania de Aire e 
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Qio Mmi^/ .mfipp&PM^de maia «o eul Jia -Mroft. 4^ Uspte Jw^ ' 
€ Barrigudo, estendendo-se para o poente alem de TorimVtt j 
âcfut^ pfíTav «wsfmt»'até,Alei&C[Uiei: Q,iUh*iiãca. > , ' /. 

■ ^ piMD4«^'lÍ'4stá..feMA.jUM*ÚOft,b»i8Íb^ UJ»a. &Xf d^J»; I 

cbaa.4«<;Biwaia.&r<|afSo, tOBVii^uio:.fUi*alM ÍÈ3'a>aeet^,.to^ ' 
aost^4o;ai^, e oouslituiiido iit«ÍSpa^ãHjl>|a^Bec^tdoSoiur*>ft 

plw'£dt# da.fôeaareda e &s »l\wsM ài»'^viiiiSi..B.té>- aoTmér , 

ii4£S4QM) bsm -citoto w^a orla junto á õoate -ãw^ o; Ifocte d* ; 
Consolação até Á faxa anteoeáente a, O. da LoiíimiM.- ... 

..Eioniíoepte. oa&aBOoel^ imriclíonAes da «erra de Cíitttn). "re- 
•ffi!U'6Q6iji;'09 ttalctixeQB jurABsiepft,, 4vblevÉ»d<w p^ãiup^áw 

grwitOB ãmtW BWfp*^. - 

, A «síAfh»» jui^»tia B«g^exa^E^ «R: c^l^nHMid .ituim«ajii 
ç^pbliii »retft«^ft, >q«e smdo «pena» rfipreMntodeA « O. d«;C(»«iK 
bra por pequenos ret^oerlAbciui^^a a S. d£ IritiriB lUntlMfk 

t^ a^\â,\mã-fm(i* iw»B?ifim.»i$ Torf^ea^y^^aãtt «to«uiiÍ'aÉft 
Ttjjg,. 9con^«,qu8tai toda « ^ttainitorào entr^io'9'40'ttiA '^Ai^u*^ 
SVii.Q-fPta negilío ^m.ti^era» ]ogçur^e«ujiQ!ie»:liw«lMcse*'^- 
e^JNr.de.í^lMÍa} m f^ta^» BÍàorem.is UBi4iioâo,wHita'uiieglilir 
9Bir4Ívw»&p poatoe. A «Bta£'K»«jpç(tQe,,gr«ii>tÍãi^.B ba9iUiâfl%'Ml 
d^yç a trwi«fpci»«$ÈÍ0 ão» oaloaret» .jui^tj^ioa^ e gretaaaw .Ât 
Omifsa. « F^ã,^ÍA^ifl^-@tnmAgniiÍ£os e varaado» aarwo^S' - 
. BRY«lve«4o OB t^etalK»!. jivraaMeoe a í>.i-d^.Goii»ÍBia, «AsaWt 
tftfiÂu â^bre ae:e,9.madaB ea«tA«Jwa,'«eiest4iiiile ^.viista.iAqach 
sltp terúaiio, deside Ãveko até Lsutia « .^*z»i:{iljiv o ^nalidiiain 
b^rto pr^imp do Ubval^ por ama atIs. de iaedSês de anitiii» 
3 a 8 kilometros da largura. Âo sul do ms/íàsíf ■jvaa.mmQ da 
anam ide Ãir£, le de IU« Míu<||>'^ ttwl». o.iterre««>i»té ao .T^ é 
{oaxmAo,^v t^ififii^m «^a dwuiurw jjiciiitees,.ãatáiclflB4ktt«e 
dfisde Tlúotar atqé Viila Fra&oa, e que f«zeia fiArte da>;gi«ttd» 

baj»a tereiarift (lo yaUe d« T^o. ■ ; ■■ .■ >■ •.'. '• .■ .'■: 

Entre Ãl^iia^ila e I^«ÍM»í; o,Bolo.é4oHÍp<»to,íP«w.çaÍ^^'e 
g«^ i£««jn)f»t6 t^^riw, inae ,d«&jmia9ao^fusDa..'A.-J)[P> de 
iÁniiO^ ajgu«l peq|ieiK>» Teita)te:>s Sentita^. e <)aMw«Ano^- c«r 
bjF9m:'WL vwAo». ppiobw 08 'Oft)oMreo4 orotaewKf, 'dflsda,i>.«iM ^ 
zfMt^rQ «íé Cin^a, distiegoindoiai» «ntre ellta 0:Eâtailibo.4meÍMÍA , 
marino de CoUaree. , ., , ,,: i.: .:.-.- .-.-.í >. ^. 

. „^ yfui»«.;locatidAãieB da irei^ qng .tmcm deacr^tb^.os 
«ciuatos « «s.granijlíw bIíq fioWto» por de{UBÍtioe do -wwÍM|'« 
«^Ih^iWITpladfw; offmo .seTê.nas;eB«QKl«s do nrOodée «Jii> 4ft 
AWwtee, ««.Alto de SarisMlaB e,í(«w,4e Magaíeíe, oBíi»;.^tóD.- 
gm a altítudede perto d& âOO ra^^&I ji»yMéãoi:fgo».ao&, 
d&24anha,a NQ>^,.»jivle eitsfe d^oratc» Tlr[Tiifrm ~riir ftfWiin 
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nt^k» d'esteB «l^xwitoe, dòg quaea oiieacíoiuiTeiiioe, como mais 
estenaoB, os áe FuadSo, ArgAnii, Lauzã e Villa Poaoa-de Agwer. 
Ao S. do T^o OB graoltos eSio mânoe abvitKlai|to«, mm ainda 
se apresentam no norte e centro do Alemt^o, am »«"«»« £oit> 
àáerKváe. Ao norte, satã roofaa eomtitue « ulo da regi&o en- 
be Portalegre, Crato, Toloaa, Miaa e Povoa. Mais ao sul a^a- 
FeeeiB formaasdo aa illaouraB qoe ae estendas de Monfcrte a 
Barbaceoa e até ao Caia. A O. de Moafbite, e ^á próximo da 
B^volãira, ha >m pequono xettalke granítioç, e auida naia parf 
oeste £cs ontro retalbo ao sul da Figumxa. 

Na oeirtro do Alcmtej* oaMpam ob gxawtefi maàar anfprficie, 
mkasãsoào-ae deade Qabaçfte par Vlaiiafro até IJavre paim fomr 
te, e atéVlanna e Monte de Trigo ao nli< 

Para E. de .Erera cnnosfettift^ Éunfaam oa géuútaí, mdtro 
aa daaa aldeíAC de Maohade^ antre • Pn^ixo <fi Bedaqido, « p«ia 
cbâ. TUa^Maáar. 

Ao ^. dÃVidigiut» ^ una ^eçiMa Toaaià^Ail^gtãxÀtn, • 
a L. de Berpa, astre Aldaiá Noira « a^ IfiaB, appaaéocan òb vi- 
fri" graaitfia do sul, fioandíi ainda «ar^C Sar}» « a VídigMSM 
nm pequeno acervo granítico em Pedrógão. i ■ -i '■■ 

A HO. de Itonteokór o Noto, a K. de £w)ra .e am B^i wt^, 
ao gl'BQÍto BubetJtaerM a s^iMÚts, rocha eruptiva qa» eoiiatitaa 
igoaÍBiante toda a seira da Foya da 3Caneku{ne 110 Algarva. . 
No centro do Abmtejo, teve logar uma wupçSo de rodiaB 
porpbTricas, notaved pela extensSo que oecapa, desde orna e 
■eia M^ua ao S. de Montemor Noto até Berpa; porém de Fer- 
reira e Beja ató Stfpa, predoBÚnaiu as dioritês, assim como nói 
aeredores de Cuba. 

No Alto Alemtejo também estas rochas eruptivaa appaFecenl 
tm Eiv>», Can^ Maior, Alter Pedroso e Monforte.*! 

Qs schÍBtOB siluijanos da .Beira ctintíimain-fifi ao sul de Tejo 
ati 40» grauitoa de Ni&a, « ap^areceou depois aa secra do Por- 
talegre, a par de outros nuus modernos da epoi^ dev>oaiana; 
para o Bul constituem todo o solo da parte orientaj & meiidio^ 
ntJ do Alemtf^o e do norte áa Alga^ re e para o naBO^nte aò se 
vêema como ilhas no meio do terreno terciário, na acrra de Mou' 
targil, na Serrinha ao N. de Alcácer, e a 8E. d'esta villa. Oa 
anatos, paréga, do oentro do Aleiat^o rào dístinctos dos do 
aaart^ e sal da meama província, porque em geral estito muito 
abertos pela erupçílo das rochae dioriticas e granitícasy e sSio 
aoompiuihados por extensas b&Q>^Ks de oaloaraos crystállinosy 
Qtípao aaccede de Sou«;el a £x,trenHtz e Borba, na seira de Por- 
tel, 9tD Vianna, a NO. de Beja <e em Serpa. 

O metamorplúamo é tSo completo que em alguns pontos, oa 
sàústOB amphiboHcos ae contundem com as di(»rites que as al- 
t^rwam, como se vê a E. de Beja e proxmio de Regneogoff. 



Ão Bol 8ão OS BchistOB IlniitadoB no Algarve por tuna estmta 
iaxs de calcareoe e gréa tríasicoB, á qual se se^e ama zona 
de calcareoB jorasBÍcos, que em Sagres, Albufeira e Fuzeta 
checam até á costa. 

Nos outrofl pontos do litoral do Algarve eata zona jnrasBÍca 
é separada do mar, em partes, por alguns retalhos de calcareoa 
e margas cretáceas, como se vê a O. de Lagos, em Lagoa, Al- 
hufeira, e a N. de Faro e Olhão, e por outros retalhos de de- 
pósitos terciários e quaternários, como succede em Lagos, Fera, 
Quarteira, Faro, OlhSo, Cacella e Villa Real. 

Ka peninsola de Setúbal os caJc&reos jorassicos constituem a 
serra da Arrábida, á qual se encosta do lado do norte uma 
orla de rochas cretáceas. 

Em S. Thiago de Cacem spparecem também os ealcareoe ju- 
raesÍBOS, e por ultimo junto é, Carrapateira no Algarve. 

O resto da regiSo ao S. do Tejo, muito oonsideravel ainda, 
e que abrange quasi toda a parte alemtejana da bacia do Tejo 
e a do Sado, é coberto pelos depósitos terciários e alguns qua^ 
ternários no valle do Tejo e seus affluentes, e em alguns pontos 
do litoral. 

Fm roBomo: os granitos predominam no norte e centro do 
r^no; as syenites e diorites são mais firequentes ao sul do Tejo; 
as rochas porphyricas apparecem quasi exclusivamente no centro 
do Alemtejoj e os basaltos a NO. e N. de Lisboa. 

A isto devemos acrescentar que o gneiss se encontra a O. 
e a E. do Porto; os mica-schistos ao sul de Arouca na scirra de 
Freita, ao sul de Mangualde, etc. ; e que as protogyna», ser- 
pentinas e outras rochas talcoaas se apresentam como accidentee 
locaes em vários pontos. 

As rochas sohistosas presilurianas, silurianas e deronianaB 
formam o resto do norte, centro e quasi todo o sul do reino. 

As camadas secundarias constituem quasi toda a zona com- 
prehendida entre Aveiro e Lisboa, a serra da Arrábida e o li* 
toral do Algarve. 

Os depósitos terciários e as alluviSes quaternárias cobrem 
uma larga superfície da parte central do reino, e encontram-se 
em numerosos retalhos dispersos por todo o paiz. 

Qrande numero de emissSes metalliferas atravessam as di- 
versas formacSes, formando porém geralmente grupos diatmctos. 
No parte NF. de Traz os Montes apresenta-se quaat exclusi- 
vamente o estanho. O chumbo, quasi sempre argentifero, en- 
ccHitra-se principalmente em um grupo de filEJes nos schistOB 
da Beira, ao SE. de Oliveira de Azeméis. O cobre, aindaqae 
fonnsjido importantes filSes n'esta ultima localidade, abunda 
mais no Alemtejo. 

O manganez é privativo do Baiso Alemtejo, especialmente 
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eube Mertola o Beja, como preenchendo a lacona entre aa 
grandes masaas de pyrite coprica de S. Domingos e Aljustrel. 

O ferro apresenta-se em fílSes nos schistos das eerraa de 
Monfurado e do Cercal no Ãlemtejo, e entre as camadas se- 
eondarias ao sul de Leiria, onde é acompanhado por camadas 
de lígnites. 

Este combustivel £hsí1 da epocha jurássica aicontra-se tam- 
bém na serra de Buarcos. 

Junto aos schistos deroDiauoe das serras de Vallongo e Bos- 
uco encontram.ae importantes fílSes de anthracite, em um re* 
talho de terreno carboniféro, o qual apparece úualmente a 
SE. de Alcácer do Sal, próximo ie alturas da Senhora da Con- 
ceição. 

lealmente alguns filSes de antimonio existem nos sdiistos 
devonianos e silnrianos. 

n 

STIUTIOIUFmA 

Para completar esta descripçSo geológica procuraremos dar 
conhecimento das principaes linhas de deslooaçSo e direcçSes 
dos levantamentos que tão profundamente accidentaram a maior 
parte da superfície do reino. 

Xilo poasuimos elementos sufficientes que sirvam de base a 
luna classifícação chronologica das diversas linhas stratigra- 
phicaai infelizmente os distinctos geólogos, que têem estudado 
a constituiçSo gec^osica do paiz, ainda nfto fizeram conhecer 
os resultados doB eeua interessantes estudos a tal respeito. 
Limitar- nos -hemos portanto a mencionar as direcçSes dos le- 
TantamentoB das príncipaes montanhas, das falhas e das li- 
nhas stratigraphicas, emâm, que observámos. Essas direcçSes 
í3o as medias de muitas medidas tomadas : umas directamente 
nos Btratos, outras nas cartas chorographica e geographica do 
rano. 

Ob rumos que exprimem essas direcçSes sSo verdadeiroi, e 
dengnam a orientação local. 

Tendo nós que adoptar uma ordem quidquer na inscripçJto, 
e nSo podendo fixar a idade relativa dos levantamentos, Ãvi- 
dimo-las em três grandes grupos, incluindo em cada \an d'elles 
oi levantamentos cuja idade uos parece poder ser fixada r^- 
tivunente aos grandes períodos que abrangem : 1.°, os terrenos 
paleozóicos; 2.", os terrenos secundários; 3.°, os terciários e 
quaternários. 

E uma grosseira classificação, um ensaio provisório, que estu- 
dos ulteriores poderão aperfeiçoar. 

Ãs direcçSes das linhas de deslocação que se observam nos 
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terreaot jutleoMicos elaantioades como os mais antigos do paia 
pfil» Br. Delgftdo*, B&> tod«â no quadrante KO. âb prmcipan 



K. 36° O. — N' esta dkeeçSo foram levantados a mnor pai4á 
dsfl sehistos liuentes « os cslcàreos er/staUínm do otBteo é» 
Âlemtejo, como ee observa nas alturas do Alandroal e Bsrba|> 
e ■•) pscfuena *F>& do Ooixeiro. 

0.34°N. — É a direcção dos schistoa « oalcaxeos da serra ^ 
Fortbl^ e âa« ahadas a N. de SctaremoB. Â secra de Fenhagar- 
oía m Bctra, dorida a uma deslooafSo na direoçíki O. 98" Vt* 
pertcttct» ao meaiao syst^na. Na direofSo necba de O. 88° M. 
8» vêem algtui» aoeídentas caograptãoos ao N. d» ^lágaiiçft H 
na serra da Senhora da Luz, e a eata direcçílo se adapts pv- 
fiútaiftonte o rio Douroy a SE. de Moncorvo, e a adnrã' de 
Urros. Na provinda do Minho a serra do Aig», na Béânv ■ 
serra do Dianteiro, e no Ãlemt^o as serras de Castello de Vide, 
Moorel, Collos e Embarradomv, ao N. do Monchique, todas 
conatítaidas peloa schistoa crjstaÚínoB cnt pelos silurianos, pare- 
cem pelas su&B direcçSes pertencer ao mesmo systema de le- 
vantanento. 

0. 41<*N. — N'wée rua» estZo as SMrra* de Varo, Albsrqatin 
fr Atalhada (contÍDttaçSio da sbrra de Mneella). 

N. 34° O. — É a direcçHo daa serras de Valkmgo, Busaaoo • 
Aguas Qnentes. 

0. 3°N. — AvelaDOSo, Santa Comba e tíarraquinhos em Trás 
os Montes. 

O. d''N. — £v«ndoa e Araondoa. 

O.ST^N. — Melriça, M<HifiiradO'e Malcata. 

N. 42" O. — Santa Helena, Orvalho, Manhouce, ALutSo a 
Bairros. 

N. 23''0. — Pindello t> Magdalena (junto ao ZeBerè)- - 

N. IT^O.— Peoeda e Beeo. 

N.'40''O.— Cabreipa, S. Mamede, Nisa e Ossa. 

N.6''0.— Ferre, S. Luiz (Cercal) e Mesas. 

K-â&^^K.-- Alturas, Campes, Marvana e AlvfAlo». 

E. 30" N. — Cambezes, serra do Algarve e falhaa daa 
do Vacilo e Fotqtau». 

E. 26" N.— Talhadas, Anta Q falha do M(mdego. 

B. 210N— ÂlvSo, Olivfúa, M»ofa, Açor e falhas do 
Cagado 9 parte do Douro. 

EQi— rMontemuro e Almirante. 

SS6' âstaa as dírecçSes dos levantamentos que erga«Faaa 
rochas silurianas, devonianas c carboníferas. 

1 Vide OB EaivdoB sobre oa ttrrenot pakaifíUivi de Portvgr^, Ba 
dt obnu paUitíit e minat, por J. F. N. Delgada 
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Ao fimofíçat o largo período jnnwsKio, já esta parti» 'ãape- 
obsnla ibericft npresentata uma forma appnncÍHiada d» qnei 
koje tem, com a differença que o sen limito oocidentat era fyr^ 
at^ por uma liolia qtte, partindo do locst ettãé tstá a vlUa de 
Orar, ae dirigia pelos logares onde hoje existe CoiíbbníeTfa»^ 
Bor «té »o oabo déâinés, é oonttmiacidfl até ao caW de S. Vi- 
omte TOltAFva para E., indo paasitr por gifves e CàSbtò Mritm. 
Ehv estH a U&ba dá oosta búliiada petos n^areã juraenebs. 

Durante as epochas jurasBÍca e cretácea succederstn-^ vhJ 

rias MtnmoçOes SUH^aitea» qae pfíi?hmraMi eaonneft frâctifras 

DM «errefioe aattetíortheoie emei^idofl, e levuittaPán o» «olcw 

tem liamooB e twlitkicoe atilares da íorma^ »ec*eonaí«Me; - ' 

Eie a» ãirecçflea {M4tioipdeH'd'eM^s ^bae 4.4 ãesloeaç&o. ' ' 

£:40>K.-^86rra4o Bahigudo e^artè 4* Ktrs ife Aíire^: 

Acha^d n*eeta dírMçSa a- «ruppSo gnisMca da «ei^a ãa€le* 

1^ e aâ fadbaB ão valte euporio^ èo Ourado 'e Aé partw^ v«Ud 

do Timíga. ■ ■ ■ ■'■ I"' .. ii: ■ . 

0. 42» Ni^^yra de Mlnd» « linhas Òt, d««locb$io ttitr» Tcff^ 

resVedraa e Alhandra. i 

N. 8S°0.^8«rm àe Alvados e Horgeíéay e falkis ctaB^ri- 

ib«iMft de OlielltóTOs Á Safantjo. Etn ident»«a direoffilo n >(«n 

linhadas ks qiiatHítès'» a^^Moa B^wiados d«b eM*iÃ dtvFd^ 

d%9o e :fôKK»0} Mueella, Agadito, Oot» e vmHm oytnui^ett 

Thiz o» MofltéB e AlámWji». 

O. 16''N, — Serra de Buarcos, Mendro e Alçaria Ruiva:' '- 

À liÁha qS^hgitOitufetrvo» p^toéos de IB. Domiâgod e Al- 

jialrfll tem a dii'eii9B(i de O. W" K. que á tambem> á devOTÍM 

de^Dcs^s áo N; 'de Lisboa, e^ ao N. d» Leiria. F&rtsnce |Íto- 

TUTftoMite a esta epocha aempofto diM diorites do MBt#o do 

ÈieiúttjOf b de Vat^toe poofee' da Exb<eniadtu*a. 

Segando O, Br. Carlot ffib^m a> eTtl|tçao basftlticá qà» lB*«&b 
toa as camadas do cretáceo médio e superior entre TetrvM V^ 
àtta e lá^boaeffèctBím-iMi tta dfrecçíto EO. ■ 

E. 14° N.' — À entpçSo syenhica da Fo^a do Mónefalqád atfa* 
véa doB schistos silurianos tsve lo^ B'Mta^mo9S4)t,'qw^4>tani* 
bmi a qtte en geral t«tti o nis«ifo d« Mrnt de {)tetn. '' 

<k 14° N:^ Monto F^# e aura ãe 2Iec^j no AlgaiWj A' 4^ 
recçSo do teTatttjbaènto dos TfTtiaéofi, iranspovtaã» «e mari^^ 
âibM de- Mtmte ¥1gOy ooitieido com a ã'»i4ta setva; ' ' 

SegfUiram-de A eshês- deslocaçSM oatra!^ eriestadas -no qas' 
drante NE. que, diwanlb * df^íi:doijsí«4oi«rteW!M(riohl»ef»' 
rsm proJu&dftínente a «Btruettrra áf> mhi ' ' ' 

Ltt%!is'««perãciea das aetuaes baaas do T^, Sado, MWQ-' 
de^ ãvoBga -tinbam aiAa líbaltdas peias anteriores deslócaçtM 
do 9Dk>, dando Ic^ar & felrmeçS» de ^raiides lagos, ttoe quites sié' 
òjBpozericm *» c^tminílM tcrc^ritslacustares. . ' 
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As direeçSea das llobas Btratigraphíoas e dos accidentes en>- 
graphicos que, segundo noa parece, devem referir-ae ao perioâo 
terciário e poat-terciario, aSo: 

N. 19° E. — Serra de Alvaiázere, Bouro e Cravella prolonga- 
mento do MarSo). 

K.28''E. — Serra da Eatrella entre Celerico e Ceia, e aeiras 
do Espinhal, Sicó, Circulo, Candieiroa e Acltada; desIocaçSes 
entre Mcoitemór o Velho e Cantanhede, e falha da ribeira de 
CheUeiros. 

N. 10° E. — Serra do MsrSo e Viao. Eíta direcção é igual á 
de uma paite do rio Sever e da ribeira de Maças. Encontram- 
se vestidos d'eata linha de deelocaçSo, na parte N. da e«Ta 
de Cintra, e a ribeira de Manique tem igual direcção. 

K. 15° E. — Completou-ae n'e4ta direcção o levantamento da 
Berra da Eatrella, com a erupçSp dos granitos da Berra doa Cân- 
taros (parte central da serra). Ko seu prolongamento para o N. 
ae acham as serras de Moreira e Meda. Na serra de Monte 
Junto, e no extremo aul do paiz na aerra do Eapinhaço de CSc 
encontram-se também vestígios d'eBte levantamento. 

M. 33''E.-^E a direcção de uma serie degrandes linhas or»- 
graphicaa, ref)re8entadas pela swra de Nogueira, em Trae ob 
Montas, Mousinho e Xituim no AtQnho, Caramulo e Oardunha, 
oa Beira. Próximo das Caldas da Bainha os calcareos juraaei' 
cos têem esta direcção, que é também a de muitos valles da 
Beira. 

E, 43° N. — Serra da Arrábida e parte da aerra de Aire. A 
serra de Bornea em Traz os Montes tem uma direcção idêntica. 

A emersão da bacia terciária do T^o, começada pelo ante- 
rior levantamento, completou-se com o que eifj:ueu a serra da 
Serves, e abriu a falha do Tejo. entre a sua foz e Liaboa, na 
direcção E. 15" N., fazendo desapparecer o \íLgo que ooci^ava 
aqueÚa bacia. 

Nos arredores de Lisboa e na península de SetiU>al, ntdoa 
o ar. Carlos Ribeiro noa depósitos terciários diversas falhas, 
orientadas proximamente de N. a S. 

Antes de terminar, apresentaremos alguna exeniploa de con- 
cordância de algumas daa direcções que acabámos de mencio- 
nar, com 06 círculos de comparação da rede pentagonal. 

A linha stratígraphica O. 42° N. é pr(»dmamente paraliela 
ao circulo àimaàitaL Ic, adoptado para r»iresentar o nove ajrs- 
tema do moaie Serrat nas proximidades de Barcelona. 

O trapezoedrico TTbc, que atr&veaaa a peninuila desde os 
Pyrenéos até ao N. do cabo de S. Vicente, cortando o meri- 
diimo de Lisboa no rumo E. 32" N., coincide com a direcção 
de uma parte do rio Mira e com a das principaes linhas oro- 
graphicas o hydrographicas da parte oriental do Algarve. 
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o àraalo primitivo de Lithoa é quAsi parallelo ao levanta- 
mento das serras da Arrábida, ÃJre e Bornes na dirooçXo E. 
43° N. 

O trapetoeârico Tc, que atravessa Portugal na direc^E. 41^ 
liyN. desde a peninsòla de Peniche até Miranda do Douro, 
^s««eiita tamb^ nm notável parallelismo emn a cordilluira 
âõ Qerez, e os valles do Tâmega e. do Douro Mtre Freixo e 
Uinnda* 

Fintlmente o heaíatetraedrico HaTTa que corta o norte de 
Portngd entre o Lima e o Cavado, na diiêc^ de N. 20° E., 
pandlela a egtea rios, ajusta-se períWtamente á ãireoQSo do 
ífeiva, cnjo valle segue até ao oceano, e a grande numero de 
accidentea orographicoa, dos qunes citaremos aa serras do Àl- 
vfc, Oliveira e Marofa. 

CApmjLO vn 

HYDROLOGIÀ 



AOUAS OOKHDHS 

Aa provinctas do Minho, Traz os Montes e Beira aSo abon- 
Jaoteg de boas aguas potáveis, como em geral succede em to- 
das as regi3es montanhosas e graníticas. NSo se encontram 
n'ella8, todavia, as grandes e copiosas nascentes que fiimecem 
u ragi9es de calcareos compactos, justa compensação da este- 
rilídide qae moitas veses acompiúiha estes terrenos quando as 
resistentes bancadas calcareas affloram em laicas snperficíes. 
D'e9ta espécie de nascentes ha em Portugal notáveis exempla- 
res, como sSo: as grandes nascentes Olhos da Fervença a SO. 
<je Cantanhede, AnçK e Alcabideque próximo de Condeixa, 
todas na zona Becondãría da Beira; aa nascwites que alimentam 
% rios XabSo, Ãlmonda, Ãlviella, Âlcobertas e Rio Maior, 
i^ne rebentam de algares abertos noa calcareos jurassicoa da 
^^xtremadura; a nascente do Ãlviella, que produz mais de 
2õOHX)0 metros cúbicos diários, logoqne esteja concluído o ca- 
i»l qne a deve transportar a Lisboa, fornecerá á capital quasi 
toda a agua de que ella necessita. 

% também notáveis as nascentes de Extremoz, Borba, Villa 
^iÇMa, Alvito e Portel, que brotam dos calcareos ciyatallinos 
metamorphycoa do Alemtejo. No Algarve sSo dignas de men- 
^ as copiosas nascentes de Loulé, S. Braz de Alportel, Tavi- 
ra, Satoy, etc., igualmente na faxa de calcareos. 

A n^io terciária fornece também consideráveis nasoentea; 
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ribs# «Hn^a âe Sèt; a nuscente eh tio Àl«ib; M de AguW dd 
Moura e outras de menor importância. ^ '' ■ 

' As !plft»ani» è» AlMiriejo e a »ert& do Ã%sM^, MtIttIttiMaB 
por envies « gmtmfw^eSj sSo èm gdMt jptMtib ftbtllidtot^ di 
«gtw^ eàb ftiM»o tMdo d« «ateoa'^ ehaflted*» qttè'c(flffeíB M 

é fácil encontrar aguas nos valles, logoque se pesquism ^Slfáf- 



É â^itesfo tmemnta^ alt'««H««os pMltAM)? ef JMAbeIjMSIhU 
4«B pdo dMa|lrO>^fâtMMRt« 4e álniwl«bt« HaMéflteê. '' "'-' 

■ ' "' TI :„.'...i/\,' ;' ^'"^ 

AGDAS HINXRAES 

É Portugal, relatívamènte a sm ^AetíaSo, o paiz mais pro- 
fdeamente provido de aguas raineraes, tSo diversamente mine- 
ralisadas, com tão differ^hMt 'l^jt^/ittaras e com tão variadas 
applicações therapeuticas. 

E esta riqueza devida á variada constituição do solo, e is 
injiumeras falhas que o fraetwioiam' ponfendamente. 

Apesar dos estudos ordenados pelos governos, está ainda in- 
camj^tai a relação dè Mâas as tíguM lAínefaM, tanto. itBMm 
«toe à» rdaçOm offioiaee narmceuticeemo» s)^tuna», ile (jaa tíW-' 
moB codwcimentD nas mxMas Qxcur«3es pelo paiz, eem todaTèb 
temws a pnetenslío d» qu0 s«^» completa a nossa tista. 

Ha ittniyaem rigorOsaa de lÚ^umaB d'e«ta8 agua», feítu por 
^ do» tI^tís liftbeÍB ebimidcii, o io'. dr. Agostífifio Vic^nta Len»^ 
r«Bço; í|ifelittae>Hle tdgninaii d'efiMUi b^a» «nal^ge» {»evden 
psHe de sen noito valor, po» nSio terçol não futas n» orl^Atit.' 
S^lreaoa «xnttido d« remdtadds cfeMes InÚHUiae, ponjd» sÊi da 
maior* oonáaaça, MiLãoqii»)to aMgázee qu« d'eÚa«'M»Miv6my 
pcfcr BKnòs tftwrtto »m resíduos sólidos dos eses qoe cont^An. 

Stói&ahéa âo Btmeroáe VOS sa b&aetaikm de agWUf loitMWaes 
de qae teaot oenbedimeMo, dlnHbnidM pelo» pnftíooiag d« 
modo ««^uioto: '..'', 

ilinLoi» . ...,,..,. 17.' 

Traz ós Montes 13 , ;. 

.-. Beira^i, ,. ,..,-, 3f!. 

E]çtreTOad>w^ ,..,.,.....,..,. 26 , * 

,Alôníteji). t.,,1. .,...,..., ..i..,i V.: , ló 

, ,■ , 4'g^t}- í.í- t ■ ,P...., 2 

1 Extractos doíf MíUtíiibH dk douimisaao ndindadit pelo gof ernò pftrft'0 
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A sua clasaiácaçSo é a Beguinte: 

SnlpburoiaB i t 72 

Salmasi ;.. 8 

Salinaa rauriafícãe '..... t 4 

Saloias cnpriferae e arsenicaãs . ^ . . . < 2 

Salinas nltrosas 2 

ÃloalÍBAS gaflosas .,........-..: dr 

GaMmm..^.^ j.t.w > , 10 ' 

Indeteimlnádis... .......... 8 

D'6ataa aSo: 

FriaaíatóSO" C.) .'..! ■ U 

Frescae (até 2y C.J. . . . , | If 

Temperadas («« 9Í» 0:>. : i 11 

Quentes (jatá 38" C.) i 17 

Muito quentes (de 38.* pâhi tíma) 4 10 

De tWBpCDratnra desconbMÍdtb 1 94r 

ÃB agnas ãè tamparatoM maia larvada ^o: a* A* ã^ Paitr^l 
fc Sol, que attingem Íf9* C, aâ de VizôUa, cc*a 66" C, GerezL 
63» C, Ajegot, 60° O., Ghsww, Síi" C. . 

Em relaçSo á sua Buperfwãa tem Portugal 1 baecent» âa Mgaii 
aiueral por 832 Idlometros quadrados; a Heapaoha tem 1 poi' 
!>60, e a França 1 por 1:867. 

O quaáro aeguÍBle moati-a o resultado daa «imI^bm * ^« 
procedeu a commiasSo soineada pelo gotromo i 
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SalíBta, cUonirMo* « tUlo*- 
toi dB oal fl Dugnoalm, 



Sltiutoa « cUonmto* mJull- 



9,OtlOO 



D.OMtS 
É rai- 



ds ndlOiaBllBbii 

fl*r%on»lai d« aã, 






potuu, urboDato da cal < 
nia^ea[|L, ftlLifla. 
blomietoa de aodlo, polai 
rio, ealclD a mafuailo, <itl 
fato ds cal, carbODatot d 
eal a magneala, 
Reacftg niDitg aelda, nlfata 

tos alcallDH, lulCaUn a» 
calf ntagneaia, alQmlna, 
Eluao, illlea a baitanta ar- 
■ente» [0,00188). 
Ohlonratoa a carbonatoa al- 

UUBtoa a oblenralH alull' 
Hi, caibonaua da eal a 
macDCria, liHca, Itrn e 



In 

lall 
-aí 



0,»040 1^100 
MU« 500 

4,UIS0 



Alem das aguas mineraes 
tidade de naBcentee de agua 



mencionadas ha mna grande qnaaa- 
ferreft. < 
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Wnlio 
ÂgouB Santas. 
Ãva (S. Miguel). 
Barreiro (ao N. de S. ThyrBO). 
Braga (Crespos). 
Caldas. 
Caldellas. 
Canavezes. 
Entre Rios. 
Glerez. 
QuimarSes. 
Lij<S. 

Uosqneiros. 
HonsSo. 
Padi«iro. 
Taipas. 
Torre (S. Pedro). 

I Mourisco. 
Loureira. 
Medico. 

Trazes MosteB 
Carlão. 
Chaves. 
Favaios. 
Lagoaça. 

Loureiro ou Sermauha. 
Moledo. 
Murça. 

Pedras Salgadas. 
Pombal de AnciSes. 
Fonte de Cavez. 
Rede. 
Vidago. 
Víllarelho. 

Beira 
Alcafacbe. 
Aldeia Kova. 
Almeida. 
Almo&lla. 
Alpedrinha. 
Aregos. 
Bicmilio. 
Bossaco. 



lEUBI BI HRTDfiU 

Carvalhal. 

Condeixa. 

Felgueiras. 

Freixialinho. 

Grajal. 

Lagioaa. 

Linhares. 

Longroira. 

Luso. 

Manteigas. 

Mon&rtínho. 

Penamacor. 

Pinhel. 

Pranto. 

Ranhados. 

Rapoula. 

Ribeira de Boi. 

Santa Comba-DSo. 

S. Gomil. 

S. Jorge. 

S. Pedro do Sul. 

S. SornSo. 

Treixedo. 

Unhaes da Serra. 

Verride. 

Villa da Rainha. 

Zebras. 



Alhandra. 

Arrabidos. 

Belver. 

Brancas. 

Caldas da Rainha. 

Idem Aguas Santas. 

1 Estoril. 
s!''^toniodoE8toril. 
Cncos. 
Qayeiras. 
Lema. 

í Arsenal da Marinha. 
LisboalAIcaçarias do Duque. 
( Alcaçarías de D. Clara. 
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(Chafariz de El-Rei. 
Lisboa Doutor.'-''"'" """''"^ 

(Chafariz de AfláftljWr , 
Maiorca. ....... , 

MoDte Real. ^.^^ ,; -.i 

ObidoB. 
Rio Real. 
S. Mamede. 
Torres Vedraa. 
Valíe de Flores. , ''. 

Vimeiro. [_ . , 

Alemt^jo .; 'j i/. 

1 (Interior á{i'erai!í^sl« 
AljuBtrelJ S. JoSodòDe^^^ij 

(Exterior. '\' .,,, 

Arez. 



o de Vi 



Cal 

Gafete. 
&aviao. 
Maria YiegM. 



%r^- 



Monte de Pedra. . 

Ougnella. 

Portalegre. 

Ribeira de Vide. 

Souzel. 

Toloza. 

Vimieiro. 



Monchique. 
T»vira. 



GEOeRAÍHIA POLITICA ' 

CAPèroio I 

niSTOBIA D» FÓSMUÇÃO TERRITORIAL DE PORTOGAL 

Poríucal^^'A!ií' -O nome que ae deu a uma povoação dODOr 

minada, cm epochas mais r^jpiotas, Ctãe, BÍtu^^ ,iM,JiuifH^q 

esquerda do Douro, oç^e ^oj^ se vê Villa Nova 9f 0|Ml, ^^u^ 

sua posição perto da foz de iw grande rio veiu & ^^'l^''^ W^ 

' ' ' ieu nome a um territraío, q94 

te designado, districto ou t(^jrr^ 

10 da Gtalliza. 

parte da moi^a^hia leoneza, 

a ao reino de I^ão. O VS^Am 

o jugo dos sarrac^]^o^ , ., 

I de Leão, tendo conq^tajip 

do formado do territóf:^ fí^fUr 

quistado e da terra portucaleifee ao sul do rio Donrq^ Vriíi>> f^ 

Temo deu ji0|C6nde fanando. Do districto de Portucale, m^ 

abt%D£u'ai proyinci^ do ||IÍBho e Traz os Montes, fez oòtxo 

coúwfo, fÂuiao o éorevio d elle ao conde Nuno ~ ~ 
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«MU a nlw» da sttg. glb», M conde iO- {^w-Lqve^ p qiul jwwn 
se tomou senhor feudal d'eH8a parte da uionarfibi^.tMiiimb 1 
: ^igoiBi» M teaàeaitim ^«-«poúlis, Mta <i)flw<j|Si Matm .em^- 
BqtarrBe do lion^iuo df íeSo, tofloaudct-M. wdô^Mdente; WH 

wi» gdorjA a^n» sHBemUli» parft.seu fiibft. O.Mn^&Minbft da 
«MJfl^^iãancia n4<úo>4 cçfíís^m & gmntMa- «o «g^to^ p^vo 
fOgÚgmHí s>Piw4«> d^aiHiniKsdtv^ t^Hkáa BfliaDi^AjKniM 
Henriques, logoque elie tomou o pfldcr ^s nawi dfl 4V(t OiAt^ 
m lí^ :«úâ«,:,aHtw da QtuAr «fiodanir'«e 4'ftwK ii t»U j o 
|wl êáJhB ibi rQQwhonàfl 19» 1>IÍ4 ^rD, Aiwiao VJUda 

naçílea como reino independente. ■ , , 

O território de que ontpío sç cpmpiv^fba era formado pelas 
actuaes provincias de Eure'£l«ura 4 SUi^ e de Traz os Montes, 
a uma parte das Beiras, limitada por uma linha que passava 
om pouco ao sul ck Sò«^ 'll&iiidÂ Aèt^hhio, Arganil e Ceia. 
O resto do moderno Portugal fazia parte do império mussul- 
mano, e era denominado Al-Gtarb, o qual se dividia em três 
províncias: 1/ Pi^Ut^ ^^W^-^ pàwÍD9^ cjdjid^ eram Santa- 
rém e Lisboa; 3.* Àl-Kassr, cujas prlncipaes povoaçSes, no 
wpd^TM Alewflíiii, #r«nb Bvftr*, jj^a, AJk«oefc; 4-* AWF)ftgl*r, 

Dintvfdfi « »ea .i«ÍB«dQ, o fíaot^t»Aor ,p. AMo^iep Qfoiã^mw 
f|il«tou «waidwv-ViahneBt» ga ^aimm.Áo «^u AHitftde, Ummifí 
iãotarem, Ifi^bo», Évora « Ãloacsr, «. qg^ij depois {j^dftV'* 
ia»m, 00 prwipio d» «tiiAéo de P.^wciío i, o ^errí^iio y orr 
tuguez achava-Be »ug;p£ntado qcu^ &. testo ■^'B^t*, 4PWfifÇSfl 
ÂH terr»B de aJem dio iCdit (CAsteÚe KodrÃgq, 41i«eid^i^bifgal, 
ate.) •qm j)erttínciam W ifejwo àe jl-eí|ç ; «0^ & ^'(^CÍA râp Sfr 
l«th» «H modarsa J^xtrmi^dwa, » xu>^ uaiia |H^ ida.,^ Mr 
ÇfMar. Ao sul d« T^o # &0A(eii« er» muito i^af»ivt4 (^^etíj^i^ 
40a B(sssoa da giien«,Q4m qs #wv4c««#í; «joi^t^ Bqn^gf^ aM 



íjf eAJ*afs*í4íi$?V w»- 

a'P^t«||dos48J(IUQÍOflM!B14^ 

Af^qao ^ lh« <tji|tha ^^NE^MdOf: 
le doa CMt«Uoa ^e, jQ^Lpi^lÁ 
>aiaí«ii)y sea^ «« ^MgivM^ 

30bqiHst#4» AlWiaíWii;i{t21;7)^ 
H-am ,dt4ljnu|baé«iB .gW- tRua 
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D. Sancho II pn»egaia as oonquiataa encetadas pelos eçns 
anteoeasoniB, tomando Elvas (1226), Beja, Mertola, Tarira e I 
Âyamonte (1238), estendendo o sen d<»ninio até ao rio O^A 
junto a Huelva. ' 

D. ASanso lU completou as conquistas de seu pae, expul- 
sando para sempre ob miuBulmanos do resto do Al-GhaH), qve 
ainda ocoupavam, desde Faro e Loulé até ao cabo de S. Vieeate. 

Poucos umos depois D. Affooso X de CasteUa apoderou-Be ' 
do território conquistado por D. Sancho II, além do Chtadiana, i 
desde Àyamonte até Huelva. 

Dep<nB de mu secolo de lutu, o reino de Fortugid fioon 
constitmâo em 1250, como actualmente está, í exoepçSo das i 
terras de alem do C6a, as quaes só lhe f(»am encerporadas por 
el-reí D. Diniz. 

CAPITULO n 

DIVISÕES TEftBITORUES 

I 

DESOSIFQIO DAB FRONTEnUS 

Ka provincia de Entre Douro e Uinho, a linha da fitrateiís 
Bc^e o cuTBO do rio Minho desde a sua foz até S. Gregório, 
acima dé Melgaço; d'este ponto volta ao sul pela ribeira de 
Alcobaça e serras ao nascrate de Castro Laboreiro, desce pela 
ribeira da Gavieira, corta o rio Lima acima de Lindoso, e sobe 
ao pico da Cruz do Touro, na seira do G«rez. Mede esta parte 
da raia 117 kilometros, dos qnaes 67 pelo rio Minho. 
' Na província de Traz os Montes, a fronteira do norte se^ne 
pela cumeada do G«re2, desce ao rio Salas, o qual logo toma 
a cortar subindo ás serras de Mourilhe e Laronco, corta a ri- 
beira de Perdizes, e segue até ao Tâmega, cujo curso actHB- 
panha pelo espaço de uma légua; atravessa este rio e eobe i 
serra de Mairos; desce ao rio Kabaçal, cuja corrente sobe pelo 
espaço de três léguas; corta este rio e o rio Tuella, e subíndff 
á serra da Condessa ou de Montezinho, contorna as nascentes do 
Sabor. Atravessa av ribeiras de Calabor, da Vanwa e a de Bio 
de Honor, e segue até encontrar a ribeira de Maçãs ; acompanha 
a corr«ite d' esta ribeira até á altura do Outeiro, e ahi a deixa 
para subir ás serras de Valle de fVades e de AveUuioso; eort» 
a ribeira de Ãngneira, e segue pela crista da serra da SenWa 
da Luz até ao rio Douro acima de Paradelia. A froateira de 
leste é formada pelo rio Douro até & confluência do Águeda. 

À fronteira àe Traz os Montes teih 328 kilometros de âesen- 
volvimento,* dos quaes 97 pelo rio Douro. 
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Na província da Be!ra B»xa a fionteíra segue o curso da 
rio Águeda e a do seu affluente a ribeira de Tour3ea atéVillar 
Formoso, seguindo então uma linha som divisória natural até 
il serra das Mezas; alem d'esta sen*a acompanha o corso dos 
rios Torto, Bazagueda e Erges até á confluência d'eBte ultimo 
no Tejo, e o curao d'e8t6 rio até á confluência do Sever. 

A raia d'esta província tem a extensão do 211 kilometros. 

Na província do Alemtejo a linha da raia, deixando o Tejo, 
segue o rio Sever, atravessa os coutrafortes da serra de S. Ma- 
mede, acompanha a ribeira Abrilonga o parte do rio Xevora, 
■travessa os plainos de Campo Maior, encontL'a o Caia entro 
Elvas e Badajoz, e scgue-o até ao Gruadiana, cujo curso acom- 
panha até Monsaraz. Ahi sobe o ribeiro de Cuncos, na margem 
esquerda do Guadiana, vai cortar a ribeira de AtcaiTache, e 
mais adiante a ArdíUa, passa entre Barrancos e Ensina£ola, 
segue pelos contrafortes da serra de Aroche até Fícalho, ondo 
se mette no rio Chança até encontrar do novo o Guadiana, 
tendo percorrido uma cxteiisíto de 307 kilonieti'os, dos qunea 
56 pelo Guadiana. 

Na província do Algarve a fronteira é formada pelo Gua- 
diana na extensão de 39 kilometros. 

A extensão total das fronteiras de Portugal é de 1:002 kilo- 
metros. 

n 

DIVISÃO BE PROVmOIAS 

Ã antiga divisão repartia o continente do reino em sete 
províncias: Entre Douro e Minho, Traz os Montes, Beira Alta, 
Beira Baixa, Extremadtu-a, Alemtejo e Algarve. 

Ã província de Entre Douro e Minho é limitada ao norte 
pelo rio Minho, qne a separa da G&lliza ; a l^te, pela ribeira 
de Alcobaça e parte da ribeira da Gavíeíra, as quaes a sepa- 
nun também da Galliza, e pelas serras do G«rez e Carreira, 
rio Tâmega e serra do Marão, por onde confina com Traz os 
Montes ; ao sul é limitada pelo Douro, que a separa da Beira 
Alta, e a oeste é limitada pelo oceano. 

A sua superfície é de 7:306 kilometros quadrados. 

A província de Traz os Montes é limitada, ao norte pel^ 
fronteira, que a separa da Galliza; a leste pela ribeira de Ma- 
çãs, serra da Senhora da Luz e rio Douro, confinando com o 
antigo reino de Leão; ao sul pelo rio Douro, que a divide das 
duaa Beiras, e a oesto confina com a província de Entre Douro 
e Mínbo. A sua suporficie é de 11:116 kílouieti-os quadrados. 

A província da Beira Alta é separada, ao norte, das duas 
anteriores províncias pelo rio Douro ; a leste confina com a Beira 
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Baixa, a ao «td com a Extremadnm ; a oeste é Hmítotla péo 
oeeano. A soa superfície é de 11:787 kilometro» quadrados, 

A proTÍBÓa da Beira Baixa coolma ao norte com a de Tran 
oft Montes,- a lesto com o mno de L^o pelo rio Águeda, ri- 
beira de Tourdea e s^ra das Mezas e com a Exta«madiiri hes- 
panhola peloa rios Torto, Erjes e Tejo; ao sol é dividida do 
Alemt^o pelo' rio Tejo até á confluência da Ooreza, e dA £x- 
trenjádura portngueza pelas serras de Ev^idoa e Amêndoa, 
rio Codes até ao Zêzere; a oeste confina com a fieira Alta, e 
é separada da Exteemadura pelo rio Zêzere. A superfície d' esta 
proTJncia é de 12:190 kilometros quadrados. 

À prOTÍncia da Estremadura confina ao norte com a Beira 
Alta; a leste com a. Beira Baixa e Alemtejo pelas charnecas - 
de P(mte de Sôr, Mcmtarjil, Soure, Marateca e pelo rio Sado 
até Alvalade; ao sul é limitada pela ribeira de Campilhaa, 
confínando ainda por este lado com o Alemtejo ; ao poente é 
limitada pelo oceano. A sua snperficie é de 18:375 kiltmietroB 
quadrados. 

A província do Alemtejo é limitada ao norte pelo rio Tejo ; 
a le^rte confina com as provindas ^espanholas da Estremadura 
e Andaluzia ; ao sul é separada do Alarve pela ribeira do Vas- 
cão, serras do Caldeirão e Rozal, e ribeira de Seixe; a oeste 
confina com a Extremadura e o oceano. A sua superfide é de 
24:411 kilometros quadrados. 

A proviucia do Algarve confína ao norte com o Alemtejo, a 
leste com a And&hizía, c .ao 8«1 e. poente é limitada pelo 
oceano. A sua superficie é de 4:685 kilometros quadrados. ~ 



i > III 

DttisIq administííativa 



é dÍTidido em i7 ditar 
i eoDcelbos » estos 



1.*^ BiMrictaa. — O continente do reino é 
triptos administrativos, sabdivldidos em Í 
em: 3i379d parochãas^ 

As^ provmcias- foram divididas do' s^^nte modo, sendo os 
distríctos designados jpelo nmAe das âaas capitães : 



1 ~ 


Dirtricttu 


Htottre. 


Entre Douro e Minho . . . 
Tnz os Montes 


Vianna 


223:819 
273:00» \ 
383:781 l 
445:061 | 
666:475 1 


Braga ..... 

Portfl 

VillaBeal 

Brngança 




IJSiSiV» 1 
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Olitrlelos 


HKClíMi 




TroTUporte. . — 
Areiío : 


1.842: t5B 
392:538 

497:848 
388:310 
556:220 
602:768 
349:015 
686:468 
760:303, 
644:143: 
709:653 
1.087:381. 


^ 


Coimbra 

Guarda. i... 


Eitremadura- ,.. 


Castello Brancn 

Leiria , 






ETora 




sTo"-": '.'/"". 


u-^ 




s.wais»! 



2." OoncelhM. — Oa diriíictot fotram fUvitÍHloa (lo seguitite 
modo; ' , 

1," ViarniU ãàCtuaeM»: 10 QondclteB; (ntpítftl, Viánfiftd© 
Castello; 10:000 habitantes. Povoaçi^es prhitípaeB! Valmrçtf, 
?:800í earamlia, iísSOO; Atreos de Vallo «to Vez, 2:200; Praite 
áeLhiirt, 2:660." ■ i ■ ■ 

2.» Braga: 13 íMicelhos^câjítaí, Jtíns«r- 20:000 habittinteif. 
Povoações principacs: Guimaràes (eidaclo), 8:000; liarMUoB, 
MOO; Eapozende, l^OOO. ■ 

ò." Porto: 19 cencclhofl; capital, Fort»; 76:000 habitante;;. 
Po»tiáç3eB prrncipBKsr Penafiel (cidade), 4:500 ; Amar&hte, 
1;500,' MattoBÍBk», 3:000} Pi^oa de Varxim,. IIKXK); Viila 
Neva de Gala, 1:6B0. 

4.* 7i7Za Jíeaí: 14 concelho»; csmit*J,.ViIla Real; 5:100 b»- 
fátuitsé. PoToa^á iiúporiftiitos r Caavee^ 'd:400 ; Pea© âa Be- 
gna, 2:900. ^ , 

5." Bragança: 12 concelhos; capital, Bragança; 5:100 ha- 
bitantes. PovoaçSes principaes : Miranda do Douro (cidade), 900; 
Mirandella, 1:800; Moncorvo, 2:000^ Vinhaes, 2:000. 

e." Aveiro: 16 conchos; capital, Aveiro; 6:500 habitantes. 
PovoaçSea principaes: Feira, 2:000; Ílhavo, 8:200; Ovar, 
10:400; Oliveira de Azemíáe, 2:000. 

1.° Vizeu: 26 concelhos; capital, Vizeu; 6:800 habitantes. 
Povoaçíies principaes: Lamego (cidade), 8:000; S. JoZodaPes- 
({Meár% 3:500; S. Fedro do 3nl, 2:500; Mangualde, 4:000. 

8.*" Coivã>ra: li concdhos; e^tal, Coimbra; lS:200'habi' 
tantes. Povoações printíipílea : Figueira da Foz, 4:400; Mira, 
6:0009 Mcmtanuir o Yélbo, 2:000;. Cantanbede^ 3:000. 



9.° Guarda: 14 concelhos; capital, Guarda; 4:000 habitan- 
tes. Povoaç5eB príocipaes: Manteigas; 2:500; Pinhel (cidade), 
2:200; Trancoso, 2:500; Celorico, 2:000; Almeida, 1:700. 

10." Cattello Branco; 12 concelhos; capital, Castello Branco; 
6:500 habitantes. PovoaçSes principaea: Covilhíí, 9:000; Fun- 
dão, 2:400; Penamacor, 2:300; Idanha a Nova, 2:500. 

11." Leiria: 12 concelhos; capital, Leiria; 3:000 habitantes. 
Povoações principaes: Caldas da Bainha, 2:200; Peniche, 
3:100; Pombal, 3:000. 

12." Santarém: 18 concelhoa; capital, Santarém (cidade); 
6:300 habitantes. PovoaçSes principaes ; Thomar (cidade), 4:000; 
Torres Novas, 6:000; Abrantes, 5:500; Almeirim, 3:200. 

IZ." Liiboa: 28 concelhos; capital, Lisboa; 190:000 habi- 
tantes. PovoaçSes principaea: Setub^ (cidade), 13:000; Belém. 
14:000; Aldeia Gallega, 4:000 ; Cintra, 4:000 ; Almada, 4:000; 
Cezãmhra, 5:000; Villa Franca, 3:800; Alemqaer, 4:000; Tor- 
res Vedras, 3:000; Alcácer do Sal, 2:500. 

1^," Portalegre: 15 concelhos; capital, Portalegre; 6:700 
habitantes. FovoaçSos principaes: Castello de Vide, 5:200; El- 
vas (cidade e praça de guerra de 1.' ordem), 11:000; MarrSo, 
1:500; Campo Maior, 5:000; Fronteira, 2:000; Alter do Ohao, 
2:600; Niza, 3:000. 

15.° Évora: 13 concelhos; capital, Évora (cidade); 11:900 
habitantes. FovoafSes principaes: Estremoz, 7:000; Montemor 
Novo, 3:900; Borba, 8:600; Redondo, 3:400; Villa Viçosa, 
3:500. 

16." Beja: 14 concelhos; capital, Beja; 7:000 habitantes. 
PovoaçSea principaes: Moura, 5:400; Serpa, 5:500; Cuba., 
3:800; Almodovar, 3:500; Odemira, 3:000; Oorique, 3:000. 

17.° Ihro: 15 concelhos; capital, Faro (cidade); 8:000 ha- 
bitantes. PovoaçSes principaes: Tavira (cidade), 10:000; íiOf 
gos (cidade), 7:500; SUves (cidade), 5:000; Loulé, 12:000; 
Villa Nova de Portimão, 5:500; Villa Beat de Santo António, 
3:000; Olhíío, 7:000; Monchique, 5:000. 

lY 

DIVISÃO JUDICIAL 

O reino está dividido em dois districtos judiciaes, Lisboa, e 
Porto. 

Ao primeiro distrícto, on relação do Lisboa, pertencem 8 
diêti-ictos administrativos: Leiria, Castello Branco, Lisboa, Sa«i- 
tarem, Portal^re, Évora, Beja e Faro; o districto do Funchal ' 
nas ilhas adjacentes, e a província de Cabo Verde. i 

Ao segundo distrícto ou reta^ão do Porto, pertencem os 3 
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distríétoa administrativos de Vianoa, Braga, Porto, Villa Reat, 
Bragança, ÃTeiro, Yizeu, Coimbra e (Guarda. 

O3 districtos' judiciais são divididos em comarcas, estas em 
julgados, e estes em diatrictoa de juiz de paz. As comarcas silo 
dindidas em 3 classes, em relação com apopi4ação e a superficie. 

Os seguintes quadros mostram a divi^ jndicial nas duaa 
i^ões do continente, antea de dezembro de 1874, em que foi 
alterada nos distrlctos de Lisboa e Beja: 

ReU{io it Lisboa 



DlilriclM 


c™™. 


1 

15 
6 
7 

12 

11 
9 
9 

10 

79 

9 
13 

101 


is 
li 

74 

33 
19 
33 
28 
22 
24 
24 


10 
I 
2 
4 
2 
2 
1 
2 

"24 

2 


■4 

6 
1 
2 

1 
3 
13 


■4 

2 

4 
1 
2 
2 
1 
i 

16 

2 
18 


1 

18 
6 
5 
6 
4 
4 
5 
5 

53 

2 
2 

57 


U.b,„ 


Leiria 




Santarém 

Portalegre 








257 


23 
24 






304 





RelacSa do Parlo 



Porto 

Vianna 

Braga..... 

Villa Rcaf. 

Braçança 

Coimbra T" 

Criiarda 

Total 



I - i ' i 3 



II 
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Ai alleraçSeâ ínto^xituída» põlá aova diTÚiHO ludiciíU 4e' de- 
zembro d(3 1S74,. Ibram- as aeguiutca: 



IMttildlH 


■■Oosi«c»(|. 


JoiBMtt 




I.'-Cl«.o 


i* ClaB< 


!i.'Clí«e 


™ 






10 .. 

1 


■' .6 


, 'í 


20 
6 


63 
22 




Beja 









IHTISlO EGOLESIASTIGÃ. 

O reino o posBeasSes uftranmriíias dividem-se em 4 provín- 
cias ecclesia^ticas : f.iíbçne7ise, Bracarenst, Eborense e Gçfinte, 

As provincia» divideip-se em 29 dioceses, estas em ordens- 
todos ou vigarariaSf o estaB eubdividem-se em parochiasi 

A proviqcia lisbonense divide-se em 10 dioceses: o pai- 
tríarcbado de Lisboa, e os bispados de Leiria, Quai'da, Lamego, 
Castello Branco, Portalegre, Angra, Funchal, Cabo Verd». 9 
Angola. 

A província bracarense dÍTÍde-ee em 7 djoceses: o arcebia- 
pado de Braça, e os bispados do Poiio, Aveiro, Coimbra, Vi- 
seu, Bragança e Pinhel. . 

A província eborense divide-se em 4 dioceses : o arcebispado 
de Évora, o os bispados de Elvas, Beja «Algarve. 

A p^viíuàa -go^ue di vid e- se em # d i pe esee, e cuo^^eb^ide « 
arcebispado de Goa, e os bisp^os do.Cocbim, Cranganor, Me- 
liapor, Malaca, Macau, Kankim, Pckim, Timor, e a prolazia 
de Moçatubíque. 

Ab dioceses do continente contêem 3:784 parochias. 

YI 

DIVISÃO MILITAR 

O reino e ilhas adjacentes cstSo divididos cm 5 divisBes njí- 
lítares: 1.', Lisboa,^ 2.", Vizou; 3.*, Porto; 4.', Évora; &,% 
Angra. 

1.' Divido. Comprebende os diatrictos de Lisboa, Santa- 
rém, Leiria, Coimbra, Castello Branco c Funchal. 

2.' Divisão. Distrietos de' Vizeu, Guarda, Villa Real e Bra- 
gança. 

3.* Divisão. Comprebende os distrietoe de Porto, Braga, 
Vianna do Castello e Aveiro. 
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4.' DiviaSo. Dietrictoa de Évora, Beja, Foii«legTc e Faro. 
5.* Divisão. Districtoe ãe Angra, Ponta Delgada e Horta '. 

TU 
DIVISÃO marítima .. 

o litoral do reino está dividido em 3 depártamontos mariti- 
mofl: do norte, Porto; do centro, Lisboa; do sul, Faro.- 

Cada departamento subdivide-sc em capitanias de forto, da 
forma seguinte : 

Departamento do norte: 5 capitanias de porto. Dòspeza: 
Porto, 2:787Í1000 réis ; Caminha, 408!SOOO réie : Viaiinl» do Caiir 
teUo, 3645000 réis; Aveiro, 208*000 i^is: Figueira 428^000 
réis. Tem delegações em Espozende, Villa do Conde e Povoa de 
Vandni. 

D^rtamerUo dò eeniro: 5 capitanias. Deepeza: Ltsboa, 
2:992,5000 réis; S. Martinho, 189/(000 réis; Setubd, 418j>000 
réis; Peniche, 146^000 réis; Ericeira, 146^000 réis. 

Departamento do sut: 5 capitanias. Despeza : Faro, 831(5000 
réis; Lagos, 3445000 réis; Villa Nova de PortimSo, 202^000 
réis ; Tavira, 358)3000 réis ; Villa Real de SaQto António, réis 
43(WOO. D6legaç3o em Olhão. 

TIII 

DIVIS£0 ASUAHEIBA 

Ba no contiitente duas alfandegfvs marítimas de 1.* filasse p 
trea de 2.^ classe; cada alfaodega tem delegações de 1** e 2-' 
ordem. 

Ha uma alfandega de raia de 1.^ classe e 8 de 2.% oom de- 
l^;aç8sB d^ 1.* b dfi 2.* ordem. 

Alfaidcfas marítimas 

!.' Classe. Lisboa — Delegações de 1." ordem em Peluche, 
Ericdra, Setúbal e Sines. DelegaçfSes de 2.* ordem em Oascaes 
eCezimbra. Pessoal, 175 emproados no serviço interno e 740 
na fiscaliaaçSo, fiscaes, guardas o remadores. Despeza: empre- 
gados (director, chefes de serviço, verificadores, officiaes o aspi- 
rantes), 51:180,8000 réie, fiscalisaçao 1 16;444W00 réis. Despe- 
za» diversas, 25:000^000 réis. 

Porto — Delegações de 1 .* ordem em Aveiro e Villa do Con- 
de, e de 2.' ordem em PoVoa de Varzim. Pessoal do serviço 

'A estatística do pessoiri e deupeza no serviço d'tistaB diviedes terrHo. 
nus, sedl apresentado em capitulofl espectaes. 
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interno 50 eijipregados, na fiscaUBaçSo 350. Doepeza,: no Ber- 
viço interno 16:450,g;000 réis, na fiscalisaçSo 55:6T9,jKX)0 róis. 
Despesas diversas, TiõOOôOOO réis. 

2.* Classe. Vianna do Castello — Dol^aç5o8 de 1.' oi-dem 
om Caminha e Espozende. Pessoal, 16 empregados no serviço 
interno e 102 na ãscalísaçíio. Dcapeza 3:150âi000 réis com o 
serviço interno, 12:444|KKX) réis na ãecalisação. Despezas di- 
versas, 1:889^1000 réis. 

Figueira da Foz — Com delegações de 1.' ordem em S. Mar- 
tinho e de 2.' ordem na Vieira e Pederneira. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno e 71 empregados na fiscalisaçSo. Des- 
peza 2:570^000 réis no serviço, e 9:423^000 réis na fiscalisa- 
çjlo. Despezas diversas, 897iS0C)0 réis. 

Faro — E suas delegações de 1.' ordem era Lagos, PortJraãí), 
Olhão, Tavira e Villa Real de Santo António, e de 2.* ordem 
em Albufeira, Fuzeta e Alcoutim. Pessoal, serviço interno, 
36 empregados, ãscalisaçKo 317. Despeza; no serviço interno 
6:300^000 réis, na físcalisaçSo 38:278|$000 réis. Despezas diver- 
sas, 4:410^000 réis. 

AiraBdegts de nia 

1.* Classe. Elvas — Com del^açSes de 1.' ordem em Porto 
de Olivença, Campo Maior e ViDa Viçosa, e de 2.* ordem em 
Tilheiro. Pessoal, 15 empregados no serviço interno e 72 na fis- 
calisaçSo. Despeza: no serviço interno 2:900i9000 réis, na fisca-' 
liaação 11:161,9000 réis. Despezas diversas, 3:870,9000 réis. 

2.* Classe. Valença — Com as deWaçSes de 1.* ordem em 
Villa Nova da CervMra, MonçSo, Melgaço e Ponte da Barca. 
Pessoal, 17 empregados no serviço interno e 123 na fiscalisa- 
ç3o. Despeza: serviço interno 2:650i!lOOO réis, fiscalisaçUo réis 
15:309)5000. Despezas diversas, 1:000^000 réis. 

Chaves — E delegações de 1.' ordem em Montalegre eVi- 
nhaes; e de 2.* ordem em Villar de Perdizes e Rebordello. 
Pessoal no serviço interno 14 emproados, fiscalisaçSo 88. 
Despeza no serviço interno 2:290^1000 réis,' na fiscalisaçSo 
11:774,{!000 réis. Despezas diversas, 1:0005000 réis. 

Bragança — E delegações de 1.' ordem em Miranda e de 
2." ordem em Outeiro e Vimioso. Pessoal, 12 empregados no 
serviço interno e 89 na físcalisaç^to. Despezas: no serviço in- 
terno 2:160,$000 réis, na fiscalisaçíío 12:2874>000 réis. Despe- 
zas diversas, 790iS000 réis. 

Barca d' Alva — E dclegaçSos de 1.* ordem em Bemposta 
e Freixo, e de 2.' em Lagonça c Escarigo. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno e 118 na fiscaíisaçilio. Despezas: no 
serviço interno 2:630^000 réis, na fisc^isaçSo 15;629|$00O réis. 
Despezas diversas, 690i5000 réis. , 
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Aideia da Ponte — E delegsçSes de 1.* ordem em Almeida 
e Villar Maior, e de 2.* ordem em Valle de Eapinho. Pessoal 
11 empregados no serviço interno e 60 na fisc&lÍsaç!(o. Dente- 
Ms: no serviço interno 2:O90!Íl000 réis, na fiacalisaçao 8:533(J(X>0 
réis, diversas 620,J000 réis. 

lãanka a Nova — Com delegações de 1.* ordem em Pena- 
macor e de 2.* ordom em Salvaterra do Extremo, Rosmanínlial 
e Mídpiqae. Pessoal 12 empregados no serviço interno, e 60 na 
fiscalisaçSo. Despezas: no serviço interno 1:940!$000 réis, na 
fiscalisaçao 8:533^000 réis, diversas 610,!t000 réis. 

Portalegre — Com delegações de 1.' ordem em Kis», Castello 
de Vide e Arronches. Pessoal 10 empregados no serviço interno 
e 77 na fiscalisaçSo. Despezas : no serviço interno 2:130(9000 
réis, na fiscaliBaçíío ll:730j5000 réis, diversas 575i9000 réis. 

Serpa — Com delegações de l.* ordem em MourSo, Moura, 
Mertola e Barrancos. Pessoal 12 empregados no serviço interno 
e 49 na fiscalisação. Detpezas: no serviço interno l:S50iiKXX) 
réis, na fiscalisaçlo 14:7^)â00O réis, diversas I:160i!l000 réis. 

Para a físcalisação aduaneira no interior do paiz está o reino 
dividido em 4 distrietos fiscaes, com o pessoal de 320 empre- 
gados, e a despeza de 54:99O)S00O réis. Ha alem d'este o pea- 
Boal da ãscalisação extraordinária, que se eleva a 353 empre- 
gos, fazendo a despeza de 35:84l3i500 réis. 

£m resumo o pessoal empregado na físcalisação é o seguinte: 

Chefes fiscaes 18 

Fiscaes 94 

Guardas a cavalto 256 

Guardas a pé 2:132 

Patrões e remadores 373 

Machinístas 15 

IX 

DIVISÃO ELEITORAL 

Os círculos eleitoraes sSo 108. 

O continente do reino está dividido em 92 círculos eleitoraes, 
do modo seguinte : 

DiBtHoto devuniui 7 Villa Verde. 

9 l^t. 9 Famalicão. 



;; Porto. 



G Braga. 
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1« ÃõÀxmtt. 

le EffltaíW. ... 

17 JSWguWTfts, 

J8 Paredes. 

19 fiaAto Th^THo. 

30 Gondomar. 

Stl Vill# Nova âa Gaia. 

BHMoto dsTlIla lUal 
S2 Chavee, 

23 ViUa Beal. 

24 Eegoa. 

25 Alijd. 

26 Valte PasBos. 

D^Btrloto de Bra^angs 

27 BragancH. 

28 Macedo: ■ 

29 MiianéBHa. 

30 IfCoaoQFvo. 

81 ÃT«i». 

32 Anadia. 

33 Estarr^. 

34 Feira. 
85 Arouca. 

se OliveinL de Asemeis. 

DlBtrloto de Ooiíobia 

37 Penacova. 

38 Ajraanil. 

39 Cobnbra. 

40 Soure. 

41 Cootanhede. 
42P^eiwi. 

ÍDlBtriolo de Tlzeo 

43 Sitiííles. 

44 Lamego. 

45 Pesqueira. 

46 Moimenta. 

47 Mangaalde. 

48 Carregal. 

49 Tondella. 

60 8. Pedro do Sul. 

51 VÍMiu. 

DUtricto da Qnurda 

52 Guarda. 

53 Sabimil. 

54 PJnhd. 



DMrtato 4* CMUUa Bca^iw 

57 Caetello Btbdqo. 

58 Certa. 

59 Covilhã. 
■eO PundSo. 

Diatrloto de Ixirla 
61 Galdaa. 
«2 Laria. 
€3 Pconbal. 
64 Figaeir<5. 

Dlstrlafai de Lisboa 
651 

g^>IiÍBboa. 

«8) 

69 Vil la Ftuica. 

70 1ft»fra. 

71 ffUcBi. 

T8 TorreaV-edraa. 

73 Almada. 

74 SetubaJ. 

Dl«tplato de Santarém 

75 Torres Novas. 

76 Thomar. 

77 Abrantes. 

78 ttontacem. 

79 Chamusca. 

Dlitrloto de Porlolwre 

80 Portalegre. 

81 Elvas. 
83 Ans. 

DlBtrloto d« Bvòra 

83 Évora. 

84 Extremoz. 

85 Hedondo. 

Dlatrioto de Beja 

86 Bqa. 

87 Moura. 

88 Mertola. 

Oinrloto ta raia 

89 Tavira. 

90 Faro. 

91 Silves. 

92 Lagos. 



As ilhas a^ftcentee estSo divididas em 8 circulos eloitoraes: 
a saber: 



itMi^fto da iVBck^i 

93 Ponta do Sol. 

94 Funchal 



DlBtrtclo de Angra 

95 Angra. ' 

96 VélaB. 
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B^M^ d» Qocto I DiBtiifUo da Fmta pálida 

37 Hort*. 99 I'onta Delgada. 

98 Lages. 1 100 Ribeira Grandç. 

As proTÍociae ultramarinae compreendem 6 oircidoe: 

101 Nova Oroa, \ 105 Moçambique. 

102 Margio. 106 Cabo Verde. 

103 Macau. 107 B. Tbomfc 
m LouuU. \ 108 Timor. 



CAPITOIO m 

OBfiÀNISAÇÃO CERAL M) REINO 

I 
oonaTjjixjujlo do estado 

A íòíma, de governo ,que rege Portugtd é a.oKUMU-oIíia repre- 
senUtÍTa e hereditária, <[ue substituía a moiiarchia absoluta. 

Dwde que se .declsmi jwjào jadepeodente adeptou Fortugt^ 
a fórma m»a»xGÍúc&, elegeod» para rei o £lho do oonde D. Hen- 
rique, prinxeko Beolior donatário da proviacia ou ooodado de 
Portncídle. 

A monarchía {»iautirs, saída do seio do feudalismo, «ooserrou 
ainda por muitos annos o cunho .das ínstibílç^ee jfeudaes, e & 
sombra d'ellaa cresceu o poder dos senhores feudaes e 4o lélero, 
ragmentaudo ao mesiao tempo a tyrMuúa por ei\eB asef^ãa. 
sobre o povo. 

NSo tardou a reacção. A realesa, proouruido destruir ease 
poder que assombrava a «orõa, foi auxiliando as teotatárae de 
einandpação dos povos, já creáedo novos Aoanicipjpa, iS «oiOC»- 
dendo com largueza foros e privilégios a graode ttuoiwio de po- 
ToaçSes, já «ercewtdo «a attribuígSee e pceco,gatívas da nobreza. 

Pouco a pouco, vencidos os oíi>ataculos que se {^tinham a 
essas aspirações, obstáculos que D. João II soube vencer vio* 
leatameote, a monarchia absoluta pôde firmar-se e ^egw des- 
assombradara^e os .destinos da oaçSo até 1820. 

Datam d'eata epocha as primeiras tentativas para a substi- 
tuição do antigo regimen pelo ayatema liberal, que s6 pôde 
eatabelecer-se definitivamente om 1833, depois de um largo 
período de sangrentas latas intestinas. 

Os princípios fundamentaes da carta conatitucional, outor- 
gada por D. Pedro IV om 182i6, resumem-se uo s^uivte: 

A soberania re»de no coa-po collectiyo fonnado por todos fX 
ódadílos, draionuMâo nt^çSo. É cídad^ porbjguez todo o <me 
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nasce em território da nação ou é natur alisado. Todo o cidaclSo 
é livre; todos sâo iguaos perante a lei, e gosam livremente do 
direito de petição e de reunião. Ã propriedade e o domicilio slo 
invioláveis. Todos os cultos são permittidos, mas a religião do 
estado é a religião catholica, apostólica, romana. 

Ob poderes da nação são divididos em: poder legislativo, 
poder moderador, poder executivo e poder judicial. 

O poder legislativo é exercido pelas cortes geraes, compostas 
de uma camará de pares vitalicia e hereditária, e de uma ca- 
mará de deputados de eleição popular. Pertence-lhe a confecção 
ou derogaçSo das leis, e o exame e approvação das medidas go- 
vernativas e do orçamento do estado. 

Os deputados são actualmente 106j o seu mandato dura 
quatro annos. A eleição é directa; cada oirculo eleitoral elege 
um deputado. 

O poder moderador é exercido pelo rei, ao qual pertence o 
direito de sancção das leis, de nomeação do governo e de com- 
mutação ou perdão das penas. O rei é irresponsável e inviolável. 

O poder executivo é exercido pelo governo, composto de sete 
ministros, que em nome do rei faz executar as leis, dirige e ad- 
ministra os negócios do estado. O rei é o chefe do poder exe- 
cutivo. Os ministros são os seguintes: dos negócios do reino, 
ecclesiasticoB e de justiça, fazenda, guerra, marinha e ultramar, 
estrangeiros, e obras publicas, commercio e industria. 

O poder judicial ó exercido por juizes de .direito e juizes de 
&cto ou jurados, em completa independência dos outros poderes 
do estado. 

Em 1852 as cortes decretaram um acto addicional á carta, 
constitucional, cujas principaes disposições são: a abolição da 
pena de morte nos crimes civis, a substituição das eleições in- 
directas por directas, a creação de uma camará municipal em 
cada concelho, e a descentralisação parcial no governo das pro- 
víncias ultramarinas. 

O conselho d'estado politico e administrativo, creado pela 
carta constitucional, foi reformado pela lei de 9 de junho de 
1870, que o separou em dois: conselho d'estado politico, con- 
sultivo, cujas funcções são gratuitas, & supremo tribunal admi- 
nistrativo, cujos membros têem o ordenado de 1:600)5000 réis. 

11 

ADHOnSTRAÇÃO OERÃL 

A direcção politíca e administrativa do estado está a cargo 
do ministério, que é responsável perante as cortes por todos os 
actos emanados do poder executivo. As attriboiçSes dos minis- 
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tr03 nos ãÍTers<» ramoa de admínistraçSo publica são as se^^uin- 
tes: 

Hinisterio do reino. — Compete-lhe a administração geral, 
politica e civil, a segurança, a hygieiíe e a inetrucção publica; 
ae operaçSes do recrutamento; a nomeação daa auctorídades 
administrativas, e a beneficência publica. 

Junto a este ministério fonccíonam: um supremo tribunal 
administrativo ; uma junta consultiva de instrucçíto publica, e 
nma junta consultiva de aaudo publica. 

Pessoal do ministério, 43 empregados superiores e subalter- 
nos, e 11 empregados menores. Despeza, 3l:291^K)00 réis. 

Hinisterlo dos negócios ecclestasticos e de justiça. — Per- 
tence a este ministério a direcção dos negócios ecclesiasticoa, 
as relaçSes com a santa sé, a nomeação do pessoal ecclesiaetico, 
a, direcç^ geral doa negocioa de justiça, a nomeação dos ma- 
gistrados judíciaes e dos representantes do ministério publico, 
a administração e policia das caddas. 

Funcciona junto a este ministério om supremo tribunal de 
justiça, e a procuradoria geral da coroa e fazenda. 

Pessoal do ministério, 36 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados menores. Despeza, 2õ:48Oi50O0 réia. 

Hinisterio da ^eiida. — Pertence-lbe a direcção financeira 
do estado, a arrecadação e administração dos dinheiros públi- 
cos, a nomeação dos empregados da êizenda, a direcção das 
alfandegas e da casa da moeda, e da administração dos bens 



Funcciona janto a este ministério um tribuna] de contas, qne 
t^u a seu cargo examinar as contas de todos os empregados 
que gerem ou arrecadam dinheiros do estado. 

Pessoal do ministério, 170 em^egados superiores e subalter- 
nos, e 18 empregados menores. Despeza 92:014f!1000 réis. 

Hinisterio da guerra. — Tem por attribuiçSes o comnianão 
geral do exercito, a administração militar e a do arsenal do 
exercito, do deposito do material de guerra, da fabrica da pól- 
vora e da fundição e fabricação de armas; as promoçSes, a 
instrucção militar, e a construcçSo, reparação e conservação 
das fortificações e edíficios do ministério. Pertence-lhe também 
a administração da justiça militar e dos presídios. 

Junto a este ministério funcciona um supremo tribunal de 
justiça militar. 

Pessoal do ministério, 68 officiaes militares e empregados 
civis, e 13 empregados menores. Despeza 45:300j5WOO réis. 

Ministério da marinha e altramar. — Tem a seu cargo a or- 
ganisação da marinha de guerra, as promoções nos quadros da 
armada, o recrutamento marítimo, a instrucção naval, a admi- 
nistração do anenal da marinha e cordoaria, a policia dos por- 
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toi! nraritímoti, da marinhs Mercaste e de pesca, a eaaàe naraX 
e a, administração geral das províncias nitram arínas. 

Fessoat do niiiiisterio, 64 ofBciaes da- itfmada e eBi|Te^aâo9 
erv^, e lâ empregados HteBores. Despesa d8:164rK>00 réiB. 

Ha jfArto a este SNnisterío os segmtttee conselkos e jamtu 
coiisultiraa : Junta connvhiva do »hranuir, junta coBeultiva da 
mafMtia, jtftrtai consnltira de satide nava), commissSo de aper- 
feiçt»)ménto da arfitheria naval, conse^ de instrUcçHo oaval, 
conselho de administração de marinha. 

Mfftidterio dos negocias estFftngeÍFM. — Todas as relaçSes 
com es paízes eatrangetros estSo a cmgo d'e»te ministério, por 
ilttermedls' Si» corpo diplomático e consulArj sMido das snae at- 
tribuiçftes as- negociaçj^ tirplomaticas, a esecnçSiO dos tratarlofl 
e t^ n0m«açSo do pessoal d^loraatieo e consular. 

Pessoal ds ministério, 20 eMpregado» saperiores e aub^ter- 
HOW,- 7 feanpreçjados menorãSL 

Hini&terio das obras pi^ieM, coiBnneFotoeindnstria.>^TeiB 
a seu mrgo a oonservaçSo e consVrncçAo das estradas e pontes, 
a âscalisaçíto' doe camii^s de iervfy, a adariniãtraiçSo das Knhas 
do esta^, a conservação dos edifictOs nacionaeey a admioisti-a- 
çiio gerai SfÁ telbgraphos e ph«U'oes, doa covreÍBs, b^ das matas 
«acTMWbes», 09 Bwbalhios gieodesicoa, hydrographioos e geíAo^eoa, 
!t conceselto a tíscsHaa^ àtf l^aaia, a dlMCçSo dos negocio» 
wlatÍT^ & agricoltnra e íU sobeietenoias-^ a «n;!Snissção dos 
ecmcurséB e sxpMiçSea, a Tfistruc^Xo agntsóítt e incliistría^ o ser- 
viço veterinário, o commercio interno, as industrias e » auct»- 
ffedçSio das 3i}cieâadfi9 e^ eorapfuíèifaís cofomerviaea. 

Pessoal- do mínisteri©, 71 engonlMírow « empregados civis, 
superiores c subaltenms, e 1& emptfegadoB menores. Despeza, 
41:0899000 réis. 

Ha r/eits mkli&t6i^ uma junta oonsidtiva de obras pufolieaa 
e m^aae. 

ni 
estatística 

CAPlTtlLO I 

POPDLAÇSO 

Deixando de parle tudo quanto diz renpeito aoa antigos pe- 
V€Mdore8 ^ ijueítania', vamos lrat»r dos hiotos estatisticos re~ 
hMipOff á [lO^açSo do niao, unatysando-OB qaaato no-lo p«r- 
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BÓtbun as escMBaB s deficientes estatísticas offieiaea que se têem 
feito. 

O primeiro arrolamento da popukção data ds l&^l, mf fci- 
naè) de D. Ji>%) DL 

Antenomiente, em 1433, tideha D. JoSo I orâeoado o arro- 
lamento dos besteiros: foi sobre esta base ^e Balbi e âep(H8 
Bebelfa) da Silva calcularam hy^o^eticamente tt {toftulaf^ <[uo 
o F^o devia ter ii'aquella epocW. 

Álgarm outroa ensaios se fiaerani àe()o» o«m saior o» ntenor 
^piasima^So, até que em 1863 o governo ordenou o reeenBea- 
mento geral da popalaQXo reí«ndo ao ultiaifi dia d'aqueUe aimo^ 
anpregando-se as medidas necessárias para que fosse feito con 



O quadro B^;uintie mostra o total de habitantes cm diversas 
ffochas, e o angmento annual da po|>alaç3o: 



^ 


H^... 


u>nD>l 


1432 .,.■ 


1.008:000 
l.a2G:000 
1.793:000 
2.905:000 
2.9fi6rOO0 
3:984:000 
3.076:000 
3.487:000 
3.978:713 


3:076 

2:Í66 
25:723 

2:440 
857 

7:077 
25:687 
37:824 


1527 


1732 

1776 













A grande difletença que ae aota no auj!;mento da popd^HçSo 
108 diversos períodos do antecedente quadro, parece dever at 
tríbnir-se antes á ímperfdç^ da cstatistíca, do que A' &étoB 
ucia^; iodaria se attendermos is condiçSes que deviiam fairo- 
recer ou obstar ao desenvolvimento da população n'aqiidk»]bo- 
■íodoB, reconheceremos que a grande desigualdade (^'tt^dlle 
angtoento é justificada pelo estado politico e social d'o i^o 
íaa q>oclia8 que eonsiderâraos. 

Asam o augmento annual de 0,2 por 100 que se t^MMrva 
SOB três secnlos que decorreram de 1423 a 1527 tem- phtnsi' 
vel explicação jias guerras, nas conquistas e nas emigraçSes 
pua os vastos domínios portuguezes na Ásia, Africa e America. 
Descontando o exagero que parece haver na avaliação referida 
a 1776, podemos ainda justificar uma boa parte d^áqúelle &vL- 
gmento, considerando que o período de 1732 a 1776 abrange 
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a sabia administração do marquez de Pombal. A invaaSo fran- 
ceza e a emigraçSo para o Brazil efectuadas no período de 1801 
a 1822 explicam bem o diminuto augmento de 0,03 por cento. 
Finalmente o augmento annual médio de 0,8 por cento, de 1835 
a 1864 está perfeitamente em b^rmonía com o progressivo des- 
envolvimento do paiz. 

PodiamoB extrahir doa mappas annualmente enviados pelos 
governos civis ao ministério do reino, a cifra da população para 
os annos que desde 1864 tSem decorrido até hoje; porém, hão 
podendo eaaes mappas ser coneideradoB como verdadeiros recen- 
seamentos da populaçSo, preferimos calcula-la para o anno de 
1874, partindo como base do recenseamento de 1864, e ado- 
ptando o augmento annual médio de 0,8 por cento, o que dá 
para 1874, 4.296:950 habitantes. Como adiante se verá, o ex- 
cesso médio dos nascimentos sobre os óbitos é superíor a 1 por 
cento do total da população, e portanto superior ao augmento 
amiaal que calculámos. 

Conservando-se aquelle augmento annual a população de 
Portugal duplicará no fim de 88 annos. 

A seguinte tabeliã mostra o augmento annual e o período 
de dupbcação para os principaes paizes da Europa: 



PatMa 


portento 


Perlado 
de flnpU«çlo 


Biusia 

Suécia 


1,39 

1^ 
1A3 
1,09 
1,01 
0,89 

0^ 
0^ 
0,70 
057 
0^ 
0,35 


53 
54 
61 
64 
69 
78 
81 

it 

99 
122 
131 

198 


Inglaterra .' 




HoUanda 

Hespanha 

Bélgica. 


Baviera 


Itália. 


Greda 





Ã população acha-se muito desigualmente distribuída; é muito 
densa na província do Hinho e na Beira Alta, e muito rara ii& 
maior parte do Alemtejo. 

Os concelhos onde a populaça é mais densa, segundo o censo 
4e 1864, são Lisboa, que tem 11:077 habitantes por kilometro 
quadrado; Porto, 2:330; Belém, 414; Braga, 281; ViUa Nova 
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de Gaia, 267; Ílhavo, 247 ; Bouças, 235; Louzuda, 200; Povoa 
deVai-mm, 184; GuimarSes, 178; Paredes, 173; Feira, 163; 
OMo, 147. 

Os f»)iicelhos <Hide a doDBÍdaãe da populaçik) é menor, bSo, 
Alcácer, 5; Coruche, 6; Grândola, 7; Aviz, 7; Ponte de Sôr, 7; 
Monforte, 8; Aljustrel, 8; Montemor, 9. 

O se^wnte quadro mostra por districtoa a Buperfcie, a popu- 
lacilo e a densidade ou popuMcSo especiâca, referida ao auno 
de 1864: 



»™- 


BaparBol* 




^^J^ 


' 


ATdro 

B«j* 


292:522 
L087.-281 
273:002 
666;1TS 
662:768 
388:310 
709:663 
485:835 
556:225 
S<19:015 
760:303 
644:143 
233:781 
686:468 
223:819 
445.081 
497:848 


252:563 
142:897 
320:769 
164:050 
165:478 
282:627 
104:147 
179:517 
217:542 
160:504 
454:826 
101:129 
423:792 
201:226 
204:679 
221:861 
368:967 


8M3 
18,44 

117,49 
24,61 
2Í96 
72,78 
14,67 
36,96 
3911 
61,72 
59,82 
16,68 

181,28 
29,31 
91,44 
49,81 
7441 


^Siii. 


SuíB^co. :..;::::::: 


Crfníbra 


Pmo 

Goarda. 

Leiria. 


Portalegre 




Vianna 


VUen 




8.962:631 


3.986:668 


44,48 



EstSo acima da media geral de 44,48 habitantes por kilo- 
metro qaadrado, os districtos do Porto, Braga, Vianna, na 
provinda do MiiJio, onde a população é mais densa; os da pro- 
TÍncia da Beira Alta, Aveiro, Vizen e Coimbra, e os de Lisboa, 
Leiria e Villa Real. Todos os outros districtos estSo abaixo da 
madia geral, sendo os tree districtos do Alemtejo aquelles onde 
a popolaçSo se acha mais rareada. 

Calculando o augmento da população nos dez antios de 1864 
a 1874, organisa-se o seguinte quadro da população em 1874: 



Aveiro 272:763 

Beja 154:827 

Biag». 846:429 

Brogança 177:170 



DUrlct» 


Popokçlo 


«1 


ÍVwwporíe 

CBstdlo BrwKSo 


950:689 
178:708 
806:287 
112:477 
193:877 
23á:dl2 
194:944 
491:305 
109:192 
451:212 
217:316 
221:049 
239:591 
398:477 


269 




B 




Pato 


■ 3>$ 








lês 

193,0 


Portalegre 




Vianna 


987 

ais. 


Vlsea 




4.298:881 


«,» 
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JiilgíLmOB esta avalíaçfta aíada abaixo da verdade, poatociEe 
mtiib) i^proxÍBUida, porque Dão só a base em que aãseutíbãoa 
oe ci^uloB (o censo de 1864) é deficiente, como foi mesmo 
Officiahiaeiíte ijecoubecido, ma» tombem conaiderâmOB uin, poivo 
baixa, a relaçSo de 0,8 para o aiigmento annual da popuIaQSo. 

Damos em a^púda uma tabeliã comparativa da pc^olaçSo, 



a^^oodo os mappas ofSciaes 


Qos annos 


eguintes: 






lOTO 


1871 


isn 


Aveiro 

B^"^ 


^7;446 
138:068 
323:310 
153.-560 
165:415 
286:5% 

98:469 
185:312 
216:735 
181:111 
464:691 

96:807 
437:650 
203.-161 
209:496 
211:565 
369:878 


266:544 
137:784 
321;622 
153:738 
163:938 
289:266 

98:063 
138:422 
214:363 
181:164 
464:691 

95:504 
439:515 
203:836 
209:864 
212:095 
370:171 


2(6:136 
136:767 

165:9TO 
242:91)6 

90:691 
192:10* 
216:279 
188:043 
464:891: 

96:327 
437:347 
207:095 
208:368 
21ô:aifr, 
367:971 






Coimb» 

Évora 

Fa^ 

Gu^a. 

Leiria: 

Lisboa (oeaeo de 1864) 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Viaona 




Vizcn 


8.988:187 


3.990:570 


4.011:908 
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b muito desigual a peopwçSo csb-e a ^pnlaçlo urbasa e a 
mral nas diversas provincias. Ao f*ma qas do ÀWmt^^ Al- 
garve e sol da Beira e da Extreuiadura a população eetá ag- 
glomerada nas povoações, nas províncias do Qort^ priecipal- 
mente no Minho e Beira Alta, está mai# wpaUiadA pelo? cam- 
pos, d'onde resulta que a popuIaçSo urbana é, relAtívamente, 
em maior numero do que a rural. 

NSo é possível, portanto, para calculw ap]^roxímadaipente 
essa populaçSo, estabelecer uma regra ger^l para t^do o veino, 
porque se ha povoaçSes de 3:000 habitw^ cirá poptdaçSo 
deve ser classificada como urbana, ha qutj»» de ^OÇO ^mas, 
que devem ser olhadas como centros rui;%4SK 

Se cmisiderarmoa como populaçSo rur^ m4c4i"Wlt9 ■>. ^ ci- 
dades e TÍllas mais importantes, teremoa^ 

F^ulaçSo urbana , . . 483:00Q[ 

PbpulaçSo rural .' . ' . 3.797:00Qf 

Na proporgSo de 1:27^ p^a 10:000 habitantei, pro^T$SQ milMto 
inferior á. de quasí todas as na^jSes da Europa.. 

Se avaliássemos a populaçSio urbana pelo processo earatm^nte 
seguido, considerando como vural toda a. populaçko das fre^e- 
zÍAS quB têem. menos de 3:000 habitantes, achiw-^ta para 4 
popuIaçSo urbana o numero d^ 930:000, e para a MpolacS» 
rarat 3.370:000 em numerps redoodw, i^ r^laçio íb ^:T71 
para 10:000 habitantes^ numero B(4)orior ao que. se acluf caIcu- 
lado para a França, Belg^ « Itália. 

A media d'estas duas avaliações ^ar^ muito provavelm^te 
m^ próxima da verdade, e é essa que adopt^os, na f»lt% de 
m^or base estatistica. 

População urbana 706:500 

População rural 3.583:500 

Na relttção de 1:W0- para 10:000 habiteates. 

O seguinte quadto dá a pn^rçSo da populaçBo urbana, nofr 
príncipaes paizes da Europa. 

habiunt*' 

Gxtm-Bretattha Ò-JX& 

Hollanda S:584 

SaxoDÍa 3:500 

Baisia 2:807 

Itália 2:68a 

Qetgica. A. 2:519 

SVança , 2:316 

Saecia 1 

Saissa ,1 media 983 
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Cliíssíâcaiido as 3:754 fi-eguezias do reino relatÍTaiuonte i 
população que continham em 1S64, acha-se: 

Abaixo de 100 habitantes 5 

De 101 a 200 89 

De 201a 300 265 

De 301 a 400 432 

De 401 .a 500 388 

De 501 a 1:000 1:324 

De 1:001 a 1:500 548 

■ De 1:501 a 2:000. 286 

De 2:001 a 2:500 156 

De 2:501 a 3:000 70 

De 3:001 a 3:500 71 

De 3:501 a 4:000 35 

De 4:001 a 5:000 34 

Pie 5:001 a 10:000 42 

Acima de 10:000. 9 

Os districtos onde ha maior numero de povoaçSes de mais 
de 4:000 habitantee, bSo: Lisboa, Porto, Faro, Coimbra, Ava- 
ro, Castello Branco e Santarém. 

A população das princípaes cidades de Portugal era a se- 
guinte, em 1864: Lisboa, 190:000 habitantes; Porto, 80:000; 
Braga, 19:600; Coimbra, 12:000; Évora, 11:000; Setúbal, 
11:000; Elraa, 10:000; Tavira, 9:000; Faro, 8:000; Viamia, 
8:000: Beja, 7:000; Guimarites, 7:000; Santarém, 6:000; Avei- 
ro, 6:000; Castello Branco, 6:000; Vizeu, 6:000; Portalegre, 
6:000; Bragança, 5:000; Gnarda, 4:000. 

augmento da população tem-se effectuado principalmente 
nas cidades, em parte á custa da população rural. Lisboa, qne 
era ci4ade de 15:000 habitantes quando ibi conquistada aos 
arabeí,por D. AfEbnso I, em 1147, tinha em 1430, 64:000 
habitantes, em 1532, 78:000 e em 1551 já perto de 100:000. 

Em 1430 tinha Santarém 21:000 habitantes; Coimbra, 
21:300; Ayeiro e Braga, 10:600; Vizeu, 6:400; Faro, lOKWO; 
Silves, 10:000; etc.» 

A estatística do movimento da populaçSlo referida ao anno 
de 1862, publicada pelo ministério da justiça, dá para o reino 
o numero de 983:983 fogos. O censo de 1864 deu o numero de 
958:201. Níío se tendo dado motivo algum para a diminuição 
de 25:782 fogos em dois annos, é evidente haver erro em uma 
das estatísticas, ou mais provavelmente cm ambas. Tomaremos 
a media e teremos o numero de fogos em 1864, representado 
por 971:092 sendo 4,10 o numero de habitantes por cada fogo. 

1 Relatório àctrca da agrictdívra e população, pelo wr. Rebello da Silnu 



£m Lisboa o numero de fogos que consta das estatísticas de 
1862 e 1864 é de 47:330 e 42:180; a meclia é 44:755. O nn- 
mero de lialiitant«s por cada fogo da capital é, portanto 4,47: 

Sendo 9:000 o numero de prédios na capital, a distribuição 
dapopuIaçSo urbana é proximamente de 16 por cada prédio, ha- 
vendo 500 casas por 10:000 habitantes. Fora da capital a pro- 
porç3o 6 muito menor; ha approsimadamente 470:000 casas, 
na relaçSio de 8 habitantes por casa, havendo por consequên- 
cia 1:250 casas para 10:000 habitantes. 

Apurou o recenseamento official de 1864, 1.955:929 habi- 
tantes do sexo masculino e 2.030:629 do feminino, estando na 
proporção com a totalidade da população : o primeiro de 49,06, 
o segundo de 50,94. Esta superioridade numérica da popula- 
{3o feminina sobre a masculina tem sempre sido observada 
noB principaes paizes á, excepção dos Estados Unidos e de Itá- 
lia. Ã relação media entre os dois sexos, em quasi toda a Eu- 
n^ é 49,61 para 50,39. Na Prússia a proporção é de 49,97 
para 50,03 e na Suécia de 48,31 para 51,69. 

Segundo o censo de 1864, a superioridade do sexo feminino 
■obre o masculino não se observa em todo o reino; ha 7 dis- 
tiictos em que se di o invrawi. 

O seguinte quadro mostra qnaes são esses districtos e a pro- 
pm^o dos dois sexos. 



Bragança . 
Santarém*. 
Uaboa . . . . 
Pottalegre. 

£toc« 

Bfga 

Faro 



61,27 
50,43 
52,12 
52,58 
52,64 
52,22 
50,65 



48,73 
49,67 
47,68 
47,43 
47,36 
47,78 



NSo havendo outros recenseamentos da população que con* 
firmem este facto estatistico, não é prudente generalisar as con- 
lei^nenciaB natoraes que ã'elle dimanam. Todavia sSo tSo ac- 
cordes os dados estatísticos em indicar a superioridade numérica 
do sexo masculino nos districtos do sul ; é tão notável a coín- 
ãdencia qne se dá, de ser noa districtos onde ha mus emigra- 
ção que a estatística accusa maior inferioridade numérica no 
mo masculino; que nos parece real e verdadeiro o facto em 
questão. 

Em relação ao estado civil, o recenseamento classificou a po- 
pulação do se^nte Tnodqj 
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1.955:982 


Holteiru 


1.ÍB1HM6 


84; 323 
l.%&:989 


ViuTiii 


174:790 

2.0»>i«» 



Ã BOft relaçSo com a totalidade da popolaçSlo é a Beguínte, 
para 100 liaibitantee : 

81^ ( 8oltrft« SljK 

15,44 CaBBdBB 14,92 

2,12 I Viuvai 4,39 

T^im ^asi MéíB, a Europa esta relaçSo é, ein media, a («- 
goínte: 



Solteiroa . . 
TinTOs. . . . 



Solteiros . . 
Casados... 
Vinvos.... 



30,26 1 Solteiras 29,09 

17,26 Casadas 17,22 

l,82|VÍBva8 ■ 4,» 

Segando « neesBasmeato a popolaçSo divide-se do modo «- 
gointe, por idades*: 



TMkl 



Atí l.. 

De la5. 

De 5 a 10 

DcWfclô..., 
De ^«20... 
DeMttSÔ.... 
DelMiaSO... 
De«d<a35.... 
Deã&a40... 
De ■46*45... 
De 45 ««6.... 
De 50 a 56... 
Oè 5» h «.. . 
00 ida «6..,. 

5e 70 a 75.. . 
De^ 8 80... 
OeWa».. . 
De«6««d.i.. 
De90a9&... 
t)e95al00.. 
Mais Se 100. . . 



66:021 


134:432 


216:270 


440:013 




435:329 


199:672 


tOèib-A 


203K)02 




187:352 




193:878 


S6WSSS 


129:180 


344:M8 


182:250 


348:U1 


112:536 


219:374 


188:809 


263:045 






106:271 


191Í996 


54:»77 


t03:80» 




99:924 


21:598 


40:438 


19;823 


35:832 


5:861 


10:270 


3:591 


«:S01 


756 


1:268 


685 


1:080 



< Omittem-se Oi indivíduos cuja idade i- descrnilionita. 
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ÍI0VIMÍ9ÍTO BA «)niI.At;ÍO 

A estatÍBtíca offieial do moTrmeDto da popnlaçllo Km «ido 
ièita pelos parocboB d*a freguesias, « micmneiDte en refereMÍA 
á população catholica. Não figura portanto ii'eBta estatisticft %, 
pomilaçSío {NTOteatante e jodaica. 

ISuft estatística eoispi^laende os bt^rtitmo», CMamentoa e lei- 
tos, especlalisando M sexos, idades, datas, profierike, fiUftçlto 
e naturalidade. Mas nh) &z em especlbl a estatística <tos nas- 
ráneatos, mencionando apenas o nomero d'elleB como eschn^- 
cimento accessorío da estatística dos baptísmoB. Por ootWeqMa- 
cia, todas ma comparações rebitivas i 'fiúaçfto e «eko, qt» araán- 
te se encontram, teférera-^se ao namero áe baptislnos, <c nfto ao 
doB nasdmentos. 

Por outro lado, vemo-noa forçados a apresentar «penM * 
estatística de um aniu>, porque o único trabalho offieíu q«e lia 
publicado é o de 1862, e nSo podénos obter para tadne os ãn- 
trictos uma estatística completa referida a outras epochas. 

I 
NABOaCBlfTOS 

O nomero de nascimraitoe em 1862 íbi de 119:391, na nla- 
!Ío de 1 para 32,2 habítantâs. 

O numero de baptísmos foi 127:202. D'eB8e numero eram: 
filhos legitimes 105:695 j legitimados 797; naturaes 10:206; 
expostos 10:504. 

Os filhos naturaes est&o para os legítimos na proporçHo de 
9,65 para 100; os «^mstos estão para oa lefitímos cmbo 9,94 
para 100. 

A rdaçfto d'aqaeUaa quatro ciasses dD8 naseimentos para a 
totalidade é a segninte: 

Legitímos 83,1 por cento 

Legitimados 0,6 » 

Naturaes. ■, ■, 8,0 » 

Expostos 8,3 » 

O immero de filhos legitimados está para o amaèto dos fifbos 
naturaes, corto 1 para 12,8, *u íia proporçSo de 7,8 legitima- 
4m por 100 naturaes. 

Adoptada a proporçiío 83,1 por cento, que acb&nos pua os 
■hos legitímos, obtem-se o nmnero de 99:214 nasdmentos le- 
^Cimos em relaçSo ao numero total que acima demos de 119:391 
Mcimentoií. 

£m relação ao sesò o numero total dos baptismos divide-Bfl 
em: 65:475 varftes e 61:727 fêmeas. 
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Em 1860 baptísanim-Be 60:951 rarSes e. 67:519 femeaa; em 
1861, 70:909 varífes e 67:045 fêmeas. 

Observa-se também em Portugal o facto, quasi geral na Ei(- 
ropa, doB uascimentOB maBciiIinoB excederem sempre os femi- 

Pelo quadro geral do movimento da populaçSo no remo, qne 
damoB mais adiante, vê-se que em 1862 ob dÍBtríct06 onde bonve 
mais uascimentOB, foram, em ordem decrescente: Faro, Porta- 
legre, Santarém, Villa Beal, Évora e Beja. 

Ob dÍBtrictos onde houve menor numero de nascimentos fo- 
ram: Braga, Coimbra, Aveiro, Vianna, Leiria e Lisboa. 

Os outros districtos pouco se i^astaram da media geral. 

De dezembro a maio ha maior numero de nascimentos do 
que de maio a novembro, e eate facto deu-se em 1862, na re- 
lação de 3 para 2. 

Nos principaes p^zes da Europa a relação dos nascimentoB 
para a população, é a seguinte: 

NaMimentes por 100 hibitanles 



BnsEôa.. 

Hasgria 4,15 

Hespanha 3,85 

Ptiiaaia.. 3,82 

Anstria > : 3,82 

Itália 3,7G 

Baviera 3,76 



Inglaterra 3,56 

Holanda 3,55 

Sueda 3,27 

Bélgica. 3,23 

Dinamarca. 3^1 

Portugal 3,11 

Orecia 2,89 



CASAMENTOS 

O numero de casamentos, segundo o reiérido recenseamento, 
ioi de 25:222, na relação de 1 para 152,4 habitantes. 

Os mezes em que os casamentos f<M*am mais firequentes são 
os seguintes, em ordem decrescente: fevereiro, novembro, ja- 
neiro, outubro, maio e junho. 

Quanto ao estado anterior dos nubentes o numero 25:222, 
divide-Bo: em relação aos maridos, em 21:783 solteiros e^3:439 
viúvos j em relação ás mulheres, em 23:252 Bolteiras e 1:970 
viuvas. 

Belativamente á idade do marido e da mulher por occaBUo 
do casamento, o recenseamento dá o seguinte resultado : 



Aniid* do Idwle 


h™.„. 


«.1..™ 


AnaoidcKUd* 


a».». 


M»«™. 


1 Até 20 

De20a30.,... 

De 30a 40..... 
De 40 a 50 


814 
13:274 
7:639 

2:475 


3:413 
14:333 
5:4G5 

1:636 


De 50 a 60.. . , . 
De60a70..... 

De 70 a 80 

De mais de 80 . 


705 
255 
52 

8 


305 

. 51 

16 
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A diatríbnif^ iat CMUunentofl fl«giiiido m profiasde*, Í » se- 
^nmte: 



Govemo de sua casa 

Qualquer oocupaçSo agrícola. . 

IndDBtriaeB 

Commerciantes 

Empr^adoB pnblicoB. 

Hibtarefi 

Hkritimos 

Oreados 

Diversas profisBÕes 

Vivendo de anu rendas 

Sem occup&(2o 

Mendigos 



6:715 
6:025 
1:241 



O quadro seguinte mostra a proporção dos casamentos | 
100 habitantes nos príncipaes paizes: 



Hui^ria. 

Baviera 

loglaterra e Pnusia. . 

Áustria. 

HoQatida 

Hespaolub 

Wurtemberg 



Bélgica 

Dinamarca... 
ItaUa 

Noruega. 

Fortn^ . ■ . . 

Iriaada. 



0,76 
0,T4 
0,74 
0,69 
0,6T 
0,65 
0,60 
0,53 



m 

ÓBITOS 

Em 1860 houve 76:816 óbitos; em 1861, 89:839; em 18< 
88:742. 
Eete ultimo numero decompSe-ae, quanto Á filiação, em: 

Legítimos 73:753 

L^timados 372 

Natnraes 4:030 

Expostos 7:041 

E em relação ao estado civil, em: 

PdtiwbKi 

M^ores de quinze lumos 43:359 49,91 

Solteiros 13:349 16,36 

Casados 18:642 21,46 

Víuyos 12;925 U,87 
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Nofe inli ^étmm aúna «eina AawgaaHJbw I miyo lMtqlre'iini 
excesso de mortalidade no sexo feminino, ao contrario ia tpm 
constantemente se tem observado em França: 



«„- 


Stio 


..^ 




87!816 
á4;J69 
44:348 


a»:001 
46(070 
ll:8i» 









Classifícando os mezcs por ordem de mortalidade, de nuior 

para menor, vê-ee que em 1862 o mez de maior numero de 

óbitos Jbi o de «gosto, soguindo-ee setembro, outubro, novemb^, 

dezíMibro, julho, janeiro, março, jonbo, fevereiro, maio e abril. 

A mortalidade, segundo as profissiUeB, foi a seguinte : 

Cíerigos 390 

Qualquer occnpaçSo i^cok 18:440 

i^dnstriaes e artistas, 2:709 

Commerciantes 482 

Empregados publicas i 399 

MUitares 316 

Maritimos 699 

Creadoa 1:556 

QoTemo de sua casa. 9:366 

Occupaçííes diversas 2:793 

Sem oecupaçSo: 

Vivendo de suas rendas 2:758 

Vivendo na casa paterna 37:255 

Vivendo era casa alheia 8:086 

Mendigos 2:248 

Vadios 69 

Igãora-se 1:278 

Era Tela^ ás divravas óladeB tbmece o recenseamento de 
1862 o seguinte resultado: 

Mortos & nascença 1 :864 

Antes de 1 anno 19:073 

De 1 a 3 ânuos 14:953 

De 3 a 7 4:941 

De 7 a 10 1:453 

De 10 a 15 1:438 

De 16 a 20 1:712 

De 20 a 25 , 2:259 

De 26 a 30 2:089 

De 80 a 40 4:652 
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De 40 a 50 annos 5:420 

De 50 a 60... 6:015 

De60a 70 , 9:338 

De 70 a 80 8:699 

De 80 a 90 3:809 

De 90 a 100. . . . V 715 

De mais ^ 100 114 

jy^ste quadro se dedoz que 16 por cento dos habitante^ mor- 
letam antes de 'Cotaipletarem um anno de idade. Dos revtantes 
cfossi 15 por cento nSo chegaram aos três annoB. 

I^ proBegu iremos nas dedncçSes que se podiam tirar dos 
precedentes qnadros, porqne para terem algnm vaíor ÍOra pre- 
cíbo que aseentasBem em tnnA longa serie de annoa de obser- 
vações estatísticas. 

Pela mesma rasSo é ainda impossível calcular com probabi- 
lidade de acerto o numero de annos da Tida media. É somente 
como approximaçSo qne damos os segointes: 

IA partir do nastúmento 31,0 
Â partir dos três annos 49,0 
Calculada pelos nascimeDtoB . . . 32,2 
Nos principaes paizes da Europa a mortaUd«Ml>e ■por 100 ha> 
bitantes é a segninte: 

Hollaad» 2,54 

Prnsaia 2,69 

HeapUí^ ................ 2,96 

Bftwera 2^ 

Hungria. 3,06 

Jtalia 3,06 

Anstria 8,2í 

ItaHia 3,68 
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Snecia 

DHMnuuraa &fii 

Grécia ?,06 

Inglaterra 2,27 

França 2,30 

Port^al 2,31 

Bdgiea 2,«) 



Dorafio ila tida media 





AputtidHctncauuH 
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Me»» 


Ftite, 


AllD« 


M.». 


Noraega 


48 
45 
45 
46 
40 
39 
38 
36 
31 
81 
81 


s 

3 

â 

10 

1 

5 
10 
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Noruega 


u 

58 
&S 
51 
51 
50 
80 
50 
« 
47 
47 
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Sneeia 

França 

Portugal 




Inglaterra 

França 

HolUnda 


Inglaterra 

Prússia 

Hrflanda 

Heeiíanha 

Itália 


Itdia 

ÍXl-:::::::. 
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EKtGRAQlO 

Esse moTÍmento espontâneo ãa populaçâtí causado pelo de- 
Bfljo aventuroso de conquistar a fortuna e o bem estar, que na 
pátria com difficuldade se alcança, e que tem produzido muitas 
decepções, e causado muitas victimas, a emigração, data em 
Portugal doa primeiros descobrimentos e conquistas portugue- 
zas, e augmentou consideravelmente com a descoberta das inez- 
gotaveis minas de oiro do BrazU. 

É facto conhecido de todo o mundo, a rápida colonisaçSo 
d'aquelleB vastos dominios portuguezes, onde, em pouco mais 
de dois séculos, uma nação com menos de dois milhões de ha- 
bitantes, creou muitos e importantes centros de populaçlto que, 
na epocha em que essa província portugueza se separou da me- 
trópole, ji eram muitos d'elles cidades ricas e populosas. 

A torrente da emigraçtto, tendo afrouxado nos annos que ao 
seguiram ao da independência do Brazil, continuou a dirígir-se 
para esse paiz de innãoB, e modernamente recrudesceu a ponto 
de despertar os cuidados e attração do governo e do parla- 
mento portuguez. 

NSio entra no plano d'eHte livro investigar as causas da enú- 
gração. Trataremos unicamente dos factos estatísticos que lhe 
são referentes. 

Nao deixaremos todavia de observar que d'entré as varia- 
das causas da emigração ha duas principaes; a negação para o 
serviço militar, e a ambição das riquezas. SSo causas geraes 
que produzem o movimento emigrante em quasi todos os paizes. 
Falta de trabalho não ha actualmente, porque na maior parte 
do paiz é sensível a falta de braços. Ã ínsuiBciencía dos salá- 
rios, e a carestia dos meios de subsistência, para nm povo sóbrio 
como o das províncias do norte de Portugal, são causas secun- 
darias, que não soarem comparação com as tentaçSes dos en- 
gajadorea ou contratadores e com as seductoras Hstorias das 
riquezas facilmente adquiridas '. 

A emigração portugueza destina-ae principalmente para o 
Brazil; «ma pequena parte diríge-se piu^ a Ajnerica do norte. 

Ko Brazil é o Kio de Janeiro o ponto que recebe maior nu- 
mero de emigrantes; segue-se depois o Pará, Pernambuco, Ba- 
hia e Maranhão. 

As províncias do Minho e Beira Alta, e os Açores são as re- 

> O facto de se contratarem trabalhadores no Alemtejo, onde os Bala- 1 
rios s3o mais elevados do que no norte, a 300 réis, e pedreiros o carpin- 
teiros a 500 e 600 réis, moeda fraca, prova bem que a insuâSciencia do< 
■glacio nãQ é fL causa principal da emigraçAo, 
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giSes de Portugal que fornecem maior contingente á emigração. 
A qninta parte dos emigrantes compSe-se de menores de quatorze 
annos. 

O qn&dro estatistico que segue mostra qaal íbi a emigraçSo 
para o Bio de Janeiro nos annos de 1870 a 1*874/, o numero 
doa qne sairam do império e dos que falleceram. É preciso no- 
tar que 08 números da ultima parte do quadro nSo têem abso- 
luta referencia aos que indicam a entrada dos emigrantes. 

A maior parte dos que saíram eram emigrantes de annos an- 
teriores, e o numero dos fallecidoB refere-se somente á cidade 
e seuB subúrbios. Ainda assim o numero dos fallecimentoB é 20 
por cento do total dos emigrantes durante o referido quinqoennio. 



Froced^Dcia* 



Bçj» 

Braga. 

Biag-ança. 

Caetello Branco 

Coimbra 

Paro. 

GnardK 

Lisboa 

Porto 

Santarém 

Visjuia 

Villa Real 

Horta. '. 

Ptmta Delgada. 
Fnncbal 



935 5:931 

3 10 

1:062 5;814 



783 2.937 

760 3:180 

1:133 3:847 

1:441 



Menores de 14 annos... 

Saíram a expensas soas 

Saíram indigentes 

FalleceraiD 



1:728 2:876 

416 
1:547 1 



13:210 
1:507 
542 9:636 



Dos emigrantes que tSo para o firazil, nma grande parte 
morre. Dos poucos que regressam á pátria, a maior parte volta 



1 E!fite mappa é extrahido dsB inFormações remettídas pelos conmladoí 
do Biazil ao ministério doe negócios estrangeíroi. 
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taoto om nuúa miaamvsl do que Soi, Boaa auxílúdos e Etooorri- 
òoa pekia estabelecimentos de beneãc^icia portugueses bo Br»- 
ail. Outros; relativamente em pequeno numero, adquiriram £or- 
iiBiA, maÍ9 ou meãos avoHsda, moitas t«z«8 á oosta de Ímprobos 
tiali&lkoB e medonhas privaçSe». 

Oa zaffis emigrautes que grangeai-am riques&s muito aTalta- 
da» fitwot qoaai todos no Brazil, onde OHiBtituem impfwttpites 
e Soresotmtea oo1(»h»b de portuguezes, em poder dos quaaa e^ 
o watíàpa.1 oommercio do império. 

Moa likiwo» uffiOB tâem regreuado ao reino muitOB dos portu- 
gueses ffwà neekUaiu no Bnuil, importa&do considerevâis capi- 
tães^ cjH^ bèpm vindo avtg^meootar a riqueza £du(àaria Ao país 
com o estabelecimento de numerosos bancos. 

O numero médio anosal éfb «ai^ai(t|tt para o Bra^, nos an- 
noB de 1871 a 1874, é de 11:689. 

O numero de portuguezes residentes na província da Bahia 
era 6:000 em 1872, sendo 4:000 na capital e 2:000 no sertlb. 
^m Maceió, capital da província das Alagoas, havia em 1872 
437 jwrtu^eze». 

Pblo porto da Bahia a emigraçBo foi de 835 homens e mg- 
Iheres, sendo 443 menores de qnatorze annos, durante o perío- 
do de 1864 a 1871, o que dá um^ media annual de 104 emi- 
grautea. Me an»o de 1872 desembarcaram 215 emigrantes. 
Durante o mesmo periodo de oito annos ialleceram na Bahia 
668 portuguezes, pouco m»is de três quartas partes do total 
dos emigrantes. 

O totoL do4 ^potios lÍ£|aidados no mesmo periodo foi de réis 
a6Í5:00OÍW00. 

Para a provincia, do Maranhllo emigraram de 1862 a 1873 
854 portuguezes. 

Na proKÚBcia d» Pari entearam no periodo de 1864 a 1872 
bi6bò emigrantes, sendo 1:266 menOTes ds quatorza aonos. Fal- 
leceram 916, regressaram ao reino 2:440 e sairam da provin- 
cíja22õ. 

A p<mnJa^ portuguesa em 1872 n'e8ta provincia eaca. de 
14:074 habitantes. 

Para a provincia de Pernamhuco. emigraram no periodo de 
1864 a 1872 4:809 portugueses, sendo 1:746 menores de qoa- 
torae annos, fallecerom 986 e segressaram ao reino 2:264. 

Na America do norte existe uma colónia de açorianos no 
Massachussets, os quaes depois de juntarem alguma fortuna re- 
gBMBttm & pátria. 

£n 1872 « 1S73 emigraram para os Estados Unidos 1:194 
portuguezes, sendo 24 de Portugal, 1:161 dos Açores, 3 da 
A(;id^& e 6 de Cajw. Verde. Regressaram a Portugal 505, e u»f 
turalisaram-se 20. 
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CAPITULO n 

ÁGRiGDLTUflA 

A agricaltiuca é em Pwtu^ a principal feale à» n<|u«aa pu- 
blica, e como tal mereceu sempre » iDtieãtBd« d»a ^ovimof. 
desde eras remotas. Todavia muitas causas obstaram, em di- 
Tersas epochas, ao seu deseavolvimento. As lutas eoutinuas, 
W conquistas e a emigra^ít; foram m Cftuaas princip^ea, que, 
atsorvândo as forças vivas do paiz, aasBllaram os esforços 
«n^^adeM para a &zer progredir. 

Sii epocha do eograndecimeitto d^ nação, á cnata daa gb- 
riosas descobertas e conquistas poii;tuga«za8^ as Gonsíder^veia 
li^oezas que dos vastos dominige da Ãsia^ AMo^ e Am^Cft 
animalmente chegavam á metrópole, nada influíram no pro- 
gMBK» da agrieaktiva. 

Quando a corte nadava em oiro, e Lisboa era eitada cem» 
HBia maravilha de Inxo, qiuudo ss- eonstmirai os mostmo»- de 
líiiliiiii, Mafra e Estrella, qaand» le Qstmtava uma marinha 
ii^n^te, d^õa-se ioctdia a maior parto <k> r^RO, e jaoia 
toKes Ba misena qaasi toda a população agricola. 

J8eaDÍmou-ae. Hm^ pouco a «gncnkára c«m a sabia, adsú^ 
lútnção. do uarqnaB d^ FomlM>j vera porén um periodi» d;» 
gnerras, com o seu cortejo de devastação • nÚBas^ pand^a-li| 
da novo. As Istea cni», que aà turmlnavain bo Binado d» pre- 
HBte século, obstaram ainda ao progredÍBMnto-if esta e cteoutraa 
ífidofiÈrias. 

Fcã somente a partir d« lSb2 ^ae s ag^eoltara começo» a 
deacavolver-se a par dos oonaideraveis melhoramestos com qoe 
o pais tem aido dotado até iteje. 

Juntamente com a eonstrucçS» de estradu & earai^os de 
ferro, veiu a desMnortísação do» bens á» eoiporaç8e». de bí%9- 
iDorta e dos baldios municipaes, a abolição dos morgados e o des- 
envolvimento da inatrucção publica contribuir poderosamente 
pWft Mae progresso, subdividindo mais a propriedade, &aili- 
tqndo a su» cuUura e a p«-mutaçÍU> doa pFoduoJios. Alem d'essea 
meUiozawentos, «ma hmga serie de medidas govcamativas 6h 
poeta em vigor. Auxiliando todas directa ou, indiroctasEiaito a 
agricultura, umas regularam a administração dos esí^elecír 
mratos de credito rural^ denominados ceUewos cmnmmio, outras 
ciearam as quintas de ensino sgricola, aa estaçSes expeiám«ntaM< 
de agrícaltura, os logares de agnxiomofr d^ districto, aft iat^m 
daocias de pecuária, aa exposiçJJes «griccdas; ouitras, finalmente, 
tiindaram os bancos ruraes. e as companhias die credito^ ^radial 
e de CEO^to e progresso agrÍAola. 
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Faltam dados estatísticos de confiança, anteriores a 1853, 
que nos sirvam de termo de comparaçSlo para demonstrar 
a influencia d'eesaB medidas sobre o pn^resso da agricultura. 
Todavia o movimento commercial e as receitas e deãpezas do 
estado podem dar uma idéa d'eBse progresso. 

O seguinte quadro dá a comparaçito de três epoclias com 
quinze annos de intervallo: 



AUM 


Morimanio 


,..■■. 


D«peu. 


1842 

1866 

1872 


17.'892i000í000 
38.46O:O0OaOOO 
5S.842:O0OiOOO 


10.267.00OÍ00O 
10.938:000*000 
13.800:000*000 


n.775:O00í00O 
12.58á:000í000 



Em trinta annos o valor do movimento commercial posaou 
alem do triplo. 

Apesar de se ter feito officialmente graade numero de tra- 
balhoa estatísticos relativos á agricultura, é ainda extremamente 
difficil, se não impossivel, &zer uma estatística agrícola de Por- 
tugal completa. Só Kypotheticamente podemos avaliar a popn- 
laçko agricola, a grandeza media da propriedade e diviaSo 
agricola do território, etc., sendo impossÍTel resolver outras 
qaestSes de economia mral. 

Vamos comtudo tentar fazer uma estatística agrioola do 
reino, baseando-nos sobre o que ba officialmente feito, e sobre 
as informaçSes particulares que obtivemos e observardes pro- 

r' \a. Antes porém descrevereiDoa a largos traços a agricultura 
províncias do contínente, com o fim de tomar de aatemSo 
conhecidas as differenças que se observam nos sistemas de cul- 
tura, na distrtbniç&o e divisão da propriedade, e no gran de 
apeiífeiçoajoento agricola n'esea8 regíSes do paiz. 

MINHO 

O solo bastante accidentado d' esta provinda é, na mai(» par- 
te, proveniente da decomposição doa granitos. O terreno culti- 
vado é portanto arenoso, contendo os elementos do feldspatho 
e da mica, á excepçSo de algumas terras anateiradas das estrei- 
tas várzeas que orlam as margens das ribeiras. 

Ã cultora estende-se pelas encostas dos montes e serras até 
onde a penedia lhe nÍto oppSe barreira insuperável. Pôde di- 
zer-se que n'esta rica província, todo o terreno arável está sub- 
mettido a cultura. Ha uma superficie não pequena de cumeadas 
e encostas de rocha nua, completamente improductiva ; a outra 
parte inculta, que constitae os oaldíos e maninhos de logradouro 
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pnblioo, é caidadoBAineiite aproveitada na prodiusçSo de matOB 
para o fabrico de estrumea, c na pastoreaç3o do gado mindo. 

A maior parte das terraB aSo de regadio. Para se obter a 
agua necesBaria para as irrígaçSes, se tem empregado os niaio- 
rea esforços e ee despendem importantes capitães, quer na aber- 
tura de levadas ou caoaes de irrigaçãio, quer na pesquíza de 
aguas por meio de galerias de mina que as vito catar ao seio 
das montanhas. 

Prodnz-se n'eBta provmcia, o milho, centeio, pouco trigo e 
cevada, batatas, legumes, linho, cebolas, nabos, etc-, prados, 
vinho verde, pouco azeite, castanha, alguma laranja e fiructas 
de diversas qualidades. 

O systema de cultura é um dos melhores do puz, vSo tanto 
pela perfeiçSo dos processos e instrumentos empregados, como 
pelo incessante cuidado e assíduo trabalho com que o agri- 
enltor procura obter da terra o máximo proveito. Uma parte 
importante das lavouras do Minho, é a creaçSo e wgorda do 
gado bovino, cujos lucros chegam a indemnÍBar o lavrador da 
etcasaez das colheitas. 

O typo mais geral da cultura nas terras irrigadas é o se- 
gointe : no principio da primavera semea-ae o centeio ; depois 
d'e8te cei&do semea-se o milho, e na segunda aaxa uma herva 
prat(«iBe, que forma um prado temporário até ao fím do íaver- 
no. No anno seguinte segue a mesma rotaçSio, Bubstituindo-se 
ao centeio alguma cultura intercalar. 

As aguas de rega bSo ranpregadas na lima dos prados durante 
o oattmo e o inverno. 

Como ae vê a terra nunca fíca de pouzio. 

Para obter esta successSo de culturas, sem o emprego de 
om afòlhunento bem combinado, que aliáa o agricultor do Mi- 
nho desconhece, emproa ella grande cuidado na fabrioaçfto doa 
estrumes, checando a semear mato nas looalidadeB onde ha 
escaaaeE de baldioa. 

Domina n'eBta província a pequena cultura, n2o só em con- 
sequência da grande divísSo de propriedade, como porque as 
grandes propriedades são arrendadas por pequenas parcelks. 

Como adiante se verá, existiu ainda no Minho grandes pro- 
jniedadea ; e a pequena propriedade está quoai toda sobrecar- 
regada com foros, restos dos antigos prazos e senhorios. 

O syatema de arrendamento é em geral ao terço. 

Um hectare de terraiirrigada produz em media o rendimento 
bruto de 230i$000 réis, do qual, deduzida a despeza de explo- 
raçSo ou 70^000 réis, ãca o producto liquido de 160i$000 réis. 
IXeste pertence ao eenhorio proximamente 96^000 réis e ao 
rendeiro 64iSO00 réis. Niio entra n'e8te calcuJo o rendimento 
dos gados nem a despuza em estrumes. 
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o gttdo empregftdo na lavoura é o bovioD, o qual d^wk de 
eér utiliBftdo Ti'e8Be eerriço, é destinado á engoma. 

CultÍTa^se a vinha pelo antigo processo romano, deíxando-a 
tÍTreinente enlaçar o» puapanoe pelas arvores janto it quMs 
sSo plantadas. Cada tectare cont^ em media 250 a 300 uvcJ- 
ras, di^KWtas ordinariamente nas orlas das propriedadee, pn- 
duzínão 4 a 5 pipae de vinbo. 

Apenas nas proximidades do Douro se prodoa a^om vndM 
maduro de infwior qualidade. 

Os melhore» viohbs verdes produzem-ee noa oentros vãi^steí- 
100 de Basto, AmaÉ'ante, Ârooe de ViJle de Yea e IIoqbIí». 

TRAZ OS MONTBS 

Ao passar as montanhas qae separam o ^tinlio d'Mta {trorn- 
da,: o» syatenas d« cultura, ea hábitos o oo»tnmaa do poro bSo 
'diffin«nto«, como díffieTentes sSo o dima, ooQstitniçftadi» mÍo 
e ma coofignraçXo. 

Dentro da mesma provincia sSo notáveis aa d^Eeren^aa. Dm- 
crevmdo oe climas j& as fizenos mnbecer, e dimemoB que vul- 
garmente ali era designada temt qttente a aona dat margens 
do Doura e de alguns outros rios seus attuentea, cOm» « 0<7- 
go, PinbHo, Tua « SiUxn-; e torra fria a zona dos «tevad«s 
fiãB.'tÍlM ccja «Itínde media regala por 700 metros, stndo to- 
davia de 1:0ÍX) metros a do ptan'altD de Barroso. 

Sêl amdft «BUI «ma mixta «a tmigaerada, qae foma • {«ssa- 
gem da primeira para a segunda, havendo também nwitoa re- 
talhos de terrenos eacravftdae na «na frút, (Rijo dísna ^ tem- 
perado. 

O» terrram cultivados d'esta província sSio emjmral' mdfao- 
ree do qoe «sdo Mudio; 4mk W^ksa, oonio oe da V^larí^a, Sa- 
hoc, TuÁ « INunega, cuja fertilidade é proverbiid. 

Ás producçSes da zona fria são : principalmeste, «esteio, 'ba- 
tatas, caatadiaa e alguns legunei^ É poném almadbHte esta 
Boaa. de boa* pastagiens onde se oria bastaste gado bovino.' 

A olivnra nfio se dá n'eflta regiíío, e a vinha 6Tict^ca'itial 
noB valles abrigados. 

Ifa zona temperada as producçdes sâo: trigo, centeio, algum 
milho, legimnes, batatas, vinho maduro e verde, algum »a^itB, 
castanhas, linho o fructas. A laranjeira nSlo prodoa n'e8ta sona. 

Na terra quente aa producçOes sto: vinho, azeite, trigo, ce- 
vada e centeio, amêndoa, laranja e outras fnictaa. 

Na zona tempra^a tem-se desenvolvido moito a plantaçlto 
de amoreiras, para a oreaçSo do bicho da seda. 

Os principaos centros viniooias da província, aSo: 1.°, asioar- 
gens do Douro entre a Kegua e a fos do íãabor, entruido n'ei<ta 



N^^Xa aa encostas da parte inferior doa vallea do C!or|;o, PinliSó, 
Tu e Sabor. É esta a regíSio dos f&mofiOB vinhos do Alto Doa- 
ro, conliecidos em todo o mondo pela doeígnação de vinhos do 
Porto; 2.°, a ribeira de Oiir& ao sol de GiiaTas; 3.", fta margens 
do Tua, em Torre de D. CSiana; 4.", oa arredores de Bragança. 

Ã propriedade ejitá mais dividida no diatricto de Villa Real 
do qae no de Bragança, no qual prepondera a mediana proprie- 
dade. A mediana e a pequena cultura eSo a regra geral. 

A área cultivada i inferior á ineulta, o que n%o é para admi- 
rar 9m nma im>¥incia tXo montanhosa como esta. 



A iparte aeptantriosal d'futa. provin^ a nasoente das serras 
Ía Freita e Oaramtillo, t«n ama grande símllhança «com a pro- 
vincia de Trae oa Abates. A meama altitude miadia, igvBlãade 
d© terrenoa, similhaate accidentaç3o e relevo, e producçdes iden- 
tieas. O grande eentro vinicola do Doiir^ abruige também a 
margem esquerda deeda Reaenão até defrimte da foz do Sabor, 
e as quintas que pro^izOm o melhw vinho do Douro, eZt si- 
tuados n'eBta mai^ms, nos concelhos da Lamego, Armamar e 
de S. JoSa da Pesquetra. 

As mesmas etmas, fria, t^uperada e quente, se observam 
B'esta provinaia abrangeoda a primsíra as serranias e plan'al- 
toa doa conoelbos de Suifliea, Oliveàra do Hospital, Casbv Pai- 
re, Rezende, Fragoas, Fenedc»»! Aguiar, Trancoso, Almnda, 
ânarda, A^nteigas e CovilhSl; sendo a zona quente limitada 
ás margens do Douro. As produeç^s sSo idênticas ás das re- 
giSes ai^ares de Traz os Montes. 

Ka parte oMitral e aul da Beira sSo aa producfSes agrieolas 
«[uaã aa mesmas da anoa «amparada do Traa os Montes, oem 
a differença de que n'esta negiSo, «[«e alaange os conosCbos do 
«d Ab distrioto de Víbo», a parUori^ital d» distric^ de Coim- 
bra, uma peqaeua pjivte do da (itoarda e quasi todo o ^stricto 
da Caatello &<aBco, poaame maia olivaes a o aceite é d»melht>r 
qualidade. 

N'e8ta parte da Beira ha tr*B centros vinícolas muito impor- 
tantes, que produzem vinhos muttn apreciados; sSo aa margena 
iio D2o, FundSo e Penamacor. 

Nas duaa regiSea d'esta província que até aqui conaiderámos, 
a ptule ioculta é superior á cultivada. A cultura, bastante den- 
sa oa larga bacia do M<mdego, comprehendida entre as eerra- 
oias do Buasaco e Cai'aniuUo ao poente, e a cordilheira áa 
lUtr^a ao naacente e anJ, abrange também uma larga au- 
|ierãcie, aa Cova da Beira, entre a Eatrella e a G^ardimha, noa 
csn^OB de Castello Branco, e no oonc^ho da Certa e Pedrç- 
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gam ; no resto d' esses regiSes vê-se limitada aos valles das ás- 
peras montanhas que as accideatam, as quaes estSo quasi com- 
pletamente despidas de arvoredo e até de matos. 

Os terrenos incultos sSo aproreitadoe na pastoreaçSo da gran- 
de quantidade de gado ovino que lia na província, e para o 
corte de matos que aSo empregados no fabrico de estrumes. 
£ verdade que parte d'eBtes terrenos são arroteados e semeados 
de centeio em períodos de oito a doze annos e maia; porém nio 
serve, este systema de cultura, para que se considerem culti- 
vados esses terrenos, que só utilmente podiam ser emproados 
na creaçSo de florestas. 

O resto da Beira, isto é, a sua parte occidental, que abrange 
as extensas gandaras dos districtos de Aveiro e Coimbra, está 
todo cultivado ou coberto de pínfaaes, & excepçSo da orla de 
areias que vae de Ovar até a serra de Buarcos oom 41:000 i 
hectares de superfície, e de 5:000 hectu^s incnltoa na dita | 
aeira. ' 

É n'esta região que está situado o conhecido centro vinha- 
teiro denominado ia Bairrada», no concelho da Mealhada. 

E conhecido o génio activo e trabalhador dos habitantes da 
Beira e de Traz os Montes, e é proverbial a sua sobriedade. 

Com taes predicados não admira que transformem em poucos 
annos as areias movediças das dunas do litoral Mn productivas 
terras e em pinhaes de abrigo, indo assim conquistando passo 
a passo e sem auxilio algum, os areíaes que tendem constan- 
temente a invadir as terras que com cilas confinam. 

Os prodoctos doesta regi^ silo: trigo, centeio, milho, vinho 
maduro e verde,- madeiras de pinho, legumes, eto. 

Ha na Beira concelhos onde a propriedade está muito divi- 
dida como nos dos districtos de Aveiro e Coimbra; em outros, 
porém, como noa de Castello Branco, Idanha a Nova, etc., eõ 
ha grandes ou medianas propriedades. 

N'esta provinda o arvoredo dominante é o piohdro toaritimo 
na zona utoral, e o silvestre no interior; o castanheiro na re- 
giSo montanhosa o carvalho na zona fria; e o azinho e sobro nas 
proximidades do Tejo. 

EXTREMADURA 



Esta provinda divide-se naturalmente em duas partes muito 
distinctas, separadas pelo Tejo. 

A região do norte d'aquelle rio, constituida pelos ten'enoB se- 
cundário e terdario, á excepçSo de uma pequena parte que con- 
fina com a Beira, é ainda accidentada por serras, postoque 
muito menos elevadas que as da Beira, quasi todas formadas 
ã'e calcareos rijos e por isso incultas; mas apresenta valles es- 
paçosos e fertilissimos, e planuras extensas ou collinas com de- 
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díres suaves de facíl e proveitosa cultura. Na faza litoral do 
dJEtrícto de Leiria ha extensos pinhaes, Bt;ndo entre todos no- 
tarei o grande pinhal nacional de Leiria. Finalmente o Tejo é 
bordado em uma grande extensão de ricas campinas, que as 
inmtdaçSea do rio tomam feracissímas. 

Ao contrario a regiSo do sul do Tejo é pela maior parte com- 
pDsta de vastas charnecas, iracamente accidentadas pelos Tal- 
leiroa que as cortam em todos os sentidos, onde apenas se en- 
mtiB. algum terreno cultivado ou alguns montados de sobro ou 
alinho, rarissimas poToaçBes e só a largos espaços alguma casa 
isolada. 

Eiceptua-se a peninsula de Setúbal, na qual sé encontram 
tratos de terreno muito férteis e esmeradamente aproveitados 
m Tinhas, pomares de laranjeiras, pinhaes, etc. 
jy A r^ão do norte é muito abundante de aguas, que se em- 
;:\^i^m ou na irrigação ou como motor. É n'ella que se encon- 
tram aa maiores nascentes do reino. 

E sbtmdantissima de &uctas de toda a espécie, e possue ex-' 
teiiBOB olivaes. 

AsproducçSes príncipaes d'âsta parte da Extremadura são: 
trigo, cevada, centeio, milho, Tinho, azeite, linho, madeiras, 
luãnjas e outras fructas. Tem muito gado ovino, bovino e ca- 
Tallar, principalmente nos concelhos Ribatejanos. 

Os animaes empregados nos trabalhos de lavoura sSo em ge- 
ral da espécie bovina. Os instrumentos agrários aSo os antigos 
arado o charrua, porém em varias propriedades da provinda já 
se tem adoptado as modernas chtuxuas e outros instrumentos 
sperfeiçoados, e em algumas se emprega já o vapor nos traba- 
lhos agricolas. 

Ainda n'e8ta parte da Extremadura a propriedade está um 
pouco dividida, porém já a grande propriedade começa a estar 
em muoria, principalmente nos concelhos do Ribatejo. 

Ã Kgiío ao sul do Tejo tem grande escassez de agna, A ex- 
^^^ da orla do Tejo,' da já mencionada peninsula de Setúbal, 
de aignns tsJIbb afluentes do Sado e das cercanias de S. Thiago 
ío Cacem. 

Alem das campinas da margem esquerda do Tejo, ignaes em 
Mtidade ás da, margem direita, derem notar-se as magnificas 
'xrzeas do Sorraia, de Mugem, de Santo Estevão e do Sado, 
que ibrmam notável contraste com a aridez das próximas char- 
necas. 

Ab producçõea d'eBta região são: trigo, cevada, centeio, vi- 
1^0, laranja, madeiras. 

lia Extremadura são muito conhecidos os centros vinícolas 
de Torres Vedras, Cartaxo, Torres Novas, Carcavellos, Lavra- 
^ Setúbal, termo de Lisboa, Collares, Bucellas e Figueiró dos 
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Vintoi. Ob conchos onde ha mais olivais aSo Torres Noras, 
Thomaf, Santarém, Alcobaça e Olivaesi 

Caldas da Riuciía, Aloobaça, Setubul e H. Thiago do Caosm 
a3o notáveis pelaa fractas que produzem. 

Não só na orla litoral do distrícto de Leiria ha pinhaw; na 
peniaBula de Setúbal, no concelho de Aldeia Gailega e no de 
Alcácer do Sal ha igualmente alguns pinhaiís do estado e de 
particulares, cuja superficie junta á de outros pequenos retat- 
moB pôde ser avaliada em 30:000 hectare^^^ ainda assim muito 
diminata relativamente & grande ilrea inculta. 

Os pinhaes da região d'esta província ao norte do Tejo 9cou- 
pam mna euperãeie de 38:840 heotaren, entre oa qoaes figdra 
o pinhal nacional de Leiria com 8:000 hectares. 

Nas vertentes do Zêzere pertencentes a usta provinoia app»- 
reoe ainda o castauheiro, para s& depois se encontrar na seéra 
6» C^tra. 

Alguns montados de sobro e azinho se vêem nos concelhos 
d« Santarém, Tonres Novas, Chamnsoá, èto., e principc^etite 
nos concelhos de Grândola e S. Thiago do Cacem. ' 

AiatHTEJO 

As charnecas da província da Estremadura ao sol do ^Vl>jo 
prolongam-se ainda, pela província do Alemtfljo até aos timites 
dos terrenos terciários, invadindo ainda largas fazas dae for- 
mardes siluriuia 6 metamorphíoa ; porém n' estas começa a sp- 
parece TOtÕB cultura, ou a cobiir-se o solo de montadosy ' os 
qaaea se apresentam já mais densos na parte central do grande 
plan'alto que constitue esta província. ÂBaim nos concelhos b- 
niitrophes ootn » Extremadmv atravessasse vastas superfitíes 
iacultafi; nos oosteelhos mais orientaes encontra-se ao coiár»- 
rio tuna eUltura muito tíztensa, eompoBta da grandes soaras, 
vastos montados e olivaes e vinhedos consideráveis. 

' Os mais notáveis centros de cnltura são óe ooncfilboa de Poar- 
taiegi^ Elvas, Estremoz e Borba, Évora e IfontCmér o TiíbvOf 
Cuba e Beja, Moura o Seipa. 

- 'N'eBta proviúciá a grande onltnra e as gruides proprieà*Aes 
sSe a regra geraly aendo muito rara a pequena cultora. ÀB ^ttH 
priedades rústicas, denominadas heraades, têem a superficie 
media de SOO hectares. Ha poré» herdades de 3:000 e mais 
hectares, e poucas Hão as que têem menos de 100 hectaresj • 

A ««ihura predominante é a de ceroaes. O gado empregado 
nas lavouras é o bovino e o muai. O primeiro eó o empregA o 
lavrador que possue manadas^ o segundo é o mais gerdmeáte 
empre^do, não só úa lavoura, oomo no láFo das ícart-etas its»- 
da0 em toda a prorinefiá. 
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Ob tjtUmaa de- cuítura TUÚia Bagundo as qiulidlMke da 
tem e a, Laivaeae das terdAdeo. 

Kos oncmoB de Cuba, Beja e Ferreira, por exemplo, onde 
abundam as terras substancíosaâ, grande porção d'el1aB é bwobil- 
dl lodos OB aimOB em afolbamento bieimal de trigo e grào, ou 
trieniiai de cevada, trigo o grito. A maioria das boas terras do 
AifflQtejo Gultivam-se por alqyaive, Bystema que cousiete em se- 
me» duaamioB a âo Ixígo, ou tri^u no primeiro e oevada, miilio 
oa grão no segundo, ãcaádo no terceiro anuo da pousio, maa 
tendo antes sido lavrada ou alqut ivada. 

Naa terras Iracas segue-se o systema de as dividir em par- 
cellas, a que chamam folhas, d'i>Qde se deriva o termo portu- 
^ez afíMamento, e que vKo se: ido euccessivamente arrotea- 
da, se estão no estado bravio, e semeadas, âoando cada pareça 
de pousio tantOB annos quantos as folhas em que a beraade (oi 
dividida. É esta uma das rasSea por que a'esta provincia fica 
lodos oa annos una grande superficie inculta. 

O gjBtema de pousio é imlispensavel para esta província, 
anqoaDto dominar o syBtema de paetoreaçKo para a alimenta- 
^ dog gados. 

Ob processos agricolas a&o geralmente os antigos ; porém mui- 
tos proprietários e lavradores abastados têem abandonado a ro- 
tioa, adoptfmdo oe processos e instrumentos modernos. 

Oa productos sacolas, principaes são: trigo, cevada, centeio, 
ràlto, azeite, cortiça, queijos. 

O trigo produz-se em múor quantidade nos districtos de B<ga 
eErora, 

O azeite nos ooncelbos de Elvas, Estremoz, Souzel, Moate- 
011^ o Novo, Portel, Moura e Serpa. 

Ob ceatros viníccJas mais importantes são: CaBtello de Vide, 
Casipo Maior, Borba, Évora, Kedo&do, Cuba e Vidigueira, 
Beja e Ferreira. 

Oa nuHitadoB mais extensos existem nos concelhos de Ãrron- 
1^, Monforte, Crato e Portalegre, Elvas e Campo Maior, Sou- 
'^, Aviz, Ãlaádroal, Évora, Portel, Mcmtemór, B^a, Ourique 
e Almodovar. 

Uma parte da serra de Portalegre está vestida de castonluBi- 
W; é esta a única localidade do Ãlemtejo oode se encoatra 
ata arvore. 

ílata província tem abundância de gado ovino, caprino, suíno, 
boTino e cavallar. Ha próximo de Alter do Chão uma coude- 
wa, notável pela producçSo de uma raça cavallar bem oonbe- 
'^ e apreciada com aquella designat^o. Esta coudelaria per- 
Kvw i casa reaJ. 

A creação e en^rda ã/j gado suino nos montados da proviu- 
^^UUAdflâ partes piais importantes âa sua industria agrícola. 
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o ffado ovino de 1£ branca abnnda maie no alto Aiemtejo e 
o de Tã preta ao buI da província, porque »e accommoda mais 
facilmente aoB pastos doa matagaes, mús vastos no sol do qae 
no norte. 

Os melhores queijos de leite de ovelha sSo dos coDCelhos de 
Moura e Serpa. 

N'eBta província dSo se fabricam estrumes; aa terrae sSo adu- 
badas unicamente por meio dos rebanhos de gado. O syatetna 
de cultura resente-se d'e8ta falta, e do Rjatema de paatoreaçSo 
seguido na treaçSo dos gados. 

ALGARVE 

Esta província divide-se em duas zonas dietinotaa; a Ao li- 
toral e a da êerra. 

A zona litoral, tendo uma largura que varia eatre Õ « 15 ki- 
lometrosj é pouco accidentada, toda cultivada, á excepção de 
alguns areiaes na proximidade da costa, e muito arboriaada, o 
que a toma quasí tão pittoresca como o Minho. N'eBta zona a 
propiiedade está moito dividida, e as grandes propriedades que 
n'ella existem arrendam-so ordinariamente por pequenas par- 
cellas. 

Cultíva-se n'ella trigo, que apenas produz tree a dez sémen- 
tes, alguma cevada e centeio, milho e algumas leguminosas e 
batata doce. 

Produz também boa laranja, vinho, azeite, figo, amêndoa o 
alfarroba. 

As príncipaes regiSes vinhateiras são : Moncíu^pacho, Fazeta, 
Kelfea e Olhilo; freguezias dos concelhos de Tavira e Olhão, 
qne constituem um centro viuicola, cujo vinhos eSo conhecidos 
com a denominaçíEo de Fuzefa; Villa Nova do Portimão o La- 
goa. 

. Esta zona litoral é bastante arborisada com figueiras, olivei- 
ras e alfarrobeiras. Os figueiraes occupam unicamente a parte 
litoral comprehendida entre Lagos e C^icella e parte dos valles 
do concelho de Loulé. Os olivoes abundam nos concelhos de 
Tavira e Silves. 

A alfarrobeira cncontra-so espalhada em todo o litoral deede 
XjagOB até Tavira, o veste uma grande superficie das serras cal- 
careas que v3o do Monte-Figo até alem de Loulé, nas quaes 
rebenta espoiítancamonto do solo. 

A região da serra oatú qnasi toda inculta, excepto nos con- 
celhos ao Monchique e Alcoutim, e em alguns valles onde ae 
abrigam algumas pequenas povoações. No concelho de Monchi- 
que tem muito desenvolvimento a cultura das arvores pomife- 
rat e do milho e leguminosas. As encostas da serra de Fo^a^ 
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janto á villa, e na froguezia do Aifísrce, Têem-ee TeBtiãas de 
magnificos soatoB de castanheiros. 

No concelho de Alcoutim produz-se moito trigo e centeio, e 
especialmente no plan'alto entre a Foupana e oVasofto^e poa- 
me alguns montados de sobro e asinho. 

O gado bovino é aqnelle que mais geralmente se emprega na 
laroora. A espécie ovina é inferior, pouco abundante e produz 
U de má qualidade. De gado caprino ha porém mais abundância 
na r^Xo da serra, na qual é também grande o numero de 
muares, que sSo empregadas nos trabalhos de lavoura on de 
ea^a. 

Tendo dado mna idéi do estado geral da agricultura no reino, 
passaremos a tazer a sua estatistioa. 

I 

ASHnnSTR&QiO 

Todos ^Ofi negócios agrieolas e todo o serviço relativo a esta 
industria estSo a cargo da repartição de agricultura, da direcçilo 
ger^ do commercio e indoatria, no ministério dae obras publi- 
cas. A administração geral das matas do reino, que antigamente 
dependia do ministério da marinha, passou em 1852 para o das 
obras publicas. Em 1842 foi decretada a formaçSb de sociedades 
.agrieolas noa districtos administrativos, mas o seu serviço só 
foi regulado em 1854. Compete-lhes o estudo das qaeatSes agrí- 
colas dos seus districtos e dos meios necessários para o desen- 
volvimento o aperfeiçoamento da agricultura, a administraçSo 
das estações experimentaea o a organiaaçíto das expoBÍç5es agri- 
eolas e pecuárias. 

Os fundoií neeossarios para o custeamento das despazas a 
cargo das sociedades agrieolas sSo annualmente votados pelas 
jnntas geraes dos districtos, e pagos pelos cofres districtaes. 

Em cada districto ha um intendente do pecuária pago pelo 
governo, ao qual pertence, alem do serviço official de veteri- 
nária, a direcçlío dos postos pecuários ou de cobriçSo, e o en- 
sino Professional de zooteehnia. Em 1873 foram oreados os 
logarea de agrónomos districtaes, que, tendo a seu cargo a di- 
reção technica das estações experimentaes, devem professar 
um curso de agricultura e fazer conferencias annuaes em vários 
pontos do districto. 

Para o ensino agricola geral ha em Lisboa um instituto geral 
de i^ricultura, onde se professam cursos completos de agronomia 
e zooteehnia. O ensino agricola elementar é professado na 
qninta regional de Cintra, onde ha um collegio de regentes 
e operários agrieolas. 
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CREDITO AGRIOOLA. 

Â fitlta de capitães par módico juro tem sido uma da* vmiu 
príacipaes do pouco deaenroívimento Aá agrienlttira. Huitw 
ttait«tÍTii| se tem feito psra facilitar aaa pequenos lavmdorea 
os recaraoB ' pnaoíaoa ptra a cultura djts terras, fundaitido-M 
monte piofl agrários e companfaiae de credito; mOs, ou a sus 
acção tsm sido ptmuiiento local, ou não iêexa correspondido, 
por cauaaa de que não nos oceuparemos, ao quQ dWeas iatti* 
tuições se esperava. 

Data de lá7B-o eetabelBcímraito do prim^ro celleiíro conuvlim 
no Ãlemtoja, Évora, elevandtHoe siicceaeÍTaairaite o seu D^sero 
até ao principio do século actual. Em algumas das outras pro- 
vincias crearam-se monte pios t^arios. 

De uma estatística official feita em 1852 extrahimos os se- 
guintes elementos: 
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Ko districto de Beja havia mais um celleiro commum, «m 
Serpa, fimdado em 1690, mas que úío entra n'est6 mappa, 
porque foi convertido em banco rural em 1840, O capital d'erte 

eétaDelecimeiito é o seguinte: 

■ Dinheiro Il:667rf060. 

Predi€8... 503tiia2O 

Taxa do juro &?^ 
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'Em 1868 iandoa-se etb Vuea nm bontM rtirid/qnA ten pHM- 
parido. Em 1872 o «eu raoTimeirto fi» i ■ 

Em dinheiro 2â3iÔÔ0iSO0O 

Desconto de letnw , . . . . 350:000(ilO()Ô 

Emprestímoa sobre penhores 37:OÔ0|S000 

Depoaitos 603:000^000 

Em 1874 foi fundado em Fwo outro banco rural com o ca- 
pital de 30:000,5000 réis, owido 40:000^000 féis da misericórdia 
de Faro e 20:000(!1000 réis da sociedade geriU agrioola s finaa- 
oeíra de Porti(gal. 

DamoB aqui em resuioo o balancete de janeiro dç 1875, para 
mostrar o moTÍmento importante que em poucos meaea tem tido 
este banco: 



ÁOtlTO 

Preetaçdea a receber 

Letras e escriptaras 
a receber 

Empréstimos e hj- 
pothecas 

EmprestiiiiOB sobre 
letras 

Emi^eatiinoa sobre 

GiãotoB geraes 



3:239^991 

2:405*000 

19:000*300 

16*000 
67*745 

48iBT>MM0 ( 



DepÓBÍfb . i i 1 

Ldctos c perdas. . . 



30:000*000 
184*000 

n!00o*ooo 

1:380*180 



A eapliera de acçSo do todos oa anteriores estabelecimentos 
de credito é limitada aos concelhos onde têera ia «ua sede. 

m 

DIVISlD i.aBIOOIià DO SOLO 

A falta de trabalhos cadagtraes toma dtfficti a avaliação, 
ainda mefOut) ap^roxtmada, da superfície do território, tanto 
em relaçSo á divisão Agrícola oomo A divirite da propriedade. 
Para obviar a esta falta ordenou o governo em 1867 que, p^a 
direcçEo dos trabalhos geodésicos, se procedesse á denarcação 
aproximada das superfícies cultivada « ineuUiB, estremando 
na primeira as superfícies arborisadas de pinhaes, Boutos de 
castuiheíroB e carvalhos, olivaes e monteados. 

Relativamente á área total do reino é ainda pequena a su- 
perfície assim demarcada; mas como eases trabalhos se estendem 
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B vaiíoB djstmetoa, d'^es noa servimos de base par» a aTslia^ 
a que procedemos, juntameate com a estatística da producçèÍD 
corrigida, como adiante se mostra, e outros dados que temos 
colligido. 

Avaliando por províncias as superfícies social e cultivada, 
acha-se o seguinte resultado: 



ProvtodM 


BnperBcle 


»?»5 


*"k^* 


8.^. 




12:602 
7:556 
30:673 
60:786 
11:077 
14:S35 


tó8:O0O 

469:000 
1.310:000 

940:000 
1.190:000 

235:000 


220:000 
685:000 

1.057:000 
795:000 

1.240:000 
236:000 


730:602 
1.111:556 
2.397:673 

1.795:786 
2.441:077 
485:835 


Traa 08 Montes... 


Extremadnra 

Alemtejo 

Algarve 


137:529 


4.642:000 | 4.183:000 


a962:529 



Na saperâcíe social indue-se toda a área occupada pelas po- 
voaçSes, estradas, rios e ribeiras, e decomp3e-Be da seguinte 
forma: 

Superfície occupada por : Hccimm 

Povoaçííes 26:100 

Estradas e caminhos de ferro 20:094 

Rios e ribeiras 91 :335 

Ã superfície cultivada, avaliada por parcellas em relaçUo i sua 
applicaçSo agrícola, subdivide-se do modo seguinte: 



Cultoru 


SDptnBcie 








260:000 
630:000 . 
270:000 
70:000 
7:000 i127:0IK> 


12^ 

2,7 
0,4 


Cereaea 


Hili^::::::::::::: 














CultuTM di- 
vereas 


Legomee 


90:000 

30:000 
50:000 
25:000 

«>=«» 245:000 


Batatas 


Hortas e jardina.... 


Outras cnltarae 


ftrfo. jj3^s 


10:000 

80:000 ,,.^ 


U12:000 



,=,^,ouyiL 



0.^ 


BopvM. 




PasUgenenat 






IJlSiOOO 

1.466:000 
650:000 
201:000 

6&0:0OÚ 
260:000 


16Í 
2,9 












...: 


Arvoredo fra- 
ctífero .... 

MaUB 


Olivaes. • 

Pomares de laranja 

Pomares de oatras 

aiTom iTUctiteraB 


200:000 
8:000 

30:000 
30:000 
12:000 
10:000 
370:000 


Alfarrobaea 

Castanfaaes 


Pinhaea 

Soutos e camlbâM 


210:000 
60:000 




4.642:000 



Uma grande parte do solo cultivado de cersaes está Teatido 
de arvoredo de varias eepecies fructiferaa. EstSo n'e8te caso 
a m^or parte da provinda do Minlio, o litortd do Algarve 
e notável porçSo do terreno cultivado da Estremadura, Beira 
fl Traz OH Montes. 

A Buperãcie inculta comprehenda uma parte improductiva, 
couBtitoida por cumeadsa nagosas de roona nua e eecalvada, 
e outras, que pela aua altitude não admittem vegetaçfto arbó- 
rea; encostas de rochedo aprumado, e aràas da costa; e final- 
mente outra parte de solo cultivável ou snsce^ttivel de arbori- 
uç!o. 

A parte improductiva tem approximadamente a s^iuinte sa- 
perficie : 

Comeadas e encostas fragosas 93:600 

Areiaes , 60.-000 

Total 153:500 



A parte inculta (baldios, charnecas, etc.) tem 4.029:500 



Jnntando á superfície social a daa cumeadas, encostas e ai 
acha-se o numero de 291:029 hectares, qoe representa a super- 
ficie improductiva do paiz. 

Por consequência a parte aproveitável é de 8.671:500 beota- 
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o qaadro segninte ' montra a proporçSo das diversas espécies 
de cortara nos phuiiípaes paizes da Europa: 



PahM 


• llM«W 


Prad« 


VtllllH 


^ 


= 


Allemsnha 

Áustria 

Baviera 

Bélgica 

Franca 

Grécia...,..,... 


fi»>6 
41,00 
22,57 
50.10 
43,19 

40,30 


17.70 

10,06 
16,72 
10,43 

9,80 
1,62 
13,81 
35,86 

47>a 

6,00 


2j}0 
2,27 
0> 
0,59 

0Í4 
25)0 


36,10 
43,00 
29,80 

1?:?? 

16,83 

?í! 

15,00 
2,90 
23,90 
18,20 
60,00 
15,90 
15,00 


; 

1 

l 

l 

i 

71,83 
7,40 
30,61 
30,00 
63,01 
3670 


Hespauba: ... 

Holltmda 

ar;':;::::; 

Portugal....,,... 

Pruswa.., 

Ensaia 


fe::'-:-; 







KVHÂiO BA HEOE^m»ADE 

'.. Já duMmoa qut a pro^rieAa^ «stá ouúe dividida noa áu- 
tríotoe de \i$ap&, Bragaj, Forto, Villa Beal, Atibíto, Coiubnt, 
Leiria, e menos dividida noa districtos de Évora, Beja, Porta- 
legM^ isfiboB., Fmo, 'Oaatadki franco, StuatBttm, Bragança e 
0-uarda. 

O MgrHnte quadro indica bem a proporçlío em que a pro- 
priedA^fr' «e achava dividid* cw ISoS »»> áÍTanos districtos 
do (MUliâuéDte, mostrando a grandeza media da pn^riedade, 
o minero njedio de predioa por hectare, o numero de proprie- 
tario s/e à 6u a relação para a totsSidade da população. 

Deduz-ee d'este quadro que: sendo a grandeza media da 
projJrtedaáe éra Pwtugal de 1,5& feecteree, os districtos oade a 
propne3á3e tem menor grandeza, iato é, que estíio abaixo 
Â'B^(ifiUa onedifr, aSot Avicáro, Viaww, Oolmbra, Braga, Vizeu, 
Vtjfo £&■!, í^arto, Ij^ría « Gwirda; eos distrito onde os pr«- 

' * 'ÊMrahtdo da StaíUitique 4e ia Franee, pov Havriee Block, com a 
correcção conveniente em relação a Portugal. 



Google 



íém »So ntaiorM vHo em ordem CTeaosnte: Bragança, ãantaTsin, 
Castello Branco, Faro, lisboa, Fortal^TC, BÕja, Évms: 



IMitrioba 




!li 
llí 


Namero 
da 


1 


AyéiTO 


583:ST9 
78:846 
419:637 

229:917 
629:401 

47:123 
167:782 
393:682 
382:517 
307:546 

63:869 
259:843 
341:146 
377:812 
514:692 
698:261 


1,99 

0,01 
163 
0,57 
0,33 

1,62 
0,07 
0,34 
0,71 
1,19 
0,27 
0,19 
1,11 
0,35 
168 

i;i5 

1,40 


6,50 
18,87 
0,65 
i;73 
2,90 
0,61 
15,15 
í,92 
1,40 
0,91 
8,66 
10,08 

2;84 
0,58 
0,86 
0,71 


71:&16 
27:908 
56:991 
36:920 
8»;59S 

■ 80:470 
15:133 
42;769 
58:0M 
51:617 
63:046 
17:366 

■ 62:310 
49:675 
50:043 
52:831 
80:170 


aí 

í!,l 
!8i 

us 

!S,8 

Mt 
!»,6 


^^ 

CuteMo irmàò.'.'. 

Coimbra 

Évora 


Guarda. 

Ltnria. 

Lisboa 

Portalegre 

P«to 


ViUa Eeal 

Viaeu 


5.678:385 


0,64 


1,55 


853:385 


21,4 



Se claeaificannos os distrjcboe «m j^Ução ao numero d^ pro- 
inriatarios, acharemos ^ue, saado a media dos posamdojras de 
predioa de 21,4 por cesto no neino, estão a£ina d'esta ^^U^ 
ato é, a propriedade está toais dividida, iws dÍBtrictoa de Coim- 
bra, Aveiro, Leiria, (}iiaxd4^ &uitarew» víaim». yilla Real, 
Faro, Bragança, Castello Branco e Vízeu, e estão abaixo da 
inediía geral, isto é, a propriedade está nrais sTTuuuiulatia hqb 
distrietofl de Beja, £hut^, Portalegre, Parto, Evo» e ij^isboi^. 
À CQK^MiragSo da grandeza das collectas da contribuição pm- 
" " 3 eíclarece muito a questSo da divf- 
80 damos « seguinte tabeliã, ip6ii|- 
«rçSo com a totalidade dos coptri- 
iectaa diviâiãne eitt cinco duam; 
a dÍTÍ»Slo da propriedade »Se údifla 
m explorações agricolas. Nd Minh», 
propriedadea, puas exploradas ye|a 
i propriedadm são divididas liin ^tm- 
floram. !No Alemtejo e noe distriètos 
istello Branco, alem da grande pi»- 
nra) ■^ita abrfiaige muitas Tezes mit|s 
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de um prédio rústico, formando ezploroçSes agrícolas de mais 
de 10:000 hectares, passando algumas de 20:000: 



B.„.„ 




AtélOO 


^3 


Mir 


•y 


HíÈ 


Aveiro 

Beja 

Braga 

Bralança 

Castollo Branco . . 

Coimbra 

Évora 

Paro 

Guarda. 

Leiria. 

LiBboa 

Portalegre 


1:? 

elo 

19,4 

12,9 

1? 
10,6 
1,8 
lí 
14,4 
16,5 


46Í 
6* 
51,3 
45,3 
52,3 
53? 
537 
350 
50,0 
48^5 

ra,i 

48,7 
48,0 
49,6 


36,5 
431 
35,6 
27,5 
38,3 
33,7 
23,1 
33,1 
44,8 
37,8 
32^ 
87Í 
41^ 
35? 
31,3 


1,6 
5,1 
5,6 
6Í 

1,6 
10,6 
3,4 
2,1 
1,2 
13,1 

?:i 

i 


Sá 

36 
0^ 

Si 
i:S 

018 
1>1 
0,2 
0^2 
0,3 


Santarém 

Vianna 

VillaEeal 

Vímu 



NSo temos dementos pelos quaes se possa conhecer o numero 
das explorações agrícolas e a soa grandeza. 

O valor venal da propriedade sÓ pôde ser avaliado approxi- 
madamente pelo rendimento collectavel, por nSo haver estatia.- 
tica que trate d'eBBa especialidade. Damos portanto o seguinte 
quadro do rendimento collectavel dos prédios rústicos e urba- 
nos em 1869, e o valor venal correspondente : 



IHMrtetoi 


P^™^ 


PndIuwbUH 


VBlwMal 




Aveiro 

B«ja 

Brag» 

Bragança 

Castello Branco 

Coimbra 

Évora 

Faro. . 


831:000*000 
978:000*000 
946:000*000 
781:000*000 
539:000*000 

1.244:000*000 
916:000*000 

1.009:000*000 
830:000*000 
656:000*000 

3.488:000*000 


22:000*000 
63:000*000 
80:000*000 
34:000*000 

24:OO(WO00 
105:000*000 
81:000*000 
65:000*000 
22:000*000 
26:000*000 
1.664:000*000 


17.040:000*000 
20.728:000*000 
20.536KI00*0OO 
16.303:000*000 
11.266:000*000 
26.992:000*000 
19.958:000*000 
21.476:000*000 

13.624:000*500 

103.044:000*000 




Leiria. 

LUboa 




12.212:000*000 


2.186:000*000 


288.014:000*000 
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«,„.,.. 


P„..™.„ 


Prcdki iulun« 




V.toitotól 


l^antporte... 

Portalegre 

Porto 

Viiimia 

ViUa Beal 


12.212:000£000 

863:000^000 

1.857:000*000 

1.253:0002000 

708:000*000 

780:000*000 

• 1.710:000*000 


2.186:000*000 
80:000*000 
796:000*000 
68:000*000 
41:000*000 
44:000*000 
78:000*000 


288.014:000*000 
18.870:000*000 
43.064:000*000 
26.436:000*000 
14.980:000*000 
16.486:000*000 
85.770:000*000 




ia888:000*000 


3.293:000*000 


443.630:000*000 



Convém porém notar que o valor venal asBim deduzido está 
longe de ser verdadeiro, porqne o rendimento collectavel é bas- 
tante inferior, em geral, ao rendimento liquido das propriedades. 



PRODUOgÕES 

A estatística da producçSo agiicola tem sido feita official- 
mente pelo Beguinte processo. Todos os annos os governos civis 
doB districtoB bSo obrigados a remetter para a direcçílo geral do 
commercio e industria mappas da producçSo organisados em 
vista dos mappas fornecidos pelos concelhos, onde tem origem 
a, avtdisçSki. Esta avaliação, que deve ser feita servindo-lhe de 
base as informações dos regedores das freguezias, pecca ordi- 
nariamente por defidencia, a ponto ie que na maior parte dos 
districtos a prodncçSo dada pela estatística official nSo cheg^ 
ria para o consumo, ainda mesmo depois de se lhe juntar a im- 
portação. 

Devemos portanto corrigir a estatística official, para a appro- 
zimar da verdade o mais possivel. Para esse fim extrabiremos 
do relatório da direcçSo geral do commercio e Industria' acerca 
das subsistências, feito em 1873, os cálculos da producçãodos 
cereaes panificaveÍB, referidos ao quinquemiio de 1866 a 1870. 
O calcolo baseia-se no consumo, computando em 200 kilogram- 
mas a quota frumentaria de cada habitante, sendo o numero 
de habitantes 3.827:392. A comparação da quantidade de ce- 
reaes necessários para o consumo com a somma da producçSo 
official e da importação, apresentou um deficit, que é o erro da 
estatística. Repartido esse deficit, pelas espécies de cereaes, deu 
a producçlío media con-ecta. Eia o resultado do calculo: 



■ Elaborado pelo director geral, o si. coiuelbeíro Rodrigo de Moraes 
IKS, enjoa escriptoa sobre agricultara fazem anctoridadc. 
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Cereaes panifícaTeÍB neceRsarios para consumo,. 76&.478:400 

ProducçJU) segundo a estatística official: milho.. 359. 918:075 
Deducf^ para Bementes a 4 por cento e para 

animaes domeatiooB a 10 por iJ^ito 50.388:530 

Disponível para coBBumo ..^. 309.529:546 

Trigo 

Dedncção para setnentes a 13 por ceato. . 

Disponível 



156.680:854 
20.368: 5Í1 



Centeio. 121 .665:683 

DeducçSo de 15 por cento para Hem^nteB e de 5 

por cmto para animaes domésticos 24.333:136 

Dísponivel 97.332:547 

Somma da produoção ,. , 543.174:435 



ImportaçSo esbrangrára, media ,<. 

ImportaçSo àa» ilbaa adjaooites 

Total... 

Exporta^So, media 

Frodncçilo e Importação Gquida da exporta^ . . 
Cereaes necessários ptira èonerumo 

D«ãat '. ,.. ." 



40.969:986 
6.^64:110 

46.634:006 
933:388 

5fi8.8 75:143 
765.478:400 









uiho 


Trigo 


GenMe 


Coneecio.... 


8^9.018:015 
114.JS6:ã6T 


166:680:864 

50.080:732 


36.a»S:&90 11 


ProdnG^Sfl rectificada 


474.644:942 


206.761:589 


158J05S:27» ^ 



Idênticas correc^es se fizeram no mesmo relatório em relá- 
^ is outras producçSes agrícolas. 

Calculo similbante empregámos na deducçUes dos números 
que representam a producçlío referida a 1873, mas, tomando 
por base o numero de habitantes 4.260:000, que já mostrámos 
representar com bastante approximaçSo a população ^ reino 
ii'aqnella epocba. 
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1." Trigo 

A cultiu'» dominante em Portugal 6 a dos cereaos. 

NUo temos dados estatísticos pelos quaes se conheça a super- 
ficie empregada ii'esta cultura em epocha diversas. O mus que 
se pôde avançai* é dizer que ha quarenta annos a Bupcrfície cul' 
tivada seria a terça parte da actual; e que de 1850 até hoje 
tem sido progreBsIvo o arroteamento dos matagaes e o desbra- 
vamento dos terrenos incultos. Hoje s3o raríssimos oa matos em 
localidades onde, uilo ha muitoe annoa, se caçava o javali e o 
gamo. 

De todos OB oereaes, aquelle cuja prodacçSo avulta mais é o 

A cultura do trigo é mais importante aos distrCctoa Ãe Beja, 
E^vora, Lisboa, Santarém, PwtcUegre e Faro. N«m dietrictM de 
n(Hi» é tmãe se ^Dultiva menos trigo; actoalmeoito esta coltunt 
vae tendo ali algum desenvfJvimento. 

Nos fêrtds terrenos de Beja e tu» campos dos dlstriotos de 
lisboa e S^tarem, o producto médio do trigo regala por 10 
a 15 sementes. Chega porém a rendar 30 e mais seraenteB, nas 
terras mais fortes e mais bem tratadas. No Algarve o ren^- 
mento d'este cereal é apenas de 3 a 5 sementes, chegando ra- 
ras vezes a 10, As condiçSee meteorológicas d'esta província 
ez^cam em parte aqueltas cifras. 

O preço do trigo varia muito dedisbicto pwa distrioto, smi- 
do o minímo medio de 200 réis por cada decalitro e o máximo 
médio de 350 réis nos aitnos regularei. E escusado dizer que o 
preço menor «ncontra-se sempre nos distrlctos do sul. O preço 
Eoedio no reino regola por 300 réis. ' 

Em 1873 a producção accitsada pela estatística offioial foi 
de 2.116:113 hectolitros, superior em 54:&&3 hectolitros áme- 
dia do quinquenBio de 18«6 a 1870, que é *e 2.061:590. 

Calciutmdo o defieit da estatística official, pc^ um [nt)cefiso 
idêntico ao que já mencionámos, tomando para um dos tmno» 
da equação os eereaes necMearies pwa o consumo de 4.260:000 
habitantes, acharemos que a correcção proporcional applícavel 
á cifra da producçlio do trigo é 677:151. 

Couclue-sB que a pioducçílo real deve ter síJo em 1873 áe 
2.793:269 bcctolitroK. 

A superfície cultivada com este cereal regula por 260:000 
hectares. . , 

À producção medía do trigo nos principaes paizes é: 

Jl«MÍtr« 

Inglaterra 37.000:000 

Bnsaia 80.000:000 

Hespanha (í(}.0(K>:(»00 ■ 
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Estados Unidos 98.000:000 

Áustria 40.000:000 

ItaUa 35.000:000 

Prússia 28.000:000 

Belgiea 5.000:000 j 

Portugal 3.000:000 j 

Hollanda 2.000:000 ! 

I 
2." Milho 

A cultura d'eBte cereal domina e excede muito a cultura dos I 
ontros cereaes nos três distrietos da provincia do Minho, nos 
da Beira Alta e nos distrietos de Leiria e Santarém pertencen- 
tes á Eztremadura. Excede lúnda a cultura do trigo nm dia- í 
trictos da Ghiarda e Caatello Branco, na Beira Baixa e no dis- : 
tricto de ViUa Beal em Traz os Montes. 

NoB outros distrietos é muito inferior á cultura dos outros ce- 
reaes. O diatricto que produz menos milho, abundo a eatati»- 
tica official, é o de Bragança, seguindo-se-lhe os distrietos de 
Évora e Beja, nos quaes data de poucos annos a introducçSo 
d'e8ta cultura. 

O rendimento d'esta cultura pôde calcular-se na media de 
30 sementes ; excede algumas vezes 100, como suecede no fértil 
valle da Villariça em Traa oa Montes, nos campos do Tejo e 
Mondego e em varias localidades do Minho; regula por 40 a 
50 sementes em grande parte do Minho e da Beira, mas desce 
a 10 e 15 sementes no Ãlgttrve e a menos no Alemteío. 

A producçSo media r^ula por 0.400:000 hectolitros, que . 
com a correcção correspondente de 1.728:000 se elera a 
7.128:000 hectolitros. 

O preço varia de 200 a 300 réis o decalitro. 

A superficie que se cultiva de milho avalia-se em 52OrfX)0 
hectares. 

3." Centeio 

Cn1tiva-ae principalmente nas regiSes frias e montanhosas, e nas 
terras fracas do resto do reino. Os distrietos onde predomina 
esta cultura são : Guarda, Bragança, Castello Branco e Villa 
Beal. Excedo a cultura do trigo nos distrietos de Braga, Porto, 
Vízeu e Vianna. Os outros distrietos produzem pouco centeio. 
O rendimento d'esta cultura é termo médio de 10 sementes. 

A produeçíío media é de 1.800:000 hectolitros. Aproducçiío 
correcta é de 2.340:000 hectolitros. 

O preço médio do centeio é de 160 réis o decalitro. 

A superficie destinada a esta cultura pJde avaliar-se em 
270:000 hectares. 
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A." Cerada e areia 

A cultura d'eateB cereaes acompanha parallelamente a do 
trigo, ecndo maia prodnctorea de cevada ob districtos mais pro- 
dnctores de trigo. 

A producçSo media é de 1.000:000 hectolitros. 

5." Batatas 

O Beu preço varia de 200 a 300 róis o decalitro. 

Produz 15 a 20 sementes. 

A superfície que occupa esta cultura anda por 30:000 he- 
ct^s. 

É esta uma das príncipaes culturas do paiz, principalmente 
naa províncias do norte, e tendo tido grande desenvolvimento 
desde 1835 até hoje, tende ainda a desenvolver-se maia nas 
provincias do centro e sol. Os distriotos mais productores d'este 
iffecioBo género alimentício sSo: Gruarda, Villa Real, Bragança, 
Vizeu, Lisboa, Caatello Branco, Coimbra, Aveiro. Os menos 
productores aSo: Évora e Beja. 

Da producçSo dada pela estatística official no decennio de 
1861 a 1870 tira-se a media de 1.751:000 hectolitroa. Segundo 
o indicado relatório acerca das subsistências o erro estatístico 
approxíma-se de 80.000:000 kilogrammas, ou 1.143:000 hecto- 
litros, devendo portanto a producçílo media subir a 2.894:000 
hectolitros. Em 1873 a producçlo de batatas no reino foi de 
1,502:000 hectolitros, que com a devida correcção se deve ele- 
var a 2.642:000 hectolitros. 

O rendimento regula por 60 a 100 hectolitros por hectare. 

O preço d'este género, que é aempre mais elevado nas pro- 
vincias do sul do que nas do norte, onde elle abunda mais, é 
em media no norte do reino de 240 réis por 15 kilogrammas, 
o que equivale a 1,^200 réis o hectoUtro; no sul a media é de 
320 réis por cada 15 kilogrammas, ou 15600 réis por hecto- 
litro. 

Em 1872 a exportação d'e8te género foi de 5.559:029 kilo- 
grammas. 

6." Legumes 

Comprehende-se n'esta deuominaçSo o feijSo, fava, gi^ de 
Ineo, chicharo, ervilha, lentilha e tremoço. A cultora do feijSo 
oceupa maior superficie nos districtos do norte ; o grito de bico 
e chicharo no sul. 

A media da producçSo fornecida pela estatística official no 
decennio de 1861 a 1870 é de 22.799:000 kilogrammas de le- 
gtunes Beccos. 

Em 1873 foi esta producçSo avaliada em 20.960:000 kilo- 
gnumoas. 
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É esta a parte da estatistíoa ocde facilmente se reconhece 
maior omissão, para o que baata calcular o consumo de legu- 
mes para todos os habitantes do paiz pela quota de S'',37, que 
é a que corresponde a cada habitante de Lisboa pela esacts 
estatística da alfandega municipal, acbando-se que a quantida- 
de de legumes seccos necessária para o consumo do paiz é de 
32.035:271 kilogrammas. Maior deve sor a quantidade consu- 
mida, por isso que fora de Lisboa consomem-se mais legumes. 
No mencionado relatório calcula-se ém 50.000:000 kilogrammas 
a producção corrigida. 

7." Arroz 

Cultiva-se sómonte nas várzeas pantanosas dos districtos de 
Lisboa, Aveiro, Coimbra, Leiria, Évora, Faro n Portalegre. 

Eata cultura vulgtuwiu-se ha cerca de trinta annos, e pelo 
facto de ser muito produotiva estendeú-se não só aonde exis- 
iiam pântanos, como também ás terras ai-aveís que facilmente 
se podiam alagari 

A insalubridade que resultou d'eite abuso obrigou o governo 
a prohíbíc «sta cultua oae terras próprias para qualquer outra. 

Por easa oocasilo sa averiguou que a arca dos pântanos ezia- 
tenites no reino era de 44:000 hectares. Actualmente é menor, 
porque se tem procedido ao enxugo e esgotamento de alguns 
sittutdoii nos campos do Mondego e Teju. 

A media da producção referida aos últimos dez annos é da 
6.500:000 kilogrommaa da «iTOZ descascado. 

Bende ordinariamente esta cultura 50 a 100 semetites. 

O preço do heotolitro é, termo médio, 3i9000 réis. 

A saperâiMe dos «rroaaas é de 6:000 a 7:000 hectares. 

8.° Cultoras diversas. 

Produz-âe no paiz grande variedade e abundância de horta- 
liças, dás quaes % fmposaivel calcular a quantidade. 

Cultiram-se em todo o paiz muitas variedades de coures, 
nabos, chlCoiía, cenouras, rábanos, al&ces, eto-, destinadas não 
8Ó para a aUmentação dos habitantes, como para sustento doa 
animaes. 

Â cultura das cebolas tem tído grande desenvolvimento em 
c(»i9equenoia da exportação d'eBte género para Inglaterra e 
Brasil. 

No litoral do Algarve cuItlva-se em larga escala a batata 
doce, convoUulue biãata, que é toda consumida na aIimenta$âo 
do povo algarvio. 

Também ali se introduziu a cultura do mendobi ou gingub», 
origiourío de Airica. £kuaiou-ee a cultura da canna deee e do 
algodão, obtendo-se resultados satisfactorios. 
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Coltiva-se o linho em quaai todo o mno, maa prmcipalmentâ 
no Minho, Tmz os Montes, Beira e Estremadura ao norte do 
Tejo. 

No Algarve cultiva-se na região da serra, e no Alemtejo sã- 
mente em alguns concelhos. 

A superfície empregada n'esta cultura é approximadamente 
de 25:000 hectares. 

Ã producçSo media por hectar ; é de 7 hectolitros de semente 
e 400 kjlogramniss de matéria tostil em bruto, que depois dos 
convenientes preparos rende 40 k:logrammss de Imho asseãado, 
60 de estopa e perto de 50 de toinentos. 

A producçSo total do reino é approximadamente de 170:000 
hectoutros de semente e 10.000:000 kilogrammaa de linho 
bruto. 

O preço médio é de 4)5000 réis por hectolitro de semonte e 
ÕO réis o kilogramma de linho «n bruto. O valor da producçSo 
é portanto de 680:0005000 réis de semente e 500:000)Í1000 réis 
de linho bmto. 

Os 10.000:000 kilograiomas da prodacçio em brato, ndn- 
zem-se palas primeiraB operaçiíeB industmes executadas pelo 
proditctoT a 1.000:000 kifogramniRa de linho assedado, do «• 
topa 1.800:000 e de tomentos 1.600:000. 

O preço médio do linho assedado regula por 400 réie o kilo- 
gramma, a estopa a 160 réis e os tomwitoa a 60 réis o kilo- 
^ranuna. 

10." FroctaB 

São numerosas as espécie» de fructas que Portugal prodiui, e 
é extraordinarianten^ abund^te em alguns dísãictõs a pro- 
ducçSo d'este género alimentício, que em certas epochas do 
anno ciHUtítue o principal alimento das classes pobres. 

Às príncipaes espécies de arvores fructiferaa pão: a laran- 
jeira, limoeiro, oliveira, castanheiro, figueira, pereira, macieira, 
pec^nairo, damasqueiro, ginjeira, cerejeira, nogueira, amen- 
doeira, eto. A bananeira fructiSea no Algarve, onde também 
se têem acclimado alguma» arvores do Brazil, taes cooM) ae que 
produzem a goiaba, o maracujá, etc. 

À estatística official menciona somente a producçSo de la- 
ranja, limão, castanhas, amêndoas, nozes. 

Em 1873 a producçáo da laranja foi, abundo a estatística 
official, da 250:000 milheiros e a de hmSo de 33:000. 

A producçao de castanhas foi de 109:305 hectolitros; a me- 
dia é de 270:000 hectolitros. 

A amêndoa produziu 21:250 hectolitros, e aa nozes 38:217 
hectoUtros. 
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TodoB os distríctoe produzem laranja ; oa qiie produzem mm 
e de melhor qualidade são: Faro, Lisboa, Leiria, Coimbra, 
Évora, Aveiro, Braga, etc. 

À amêndoa produz-se noa districtos de Bragança, Faro e 
Guarda. 

À castanba abunda nos districtoa de Bragança, Vitla Real, 
Ghiarda, Portalegre, Castello Branco e Santarém. 

Os oÚvaea occnpam uma snperficie de 200:000 bectares. O 
resto di8tribue-ae pelos districtos de Évora, Lisboa, Santarém, I 
Castello Branco, Bragança, Faro, Coimbra eVilla Real. 

A producçEto media do azeite de 1861 a 1870 é de 180:000 | 
hectoUtros. O erro da estatística official é avaliado em mais de i 
um terço, devendo a producçSo ser de 250:000 hectolitros. O 
melhor azeite é o dos districtos de Beja, Castello Branco e 
Lisboa. 

O preço do hectolitro é cm media de 9iS000 réis. 

11.° Vinhas 

A cultura da vinha em Portugal remonta á mais alta uiti- 
gnidade. Os antigos escriptores faliam dos vinhos da Lusitânia 
como sendo dos melhores d'e3ta pai-te da Europa occidental, e 
alguns dos processos de cultura e viniãcaçào em uso em alguns 
pontos do paiz conservam ainda o cunho dos processos roma- 
nos. 

Data por^ do meiado do século xvni o maior desenvolvi- 
mento da viticultura, principalmente na zona vinhateira do 
Douro, depois da fundação da companhia dos vinhos do Alto 
Douro. 

Esse desenvolvimento é accusado pelo seguinte quadro da 
exportação do vinho pela barra do Porto desde 1678 : 



1678 a 1687 632 

1689 a 1717 , . . . 7:188 

1757 : 12:482 

1775 24:013 

1795 55:918 

1798 72:496 

1807 54:718 

1819 26:387 

1825 51:939 

1833 20:809 

1843 a 1852, media 33:176 

1853 60:674 

1856 a 1857, media 38:300 

1857 a 1858, media 19:430 
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Desde o anuo de 1757 até ao &d do secnlo o at^inunito é 
progressivo; a oonsideraTet diminuição e as oscillaçSes que se 
notam até 1843 resultam do estado anormal do paiz e da Eu- 
ropa a'es8e período, e a diminuiçSo que se observa de 18Õ7 
para 1858 é devida aos estragos do oidiurrij c(ue iez o seu ap- 
pirecimento no paiz em 1854: 

A producç9[o em todo o mno achftmo-la avaliada em 1852 
da íiirma seguinte : 



Traz os Montes . . 

Eitremadura.... 

Alemtt^o 

Algarve, 



203;54d 
157:149 
24:860 
10:210 



199:609 
13:691 
67:211 



202:681 
270:760 
157:149 



Hectolitros . . 



4.325:845 



Para os ânuos anteriores a estatística da producção dá o se< 
quinta resultado geral: 

FlpH 

1848 843:674 

1849 485:023 

1850 499:462 

1851 787:809 

Mos dez annos de 1861 a 1870 a producçSo media official é 
áe 1.743:556 hectolitros. Em 1873 foi de 2.041:715 hectoB- 
troB. 

O deficit que resulta da comparação d'esta ciira com a que 
é precisa para satisfazer ás necessidades do consumo, exporta- 
ção, fabrico de álcool, etc., é avaliado em 1.734:000 hectolitros 
00 relatório acerca das subsistências. E^te deficit da estatística 
official eleva-se a 2.042:600 hectolitros, se calcularmos o con- 
eomopara 4.286:000 habitantes. O erro estatistico é portanto 
de 100 por cento. 

Ã producçSo de 1873 fica sendo de 4.086:000 hectolitros, 
quantidade ainda inferior & realidade, porque n'est68 cálculos 
ii2o entra a quantidade considerável de vinho que fica arma- 
zenado para os annos s^uintes. 

Ma futa de medi;3io directa da superfície cultivada de vinha, 
avalia-la-hemos indirectamente pela producçKo, suppondo que 
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um. b«ot«re ooiU^ 0:041 copa» (cota q ínterrallo media de 
1°',40>, ai ^uoes produzem 2:520 litros, a ÕOO litros por 1;000 

Pala producflLo rectificada de 1873 a 3uper£<ãe TÍoicola é de 
162:063 hecíaree. I 

Juntando a esta área a sua quarta parte, que snppomo* re- 
preaentac a producçílo consumida oiu iWoto e a superfície das 
bacelladas n^ productivas, ou 40:513t hectaree, teremos para 
a auperficie occupada por vinhas proximamente 202:579 hecta- 
res. 

O produeto médio da vínba por hectare é de 25,20 hectoli- 
tros. Antes da devastação produzida pelo oiãíum o rendimento 
era muito superior, como se deprehende da producçlo anterior 
a 1852 relativa a uma superfície vinhateira menor do que a 
actual. 

Em França o produeto médio fí>i avaliado em 1862 pela es- 
tatística official era 20,99 hectolitros por hectare, mas houve 
departamentos que apresentaram o produeto máximo de 57 he- 
ctolitros. 

Em todos 03 districtos se cultiva a vinha. Classifícando-os eoi 
relação á quantidade produzida (segundo a estatistíos official) 
apreaentam-ae na seguinte ordem : Vizeu, Lisboa, Aveiro, Braga, 
Bragança, Loiria, Santarém, Porto, Coimbra, Vianna, G-uarda, 
Évora, Beja, Villa Beal, Caatello Branco, Portalegre, EWo. 
Classifícaado os districtos em relação á qualidade dos productOs 
teremos a seguinte ordem; Vizeu, Villa Real, Bragança, Lisboa, 
Faro, Aveiro, Santarém, Beja, Évora, Leiria, Coimbra, Cas- 
tello Branco, Portalegre, Guarda, Braga, Vianna, Porto, 

Os priucipaes centros productores de vinhos maduros sSío: 
Alto Douro, abrangendo nas duas margens do Douro parte doa 
distrícSoa da Vizeu, Villa Real o Bragança; Bragança, Onra, 
nO diatrícto do Villa Real; DSo, no districto ieviaeni Bair- 
rada, 110 de Aveiro; Fimãão e Penamacor, no de CastoUo 
Branco; Figueira dut Vinhos, no de Leiria; Torres Nov(ts e 
, CartasBO, no de Santarém; Toma Vtdras, Carca.wUQ$, Arru- 
da, Sucellaa, Odiares, Lavradio, Setúbal, no districto de I^Ia- 
boa; Castello d» Vide, no de Portalegre; Borba, Évora e Se- 
dando, no districto de Évora; Cuòa, Vidigmira e Beja, no de 
Btjja; Mizeta o Portimão, no de Faro. 

Os príncipaes ce.ntros de producçSo de vinho verde sSo: Amct» ' 
ratii^ o Basto, nos districtos do Porto e Braga; Arcos e Mou- 
rão, no districto de Vianna. 

Toem sido encarregados do estudo oenoloeico do paiz bomens 
.os mais eminentes n'es3a especialidade; e diversas commissSas 
se toem occupado uffictabnente da classificação dos vinhos ; nSío 
híf todavia trabaihoíi completos em relaçflo a todo o paiz. 
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NSo ha uma clusiãoaçiío methodica de todw ao varwdadfi' 
de yidonlios, e apenas em algane centros vinicolae se fei a ana- 
Ijrse dos mostos. 

Conhecem-se porém já todos os prooessoa de vioiâcaçKo em 
1U0 no paiz, cujas deaorípçSes se podem ver nas memorias e re- 
latórios especiaes. 

Emquanto á grande variedade de vinhos que Portugal pos- 
sne, os trabalhos para a orgaaísação da exposiçSo de vinhos 
que teve logar em Londres era 1873 adiantaram muito a sua . 
classificação, tornando bem patente o valor da grande riqueza 
micola d'este paíz, ao qual aó basta aperfeiçoar os processos 
de cultura, vinificação e conservação dos vinhos para occupar 
o primeiro logar entre as naçSes viticultoras. 

O commercio dos vinhos portuguezes quaaí que bo limitava 
antigamente é. exportaçSo do» vinhos do Alto Douro, conheci- 
dos pela denominação de vinhos do Porto; muito florescente no 
fim do século passado e princípios do actual, passou depois por 
grande decadência, causada prmcipalmente pela falsificaçSo dos 
vinhos exportados pela barra do Porto durante o privilegio da 
companhia, do que em parte resultou a elevaçíto doa direitos 
que estes vinhos pagavam em InglateiTa. Actualmente esto ra- 
mo de commercio tende a melhorar. Ultimamente teiíi tido gran- 
de desenvolvimento a exportaçSo para Inglaterra e Brazil de 
vinhos da Bairrada, Dão, Cartaxo e de vinhos verdes do Hl- 
nho, muito apreciados no mercado inglez. 

IS." Hatas e arvoredos díDeraas 
Ha regiSes no paiz densamente vestidas de arvoredos de di- 
vagas espécies; ha outras, cora maior superfície, completamente 

BstSo no primeiro caso: a maior parte da provinda do Mi- 
nho, a faxa litoral desde Ovar até ao sul de |^Íria, uma parte 
do centro do Alemtejo e o litoral do Algarve, alem de varias 
superfícies arborisadas no interior da Beira e de Traz oe Mon- 
tes. 

No segundo caso está fa^da a regiilo montanhosa do país e as 
externas charnecas ao sul do T^o. 

Se por ma lado juQtai'mos as superfícies occupadas: por 
matas 260:000 hectares, por arvoredo iructifero 650:000, e um 
quarto da superfície das terras aráveis, ou proximamente 500:000 
hectares, que representa a superfície arborisada com arvores 
fructiferas de diversas espécies, perfazendo a sonima de 1.410:000 
hectares, ou 15,3 por cento da superfície total do paiz; e se por 
outro lado addicíonarmos a superfície de 1,466:000 hectares, em 
qne avaliamos os ten-enos de pastagens, liquella que representa 
a área inculta, que é de 4.039:500 hectares, sommando ambas 
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5.495:500 hectares, ou proximamente 60 por cento da área to- 
tal, poderemoB comparar as doaa áreas obtidas e acharemos 
qne a Eaperfície arborisada é pouco mais da quarta parte da 
superfície despida de arvoredo. 

A superficie que classificámos como matas pôde BubdÍTÍdir-Be 
em : hku™ 

Matas do estado 25:000 

Matas de municipios 2:000 

Pinhaes particulares . . • 184:000 

Soutos de castanheiros e carvalhos 50:000 

Ãs matas do estado comp8em-se de 27 matas e pinhaes, es- 
palhados em diversos pontoa do reino. 

O mais importante de t^dos é o pinhal nacional de Leiria, 
mandado semear pmr D. Diniz. Tem perto de 9:000 hectares 
arborisados. Os outros pinhaes e matas têem apenas cada um 
500 até 2:000 hectares de superfície. SSo peja maior parte os 
restos dos immensos bens dos conventos, que ficaram na posse 
do estado quando teve logar a desamortisaçSo d'aquella grande 
riqueza. D'eBta8 matas a principal é a magnifíca mata do Buã- 
saco, exemplo bem evidente de como se podem converter em 
ricas florestas as ásperas encostas das serras, que hoje se vêem 
nuas e escalvadas. 

As princípaes essências fiorestaes que povoam estas matas 
são: o pinheiro bravo e o manso, o carvalho, castanho e sobro. 
Ha também n'ellas, como arvores de ornamento, o cedro, o ol- 
meiro, álamo, plátano, etc. 

Em alguns dos pinhaes pratíca-se a resinagem dos pinheiros. 
(Vid. Industrias. J 

Os productos da exploração das matas foram nos annos abaixo 
mencionados os seguintes: 

Em 1859-1860: 

Arvores cortadas, 78:155. 

Madeiras 55:243i5680 

Combustível 5:9833l29 

Estrumes, 79:099 carradas 7:554ií080 

ii„j.,-jQg resinosos fabricados 3:112)S657 

icias resinosas colhidas I:751|tl863 

es, 10:482,5 alqueires 2:310|Í270 

lentos próprios 363i9490 

lentos diversos 764jJ455 

Total 77.083^624 

61-1862, total da exploração. . . 51:173^553 
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A receita íbi a seguinte; 

1859-1860 62:õ30)!575 

1861-1862 59:615)5Í370 

A despeza foi : 

1859-1860 -. 50:548*690 

1861-1862 60:010*808 

Um c&minlio de ferro amarícano liga o pinhal de Leiria com 
o porto de S. Martinho, na extensSo proximamente de 37 kilo- 
metros. 

A orgamBaçSo e despesa do pessoal d'estfi serviço é o se- 
^inte para 1875-1876: 

Administrador geral 1: 100*000 

Secretario 400i!1000 

Ajudante 180*000 

Pessoal de secretaria (7) 1:490*000 

3 Chefes de divisão florestal 2:076*000 

1 Director 366*000 

6 Mestres 1:317*600 

1 Capellão, administrador do santuário 

da mata do Bussaco 216*000 

1 Servente 86*400 

Corpo de guardas florestaea: 

3 Cabos de guardas 603*000 

37 Chiardas 3:140*280 

" 11:032*280 

13." Prados e pastagens 

A cultura pascígosa exeree-se principalmente na provinm 
do Minho. No resto do reino os prados artiãciaes nSo têem sido 
pca: emquanto mais qne ensaios. 

Ka Beira e Traz os Montes as pastagens naturaes slo abun- 
dantes. Ko Alemtejo e Algarve a vaata superGcie empregada 
na pastoreaçSo dos gados, s6 na primavera e principio de es- 
tio produz pastagens mais ou menos abundantes^ no resto do 
umo os gados pastam nos restolhos, e nos extensos tractos in- 
cultos que apenas lhes fornecem um magro alimento. 

Os prados podem distínguir-se em temporários e permanen- 
tes. Os primeiros sSo quasi todas as terras regadias do Minho 
e parte de Traz os Montes e Beira, que depois de terem pro- 
duzido o milho ficam de prado até ao fim do inverno. As ner- 
vas quo ordinariamente se semeiam para prado s&o: o azevém 
(lolium perenne), a herva molar (hotcua lanatus}, o trevo, e » 
serradella. 
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Algumas vezes ae emprega para este Gm o centeio e a ce- 
vada, que depois de darem dois a três cortes ainda produzem 
o grito, 

i)n pratliis permauentos aãtí a» terras constanteioente alaga- 
da», a que chamam lameiros, e que se encontram nas regiSea 
iiKintmaoeHi das província» du norte. Os aapaes daa rias de 
Aveiro, Faro © Castro Marim, o das lesirias do Tejo devem 
também ser incluídas na categoria de prados permanentes, pois 
pDudueem' durante todo o anno uma herva própria dos terrenoB' 
salgaâos, que é empregada na alimentação do gado bovino e 
cavailar. Os prados permanentes avaliâmo-loB em 30:000 he- 
ctares. 

As pastagens comprehendem todos os terrenos de pousio e 
OH de past^em natural, aindaque a^am dadieados & produc- 
çFlo da feno. Âbuodam estes terrenos no Alemtejo e na Beira. 
A t>ua superfieie pôde ser computada em. 2.116:000 hectares. 

14." Hei e c«ra 

Contribui»d<i o arroteamento dos terrenos incultos, no meio 
doa quaos eatào estabeleoidaa em geral- ax colmeias, e o pro- 
grcsiw d» agricultura, para fazer djiBÍnuir » [otiducf^ do mel 
o cOrâ, pôdo-st! djzcr que tem certamente diminuído em Por- 
tugal <>sAa producçSo, apesar do nlíii luT«r estatieticaa pelas 
qtiaes w avalio esta diminuição. 

Viio iaoto: de haver aiuda uma enorme superfioie inoulta no 
rttino, a prodncçfio du mel ú considerável. A estatística official 
dA uum prodiícçâo do 620:000 kilogrammaa de mel e 253:000 
ih oCta. Ui^ & exportação de cera gm 1872 foi 1.217:423 ki- 
l<^rMtnma$, qite diminuída da ímpnrtaçlío de 140:228 kílo- 
(tromniM, M 1.073:195 kilogmmmaB qne deviaju ta* sido pro- 
aliKÍdoA TIA nnía. ArsKaiido em 10Ú:0CX) kitogrammas a cera 
Ctuixuinída. hca a pn>dueçrio real da cera elevada a 1.177:196 
kib^fnímiDM. O erro wtatívtioo é portanto de 924:428 kilo- 

A ^:tpnirht^i^ do mel fhí d« 49:2:390 kil<^rammas, eabtro- 
htltdrt It imiMirtaçXo de 446 kilogranimas e addicionando o con- 
KMlun de •t00;tttilt> kílt^rrainm*.*. tira a prodacçSo representada 
por TlM;m-4 ktl«|;rMnmA«. O eno e»taiit4ico é 171:944 kilo- 

A i>MtHl i.->tie« ilaf pnttis»9c9 fpifci mu 1^67 di para todo o 
mmiinmth^ i1i» roino ii nuiuem d^ 1:297 creadores de abelhas. 
M»* n i>«imi!«tica dw distwh» de Awint. lèíls pela ínspecçSo 
^m jw>i»,v« ^ wt^Mm <-m If^X, dí »ii par* esae distrioto 14:076 
«Oiitpln», N« AtrtHt^it* e A^n^rw o wxmtst» de colm«aa deve 
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PECOARU 

Fez-se em 1870 o primeiro recenseameoto ãoi gados em Por- 
tugal. N%D pasaam de tentativas as diversas estattaticas pecuá- 
rias, que se fizeram até esaa epocha; d'esBa8, a mais eomplet», é 
s qae a repartição de agricultura or^anisou em relaeílio ao anno 
de 1852. '^ -^ « 

O seguinte t|uadro moa^a os resultados geraes das duas es- 
tatísticas : 
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EmlSSI 


..„» 






69:785 
38:899 
123:171 
522:638 

3.417:049 

1.044:743 

868:334 


79; 716 

50:690 
137:950 
520:474 

2.706:777 
936:869 
776:868 




Muar 








Botim. ... 
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Reconhece-se pela inspecção e confronto dos dois recensea- 
mentos, que ha deãciencia no ultimo em relaçSo ás espécies bo- 
fina, ci^>rma e suina, porque níto é poesivel que dimiDuisse ft 
ereaçSo dos gados d' estas espécies, fto período em que a agricul* 
tura teve tElo considerável desenvolvimento, e em que a exporta- 
flo d'e8BCs mesmos g&dos quintufdicou, como se vê do aeguiota 
resmoo estatístico ÒA importação e eacportação dos gados': 



P.,,.^ 


VíTorea meiUiji ntiiioua 1 








190:000á000 
233:0005000 
359:000*000 
'J67:000£000 
5«K)00|000 
242:0008000 
1,161:000^000 
740:0005000 


6:000^000 

7iOOOJOOO 

8:000í000 

-*- 

67d)0O*00() 

233:000á000 

618:000í000 

1.231 :000í000 


1801 a 1810 

1811 a 1820 

1821 a 1881 

1843, 1843 e 1848. 

1851, 18õ5el856 

1861 a 1865 


1866 a 1870 



1 Extrahido do relatório que acompanha o recenseamento geol dog 
gados elaborado pelo sr. B. de Moraes Boarw. 
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Os intendentes de pecuária de todoB os districtoa do teino 
foram unanimes em accuaar a deficiência da estatística, e o dÍE- 
tincto professor de zooteclinia, o sr. Silvestre Bernardo Lima, 
avalia, muito prudentemente, o erro estatístico total em 11,8 por 
cento do numero de cabeças, e em 33 por cento do valor apu- 
rado no recenseamento. 

Os dois seguintes quadros apresentam o recenseamento offi- 
ciai e o rectificado. 

RecenuuncDto «ffleiíl 





Homero 
dectugu 


Valoni 


VuloruMilo 
irnubeç. 


CavaUar. 


79;716 
50:690 
137:950 
620:474 
a.706:777 
936:869 
776.-868 


1.924:383*880 
1.247:279*760 

680:732*400 
12.891:537*020 
2.020:059*490 

710:380*060 
4.059:716*510 


24*165 1 
24*606 
4*934 
24*770 

*746 
*758 
5*225 








Bovina 

Ovina 

Caprina 




5.209:344 


28.583:989*120 



Receoseunento rectificado 



Bq«cl« 




Vklom 


Valor uedlo 
potc»l>eç. 


Cavrflar. 

Hnar . . 


88:000 
50:690 
137:950 
624:668 
2.977:464 
936:869 
971:085 


2.539:564*665 
1.496:736*710 

680:732*400 
16.245:019*670 
2.666:327*295 

852:886*070 
6.850:429*880 


28*838 
29*625 
4*984 
30*889 
Í895 
*909 
7*053 


Aainina. .. 


Bovina 

Ovina.: 

iíST:::::::: 




5.786:616 


31.331:145*690 



S^undo a estatística official, a rcducçSo das cabeças nata- 
raes do gado recenseado a cabeças normaes ou de gado grosso ', 
dá, na totalidade, a relaçSo de 5 cabeças naturaes para 1 nor-, 
mal. Ã relação geral europêa é de 3 para 1. Esta superioridade 

1 Gado cavallar e muar, sendo de marca. 1 cabeça natural por cabeia 
normal; menores de marca, 3 por 3; crias de nm a trcs annos, 2 por 1. 
Asinino, 2 por 1 ; crias, 3 pO' 1- Bovino, 1 por 1 ; crias de menos de anua 
Sporl; de mus de anno, 2 poc 1. Ovino e caprino, 15 por 1; crias, SÒpoi 
1. Soino, 6 por 1 ; crias, 12 por 1. 
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provém, de que a maior parte doa paizes da Europa abunda 
mais em cabegaB de gado grosso, e ae de gado miúdo sSo de 
mais vulto e peso que as do gado portuguez. 

O quadro que segue, mostra essa reducçlío a cabeças normaes, 
o seu valor médio, e relaçSo com a superficie do pfúz e sua po- 
pnlaçlío. 



M>«I« 


0.b«t« 


Valor atilo 


kllomMn 

qatOnaa 
■bnlUO 


BoUflo 
qaulrada 


K«1>fto 
por 1:000 


Cavallar 

Hoar. 

Abídíiuu 

Borina 

Ovina 

Ssr.:;;:: 


57:993 
39:186 
67:390 
463:480 
170:371 
58:236 
96:967 

953:623 


33^183 
31^829 
10^101 
274795 
11^856 
12^199 
41^866 


0.66 
044 
0,76 
517 
i;91 
0,64 
1,07 


1,74 
1,18 

»02 
13,91 
511 
i;75 
2,92 


14,68 
10J7 
17,61 
121,12 
44,52 
16,23 
25,35 


10,64 


28,68 


249,18 



Nos principaes paizes da Europa, a população pecuária espe- 
n£ca e o numero de cabeças normaes por 1:000 habitantes, é 
a seguinte ' : 



loglaterre 

Prúseia. 

Bavieift.. 

Wortembef 

Saiooia.. 

ÃoBtria. . 



Itália.. 
Knsflia 
Snecia..... 

lamarca. 

[landa. . 

gica 



d. Block, L'EKropepolitiqw et wdale, 1 
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P? dÍBtrictos do reino maia abundantes de gado, isto &, os de 
qiaipr densidade pecijaria, aão : Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, 
Villa Real, Vizeu e Bragança. Os outros districtos seguem a 
seguinte orden) decrescente : Leiria, Vianna, Portalegre, Évora, 
Guarda, Saptafera, Lisboa, B^a, Faro e Caatello Branco. 

Clasaifieando-08 pelo seu valor pecuário especifico, isto é, pelo 
valor pecuário por kilomelro quadrado, apresentam- se os dis- 
trictos na seguinte ordem, sendo Vizeu o que tem o valor mé- 
dio de 2Ó0!Í000 réia ; Porto, Braga, Aveiro, Vianna, Coimbra, 
Bragança, Vizeu, Villa Boal, Évora, Lisboa, Portalegre, Leiria! 
Santarém, Qi^fti^a, Beja, Faro e Caatello Branco. 

i." Gado cavallar 

Mereceu sempre particular attenção dos governos a prodac- 
çãò bíppica. 

I)e3de OB fluB do seciilo xiy que em Portugal ae pub|JQAi:aiif 
varias leis e ^egulamontos coudelicos, com o iim de prooiavor 4 
melhorar a producçSlo cavallar. 

Baíabelececam-se varias coudelariaa, tanto no Alemtejt^ como 
na £xtremadiu'a e Beira, que chegaram a produzir typos ^a- 
madua, eomo os de A^ter e campos da Coím)]ra. Aa ae Caata- 
nhede e do lííbatejo adquiriram também justa nomeada, llm 
1821 foram extinctas as coudelarias, em vista do eatado de 
decadência a que tinham chegado, ficando somente a de Al- 
ter, pertencente á casa reaí. Continuou esta decadência até que 
peia ereaçilo de algilns postos de cobrição, das exposiçSes e con- 
cursos, melhoraraentoB realisados qos últimos annos, a produc- 
çSo hippica começou a aperfeiçoar- se. 

Em 1872 o numero de postos hippicos era de 59 em todo q 
reino, pelos quaes se distribuíram, desdç 1857, 84 cavaLlos repro- 
ductores das raças de Alter, hespanhola, árabe, hanoveriana, 
ingleza, marroquina, alemtejana, percherão, ribatejana e outros 
provenientes do cruzamento d'e8tafi raçaa. 

Distinguem-se dois typos geraes nas raças cavallares de Por- 
tugal ': 1." O tjpo gduiziano, de pequena estatura, mas sóbrio 
e rijo, que tem por solar as províncias do norte. 2." TjpÇ ^* 
tíco-iusttano, que é o mais geral do reino, principalmente naa 

r vindas do sul. A eate typo pertence o cavallo de Alter, qns 
todas é a casta mais apurada. 

As '79:716 cabeças cavallarea apuradas pelo recense^pieab), 
no valor de 1.924:383)9880 réis, têem o valor médio de 24i3105 
réis por cabeça. 
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Este uom^» e valor dae cabeçaa cavallsres deoompSe-se do 
modo seguinte: 





KBm«ro 


V#lo» . 


Vitornwdto 


CaT&lloB de marca' 

Cavallos de menos de mar- 


10:2% 

19:665 
8:965 

33:834 
7:056 


656:876^100 

335:06Mã50 
283:308*050 
623:647*320 

126:484í660 


G3S700 

17íia 
. 3U699 

15MI6 
17*930 


Eguas de menus de marca 


79:716 


l.ít24;384j(480 


' BfOo Incluídos « UTmlkii do 
vxifíil téU. 


«""""'""' 


on.ro de .:m, CO. o. 





O DUmero de cabeças cavallares de marca é 26 por centol 
da totalidade das cabeçaa caTaliares, e a» menores de marca 
73 por cento. ' 

Q numero de cavaUos está para o das egnaa como 111,4. 

A população bippica especiâca do rçino é 0,88 por kilometro 
qoi^ado, sendo q dÍBtricto do Porto o de maior densidade hip- 
mea (2,17), segiiindo-se-lhe os districtoa de Braga (1,89), Lia- 
íwa (1,79), Santarém (1,50), Vianna (1,14), Coimbra {1,12), 
Aveiro (1,09) e Villa Real (0,91), que eatSo acima da média. 
Abaixo da media ficam os districtoa de Vizeu (0,69), Évora 
(0,62), Ghiarda (0,59), Bragança (0,57), Leiria (0,56), Porta- 
l^e (0,54), Beja (0,46), Faro (0,40) e Caatello Branco (0,24), 

Ob districtoa de melhor prodncção cavallar são os de Évora, 
Portalegre, Lisboa e Santarém. 

Em relaçSo ao serviço que prestam, o recenseamento de 1870 
classificou aa cabeças cavallaroB da maneira seguinte: 



JISntíOi 


C.^ 


■^ II 


df^ZíU 


VslBTmedlo 


«ecabetu 


Vulormedlo 


luviaia 

Todo ierviço 

Creação 


2:186 
7:416 

8:825 
3:552 
5:396 
7:658 
328 


106*737. 
39Í088 
51*726 
23*583 

15*273 
15*721 
75*163 


8;039 

. 4:201 
6:110 

12:160 
11:403 < 


-*- 

23*695 
56*053 
22*887 
14*883 
19^914 
22*192, 
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Boa 7:416 cavallos de serviço de Bella, excluídos os do exer- 
cito, 3:236 sSo de marca com o valor médio de 59^261 réis, e 
4:186 sSo de menos de marca com 18<$926 réis de valor médio. 

Das 11:403 eguaa fantia sSo: de marca 4:122 com o valor 
médio de 280972 réis, menores de marca 7:281 a 15IH12 réis. 

Âs 4:122 éguas de marca dividem-se em 2:494 manadias e 
1:638 dSo manadiaB. Das menores de marca sSo manadias 2:081 
e não manadias 5:200. 

Os districtos onde ba mais éguas creadeiraa sKo: Santarém 
(1:571), Braga (1:233), Portalegre (1:019), Coimbra (982), 
Aveiro (966), Évora (929), Beja (833),VÍanna (691), osquaes 
GstSo acima da media geral, que é de 670 éguas de creaçUo. 

Os distríctos onde o numero de éguas de marca destínada» a 
creaçSo, é superior ou igual ao numero das éguas menores de 
marca aSo: Évora, Bragança, Guarda e Caatello Branco. 

Nos oito distríctos de maior creaçlío cavallar, têem numero 
superior de éguas de marca os seguintes: Portalegre, Évora, 
Beja, Santarém e Aveiro. 

O regimen manadio dá-se no Alemtejo, Ribatejo e campos do 
Coimbra. 

A relação do numero de cavallos de lançamento para o das 
éguas de creação é de II 36. 

O numero de possuidores de gado cavallar é de 49:772, 
sendo : 

De 1 a 5 cabeças 48:880 

De 6 a 10 438 

Da lia 20 207 

De 21a 50 182 

De 51 a 100 47 

De 101 a 150 9 

De 151 a 300 9 

O movimento commercial de gado cavallar com os paizes es- 
trangeiros tem acompanhado o crescente desenvolvimento de 
todo o conimercio, sendo a importação auperíor á exportação, 
como se vê do seguinte quadro. 



Píriodoí 


,.,«^ 


™ 1 


Bamsto 


Vilar 


Mnmen 


vu. 


1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855,1856.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870. 


353 

660 
1:042 

1:064 


21:131í760 
37:194ílS3 
73:73ia600 

51:947*460 


171 
322 
593 
353 


3:647if830 
10:594«533 
17:287í000 
10:298i860 
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Ã exieteacía de gado oavallar nos principoes paizes referula 
aos annos de 1871 e 1873, é a seguinte: 



Bnsaia da Europa 15.217:634 

&tadoe UnittoB 8.990:900 

Aiutria e Hungria 3.339:876 

ftsnça -. 2.882:851 

Grau- Bretanha e li- 

landa 2.665:307 

PrnsBia. 



Sef^ha (1865).. 



i.a 



Baviera 

Dinamarca. ■ ■ ■ 

Bélgica 

Hol landa 

Nomegtu 

S&xcDÍa 

Wnrtemberg. . 



Greda . . . 
Portngal. 



3&2:0&4 
149:167 
107:222 
104:2í)7 
100:324 
98:938 
88:000 



2.° Gado mnar 

£m harmonia com uma àaa qualidades toaiB apreciáveis do 
gado muar, a de poder supportar facilmente as temperaturas ele- 
vadas das regiSea merídionaea, abunda este gado mais nas pro- 
TÍncías do sul, onde é empregado nos serviços de lavoura, tiro 
e carga. 

O recenseamento de 1870 apurou 50:690 cabeças muares no 
valor de 1.247:2790760 réis, sendo 24(5606 réis a media do 
Talor por cabeça. D'eBtas slo adultas 47:812 e criaa 2:878. 

A densidade, ou numero de cabeças por kilometro quadrado, 
é de 0,56; a relação para 1:000 habitantes é 13,24. 

O Dumero do cabeças muares naturaes reduzido a cabeças 
Domiaes £ca em 39:186, ou 4,1 por cento da totalidade das 
cabeças pecuai-ias normaes. 

Os districtos que, em relaçSo i superfície, apresentam densi- 
dade superior á media geral sSo: Faro (1,17), Beja (0,98), 
Évora (0,94), Porto (0,87), Portalegre (0,72), Leiria (0,66). Os 
outros districton têem a seguinte densidade: Lisboa (0,49), 
Braga (0,46), Aveiro (0,41), Coimbra (0,40), ViUa Real (0,39), 
Guarda (0,37), Vizeu (0,32), Santarém (0,29), Bragança e Cas- 
tello Branco (0,20), Vianna (0,13). 

O numero de possuidores de gado muar é de 31:405, dos 
qaaes possuem: 

De 1 a 5 cabeças 30:827 



De 6 a 10. 
DeU a 20.... 
De 21 a 50. . . . 
De 51 a 100. . . . 
De mais de 100 . 



516 
50 
10 



Em relaçito ao serviço em que sSo empregados dividem-se os 
muares em: muares de trem 1:041, doa quaes 238 do exercito 
tm o vftlor médio do 177i?500 réis, e 803 de p«íiculw«a do 



D,a,l,z..tvG00gIf 



IM 



valor de QOSQM réis; musreB âe sella tta cai^d 35:739 com o 
valor médio de 20^53] l^i8; muar^a de lapv<fara 21K)49 cott 
27Ô913 réia de valor médio. 

O emprego d'e8te gado na lavoura dá-se quasi exclnsiva- 
mente nos districtos de Beja, Évora, Portalegre e Faro. 

No eerviço de cat^ sSo empregados principalmente noa dis- 
trictos de Líaboa, Faro, lieiria, Porto e Sanfarera. 

Os districtoa maie productorea de muares aão: Beja, Quarda, 
Faro,. Évora e Portídegre. 

A importação e exportaçSo de gado muar deede 1843 íd % 
aegttiiite: 



, p„„ ^ 




E.poruií»o 1 


dscibefu 


v« 


Numero 
de catxt» 


Viloi 


1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 1856.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870. 


51 

230 
318 
578 


2:607í000 
13:903í930 

15:490^350 
25:494á420 


384 

488 

1:172 

804 


9:557*S60 
18:837*260 
35:6311100 
93:303*080 



O numero de muares e de gado asinino, em alguns dos piín- 
cipaes paizes da Europa, é o segidnte: 



Hcspniihft .■ /.. 907:668 

■p (muares 299:129 

'""Víi-jasininos. 518:837 

TiA,h™i imiiares 50:690 

P<**^*l|aafiliiw.B 137:950 

Áustria 77:661 



BelgicA »:T88 

PnisBi». 9:T0e 

Noniega 6:475 

Holianda , 2:706 

Rusaia da Europa 3:086 



3." Baio asinhio 

O numero de cabeças asininas é de 137:950, no valor de 
68O;732r340O réiç. A media por cabeça é de 4(5934 réis. 

O recenseamento accusa 61:447 jumentos, 67:242 jumentas e 
9:261 crias. 

O numero de cabeças por kilometro quadrado ó 1,Õ3, o a 
proporçSío para 1:000 habitantes é de 36,04. EstSo superiores 
á media geral os districtos de Leiria (3,75), Faro (2,56), Lis- 
boa (2,14), Santarcim (2,12), Guarda (1,83), Coimbra (1,77), 
Bragança (1,64). Os districtos que têem menor numero de ca- 
beças asininas, aão, de menor para maior: Vianna' (0,18), Aveiro 
(0,46), Braga (0,76), Vizeu (0,81), Porto (0,95), CasteUo Branco 
(l,0Í),'ViDa.Resl (l,i6), Beja (1,19), Évora (1,35) e Pctftale- 
gre (1,36). 

Onumerodepoaauidoresdegadoaaininoéde 110:51-0, sendo: 
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rie 1 a 5 cabeçaB 110:323 

Do 6 a 10 137 

De 11 a 20 46 

De 21 a 50 4 

De maia de 50, no ãistncto de Beja 1 

As medias aminaes da importação o exportação d'e8te gado 
lilo: 



FBIiad» 




EipotUçIo 1 


Kqmero 
<Iecsb«c« 


,^ 


d«^'^ 


TUor 


1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855,1866.. 

18G1 a 1865 

1866 a 1870 


90 

191 

302 
516 


767Í770 
2:739*460 

4:184í000 
5iO98í08O 


341 
138 
310 

353 


1:2495700 
1:460Í930 
8:066^650 
2:826^640 



4." Gado bovino 

Deacrevem os especialistas oito raças bovinas portuguezas, 
drcuDficriptas a determJBadaa regiSes do mno, e apresentando 
díffei-enças muito salientes, não só das raças estrangeiras, como 
entre si. 

Começando pelo norte, temos: 

l.* Baça minhota ou galtega; principalmente raça de traba- 
lho, dá boas rezes de cera, e raccaa leiteiras que produzem 
1:000 litros de leite, dando i kilogramma de manteiga por 24 
a 25 litros. Rendem ÕO a 54 por cento de carne limpa. 

2.' Kaça òarrozã com dapfa aptidSo para trabalho e cera. 

Nos concursos regionaea de Braga e nas exposÍç5es do Porto, 
têem apparecido bois gordos de 850 a 980 kilogTammas. 

As melbores vaccas dSo 1:000 a 1:200 litros de leito por 
anno; 18 litros de leite â&o l kilogramma de manteiga e 3 de 
queijo. 

A principal creaçito d'esta raça effectua-se nas montanhosaB 
terras de Barroso e Gerez. As rezes semi-gordas de 400 a 500 
kilogrammas dÈLo 52 a 56 por cento de carne limpa. 

Na serrania do Marão ha uma raça chamada maronezaj que 
[wiico differe da barroz3. 

3." Baça miranãeza, mais encorpada que as precedentes, e 
com mais aptidíío para o trabalho; produz pouco leite, mas ee- 
Tvse facilmente. 

O seu solar é principalmente nas terras de Miranda do Dou- 
ro, mas generaliaa-se por toda S- Beira e Estremadura ; aubdi- 
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vide-se em três variedades principaes : braganeez, mirandez bei- 
rão e mirmiãez estremenho ou ratinho serrano. Rezes de ÕOO a 
600 kilograramas rendem 53 a 57 por cento de carne limpa. 

4.* Raça arougueza, que Ibmece boas bois de trabalho e en- 
gordando facilmente. 

Têem concorrido ás exposiçSes do Porto rezes com 800 a 
1:000 fcílogrammas de peso. 

ÃB vaccas dSo apenas 600 litros de leite, mas bastnm 15 a 
18 litros para darem 1 kilogramma de manteiga. £ncontra-Be 
esta raça na faxa montanhosa entre o Douro e o Vouga, e que 
passa por Arouca. 

5." Raça brava ribatejana, de pequena estatura, destinada 
principalmente ás corridas de touros, e depois para o trabalho, 
engordando com grande facilidade, e rendondo 50 por cento de 
carne limpa. 

As campinas do Tejo e as charnecas adjacentes síío o seu 
Eolar. 

6.* Raça iurina, derivada da raça hollandeza. A sua prin- 
cipal aptidito é a lactigena, e produz 2:500 a 3:500 litros de 
leite por anno. Habita esta raça quasi exclusivamente os subúr- 
bios de Lisboa. 

7.* Raça alemtejana, na qual se distinguem duas variedades, 
grande o pequena. A sua aptidSo dominante é a do trabalho. 
As rezes da raça grande deitam 360 a 600 kilogrammas, e 51 
a 56 por cento de carne limpa; a raça pequena 260 a 400 ki- 
l<^;rammas de peso, e rendem 49 a 50 por cento de carne limpa. 

8.* Baça algarvia com aptidSo para o trabalho e para a en- 
gorda. Rezes de 250 a 360 kilogrammas rendem 49 a 53 por 
ceuto de carne limpa. 

Apparecem algumas variedades que se nSo filiam em qual- 
quer das raças descríptas, mas cuja importância é puramente 
local. 

O gado bovino recenseado em 1870, produziu o numero de 
520:474 cabeças, com o valor total de 12.891 :537!$1020 réis, 
saindo a media por cabeça a 24)^770 réis. 





do cmbecu 


v..,« 


piir»bet> 


256:031 
162:538 

3:950 
49:868 
48:097 


8.549:327*840 

3.M5;207íG70 

106:185Í2G0 

827:661*190 

363:165*060 

12.891:637*020' 


33*393 

18*735 
26*882 
16*600 
7*550 


VaccM 


Beierros de trabalho 

Crias atólanno 

... 


520:474 
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O nnmcro de rezea bovinas é proximameate 10 por cento da 
totalidade das cabeças pecuárias naturaes, e 48,6 por cento dae 
cabeças nonuaes. 

O seu valor é 54,7 por cento do valor total da masaa pecuá- 
ria. O nmnero de cabeças por kílometro quadrado é 5,80, nu> 
mero que representa a densidade media & gado bovino no rei- 
no. A 1:000 habitantes correspondem 136 cabeças bovinas. 

Os districtOB mais abundantes de gado bovino sSo: Porto 
que tem 26,9 cabeças por kilometro quadrado, Braga (23,52), 
Vianna (18,85) e Aveiro (16,07). 

EstSo ainda acima da media geral os dístrictos de VilU Real 
(6,23), Coimbra (6,08) e Vizeu (5,85). Todoa os restantes dis- 
trictos estão abaixo da media geral, na seguinte ordem : Leiria 
(4,70), Bragança (4,21), Portalegre (4,16), Lisboa (4,14), San- 
larem e Évora (3,74), Faro (3,28), Guarda (2,68), Castello 
Branco (2,17) e Beja (9,13). 

Era relaçSo com o numero de habitantes, occupa o primeiro 
logar Portalegre, que tem 276,39 cabeças por 1:000 habitan- 
tes; 6 em seguida, Évora (266,01), Vianna (207,87),< Braga 
(201,96), Aveiro (187,28), Bragança (174,28), Beja (165,72), 
e Porto (150,43). Os outros districtos estão abaixo da media 
geral, sendo o ultimo o da Guarda (69,34). 

O recenseamento classifica o gado bovino do seguinte modo, 
pelas suas funcçSes económicas: 



Gado de trabalho. . j ^^',t 
Vaccae leitei 



ISú para Ictte 
Fará leite e manteiga. . 
t Manadias. . 



Vaccae de creaçtb e trabalho 

Para todos os fins 

IManadioB 
NSo manadios. 



Gado de engordf 



í Vaccas 

1 Manadias 

j Não manadias. . 



249:381 

49:858 
3:937 
1:506 



16A600 
25Í008 
17/360 
18^861 
18£63] 
18>S60ã 
18«S12 
26Í53'" 
28^051 
5ÍS73] 
18/918 
8/103 
7/37r 



A engorda do gado bovino pratíca-sc principalmente nos dis- 
trícto do Porto, Braga e Vianna, seguindo -se-lhe Aveiro, Vizeu 
e Villa Real. N'eat6s districlos o regimen empregado é o de es- 
tabulação. No resto do reino, o mais geralmente usado é o de 
pastagem. 
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Oi ^stHstoíi m&is ctvoâorefl de gaãõ hMm lãd ob de^iatíu, 
Braga, AíeiMí Villa RbbI e Vizeti. 

O regimen manadlo dá-se principalmente nos distríctOB de ' 
Saatatem, Evota, Portalegre, Liaboa e Beja, nos qnaea abun- 
dam os terrenos dedicados ás pastagens naturaes. 

Segundo o recenseamento o numero de possuidores d'eflta 
espécie de gado era, de 178:542, em 1870; sendo 169:ii08 

r' auidores ã« I a 5 rezes bovinas; 6i4&l de 6 a 10; 1:470 
11 a 20; 716 de 21 a 60; 263 de 51 a 100; 62 de lOls 
150; 56 de 151 a 300; 13 de 301 a 500; 2 de 501 a 700, é 
2 de TOi a 1:000. 

As grandes manadas de gado bovino só se encontram nos 
districtoB do Alemtejo, e nos de Lisboa e Santarém. 

O movimento comtnercial do gado bovino tem tido um de- 
senvolvimento notável, principalmente na exportação para In- 
glaterra. O seguinte quadro mostra, para diversos períodos, a 
importância d'eBte raiiio t 



PeriDflo» 


Importuçio 


— II 


c..,.. 


™.,„ 


Cabecaa 


Valore. 


1842, ]843, 18tó 
1851, 1855, 1856 
1861 a 1865. . . . 
1866 a 1870. , . . 


3:374 
8:598 
36:461 
33:509 


29:646*900 
159:750*900 
868:271*200 
562:275*300 


- 989 
3:689 
9:239 
16:616 


26:269a000 
153:067*100 
453:299*100 
939:394í460 



O valor médio por cabeça nos períodos do quadro antece- 
dente é o seguinte : 



_ 


V.i«~mcfli<. 


EipoiMtlo 


1842, 1843, 1848 .... 


8a787 
18S580 
23Í814 
16Í780 


26«560 
41*764 
49*056 
56*5^ 


1851, 1855, 1856 

1861 á'1865 


1866 á 1870 



O valor raedío por cabeça do gado importado, mostra-nos o 
preço na Heapanha e Marrocos, o valor do gado exportado de- 
nota o preço médio no paiz. O augmento progressivo i3'este tO- 
timo valor é um indicio de aperfeiçoamento na engorda do ga^ 
do, aperfeiçoamento que de facto se tem realisado era quad 
todo o paiz. 
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Noa p#mdpAeè ptiz^ o tauinerd de rezeã hovtíi&i é o se- 
guinte': 



ErtadoB Unidos 26.693:305 

Bassia da Enropa §2.816:000 

França. 11.284r4l4 

Ilhu Britaimicas 9.718;&05 

Praeaia 8.612:150 

Anstria. 7.425:312 

Itália 3.708:635 

Bsviera aí62:387 



Hespímlia. 

Holfanda . 
Bélgica... 
Dinamarca. , 
Suisea . . . 
Noruega., 
Porta^ . 
Grécia . . 



2.904:598 

1.410:622 
1.342:445 



950:000 
624:568 
104:904 



5." Gado oTlno 

As raças ovinas portuguezas s&ú classificadas pelo sr. ]jima 
como filiadas nos trea typOB enropeus, denominados : horãaleiro, 
merino C eatamhrino. 

Pertencem ao primeiro typo os carneiros chamados Tulgar- 
mente gerranoe ou gaUegos e caréos, predominando estas raças 
noB diatrictos de Víannaj Braga, Vtzeu, Coimbra, Leiria, San- 
tarém e Lisboa. O peso médio das rezes d'e8te grupo é de 18 
a 20 kilogrammas, dando 50 por cento de carne limpa. O vellò 
pesa pouco mais de 1 kilogramma, quebrando na lavagem 43 
a 55 por cento. 

Pertencem ainda ao typo bordaleiro os carneiros de Miranda, 
de Berra da Estrella, das areias e matos do Alemtejo, e dos 
camp<ra de Mondego, animaes de melhor l!i e de mais corpo, 
cujo vello pesa l',5 a 2'',5, perfendò ná lavifgèm 50 a 60 por 
cento. 

Pertencem ao typo merino: 1.", os gados chamados doe bar- 
ros, e que estanceiara entre Campo Maior e Mourão, cujas rezes 
pesam termo médio 30 kilogrammas, dando um vello de 2 a 5 
ídlogranuiias que perde 70 a 75 por cento na lavagem; 2.°, a 
raça saloia dos arredores de Lisboa, que produz vellos brancos 
de 3 a 4 kilogrammas, quebrando 60 a 70 por cento; 3.°, o 
^do badano, de lã branca, doa concelhos de Moncorvo, Villa 
Flor 6 MirandelJa em Traz os Montes, o qual dá \\m vello de 
4 a 6 kilogrammas quebrando na lavagem 30 por cento. 

Do typo estambrino, só por excepção apparecem alguns car- 
neiros nos districtos de Vianna, Castcllo Branco, Guarda, Vi- 



gado de lã preta é mais abimdante que o de lã branca, 
eitando o primeiro na proporção de 50,7 por cento, e o segundo 
na de 49,3 por cento. Oa districtoa onde predomina o gado pre- 
to sSo: Beja, Évora, Santarém, Faro, Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Leiria. O gado branco é mais abundante nos disti-ictos de 
Portalegre, Porto, Lisboa, Guarda, Villa Real, Castello Branco. 

'Extrahido da StaíUtíque de Franee, por M. Block. 



D,a,i,z..tv Google 



140 

No5 dietrictos de Bragança e Vianna é proximamente igiul o 
numero de rezes de lã preta e de lâ branca. 

O recenseamento apurou 2.706:777 cabeças ovinas, com o 
valor de 2.020:059^490 réis. A media por cabeça é de 746 réis, 

Eate numero divide-ae do seguinte modo: 











d8«b^ 


Vdor mêdlo 
porwbeç. 


„ 


294:890 
293:193 
901:398 
920:314 
139:143 
157:839 


762 
763 
605 
588 
322 
335 


<=•»•"■ fS":::::::::::; 

*«"" fír."::::::::::;: 

0-.^ 1=":;:::::::::: 


Este gado produz a quantidade de IS s^uinte: 


u 


QuDtldadei 


V»Jor 


do .ello 


Valor 


Vakr 

do 

kiiognm- 


Branca 

Preta 


2.804:359 
1.962:951 


501;128#690 

451:670*750 


2,814 
1,617 


á418 

«372 


Í178 1 
«230 j 



O gado ovino recenseado é 52 por cento da totalidade do nu- 
mero de cabeças pecuárias natnraes, e 18 por cento do numero 
das cabeças normaes. 

A lã preta é, era geral, de melhor qualidade e quebra menos 
pela lavagem que a lã brancaj isto eiiplica a superioridade do 
seu valor meáio. 

A media especifica da densidade da população ovina no reino 
é de 30,2 por kilometro quadrado. 

Estão superiores a esta media os diatrictos de Bragança (67,1), 
Vizeu (51,3), Coimbra (46,2), Guarda (45,7), Portalegre (33,0), 
Évora (31,2), Aveiro (30,1). Abaixo da media: Villa Real 
(27,8), Braga (27,4), Leiria (26,7), Castello Branco (26,1), Beja 
(23,7), Porto (17,9), Santarém (16,0), Vianna (15,2), Lisboa 
(12,3), Faro (8,8). 

Em relação ao nuraei'0 absoluto de cabeças de gado ovino, 
os dístríctos onde elle abunda mais são : Bragança, Beja, Vi- 
zeu, Guarda, Évora, Portal^re, Coimbra e Castello Branco. 

O melhor gado lanar encontra-se no Alemtejo e nos districtos 
de Bragança, Lisboa e Guarda. 
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O Domero de possuidores d'esta espécie de gado é de 120:813, 
debaixo daa seguintes categorias: 

De la 5 cabeças 47:661 

De 6 a 10 28:173 

De lia 20 23:639 

De 21a 60 13:813 

De . 51 a 100 4:056 

De 101a 150 1:633 

De 161a 300 1:856 

De 301a 600 662 

De 501a 700 232 

De 701 a 1:000 126 

De 1:001 a 2:000 86 

Acima de 2:000 16 

Tem ido sempre em crescente desenvolvimento o commercio 
d'este gado, avantajando-se muito a exportação á importação, 
como prova o seguinte quadro: 



Periodi» 


Imporuçao 




C>betu 


VHor 


Cb«(u 


T.k.T 


1842,1843, 1848.. 
1851,1855, 1856.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870, 


114 
305 
400 

2:391 


232Í9GO 

500*000 
2:308í220 


11:974 
25:690 
49:454 
64:723 


10:236*990 
28:728*800 
58:542M0O 
73:572*000 



Kos principaes paizes o 
Ef^uinte: 

Ensaia da Earopa 39.815:000 

Anrtro-Hungrift 35.607:812 

Ilhas bitanoicaB 32.246:642 

Estodos UnidoB 31.679:300 

França 24707:496 

Hegpanlia. 22.054:967 

Pnuaia. 19.628:754 

Tnrqnia 3.000:000 

Portogal 2.977:464 



de rezes de gado ovino é o 



Gtecia 2.539:6 

Baviera 2,058:6 

Dinamarca 1.875:0 

Noruega 1.705:3' 

Snecia 1.622:0 

Bélgica. 586:0 

Snisaa 415:4 

Hollanda 90:0 

Itália 40:3 



' 6.° Gado caprino 

As principaes variedades de gado caprino são as deocmina' 
áas vulgarmente serrana e chámequeira. 

As cabras da primeira variedade aSo ordinariamente felpu- 
ias, mais encorpadas e mais leiteiras do que as da segunda. As 



I;, V..OO'^lC 



cftbcM de mais nomeada no reino, são as do Jumdlo nas pro- 
ximidades da Berra da Estrella. 

A proporçílo que a cultura progride, vae diminuindo a quan- 
tidade d este gado, sendo provavelmente real a diminuição que 
se observa no recenseamento de 1870 comparado com a eata- 
tistica de 1852. 

O numero de cabeças de gado caprino é de 936:869, no va- 
lor de 710:28041000 réis, saindo a media por cabeça a 758 réis, 
sendo : 



Bodes. 

Chibatos 

C^brO* de oretMííU). 

Cabia? dp leite.... 



622:427 
85:773 
126:842 



1*017 
f423 



O gado caprino entra por 17,9 por centq na totalidade das 
cabeças pecuárias naturaes, e 6 por cento no total das cabeças 
normaes. 

A media especifica por kilometro quadrado é 10,4. 

Ficatii acima d'esta ;[)edia os dis^ctos de Castello Branco 
(18,9), tiUa Real (18,9), Coimbra (18,3), Portalegre (12,4), 
Bragança (12,2), Vizeu (12,0), Santarém (11,8), Évora (11,1). 
Abaixo da inedia estSo: Leiria (10,2), Braga (8,1), Faro (6,9), 
Beja e Lisboa (6,7), Guarda (6,5), Aveiro (6,3), Vianna (5,3), 
Porto (4,4). 

O numero de possuidores de gado caprino é de 60:688, sendo: 

De 1 a 5 cabeças 22:698 

Dp 6a 10 8:432 

pie lia 20 ;; 8:195 

De 2ta 50..: 7:146 

De 51a 100 2:768 

De 101 a 150 806 

De 151 a 500.... .'...*; 585 

De 501 a 700.: ...; ..'..!..:..;.;... i . 37 

De 701 a 1:000..., , 11 

Acima de 1:000 10 

A exportaçEto d'esta e$pecie de gado é, do mesmo modo que 
para o g^o oviço, muifo si^porior & importação, e tem tfunbem 
^^u^ei^^Ct como mpab^ o seguinte quadro : 



i,.<. t.Cooglc 



P.M., 




Eipomçto H 




T»*o, 


CWíet» 


y*i<!T 


18tó, 1848, 1848. . . . 
1851, 1855, 1856.... 

I86Ial865 

18G6al870 


30 
78 
177 
591 


975400 
1Q15Q5« 

e05â880 


9:831 

8:!ia9 

ia;4ai 

21:041 


3:647<600 

10:731áa50 
20i46aálOO 
24: 085^560 













Q ^flgainta (madro WOQtra a WUnmi áã (Wlteçw i» gaio ca- 
prino noB diversos paizes : 



ToTonia da Eoropa 1.500;0p0 

PnwBia 1.477:335 

Bnssia- 1.364:962 



Portugal 

SuÍBau. .'. 

Idueciã e Noruega. . 
IlhaB Britannicas. . 

Bélgica ': 

Baviera 

Hollsnda. ..,,.... 



3qO:000 
210:000 
Í97:138 
150:855 

10:000 



7.° Gado suíno 



Em duas raças differentes se divide o gado Buiúo eim Portu- 
gal, a alemtejãha e a heirõa, pertencenfê a primeira aó typo 
irigaro, e a segunda ao typo românico. Em ambas ellas se vae 
eSecfeaando o cruzaffiento eom porcos da raça Berekshirej qae 
lhes incute mais precocidade e ^pti4So cevabdz. 

O numero de cabeças suínas apuradas pelo recenseamento ^ 
776:868, com o valor total "íe 4.059:716íí510 réisj e o mediq 
por cabeça de b&)£26 réis, sendo : 





Staam 
deubacM 


y.i]«nj«4í" 




221:173 


9Í267 

53081 
SjSSS 






94 

8 
56 


564 

379 
806 




Vwrawjoa 

Porcaa de creacSo 















o niunero total de suínos representa 14,9 por cento da tota- 
lidade das cabeças naturaes pecuaiias, e 10,1 por cento das 
cabeças uormaes. 

A media especifica é de 3,66 por kilometro qu^dfa^P* 
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Superiores a. esta media estEío os districtos do Porto (36,89), 
Braga (21,09), Aveiro (14,13), VUIa Real (13,53), Vizeu (12,32), 
Leiria (12,22), Coimbra (11,68), Évora (10,18) e Portalegre 
(8,63). Inferiores á media: Bragança (7,60), Viaima (1,22), 
Beja (7,18), Santarém (5,25), Guarda (4,97), Caatello Branco 
(4,79), Lisboa (2,96) e Faro (2,79). 

Os distríctos que têem maior numero, em absoluto, de cabe- 
ças sninae sSo: Beja, Évora, Porto, Vizeu, Villa Real, Braga, 
Portalegre e Bragança. 

No sul, sSío os districtos de Évora e Portalegre onde o gado 
suíno tem melhor qualiãcação. No norte, aão ob districtos de 
Villa Real, Vizeu e vianna. 

O numero de possuidores d'eBta espécie de gado é 298:672, 
a saber: 

De I a 5 cabeças 286:235 

De 6a 10 8:017 

De lia 20 2:107 

De 21a 50 1:086 

De 51a 100 604 

De 101 a 150 273 

De 151 a 300 245 

DeSOla 700 96 

De 701 a 1:000 9 

O movimento commercial em relação ao gado suino é o se- 
guinte: 



PerioA» 




..„„* 




K.C.™ 


Valor 


Namero 


V«iDr 




1842, 1843, 1848. '. 
1851, 1855, 1856. . 

1861 a 1865 

1866 a 1870 


1:136 

6:052 
20:958 
17:09!) 


1:973*450 
27:582*390 
98:843*050 
92:530íl80 


786 

1:813 
2:463 
13:433 


3:646*860 
9:626*650 

29:960*000 
157:934*640 





Noa princípaes paizes o gado 



Estados Unidos . . . . 
KuBsia da Eiuopa . . 
AoBtro-Himgria. . . . 
França. "1 



nhãs Britannicas. . . . 
Turquia da Europa . . 



32.000:000 
9.785:412 
7.914:855 
5.377:231 
4.278:531 
4.264:817 
3.386:731 
3.189:167 
1.000:000 



suino é o seguinte: 

Portugal 971:0te ] 

Baviera 926:522 

Grécia 500:000 

Bélgica. 496:564 

Dinamarca. 381:513 

Suécia 370:000 

Suissa. 304:4àB 

HoUanda 302:514 

Noruega 96:000 
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, CAPITULO m 

INDOSTEU 

Não tomos estatiatioa industrial. O poaco qae ha feito, de- 
TÍdo nnicAmente ao zeloso interesse qae o sr. Fradesso da Sil- 
TGÍra patenteou sempre pela industria, nSo passa de tentativa 
isolada, meras informações para a estatística geral, relativas 
apenas a algumas industriai e a alguns districtos do reino. 

Nlo é possível saber ao certo o numero de estabelecimentos 
industriaes, o numero e salário dos operários, a quantidade e 
valor doa artefactos, nem da matéria prima empregada. 

Limitar-nos-hemos, portanto, ao que ha publicado, acrescen- 
tando algumas informaçSes que colligímos. 

Em 1867 fez-se uma estatística das profissões o estabeleci- 
mentos inâustriaes, com o fim uníco do lançamento da contri- 
boição industrial. Recensearam- se 199:174 contribuintes. Este 
namero decompSe-se do seguinte modo : 

Grande industria 9:402 

Pequena industria 106:157 

Commercio '. 73:368 

ProfissSes liberaes 10:247 

Ãs industrias e profissSes recenseadas foram 421. 

Na grande industria comprehende esta estatística: 55 fabri- 
cas de fíaçSo, 178 de cardaçSo, 12 de estamparia, 488 de te- 
cidos, 39 de tinturaria, 24 de sabSo, 45 de papel, 28 fundi- 
ç3es, 255 pisSes, 13 fabricas de louça faiança, 1 do porcelana, 
6 de vidros, 228 de cortumes, 3 de azulejos, 2 de gelo, 22 de 
massas, 4 de oleados, 10 de productos chímicos, 1 de guano, 
íb de rolhas de cortiça, 81 typographias, 484 ourives, 3:500 
fabricas de azeite de oliveira, 60l de aguardente, etc. 

Na pequena industria comprehendem-se os seguintes estabe- 
lecimentos: 10:984 moinhos, 2:773 padeiros, 1:383 fomos do 
p3o, 4:162 teares, 646 alfaiates, 2:360 sapateiros, 1:255 ta- 
sianqneiroB, 195 chapelleiros, 122 costureiras, 2:299 barbeiros, 
571 marceneiros, 3:570 serralheiros, 1:086 ferradores, 155 ta- 
noeiros, 25 esculptores cm madeira, 377 funilciros, etc. 

Esta estatística é bastante deficiente, principalmente no que 
se refere á pequena industria. Para provar esta asserçSo basta 
dizer que, a estatística organisada pela repartiçito dos pesos e 
medida^, em epocha anterior áquella, nos districtos de Aveiro, 
Vizeu, Portalegre, Évora, Beja e Faro, dd um numero de tea- 
res manuaes muito superior ao que aqueILa estatística aprescnt» 



para todo o roino; 5:287 teares só para aquelles dístrictos; e 
juntando a estes os 6:168 teares, que a estatística do distrícto 
deYianna do Castello dá como empregados na manufacturados 
paunos de linho, temos 11:446 teares; mais 7:283 do que os 
mencionados na estatística para a contribuição industrial. 

I 
INPUSTRUS T£XTIS 

T, ÍTií< n — A manufactura do linho está muito espalhada prar 
todo o reino, o constitue um doa elementos mais importantes 
da industria domestica do paiz. 

A grande industria é apenas representada n'esta especiali- 
dade pela fabrica do íiação e tecidos de Torre» Novas, e por al- 
gumas pequenas fabricas de cotins, etc., no Porto e Lisboa. 

A fabrica de Torres Novas, fundada em 1845, possuia em 
1860' 770 fusos para fiar o linho assedado, 720 para estopas 
e 240 para a linha. Os teares eram: 12 movidos por motor hi- 
dráulico e 105 manuaes. Tinha 2 calandras e 9 maehinas á 
Jacquard, A força do motor hydraulico é de 35 cavallos. 

Os operários eram 308, sendo 58 homens, 155 mulheres, 40 
rapazes e 55 raparigas. 

valor da producçSo annual era de 40:000,5000 a Õ0:000f5í000 
réis. Consumia, termo médio, 131:400 kilogi'anmias de linho em 
rama. 

Fabrica lonaa e meias lonaít, brins para velame, cotins, 
brins para calças e riscados para cdchSes. Esta fabrica foi pre- 
miada com um diploma de mérito na exposição universal de 
Vienna de Auatcia. 

A pequena industria é exercida em larga escala em todos oa 
districtos do reino, mas com especialidade nos districtos de 
Vianna, Braga, Porto, Villa Keal, Aveiro, Vizeu, Coimbnt, 
Guarda, Castello Branco, Leiria, Lisboa e Portalegre. 

Produz esta industria domestica grandes quantidades de li- 
nha e panno de linho, de que nSa podemos precisar o valor. 

Na exposição deTienna de Áustria obteve ella 22 medalhaa 
de mérito e 4 diplomas de mérito. 

Não se sabe o numero de teares manuaes que esta industria 
emprega em todo o reino. 

Ém relação ao districto de Vianna, uma estatística de 18ÍS®* 
iQencioua 6:158 teares empregados temporariamente na mana- 
factura do linho, e produzindo 594:032 metros de panno, com 

1 Fradeaao da Silveira, Informações ao ffoaemo. 

* Eêlatietiea do dUtríéto de Viasnna do Castello por Eusébio Cândido 
r. Furtado Coellio. 
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o mior áe 154:000i$000 de réis. l!{o diitrioto do Porto hiiTÍa> 
em 1872, 1:531 teares de linho. 

O tempo empr^fado ti'e3te trabalho é de dois a. seis mezes 
por auQO, e cada tear produz annualmeste 96 metros de paono, 
tenua médio. 

Do diatricto de Aveiro exparta-se para diversos pontoa do pais, 
annualmoate, 195:100 metros de panna de Unho e eatopa'. 

A exportftpSo de paono de linho, ootin», brios, Uaho em rama 
a estopa, par» o estrangeirti, foi a seguinte, bos annoa abaixo 



An». 




V«lor 




1856 


258:034 
185:857 


06:0004000 
69:000í000 




1872. . 









O preço médio do paano de linba é de 260 réii o uetro. 

AJ^Oilão. — A iodustria fabril que em[a'e^ esta matwa 
jarioia tem tido grande desenvolvimento nos ultimcM annoa. A 
importação de algodSo em rama, que em 1SÕ6 ertí de réis 
354:000,9000, subiu a 568:OOOi5ÍOOO réis em 1872, valor de 
1.968:549 kilogrammas. 

A fabrioaçíio de tecidos e a fíaçSo do algodXo exeeuta-se no 
PortOf LiaboA, Penafiel e Viaella. lio distríoto do Farto ba $77 
pequenas fabricas de tecidos do algodito e 3 de fiaçSo. Em IÍ8< 
boa e Buburbioa ba 5 grandes iabncaa de fiação e teeádos, 5 de 
estamparia e 1 de tecidos de mfJha. 

marquez de Pombal, por intermédio da junta do eommeiv 
cio, procurou desenvolver esta indnatria, auxUíando o estabele- 
eimento daa fabricas de tecidos de algodão e estamparia em 
AzeitSo, Sacavém e Alcobaça, e mais tarde (1789) a defia^^ 
e tecidos de maltia de Thomar. 

XÃ. — A industria dos lanificios é aetualmente a mais impor- 
tante do paiz, prinoipalmeate pela aperfeiçoamento dos proces- 
lea mechaaicos e das machinas empregadas n'estae maoufaetit- 
ras, do que tem resultado maior perfeição e melhor aoabaioeiíta 
doa tecidos. Ainda não attingiu, todavia, o grau de perfeição 
que era de esperar, em vista da proiteoçâo que a pauta daa al- 
fandegas lhe faculta e da abundância do económico motor hi- 
dráulico. 

Alem da industria fabril dos lanificios, existe espalhada por 
todo o reino a industria domestica, que desde remotas eras pr<>< 

1 tMaU«íica do Mitrietode Aveiro, pela repartição dof pems e me^MaSi 

IO. 



duz ós tecidos maU ou menus grosseiros usados principalmente 
pelo povo das províncias. 

Já om 1573 era tlto importante esta industria, que D. Se- 
bastião lhe deu um regimento, que foi ampliado em 1690, pelo 
qual ella se regeu até á impIaiitaçSIo do systema liberal. D. Fe- 
âro II fez desenvolver a fabricação dos tecidos de IS, mandando 
vir mestres e officíaes estrangeiros ; porém, alguns annos depois 
as fabricas caíram em decadência, até que o marquez de Pom- 
bal as fez reviver, estendendo também a esta industria a sua 



enérgica miciativa. 

Fundaram-se durante a sua administração as fabricas reaes 
da Covilhã e FúndSÒ em 1764, e a de Portalegre em 1772. 
A despeza com a construcçao dos grandes edifícios destinados 
a estas fabricas, com a acquisição de machinos e seu custea- 
mento nos primeiros annos, foi superior a 600:000^000 réis. 
Em oito annos, desde 1781 a 1788, a fabrica da CovilhS e 
Fundílo deu de lucro 19:000^000 réis; e a de Portalegre 
57:000^000 réis. N'eB8e ultimo anno, 1788, as duas fabricas fo- 
ram transferidas da posse do estado, por titulo de venda, para 
diias sociedades, que as fízeram prosperar até que a invasão 
franceza as lançou em uma tal decadência, que a fabrica da 
Covilhã deixou de trabalhar durante alguns annos. 

Em 1821 a 1822 passaram estas fabricas para outros pos- 
suidores, por accordo entre o governo e os antigos J)roprietarios. 

£m 1867 havia no districto de Lisboa 3 fabricas de lanifí- 
cios, no do Porto, 39; Castelto Branco, 71; Guarda, 42; Por- 
talegre, 4. 

Ko concelho da Covilhã, do districto de CasteUo Branco, ha 
27 fabricas de cardar e ãar IS, 8 fabricas de fíação e tecidos, 
47 fíaçSes mechanicas e 17 manuaes, 35 pis5es, 20 tinturarias, 
13 estabelecimentos pal-a ultimaçâo. 

Tem 557 teares, dos quaes 37 á Jacquard. Emprega este 
centro fabril 900 homens, 314 rapazes, 290 mulheres e 26 ra- 
parigas, total 1:596. O capital empregado é avaliado em réis 
900:000!Í000. O consumo da IS é de 1.400:000 kilogrammas. 
A producção é de 2:540 peças com 133:350 kilogrammas. 

Em Castello Branco ha uma fabrica de cardar, fíar e tecer 
a lã, com motor de vapor. Consome 100:000 kilogrammas de 
Ut annualmente. 

Estas fabricas produzem pannos, cazuuira, mantas, chailes, 
saragoças, briches, etc. 

A antiga fabrica real de Portalegi-e, que actualmente per- 
tence & uma companhia, tinha em 1861 O seguinte pessoal : 1 16 
homens, 52 mulheres e 34 menores. Os salários eram: homens 
a 200 a 240 réis; mulheres 80 a 120 réis; meliorea 60 a lOO réis. 
Consumia 103:000 kilogrammas de 13. Tem. um motor a vapor, 
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e uma roda hydraulíca. Produzia e produz mescla e panno pre- 
to, no valor médio de 50:0000000 réis. 

Das outras três fabricas que ha na cidade, duas sSo movidas 
1 vapor, e produzem mantas, cbailes e alforges. 

A industria domestica exerce-se principalmente nos districtos 
de Beja, Évora, Faro, Coimbra, Aveíi-o, Bragança e Vizen. 
Xo distrícto de Beja havia, om 1863, 205 teares grandes, 831 
pequenos e 3 pisBes. No de Évora havia 66 teares e 6 pisões. 
No de Faro 384 teares. 

Produzem estes distríctos boas mantas e cobertores, aarago- 
çag, estamenhas, cintas, etc. 

No districto de Aveiro havia, na mesma epocha, 1:818 teares 
e 36 pisSes^ e no de Vtzeu, 1:600 teares e 30 pisSes. 

A producçSo da lã foi a que mostra o seguinte quadro, em duas 
epocbas differentes: 

Produccio das I3s 



Di«triM04 


laio 


„. II 


BrUM 


Pral. 


Bnnu 


Preta 


Ayeiro 

aá» 

B««^ 

Bragauça 

CasteUo Branco . . 

Coimbra. 

Évora 

Faro 

Guarda. 


25:386 
28:307 
40:298 
768:030 
214:333 
66:432 
152:245 

3861768 
46:737 

188:900 
505:708 
18:951 
29:848 
10:843 
193:500 
118:133 


66:477 
276:138 

14:625 
372:456 

77:469 
143:920 
386:241 
27:784 
107:822 
69:222 
35:112 
35:007 
3:801 
111:509 
8:002 
26:811 
200:556 


32:066 
37:494 
16:998 

473:208 

256:986 
47:526 

175:818 

20:841 

1.356:522 

22:519 

189:998 
28:673 
17:992 

129:848 
16:712 

174:238 

* 68:836 


48:892 

428:064 
11:064 

141:922 
78:302 
85:082 

281:937 
82:965 

368:738 
41:555 
35:434 

tô8:382 
8:138 

111:509 
11:873 
26:168 

131:506 


Leiria 

Lisboa 

Portalegre 

Porto 

Santarém 


ViUaBeal 

Vizeu 


2.804:359 


1.962:951 


2.911:274 


2.251:476 


4.767:310 


5.162:750 [j 


' É 1 prodaefio ds ISTO. II 



O valor da IS produzida é o seguinte: em 1870, IS branca 
501:1285690 réis, lâ preta 451:6705750 réis; era 1873, la 
branca 509:471-5725 réis, lít preta 504:3305624 réis. 

O valor medio|do kiiogramma^de IS branca é 175 réÍB,~e 
de lã preta 224 réis. 
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Beda. — A praducçSo e manufactura da eeAu i muito antiga ' 
em Portugal. Ê d'ÍBto proTÍi o foral dado pelo aroebíapo de 
Braga, no anno de 1233, aos moradores do Couto Ervededo, i 
concelho de Chaves, no qual ordenou que a folha das amor^- ! 
ras nSo fiwse vendida para fóra do couto, e que do sirgo que 
te creasso Ibe pagariam a bus pu^ em casuloB*. 

Era Bta Tr&z os Montes é em parte da Beira, que a seiici- 
cultura e a âibricaçSo da seda estavam mais desenvolvidEs, e 
onde esta industria mais resistiu ás viciaaitudes por que pasma 
em todo o reino. Já em 1670 as fabricas de TraB os Montes ! 
prodtizíam sedas e velludos que tinham crea^o reputaç&o. ' 

Por esBB epocha se tentou implantar em Lisboa esta indus- 
tria, mas a empreea falhou. 

Em 1734 concedeu~ae a tmi trance« o estabelecimento de 
uma fabrica de aedas na capital, para o que oi^anisou uma . 
companhia com o capital de 60:00(^000 réis. 

Esta «mpresa teve começo no sitio da Fonte Santa, próximo , 
do actual cemitério dos Prazeres. Em 1735 começou a eonstruc- 
ç?Eo do ediíicio para a fabrica no suhurhio do Itato, sendo con- 
cluído em 1740, e custando perto de 28:000^000 réis. 

Em 1750 a fazenda tomou posse da fabrica, indemnisando a 
companhia, que por má administração não pôde suet^tar a em- 
preea. K'estil epocha tinha a fabrica 60 teares de tecidos e 11 
de meias. 

Besenvolveil-se a fabricação nos primeiros annos da adminis- 
tração por conta do estado, mas aó a vemos florescer e eatm 
bo periodo de maior prosperidade, sob a poderosa inãuenoia do 
marquSB de Pombal. Tendo creado ajunta do commermo, que 
tanto Contribuiu para o desenvolvimento geral da industria, efl- 
tregou-lhe a administração superior da real fabrica dae sedas, 
faoultando-lhe sempre todos ou auxílios que ajunta requeria, 
B promulgando grande numero de medidas tendentes a doten- , 
volverem esta industria em todo o pai2. 

Foram as princípaes, a edificação do bainx) industrial deno- 
minado das Aguas livres que, segundo o plano, devia conter 
472 habitações e 1:888 teares j a plantação de amoreiras nas . 
cercanias de Lisboa, em Villa Franca, Oeiras, Almeirim, Abran- 
tes, na Beira e em Traz os Montes ; e a concessJío de muitos 
privilégios aos creadores do sirgo e aos fabricantes. 

Produzia a fabrica, sedas de matiz, velludos lisos e lavrados, '. 
telas, gal5es, e franjas de oiro e prata, fitas de seda e velludo 
e meias de seda. A fabricação de sedas lisas era feita nOe teaiea 
de fora da fabrica real. 

I Jos£ Accurcio das Neves, Koçõeí hiêtorícaa, ecmiomxcat e adminittra- ' 
Uva* tobre aproducç&o e jaaniifactura das tedoi em Portugal. 



m 

Consumiu a fa)t>ríca real cm 176â, 16^000 àiratõís dé sédA 
crua, em 1773, 40:000, e em 1775, 44:000. 

A producgâo foi: em 1769, 1:482 peças de seda dedifferen- 
toB qualidades; em 1771, 1:807 peças; em 1773, 2:220; eiti 
1775) mais de 3:000; 

Ãté 1770 tinha a fabfica recebido subsídios na importância 
de 590:000^000 réis, proveniente do donativo doa 4 por centO) 
qne o corpo commercial de Lisboa voluntariamente offereceu ao 
^\-«rno depois do terramoto de Lisboa de 175Õ. 

O . numero de leáres d© seda na fabrica real chegou a 236 
em 1784, e 72 tente» de gtddes. 

A producçao de seda attíngia já 80:000 arráteis no anno de 
1S04, em todo o reino. Mas a invás^ do reino em 1808 ani- 
quilou esta ÍQdusti'ía, destruindo as fabricas e as plantações do 



Êm 1824 estava já muito reduzido o trabalho áa febricá 
real, a ponto de haver só 26 mestres fabricantes, 17 mestres e 
42 oiEciaes. N'e5ta epocha havia em Lisboa 1:036 teares de 
seda pertencentes a particulares, dos quaes só trabalhavam 293. 
No Porto liavia 180 fiibrícas de seda com 833 teares, estando 
em actividade só 357, e 22 fabricas de retroz. 

Em Bragança, onde chegou a haver em actividade mais dê 
300 teares, trabalhavam na mesma epocha só CO, que teciam 
setim, tafetá, nobreza e lenços. 

Havia maÍB em BebtnrdeUo 6 teares, em Bornes 5, e «u 
ChftiMm 15, alera de 52 tomos para fiação de retroz. ÍI*esta ul- 
tima vijla existiram importantes fabricas da tecidos e de fiaçSo 
de seda. 

Coutiuuaado em decadência desde 1824 até 1850, começoU 
de novo a desenvolvcr-se a producção e a fabricaç^ da seda, 
em Trak os Montes, Beira, Minho o Estremadura. 

Êm 1856 a exportaçlo de casulo íbi de 862 kllt^atutUM, è 
a de seda crua ém rama de 1.080 kilogrãmmas. 

Em 1872 a exportação subiu a 33;t07 kilogrãmmas de cá^ 
Eulo, e A 2:833 de seda em rama. 

A importação da seda em rama, como matéria pfilUa para 
as íaW-Icas, foi: om 185G, 18:421 kilogrãmmas, e em 187â, 
16:356. 

A producção da seda em 1872 foi, em numero redondo, de 
210:000 kil(»g¥ammae, segundo a estatística officlal. O districto 
Ruds productor é Bfagatiça, que prodlieiu 08:000 kilo^ammas, 
aeguíndo-se o da Guai-da, 58:200; Vizeu, 41:000; eVilla Seal, 
10:&00. Os ôutt^a diatríctos pouco produeemi 

Pelo seguinte quadro do movimento commercial da seda (ma- 
téria prima e tecidos) se póáe avaliar tanto o augmento do «ou- 
sumo como D da producçSo : 
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Iiv«rutl. 




1842 


S15:6ã8«000 

332:6&6«000 
260:747*000 
535:793*000 
626:564*000 
560:930*000 
694:681*000 


47:327*000 
40:458*000 
60:379*000 
83:481*000 
149:441*000 
117:123*000 


18*8 

1851 

1856 











O preço médio do castdo é 700 réie. ri exportada grande 
quantidade de semente para França e Itália; em 1871 expor- 
tou-se do dÍBtricto de Bragança 1:262 kilogrammas, no valor 
de 44:0OOfW0O r^, a 35^000 réis o kilogramma; e do deVi- 
zeu 694 kilogrammas, cujo preço variou, aegonáo as localida- 
dea, de 6^500 a 26(S000 réis». Em 1872 exportou-se 1:495 ki- 
logrammas, no valor de 17:000(í000 réis. 

Na mesma epocha (1871) o preço médio em França era de 
530 trancos, ou 945870 réis *. O preço minimo em França 
acba-ae no anno de 1845 a 120 francos o kilc^amma, ou réis 
21^1480. 

A producç2o de seda nos príncípaes paizes ibi avaliada em 
1872 do modo seguinte: 



Itália. 

China 

índia orienta. 

Japlo 

Rnsata 

Auftria. 

Turquia 

Portugal 

Hesptmha. . . . 



3.126:000 
3.105:700 
636:000 
594:000 
508:000 
440:000 
250:000 
218:000 
210:000 
171:400 
(?) 6:400 



A fabricação de tecidos de seda está actualmente restrin^da 
1, Lisboa e Porto. Em Lisboa ha 10 fabricas de seda, no Por- 



Xa exposiçilo de Vienna de Áustria OB expositores de seda em 



t Eztrahldo dos relatorioe dos governadores civis. 

IM. Block, Statàtique de la Franee, vol. ii, pag. 163, 2.> edifSo. 
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rama, âada oa tecida, obtiveram 1 medalha de progresso, 1 de 
mérito e 5 diplomas de mérito. 

Tâoidos mlxtos. — Ha no districto do Forto 63 fabricas de 
tecídoB miztOH, de lã e algodSo, 1% q seda, linho e seda, liaho 
e algoãUo e algodão e seda. 

O prodiicto d'estas fabricas é consumido no reino. 

Rendas. — Esta fabrícaçlo é em Portugal inteiramente do 
domínio da pequena industria. Os principaea centros de produc- 
ç3o são: Vianna do CasteUo, Peniche, Setúbal, Cezimbra, Villa 
do Conde, Olhíto e Constança. 

Avalia-se em 30:000íil000 réis o valor das rendas produzi- 
das em todo o reino. 

Exportam-se para o Brazil e possessSes ultramarinas. Em 
1856 exportou o reino 167 kilogrammas de rendaa de linho, no 
valor de 3:543(5000 réis; em 1872, 611 kilograramas na im- 
portância de 2:8Hli$000 réis. 

n 

INDUSTRIAS DO VESTUÁRIO 

A estatística de 1867 recenseou 5:714 estabelecimentos em- 
pregados nas diversas industrias relativas ao vestuário. £m 
lisboa o numero de estabelecimentos, em 1868, era de 1:023, e 
1:390 o numero de officiaes de alfaiate, chapelleiro, sapateiro e 
luveiro, 

N3o ha exagero, se se considerarem estes números aotnal- 
mente como duplicados. 

A exportação das obras provenientes d'e8tas diversas indus* 
trias passou muito alem do dobro, no período de dezeseís annoa 
de 1856 a 1872, como se vê do se^nte quadro: 



Tecidos em obra. 

Chapéas de feltro, palha, etc. 

Boneta 

Calçado 

Chupéas de sql 



32:2384000 

6484000 

2:4344000 



123:3544000 



65:2804000 

40:8804000 

3:2194000 

198:2774000 

11:(Í944000 
4:407*000 



323:7074000 



Fato. — O recenseamento de 1867 conta 166 estabelecimen- 
tos de fato feito, 58 adelos, 646 alfaiates e 122 modistas e coa- 
torelras. 

I^boa contava, em 1868, 96 alfaiates, 346 officiaes e 23 mo- 
distas ou costureiras. 
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£ matiiiésta a deficiência d'estGB numeroe. A estatistíca de 
distrícto deVianna menciona 590 alfkiates. l 

Ohapellatia.— É industria muito antiga etn Fortagal. &ra- I 
ga ora o centro productor dos chapéus Aé feltro e de IR gvos- 1 
seiroB, e ainda hoje, ali o no distrícto do Aveiro, e^ste esta fa- | 
brÍcaç!to em grande desenvolvimento. O marques diá Pombal 
animou muito esta industria, fundando em 17Õ9 uma fabríca i 
de chapéus em Pombal; a par d'efila se desenvoU-efam ttbttaÉ, j 
chegando a industria nacional a produair chapéus suíHcientes, , 
não só para o consumo de todo o l^ino, mas também para abas- i 
tecer os mercados do Brazil e das colónias de AMca e Âsía. i 
Em 1826 havia no reino 50 fabricas de chapéus de feltro, sen- 1 
do 31 cm Lisboa, e 3 de chapéus dâ pellucia de seda, alem do 
gtande numero do Fabricas de chapéus de lít do Minlu>. 

A media da exportação de chapéus nos annos anteriores b , 
1826 era de 208:000 a 210:000, com o Valor de 280:000^000 ! 
réis. Começou a decair esta fabricação sob a influencia de di- 
versas causas, entre as quaes sobresáe o abandono a que a mo- 
da condemnou os éhapéus de feltro, substituindo-os pelos de 
mIIugía do seda, cuja fabricação só mfus tarde es iutrodusiu em | 
Portugal. 

Os direitos protâctoree que depois se estabeleceram na pauta 
das alfandegas, fixertun reviver esta industria, a ponto de fabri- 
car productos iguaes aos estrangeiros, e habilitar-se a CMiquis- 
tar AS primeiras distincçSes nas exposiçSea de Londres e Piu-is, 
obtendo ultimamente na exposição de Vienna 1 loBdalha de prt>- 
^^so; S de mérito B 3 diplomas de metita. 

Pelo recenseamento de I8ti7 havia n'eesa epooha 1Ô5 fabri- 
cas de chapéuBi £m 1808 tinha Lisboa 76 officinas de cbapd- 
leiro com 116 oiíiciaea. Actualmente ha cerca de 90, cuja pro- 
ducçlo se calcula em 900:000íi000 réis, subindo a producçSto 
do reino proximamente a 2.000:000^000 réis. 

A importação da matéria pnma para esta industria em 187S 
foi a seguinte : pellucia de seda 575 kílogrammas no valor de 
SiOOO^OOO réis; pellos â5:43& kibgrammas, 40:000^000 réis; 
fehtm 3ô!366 kllogratwmas, 10;000(K)00 réis. 

Calçado. — A estatística recenseou, em 1867, 2:360 sapatei- 
ros e 1:255 tamanqueiros ; em Lisboa a estatística de 1868 cou- 
tou 328 estabelecimentos de sapateiro com 920 officiaes. O numero 
de officiaea de sapateiro, cm todo o reino, calcula-se em lj:000. 

Ê esta uma das industrias que mais se tem aperfeiçoado. 
Alem de varias distSncções obtidad nas esposiçSes antM^ores â, 
de Viennft, ii'e8ta obteve esta industria 1 medalha de progrcSít», 
1 de m^ito e 1 diploma de mérito. 

O considerável augmento da exportaçíEo, que, de 1656 a 1872, 
subiu de 32:000^1000 a 198:000i$000 réis, raOStra a itnportUi. . 
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cia d'e8ta industria qae, alem d'ÍBao, fornece oh c<mBBmidoT«B 
de todo o reino. A importesSo de oalç&do é relatívunente inri- 
gnificante. 

liUVaa. — Em 1867 havia 23 luveiros em todo o runo, se- 
gtmdo a estatística díBcírI, sendo 15 em Lisboa. Esta ímlus- 
tria dá trabalho a perto de 100 costureiras e 30 officiaes. 

m 

INDtlST&JAS DOB USTAES 

Antes de 1755 a industria maiiufactora doa metaes estava em 
gnmde atraio. Alem das fundiçítes nos arseaaes do estado, ape- 
nas *ê fabrícavam grosseiras ferragens e cutelaria no Porto, 
BmgB e OiumarJIee, e varins obma de picheleiro e caldeireiro 
em Lisboa e outras localidades das provindas. 

O marquez de Pombal, estendendo também a estas industriae 
a sna vigonMa protecçãD, arranooa-ss do estacionamento em 
que jaziam e crenu outnts novaa, mandando vir mestres estran- 
geiros. 

A direcção da real fabrica das sedas encarregoil d estabele- 
cimento e administração das novas âibricas, saindo as despe- 
BM do Bõn custeamento, doe rendimentos da fabrica e de alguns 
snbsidiDs do estado. Assim se estabelece» ama fal»ica de cute- 
laria e outra de serralberia, annexaa á fabrica das sedas; e do 
mesmo modo foi creada em Alcântara uma fabrica de limas, em 
Pernes outra íabrioa de limas e serralheria, as lundiçflefl de 
ferro em Paço de Arcos, na Foz de Alge e a de Lisboa, deno- 
minada real febrioa de fuodiç&o estabelecida no bairro dos fa- 
bricantes, na qual se ftmdiram mais tarde os sinos para o con- 
vento do Coração de Jesus (Estrella). 

Todas estas fabricas foram transmittidas a particulares, em 
pod^ dos quaes prosperaram até 1808, em que a invasão 
fi-anceza as destruiu. D'ellaB saíram muitos artistas habets 
que, espalhando- se pelo reino, aperfeiçoaram a cutelaria e a 
Berralheria. A província do Minho aperfeiçoou os seus artefa- 
ctos o augmentou tanto a sua producçElo, que em 1817 expor- 
tava pelo Porto ferragens no valor de 213i000è000 réis; em 
1818, 271:0000000 réis; em 1819, 200:000,5000 réis; em 1821, 
212:0005000 réi»; em 1822, 151:000)5000 róis; em 1823, réis 
130:0000000; em 1824, 107:000^000 réis; e em 1826, réis 
193:000(^^000. Pela barra de I^ísboa havia também considerá- 
vel exportação de ferragens. 

A estatística de 1867 recenseou 3:566 officinaa de ferraria e 
eeiralheria, 40 cutelarias, 65 officinag de moveis de feno, 20 
armeiros, li ofHcinas de arco e arame de ferro, 28 fondiçSês, 
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10 officinaa de bronze, 63 de cobre, 11 píobeieiros, 3 fabricai 
ie balanças e pesos, 2 fabricas de chumbo de caça, 169 lato^- 
roa e 484 ourives de oiro e prata. 

ÃB príncipaes íkbrícaa de fundição b3o: em Lisboa, compa- 
nhia Perseverança, Pettera & C.*, Ramos e Bachelay; no PortOj 
as fabricas de Mass&rellos e do Bícalho. 

O capital da fabrica de fundição da companhia Peraererança 
é superior a 200:000i$000 réis, e o valor das transacções effe- 
ctuadaa annualmente era, em 1866, de 130:000|S000 réis. Tem 
duas machinas de vapor, uma da força de 20 cavallos e outra 
da força de 5. O numero de operários e cbefes de trabalho re- 
gula por 250. 

A fabrica de Massarellos tem o capital de 100:000)9000 réis. 
Tem uma machina de vapor da força de 16 cavallos, que for- 
nece o movimento a grande numero de machinas. Tem doía f(»v 
noa de fundição, com a capacidade para fandir cada um 3:000 
kilogrammas de ferro. Consome annuahnente 40:000 kilog^am- - 
mas de ferro para forja e 20:000 de chapa. O movimento da 
fundição era em 1866 auperior a 12:000 kilogrammas por se- 
mana. Emprega 200 operarioa. 

Â fabrica do Bicalho tem um motor a yaptn* construido nas 
suas propriaa officínaa; emprega lÕO operarioa. 

Fabricam estes estabelecimentos machinas de vapor e machi- 
nas de varias espécies, bombas, apparelbos e utensílios de la- 
voura, etc. 

Ã importação de matéria prima para estas iadustrias tem 
augmentado progressivamente. Foi a seguinte nos ânuos abaixo 
mencionados : 



MetMf 


.™ 


- II 


QamiiUd*d. 


Valor 


QBHlldMle 


V»»or 


Aç« 


402:690 

766:725 

239:365 

81:683 

2.449:707 

11.672:954 

478:511 

51:742 

711 

10:076 


37:000*000 
74:000í000 
113:000*000 
18:0003000 

554:000*000 
66:0002000 
23:000*000 
25:000*000 
1:000*000 


606:640 

328:263 

197:507 

59:735 

(?) J:Ô1G 

14.915:199 

918:679 

135:791 

12 

6:050 


53:000<000 
23:000*000 
63:000*000 
26:000íO0O 
19:000*000 
941:000*000 
112:000*000 
51.000*000 
163*000 
546*000 








Po™ií"ndido... 
'^''"^ forjado... 
Folhft de Flandres 









A exportação i 
ftovionnl foi : 



i matéria prima e de productos dá industria 
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• „„ (em bruto. 

^•^ iemobm.. 

Bronze era obra 

»"••>« IZ'^; 

<^' es" 

E.t«Jio i™íb™" 

Í em barras 
ou folhas 
em obra. . 
Folha de Flan- 1 em bruto. . 

dres jemobra . . 

Latão em obra 

Oiro em obra, 

Prato jem barras 

" lemobra.. 

Zinco embarras 

lem obra.. 



17:970 1:700/000 

3:447 3:000*000 

2:689 1:3003000 

201:903 27;000í000 

18 7Í0OO 

391 ' 200*000 

611:809 22:800*000 

4:207 1 1:600*000 

590' 500*000 



■0671 5:900*000 
97:000*000 
2:800*000 
3:000*000 
6:000*000 
13:000*000 
23:000*000 
64:0004000 
200*000 
300*000 
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100*000 
Í:000*000 
1:800*000 
5:000*000 

200*000 
-*- 



800*000 
9:000*000 
20:000*000 

18:000fl000 

50:000*000 

_*- 

100*000 



PoBsne o estado doie estabelecimentoa fabris importantes, o 
arsenal do exercito e o arsenal da marinha. 

No primeiro temos a mencionar a officina de fiindiçSo de ca- 
nliSes e.a officina de armas. 

A &bríca de fundição de canbSes consta : de officina de fun- 
dição de ferro, djtá de fundiçfío de bronze e officinas de serra- 
Iheria. Possuo macbinas de limar, de brocar, de estriar canhões, 
de abrir roscas nos projecteis, etc. 

A fabrica de umas, consideravelmente melhorada e augmen- 
tada nos ultimos annos, tem igualmente machinas de furar, li- 
mar, tornear e estriar, serras mechanicas, uma plaina mecha- 
nica e algumas outras machinas conatruidas no próprio arsenal. 

O Talor dos artigos manufacturados pelo arsenal do exercito 
desde outubro do 1871 a igual mez de 1873 sobe a 207:586f;<XX) 
réis. 

A parte fabril do arsenal da marinha consta das officinas de 
apparelho, bandeireiroa e alfaiates, calafates, caldeiras, car- 
pinteiros de machado, carpinteiros de branco e pedreiros, cor- 
reeiros, entalhadores, fiinileiros e caldeireiros, fundições, ferra- 
ria, machinas, .moldes, polieíros e torneiros, pintores, serragem, 
tanoeiros, talhame e velame. N'esta3 diversas officinas tèum sido 
introduzidos grandes melhoramentos, especialmente nas offici- 
nas de machinas, de caldeiras e de serragem, as quaes possuem 
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possantes maclimai) âe furar e cortar chapas éc metal, tomos, 
etc, movidos a vapor. Produzem estas officinas machinas de 
Tapor, caldeiras e em geral todas as pegas necessárias para ob 
pavios que se constniera ou reparam no arsenal. 

A seguinte nota estatística representa os valores das matérias 
primas empregadas, das ferias e da producçSo das diversas offi- 
cinas d'este importante estabelecimento do estado nos trea an< 
noa economicoa de 1870-1873: 



^ 


UWluvriM 


Feriu 


ToW 




1870-1871... 
1871-1872... 
1872-1873... 


121:833X103 
115:6724721 
150:837^1320 


93:4691350 

91:4304956 
108:3334128 


215:291í;452 
207:0034677 
264:17QM48 


365:707#»49 
224:789*248 
272:979^)^ 



No valor doa produetoa fabríoados está incluida a percenta- 
gem de âespe»^ de admiaiatraçSo, ãscalísaçSo, policia e outras, 
que nos annos acima mencionados foi: 1870-1S71, 8,4656: 
1871-1872, 18,3257 i 1872-1873, 8,7585. 

A despeza feita com cada officina em material e m^o de obra, 
euja sranma representa o valor dos produotoa fabricados livro 
da pepoentagem atúma indicada, foi, nos r^erido* annos, a qu« 
mostro o seguinte quadro: 



oníciíiis 


.B,o..„ 


,sn-,s,. 


««-.ST, 


Apparelho 

Baadeiria e alfaiates 


17:lt<2il2ãí 

17:104^72 
22:5395522 
12:2784132 

11:9754684 

70:705*813 

1:9814875 

78O4S70 

16:5804855 

7:3994538 
14:9634005 

l:284í248 
4:0154056 

4:396479é 
1:5554155 
1:7814185 
1.-692Í0S5 
16:7194474 


12:5814044 

13:3084008 
17:6484677 
14:670408? 

14:4524472 

53:1344858 

3:1624011 

670âS50 

10:4134156 

10=1774499 

6:4694-^94 

12:6354311 

924^317 

3:4954867 

5:3954686 

8885561 

1:8243108 

1:5024948 

16:l(eâ374 


6:4454861 
15:3194058 




ie:8?44M7 

15:9204809 
80:672424í) 
2: 9854006 
699#8S0 
23:2294989 
13:9764718 
7:7934129 
14:3514653 
1:7104510 
2:6354874 
6:2974987 
1:9064331 
1:7844647 
1:9964393 
15:53945&7 


CsminteiroB de bnaao e 


CHrpinteiros de macliado . . 
Correeiros 


FmiileiroB e caldeireiros. . . 


Fundições 

Machinas 

Moldes 

Polieiroe. 

Pintor» 






Velame 

: : ... 


244:9944426 


198:3564728 


250:9954563 

=v~ 1 



A admimetraçSo d'este estabelecimento e das suas dependen- 
ÓMi &brica de cordoaria e depósitos' de matérias primas, de 
vivqrea e de material de guerra, pertence a um funcoíonario su- 
perior denominado superintendente, escolhido pelo governo de 
entre oa officíaes superiores da armada. 

pessoal do arsenal e a deepeza respeotira orçada para 187^ 
1878 & indicada peto seguinte quadro: 

Soperintendeneia 

Superintendente, gratiflcaçflo 480Ô000 

Secretario, gratiacação 30(^000 

Secretaria 

2 Eaoripturarios, a 700 réis 513^00 

8 Escreventes, a 500 réis 366^000 

a Serventes, a 400 réis 29^800 

AdministracSD de fazenda 

Chefe, gratificação - . 180íS000 

Commissarío de mostras, gratificação ISOâlCOO 

7 Aspirantes, a 96,5000 réis 672^000 

Prineira 4ir«e(ii 

Chefe, gratificação 9605000 

Sub-chefe. 8605000 

Segnnda direeçSo 
Chefe, engenheiro constmetor, gratíficaçSo. . TSOjjOOO 
Sub-chefcj engenheiro constructor, gratifica- 
ção 432íS000 

3 Ajudantes, engenheiros constructores, gra- 

tificação 1:2963000 

Depósitos 
3 Officiaes de fazenda encarregados dos três 

depósitos, gratifícaçÈío 212|^Í00CI 

2 Aspirantes 192^000 

3 Escreventes, a 500 réis 549^000 

9 Serventes, a 400 réis 1:317^600 

eonttblHdade iadaslríal 

Chefe, 1." apontador 480,5000 

SnVchefe, 2." apontador 400^1000 

2 Escreventes, a 500 réis 366^000 

1 Servente, a 400 réis U6ít40Q 

Dlrisfíes e oBleiíias 

9 Escreventes, a &00 réis . : l;647p)a 



t, '...00'^IC 



Mieia 

Porteiro, a liJÍOOO réis. . . / 

10 Guardas, a 700 réis 2: 

OScMas 
581 Opwarios do quadro affectivo 74: 



86 Operários supranumerários. , 

Operários provisórios 

Enpregades addidos 

Inspector de machinae 

Desenhador , 

6 Escreventes, a 500 réís . . , . , 

1 Escrevente, a 400 réis 

Ãuguientos de vencimentos 

Guarda, a 700 réis 

Servente, a 240 réis 



900*000 

240Í000 



i4%mo 



112:958^640 



Ha no arsenal um conselho de trabalhos composto do super- : 
intendente, dos chefes das duas direcçSes, do mestre da officína , 
das machinas e do engenheiro conatructor naval, servindo de | 
secretario. 

A fabrica nacional da cordoaria é um estabeleinmento fabril i 
dependente do arsenal da marinha, e tem o s^uinte pessofd: 

Director, gratificação 360*51000 i 

Official de fazenda, gratífícação 12OI9O00 

152 Operários do quadro eíFectivo 14:643Í5420 

4 Operários supranumerários 2345240 

2 Fieis, a 500 réis 366,5000 1 

Porteirt), a 600 réis 219^600 , 

Guarda, a 360 réis 131^760 

Tem esta fabrica duas officinas : a de cordoame e a de 'fiaçSo 
e tecidos. 

O seguinte quadro resume o movimento febril d'estas duas 
officinas: 

Oficina de csrdoame 





■™-,.„ 


„,-„. 


„„-;;; 


Enxárcias. 

Fio— linboetnealhflr... 
Divereae 


15:080S222 
2:1165535 

835flfi97 


20:8(»£515 

1:847*288 
552<J!I44 


24:840^928 

2:1534737 

53-.i*656 


17:830M5i 


23:2054747 


27:531^19 





la 


0-1 871 
Vilor 


.«.-IST. 


18Ja-lBTS 11 


rl.1 de.p«>dlda 




ViJor 




V.1or 


UODO cbeTTI B CUlhl- 


ta-.m 

500 


B:7ieí8IW 
IBSiSOO 

i:ínesaise 


'^^*" 


!52,MOO 
765^931 

-#- 


w 


SlilSOii^DO 
lílflSíS 


lAolw biwuo puri 


Alcti*», a«p«rdl- 






lIíSOlitMl 


lS:6S0jesl 


SíiBUS^i 



Mio de obra 


>.,.-,.„ 


,.,.-„, 


»-,.,. 




4:907í210 
8ia732 

1:237*000 


4:802*735 

92Í386 
l:152íi249 


4r519*500 

91*803 

2:150*057 


Locomovei 

Despesas geraes 




6:225*942 


6:047*370 


6:761*860 



Officina de fiação e teridos 





IBIO-lBTi 


1871-1878 


181Í-18W 


:idoB (brim, lona, ctc.) 


14:124i3672 

558*846 
2:171*221 


13:214*855 
-*- 

575*624 


14:925*407 

610*118 

6055600 

2:565^730 











16:8545739 


13:7905479 


18:7065855 | 



[«Brial 


1870-1871 


1871-187Í 


18K-18T3 




Kllogr. V.lor 


Kilogr. 


V.!or 


KilôBT. 


V.lor 


dho.... 
topa... 

versoi-. 


25:992 7:863*318 

6:754 635S095 

945792 


29:559 


9:Í95*G81 

-a- 

11G5774 


30:283 
6:822 


9:243*339 

1:5295130 
127*636 




32:7^,8:593*205 


29:559 


9:612*455 


37:105 


10:900*105 
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«lodeobr. 
Piaçíto 


iSTO-ieri 


18T1-18IS 


1873 -ÍBTS 


4;245*894 
3:008Í906 


4rlG4í068 
8:169j8i5 


3:8184333 

2;619í88* 


Tecídoe 


7:254«T99 


7:384^913 


6:438,S717 



IV 

ABTES OEHAHIOAS E FABRIO^S DB TIDRO 

A eataiJBtica official de 1867 fornece os seguintes números, 
nlatívos áa dÍTerBaa indastrias qae «npr^am as argillas plás- 
ticas, e & fabricaçSo de vidros. 

Fabricas de teUia ou tyolo 620 

Fabricas de louça de barro 1:406 

Fabricas de louga faiança. ; 13 

Fabricas de porcelana 1 

; Fabricas de vidros S 

O pessoal d'eBteB estabelecimentos é de 4:700 operários. 

£m todos os diatiictos se fabrica louça de barro; as locali- 
ãades que mtós se ^stinguan silo: no districto ãe L^ria, CaJ- 
das da Bainha; no districto de Évora, Extremoz e Vianua; no 
dístricto de Lisboa, Lisboa e Abrigada, onde lia uma fabrica 
ite tabôfi de grés e tijolos refractários; no distrietó de Vi^en, 
UoUdos, louça preta; no districto de Fortal^re, Flor da fioaa. 
. Ãs fabricas de louça faiança e de pó de pedra estSio situa- 
ílas em Lisboa, Sacavém, Porto, Coimbra, . Olhão e Caiainha> 

A &brica de porcelana pertence ao districto de Aveiro, iia 
f istft Al^re. 

As &bricaB de vidros estAo nos Bt^^iintes districtos : Leõria, 
jbbrica da Marinha Ch-ande; Lisboa; Aveiro, na Vista Al^^re 
p em Oliveira de Azeméis. 

A fabricação da louça de pó de pedra e faiança em Portugal 
^ata de 1767. K'esBe anno teve começo a fabrica de louça, fon- 
ftada pelo marquei de Pombal, em Lisboa no sitío do Rato. 

Ibnto & MSe de Agua, para o que maadou vir de Itália mnl 
labil mestre. 

. Klío se fabricou n'esta fabrica do estado senão louça de barro| 
fi faiança ordinária, mas serviu de ponto de partida para o ea-i 
tobelecimento de outras fabricas na capital, em Coimbra e nq 
Porto. 

Em 1769, por influencia do poderoso ministro, instituiu «ml 
partioular, Ouílherme Stephens, a fabrica de vidros da Mariolia 
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Grande, com o auxilio de um empréstimo de 32;Q0OiíO0O peia 
pelo cofre do donativo dos 4 por cento. Eata fabrica passpu n^H^ 
o estado, em 1826, por dispoaiçlto testamentária do irraão e hçrT 
deíro do fundador. E uma vasta editicaçâLÒ que ocpupa uma área 
de 18 hectares junto á povoaçíío do mesmo nome, diia? legiia^ 
i O. de Leiria. Está arrendada por 2:000^000 réis annúaea, g 
produz vidraça e crystal, em cujo fabrico o actual arrendatário 
tem introduzido grandes aperfeiçoamentos. 

Km 1860 tinha 4 fornos de fusão, 5 de estender e 3 de cal- 
cinar areia. 

A fabrica consta das seguintes officiuas: officina de y^dr^ça, 
qae tent aimexas as Qfficmas de estender vijjraca, dç s^a e 
calcinaçPío das matérias primas, e de reSnaçilQ do salitra p W- 
taasa; a officina de crystal, a officina de cadinhos, e a o^ciija 
de lapidação na qual havia em 1860 quatorze machinas de l^r 
pidar postas em movimento por um motor de vapor, â^ força 
de 6 cavallos, mas que nSo pertencia ao material d^ t^h^jc^. 

Alem d'estas officinas príncipaes ha a olapa, a officina de 
lavagem das areias, a casa dos pisSes cojp ufu motor hidráu- 
lico, a amassaria, a carpintaria, etc. 

Ob vastos ediâcios fabris e riira< l d'^sta 

fabrica foi avaliado no anno de Í82' is j pela 

avaliação de 186Ó o valor total er 

A producçSp annual até 1860, er crystal), 

36:300 peças lapidadas, 96:,874 k ^ e 90 

kilo^ammas de cadinhos para usq 

O pessoal administrativo compu _ láoa.' O 

pessoa^ &bril constava de 182 operários, com salario/ãe 200 gi 
800 réis, 6 23 mulheres a IQO réis. 

A fabrica de porcelana e vidros da Vista Alegre foí fundar 
da em 1821, mas já nos fins do século passado se tinha tentado 
estab|d,ecer esta industria en; Portugal. , , 



PAPEL - UJPBESSip 

Ha 45 fabrica de papel de escrever e de impressão, « 2o 
de papel de embrulho e papelão. O ppssoal consta de 1:921 opç-r 
rários. sendo 748 homens, 937 mulheres e 236 menores. 

pa salários regulam de 40 a 100 réis para os menores, 80 à 
120 para as mulheres, e 240 a 600 para os homens. 

Consomem estas fabricas annualmente cerca de 4 núlh5es 
de kilQgrammas de trapo. 

A producçâo de papel é actualmente calculada em 2 milhSes 
de kilograiomas. 
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Era 1862 havia 52 fabricas de papo!', que produziam 
1.500:000 kilogrammas de papel, e consumiam 3 milhSes da 
kilogrammas de trapo. 

Feia estatística de 1867 havia 89 estabelecimentos de tra- 
peiros. Estes estabelecimentos juntavam quantidade de trapo 
superior ás necessidades do consumo das fabricas. Em 1861 
importaram-se 2:302 kilogrammas de trapo, e exportaram-se 
32:148 kilogrammas. 

Em 1872 a importaç3o de trapo foi de 625 kilogrammaa, e 
a exportação de ^89 kilogrammas. 

As fabricas de papel eatJto estabelecidas noa distríctos de 
Aveiro, Lisboa, Santarém, Braga, Coimbra, Porto, Leiria e Vi- 
zeu. O districto de Aveiro é o que poasue maior numero de fa- 
bricas; as melhores pertencem aos distríctos de Lisboa (Abe- 
lheira e Alemquer), Santarém (Thomar) e Coimbra (LouzS). 

A estatística de 1867 enumera 81 typogi-aphias. Actualmente 
ha míús de 90. 

Alem d'eBtas ha os seguintes estabelecimentos do estado*, 
imprensa nacional de Lisboa, imprensa da universidade de 
Coimbra, e imprensa da academia das sciencias. 

A introducçlo da arte typographica em Portugal começou, 
segundo ak;uns auctores, pelo estabelecimento de uma typogra- 
pma na cidade de Leiria, pelos annos de 1470 ou 1474. O que 
ç' porém certo, é que a publicação mais antiga que se conhece, 
é impressa em Lisboa e tem a data de 1489. 

Propagando-se rapidamente este grande invento pelas priu- 
cipaes cidades do reino, floresceu & sombra da protecção dos 
reis e do publico até ao meado do aeculo xviir, como industria 
particular. Tendo soSrido alguma decadência, principalmente 
depois do terremoto de 1755, o marquez de Pombal, querendo 
íestaurar ô aperfeiçoar a arte typographica, fundou em dezem- 
bro de 1768 a impressão regia, annexando-lhe a real fabrica 
de letras de imprensa que, por proposta da junta do commer- 
cio, tinha sido creada em 1758, juntando-se-lhe uma aula de 
gravura. No anuo seguinte, 1769, annexou-se também á impres- 
são re^a uma fabrica de cartas, que durante muitos atmos 
íqmeceu a principal verba de receita d'aque!le estabelecimento. 

tToB primdros vinte annos, isto é, até 1789, rendeu a im- 
pressão regia mais de 78:000^9000 réia. A fabrica das cartas 
rendeu, de 1790 a 1795, 18:000^000 réis. Era 1801 o rendi- 
mento da impressão ascendia já a 38:000^1000 réis, e foi gra- 
dualmente subindo até á media de 51:000^000 réis, de ISll 
a 1821, decrescendo depois até 40:000^1000 réis. Com a mu- ' 
dança de governo, em 1833, a impressão regia passou a cha- 

' Segundo a estatística feita pela repartição dos pesoe e medidas. 



msr-se impi-ensa nacional. Depois d'eBta epocha, tem caminhado 
an progressivo desenvolvimento, como bem o indica o seguinte 
quadro do seu rendimento e pessoal : 



..^ 


P«^, 


Bec^- 


1848-1849 

1856-1857 


129 
211 
290 
295 


40:778^000 
73:890X000 
116:202«000 
143:602«000 


1 1873-1874 



Como estabelecimento do estado, a imprensa nacional de Lis- 
boa é administrada por um fimccionarío de nomeação regia,^ 
mas, como qualquer estabelecimento industrial, o seu custea- 
mento é feito com a receita produzida pelas impressSes para o 
eatado e para os particulares, pela venda de t^os e cartas de 
jogar- 

O pesãoal de administração compSe-se, alem do administra- 
dor geral, de 5 empregados da contadoria e 4 fieis. 

Consta este grande estabelecimento de quatro officinas prin- 
cipaes : a typographiea, a de fundiçSo de typos, a líthographica 
e a fabrica de cartas, 

A officina typograpliíca subdivide-ae em: ofiScina de com- 
posição e uma escola annexa, officinas de impressão manual, 
de impressão mechanica e uma escola de impressão; gabinete 
doa revisores, e officinas de calandragem, aasetinagem, encader- 
naçSo e brochura. Uma machina de vapor da força de 6 cava- 
los p3e em movimento os prelos mechanicos. 

O pessoal dividido por estas diversas officinas, consta: de 
10 directores, mestres e contramestres; 81 compositores; 8 
revisores; 42 impreaaores; 22 aprendizes; 17 encadernadores 
e empregados na officina de assetiní^em; 14 empregados me- 
nores, distribuidores, etc. ; total 194. D'estes, 80 trabalham de 
empreitada e 114 a jornal. 

Ã media da importância das ferias semauaes foi, em 1866, 
de 77Oí¥O00 réis; o salário máximo foi de 2)5Í160 réis; o mini-' 
mo de 4Õ0 réis. Em 1874 a importância media das ferias se-' 
manaes foi de 930*5000 réis. 

O material da typographia consta de 15 prelos manuaes, 9 
prelos mechanicos, sendo 1 de impressão a duas cores, 4 ma- ■ 
chinas de tirar provas, 2 calandras, uma prensa hydraulica e 
varias outras prensas e machinas. Os typos em uso montam a 
mais de 50:000 kilogi-ammas. 

Pelo seguinte quadro da receita d'estas officinas se conhece 
bem o seu desenvolvimento desde a fundação da imprensa : 



t, '...00'^lC 
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r... 


RícdUi 


17TO 


23 
31 
46 
61 
89 
144 
186 
1ÍI2 
lí»4 


7:743í000 
12:219A000 




















86:864«)00 


1871 


74:5e9*)00 

84: 8794000 







■A (tíHcÍTià de Bindíção "às tj^pos tem A\ms FRfçBes: a ^cção 
dè gfeíúi-il e gàlvántípfestia, e a secção de fiindiçSo de i^6s 
ee^tereotypia. ' 

' A tecçSo de gravura tem o aogniiite pessoal : 1 director, 4 
op^erftrí^OB e aprendizes. Desde a sua creaçfto o pessoal teõi ãidò 
o mesmo, com raras alterações. O material d'eBta officina cotietà 
de 3 mtóhiníM -de gravar, 4 diversos apparelhos galvânicos e 
outros. ' 

A sôcçSo de fiuidiçSo de typos tem I director, 1 contramestre, 
20 fundidores, 21 aprendizes e mulheres, 3 serralheiros mecJia- 
nicos e 3 serventes, O material da officin.i eompÕe-so de Í4 
nlachinaè de fundir, 2 de cUckdr, 5 de crenear, roçar, rebar- 
bkr, Bãtoitos apTmrelhos de estereotypagem, grande numero de 
mbldéfe e miitrízds, e 60:000 kilogrammas de typós em deposito. 

A- íniportancia média das ferias semanaes, nas duas setíçSes 
d'èslá officina, foit no anuo cm 1866 de 200^740 réis, sendo a 
salário máximo 2)5450 réís e o minimò 400 réis. 

'O seguinte quadro ínostra a proáucçSo, receita c pessoal em 
differtfntés aaridà; por elle se pôde ajuiaar do progresso á'esta 

officiíiá;' • ■ ■ 



i: .-: i^i^-T-i — '— ' — 


Pexiaáí 


Prodocçio 
2:419 

10;809 

27:496 
35:492 


"-'- 




19 

38 
60 
52 


3:261*000 
6:970*000 
15:009*000 
33:413*290 1 


1856 

1866 


1874 



A_ officina lithographíca foi montada em 1836 e auccessiva- 
nientõ melhorada. 

Tinha em 1874 o seguinte pessoal: 1 direclur, ii desenhado- 
res e gravadore», 10 ostampadoreB, 2 ajfn.xpdixfs u 2 serven- 
tes. 
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A media das feríoa Bemanaes era n'eBee anno de 68|$000 réa; 
tendo o salário máximo 15200 réia e o mínimo 400 réis. 

O material da officina consta de 16 prelos manuaes, 1 pKlo 
mechamco, 1 apparelho para tiritem a cores, 1 machina de pau- 
tar papel e grande numero de pedras. 

A receita d'eBta officina tem sido a aegoínte: 

1845-1846 1:853,9000 

1855-1856 3:5755000 

1865-1866 13:179,S000 

1873-1874 5:4995000 

A fal»7Íca daa cartas tinha em 1866, 1 mestre, 4 operários |t 
3 maohinas. Em 1874 havia apenas 2 operários. Emqiuuito dit' 
na o prÍTÍl«^o exelasivo da fabrica, isto é, desde h soa erM- 
çSo até 1833, as sua^ receitas foram: 

1770 8:0745000 

1801 26:2565000 

1814 88H)485000 

1820 21:7625000 

1826 . 14:2195000 

1832 7:3 



Depois de 183S as receitas soflreram as alternativas «jiie a» 
vêen do seguinte quadro: 

Hedli umBil 

1838-1840 2:2695060 

1841-1845 1:318,S000 

1847-1850 6995000 

1861-1865 1:6135000 

1 871-1874 1:556(!ÍOGO 

A ãeaçtaa. total com este notável estabeteoimuite é a 
te, aegvjado o orçamento para 1876-1876: 

Administração geral 5; 

Officina íypographica 78:8155000 

Officina de fundiçHo de typoa 19:1705000 

Officina lithographica 7:6425000 

Fabrica das eíirtaa ,. . . . 1:1705000 

TotsJ 112:16651000 

O renâímeato total foi o seguinte nos três nltimtn anDM éoa- 
doos: 

1871-1872 115r9815000 

1-872-1873.... ; 122:1735009 > 

1873-1874 143:6 



Jooglf 



Ã imprensa nacional íbrnece quasí todo o typo que se con- 
Bome no reino, c exporta, principalmente para o Brazil, quan- 
tidades muito importantes. Comparando o movimen,to commer- 
cial de caracteres de imprensa nos annos de 1856 e 1872, se 
vê claramente o incremento que tem tido a sua fabricação. 



Importação 

Exportação 


WM 




II 


Kllo- 


Vulort. 


^.^U 


V.,... 


2r922 
1:150 


2:271í000 
2:943*000 


2:767 
15:815 


SíHGSOOO 
7:3O5íO00 



O consumo do papel n'este estabelecimento foi o seguinte dos 
annoB abaixo menctonados: 



^.„ 


Resinai 


Fe» 




lli841 
11:833 
12:085 
14:582 


148:465 
211:703 
218:476 
227:185 











Terminando o que diz respeito á imprensa nacional de Lis- 
boa, devemos acrescentar que, na execuçâío dos seus variados 
trabalhos tem attingido um tlío subido grau de perfeição, que, 
nos grandes concursos das exposiçSes universaes de Londres, 
Paris e Yienna de Áustria conquistou as mais elevadas distánc- 
çSes, e mereceu ser qualificada como um dos mais notáveis es- 
tabelecimentos typographicos da Europa. 

VI 
INBUSTKIAS DIVERSAS 

Álcool. — O recenseamento de 1867 manifestou 601 estabe- 
lecimentos de distillação de aguardente sujeitos á contribuiçSo 
industrial. Se entrassem n'aquella estatística os alambiques de 
todos os fabricantes de vinho, aquelle numero elevar-se-ía con- 
sideraTelmente. 

Sc^çundo a estatística oíEcial de 1872, fabrícou-se nQ reino 
55:069 hectolitros de a^ardente. 
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Eis qual foi o conuneroio de álcool e bebidas alcoólicas noa 
annoa seguintes: 



Importação .... 
Exportação .... 












v.^„ 




VJor» 


4:807 
897 


I43:00OÍO0O 
21:000^000 


8:á04 
225 


I86:000í000 
6:000^000 



Vinagre. — Na falta de outros elementos estatisticos, a ex- 
portação considerável d'e8te producto denota a importaucia da 
sua fabricação. 

Em 1872 exportou o reino 12:760 hectolitros de vinagre, 
com o valor de 64:552^000 réis. 

Couros 6 pelles. — Em 1867 recenseou a estatística das 
profissões 288 fabricas de cortumea. 

O pessoal empregado n'esta industria é calculado em 1:900 
operários. Os Balaríos variam de 240 a 600 réis. 

Ã importação de couros verdes foi: em 1856, 1.26d:141 ki- 
logrammas, no valor de 404:3775000 réis ; em 1872, 2.438:424 
kilogrammas, cora o valor de 759:9183000 réis., 

A exportação foi: em 1856, 109:407 kilogrammas, valendo 
33:566(5000 réis; em 1872, 215:671 kilogrammas com o valor 
de 70:811f>000 réis. 

A reexportação foi: em 1850, 74:928 kilogrammas com o 
valor de 28:185áOOO; em 1872, 199:846 kilogramíDas no va- 
lor de 71:926^000 réis. 

Ás pelles dos animaes abatidos para consumo representam 
um vahir de 1.170:0005000 réis. Addicionando a esta verba a 
da importação e subtrahindo os valores da exportação e reex- 
portação, teremos o valor da matéria primeira ã'esta industria, 
Í3to é, 1.788:000^0 réis. 

A fabricação duplica o valor das pelles : portanto o valor dos 
productos fabricados é approximadamente de 3.576:0005000 réis. 

Como industria correlativa, citaremos a existência de 19 fa- 
bricas de aumagre. 

Matérias gordas. Sabão. — Ãlem dos 3:500 lagares de 
azeite de oliveira, de cuja fabricação já nos occupámoa, ha vá- 
rios estabelecimentos onde se extrahe o óleo de purgueira e o 
azeite de peixe. A estatística de 1867 recenseou 59 lagares de 
espremer a cera; 85 fabricas de velas de cera; 27 fabricas de 
velas de sebo; 1 de vélaa de estearina e 24 fabricas de sabão. 

Em 1872 havia no districto do Porto 27 fabricas de vélaa 
de Bebo e 4 no de Lisboa. 
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ÍTo quááro seguinte repreaentítoOH o movimento commercial 
le matérias gordas e sementes oleaginosas, em 1856 e 1872. 
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EiporUffc 
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A»lt*d«ollTelra... 

Aielu de peJie 


iiT^oao 

«:*7«j»l» 
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IBoisMiOOO 
SB4:gM||0N 










IHÍMT ao« 4:370|ÕÕ0 

















P movimento commercial dos productoa íaliricadoe f 
guinte: 





me 


- 1 


Importíçio 


Eiportíçl* 


Imporlíffc. 


.. 


Cera em obra..,. 

Valas ae Bebo... 
VélaBdeftearina 


52^000 
2:5635000 
3:251i000 


73:127â000 
30:224«000 
2t577ÍO0O 


-*- 

4:479*000 
76:6832000 
21:646 JOGO 


48:436*000 

R:063*0OO 

114^000 

4:033*000 





Madeiras.— A madeira produzida em Portagal não ofaega 
pM* »s ooBstrttcçSee nem para as indaatrias qne a empregam 
cdBio TatIXxilia, priína. 

O segtiiMè qiiadpo indica o movimeato commercial das ma- 
deiras « dos productiw falMcaàos. 
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590301(0 
.84;08O|9»»a 
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Como se vê por eate quadro, a cortiça entra por maia de três 

JuartoB DO valor total da exportaçKo de madeiras. O grande 
esenvolvímento que se tem dado aos montados de sobro, faz 
annos subirá muito o valor da exporia-' 



deira, 36 ent: 
ofEciaes d'esi 
7 officinaã de 
Bciaes, 34 est 
1 103 officinas, 
tulo demoB o i 

Til 

INDUSTRIA. DA FESOA 

Todas as povoaçSes do litoral se dedicam á pesca marítima. 
Ob principaes centros d'eata indc^tría tSa : Caminlia, Viaima, 
Povoa de Varzim, Douro (S. JoSo da Foz, Valbom, etc.), Buar- 
«n, Nazareth, Peniche, oeeta da Trafiu*iti \foz do Tejo), Ceiãm- 
bra, Sinee, LagoB, Fera, Olhíto, Fuzeta, Tavira e Villa Real d« 
Santo Antonio. 

Ob rioa onde a pesca fluvial é maia importante s5o : Minho, 
Douro, ria de Aveiro, Tejo, Sado, ria de Fero e Quadiana/. 

Ãs peacarias mais notáveis e em que se adham emjM^ados 
maiores capitães, são: a da sardinha, em todo o litodral, a do 
atam na costa do Algarve e a da pescada. A pesca fluvial de 
mais vulto é a do saiibSo (no rio Minho) e a do aavel. 

Em 1853 havia 3:430 barcos empreg^sdos.na (leaea marítima 
e fluvial em todo o reino ; o peeaoal erra de 29:564 hoMens e 
rapazes '. 

O seguinte quadro mostra quíd foi o movimento comúieroial 
dos proãnctos da pesca nos ann(» de 1868 a 1872: 



AODIII 


iBporWÇio 


Eiporuçk 




1.296: 789Í000 
1.315:026^000 

1.224:282£000 
1.471:684í000 
1.766:2(IOíOOO 


lTT:121j000 
167:4731000 

2ai:7!l5í000 
222:D7450O0 
869:417*000 













■ Nio temos elementos para poder dútingiiir o peesoal en^rogado h 
pesca maritima do da pesca fluvial. 
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MaÍB de nove décimos dos importações representa o valor do 
bacalhau importado. 

O valor da exportação de productoa da pesca em 1872 foi o 
seguinte : 

Azeite de peixe 10;853)5000 

Coral em bruto 9:118^000 

Lixa 1:6700000 

Ostras 2:0340000 

Outros mariscos l:853flOOO 

Peixe em conserva 12:630i$000 

Atum 43:0345000 

Sardinha 127:099íS0OO 

Peixe de outras espécies 59:641^000 

Pescariam diversa» .' 265)5000 

268:1975000 

Tin ~ 

INDUSTRIAS EXTRACTIVAS 

Minas. ^ Se é ainda duvidoso que os phenicios ou os car- 
thaginezes tenham exercido a industria mineira n'eeta parte da 
antiga Ibéria, é ao contrario facto averiguado que os romanos 
exploraram os nossos principaes jazigos metalliferos durante wm 
período de três séculos e meio pelo menos. E prova d'esta ex- 
ploração a descoberta de moedas, instrumentos e utensílios da 
epocha romana na mina de S. Domingos e em outras. Que os 
trabalhos dos mineiros romanos foram executados em lai^ es- 
cala, attestam-no as grandes excavaçSes das serras deVallongo, 
de Fenhagarcia e outras, e das minas de Aljastrel e S, Domin- 
gos. N'eata Tdtima mina as excavaçSes antigas foram calcula- 
das em 150:000 metros cúbicos. A invasão dos povos do norte, 
aniquilando a civíUsaçlio romana e sepnltando a antiga Lusitâ- 
nia em um estado de barbárie, de que só foi arrancada pelo do- 
minio dos árabes, iuteiTompeu completamente a exploração das 
minas. 

Sob o jugo dos sarracenos as minas continuaram no mesmo 
estado de abandono; pelo menos nlío existem documentos que 
provem que esses povos, apesar da sua civilisaçSo, se dedicas- 
sem á industria mineira. 

Depois da fundaçSo da monarchia as riquezas mineraes jaze- 
ram ainda inexploradas até ao reinado de D. José I, em que 
ajunta do commercio e das fabricas tentou estabelecer a in- 
dustria mineira em Portugal, como já tinha praticado com ou- 
tras industrias, começando pela exploração da mina de C6rv5o 
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de Buarcos. Este impulso foi depois paralyaado peia invasíto 
franceza e lutas civis até 1833. Depois d'esta epocha oa traba- 
lhos de minas começaram a desenvolver-se, mas sô em 1852 
tomaram verdadeiro incremeato. 

Desd& 1836 até 1874 o numero de minasj com descoberta le- 
galmente reconhecida e adjudicadas por concurso, eleva-se a 
492. 

De 1836 a 1852 foram concedidas definitivameate 35 minas, 
sendo: de oiro 3, mercúrio 2, cobre 4, chumbo 10, antimonío 3, 
estanho 2, ferro 1, carvSo 3 e asphalto 2*. 

De 1852 a 1874 concederam-se 246 minas, sendo: de cobre 
30, chumbo 36, cobre e chumbo 1, antimooio 6, estanho 13, 
ferro 21, manganez 101, manganez e ferro 25, carvSo 7, as- 
phalto 1, carvUo e ferro 5. 

O numero total das minas concedidas definitivamente de 1836 
a 1874 é de 281. D' estas foram abandonadas ou caducarun as 
eoncessSes 42, e tiveram segunda concessão 15. 

A producçáo media annual das minas, e valor médio dos 
minérios nos portos de embarque ou nos logares 
Portugal, foram os seguintes de 1851 a 1872: 
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ÍSO: 5004000 


S7Í:SS8,S 


1.790! 000 flOOO 


Í80:0S» 


1.2(1:0001000 



Pedreliras. — N3o se tem feito estatística alguma acerca da 
exploração das innumeras pedreiras que ha em Fortuj^al, indus- 
tria aliás de grande importância, porque não só fornece ao paiz 



1 Ob dadoB estatísticos são extrahidoB de u' 
ira organisada pela repartição de minas. 



a exoellente estatística mi- 
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todo o material de constnicçSiQ, mas ainda exporta uma qaaa- 
tidtide notarei para ae posaeBB<!oa portuguezas e paizes estran- 
geiros. 

Limitar-nos-hemott a designai' as qualidades de pedra e lo- 
caes de extracgSo, dividindo os producto^ extrt^udos naq se- 
guintes classes : mármores (.■■ outras pedras para ornamentação, 
materíaes de construcção, ardósias, pedra para cal, pedra para 
gesso^ kaolipo e argillo» finas, argilla ordinária. 

Mármores. — Encontra-se em vários pontos de Portugal gran- 
de variedade de magníficos mármores, desde o mármore saccha- 
roide branco até ao mármore negro, desde o brilhante mármore 
brocha até ao mármore simples. 

O mármore saccharoide encontra-se r^o^ calcareos crystallinoa 
do centro do Alemtejo, em Extremoz, Borba, Portel, Vianna e Be- 
ringel, os quaes silo igualmente explorados como mármores e para 
o fabrico da cal. Nos arredores de Cintra^ eip Pêro Pinheiro, e na 
sen^a da Arrábida ha pedreiras de mármores de todas as cores, 
e juntq a Lisboa estão em exploraj;ICo grandes pedreiras de cal- 
careo branco, empregado na escuiptura e ornamento dos edificios. 

Em Mafra, Lísboíi, Evor^, se podem ver bellos exemplares 
dos mármores do paiz. 

t/tf^tjff^^ fi f f (|^ í}'?flB'tm flOftíT írrflBJtffi — M esta a pedr)! 
empregada nas construccSes em as regiSes graniticas das pro- 
víncias do norte. Os melhores granitos encontram-se nos arre- 
dores "do Porto (moufè "de S. Clens e serrote Ganellas), nas 
Sroximidade de Braga (monte de Airó e Vau do Bico), na serra 
o Gerez, em Çastelío Branco a na (guarda. 

Calcareos. — -É especialmente dos arredores de Pêro Pinheiro 
e Lisboa que se extrahem as melhores cantarias. Todavia em 
toida a sona jurássica e cretácea existia pedr^a«, que fome- 
oem boos mate9:íaes. Ka zona terciária do valle do Tejo ha ban- 
eadae de calcareos g^sseiros e grés, ^ue são exploradas van- 
tt^owuiuinte « £>mecem bons mAteriaes para alvenaria. 

Ardósias. — Em toda a regi!lo schistosa emprega-se o schiato 
ou lousa nas cona^w^sSes. Próximo deVallongo, no districto do 
Porto, está miHitadia um estabelecimanto com motor de vapor 
P4K4 9- ^xtracjíSo e pi:e^)aro das ^dosias, e no mesmo concelho 
ha mais ^gumas pedreiras da mesma espécie de rocha. 

Cal 6 ^essp. — Extrahe-se pedra para cal em toda a Estrema- 
dura, na Beira entre Aveiro e Coimbra, no litoral do Algarve 
e jDO eeatro do .Alaiat^o. A pedra para o &bricQ do gesso en- 
cooti»-s«: em BajTOarena e serra da Arrábida no di^ioto de 
X4aboa, jw dintricto de Leiria, e no concelho de Albufeira do 
districto de Fai-o. 

Segundo a estatística de 1867 havia 377 fomos de cal e 
gemo. 
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Argilla. — O kaolino acha-ae no dutrícto ds Areiro. Ã ar- 
gílla fina axplora-se em Lisboa e Sacavém, a argilla ordinária 
em qpasi todo o reino. 

O commercio exteroo de matorioes de oonetrucção no felno e 
ilbas adjacentes achfi-Be reBumldo no seguinte quadro: 







» 


- 1 




186*000 

9552000 

3:058*000 

-í- 

-*- 

326*000 
3:172^000 


Exporutlo 


U>^^. 


Biporuçio 


H&imore 

Mós 

Pedras 

Pederneiras 

a«BO 

C»l 

Buro B aieú ■ ■ ■ ■ 


SÍ50#000 

1:532*000 

27:072*000 

464*000 

-*- 
878*000 
186*000 


3;im*000 

490*000 

2:471*000 

-*- 
8:099*000 
4£ã75«000 

_*_ 
12:444*000 


2:814*000 

1:326*000 

29:897*000 

998*000 

U7*000 

12:636á000 

439*000 

143*000 




7:859*000 


29:882*000 


32:078*000 


48:090*000 



Sal. — O sal extraKe-se da agua do mar naa marinhas, e ds 
uma fonte salgada no concaiho de Rio Maior, que fornece ape- 
nas o Deceesario para o coniumo local. Ha proximamente 1:200 
marinhss At sal um dÍHUictos de ATctm, Ci»mfn*«, Lisboa, Sant 
tarem e Far». 

A producçao medi* ojrç» {>«r 21.000dX»0 a 22-000:000 d« 
iKCtoÚtroB. 

A exportaçSo de sal em 18&6 foi de l.ÍÍ26:457 hectolitrof 
wm o valor ãe 365:309(Sf000 i^; em lS?â fpi l.«S&:nt h&- 
<aiMtrm Qo valor de 288:»91<9000 réis. 

CAPITULO IV 

COMMERaO E MAVEGAÇÃO 
COMMEKCIO INTEENO 

É completamente impossivel avaliar com rigor o valor total 
dae transacçSea effectuâdas pelo commercio interno. 

Ha porém diversas ^tatísticas parciaea, que bob feisseon 
meios para avaliar a importância dos mais notáveis artisos d'ea- 
sas traaaacçSeBi taes aão: a estatistica do commercio de cabo- 
tagem, a dá nav^ação fluvial e a da circuIaçSo das mercadp- 
tíAB nw caminhos de ferro. Alem d'ifito os impostos mumcip^ 
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nas cidades onde ha barreiras, como em Lisboa e Porto, o mo- 
vimento monetário nos baneos e compaobias, e o movimento da 
bolsa fornecem elementos, para se fazer idéa d'eata parte im- 
portante da vida social do paiz. 

Pelo próprio commercío externo ae pôde avaliar o int«mo, 
porque a maior parte das importações entra no giro do com- 
mercio interior. 

Vamos pois resumir o que as estatisticas officiaes nos podem 
fornecer sobre o assumpto, comparando duas epochas afastadas. 

I 

OOUHEBOIO D£ OABOTAOEU 

Ã estatistica officíal contém unicamente o numero dos navios, 
a sua tonelagem e tripulação, sem dar a conbecer a tonelagran 
da carga^ nem o seu valor É uma falta sensivel que de mo- 
do algum podemos remediar. Eis o resumo do movimento de 
cabotagem nos portos do continente e ilhas adjacentes. 



Baroos de vela 


Aua 


Entridu 


- 1 


d<l»ro« 




TripolMc 


d«l»n« 


ToDGllB». 


Trtp.1.^ 


1H66... 
1872... 


6:896 
6:021 


269:080 
270:264 


44:265 
30:778 


5:763 

4:872 


262:298 
271:358 


43:425 

30:168 


Baroos de vapor 


1866... 
1H72... 


173 
898 


46:306 4:317 
186:556 10:619 


175 
399 


36:904 
184:539 


4:327 
10:392 


Total do movimento ds oabota^m 


J86fi... 
1872... 


6:069 
5:419 


305:336 
466:819 


48:582 
41:397 


5:938 
5:264 


299:202 
455:897 


47:752 
40:560 1 



Apesar do grande desenvolvimento que n'e3te periodo tive- 
ftun as communicaçiles interiores do paiz, sobretudo com a eon- 
ittnu-^o dos caminhos de ferro, que tendem a diminuir a cabo- 
m^tfn, vemos augmentar em um t«rço a tonelagem das embar- 
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i»$3es emproadas a'esse t^co, poatoque o aumero de entradas 
t saiiiB tenha diininuido. É esta mús uma prova do progresao 
de Fortogal n'flBteB nltimos tempos. 

II 

NAVEOAÇiO FLUVIAL 

Na anno de 1858-1859 o movimento do commercio fluvial 
no rio -Tejo, relativo aos portos de Abrantes, Alvega e Villa Ve- 
lha, ibi o seguinte: 



.^ 


I^por.^ 


BjqK«.,fio II 


debarcH 


T<n>Iidi» 


rtabiii» 


Tooelufla. 




1:210 

608 
136 


3:876 
1:573 

724 


1:118 
565 
142 


7i636 

4:G37 

646 


Alvega 


ViUaTelha 


1:951 


6:173 


1:825 


12:919 



Em 1855 õ movimento commerciai doa portos ãuviaea do 
Tejo, desde Santarém até Villa Velha, foi: 



Importação 17:066 

ExportaçSo .- 33:651 

ni 



O primeiro estabelecimento de credito que se creou em Por- 
togai foi o «banoo de Lisboa*, fundado em dezembro de 1821 
por decreto das notáveis cSrtes de 1820, durante a primeira 
tentativa de implantação do systema constitacuoDal. Estabele- 
cido definitivamente o regimen liberal, fundou>se em 1835 1) 
•banco commerciai do Ptotoi . Sm 1841 foi creada a compa- 
nbia «credito Qaciona[>, que depois se denominoa de «confiança 
nadonsl*, e da fnsSo d'esta companhia com o banco de Lisboa, 
decretada em novembro de 1846, nasceu o «banco de Porta- 
gal>. 'Em 1856 creon-se no Porto o «banco mercantiU, e ná 
menna cidade se Aindaram os bancos «nniSo* em 1861, «al- 
lianças e «companhia de utilidade publica» em 1864. ^'eese 
umo foram fimdados em Lisboa o «London & Brazilian bank>,i 
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t6Ín ftii>Et!caixa'âlial':no' 'Porto, i6' &' «firaaiUata A Ihirtuguese 

fins de 1866 formaram-Be eia íiiíbo» M fiáneod cultfunwtPiíifc» & 

iluaitanos e a o companhia do credito predial», e era Braga o 
nbanco do Minho». !': 

A lei de jimho de 1867, que j-eguioii a formaçSo de bancos 
do credito agrícola FfnílapttriaVJ'|ri'íni((jveti a ereação do (banco 
^ Viseu». ,_ ^ ,,,., .... ■.■,,.,-:■' 

pupr^ti^ ,uiu iutervollo de slgun^ ^nçoa, em que lupa.cxi&e 
financeira abalou ó credito do cstadb e fez. fluspender-,fl. pro- 
gresso commercial do paizj não se regista a creaçSo de nenhum 
jefábélecimeitto de cfédífo; máa, restabelecida & confiança, ve- 
Ijios íiiúd«íau-ee 10 baueos- e 4nais 18 sociedades de responsa- 
Silidacte limitada deadeD" oomêço dè 1873 até ao fim de 1874. 
', lío. principio, do coerente armo (il875} existiam 21 bancos, 
(iom q cafital 4mcial, de. ^5.576:000^^000 réis, e nos primeiros 

IuatiiQ mezes d'eete-atiDO orearam-se mais 13, com um capiíal 
iiperior a 30.000:000^00, réis. , , 
piii,'185íltaíia 38-çp'õipànhiag' commerciaes, induãtriã&s ede 
igpjfos ctmiro capital .dé 14. 562:000^000 réis. As companhias 
e s^oroB eram 7, com o capital de 4.524i000i900réis; aa ín- 
ustnaás ei-àm' 22, ■còm 7.201:000^000 réis de capital; e as 
cqmmerciaea 9, com 2.837:000i5000 réis de capital. 
'"Namésiiia-epocha^ídfitláíii 6 assoCÍaçSes eòmítiereiáès. 
Em 1859 existiam 6' compânhfaá de' seguros, ' coi6 í^Síè 
4.64aí0!|3'(!ip00; 15 industriaes, com 5.324:000íí000 réis : 9 mi- 
neiraC't|oW 1.588":000^000 í^è; 8de návegatjyí],' iiòm réis 
965:000^000 ;■ 5 dè Viáçad, ctím 2.100:000^000 réis; 2 àgrieo- 
las, com 3,022:000^^000 réís; 5 companhias diversas, com réis 
139:000*000. Total ÕO compaiihias, cora 17.796:000i5M3OOréÍ8. 
O grande desenvolvimeníõuttttiiiífercial que denota esta esta- 
tística torna-se bep|.,£i^te^tG ^os .^^Wl^Ç^' f^^uadros do movi- 
mento dos diversos baucos e importância das suas operações. 



,iVaÍ4r!i(*titi Jas |iriflti#í*B «pertfõts de (odo»M.bai 
,■ .iWinoi d» 4noinbr« d«s noas muoiMadM ' 
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Mtt das prinelpaes operafSes dos hancoa tni 1872 



Bueoa 


Dlnfceiro 


Uaaoou. 
ds lelru 


S7SS. 


DcpO^lcH 


Forngkl 


Í.ÍB8:00OÍ0Ol> 

M2:0004}ODa 

3.578:000*009 

'65»ÍOOO*JOI 
769:OOOáOOO 
SS3:000ãlM» 


U.010HX)05ÕOO 
ai.M8:ei)0|0Õ() 
SI.TSCOOOSOOO 
aO.885:0MÍ0OO 

S.MSiOOQSOOOi 
S.lJT.OOftioOfl 

i.aa 9:000*000 

330:000^000 


4.4BS:000 M 

5.9in:ooai«iw 

li. 490:000 jOOOl 

B-080rt»OÍOÕO 

G.ilW:0OOÍO00 

3:000^000 

4.309*00 000 

■lãs.ooal 001 


aiiaioioooéoDO 

14.217:000*000 
4.099:01)0*000 
2.577 :00')*000 

603^0000000 






DllTímsmui 


Crallu predial..... 






5S.i98:O0Oa0OO 


174.788:000fl000 




143.458:000*000 


443.MW:«0e«00a 11 



CREDITO - COTAÇÃO DE FUNDOS 

O credito do estado, vacillante nos períodos anteriores a 1870, 
começou a firmar-Be desde este anno e a adquirir uma estabilidade 
até entào desconhecida no paiz. Não eó a progressiva elevação 
da cotaçKo doa fundos publicos prova a contiança no credito pu- 
blico; comprova-o também o reSultado do empréstimo nacional 
de 38.eOOí)0O50O0 réis éffectnado em 1873, e o das emiEsBes 
das três series de obrigações do caminho de ferro do Minho. 

O visível progreaao reálisado em varias indiiatrias, incluindo 
a agrícola, o desenvolvimento das communícaçSes e a paz que 
o reino tem desfructado, contribuindo para o au^^ento das re- 
ceitas, têem cotiBoUdado o credito e desenvolvido a confiança 
D» é^ão íinanceínl do paiz. 





Colação dé fundos nã Ii 


olsa de Lisboa 




1 A>m« 


CoÕVlo j! Amiffi 


Coffl. 


A..» 


li 

Cdlã;Io 


1851 

1852 

1 1859!;!!!!;,!, 


37 

■ífi 
M. 


1860. 

:861 

1862 

1863. 

18S4 

1R65 

1860 

1867 

186S„. 


461/, 
4T/4 
461/, 

15''' 

48Vb 

46 

41 


18G9 

1870 

1871 

Í8Í2 

18Í3. 

1874. 

18ÍS. 

1875 (jnnhf.) 


37 
36 
33,5 

40 

44 
45,5 
47,71 
50 



Colação de foDdos externos portngnaes em Londres 

1 de janeiro de 1874 43V8 

31 de dezembro de 1874 48V4 

1 de junho de 1875 51,80 

T 

MOEDAS 

A unidade da moeda em Portugal é o real. 
A moeda l^al é a Beguinte: 

■teda de cebre 
Três réis, cinco réis, dez róis, vinte réis (vintém). 
Moeda de prata 





p.. 


Vilor 


1,25 
2,50 
600 
12Í0 


»50 
«100 
<200 
«00 













MHda de oiro 










V.1M 


1,774 
8,6*7 
8,868 
17,635 


IfOOO 
3«000 
5#000 











loedas, ciji eircilatio è aielorisada 



Peçaa (antigas) 

Meias peças (antigas). . 

Soberano (inglez) 

Meio soberano (inglez). 



14,188 

7,940 
7,981 



Síxm 

4f000 
4<500 



Desde 1752 até ao fim de 1852 cunhon-se no reino: 
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Moeda de oiro 37.587:O0OÍOOO 

Moeda de prata 31.ò3õ:000á000 

Moeda de cobre ou bronze 2.293;00Ojí00O 

Total 71.415:00O|i()ÕÕ 

De 1854 até 1867 cunhou-se moeda no valor seguinte: 

Moeda de oiro 2.966;000|J000 

Moeda do prata 7.286;O0Of»OOO 

Moeda do cobre 15:OOOi>000 

Total 10.207 ;00(WOÕÕ 

n 

PESOS É MEDnU.S 

A adopçSo do systema motricoKlccinial foi decretada em de- 
wmbro do 1852, o effectuon-se pacificamente em quasi todo o 

A relação das antigas medidas para as do novo systema é 
a Hguinte: 

«edldasIiiHani ,^ 

Braça 2,20 

Vara 1,10 

Covado 0,68 

Pabjjo 0,22 

Toeza 1,98 

Pé 0,33 

Legu» 5:651,00 

lelllis de llqnlt „^ 

Pipa 423,75 

Almude '. 16,95 

Canada 1,417 

Medidas de 8««e ^^^ 

Moio 828 

Fanga 207 

Alqueire 13,80 

Maquia 0,863 

Selamim 0,431 

■edldudepMO :oi.„„™ 

Quintal 58,752 

Arroba 14,688 

Arrátel 0,459 
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GOMMEBCIO EXTEENO 

É considerado commercio externo todo o que se faz aom as 
naçSes estrangeiras e com as colónias portuguezas. Todas as 
mercadorias importadas ou expoiladas fâo sujeitas ás tasas do 
imposto indirectoj reguladas pela pauta das alfandegas, 

O sjstema ^^uido na determioaçàÍQ das tarifas d'eBse fm- 
posto é ainda hoje o systema proteccionista, com o fim de au- 
xiliar as industrias nacionaes. Esta protecção, que antes dp, 1850 
chegou ao exagero, avizinhando-se do systema prohibitivoe' sendo 
causa do estacionamento das industrias e da paralysaçSo do 
commercio, foi mp^ificada depois de 185^ por algumas reformas 
da pauta das alfandegas, que diminuiram os direitos de impor- 
tação e de exportação. 

As tarifas da pauta variam de 0,8 a mais de 100 por cento 
do valor declarado nas mercadorias importadas. Os producttts 
nacionaes ou n^iooi^isa4o« pagtun 0,3 » l por cento d^ dirsitos 
de exportação. 

A inspecção doa quadros seguintes mostra claramente o (UWH 
gre^sivo aifgmei:));*) 4p iIt<>vimwF<> eomipercjal do paíz doede 
I84ã, augmento que se não deu nos periodos de 1847 a ISáS 
e de 1868 a 1869 em coq^a^vencM;44ff crises politicas e ãnan- 
ceiras que alteraram a marcha regular das transacções. com- 
mercíaes. 

No primeiro período de quatorze annos, de Í842a 18^6, as 
importações cresceram 10,625:000^000 réis; no segun^P? de 
1856 a 1868, 4.369:OOOfSO00 réis; no terceiro, de 1868 a ^873, 
7,591:000^1000 réis, o que dá para esses periodos o seguinte 
augmento annual médio, decompondo porém o primeiro p^a-íodo 
em dois: 

1842 a 1851 ..; .-. 436:000^000 

1851^1856 1.340:000!S0OO 

1856 a 1868 364:000)3000 

18.68 a 1873 1.518:000^000 

A exportação cresceu do modo segiunte: 

1842 a 1851 : 183:000^000. 

1851 a 1856 1.614:000^000, 

1866 a 1868 Uò:OO6'0Xi 

1868 a 1873, 1,050:000^000 

Os doía primeiros quadros dâo o resumo geral do coQiBtercio 
externo, nos dois periodos de 1842 a 1856 e de 1865 a 1873, 
especiítlisandp a importação para consumo, a exportação, a re- 
export^çãOj o transito e a baldeação. 

Os i^ÍB segundos quadros mostram a importância dA itupor- 
tação e exportaçSo relativamente ás principaes classen ^j^uta. 
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Completar^nos eata estatística do conunercio externo com as 
íegumteB tabeliãs relativas a 1856 e 1872, que demonstram o 
movimento eommercial das principaes mercadorias, sobretudo 
d'aquellaâ que nSo poderam ser incluídas, noa precedentes qua- 
dros, por não serem comparáveis algumas classes das, pautas 
de 1842 6 1872. Estas tabeliãs mostram também qual o grau 
de importância eommercial de cada artigo. 




...jjõõo 
ijõõo 

:000#0<M 

;ooai!ooa 

:«O0M0O 



l.ílBiM 



Sooo 



OÍM de pnrgue 



UfliooOifooa 

MCKOOOjOOO 
>St:000|SOOO 

siSiOoOiSooo 
3:ooi)|ooa 

MÍDOOMOO 

-í- 

i.067:0<»iíDOO 

380:000^000 

1:000 fOOO 

8:000 iSOOO 

8:0004000 

[.£56:O0O,!OO0 






Deduz-se dos precedentes quadros que Portugal importa 
principalmente: tecidos, cereaes, metaos, géneros coloniaes e 
matérias primas para as suas industrias^ exporta: vários pro- 
ductos agrícolas, minérios e algumas producçíSes das industrias 
iiiana£u;tora e fabril. 

O viulio entra por 40 por cento no total das exportaçííea. 

Kota-se om grande acréscimo na importação ob» matérias 
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pjósBM, O <{aí d6nQtft« cleeeovolniiMnto industrial qoe 4ie&cto 

A importaoeiâ gIm relaçdes copimercUes oom ob príncípMB 
ii*(f^e8 é iodioada pelo seguinte quadro; 



NAVEGAÇÃO 

O fioaimercão externo <l«u logar nos annoe de 1856 © 1872 
no mqyiineiitQ oiiaritimo representado »os seguintes quadros: 

Bi(r«ê» H vajior fntrados nos portos do untineole 



^llemSes. 



Rrazileiros 

Knauiarquezes- . 

Francezcs 

Hespanlicea. .... 
HollMidezet.. ; . . 



■ 7lll2:9] 



rr. r 



..^.OOyiL- 



M7 

AvGM a Ti^ t^iJM d»s faria» i» Gutisen^ 



NKlanaUdadeg 



Allemilea 

BrfzildroA , 

HeapanbíieB 

SDllandezec 

Inglezoa 

Porta (P«". ° «t'»^- 

gue- Seiro 

' portQgaezas . 
fiaecoB e Nomeguezes. . 



7r465 
300 

lâ0:540 



3:952 
618 



26:500 

125:52: 
69:791 
18:9ÍÍ^ 

869:7»? 

ia:ilãti 



:06â 



L 



Enbarcaçi«s de lAla ertradis noa portos do conlineBle 



ÃOemie 

Áaierictmas (Eatadc 

Uniâos. 

Anstriaqas 

Belgas. 
Biuiàle: 

Fraocezae 
Eespanholas. 

Ingleaaa 

ItviBnss 

Porta- l*i"tt"W«n. 

/das possessões 

^'^^ ( portnguezas 

BuBsianas 

Suecas e NoraegnezBs.. 



13:642 
3:523 
34:61» 



EnkaroflM de lèla uidis des portos do contiotiile 





.» 


1872 


11 




1 


Si 


j 


t 




38 
40 
1 
14 
17 
34 
82 
«2b 
122 
ffli 

943 

60 

-n 

144 


6:124 
11:529 
199 
2:022 
4:142 
4:926 
10:408 
9:499 
12:682 
90:872 
2:426 

%:790 

H:108 
2:870 
27:741 


282 
447 
11 

116 

447 
266 
637 

4:676 
80Õ 

5:250 
162 

8:818 

725 

149 

1:366 


64 

11 

2 

5 

5 

57 

98 

916 

109 

904 

13 

941 

54 
70 
253 


11:499 
4:596 

976 
1:157 
1:448 
7:402 
14:877 
18:699 
16:522 
186:966 
2:671 

1115:799 

12:877 
21:167 
67:657 


481 
102 
25 
37 
70 
396 
796 
6:409 
726 
6:739 
123 

7:212 

628 

710 

2:313 
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IjuecaB e NorneguezaB. . 


3;028 


292:338 


24:157 


3:502 


483:311 


26:767 



As embflxc&çSèB de vela nacionaes, entradas nos portos do 
continente eBtãó para as estrangeiras na proporçlío seguinte : 
em 1856, 28 por cento, em 1872, 21,7 por cento. A tonelagem 
apresenta a seguinte proporçíto : em 1856, 36 por cento, era 1872, 
25,7 por cento. Dedttz-se d'eBta comparação que a marinha mer- 
cante portuguesa não acompanhou o desenvolvimento que teve 
a dos paizes estrangeiros, embora em absoluto tenha augmeu- 
tado a tonelagem, apesar da diminuição do numero de navios 
entrados. Comparando a tonelagem media dos navios inglozes 
entrados n'aquene8 doii ânuos com a tonelagem dos navios por- 
tuguezes, evidencia-ae bem esse facto. Em 1856 a tonelagem 
media dos navios inglezes foi de 124, a dos portuguezes 1^; 
em 1872 foi a dos primeiros 194, e a dos segundos 174. 

O augmento é muito maior no movimento por barcos a vapor, 
o que a simples inspecçSo dos respectivos quadros mostra cla- 
ramente. 

A marinha mercante portuguoaa em 1852 contava 756 em- 
barcações, com 74:404 toneladas e 8:098 tripulantes. 

Em 1853 constroiram-se 42 navios com 6:397 toneladas; em 
1854, 63 com 9:816 toneladas: em 1873, 36 com 3:989 toneladas. 
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Em 1855 havia 591 embarcações com 82:402 toneladas. 

Ko priacipio de 187Õ havia 479 navios, sendo 28 vapores, 
com a lotaçSo de 95:577 toneladas, distribuidoa do seguinte 
modo pelas diversas praças commerciaea : 
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ViQa Sova de Portiin3t. 




■«fla do Conde 




Egpoaende 












Villa Nova de Milfonte» e Odemira. 







Em 1872 hoave nas costas de Portugal 23 nanlragios, de 
(jne resultou a morte de 23 nan&agos; em 1873 naufragaram 
15 navios, dos qnaes eram 5 de vapor. 

CAPITULO V 

VIAS DE COHMDNICÀÇÃO 
I 

ESTRADAS 

Começou ^n agosto de 1849 a constmcçSo das estradas empe- 
dradas, ou á Hac-Adam, pela estrada de Vendas Novas a Elvas. 

No fím delSõO estavam construídos 67:000 metros de estradas. 

O casto médio por kilometro, incluindo a despeza com o pes- 
soal technico, foi de ^:048â000 réis, sendo a despeza total até 
eaa epocha de 137:2295000 réis. 

Até ao ;Bm de 1853 construiram-se mais 151:688 metros pelo 
custo médio kilometríco de 3:145i$000 réis. 
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JiHttíthdo a essa extenslío de estradas mais 218:369 tnetros, 
cOnàtritidoS atí outubrtí ÍW 1852 pãS aM^à imípWlçao de abraa 
fíMiHéSí e' ^elâ tóínpátííiia Atí *JftÇS6 pdítttdiíse, attha-sô qtie no 
fim de 1853 estavam constjfniatti ^Tí09T jritítrbs. 

Até ao iim de junho de 1863 liayia 1.537:955 metros con- 
ttniidoa, e ficavam em constrncç3o 299:661. 
■, A (téspeza áíè essa cpocha, incluindo réparaçSes e conservação 
ãkti ésffãdas óoncluidas, era de 8.777:659i5000réÍ9. 

Kés 8e2 amlds decorridos de 1853 a 1863, a construcçâo de 
éBíViídaS tevo ixta desenvolvimento representado por Uma media 
de Íl0:000 meiros por anno. Foi este o periodo de maior more- ■ 
mento na viação publica. 

A déspeza níedia por kilometro eonatruido até áquella- êpcícha 
foi dé 6:707^260 réis. 

Mais adiante faremos a sepáraçSo das verbas gastas em tra- 
balhoB de con^rucção, graphicos e de conservaçlio, bem como 
ém pessoal technico e de administração. 

. Em 1868 ftz-se uma classificação geral das estradas eon- 
dtraidas e projectadas, dividindo-as em três ordens; estradas 
i^áSs; districtaes e mimícipaes; decretando-se que as primeiras 
âcás^m a ca%o do estado; as segundas ou districtaes a cargo 
dos districtos, contribuindo o estado Com metade da despeza or- 
lada; e as terceiras ou municipaes a cargo dos municipios, auxi- 
liimdo o governo a sua construcção com um terço da despeza. 

A extensão de estradas, d'essas três classes, construídas até 
fim de 1874, é a seguinte: 

Estraáis r^ee 3.136:418 

Estradas districtaes 701:322 

Estradas municipaes 130:122 

Total.,.;. 3.967:862 

Ficavam em coi)^b-um;ã> 2^6^Q de esb^adas reaes, 104:432 
districtaes e 1:972 mumcipàes. 

A despeza total em estradas até fim de setembro de 1873 era 
de20.679:000áí)00réia. 

Esta verba decompôe-se dtt Seguinte modo: 

Bifi tt«tíS«M« dè cMstfèò^fc' ...... 18.268:0(l0ií0OO 

Pessoftl-tochfikw é ih ílflministfa^o 1.246:000i?0OO 

TrtíbaÈios èrapHitW. ..■....: 430:000(9000 

OoítSéívS^ab 2.001 :000)ÍÍOOO ' 

GH-ftoâSS r^aíàçSfeS ; . 715rfXK))SOOO 

Donativos 19:00CNS0OO 



Ã despezB media, por fcilomêfro, d& cãd& uma d'ãstãs éspe- 
etaBdades é: 

CÕQstrífdçâo 4:171,5000 

PesBOal. ... ; 319á000 

Trabftlhos grap&icob IIO5OOO 

CoDservaçSo 51 S^WOO 

Graades rèparttçBfes .■ ; . v . . . j , ; . . 188A0<*» 

Aã verbas votadas para despesas do uuuatmc^ao dô estradiia 
de {trimetra classe e grandes reparafOes, itab^idioa p^a eattadas 
'districtaes e momeipaes, e conserva-^o Aetn estradai) entregttiíí 
to transito pulflico, no annó econoniico dè 1875-lS7(j foram: 
ConatrueçBes e reparações de estradas 

de primeira classe. ■. 700:iXÍOÍíOoO 

Subsidio para estradas municipaes e dis- 

triotaee 180:000^©00 

Conservação ■. á00:000ÍKXX) 

II 

OAJtCNHOS DE FERRO 

Foi Portugal um dos paizes da Europa^ oçde maia tardo se in- 
troduzia a viação accelerada, porque não lhe d^am ensejo as lutas 
intestinas que succederaiu á implantação do syst^ina liberal, 
para acompanhar as naçSes civilisadas ao caminho do progresso. 
Em Inglaterra t«ve togar a cimeira' òoe^^»^ ãé cffmitího de 
ferro em 1821 ; na França «il I82a-j «*■ Í8Ê8 bá Auátrfa'; eia' 
1834 íia Belgictt é Bavic!*»; om 1S35 «a Sdxwria; em íksi na 
PcaSBi») BusBift é SiciKa; ôta' 1843 no Wtiítetnbérg:; eín t84& 
1» fíoll*nda- em 1847 na Hesptmha; tfM 1848 im E)ift6imftt^ 
e Suissa; em 1849 na Suécia, e somente em 1853 em PortOgaf,! 
8Cçaindo-B»:llle am 1867 a GÍVecia &«'Ttír^llíi< 

Soffi-endó A ptín«r[tio>' slgitiirati «oiati<ttrl«d&<teA', i- émstuiú^i» 
daa vias ferrese adqtiiriu b «eu m^or èeámtófviúi^nt^ ãe 1809- 
I 186Sí^ itifflinãiiiãff de^íe consiiiteraveMèntff mS M phrfA^^^ãt' 
de todo em 188% ^arK sd em 1873-aBredôimdr (í^trtftnfáfldo-:»* 
a ooDsthioçlkf' da rede de mminhm projeòtítãm. 

A rèáe de «ámkihbs de í&r^, contrtf^os'^ eiS CóQátWicç^ 
os pn^eetMJo^, ki^'fiFefce napitses àê dJMi^tó é MHef(t& úi^^^ 
de conwáhoi aléilt de ura ^andei tlumt#o de ^tíik^B 'atfpQti- 
ttuites' que, péla tmiEt prosttfaidâde ám Hii^rA^ ferríiitã tía ptír es- 
tarem cm oomeiíuiicflçaocMl Silas p«4âs eMrh,áaâ jAí^on^CHtMitS', 
gotmm doe feen^okn d'ê^ ^darõso inHtrailimit6 Ae prOgtèsse».' 

O Béguint»' quatro moitrà o duiiléro e «ttà^Utí das liftliâe< 
9^ fiXfilwíiçSo, eoi ciiaittdõ^o e estudadas atê áb S.iaêé juttx^ 
de 187&, titm eorirtt a- anta ã& c<Htte^Mio« trafaá^it: ' 
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Luihn de iMte-Lbboa a. Badujoí 

Linlia de nieate — Barreiro a B^ft 

Linha do Algarve— Bg'a a Caaevel 

Linha de Evara a Eitremoz 


185S 

1860 
1866 

1864 
1870 

1864 
1873 
1873 


278 
329 
164 
47 
78 
12 
20 
55 
38 


80 

34 

20 


95 

42 
46 
40 
196 
140 


Linha do Minho 




Unha da Beira Btúsa 



Alem d'estaa linhas principaes ha ob seguintes caminhos de | 
ferro destinados á exploraçSo de estabelecimentos indnstriaes: 

KiluilWtKH 

Mina de S. Domingos (particiilar) 17 

Mina do Braçal 8 

Pinhal de Leiria a S. Martinho 37 

Mina de Aljustrel 17 

Bstá quasi concluído nm caminho de ria reduzida entre o 
Porto e PoToa de Varzim com 25 kilometros. 

Dada uma idéa da rede dos caminhos de ferro portuguezes, 
vamos fazer nma rápida historia do estabelecimento de cada 
linha, dando em seguida os quadros estatísticos da sua explo- 
raçUo. 

Llnlia de norte e leste. — Em 1852 concedeu-se á com- 
panhia central peninsular (concessionário Hardy Hislop) a con- 
strucçlU) de um catíunho de f^ro de Lisboa á fixtuteira de Hes- 
panfaa, construcçSo que só em junho de 18&3 foi aoctorisada 
por uma carta de lei. N'ea8e mesmo anno começaram c« tra- | 
balhoa, e no anno seguinte ínaugurou-se a exploração de ama i 
parte da linha, na extensão de 20 kilometros. Em 1857 foi este ' 
contrato rescindido, tomando o governo a administração dó ca- 
minho, que tinha somente 36 kilometros em exploração. 

Ainda n'esse mesmo anno se eãèituou o contrato com o ochi- 
cesaionario Morton Peto, para a construcção da linha de Xãsboa 
ao Porto, com o subsidio de 24:750d000 réis, adquirindo a eoi- 

freza o caminho já construído (50 kilometros), pelo preço ds 
.475:000^000 réis, e pagando 290:000,$000 réis por conta das 
obras e acquisição de material effeituadas pelo governo. 
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MSo tendo eBte contrato sido appi-ovado pelas cortes, conti- 
Boou o caminho a carg;o do estado, até que em 1859 foi con- 
tratada a constmcçSo e exploraçJlo das linhas de leste e norte 
com D. José Salamanca, oi-ganisando-se depois ama companhia 
. qne se denominou «companhia real dos caminhos de ferroa por- 
tnguezes*. O subsidio para a linha de leate foi de 20:2òO|{t(X)0 
réu por kilometro, e para a linha do norte de 24:300t$000 réis. 

Havia já em exploração 68 kílometros, que a companhia ad- 
quiria peio preço de 2.754:000^000 réis, a 40;60(M000 réis por 
kilometro. 

A empreza constructora concluiu, na epocha prefixa pelo con- 
trato, toda a linha de leste e de norte, excepto a ultima aecçSo, 
que comprehende a passagem do Douro e a estaçSo no Porto, 
para cuja conclosXo tem até hoje obtido saccessivas prorogaçSes. 

Ã linba de leste custou ao estado 8.384:500|90(X} réis, a do 
norte 5;564:7005000 réis. 

Linha de snl e sueste. — Foi concedida a uma compa- 
nhia de capitalistas portti^ezes a construcçSo da linha do Bar- 
rmro ás Vendas Novas, com 55 kilometros, e o ramal de Se- 
tabal, com 12 kilometros de extensão, linhas que, depois de 
coDstniidaa, foram adquiridas pelo estado pelo preço de réis 
939:000)5000. Em 1860 contratou-so a construcçío do cami- 
nho de sueste do Vendas Novas a Boja e ramal de Évora, 
com o Bubsidio de 16:000;JI000 róis por kilometro, abríndo-ae á 
circulação cm 18C3. 

A secção do Bai'reiro n Vendas Novos continuou a ser admi- 
nistrada pelo catado até 1864, epocha cm que se effectuou novo 
contrato com a companhia do caminho de ferro de sueste, pelo 
qnal a companhia se obrigou a construir o prolongamento do 
tíeja até á fronteira na direcção de Sevilha, a contínuação da 
linha de Boja até ao litoral do Algarve, e um caminho do en- 
troncamento do Évora il estaçiío do Crato na linha de leste, 
passando por Extremoz. Concedeu-se & companhia o subsidio 
de 18:00(^1000 réia por kilometro, e a secção do Barreiro a 
Vendas Novas pelo proço de 1.008:OO0áW00 réis. Em 1865 
novo contrato a obrigou a pagar ao governo a quantia de réns 
2.978:688dOOO em letras de diversos prasos. Não tendo sido 
realisado o pagamento d'eBsas letras, foi o contrato rescindido 
em 1866, recebendo a companhia 2.9O0:O00|$O0O réis, saldo 
da importância da avaliação da linha e material fíxo e circu- 
lante, deduzidc» os débitos. Até essa epocha ccmatmiu a com- 
panhia o prolongamento da linha de Beja até Quintos, pró- 
ximo do Ôuadiana, o ramal de Évora, e na linha do Algarve 
ficaram quasi concbiidos, 50 kilometros de Beja a Cosevel e 16 
kilometros de Faro a Boliqueime^ no resto da linha apenatj ha- 
via algans movimentos de terras. 
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Desde eotSo até hc^e tem sido esta linha adminiatrada por 
couta do estado, sendo o seu reodíiueiito liquido applieada i 
conclueão da secçilU) de Beja a Caaevel, & linha de Évora a Ex- 
tr^noz e á continuação do prolongamento até á front^a. 

Linlias do Miníio e Douro. — Ã constmcção d'esta8 li- 
nhas iõi emprehendida por conta do governo em 1873. Alinha 
do Minho ba de ligar o Porto com Víanoa e a G-aiKza, e lança 
um ramal paxá Braga. Está já concluída e abarta á explora- 
ção a linha at^ Braga, na extena&o de 55 kilometros. A linha 
do Douro está estudada até á foz do Pinhão, e ha de iigaj o 
Porto cop Penafiel e a Régua. Devem brevemente ser entre- 
gues á circalaçlo oa primeiros 38 kilometros. 

nuTOnu N MfiiBfn b noBocro bm guoiim k mie 
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Em 1878-1874 o rendimento brato foi de 377:609,SOOOra«. 
Pura 1875-1876 está orçado em 430:566ii(000 péi». 

' H'eeta linha OB ttansportes eSo feitos por grande velocidade. 
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A receita total e o rendimento bruto por kilometro f 
tanto, a que se segue: 
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1868 
1868 
1870 
1871 

1872 
1873 
Il874 


508 
502 


1.0]9:608í000 
1.119:466íOOO 
1.160:831 iOOO 
I.218:743a000 
1.372-.55HOO0 
1.713: 131ÍOO0 
1.667:7781000 


I:133í000 
1:1493000 
1:1603000 
1:2433000 
1:3733000 
1:5183000 
1:643^000 




8743000 
0653000 
1253000 
1853000 
3G13000 
8953000 
6793000 


2:0073000 
2:2043000 
2:2853000 
2:4283000 
2:7343000 
3:4133000 
3:3223000 



III 

TELEQBAFHOS 

Ã substituição dos telegraphos aéreos pela telegi-aphis elé- 
ctrica começou em 18ÕÕ, sendo decretado em 13 de julho ci'es8e 
anuo o estabelecimento da primeira linha telegraphica. A di- 
recção dos telegraphos, que até essa epocha estava a cargo do 
ministério do reino, passou para o das obras publicas. O pessoal 
compunba-so de um corpo telegraphtco com or-ganisaçí^o militar, 
que em 1 864 tinia a força seguinte : 1 commandante, 2 capitSes, 
2 tenentes e 2 alferes, 23 sargentoa, 53 cabos e 200 soldados. 
A despeza com este pessoal, incluindo o director geral, era de 
36:817(3000 réis. 

Em I86Õ, por uma reforma geral do ministério das obras 
publicas, deu-se ao serviço telegrapbico a organisaçSo civil que 
tem actualmente. 

O pessoal da direcção geral dos telegraphos no fim de 1874 
era o seguinte: 

Pessoal snperior. — 1 director geral, 2 officioes chefes com o 
ordenado de 72OIÍO00 réis. 

Pessoal da administração central. — 3 chefes de repartiçSo, 
6 chefes de secção, 20 telegraphistaa, 1 conductor desenhador, 
1 fiel e 6 serventes. 

Corpo telegraphíco. — 2 ofíictaes de primeira clasf>e com o or- 
denado de 540i$000 réis, 5 de segunda classe com 420(3000 réis, 
10 tclegraphistas de primeira classe com 360^000 réis, 15 de 
segunda classe com 3009000 réis, 50 de terceira classe com 
240(5000 réis, 240 de quarta classe com 200(3000 réie, 110 bo- 
letineiros com 360 réis diários, e 180 guarda fioç com 300 réis. 
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Ã despesa com a diroeçio dos telegraplios está orçada do 
modo seguinte: 

ÂdmínistraçSo e corpo telegraphico . . . 121:419fOOO 

Despezas geraes 18:394iíiO00 

Conservação e reparação das linhas . . 9:440|J000 

Total 149:263|ilO0Q 

O pessoal dos pharoes é o seguinte: — 1 fiel a 300|j!000 róis, 
8 [diaroleiroa de primeira classe a 1 80;$000, 1 2 de segunda dasse 
a 144)9000 réis e ^0 ajudantes de pbaroleiros a 3:í0 réis diários. 
A despeza com o pessoal, incluindo gra- ; 

tificaç3es, é de. 7:262,5000 . 

Despezas geraes 12:496i9iOOO 

Total 19:758,i!000 

Até Á mesma epocha, fim de 1874, a rede tel^aphica tinha 
o seguinte desenvolvimento: 

Kllometnis 

ExtensSo das linhas : ^:890 

Extensão do fio montado 6:663 

Extensão dos cabos Bubfluviaes 4:300 

Custo médio por kilomeCro de linha a um fio 400000 

Numero de estaçSes , . 134 

Numero de apparelhos em serviço 310 

O movimento dos despachos telegraphicos, desde 1865 std 
1872, foi o a " 
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No mesmo período o rendimento proveniente doa despAcho*, 
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O rendimento arrecadado pelos cofres do estado, noB Beguintes 
annos economicoB, foi: 

1871-1872 59:394^000 

1872-1873 62:615^000 

1873-1874 64:770iSI00a 

O seguinte quadro apresenta oa despachos tranajníttidoB 
e recebidos, separando os despachos ofBciaes doe particulares, 
na mesma serie de annos: 







NMiODuei 


■....„.™ 


Officli» 


--* 


r:^ 


OSclau 


Da Mrvíf D 


«^t;í^ 


1866... 
1867. . . 
1868... 
1869. . . 
1870. . . 
1871... 
|l872... 


18:M8 

64:770 
74:690 
69:796 
91:772 
80:627 
102:616 


59:345 
35:404 
27:435 
57:955 
60:479 
74:186 


84:570 
186:496 
208:120 
200:217 
370:221 
414:537 
491:754 


2:514 

49:805 
56r771 
48:128 
4:136 
3:694 
3:051 


53:833 
41:403 
32:102 
7:420 

8:090 
7:297 


34:922 
2U!6M 
213:763 

190:878 
80:634 
106:937 
110.580 



Ãnalysando ob trea quadros antecedentes, vê-se que o 

e o rendimento doa despachos nacionaea e intemacionaes trans- 
mittidos foi sempre em augiueiito. Ha apenas uma excepgito 
no rendimento doa despachos intemacionaes em 1872, prove- 
niente da convenção celebrada entre Portugal e Hespanha, 
pela qual as taxas ordinárias dos despachos trocadoB entre ae 
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eataçSes doa dois estados, foram diminuídas de um terço, o fica- 
ram pertencendo á administração expedidora que as cobrou. 

No6 despachos intemaclonaes de transito nota-se uma grande 
diminuição de 1869 para 1S70, que é cm parte devida a uma 
mudança de claasiãeaçSo, e também ao estabelecimento do cabo 
submarino de Carcavollos a Gibraltar, c do cabo de Falmouth 
a Santander, em Hespanha. 

Comparando o numero de despachos nacionaes transmíttddos 
noa annos de 1869 e 1870, vê-se o effeito produzido pela reduc- 

tda taxa de 300 réis a 200 réis decretada no 1." de dezembro 
1869. O augmento devido a essa reducçSo foi de 46:106 
despachos, augmentando o rendimento com 2:603|$000 réis. 

O movimento de telegrammaa pelos cabos submarinos foi o 
seguinte: 



"■•»J«^^ 


T™™.«,a, 




1870 itví'-- 

1871 ..X,..^ 


7:890 
U:6B1 
12:7&9 


6:841 
13:439 
12:292 


14:731 
27:990 
25:051 1 





Em 1874 estabeleceu- se um cabo submarino entre Lisboa 
e o Rio de Janeiro, tocando na ilha da Madeira e na ilha de 
S. Vicente do arcbipelago de Cabo Verde, Projecta-se o eata- 
belecimento de um cabo entre Lisboa e os Açores. 

A taxa dos despachos entre quaeaquer estaçSes nacionaes é 
de 200 réis por um despacho de vinte palavras, acrescendo 
100 réis por cada dez palavras a mms. 

Ob despachos trocados entre as estaçSes da circumscripçlio 
de Lisboa e Belém pagam 50 réis. 

O serviço electro-semaphorícn começou em Portugal pouco 
depois do estabelecimento da tel^aphia eléctrica. Já dissemos 
(pag. 32 ) o numero das estações semapboricas existentes e pro- 
jectedas. 

Â taxa dos despachos semaphorieos de vinte palavras, tro- 
cados entre nma estação e um navio, é de 400 réis, á qual se 
junta a taxa correspondente aos despachos telegraphícos, quando 
o despacho semaphorico é entregue em qualquer estação telc- 
graphica nacional ou estrangeira. 

Ãs estaçSes semaphoricas communicam aviso dos paquetes 
á vista e dos vapores com privilegio de paquetes, mediante aa 
seguintes taxas: 

1,' 100 réis, sendo o pedido de avião feito na estação prin- 
cipal de Lisboa ou Porto, e para ser entregue cm qualquer 
ponto do recinto d'ess.'V3 cidades. 
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2.* 150 réÍB, qaando o pedido for feito em qu&lqner eataçSo 
filial de Lisboa oa Forto. 

3.* 400 réis, quando o pedido for f^to em qualquer estaçSo 
tdc^raphica do paíz. 

A taxa para o aviso dos navios mercantes á vista de qnal- 
qoer estaição eemaphorica, é de 400 réis para qualquer ponto 
do psiz. Quando o pedido é feito verbalmente ou por cartas, 
o auto do aviso é de 200 réis. 

Em 1872 eram dezenove as estaçSe» tolegraphicaa com ren- 
dimento superior a 500||i000 réis; a saber: 

Lisboa (principal) 67:920i5000 

Porto 16:3365000 

Correio geral (Lisboa) 9:07641000 

Coimbra. 1:612!J000 

Villa Real de Santo António 1:600(5000 

Setúbal 1:363,Í000 

Braga . .*. 1:2755000 

Faro 1:1465000 

Necessidades (Lisboa) 9505000 

Vianna do Castello 9155000 

Cortes (Lisboa)' 8095000 

ViUa Nova de Portimào 7755000 

PomarSo 7465000 

Peso da Régua 7165000 

GoimarSes 7155000 

Figueira da Foz 7005000 

Évora 5975000 

Alfandega do Porto 5515000 

Villa Real 5365000 

i^s qual ora em 1871 o desenvolvimento da telegraphia ele* 
cbíca nos princjpaes pdzes ' : 



Estados UnidoB. , 



Anstría . . . . 

Turquia 

Ãlleíoaiiha. . 

Itália'.!!."." 



113:728 


5:888 


50:348 


695 


43:811 


1:989 


35:463 


5:000 


26:135 


594 


25:487 


393 


25:123 


2:615 


22:530 


66S 


16:930 


1:237 



> Manrice Block, Stalitít^ de la Ftance. 
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Hungria, . > . , 

AUB^Elli^..., 

Suécia. 

Baviera.. . .. . 

Noíueg» 

Suiasa 

Bélgica 

Uouftnda . . . . 
Portuga. . . . 
Wurtemberg , 
Baden 



6:808 

4:342 
3:121 



761:505 
1.366:1«3 

830:040 
1.340:300 
J.010:tW 

603:666 
2.061:4M ' 
1.998:412 
2.05a 904 

674:457 

672:907 
1.295:829 



IV , . 

OORREIO ! 

A direcçSo geral des correios e pOfltaa BBtá a cai^ do mi- 

niaterio das obras publicas, .coramercio e induatria. O reino está j 

dividido em 8 círculos postaes : Lisboa, Porto, Coimbra, Villa i 

Real, Vizeu, Santarém, Braga e Faro. I 

O pessoa empregado no serviço doa correioB em 1874 era o j 
seguinte: 

DirecçSti geral. — 1 director geral com oordenado de 1 :dãO,jlO00 ' 

réis; 2 chefes de repartiçfCo a 950^000 réis; 11 officiaee, aendo 1 
3 a 640W00 réis, 5 a 6OO(SO00 réis e 3 a 400á»00 réis ; 1 the- 

soureiro pagador a 650^000 réis ; 10 praticantes a 300d000 réis, ; 

e 2 contínuos a 250^000 réis: total, ll:550ií000 réis. ' 

A4Hiinistra(íão central do correio de Lisboa. — 1 administra- : 

dor a 1 :070ÍOOO réis ; 2 chefes de repartição a 720,9000 réis ;' 22 , 

offieiaes, sendo 3 a 6405000 réis, 3 a õõOfiOOO réis, 8 a 500)5000 | 

réis e 8 a 400(5000 réis; 1 fiel das cartas a 800^1000 réis; 1 ; 

fiel da correspondência i-egiatada e saques a 650^000 réis; 21 | 

praticantes a 300^000 réia ; 6 contínuos a 2503000 réis ; 91 oar- ; 

teiros, sendo 89 em Lisboa a 500 réis diiuíos, e 2 em Setúbal i 
a 380 réis. 

Total, incluindo gratificações 48:371iSOO0 ; 

Despezas de conducçíto das malas, etc. 20:885|$i000 

Total 69:256,9000 j 

Parlo. — 1 administrador a 950,^000 réis; 14 offieiaes, sendo ■ 

2 a 5904000 réis, 2 a 5005000 réis, 4 a 450*000 réis e 6 a ! 

3õ0i?000 réis; 1 fiel thesoureiro a 700*000 réis; 1 fiai a GOOtSlOOO ! 
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itil] 14 {RMticanteí a. SÕOilâOO réÍB; O empngbáoa memores; 
47 MrteÍToa, sendo 30 so Porto â 400 réis diDrioBj 3 em ViAnnt 
■ S60 réisj e 14 em ontrw direcções do Correio a 300 réis. 

TotaJ, incluindo gratificaçges 18:418ií000 

Condacçlh) de malas, eto 16:81OJO00 

Total 37:228<!tOOQ 

Coimbr». —1 administrador, 800,5000 réiaj 1 fiel, 550,5000 
réit; 6 ofBeiae» a 400^1000 i^, 350^000 réie e ãOOjOOO réia; 
5 pTittieaateB a 20O,5QOO réis ; 1 contínuo a l&OifOOO lék \ IS 
carteiroB, sendo 8 a 360 réis em Coimbra, 1 em Lmàa a 320 
réÍB, e 4 a 300 réis em Aveiro e Figueira. 

Total, incluindo gratifíca^fíes 6:242|pX> 

Condupçao de malas, etc. 7:70(^OQO 

Total 18:942/yX)0 

Villa Real.— 1 admi^trador, 6QO)flOOO réis ; 1 fiel, 500M>00 
réis; 2 officiaoB a 350^000 réis e 300,!I000 réis; 4 ^atícantes 
a 200)5000 tíòb; 1 continuo a 120^000 réíet B qartairo», «endo 
3 a 360 réis, 1 em Bragança e 2 em Chaves a 300 réis. 



Total, incluindo gratificaçSeB 3:5 

ConducçSo de malas, etc 11:300^000 

Total 14!e69a000 

Vixen.— 1 administrador, TOOáOOO réis; 1 fiel, 500^000 r^ia; 

4 officiaes, sendo 1 a 350,5000 réis e 3 a 300,5000 réis ; 5 pra- 
tícantes a 200,)000 réis; 1 continuo, 120^000 réis; 6 cartem)8, 
3 em Vizeu a 360 réis, e 3 em Lamego a 300 réis. 

Total, incluindo gratificações. 4:417^0Q0 

ConducçSo de malas, etc 10:550^000 

Total. 14:9g0i9000 

Santarém.— 1 aãmloistrador, 700i$000 réis; 1 fiel, 500,$000 
reis; 4 officiaes, sendo 1 a 350^000 réis e 3 a 300^000 réis: 

5 praticantes a 200^000 réis; 1 continuo, 120^000 réis; 17 
culeiros, sendo 5 em Santarém a 360 réis, 2 em Extremos a 
360 e 300 réis, e 10 a 300 réis em Abrantes, Castello Branco, 
Portalegre, Elvas e Thomar. 

Total, incluindo gratificaç5es 5i714,JÍ000 

Conducçlo de malas, etc 12:80Q,5000 

Total 18:514,5000 



B<|ja.— 1 administrador, 600^000 réis; 1 fiel, 000,^000 réis; 

2 officiaes a 350^000 e 300ÔOOO réis ; 3 praticantes a 200,íl000 
réis; 1 contúmo a 120|9000 réis; 5 carteiros, 2 em Beja a 360 
réis, e 3 em Évora a 300 réis. 

Total, ÍDcluindo gratificações 3:3565000 

Conducçâo de malas, eto 4:950,5000 

Total 8:3060000 

Faro.~l adminiatrador, 600^000 réis; 1 fiel, 500:5000 réia ; 

3 ofSciaee a 350|íí000 e 300^1000 réis; 3 praticantes a 200^000 
réis ; 1 continuo a 120^000 réis ; 5 carteiros, sendo 3 em Faro 
a 360 réis, e 2 em Tavira a 300 réis. 

Total, incluindo gratificaçBes 3:183^000 

Conducçâo de malas, etc 5:4005000 

Total 8:583iS0Q0 

Percentagens aos directores de correios 

e distribuidores 54:9103000 

Fabrico de sellos de franquia 6:000^000 

ConducçHo de correspondência estran- 
geira 80:100éOOO 

Outra» despezas 12:1005000 

A despeza total orçada para 1875-1876 é de 300:332^000 réis. 
Em 1864 a despeza era do 282:2175000 réis. 

O rendimento dos correios e postas apresenta um constante 
e rápido augmento a partir de' 1853, como se vê pela seguíata 
nota: 

1853-1854 200:331^24 

1863-1864 414:4425643 

1873-1874 495:7325000 

Esse rendimento subdivíde-se do seguinte modo: 



Sêllos de franquia 

Correspondência porteada do reino e 

ilhas. 

De alem dos Pyrenéoa 

De Hespanha 

Das provÍDciftB ultramarinas 


JM3-I861 


1873-1874 


2O4:()64Í00O 

3:825ÍOO0 

29:2344t)00 

7Í000 

l:TT4iOOO 


362:8643000 

2:8155000 

4:877*000 

508«000 

6:T38SOO0 


238:904^000 


377;8O2ÍOO0 



,=,^,ouyiL 



TraiuporU 


im-iBM 


1ST»-1ST< 


238:904<000 
6:716*000 
2;438í000 

2:409*000 

95:965^000 
1:812*000 

733*000 
7:376*000 

237*000 
768*000 

57:133*000 


377:802*000 

3:97] *000 

262*000 

1:51S*00Q 
90:867*000 
2:053*000 

518*000 

9:746*000 

70*000 

8:947*000 

*- 


De Inglaterra pelos paqaetea 

Peloa paquetes do Mediterrâneo e In- 






Ptemios e portes da correspoodencia 


Premioa de valles do coirdo 

Multaa 








414:441*000 


495:733*000 



I o rendimento orçado para 187&-1876 é de 540:200,9000 

' réis. 

'■ No período de 1863-1854 a 1873-1874, cobrou a adminis- 
tniçSo dos correios a quantia de 7.737:760^1400 réis, o que dá 
a media annual de 386:888^20 réis. 

Ein 18õ2 foi reformado o serviço do correio, creando-se o 
kUo de franquia, que substituiu as antigas taxas do porte das 
cartas, baseadas na distancia a percorrei-, pelo pcn^ em relaçilo 

; wpeso. 

Actualmente a tarifa dos correios é a seguinte : cartas, por cada 
IO grammas, 25 réis ; períodícos e quaesquer impressos, por 
40 grammas, 5 réis ; manuscríptos, amostras de fazendas, pro- 
vas de imprensa com cOrrecçSes manuscriptas, etc., por cada 
40 grammaâ, 20 réis. 

£m 1873 fez-se uma convenção postal com a Hespanha, que 
começou a vigorar em 1 de julho de 1875, em virtude da qual 
pagam as cartas 25 réia por cada 15 grammas; jomaes, etc., 
ã réia por cada 50 grammas ; amostras, manuscriptos, etc, 20 
téÍB por cada 50 grammas. 

Em outubro de 1874 celebrou-ae em Berne um tratado de 
ooiSo geral dos correios, na qual entram qaasí todos ob paizes 
dí Europa. A correspondência para estes paizes, pagará: car- 
tu, por cada 15 grammas, 50 réis ; jomaes e quaesquer im- 
pressos^ manuscriptos, provas de imprensa, amostras, etc., 15 
féis por cada 50 granmias. 

Para a correspondência com a França, regala até fim de 1875 
a convenção postal de 1865. 
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CAPITULO YI 

RECEITAS E DESPEZAS 

RECEITAS 

Ot» modimentos qoe constituem a receita do estado, em re 
ç8ò Sa continente de Portugal, bSo os seguintes: 
1." Impostos directoB; 

3.° JmpoBto do sêUo e contribuição de registro; 
3.° ImpestoB indirectos; . 
í-" Rfindimanto doB bens próprios nacionaes e outros. 

I . ! 

IHPOBTOS lUREOTOS | 

Aa ' piÍDolpaes cònfríbuiçSer diractas sJto: i 

1.' Contribuição predial; | 

ãi.^ CoDtribaiçSo indoB^af; j 

'3.^ ContnbuçSo de rendas de casas; j 

4.^ Contribuição sumptuária; 
&.' Contribuição bancaria. 

Alem' d'estaa catH-am-se moÍB aa sej^uintes contribuições, <fi»> 
sKo eqaiparadas aos imposto» direotcs : decima de jiuija ; dini- 
tOB de mercê ; imposto sobre minas ; emolumentOB ; alguos im- 
poitos aãdicionaes e multas. 

Às ooBtribiúçSes predial e râduBtriíU sSo de repartição; ab 
outraB são de quotidade. 

A contribuição predial ordinana (oreada em 31 de dezembro 
de 1852) votada para o continente do runo no exercioio de 
18'7õ-18Z6, e reútÍTa aes prédio» ieacriptos até 1868, é de ' 
ll^9:SlliV000réÍB, disfribuida d» forma seguinte peJos distri' 
ctoH a^Htúti-aitivQs 1 

AVeiiro. 64i621ál000 

Mb, ^ 62:3100700 

ÍBi^ea., , 107:861ÍS00O 

Btagançi 53:688íKXlO 

Castello Branco 49:313^(000 i 

Coimbra 79:569|!lOOO i 

Évora 86:0385000 

Faro 61:202^000 

Guarda. 55:485fflX>0 | 

620:077)5700 ' 



3ViBUt><>r'< <i0:077i|7OO 

Ldri» 49:6461000 

Lisboa 407:896i»7JO 

Portalegre 75;9QIi!IOOO 

Porto 162:330ÍPÕQ 

Smtarem 119:734ÍI530 

rianna do Caetello 67327,5000 

Víll» Real 66343»0d0 

Viaeu 91:166i>00Q 

Total 1.649;211<IOOO 

A eeta Bfl jnnta ; a contribuição predial extraordinária (creada 
ea 1869) ; a coatribuiçSo eemecial dos prédios inscriptoB depois 
de 1868; o randimealn applicado aos eacriptnrarios dos escri- 
vães de fazenda, o « imposto addicional para viação e fitlhas, 
pigdozbido a totalidads ds 3.80Stai4iiOOO léia. 
Rendeu eete imposto em: 

1871-1872 2.088:0005000 

1872-1878 2.139:000^000 

1873-1874 2.092:000*000 

1874-1876 2.088:000#00tt 

A relaçSo d'este imposto para a totalidade dos renâin(ieBtoB 
do e8tado'é de 12,1 por cento. A qnota para cada habitante 6 
733 réis. 

O segointe quadro' apresenta estes dois termos para as prin- 
cipaes naçSes da Europa: 



IngUtena . . 
Hongria. . . . 
Anítria. . . . . 
Hespanlui. . . 

Ital». 

BelBMi»...., 

Snecia. 

Portngal. . . . 



8p. 
1,14 
16,S 
11,5 
lõ,6 
16^ 
10,7 
11,8^ 
10,0 



j'900 
1/253 • 
>ÍXfíO 

jwai 



A contribnlçfio indnstrial para o anno db 1875-1876 é'de 
852:500^000 réis, e com o addicional de 4D por cento para via- 
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çSo, per&x 1.193:5005000 réis no continente. Nos annos eco- 
nómicos anteriores, a partir de 1871, rendeu em nomeros re- 
dondos: 

1871-1872 690:000,5000 

1872-1873 513:0005000 

1873-1874 907:000)áíOOO 

1874-1875 1.219:0005000 

Este imposto foi creado em 1860, e posteriormente reformada 
no sentido de tomar mais equitativa a sua ãistribuiçSo. 

Ã sua r^artisSo é feita por grémios de classes. 

A relação d'este imposto para a totalidade doa rendimentos 
é de 5,1 por cento. Ã quota por habitante é de 309 réis. Com- 
parando esta relação e quota com as dos paizes estrangeiros, 



Hollanda . . . 
Portugal.... 
Hespanha. . . 

Áustria 

Bélgica 

PruBsia 



2^ 



«190 
«166 
1141 



A contribuição de renda de casas, que veiu substituir, junta- 
mente com a contribuição sumptuária, a contribuição pessoal, foi . 
creada pela lei de 9 de maio de 1872. D'esta contribuição são 
isentos os prédios exc1usÍTament« destinados a qualquer in- 
dustría ou proãssSo. 

Para o ezercicio de 1875-1876 foi calculado o seu rendi- 
mento em 205:500^000 réis, que, com o addicional de 40 por 
cento para viaçSo, dá o total de 287:700^000. 

Esta contribuição rendeu em 

1872-1873 140:0000000 , 

1873-1874 189:0005000 

1874-1875 202:000,51000 

A relação para o total das receitas é de 1 , 2 por cento. A quota , 
para cada habitante é de 75 réis. 

Nos principaes p^zes da Emttpa estas relações são aa se- 
guintes*: 

> M. Maurice Block, Staiútiçite de la France. 
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Gna-Bretaolia (meome Ua).. 

Italú 

Rassia 

íVaufa 

HoUanda 

Hespaoha. .*.... 

Ãuitria. 

Prasaia. 

BelçiML 

Baviera. 

Portugal 



7,1S 


tm 


14,5 


<869 


21,2 


«880 


2,8 


Í279 


9,2 


«596 


«,9 


iM7 


6.5 


»m 


10,5 


ÍW6 


6,7 


, ÍU7 


1,1 


um 


1,2 


êffjò 



A coutribiiição sumptuária, igualmente creada em 1873,' eitá 
CTçada para 1875-1S76 em 106:000,^000 léÍB com os adãioio- 
uaes, reodendo em ;| 

1872-1873 62:000,»000 1 

1873-1874 74:000*000 . j 

1874-1875 81:000*)00; , : 

Damos em seguida o rendimento dos outros impoStbs dircdtòs 
maig importantes desde 187], com o ornamento para 187ãrl87^. 



Decima de juros ,;' , ,;, 

1871-1872 181:0O0fjB0O 

1872-1873 18O;OOOi(0D0 í 

1873-1874 182:000á00(i ' 

1874-1875 ; J79;OOOi»000 

1875-1876 com addidonaes 336:000^00» ' 

Gireitoa da mercê - - 

1871-1872 121:000í000 

1872-1873 133:000*000 

1873-1874 117:000*000 

1874-1876 , , . . 138:000*000 

1875-1876 com addicioniies. 148:000*000 

Imposto sobre mina* 

1872-1873 15:000*000 

1873-1874 47:000*000 

1874-1875 anctorisado 82:000*000 

1875-1876 anctorisado 47KX)0*000 

Emolumentos diversos, incluindo os co- 
brados nas ilhas adjacentes 170:000*000 



o impoeto de víftçSo, já em porte incluidâ nas vo-btu ante- 
cedentes, conip5e-8e das seguintes taxas: 

40 por cento sobrq as contribuições predial, industrial, de 
renda de casas, sumptuária e contribuiçíio de registro: 
SO por centA ftobre a deeima de joróa; 
^ por cento sobre; os direitos de mercS,' matriculas e cartas; 
, f) "por cento sobre o imposto do pescado. 

Ã totalidade dos impostos directos no còntineiite .do rejóo, 
orfados pu-a o anno . económico . de 1875^-1876, é de i& 
5.74T:12O,ÍOO0. 

Ã ' Bua róladlç para o total da receita do estado é de 34,8 
pop.íiento. 

O quadro seguinte mostra eata relação nos principal pus» 
1^^ Europa', .| ^ .^, ,^ ,^^, .,.,!,, ,.| , ;,i i;'. ,ii'i- ■ .'■■.^■'- <■• 

■ ' I ' '"'- j l 



¥tufit,lii.--j,,,. 
Oran-Bretanlia, . 



PortúgJ 
BaSTètáCI 



yAV}\'.'" 
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30,0 

-■ esSs 

- .«J 



N. B. Na. Noitiegs nilo-fe «UitSÉiiii^M ^l^ectas. 
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O imposto do ^^^Ms^^p. PPÍ&.íPfif'^ ^ *'* julho do 186' 
e regulado pela de 2 ffe abru de Í8T3'. Produziu em 

187 WÍéT2-. ..'.■.". - . . ."^ . . . . ■ . .' .' ■ .' . 'Q^^é$^fiQO 

i872-i$73. ...;;.:......;,>.;.;. :,. [ôh-m^^ioóo 

.1873^1874- . V •;■;-;.■••:•■ r •■ ^ f 7í3:^ai5(5fOOO 

Portugal. ,!• ■, . \ ; ..,;■; ' . 
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1874-1875 avaliado em 954:400áK)00 

1875-1876 orçíido em. , , . . 973:0000000 

A contribniçfio de registro, creada em 1860 e reformada bm 
1869 e 1874, prodoziu no continente : 

1871-1872 840:114áíX)0 

1872-1873 858:160^000 

187a-1874 1.050:755ÍOOO 

1874^1875 oiçada sm 860:000*8000 

1875-1876 orQada em 1.051:000^000 

m 

UPOSTOa DIBIBEOTOS 

Os Impostos isdirectos consistem em direitos de ímportaçSo, 
exportasSo e reexportacSo, regulados pela pauta geral das al- 
Smdegas de 1871, direitos de consumo emXisboa, direitos de 
tonelagem, saçiitarioB, de quarentena e de lazareto, imposto 
especial sobre bebidas alcoólicas entradas no Porto e em ViUa 
Nciya de Qaia, imposto do real de agua, imposto dos cereaea, 
imposto do pescado, imposto de transito nos caminhos de ferro, 
impostos sobre o tabaco, impostos para as obras nas barras e 
portos, taxa complementar aduaneira, emolumentos geraea das 
al&odflgas de Lóaboa e Porto, e direitos de navegaçSo ds Douro. 

Direitos da importaçfio.— Fora muito longo examinar as al- 
terações que tem tido este imposto; diremos apenas que as ul- 
timaa modificações introduzidas- na pauta das alfandegas foram 
decretadas em 1870 e 1874. O progressivo augmento que 8« 
nota na cobrança dos últimos annos nSo se deve comtado at- 
tnbuír somente a essas modifícaçSes, porque uma boa parte 
íesse augmente resulta do incessante desenvolvimento das in- 
diutrias e riqnezas agrícolas do paiz. 

O seguinte quadro mostra a importância dos direitos de im- 
portação cobrados em diversos annos: 

1843 -. 2.965:000|Í000 

1851 ; 3.532:000(8000 

1S54 3.391:000^000 

Í«õ&-1859 , 4.781:00(^000 

1862-1863 4.781:000^000 

1866-1867 4.268:0005000 

1870-1871 4.024:000,8000 

1874-1875 5.300:000^000 » 

' |I a receita orçamental ; os 4i(eitos oobtadoe no aimo anterisi wilnr 
nm a 5.769:000^000 réis. 
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o orçamento para 1875-1876 avalia esta receita cm r^ 
5.80O:0OO/JIOOO, ou 35 porcento do total doa readímentoB. 

Direitos de exportação e nexportaçSo. — Estes impostos, qne 
se dividem em direitos fixo» e direitos ad valorem, produziram 
nos amios se^utes: 



Áaum 


■■Ewo««íio 






335:0001000 
861:000*000 
156:0004000 
142':000<000 
153:0004000 
147:0004000 


13:000*000 
24:000*000 
9:000*000 
38:000*000 
28:000*000 
33:000*000 










Orçameiíto pmrm 187&-18;«. 



Direitos de consmno em Lisboa. — Este imposto indirecto, que 
é o imposto de barreira ou octroi, pago unicamente pelos con- 
sumidores da capita], e que, sendo arrecadado pela cxtincta 
alfandega municipal, entra nos co&es do estado, produziu ax 
seguintes reccntos, nas quaes est^ incluidos os direitos sobre 
coreaes : 

1871-1«72 1.2O4:0OO,ÍO0O 

1872-1873 1.239:0000000 

1873-1874 1.263:000,Í!00O 

O orçamento para 1875-1876 avalia essa receita em réis 
1,264:000^1000, ou 5,4 por cento dos rendimentos do estado. 

A quota correspondente a cada habitante de Lisboa é de 
65200 réis. 

Direitos de tonelagem, saoitarios, de quarentena e de laia- 
retO. — Nos três últimos amios económicos produziram o se- 
guinte: 



DlnlM 


laji-iMi 


1BIÍ.I8JS 


Ifíi-UJt 


tUnltsrioB. 


86:000*000 
34:000*000 


97:000*000 
43:000*000 


100:000*000 
52:000*000 





Imposto especial sobre vinho, aguardente, etc. entrados na 
Pnrt» e Vitla Kova de Oaia. — Produziu este imposto, pela al- 
fandega do Porto, o seguinte: 
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1871-1872 219:000(51000 

1872-1873 247:0005000 

1873-1874 253:000^000 

Orçamento para 187Õ-1876 253:000^5000 

Â taxa d'este imposto é de 60 réis por cada litro. 

Imposto do real de agaa. — É um antigo imposto de conBtuno, 
cujo producto era applicado ás fortificaçSes do reino, e que, 
durante o reinado de D. JoSo Y, fi>i destinado para auxiliar 
IS despezas com a constnicção do aqueducto das aguas livrea, 
para abastecimento da capital. Esto imposto, geral para todo 
' o reino, excepto em Lisboa, Porto e ViUa Nova do Gaia, foi, 
' depois ie diversas modiãcaçSes, regulado ultimamente em 1873, 
sajeitando a esse encargo mais alguns géneros, e dÍmÍnuindo-o 
em relaç^ a outros. 

As taxas do real de agua bSo as seguintes: vinho 2 réis por 
cada litro; vinagre 7 réis; bebidas alcoólicas 30 réis; azeite 10 
léis; arroz 10 réis. 

O producto d'e3te imposto foi em 

1872-1873 641:000á000 

1873-1874 693:000^000 

(>çamento para 1875-1876 750:000^000 

Em 1851-1852 rendia 144:000,5000 

Imposto de cereaes. — Este imposto, lançado Bobre os ce- 
reaes que se importam do estrangeiro, produzia em todas aa 
alfand^as do continente o s^uinte: 

1871-1872 62:000^000 

1872-1873 72:000,5000 

1873-1874 41:000^1000 

Orçamento para 1875-1876 58:00(^Í000 

faiposto do pescado, — E igualmente cobrado nas alfondegas, 
e produziu no nltimo triennío : 

1871-1872 -79:000,5000 

1872-1873 97:000,5000 

1873-1874 104:000^000 

Orçamento de 1875-1876 104:000^000 

Imposto de transito nos caminhos de ferro. — Prodnzin em: 

1871-1872 56:000,5000 

1872-1873 61:000^000 

1873-1874 79:000^1000 

O orçamento para 1875-1876 orça esta receita em 86:000,5000 
réis, incluindo 8^000^000 réis de imposto nos caminhos de ferro 



ioogie 



do Miiibo e Donro, que D'«s8e anno devem ter 03 fcilometros 
abertos á exploraçSo. 

Imposto sobre o tabaco. — Depois da ftboIiçSo do monopólio 
do tabaco^ CQJa &bricaçSo estava a cargo de uma companhia, 
as leie de 13 de maio de 1864 e 14 de abril de 1871 estabele- 
ceram sobre o tabaco o» direitos de importação e '/« do prodncto 
dos 3 por cento dos emolumentos. 
Estes impostos produziram o seguinte: 

1865-1866 t.88I:000,!(000 

1866-1867 1.831:000íl000 

1867-1868 1.987:000^000 

1868-1869 í?.y 98:000^(000 

1869-1870 2.109:000,^000 

1870-1871 1.878:000i9000 

1871-1878 (.827:000i!(000 

1872-1873 2.045:000,ÍK)00 

1873-1874 2.222:000^000 

O orçamento para 1875-1871} calcula esta i'eceita em réis 
2.232: 500j$000, cuja relaçSo para o total dos rendimentos áo 
estado é de 9,6 por cento, e a quota por habitante 580,7 réis. 
Eni 1851-1852 a companhia do contrato do tabnco, pagava 
ao estado 1.321:000^^1000 réis, quantia que depois se eloTon a 
2.000:000,5(000 réis. 

' Imposto par« lUriliOraniflnti) dè barras : 

Barro do Couro 

1871-1872 iiOiOOOiJOOO 



:000i)000 
:00OÍO0O 
;300i!K)00 



1872-1873.. 

187»-187t ai:C 

Orçamento pani 1875-1876 21:3 

1871-1872 eOOOiJOOO 

•1872-187S ,■ 7:000a0(X) 

1873-1874, 8KX)0iKXI0 

Orgunento para 1876-1876 8:400íÕ00 

Bttm. de TPtatUaSo 

1871-1872 11:0001)000 

1872-1873 12:00O.J00O 

187S-1874 13:0005000 

Orçamento para 1875-1876 13:200«XX> 

Barrn de VlBima do OastoUo 

1871-187! 6:000«)00 

1872-1878 7:0008000 
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' I8í"3^t874. .;.:....;....;.;:.;.;;.■ ItOOO&XiÒ '''■'} 
"" Orçktíènto par» 1875-1-1876. . . . . : . . ;. ■ -TilOp^OejO-'']' ,'^ 

-■■ :■.: : Barrft.^ft,pifVÍ»flH^ç,l. ...,„ . j ,„^...ir„n'J 

■.V. 18(13-1874. .V., , ■..!-: .<. li. <v.i.i.L-ii.L.u. iru-aaUSOfiDiíf!».'^ 
■ft-çftíoeíitoparft. 1875-1876.... UiM-SOCUJOOe- ^r.-! 

I, p8 outros impostoá liidufècfc 

eqtSo orçados para ò anno dei j 

0« impostos indirectos no c 
1^^^0:450(8000. A" éuá réla^ ^ 

estado é' de 48,7 e a quòfa' po 
-Dfcmos -ttat seguida um qtâic 
indirecTHS,""^ aitia relaçSo com a receita total, nos príncipaea 



■u 1... .: ,, -7: —, iT— 




■mal J 


i2^:,::;:::;r:;:.:::;:.:-;:;:::::::: 


.64,0 . . 
69^2 

75,0 
283 

47,8 
20,0 

48;7 


' iaW545 
48Í742 
34IÍ17I 
18«0S0 

■im 

■ ^'61008 

41958 
31467 
2í952 


Hesptmba..... ., 

Anstria: . . . :.'■: ; i ....'.'.. ■. '.•-:■. . ; ■.': .-.;:: '.'. .1 

■Noroega. .:■!... v..ij...-;'j.'jlai*v.v.;;;í .■.•■! 
Hollanda... .....i,.,.'J'.k.«í,,L ;.'í.m-. ,- «■., 


Portngal r.-.-J .'. . Í7. . . 



Oe impostos directos e indirectoB apresentam a seguinte, .|voif 
- 4s8de.l85S; .,. : ,!„...| .„;...-> .<,■,^n,^.:• ..,..,--. A 







..^.. 


1853-1854 ADUíj 

■1860-1861 

[«S:::::;;;:;'::;!:í; 


rB.9ieaxafm 

3.581 :000a000 
t . 44937«:90O$0CIO 


6.035:000^000 
7.851 :000í000 

;'ao;|5ÍSS 



.'lY' 



B^fiS P«QXtBKlS,IUjaiQNABS'ffl RBNOiPUSNTOa-i.M >' 

.,,,,. ..;piyE.jts9s,, ,.„,., ,,. . ,, .,(,;,], ,1 

O i^eríoitíifeiíto 'dók jCsl^beréclmeÀtos do ^'táSò ílò còiliSn^té.' 
está orçado" t>ftrà 18'Í5-1876 dá) itaáiibirà' s^ntó : ' '■ ' ' '"" ' 
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Correioa . . , 540:300)ÍOOO 

Telegr»pboí 65:000|SOOO 

CaminhoB de ferro do sul e sueste 427:600)1000 

CEuninhos de ferro do Minho e Douro 248:600)1000 

Caminhs de ferro americaqo de S. Martinho, 8:7O0j000 

Imprensa nuiioDal 143:6000000 

Pinhaes o matas , 45:000|!íOOO 

AMeiial do exercito e fabrica da pólvora . . . 47:OOOi9000 

Outros estabelecimentos 78:880Í}000 

Venda de bens nacionaes 44:500i$000 

Rondimetitos diversoa 96O:726,ÍK)00 

Total 2.609:806,8000 

Recapitolaçfio doi rendimentos do estado do continente 

1." Impostos directos 5.747:000^000 

2.' Imposto do sêllo e registro 2.024:000ií000 

3." Impostos indirectos 11.295:000*000 

4.* Bens próprios nacionaes e rendimentos di- 
versos , 2.610:000^000 

Total 21.676:QOQ!SO00 

Juntando a receita proveniente das ilhas adjacentes, cujo 
desenvolTÍmento daremos no capitulo respectivo, temos para re- 
ceita geral do estado a tomma de 23.152:OOOi;iOOO réis. 

DESPEZA8 

As despezAs do estado dividem-se em ordinária e extraordi- 
nária. 

A despeza ordinária comprebende: os encargos da divida 
puUica, os encargos gOTaes, e o serviço dos mtnisterioB. 

I 
KVHU. PUBUOA 

A divida portn^<Bza conúste em : divida consolidada interna 
e «ztema, divida fiuctnante, e divida corrente. 

O primeiro empréstimo realisado pelo governo portiígnez data 
- de 1796. Antes d esta epocba já ^xistia, porém, um encargo per- 
muiente para o erário, representado pelas rendas dos padrSes 
de juros reaes, que constituíam uma verdadeira divida conso- 
lidada, cuja coigem remonta ao século xv. Estes títulos ven- 
ciam juros diyersosj de 4 a 5 por cento. Mm 1837 foi decre- 
tada a sua conTwá3p,em.inscrípç3es de 4 pcv cejito, 
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OspadríSes existentes em 1836 representsTtun um cspital de 
5.130:000,5000 réis, vencendo um juro de 240:000^000 réis. 
Pela conversão em inscrípçSâs este encargo ficou reduzido a 
146:000^000 réÍB annuaes. 

Havia outros padrSes de juros, emittidoa em divereas epochas 
pela camará municipal de Lisboa, com o juro de 5 por cento, 
que foram cwivertidos em inacripçfJes de 4 por cento, por de- 
creto de 1848. 

O primeiro empréstimo de 1796, no valor nominal de réis 
4.000:000^1000, foi ampliado em 1797. Em 1801 foi decretado 
novo empréstimo de 4,800:000(ií000 réis, e assim auccessiva- 
mente foi augmentando a divida consolidada, já por effeito 
de novos empréstimos, já peia capitalisação dejuros em divida, 
■ elevando-se em 1828 a 20.402:000^000 réis. A divida fluctuante 
ascendia a 18.698:000^000 réis. 

De 1828 a 1834, a divida publica fundada subiu a réis 
á0.000:000í31000, nSo entrando Q'eBta somma 3.196:000(S000 
de divida contrabida pelo governo do infante D. Miguel, con- 
eiderada nuUa e illegal por um decreto de 1830. 

£m 1844 a divida consolidada tinba subido a 79.52Õ:000,!Í000 
réis, sendo 29.959:000,51000 réis da divida intefna, réis 
41.821:000,5000 da externa, e 7.749:0000000 réis de papel 
moeda, padrSes de juros, e diversos títulos, 

Em 1840 tinha aido decretada a conversão da divida externa 
em Imids de juro de 5 por cento, differido'até 18õ3 em escala 
ascendente, partindo do juro de 2 '/t por cento. Em 1845 nova 
operação converteu a divida externa, fíxando um juro uniforme 
de 4 por cento. D'esse anno até 1851, a dívida consolidada foi 
crescendo com a capitalisação dos juros em divida. 

Uma grande medida financeira, decretada em 1852, reduziu 
n juro da divida consolidada a 3 por cento, e indemnisou com 
títulos de divida diíferída até 1863, vencendo o mesmo juro, oh 
possuidores de títulos que tinhun sofírido aa deducç9^ de 25 
por cento. 

A divida fundada estava em fíns de 1852 elevada a réis 
88.211:000^000, sendo: 

Divida interna 41.298:000,J000 

Divida externa 46.913:000,3000 

Pela conversão a dívida interna ficou em 38.827:000^1000 réis. 

Os encargos resultantes d'eBtas dividas, que antes da con- 
versSo subiam a 3.491:000^000 réis, ficaram reduzidos a réis 
3.574:000^000. 

O grande desenvolvimento que se deu ás obras publicas e a 
outros melhoramentos, depois de 1852, fez progressivamente 
elevu* a dívida fundada. 
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A ããmmietraç^o da dívida fdnâada intetiià èsteVe até ÍS3f 

& tÁígò Aá fattik ãos jútà^¥ètíeà. ' ' . ^ , ' 

Esfa jniita foi disHolviíla h'á^UeIle aunó, p êntr^iie A ÁãM- 
nistração da divida a uma c<Miinif^^ào rateríni, até V^^ ^ 1837 
foi tréada S íiítitti áo creáíí'* pkhHtoí Eiri IMl' íl adiiimlatráir^ 
da áiVlda festèrná pãssofl f àtíibétii jiatd à iturlá, a qual tiníia 
já à aert c*^o á ádtíiítiistíi^fi^b' ftd f dpél sfefiado e a v'eiQda dos i 
bena nacionaea. ' r j < ■ i ' 

Pèla reíWmá détírdtáflít' éifl'1843' k jWiíaf de/ crédito público ; 
ficoti aíniéiité eOtíi ri etféárgo da ádriíiriíáfrá'i3Íío' da divida fan- ' 
dftdà' interna e externa- '" ' ' i 

Actualnjente o pesàoat dá jitiií* é''o segíánte^ I pi'çsidente e 
4 vogaes com gratificação dè 600,5(000 -raã; 1' cóntÉ^or geral | 
l:2O0íS00O réis; 2 chefes de repartição a, SOO^ÍOOO réis; 4 pri- 1 
méii^á bfficiAeá á COfí^SOOfJ réis; 6 se^ttiidos ofBcJaeb a 480^1000 
réis; 8 alináiiuíftiíeÈíCSOOÃOOOi-írs; elâ' ál9?30GOréÍB; líhe- ■ 
Bbllrôlfò ^ag-àdòr com 1 :600^000' réjs ; % fiel cohi 6003ÍOOO rgis'; ; 
1 ajudante dò fiel 300,5(000 réiá; 1 porteiro 480^000 í^j <s, 4 ; 
òíwrtltíiíba à Ím$iCfy réi^. Total dá dès^èza 20:07IM00O téis. 

■ A íigentiià financial de L^rídrfes ieiíi 5 èbif>rtaaapsj è éiiata \ 
áò tfíéMiiiib 7:746í!000réís.- " ■ ' ; ■ ■' ^ :'' ' 

■ Aá' c&ittHiissEea, Corretagená, déSttintòH dfe letras' é vai^'a;i'dés- ! 
pezas era Lopdres e Paris custam 16:00(^000 réis. , 

A fliVltlà fldctuante, òrtgríiada pela iiripérídáá hBcfeè^idádtí de ■ 
cobrir o excedente da despeza sobre a i:'ecéita, é renascendo , 
sempro depiíús Am i<eçetidaB consolidaçSes e araortísaiçSêe, tubia , 
em junho cte' 1373 ai Ití.448;558i519õ0 réie- N'es9o auóo êtAitra- 1 
Liu o governo um empréstimo nacional de 3,8.000:000ã!000 réis 
notíiinaes, qué produziu 16-2â6:106,i[811 réta, ' quantia qaè Toi ' 
a^iJlicàda â consolidação da divida fltíèftiãnte. No firil p<^m 1 
d'e88e áWlio económico, 1873-1874, as despezas extráordihíjííaE ! 
tinham feito renascer un^a divida fluctuante de á,Ol7:OÒI^5ÍÍWO j 
líis. ', '^ ■ " 

So fim dé 1874 subia a divida fluctuante a 3.682:90Q5O00 I 
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Oa juros e amortísaçSes d» divida ãuctuante estão a cargo 
do thesooro, e figuram maÍB adiante noa encargos geraes per- 
tencentes ao minúiténo da fazenda. 



u 

Lista civil. — Ã dotação da família real é de 5Òl:OOOg9006 
réis, distribuídos da Beguinte fiSrma: 

Sua Mftgestade El-Rei 365:0000000 

Sua Magestade a Rainha 60:000^000 

Sua Alteza o Príncipe Eeal 20:000^1000 

&ia Alteia o Infante D. AffSnso 10:000^000 

Stia Magestade El-Bei D. Fernando -. 100:000^000 

Sua Alteza o Infante JX Augusto : 16:0O0ÍS»0O 

Sua Alteza a Senhora Infanta D. Izabel Maria. . .20:000^1000 

Camará dos pares. — A despeza com o pessoal da secretaria 
da camará, tachygraphia, impressos, etc, é de 25:384|$000 

Camará dos depntados. — Subsidio e gratificação de jornada 
tos deputados 27:000()I000 réis. Pessoal dà secretaria, tachygra- 
phia e despeza do impressos 33:000^1000 réis. 

Joros e amortisaçôes. — Os encargos da divida fiuotuante, 
calculados para 1875-1876 em 89:^)0^000 réis, os encai^s 
da emissSo de obrigaçiíes dos caminhos de ferro do Minho e 
DourOj e os do empréstimo para compra de navios e juros das 
sommas adiantadas pelos baiicoe, constituem a desptíza dé réis 
644:000^1000. 

Outaw encRigos, 573:000/1000 réis. 

Os encargos geraes que competem ao ministério ^a, fazenda 
eommam 1.893:648i!Í000 réis. 

Noa seguintes annos económicos estes encargos foram assim 
representados: 





im-im 


187*- IMS 


651:000*000 
38:0006000 
110:0004000 
945:000*000 
470:000^000 


591:000í00t) 
28:000i00(} 
59:000^000 
I38:OO0íO(J0 
ÕR9:OOOÍOOO 










2514:000*000 


1.376:000*000 



m 

8SBVIÇ0 DOS HHOSTEBIOS 

Ministério da fiaxenda. — Os eocargos gentes qne acabar 
moB de analvaar. entram no orçamentb d'e8te ministério, cnja 
despeza total é orçada para o exereicio de 1875-1876 em réis 
3.454:652^000. 

Nos Begaintes uinos essa despeza foi : 

1865-1866 4.179:0005000 

1868-1869 3.718:000^000 

1874:-1875 2.881:000^000 

À despeza orçamental para 1875-1876, com os diverBOB ser- 
viços a cargo ã'eetB ministario, comparada com a de 1868-1869, 
i a s^ 



AdministraçSo mperior da fasend« 
pabltca. 

Alraudegaa i. 

Casa da moeda e papel aellado 

Repartiçuea de fazeudA dos dirtrictoe 
e concelhos 

Empregado» addidos e aposentados.. 

Despesas diveraas 



118:000^00^ 
724:000 jOOO 

45:000*000 

363:000^000 
493:000^000 
141:00OJWO 



141:0004000 
643:000^000 

43:O0OjO00 



546:000*000 
126:000*000 
86:000*000 



Mínisterío do reino. — O orçamento da despeza d'este mi- 
nistério para 1875-1876 é de 1.928:580^000 réis. 

Em 1865-1866 1.586:000^000 

Em 1868-1869 1.899KX)0,500O 

Em 1874-1875 1.911:000^9000 

Essa despeza eubdivide-se do modo seguinte i 





,»-«. 


18T»-18Í8 


62;000<000 

36:000*000 
112:000*000 
211:000*000 


40:000*000 

24:O00íO00 
101:000*000 
'280:000*000 


Conselho d'eet«do e supremo tribunal 








' Áo moBlnlBlo de LUbo. lISMMtMO r*l., M 


àoVon<y«0:<mlOOO 


■«•, s ao de Tm* 
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Segoraina publiea: 

Guarda municipal de Lisboa . . . 

Guarda municipal do Porto 

Policia civil de Liaboa. 

Policia civil d'. Porto 

Policia preventiva c armamento 
Hygiene publica 


1B6S-1WS- 


1B7S-1BT« 


164:000*000 
74:0004000 
67:0004000 

-*- 
24:0004000 
39:0004000 

749:0004000 

158:0004000 
162:0004000 
49:0004000 


170:0004000 
81:0004000 
49:000*000 

26:0004000 
38:0004000 

628:0004000 

110:0004000 
207:0004000 
71:0004000 


Estabelecimentos scientificoa, littera- 
rios e de publicações officiaee 

Ãddidos, aposentadoi e jabiladoa. . . 



Ministério da justiça e ecdesiasticos — Para o anuo de 
1875-1876 está orlada a deapeza em 519:655|!I990 réia. 

186Õ-1866 691:00(WXX) 

1868-1869 643:0004000 

1874-1875. . . ; 536:0004000 

Distribue-se esea despeza do seguinte modo pelos diversos 
serviços do ministério: 





16118- iBas 


..,.-„. 


33:0004000 
198:0004000 

35:0004000 
106:0004000 

87:0004000 

80:0004000 

89:0004000 
-#- 

20:0004000 


29:0004000 

28:0004000 
62:0004000 
66:0004000 
71:0004000 

91:0004000 
89:0004000 
12:0004000 


DioceBes 

Hioiaterio publico 

Suateato de presos e polida daa ca- 


ApoaentadoB 

DespeÊaa diversos 



Ministério da gnerra. — Ã despesa para 1875-1876 é or- 
çada em 3.422:1804094 réis. 

1865-1866 8.293:0004000 

1888-1869 3.693:0004000 

1874-1876 3.418:0004000 

Nas diversas especialidades de serviço a despesa é: 



.OOglf 





.^..m 


.s,5-me 


% lior d(() exercito e com- 

BMlitafep , 

C ) diversas armas 

í guerf> e BOfltOB fortifi- 


U7:0!0p*00O 

125;OO0j;OQ0 
2.198;00OíOÚO 


46:OOOjSO00 

95:000/000 

2.l08:0O0íOOO 

19:000*000 

334:000/000 

24:000/000 

27:000/000 

617:000/000 

13K>00/000 
136:000/000 


£ ^(AbeljefimeptoB de jue- 


340:0005000 

Í5:.000í000 

?4:OQPÍpO0 

448:000/000 

148:000^00 
18a:0Q0«000 


Companhias de yeterantffi e inva- 
Díverau despasu 



Ministério i^ marinha. — A deapeza no orçamento de 1875- 
1876 í de :.224:000il426 réie. 

1865-1866 1.298;00OÍ00O 

J868-1869 ;.562;CK»i!IQ00 

1874-1875 1.101;000ií000 

Diyide-se essa despeza do modo Beguinte : 



"■'- -■ 

S^/;retaria d'estado e repartições mi- 
Xiiiures 

Arsenal dft marinia e suas dependen- 

c^^.,.v...y....; ;..:... 

JEmlpr^^ça epi serrico no ultramar, 
'etc.,'ÍpoBenfados, jáMlados.e vete- 


.ss^.«» 


[ 

1875-1878 


88:000/000 
442:000/000 
61:000/000 

605:000/000 
264:000/000 

107:000/000 


44:000/000 

418:000/000 
61:000/000 

513:000/000 
74:000*000 

117:000/000 P 


- - 



ministério dos negócios estraQgfúr^-r^Ko orçamento de 
1875-1876 a despeza d'e8te ministeno é' de 252:230^254 réis. 

18660.860;. 23?i000d000 

1888-1868. 236:000^000 

ieW-1'87-5.. 252:000(!ÍOOO 

Com os ^jj^i^llSii^^ se^ryiçoB do ministério a despeza é; 
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1 ■■ ■'" 


1868-ISfe 1 


>??HÍ'.B . 




83:0O0í00O 
13:000á000 
9S:0O0iOOO 
gíODQAOfiO 


IfliOOOipOO ■ 
103;QOOáOOO 
59:0003000, 
&6:(Í()0|00()- 
Í.ií:pOOiíQOO 




i Deepezas eventases. ..:.'.'. '. . . . 

jj Ad(B4Qsp»pQ3eiit«Íp8...j..,. , , 



HuiistfirÍD dfls oliras publicas, cammerçjo e indiistria. — A 
despeza com este ministério é orçada para 1875—1876 em réis 
1.321:514*617. 



1865-1866. 
1868-1869. 
1874-1876., 



1.984:000,jiCW 
1.114:000*000 
1.292;000il(X» 



Sabdivide-ae a deapeza do modo 


ae^ínte : 






1MS-186S 


IBIS-ISTS 


55:000*000 
-3- 

57:000*000 
130(000*000 

33;Q0O/P0O 
169:000^000 

45:000íó00 

ii&oooaooo 

86K10eíO0O 
375:000*000 

56:000*000 
30:000í000 


44:000*000 
85:000^000 
T4:000£000 

flftorf)oo*flpo ■ 

SSKMOAOOO 

;6!t:OCIi0íOO0. 

l64:00ÒâOO0' 
'»:OpOáOOO' 
44:OOOW0O' 

360:000*000 

63:000*000 

isjftoítííqoíít 




Ãddidoe, jnbiUdoa, etc 


Caminhos de ferro (fi8CftUáa(3o, etc-) 

TeJeguiptiOH ç ph&roeB 

DivM^e obria '. i 

EatabeleeiuKiiitoade iiiatmcç5o ..... 


~ cotf e^gesiogfcoe 





' ' 'I>«qpeECi'extnu>rdbi*!rÍa ' ' 

Para o exercício de 1875-1876 esta deapeza está orçada do 
mtido Béfpiiitie : _ • ■ ■ . . ' ■ 

Mínistfrio 'áa 'justiça. — Subsidio a religiosas 2:400^000 réis. 
Kiriítha e nltr amar^^-CoBeertea extraordinários 4m0OOf$OOO 

' Obrai pablicas;; ' '■ ■ ', ■■■■■■"■■ 

Eatudop de estrada . . , '. '. ..'...,,. 15;0(Jí;)ÃÒQ0 

ObFíia liy-^aiiliÇas. ...,,,.,..:..,.. 70;QQQáOQO 

CouBtrucção dç linhas telegraphicas e gWofs., 15:QO0|51Q(JIÍ) 
Construcçíío e grandes reparações das entradas 

de l.« classe . . . , .,.,.,.... 7pp;Q9flí|í)(ÍO 



J.,r,l,z<,.f,C00gIC 



224 

SubsidíoB para estradas municipaes e dÍBtríctaeB 180:000|SOOO 

Alfandega do Porto 40:000^000 

EzploraiçSo do caminho de ferro de sul e sueste 218:82(^9000 
Exploração dos caminhos de ferro do Forto a 

Braga 99:500^(000 

Exploração do caminho de ferro do Douro 50:160i{tOOO 

Nos annoB a que noa temos referido a despeza extraordina- 



Ulnlrtwtoi 


im-iiM 


>,eB-.s,s 


.«.*.«,. 


Fwsenda 


7O;O0O<O0O 

7:000*000 

4;000í000 

85:0002000 

«O4;O0OjSOO0 

-<- 

1.500:000«000 


5:000*000 

3O2iO0ÕíO0O 

1.92O:O0ÔíÕ00 


2:000*000 
-*- 

90:000*000 
-*- 
1.245:000*000 


JuBtiça 

Guerra 

Marinha 

EstraugeiroB... 
Obraa publicas. . 



Em resumo as receitas e despezas do estado para o anno 
económico de 1875-1876 sSo as seguintes: 

Beceita : 

Impostos directos 5.645:000á»00 

SêUo e registro 2.598:00(^000 , 

Impostos indirectos 11.831:00(^000 I 

Próprios nacionaes 2.634":000,ií000 

Juros dos títulos na posse da fazenda 444:000^jí000 

Total 23.1õ2:0O0^ÍÓO0 ' 

Encai^s geraes 1.894KXX)aiOOO ! 

Junta do credito publico 10.570:00050(X) i 

Serviço próprio doa ministérios 10.229:000^1000 j 

Deapeza extraordinária 1.436:000^1000 ' 

Total 24.129:000)jÕÕÕ ' 

D»^ 977:000jt0OO 



O seguinte quadro comparativo, das receitas e despezu em 
uma longa serie de annos, fornece curiosos elementos para vw^- 
liar o desenTolvimento material do paiz. Devemos, porém, £^ 
zer notar que, o grande augmento da receita n'esse periodía Ae 
quarenta annos, realisOu-se sem gravame dos povoa. (Tomo se 
vê nos quadros de comparação das contribuições nos divenNM 
estados, Portugal é o paiz que paga menos. 



i,.<. t.CoogIe 



Abbm 


R«Mdta 


D«p«. 


" ■■■■-'■-.•■■■ ^— 

DaB<Ít ' 


1827 




I 6.479:000*000 


9.960:000*000 


3.481:000*000 


1828 


lO-OOO.-OOOíOOO 


ia900:000*000 


3.900:000*000 


1838-1839. . . . 


9.693:000 JW» 


11.846:000*000 


2.152:000*000 


1810-1841.... 


9.916:000«000 


12.056:000*000 


2.140:000*000 


1811-1842.... 


10.883:000í000 


10.893:000*000 


10:000*000 


1842-1843. . . . 


10.267:000*000 


11.775:000*000 


1.518:000*000 


1844-1845. . . . 


9.938: OOOÍOOO 


11.540:000*000 


1.607:000*000 


1846-1847.... 


11.625:000*000 


11.660:000*000 


35:000*000 


1848-1849.... 


11.118:000*000 


11.628:000*000 


510:000*000 


iaW-1851.... 


10.260:000*000 


12.591:000*000 


2.331:000*000 


1852-1853. . . . 


10.793:000*000 


13.507:000*000 


2.714:000*000 


1854-1856, . . . 


10.873:000*000 


12.131:000*000 


1.358:000*000 


1856-1857.... 


11.938:000*000 


12.684:000*000 


1.646:000*000 


1858-1869.... 


11.489:000*000 


12.944:000*000 


1,455:000*000 


1860-1861.... 


11.982:000*000 


14.096:000*000 


2.114:000*000 


1862-186S.... 


14.328:000*000 


15^61:000*000 


1.033:000*000 


1864-1865.... 


17.205:000*000 


19.536:000*000 


2.831 :000«000 


1866-1867.... 


15.880:000*000 


21.127:000*000 


6,247:000*000 


1868-1869.... 


16.910:000*000 


23.155:000*000 


6.245:000*000 


1870-1871.... 


18.464:000*000 


25.600:000*000 


7.136-000*000 


I872-187S.... 


20.967:000*000 


23.842:000*000 


2.885:000*000 


1874-1875.... 


22.278:000*000 


23.397:000*000 


1.119:000*000 


' Bi asrdto • 




■ ^= 




ODrib. 


1 



CAPITULO vn 

INSTRIICÇXO E BENEFICÊNCIA 

INSTKTICÇÃO PUBUCA ■ 

OROANISAÇlO E DESPEZAS 

A aãniiiiistraçSo dos negócios relativos á instrucçiío publica 
está a corgo de tuna direcção g«ral no ministério do reino ; uma 
jimta coBBultiva de instruc^So publica funcciona junto a este 
ministério, dando o seu voto sobre as obras que slío submettidas 
ao seu exame, e consultando sobre as questães de ensino pu- 
bltco; O ensino especial militar está debaixo da cUrecçSio do nú- 
nieterift da guerra, e o ensino naval a cargo do ministério da 
marinha. 

A iuBtrucçSo publica divide-se em três ramos : instrucçSo su- 
perior, secundaria e primaria, havendo alem d' estes a instruc- 
ç2o espetõal de bellas artes. 
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A despeza a caigo do BtãÚBtarío do raso oc»b a iastreogRo 
jpubliok «i a segointa: 

l;574i-ia75. 777:6110000 ', 

OFÇ(ii»oto pa» 187M876 798:614í[O0Ô 

Brta deq>eza or^UMiital é âiatriboidii do sagninta modo: 

JiioU «maultiva 1 i209ÍOOO 

tJwversidade de Ooimbra 87:ãâ5t9O00 

Escola çolytechnica do Lieljo» 56:a47iSO00 

Ã«adeiai& polytechnica do Forto , . . 17:874i8QO0 

£^U mediC9-cinirgica de Lisboa. 13-J>7^4ÇfX) 

Escola medico-cinir^ea do Porto 12:840^1000 

Escola niedico-cirurgíea do Funchal 1 :02TtJKX)0 

Cnrao superior de letras 3:400|SQOO 

OvftlifieaçSee extrMHrdiíutiríw 4:OOÇ^BQ00 

Aeademia de bellu artes de Lisboa 9K}5O|Q00 

Academia de bellas artes do Porto 4:556)9000 

SiuHidioB a pensiomstaa 3:6O0ÍÍ(Q00 

CoDaarwtwio real de Lisboa 6:432tSÚ)00 

Subsidio a theatros 33:552(J000 

Lyceus 67:418ÍKX)0 

InstnícçSo secundaria fóra dos lyceus 13:410(!KX)0 

Gratificações extraordinárias 6:OOOi5000 

Escolas normaes priDwrif»,,^ ,. .., 7:637,9000 

Ensino primário '. .' ' 244:764(51000 

Outras despezas. ..,..,..,,,., 35:40(WX)0 

Academia reiJ das s^ieboias^. l . . .'.t ,..'., 13:6O9tSO00 

Archivo da Torre do Tombo 7:080i!l000 

Bibliothecas publicas. ;.;.... 11:73(^!1000 

Lnprensaa do estado 138:83Op!(O00 



798:614^000 

Juntando-lbe a despeza a cai^ de outros mi- 
tãsteriob;' a saber: ' 

Eocola do ez»mto 3m43j(QQ0 

OdUcwío militar ; lecOÕÔáWO 

Efoola naval 7:4700000 

S^tibo agrícola eUmentar 3:âOÕ#9lQO 

Listhato gwal de agrícmUim n-.^^lSQQfi 

Instituto industrial de Lisboa H^^ií^Ofl 

inslihito industrial do Pbrto 10:77OÍ|O00 



Total. 902:73O(S«SPÉ 
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P^e ciilpBUr.a^ em 300:000^000 r4w »' Sppimft desçiendii}* 
lém pwticuiUare», ficando d'patí! nwídji)! ft depfleía t^\^\ ^o g^^^ 

an » iDBtrwií^ orçad» w» 1.200;PÍ*C!>^PQP f^ja', . ' . 

O mm» Baperiw 4 forBÇfiidp pe!ft9 seguinte? ^Mf^líçleoiíngflT, 
!«: miivWBidãde d« Cpimbr^ escola polytepWilía dfl I^l)?*^ 
escola do exercito, academia polytechnica do Porto, eBCdlíjis m^' 
^eoç^m^eas dJ4 Lialt^V», Por0 e Fun,çh.aL, p cur^ ftujp^or.de 

iifrw. v ■'■'■' ■ 

4 «nÍT«r»ida4a d» Coimbra foi jfw^^* ^^ íM)Oti, a^ aaj^ 

^ \^Q por ^-m D. Pm^, ç^Woda ao wo^ de S^nia firm 

u g'loria de promover a sua creação. Em 1307 foi transf^pdÃ 
pwa OgÍBibra, Folta^Q p^» # eí^itíj s§teíit^ ;íuwj}# d^pqisí 
qM Wl 1^3'^ !*• ípSo ni njudoH-ft d^ flovp p^^ fim^ ici» 

di4«, wdç tem jwnnanecidp atté Ifçje,- . 

Ãt^ 1772 enaifl^ya-st^ aU súja^l^ thp(iÍPg'í"i, direitçí e meji- 
dna, mafi WOft f^iW^^ refpnsp ^f^tu^d^ P^Iq wwquez/ de 
Pombal creou D'aquelle amio as faculdades de malitematica e 
philosophia. FoBt^onnenta íi)ram creadaa algamaa eadeiraa n« 
mcnldaãe dp ptiilosophia e um curso admÍiiistratÍTO. 

O euaino na universidade está b^e dividido do modo se- 
guinte: 

Theoloffia. — 1.* oadeira, hietcvia ecoleuaatieaj 2.', tlwokigM 
dwmatico-polemica (logarçs Uieologicofl) ; 3.', theoI(u;ia svm* 
btmca; 4/, theologia m/sãca; 5/, theologia moral; §.", tneo 
logja litúrgica j 7.', escritora sacada; 8.*, tlieol(^a pa»- 
tona. 

Direito. — 1/ cadeira, philosophia de-direltp o historia de dk 
rei^ publico conBtitucional portuguez; 2/, direito roíotuio; 3.*, 
direitQ civil portuguejCj 4'', direito piiblifio; 5.', economí^ po- 
litica e estatbtic^i; @.*, direito civil; 7/, leglda^ administra- 
tiva; S.', legislação financeira; 9/, direito civil; 10.', direito 
ecdesitiâtico; 11.", dijreito commercialj 12-', organiBaeSo judi- 
ei^ j Í3.*, djreito ecdesíostico ; 14.', direito penal; lo.*, prot 
ceasQ e pratica judiçiaL 

Curso adminiitrativo. — 1.* cadeira, chímica inorgânica; 2.*, 
4h;^ natural; 3.*, economia poUtiça; 4/, i()in^;tklogia, gQolo- 
g^t; ^.% direito pul)lic9: 6.', dirfdto çivíl; 7.*, agricultura ger 
^\ &^, legislação administrativa; 9,", Icgi^ç^o pçnal. 

Medicina.- — 1.^ cadeira, anatomia kumana; 2.% histcJogia e 
^igtsio^ff^a, gçral; 3'% phjsiologia especial e higiene; 4^^, ana- 
if^^^, fijied^iua operatória e pathologia; 5.°, m^ten,a medica e 
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pharmacia; 6.*, pathologia externa e clinica cinir^ca; 7.*, asa- ' 
tomia pathotogica e toxicologia; 8.*, patholc^^ intems, don- 
trioa e historia da medicina; 9.', tocologia, molestiaB de putst- ' 
peras; 10.*, clinica de mulheres; 11.*, cunica de homens; 12,*, j 
medicina l^al. i 

Mathematíca. — 1.* cadeira, álgebra superior, geometria ana- : 
Ijtica, trigonometria esplierica; 2.*, calculo diferencial e inte- ' 
gral, das differenças, das TariaçSes e probabilidades; 3.*, me- 
chanica racional; 4.*, geometria descriptiva; 5.*, astronomia ! 
pratica; 6.*, geodesia; 7.*, mechanica celeste; 8.*, physicama- 
thematica. 

Philoaophia. — 1.* cadeira, chimica inorgânica; 2.', chimica 
orgânica, analyse chimica; 3.', physica {1.* parte); 4.', botâ- 
nica; 5,*, phfsica (2.* parte) ; 6.*, zoologia; 7,', minerdogia, 
geologia e minas; 8.*, agricultura geral, zootechiia, ec<HH)niia 
rural. 

■ O pessoal do corpo docente consta de 52 lentes cathedraticoa 
e 15 substitutos. O (ordenado dos lentes directores de íacolda- , 
das é l:200i51000 réis, os catbedraticos percebem 800$000 rèÍB, 
o lente de desenho 500|{KX)0 réis, os substitutos 500^^000 r^s. | 

A estatística do movimento de alunmos é a seguinte : 
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[Ses e de probabilidades j cjnematica ; 3.', mechanica racional 
emacbinasí 4.*, aetronomia e geodesia. 

Alem d'e6taa matérias, professa-ee mais um curso de geome- 
tria descríptiva dividido em duas part^. 

5.' Cadeira: pbyeica matbematica e experimeutal ; 6.% chí- 
mica inorgânica : cadeira de analjse chimica e de chimica or- 
ganicaj 7.', mineralogia e geologia; 8.*, anatomia e phyaiok^a 
comparadas, e zoologia; 9.*, botânica; 10/, economia política 
e direito administratÍTo e commercial. 

Desenho, em quatro annoa. 

Na escola ba 12 lentes proprietários com 700i)000 réis de or- 
denado, 8 substitutos a. ^X)!$000 réis, 1 professor de desenho 
com 500iíí000 réis e um ajudante com SOOjJOOO réis. 

Este estabelecimento de instrucção superior substituiu o an- 
tigo coUegio dos nobres, creado pelo marquez de Pombal. Os 
bfflis com que o antigo coUegio foi dotado, r^idem hoje para o 
estado 6:8005000 réis. 

Da excellente estatística do movimento dos alumnos na escola 
polyteclinica, extrahimos o seguinte quadro: 
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'1 


1 


ii 


1 


18S6-1867 

1857-1858 

1858-1869 


218 
181 
172 
161 
150 
161 
170 
183 
160 
115 
126 
156 
167 
198 
174 
174 


548 
487 
489 
485 
358 
387 
428 
487 
394 
337 
353 
449 
490 
574 
631 
480 


178 
154 
167 
161 
186 
205 

íé? 

206 
198 
190 
295 
324 
356 
295 
303 


87 
41 
47 
U 
45 
52 
41 
46 
54 
25 
35 
20 
31 
88 
32 
40 


305 
307 

^ 
127 
130 
138 
184 
134 
114 
128 
134 
189 
180 
204 
137 


7 

6 
10 
8 
10 
9 
8 
6 
3 
7 
18 
16 
16 
16 
14 








1868-1864 

1864-1865 

1865-1866 


1866-1867 













A escola do exercito é a única escola de applicaçSo, onde se 
habilitam os alumnos para os cursos das diversas armas do 
exercito e para a eugenheria civil. O seu pessoal consta de : 1 
commandante, general, o qual vence, alem do soldo da patente, 
a gratificado de 1;080^000 réis; 1 segundo commandante, 
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l:260i?000 réis; S diVectoMS de ertudatí a IíSSOíSOOO r*is: 6 
lentes proprietários coih a grStifiôaÇSo tfe 4ÒO^>00 'rim além 
da eoHo dA patente; 1 tente de 2.* classe, 720|5000 r^s; 1 lente 
substituto, com a gratificacElo dé 3TOi$0ÍX> t^is ; 4 repetMdt^, 
5 iiístrtctores é 1 mestre de ingtei com SfiOiJOOO réie e 1 pro- 
feãs6if Vte desèuBo-. 

Fèhl ACtnal ol^tttllBsçSk) v eniBo de «ngenheria militar é de 
ti^ 'Akarn e todos os oatros de dois annofe. 

A seguinte estatística da fraquetada dos alUninos é a pri- 
meira que se organísou na escola do exeKito', por isso a ^m- 
acreVfemos com maia deseaTolvirrittitio: 



í I S 

i I ! 



En^enheria militar 

Arblberia ........<... t , 

ituf-i iHKjJ^*'"''' maior, 

1863-1 aWí^ngeaiíeria civil 

ICaTallaría e infaatería... 

AtamBOH Hvroe 

i Engealieria aniljtiu' ...... 

1 Artilharia ....i 

''?!'^***v-->igngc»heria oWi 

, :fCavalÍtría o ififantftría.. . . 
■ ' ÃliinittOE (ixtentos ...,...., 

: 'Eiigeahwia iHifítiir 

lArtilhcria .: 

«"«SSVifwiVii::::::::: 

/Ciiyalíaria c Infantcria. . . , 
. .Aiflinnò liírc , 



^1 



' ApprwndM com.IoDTor, || 

' ■At1Uov»ôot. 11 

' Reptovjido. u 

^ Organisada^a iuítandae nossas foi-noB ubaeciiiioBaaieub) f«seidd« 
pulo digno secretario o sr. major Joaquim J. àn (íraça. tâentiiniw nSo ter 
CFpHÇtt para a troiiscrevPr tta integra- ■ ■ 
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Ensenlierift mnitar. . . . . 

ArHlkeria 

Estado m&ior 

Engenheria ciril 

Oavallttrifi e infanteria.. 
AlnmnoB livreB 



Ençenherfa militar 

Artilkeiia 

Betado maior 

Engenharia civQ 

Cavallaria e ini^teria. . 
AlimmoB lirrea 



EDsenherla sdlitar 

Artílfceria. 

Ktgã&heria eí*9l 

I868-1869(£irtado maior. 

.JlCft^^li^a ^ infanteria. . 

TAIuimios extcrnoa 

\Alanmoe livrea 



^Estado maior 

l£)igenheTÍa civil 

S-I870( Cavallaria e infanteria. . 
jCnrGo de admtnisnaçBd mi- 

í litar 

1 Alumno externo 

\AlnmnoIÍTíe 



. ÁSbgnibería siUtar. . 

ÍAltilberia, 

lEstado maior 

IWO-TWl^Engenheria civil,. 

jOa^dtora e inftUttírtli. . 

f Alumno externo 

\ AhWRW liTrM.n 



Jã. 

9 

•1 



-U- 

1S8 



t. Gooj^k' 



EnKcnheria militar. . . 

ArUlberia 

Estado maior 



Eogeiíheria ntilitar. . . 

Artillieria 

Eatado maior 

Eagcuhei-iA civil . . . . 
Carallaria o infanteri: 



Engenheria militar 

■ ÂxtilliBria 

Estado maioc. , 

Engaiheria civil 

CavallariA e infonteria. . 



En^nheria militar 

Artilheria 

Eatado maior 

Engenherta civil 

ICaTallaria e infantería. . . . 
'Engenlieiroa I^drographOB 
[ Alnmno livre. 
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Este flstabeleci mento, reformado por decreto de 12 de janeiro 
de 1837, foi fundado em 1790 com a deuominaçSo de academia 
real de fortíficaçlío, artilhería e desenho, em BubstitiúçSo da an- 
tiga aula de engenheria; porém, a primeira aula de fortificaç3o, 
que houve em Portugal, foi créada no anno de 1647 •. 

Escola naval. ^ Foi creada em 1796 tuna academia de guar- 
das marinhas, e extincta etn 1845, creando-se em maio d'e8se 
anno a escola nayal. Ã companhia dos guardas marinhas tinha, 
porém, sido creada em 1782. 

O pessoa da escola naval consta de: 1 commandante, 4 len- 
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tas e^otÍTOs, 1 profeesor de bydrographía, 2 professores auzi- 
liares, 1 mestre de esgrima e gymnastica, 1 mestre de appare- 
Uto e natação, 1 demonstrador de trabalhos práticos de construc- 
çSo, e 1 instructor de artilhería e infaateria. 

Ka academia polytechnica do Porto ensina-se a mathematica, 
historia natural e economia politica, em 13 cadeiras, mas com 
mwor desenvolvimento do que na escola polytechnica de làs- 
boa. O seu programma é o seguinte : 

1.* Cadeira: tu^thmetica, álgebra, geometria, etc.; 2.*, &Ige> 
bra e sua applicacão á geometria, calculo, etc; 3.*, geometria 
descriptiva; 4.', desenho; 5.', trigonometria espheriea, princí- 
pios de astronomia e geodesia; 7.', historia natural applicada 
is artes e olBcios; 8.*, physica e mechanica industriaes; 9.% 
chimica, artes chimicas e lavra de minas ; 10.*, botânica, agri- 
cultura e economia rural, veterinária; 11.^, commercio e eco- 
nomia industrial; 12.', economia politica e direito commercial 
e administrativo; 13.', mechanica. 

Tera 12 lentes a 70Cy(000 réis, e 4 substitutos a400)ÍOOO róis. 

A estatistica do movimento dos alumnos é a seguinte: 



Anuo» leeHvM 


^'íz;"™ 


MítricnlM 




.^^.. 


NloflWrtlD 


1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873.. 


90 

98 
109 


205 
221 
226 


190 
196 

208 


2 


15 
25 
16 



As escolas medico-cirargicas de Lisboa e Porto têem cada 
nma 11 lentes proprietários a 700)9000 réis, e 4 substitutos a 
40Oi5OOO réis; 1 demonstrador de cirurgia, 1 professor e con- 
servador do museu de anatomia e 1 professor do dispensatório 
pharmaceutico, vencendo 300|S000 réis cada um. 

O movimento dos alunuios foi O seguinte : 





AlHH«l«tlT« 




Uatricniu 


AppmvtJte. 


RsPTOYHíSm 


moflnrBm 


1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873.. 


57 
69 
90 


130 
141 
199 


126 
130 
191 


3 

2 
2 


2 
9 
6 




1870-1871.. 
1871-1872. . 
1872-1873.. 


84 
89 
98 


203 
219 
247 


188 
201 
235 


2 

2 

1 


13 
16 
11 
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K'eBSt« 6nM escutas profesm-íe: AnAtomte, cIiT«totogÍfc » 1^ 
gie&«, historÍH natural dos meâícamentòe, p»tiM>l«g{ft extemn, 
etc., apparelho e op«raçSflS ftinti^íeae, partos, pathólngia istcr- 
na, clinica medica, clinica cirúrgica, mediciAa \«gai e h^gieM 
publica, e anatomia pathol<^ca. 

Ã escola medico-cimrgicft do Fnielul tem 3 profêswres a 
400^^,000, 1 de anatomia e ph^iologia e 1 de patholo^ e 
matéria medica, e 1 de p)tafma«ía que recebe a gratificação ét 
eOdOOOréis. 

A frequência é a s^ninte : 



_^^ 








--1 


tP^ 


UV^Efll» 




16 
11 

4 


14 

10 
4' 


1 


3 
1 









No corso superior de letras ha 5 cadeiras, nas qnaee se pro- 
fessa t 

!.■ Oadeíra: hifltorta pátria tuúy»Bal; 2.*, Utteratura latina 
« gre^a; 3.', litteratura moâemft da Euitipa e especiellnetitt 
ifc políiigueza; 4.*, philoaopliia; 5.', historia universal philos»- 
pMca. 

Tem 5 profesaoree a 60(ljS0Õ0 réis, 

iFnndou este curso el-rei X). Pedro V, dotando-o com am ca- 
pital de 30:000^000 era inscripçSes. 

Ã frequ^cia foi: 



.^.^ 


Num» 








lOofizUMB 




A«- T^ 


1 11 


«CD» 


18J0-1871.. 
ieSl-1872. . 
1872-1878. . 


IT 
18 
14 


36 
88 
32 


18 
10 
Sã 


5 
i 


13 
27 
6. 



IWSWltlOÇiO SEODWDABIA. 

VM». o vnsiiKi socundario official ha no reino 18 lyi^B, len- 
do Vt naa cn^iltnc^ ào^ (hstríctos administrativot e 1 eOi Xa^ 
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Nm Uhu ádjaeenteí lift 4 \yteiae âas cs^tses dos tfilfflt^MM. 

diTCrtós (fifltrictes, tanto do tsmtiHeiUe comb dtta i!h^, d«lft*B 
o ségomte ffiábpa do ifioviídènto doA tycette fincicpfims int antío 
lectivo de 187íC-1874: 















tbtnoliM »N l5«cu 




TwSm 


vnuw 


■'^1 




27 
16 
81 
24 

& 
Kl 
IS 
IO 
35 

6 
60 

S 
6» 
26 
15 

5 
61 

3 

606 

30 

18 
18 
60 


i 

12 

7 

-^ 

9 

12 

G 
30 
13 
16- 

6 
48 
12 
13 

3 
41 

995 

1 
8 


193 
167 
489 
242 

155 
1T6 
148 
371 
400 
114 
'600 
108 
440 
375 

25(: 

189 
687 

228 

5:118 

1B2 
162 

134 
392 


i 

1 

88 
3 

521 
3 
30 

716 
27 
22 
57 
8 

678 
22 

378 
76 
55 
40 

147 
67 

B:»T 

m 

25 
2â 


50 
7 

209 
11 
11 

323 
37 
18 

11 

as 

■29 
9^ 
67 
42 
18 
»7 
47 

1:T87 

12 

3 

a 


3 
1 

~7 
31 

32 


- 




100 

52 
301. 

93 

H 
ii7 

64 
J28 
165 

51 
235 

54 
257 
148 
112 

74 
258 

89 

'2i385 


233 
17» 

-.560 
276 
172 
Í50 
167 
387 
465 
133 
676 
117 
551 
413 
284 
197 
639 
231 

S:9I8 

. 172 

180 
153 

■460 




Coimbra. 




Gaarda. 




Portalegre 


Vianna. 

Vifoltoal 

Viaou 

Lunego... 

Angra. - 

Bofta. 

Ponta Oeigada. . 
Funchal 

'ToMíe..! 


4S 
46 

45 
118 


257 


965 

6:885 


116 

621 


304 


. 8« 
5:958 


74 
3;0S1 


18 
1:765 


32 


■^ 


2:642 



Os lyceus dividem-se etn dnas clasMB : 

São de 1.' classe os lyceus dos districtos de Lisbft», PofW, 
Coimbra, Bra^. Évora, Santarém, Vizeu e Funchal. 

O l}r0eu de Lftboa tem 10 professoraa oom o Tsocímeato de 
400^000 't^«, e 3 Bàb9tí(n«m a 2m«(m rtis) -o <k> ^rto '10 



,OOyiL 



profeesorea a 400/KKX) réis, e 3 substitutos a SOOtSOOQ r^; o 
de Coimbra 12 professores a 400i$000 réis, e 3 sabstitutoBs 
20(^S000 réis ; os lyceua de Braga, Évora e Santaram têem cada 
nm 10 professores a 350,$000 réis, é 3 substitutos a 175(9000 
réis ; o jyceu do Funchal tem 7 professores a 400|S000 râís. 

Os IjceuB de 2* classe têem caoa um 5 professores a 350|jí000 
réis. 

O numero totat dos professores dos lyceos é de 157. 

F<^ra dos lyceus ba em diversas povoaçSes do reino 57 pro- 
fessores de instrucçlU) secundaria e 5 nas ilhas adjacentes, com 
o ordenado de 2O0(SO0O réis. 

As aulas de instrucçSo secundaria, espalhadas em diversas 
TÍllaB do continente e ilbas adjacentes, e nas quaes se lecdoiu 
1." e 2.° anno de português, latim, latinidade, francez e inglez, 
tiveram a seguinte frequência nos três últimos annos : 



AniK* (««HinN 


».„»™. 


Nu llhu kdJaceiílM 


«il: 


1 


b 

s 


ga 


S| 


1 




131' 
125 
113 


400 
386 
389 


1:502 

837 
719 


313 
253 


13 
12 
10 


36 
29 


87 
86- 









Real collflgio militara — Em 1803 fundon-se na Feitoria, pró- 
ximo da torre de S. JuliSo da Barra, um collegio particular para 
educação dos filhos dos officiaes de regimento de artilheria da 
corte, de quartel n'aquella praça de guerra *. O governo aim- 
Jiou depois este estabelecimento, dando uma prestação de 240 
réis diários a cada alomno. Foi esta a origem do real collegio 
militar, constituído e organisado em 1814, no edificio do an- 
tigo hospital de Santa Thereza, na Luz. 

É destinado a dois fins principaes: recompensar os serviços 
dos officiaes do exercito e armada, fornecendo ensino gratuito aos 
seus filhos, e habilitar estes com \aa& educação militar. 

Pela sua primitiva oi^anisação, que vigorou até 1850, pro- 
fessava-se no collegio o curso completo de infanteria e cavalla- 
ría, e recebíun os alumnos a instnicçSo pratica de in&ntena e 
artilhem. 

' Por iniciativa do coronel d'aqnelle regimento, António Teiínra Re- 
bello, qm foi depois o primdro director do real collegio militar. 
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Pela EmppreasZo das cadeiras de fortifícaçílo e topographia, 
os alonmoB completam o cnrao de inCutteria na escola do exer- 
cito, seúdo entXo promovidos a alferes. 

Actualmente o numero de alumnos, pensionistas e porcionit- 
tas é de 196. Para a soa maaatençSo e despezas do cóne- 
go tem no orçamento do mimsterio da guerra uma verba de 
18:000j»00 réis. 

O pessoal consta de 1 director, general de brigada, 1 sub- 
director, 1 ajudante, 1 secretario, 1 quartel mestre, 4 officiaee 
do estado maior, 1 cimrgíao, 1 capelUo e 7 professores. 

O ensino secundário nos lyceus, collegios e escolas dos prin- 
cipaes paizee da Europa tem o deaenvolvimento que mostra o 
s^;ninte quadro: 



oada RsponifaM 



França.... 
Anatiia..., 
Hnnffria.., 
Baviera . . . 
Hollands . . 
Hespanha.. 
Bélgica.. .. 
Poitogal... 
Dinamarca. 



118:500 
102:538 
46:567 
85:320 



mSTBUOQlO FBDUlRIA. 

Ha em Lisboa duas escolas nonnaes primarias, uma para o 
sexo masculino, outra pi^a o feminino, oreadas por decreto de 
14 de dezembro de 1869, cujo fim é habilitar professores parA 
a instrucçSo primaria. À primeira tem 2 professores com o ven- 
cimento de 4005000 réis, e 1 com 300j000 réis, que rege a 
escola primaria aimexa á normal. Ã segunda tem 1 regente 
com 250|{I000 réis e 3 mestras a ãOOtKKX) réis. Cada mna das 
escolas normaes pôde receber 20 alumnos ou alamnae, por 
cada um dos quaes o estado dá a penaSo de 6)iKXX) rtis mea- 
saes. 

£m 1862 havia no reino 1:336 escolas publicas para o sexo 
masculino e 127 para o feminino. Em 1874 havia ji 1:987 das 
primeiras e 458 das segundas. 
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Mm UWh adjtwiântM em 1&6<Í btvift 9^ pn^nsorae « 26 bus- 
tn»t Q ew 1874 121 iw^wtons « 47 vimJiHth 

Alem d' estas havia vom % ^0(^ mWH^JWW pwm o sejfo 
noMeolioo e 1 pw» o ftpwHWs 

o niwef§ tem d« ^ínUm fMtfíQw wi li94 4i pn-tvito de 
ai631, „ 

Havia em 1862, 480 professoreB e 464 mestru dô taootfH li- 
^nw to mw> e 40 prôfsw^^ea » Í34 tnAetras D»a iUuw adja- 

Em 1874 h»via ou mino 1:987 pF«<(asQoreB e 4&8 m«BtraB 
ce^AB, o 8 ])r«£QsioEe9 e 4 nuwtr*? amoiolpaea; nas ilhas aclja- 
«eato 121 fffoítmmm e 47 we»teW) acaítdo «o ^odo g;212 pro^ 
fessores e 509 mestras. 

O quadro que ae segue apresenta, para diversas epochas, o 
Qtunero total ete eacotas, o aumero de alumnos dos dois sexoa 
4 a rçIajUi) do numero de habitantes para o numero de alu- 
fnnoa^ po r«i)ui e ilhas adjaceotes- 






1:733 274 88:301 18:108 7:394 1:1G0 39,6 203,3 

1870-1871 1:777 286 85:904 16:741 6:569 987 38,3 213,1 

1871-1872 l:a(^j;í97j^7;Sp^l7:^ã:708 1:049 50,7 229,7 



MiB0 llfcaa adjaonites 



1869-1870. . 
1870-1871 . . 

mi-isTft.. 



107 
108 
108 


36 5:842 

37 5:093 
3Í 6:475 


2:686 
2:S28 
2:464 


303 
256 
211 


107 
129 
139 


46,7 
59,8 
51,2 



^uat^HtW pa seguintf) quadrq «« eetatàstiioas dos ttxamw Í« 
imtmaQift mlm»rí/^ par^ a adnúesSiO ítm lycei» ijtaoioDawr 9 do« 
exames de &abilitaç3o para o magistério primário, no quinqn^nn- 
fíifi d# X^ÇiS-<l^líf V» vmtmot» do ntino e nas ilhas adja- 
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1 




li 


11 


1 


11 




il 

21 


« 




X670. . . 
1871... 
1872... 


2;097 
1:802 
1:816 


U3 
118 
lOB 


l:ei7 102 
1:437 89 
1:486 91 


480 
36S 
399 


11 

29 
13 


324 
488 
341 


107 
120 
93 


123 
157 
189 


64 
60 
6» 



Ã «e^Qta estfttÍBtica das «eoaias prÕMriai ofBciaes mostra, 
per distriotos, « estado ãa isatrnoção pnmaria wn 1871-1873: 



m» 

Braga, 

Bragança.. 
Cb^^e Braneo 

Coimbra. 

Sron. 

Faro 

Guarda. 

Leiria. 

lâritoa 

Portalegre 

Porto 

tJoBtaxfiiDj 

Tiaima. 

tiUaBeal 

Yhtn 

Aitgra. ..., 

Horta 

I^Hda Dslgada. 
Pmehal 



87:8&9 



7;810 1 
9:d6fi 

7:4â6 4:ú£l 

996 3'" 

7:536 1:6 

BMX 9 

6:420 5 

5:704 1:1 

10:327 1:6 



17:8 



btVlb a-Mi »1 



ai 



Í6 

2IS25 



G35 



38,3 

47,3 

130,4 

41, f 

478t 4W^Í9, 

362 573 51^in,0 
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mSTBUOÇÍO EBPEOUI. 

Comprefaende-Be sob esta deeignaçSo o ensino das bellas artes, 
para o qual ha ob seguinteB eBtabeledmentos : academia real 
de bellaa arteB de Lisboa, academia portuense de bellas arteB, 
e conaerratorio real de Lieboa. 

À academia real de bellas artes de Lisboa teve origem na 
aula de desenho creada em 1781 ; ensina: desenho histórico, de 
ornamento e de arcbitectora civil, pintora histórica c de paiza- 
gem, esculptnra, granira histórica, gravura em madeira e mo- 
delo vivo. Tem 6 professores com o ordenado de 500|$000 réis. 

Em 1873-1874 o movimento foi o seguinte: frequência 224, 
sendo 56 nas aulas diurnas, 148 nas nocturnas e 20 em ambas. 
Houve 54 approvaçSes e 28 reprovações. 

A academia portaense de bellas artes teve origem em uma 
aula de debuxo e desenho creada em 1779; tem quatro aulas: 
desenho histórico, pmtura histórica, architectura civil, esculptn- 
ra, perspectiva e anatomia, com 4 professores a 500^KXX) réis. 

Â frequência em 1873 a 1874 foi de 33 alumnoa, havendo 40 
approvaçSes. 

O governo subsidia 4 a 5 artistas para estudarem bellas artes 
nos paizes estrangeiros. 

O conserratorio real comprehende: uma escola de arte dra- 
mática e uma escola de musica. Na primeira ha 3 professores, 
1 da arte de representar com o vencimento de 500($000 réis, 
1 de declamaçSo com 300|S000 réis, e 1 de grammatica e pro- 
nnncia com a gratificação de 100(5000 réis. lia segunda ha 10 
professores, sendo 9 com 200)$000 réis de ordenado e 1, o de 
narmonia, melodia e contraponto, com réis 350)9000. 

O s^uinte quadro mostra o movimento dos almnnos : 
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Enalso índnatiial e oommerdal 

Foi creado em 1852 a 1853 um institato industrial em Lis- 
boa, e uma escole industrial no Porto. A antiga aula do com- 
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mercio, creada pelo mai-qaez de Fouil>al, annexou-se depMS ao 
instituto de Lisboa. 

Pela pnmitiva organísaçSo este estabelecimento limitava-se 
ao eDsino paramente industrial e commercial, mas actualmente 
comprebende ob seguintes cursos : de inetnicção geral para ope- 
rários; de directoras dç fabricas, de o£5çinaB industriaes, mes- 
tres e contramestres; de conductores de obras publicas; de coa- 
ductores de machiuas e fogueiros; de telegraphistaa; de mestres 
de obras; de constructores de instrumentos de precisão; ele- 
mentar de commerclo; completo de commercio. 

O seguinte quadro indica o movimento dos olumnos n'este 
instãtato : 
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Em 1872—1873 frequentaram o instituto S88 alunmos, e Iiouvç 
705 matriculas. • 

Os professores sSo 10 a 700,51000 réis de ordenado, e 1 pro- 
fessor de francez e inglez com 500,!1000 réis. 

O pessoal de administração consta de 1 director com a gra- 
tificação de SOOjfiOOO réis, secretario bibliothecarío com 400,^KX) 
réis de ordenado, 1 escripturario, 1 conservador e 1 preparador, 
tendo cada um 300^1000 réis. 

Faz parte do instituto uma ofBcina de instrumentos de pre- 
daSo, cujo director tem de ordenado 600^000 réis, 

A deapeza para 1875-1876 está orçada em 14:320^000 r,éU. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 402. 

O instituto industrial do Porto tem a mesma organisagito, 
e conta 9 professores a 700,5000 réis ela 500/5000 réis. 

A despeza é de 10:770^(000 réis. 

O numero de alumnos matriculados em 18.'Í4 foi de 328. 

Ensino agrícola 

O ensino agrícola, decretado em 185?^ divide-sc em elementar 
e superior. Para o ensino elementar crearam-se.em 1852 as 
quintas regionaes, e em 1869 decretou-se a creação de estaçiSes 
experimentaes nos districtos, c de cursos elementares de agri- 
cultura nos lyceus. Para o ensino agrícola superior existe o in- 
stituto geral de agricultura, que foi creado em 1852, encorpor 
rando-se-llie em 1855 o ensino veterinário, que até áquella epocba 
estava a cargo de uma escola veterinária. 
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Ha actoalmeote pÃn o ensino etemestar aAm«ite a qvinte 
regional de Cintra, que tem a despeza de 3:Õ00|$000 réis votada 
Ho (orçamento do «BHtdo. 

Bm algnnfl dístriehn crearam-Bie estaçMs 'expn-imentaes, e 
osmAçlaraM m cnráOB de ag^enltura e zootachnia. Estee cnrao* 
i^ são obtígbtorios, nem fet-necem nenhuma habilitaçflo; o Ben 
fim é espalhar e ãirúlgar ob conhedinetltõs agrícolas. 

O institnto geral de igricnltura ccanpréhenâe ot cnraoe de 
agronomia e peterinaria, e tem 10 lentes a 700){IOOOréÍH de orde- 
nado, e 1 professei de desenho com &00||tOOO réis. 

Ó pessoal administrativo (xmeta: do director com 6OO|0OOO r^ 
de gratificação e õ empregados subalternos. Tem 5 chefes áe 
serviço a 4OO1JHXX) réis. 

TI 

ESTABELEOIHENTOB SOIENtlFIOOS 

Academia real das soleno^ 

Foi fundada em 1779 por iniciativa do dlique de LafSea e dp 
abbafie José Correia da Serra, Pelos seus primitivos estatutos 
dÍTÍdÍ8-se em trea claSBea : 1.% seSéncias Uaturaes; 2.^, 'scienèias 
matheiúaticas; 3.^, bellas letras. Cada classe devia téir'8 Boâos 
eS^tivOs. Fixou-se depois o^numfeto dos sócios supranumerários 
em 12, os honorários em 12 é oS correspondentes em 100. 

SMabalectoeiíti» jutroiioiiitaos 

tossue Portugal três estabelecinientpB asirouomicos : o real 
observatório astronómico de Lisboa, o observatório astronómico 
da aniversidade de CoÍmb;'a « o da escola polytechnica dè Líslioa 
(em oonstrucç^). 

Bm 1874 foi esJ:Íncto o ahtii^ observatório astronómica» de 
marinha, em Lisboa, e aunexaaó i. escola nav^, parao es^i^ 
pratico da astronomia e navegagão no curso da mesmiá escola. 
Tem a seu cargo a regularão dos chronoif^çti^ e determio^çlo 
do erro dos iostrumentoa destinados aos navios de guerra. 

Tinha sido fundado este observatório em 1798 para a in- 1 
BtrucçSo pratica doa offioiaof 4e o^a^inha, e dotado com alguns 
instrumentos, que poucos annos depois fortun remettidos para 
o Braíil, quando a corte ae foi estabelecer n'aquella eolotaía 
portugueza em coneequeacia da invaalEo fr^iieza em 1809. 

Tendo passado por diversas TÍcíssilnd0s,,B<S em 1856 foi tiraâo 
do esquecimento, fornecendo-se-lhe sncceasivamente ob ini:lni-| 
mentos mais necessários, para podef pree&cheí 9 fim pára' wtó 
thiha rido Creadò. Os instrumentos prinríifjâãs que poÁuia «Mt 
ob»ervatorio eram: 1 ãrculo merijiiano dé B^psold, com l"jSI 
de di«tancia focal e objetitíra fle O*,10 de diâmetro, 1 bmra 



moito de passagens, 1 refractor parallactico com ^,61 de dis- 
tancia focal e objectiva de 0",165, e 1 universal de Bepsold. 
Varioa outros instrumentos possuía o observatório, notando-se 
entre elles 1 zjgometro, construído pelo hábil artista o sr. José 
Haoricto Vieira, na officina de instrumentos de precisSo do in- 
stituto induBtrial de Lisboa. 

O real observatório astronómico de Lisboa, cnie Portugal 
deve ao amor pela ecieDeía e liberalidade do rei D. Pedro Y, 
e i iniciativa do dr. Filippe Folque, eatá situado na real tapada 
da Ajuda, entre Lisboa e Belém, em um monte com a altitude 
de 93 metros. O plano do observatório é similhante ao de Pul- 
kovra. 

Este edifício, singelo, mas msgestoso, consta de um corpo 
central e quatro corpos dispostos em cruz em volta d'aquelle/ e 
orientados nas linhas NS. e EO. Sobre o corpo centnd, que 
termina por uma abobada hemispherica, eleva-se a torre desti- 
nada ao grande equatorial, que na de ser montado sobre uma 
columna de ferro que assenta sobre o fecho da abobada. Ã cú- 
pula, que abriga a sala circular do grande equatorial, é girante 
e toda de ferro. 

A principal entrada é no corpo austral; no corpo opposto, ou 
boreal, está assente o instrumento de passagens pelo primeiro 
vertical, do systema Struve, e o zjgometro; no occidental esti 
montado o circulo meridiano, e no corpo oriental o instrumento 
de passagens do systema Oom. 

A coUecçSo de instrumentos do observatório consta: de 1 
grande equatorial de 7 metros de distancia focal e O^tSS de 
abertura da objectiva; 1 instrumento de passagens pelo primeiro 
rerticiJ, peio systema de Struve, com ^,31 de distancia focul 
e 0",16 de abertura; 1 circulo meridiano, com 0",15 de aber- 
tura e 2 metros de distancia focal; 1 instrumento de passa- 
gens do systema Oom, com 0",07 de abertura e Cr,78 de dis- 
tancia focal; 1 refractor parallactico de I'°,95 de distancia focal 
e 0",117 de abertura; 1 explorador de 0°,64 de distancia focal 
e 0",O77 de abertura; uma pêndula nonnal de Krille, regula- 
dora dos apparelhos olectrico-chronometrieos ; diversos chrono- 
metros e pêndulas ; 1 chronographo; apparelhos eléctricos ; 1 zygç- 
metro; coUímadores ; barómetros, tnermometros e apparelhoã 
telegraphicos. 

Para o completo acabamento do observatório falta sdment^ 
assentar o grande equatorial. Pela sUa posição geographica este 
(Aservatorio está destinado a representar um importante papel 
na astronomia europea, para o que jispSe Já dos melhores jo- 
s'írumentos e de pessoal perfeitamente habiUíado. 

O observatório de Coínfbra, cnja fundsçSo se deve aq mat*- 
qttez de Pdmbíd, está edificadd junto ao edifii^o da uníveraída- 
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de, G é destinado principalmente ao ensino pratico da astrono- ! 
mia na faculdade de mathematica. ' 

Os principaes Instrumentos que possue sao: equatorial, cir- ' 
culo lueridiaao, instrumento do passagens pelo primeiro verti- 
cal e pêndula sideral de Berthoud. 

O pessoal teclinico consta do director, 2 astrónomos e 2 cal- 
culadores. 

Trabalhos geodesloos 

Começaram no fím do século passado os trabalhos geodési- 
cos em Portugal. £m 1788 foi encarregado d'esses trabalhos 
o dr. Francisco António Oicra, lenta da academia de marinha, 
o qual começou as suas operações em 1790, medindo uma base 
entre Buarcos e Monte Redondo, e outra de verificação entre 
Montijo e Batel, e escolhendo 32 pontos para a sua triangulação 
de primeira ordem. Em 1796 foram suspensos estes trabalhos, 
e só em 1835 se continuaram, repetindo-sc a medição da base 
do Montijo. Foram então incumbidos os trabalhos geodésicos 
ao general Fedro Folque, que tinha coadjuvado o dr. Ciera nos 

SrimeiroB trabalhos, e a seu filho o dr. Filippe Folque, o qual, 
epois do fallecímento de seu pae, foi nomeado para dirigir esses I 
trabalhos, que em 1839 foram novamente interrompidos. Keco- < 
meçados em 18i3, proseguiram lentamente até 1852, epocha i 
em que, com a ci'eaçSo do ministério das obras publicas, a geo- 
desia recebeu um poderoso impulso, creando-se n'esse ministério 
uma direcção geral dos trabalhos geodésicos, topographicos e 
hydrographicoa, annexando-se-lhe depois os trabalhos geológi- 
cos. . 

Pertence ao dr. Ciera a honra de ter iniciado a geodesia em 
Portugal; mas ao general Filippe Folque, ta pouco fallecido, i 
cabe certamente a gloria de ter definitivamente estabelecido 
c organisado os trabalhos geodésicos e topographicos. | 

Até o fim de 1874 foram executados oa s^uintes trabalhos: i 
tendo sido medida de novo a antiga base de Montgo e Batel, 
procedeu-se á triangulação geral do reino, escolhendo-se 129 ! 
pontos para vértices dos grandes triângulos de primeira ordem, 
cujos ângulos foram sendo successivamonte observados, a fim 
de se proceder logo A decomposição dos primeiros triângulos 
para se começar o levantamento da carta geral do reino, e pro- 
seguir este trabalho simultaneamente com o da triangulação. 
D este modo quando se concluiu a triangulação de primeira 
ordem, já a tnangulaçSo secundaria abrangia toda a Estre- 
madura, e quasi a totalidade das provincias do Ãlemtejo e Brára 
Alta, Beira Baixa e Minho, e uma pequena parte do Algarve 
ao longo do Ghiadiana e da costa até Tavira. 

O levantamento da carta geral do reino começou na escal& : 
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de 1 por 10:000; mas a urgente neceseidade de cartas que aer- 
TÍssem de base aos variados serviços do publica admínistraçSo, 
levoa o governo a ordenar que se procedesse ao levantamento 
chorographico na escala de 1 por 100:000. 

Alguns annos depois as aeceesidades do serviço reclamavam, 
que a comnÚBfiSo geodésica apresentasse, no menor espaço de 
tempo, uma carta gec^rapbica de todo o reino, o que se levou 
a eáeito, ezecutando-se em quatro annoe um rápido reconheci- 
mento a todo o paiz, e construÍndo-se a carta geographica na 
escala de 1 por 500:000, a qnal se acha publicada. 

O atlas da carta cborographica de Portugal ha de compor-se 
de 37 folhas, das quara 22 estSo coucluidas, 3 começadas e 14 
publicadas. Em escala topographica de 1 por 2:500 e 1 por 
5:000 fizeram-se diversos levantamentos, senão oe mais impor- 
tantes, a planta dos campos do Mondego e a dos arredores de 
Usboa. 

Ob trabalhos hydrographicos tinham começado em 1843 sob 
a direcção do ministério da marinha, levantando-se o plano hy- 
drographico da barra de Lisboa e do rio Tejo até i torre de 
Belém, ievando-se a planta das margens até ao meridiano do 
observatório do castello de Lisboa. Fez-se também n'esta epo- 
cha a planta hydrographica das ilhas Berlengas, e a sondagem 
entre ellas e o cabo Carvoeiro. 

Foi porém em 1852 que a hydrographia adquiriu maior des- 
envolvimento. Até hoje levantaram-se os planos hydrographicos, 
e fizeram-se os estudos respectivos nos seguintes portos e rios : 
E^eira da Foa e rio Mondego; barra do Porto e Douro até 
i ponte pênsil ; barra e ria de Aveiro ; Viamia do Caetdilo e rio 
Lnna ; Caminha e rio Minho ; finalmente a barra de Faro e OlhSo, 
e ria de Faro, e começaram os triCbalhos hydrographicos no rio 
Guadiana e barra de Villa Real de Santo Aiitonio. Alem ã'eBtes 
trabalhos concluiu-se a sondagem do Tejo, desde a torre de Belém 
até á altura da extremidade E. da capital. D'estes trabalhos 
estão já publicados os planos das barras de Lisboa e Porto, e 
o das Berlengas. 

Como as observaçSes geodésicas de primeira ordem tinham 
sido feitas provisoriunente, e só com o rigor necessário para 
fornecerem os elementos precisos para a decomposição dos triân- 
gulos, e para os reconhecimentos geographicos, era forçoso, para 
s resolução de vários wsumptos de alta geodesía, proceder a ob- 
BervaçSea de todo o ponto rigorosas e definitivas. É o que se 
fez nos últimos snnos e esti em andamento, tendo-se empre- 
gado um novo systema de observações e de calculo, em har- 
monia com os progressos da sciencia e os maravilhosos aper- 
feiçoamentos dos instrumentos. Empregam-se os universaes de 
Bepeold e m altazimuths ^e TiiTOugbto», servindo de mira os 
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bfitiotropos ie Gauaa. Kas observaçiles enijarega-ie o metboée 
de reiteração. 

Estão cuuctuidas ae observações da cadeia de triangules do 
paratlelo de Listxia, quo se liga com a ^ triangulação bâw^r 
abola aue pasea, por Ciudad Re^l e ilhas Balearea, (o que fae£ta 
á iqçcbçiio de lun arco de parallelo de 13 graus), e e&tSo muito 
adiantadas as observaçSes oa cadeia do meridiano médio do paiy. 

O cuidado e rjgor nas obaervftçSea, e a perfeição doa instm- 
mentos são taea que, o máximo erro provável daa direcçSeq 
medias, naiopasfl» de ;t0"^naadírece3e8horisontae3, edei0",6 
nas distaQÚas aeqitltáes. 

Pata a detenj^na^ definitiva dae altitudtiii, começou-sie poc 
determii^. a altitui^ rígoroBa de um ponto de piimeira orctom 
[$., í^elix, proxi»í0 de vSla. do Conáe),,por meio de um nrrela- 
nfento geométrico de pre^USo, Goire o dito ponto n uma eseaM 
ia marés estabeledda junto áquella villa. 

PartindQ d'aqueUe pouto, detenijiaaram-aie as ahítudçe ngo- 
rosas de vários outros na província do Minho. 

Os priocipae^ trabalhos geológicos executados pela respeotiv* 
secção até fim de 1874, foram: o recooahecimento geológico puM 
a conjStrucçSo d^ oarta gfologica, geraj. do reino na ese^a de 
11500000, a qual está quasi concluida: a classificação da ip- 
numera collecção de rochas e fosseis colhidos no paíz, e a pu- 
blicação de varias memorias sobre assumptos geológicos. 

À gravura de todos oa trabalhos que temos mencionado tem 
sido executada na secção de gravura da mAsma direcção, á qual 
está annexa uma officina lithographica. A gravura é ent pe^», 
e tem atting^o uma perfeição notável. 

Creou-se ein 1872 uma secção photographica, com o fim. dç 
substituir a gi;avu!ra em pedra peia photolithographia, ou pela 
photc^avura, , processos mais expeditos e econmnicos do que 
o primeiro. Em Auatría^ !frança, Bélgica e ÃUemauha iêem 
estes prçpesBoa a sancção da pratica de alguns annos. £m Por- 
tugal, teudo-se feito em diversas epoohas algumas experieooias 
e tentativas, quer na imprensa nacional, quer no ministério da 
guerra, quer na própria commissão geodésica, montou-se defini- 
tivamente esae serviço em 1873, introduzindo o chefe da seoçSo 
modificações tâo importantes em alguiu dos processos já conhe- 
cidos, que chegou a alcançar resultados superiores aos qne se 
tem obtido nos paizea estrangeiros. <No ourto espaço de d<Ha 
annos produziu aquella secção mais de 14:000 puotograpiuaa, 
perto de 500 photogravuras c mais de 70 copias photographioas 
com saes de prata*». A excepção de um gravadcv oUmíeo, 

' 1 Vide Noticia abreviada da »eeção ;^teto^aphiea. lameira ex ponçSo, 
em 15 de abril de 1ST5, pelo <thefe Ò^i Becfáo o sr. Joaã Julto Bodrigne^ 
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aoÍMM, oontrfttaâo ma ãeatmhro. d,e 1874, todo o pessoal,, comr 
poato de 9 «rapregodoa, é poctuguez. 

Alem dos ta'abslbos aoima metaciãnados tem esta secçãoi exe^ 
catado variai reproducç5es empregando ob processos de pbotoly- 

re heti<igravur4, e prosegvid aMiduwoente uo aperfeiçoamento 
photejitbt^^hia a photogravuira applicada. á reproducçSa 
das cartas geographicas. A respeito do processo photolithogça^ 
[^lioo dia o ehví» da sboçKo, que ^^ eBseDciqJnieiite portug^ez, 
sando-nos ealúda a honra, de; estabdleoet^OB em bases aeguri^ 
o «mprogo de.lwninas metailicas ; mui delgadas, qae excellen- 
temeote fanccionam em Tariq^. metbodoa de impressão pbota- 
chimicai. ■.-,... i , 

O pessoa da dÍre<tçSo dos, trabalhos g^detipo^ comp^^se: 
de 1 direetor gacal, 7 .chefes- de secção e 29. a^ontosi officiaiss 
de engeiiheiw,.'d0< corpo d' estado. mE^0£] d^ artilberiai docqrpQ 
de engenheiros hydrographbs , de cavaU^i^ e; isfi^pteria.; \2 
gcavaddVos, 2. dcéfitibadoirea, 1 estunpa^or e 2, «pcQa4iaei} 1 
etorivão pagadot, 2 amamiensies^ .1 â^ e 1 o^qtiquoj ^ «c4l^' 
ctores 6 S serrentâa; 1 sargsntp, 2 cabos, ^ 27 BQl4a4<^ do Iká- 
talbSo de engenheiroe. 

No orçamento para 1876^1876 a despesa com esta direcçSq 
geral á de 62:466^300 réis.. . . . > 

Brtabélfloltue&toa meteoraloglooK 

Ha ém PortugBl,deÍB obaficTabon^s meteorológicos, o de Xiísboa 
e o de Coimbra; 11 postos meteorológicos no cot^tinqnte e 3 aa^ 
iHias adjacentes. ^..j / 

Ào que já' dissemua . sobre a iitnâaQâo do ojbs^rvatorio m^eO: 
nAo^eo do ín&alfQ V. Lwa, em- Lisboa, acrescentaremos que, 
ao pequeno obáervabono ooncluid» em 13-^4, bo sub^tituja aquelle 
qne hoje timcciona, edificado no ç^ti'o da fa^^ada K. dp edifii^P 
dá esooia pólyttíchnioa, o que h^ acha, foraecido .dos., malheis 
instrumeatos Ec^istradores.: ibarqpsyçhvagrapho, aneoiogi^aphOf 
eteetro^afiho,' «íc. 

O serviço magnético foi inaugurado çm 1807. 

Parai esise Éierriço pOesue t> observatoi^io dua^ classiós de inslint- 
mentos: raagnetometros b magnetograpbo^; os primeiros es^t^t 
em uma pequena casa de madeira, afastada de qualquer edificio ; 
os segundos em mnai.vaaa de abpbada.no pa,¥Ímeiito inferior do 
ediãcio, construída nas condições adequadas. Alem d'estes in- 
strumentos tem o observatwio barumcjtros, tl;i.eniiome^s, j^sy- 
«favon^trOs, vaporjmetroe, etc, para as observaçiSes: dilectas. 
BBtbs iazraa-ee 'todos os lúas ás Se .12 hor^s da maub£ e3,ie9 
da obite. Duos' veae^ por .mw Se determina o Talar ,ab8alutp 
da declwaçào e inclinação magnéticas; o valor da cq^oif^iíf 
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horimmlal da força magnética do globo det«rniÍBa-Be nma tcb 
por mez. Está igualmeate muntdo este observatório de ura re- 
fractor parallactico, com o qual ae tem feito importwites olwer- 
vaçíiea solarcB. 

Durante alguna annoa ai o observatório de Kew e o de Lisbo» 
tiveram um serviço magnético completo e perfeitamente orga- 
mBsdo. ' 

Ãcha-se também organísado o serviço de meteorologia-tele- 
grapbiea com o observatório de Paris, e cchu todos os postos 
meteorológicos do reino; depois do estabelecimento do cabo , 
submarino do Brazil, que toca na Madeira, está o observatono ! 
de Lisboa em relaç&o diária com o posto do Funchal. 

O calculo do tempo provável, que desde 1864 se reeebia do 
observatório de ParU e era publicado com o diário meteoroló- 
gico, é íeito no obserratorío desde que se estabelocen a comma- 
nicaçSo com o' Funchal. 

O serviço n8ntico-meteorol<^oo «tá também a cai^ do ob- 
servatório, ao qual sSo remettidos os diários dos navios portu- 
gnezes, que nas snas viagens fizeram observaçS^ meteorologicu. 
Para este fim aSo distribuídos, aos navios que os requisitem, os 
instrumentos necessários depois de aferidos. 

O pessoal do observatório consta de 1 director, com a grati- 
ficação de 400^000 réis; 2 observadores, chefes de serviço, a 
60(^000 réis; 3 ajudantes, a 360,9000 rtis; l-artista, 144M*0 
réis, 6 1 guarda 144(5000 réis. 

'Os postos meteorológicos no continente e ílbas têem 10 ^a- 
dantes, a 108^000 réis. 

O observatório meteorológico de Coimbra, fundado em 1864, 
completou em 1867 a sua collecçSo de instrumentos de obser- 
vaçSo e apparelhos registradores; meteorolc^cos e magnéticos, 
iguaes ou similhantes aos do observatório de Lisboa, com o 
qual se acha ligado telegraphicamente. 

O edificio coustraiu-se em uma elevação a 1 kilometro a E. 
da ddade. No terraço estabeleceu-se uma cúpula girante que 
abriga um refractor pu-allactico, com epectometro para as obser- 
vações da physica solar. 

O pessoal d'este observatório é de 1 director, 3 ajudantes s 
um guarda. Despeza 1:800)S000 réis. 

Haseus de Ustorla natural 

Ha dois no reino: um em Lisboa e outro em Coimbra. 

O de Lisboa está estabelecido no edifício da escola polyte- 
chnica, e possue preciosas coUecçdes ornythonologicas, coacbyo- 
logicas e geológicas, nilo aó do reino e possessSes, como do es- 
trangeiro. 
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o pessoal' «omp5e-Be da 1 director da secçSo toologica (o 
kate de zoologia da escola), 1 director da secçito mineralonca 
(o lente de- mineralogia), 2 naturalistas ajudantes, a 400t!000 
ràs, 1 conservador, a 300)9000 réis, e 2 preparaidores, a réis 
270,5000. 

Para acquisiçSo de exemplares e oatras despezas tem o mu- 
seu a dotaçíto de 3:OO<W000 réis no orçamento de 1875-1876. 

O moseu da oníversidade foi creado pelo marquez de Pom- 
bal, para cujo fim mandou, em 1773, começar a constmcçSo 
do mageatoso edífi<úo onde hoje se aclia. Alem doe gabinetes de 
bistoria natural tem om gabinete de phjsica, no qual, entre 
muitos instrumentos antigos e modernos, é para notar ama enor- 
me macbina de inducçSo de Ruhmkorff, que tem 100 kilome- 
troB de fio induzido, e produz fuscas de 50 centímetros. 

No pavimento inferior tem a faculdade de medicina os seoB 
gabinetes de anatomia, de ph^ologia e chimica medica, e um 
Taato dispensatório pharmaceutíoo. 

MnseuH dlversoa 

Musea ds arcbeologia. — Fundado pela sociedade archeolo- 
gica nos reetOB do templo do Carmo em Lisboa, qne é de si um 
precioso monumento arcbeologico. Posme já perto de 1:600 ob- 
jectos de arte. 

Hasen da academia das sciancias. — Oode se admira uma rica 
coUecçSo numismática. 

Hasea colonial. — Estabelecido no arsenal da marinha, e que 
contém variadas collecçSes dos productos daa possessões ultra- 
marinas. 

Hosen industrial. — Denominado pelo publico maseu Pra- 
desso da Silveira, por ter sido creado por esse notável promo- 
tor de melhoramentos industriaes, em 1874. 



Ha 4 bibliotbecas publicas com dotação no orçamento do 
estado. Ã principal é a bíbliotheca nacional de Lisboa; as ou- 
tras são estabelecidas em Évora, Braga e Villa Real. Alem 
d'esta8 possuo o estado muitas outras bibliotbecas importantes 
noa diversos estabelecimentos scientificos, e ha numerosas bi- 
bliothecaa particulares. Alem de vsrias obras raras possuem al- 
gomas bibUotfaeoas collecçEtes de preciosos mannscriptos antigos, 
tses sSo as bibliotbecas da academia das sciencias, da univer- 
sidade, de Évora, Mafra, etc. 

A bibliotlieea nacional de Lisboa possue actualmente mais 
de 300:000 volumes, a da academia das soiencias 75:000 e a 
da universidade 56:000. 
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Eet«i biUiolIlooae fotsm evHHnoruTi 
M livtouiM do0 conrettt» eatíltctíoa. 
' Aè JfíiaeipftflB iJiblkitheDáft e o Bitinero dé Totnmes que oUh 
tJAkam, tm ISSõ, eram: 



!e Coimbra . 



Convento de Mafra 

Palácio do arcebispad» de ^veni 20:000 

OatroB conventos 25:000 

Bispados ■ 34:000 

Diversftft. . j .....;...;..... j ..; j 46:000 

Total , . . 510:000 



BENEFICÊNCIA 

Portugal é lun dos paizes onde a beneficência se exerce em 
mais larga escala. Desde ci-as remotas que existem, em grande 
numero de povoações, instituições de HeneScenci^ sob a desi- 
gnação de misericórdias, caridosa inslt£uiç3ó genuinamente por- 
tugueza, confrarias e irmandades, albergarias, asjlos, hospicios ' 
e bospitaes, creados e custeados uns, o iuenor numero, á custa 
do tbesouro, dos districtos e dos municípios, e outros mantidos 
e ampliados pela caridade publica. 

' LcivMM>0»-ia muito lobge » aBdjí<sê estatãatitw dae div«nu 
int)titntçS«s dâ éenaficencia. Fot^^ts a restuin^-noâ ao niiis 
watAciàl, damOi os segtrititea qaáâro» eitáiutloos, refendoe ■ 
íè&í^ por onde se avaba fetcilmente a importância e valor dk 
beti«fiiMnGÍ» publica. 

D'eittr& aa. 9:57» irmandades e miserâeordias «siateaifaeB no 
ratou «' iUuis adjaoeates ha algnmaa «[ne peamem readimratos 
avi^tAidoay ciHBo sSo os misericórdias do Poeto, Lisboa, Viaev, 
Faro, Évora, etc. ; a maior parte poréÉi djspSe de peqooa» 
itinda«y ifktí n^ cbe^m par» os eàf:ttifpm.-Íi a rotíto ^cfue, 
IO' piixãeiío (|ti«^, o» cocarges aSa ai^etkms aoS raK^e»- 
tos em 6 distríctoR do continente e 1 das ifiuu. 
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O numero d'esteB institutos de caridade e os seas rendimea- 
toã acham-se actualmente muito augnientados. Crearam-se: em 
Lisboa, o hospital Estephania, o asylo Maria Pia, o asylo 
D. Luiz, o albergue doa iavalidos do trabalho e outros asylos 
para a infância desvalida; emVizeu, um asylo de infância des- 
Talida; e outro em Faro, por iniciativa e a expensas de um 
benemérito cidadão. 

Se as instituíçSea religiosas presidiram á fundação das mise- 
ricórdias, confrarias e alguns hospitaes, o espirito de caridade 
sú por si instituiu muitos estabelecimentos destinados a prestar 
auxilio aos pobres e desvalidos. Taes sSo as albergarias, vários 
Lospitaes e asylos. Ainda existe uma albergaria fundada pela 
nifle do nosso primeiro rei, a rainha D. Thereza, no principio 
do século XII. 

As misericórdias, cuja origem remonta ao meiado do sé- 
culo XV, são, pela sua primitiva instituição, associações ou ir- 
mandades com o duplo fim caritativo de soccorrer os desampa- 
rados, os pobres enfermos e os presos, e de recolher as creanças 
abandonadas, orphãs ou expostas, tutelando-as até uma idade 
variável, segundo os estatutos ou compromissos doa estabeleci- 
mentos. Todas as cabeças de concelho e muitas outras villas 
t^m misericórdias, todas de fundação remota, e cujos rendimen- 
tos têem sido augmentados com muitos legados pios e caritatÍTOs. 

Muitos d'e3te3 antigos institutos de caridade e todas as con- 
frarias e irmandades estão oneradas com encargos pios e pro- 
fanos, que absorvem a maior parte dos rendimentos, e absorve- 
riam a totalidade, se fossem todos cumpridos. Só no districto de 
Yianua os encargos pios das con&arias e misericórdias excedem a 
100:000 missas annualmente, importando uma despeza de perto 
de 10:000(3000 réis. Em 1836 o governo quiz obviar a este in- 
conveniente, promovendo a commutação dos encargt» pios em 
esmolas para os estabelecimentos de caridade, mas apenas se 
obteve dos prelados a commutação de alguns encalços em pe- 
queno nnmero de misericórdias, e assim têem continuado estas 
benéficas instituições, sem poderem satisfazer aos fins para que 
foram fundadas. 

Comparando o numero dos estabelecimentos de beneficência 
dos doia quadros anteriores com a população, vê-se que ha em 
Portugal 1 estabelecimento de caridade por 403 habitantes, pro- 
porção muito superior á que existe em França, onde os institutos 
similares eram em 1869 na proporção de 1 ; 23760. 

Damos em seguida uma resumida estatística da misericórdia 
de Lisboa, por ser n'este género o estabelecimento mais impor- 
tante do paiz. 

O seguinte quadro mostra o movimento dos e^watos e a pro- 
porção da mortalidade no decennio de 1864 a 1874: 
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Bt^ b|em d,ogueiitea os ntweros d'e^ quadro para demoiutrai 
a p^c%,ci& da? medidas de j-epressSio postas ean. pratica desde 
Í87p, ^ fijq dP pyitjar os ab)jiso3 fta expoaiçSo de çreauças, sendo 
a s)^>f>rçss^ das r<xhs a pnncipa} â'eç8aB medidas, e que ^ 
geo^^on ^ toj^B ^ miaericorduis. 

' Õ^ ^ ^iipiíiui^ 4m e;^g3içj5es não díiWvii porém a área 
d^ ^c$^ jCafitatív» da saifta casa, porque pôde depois ampliar 
<t.s#f:yig9 daa vifiita^ pp pro^j-ip doflficilio, e •i^iiliar mais 
proãcui^i^Q.te a jtobi^a da .capital. 

44BÍjn 3X0 amio ecouomicQ de 1873-1874 soccorreu a saota 
c^fta, Pfna gm^BB de }^]$600 réis mens^es, 1:330 mães pobres 
para c|-f3a):em ^U9 ^o^, ^^ido Õ97 casadas, 144 solteiras, 20 
Tiuyaf ^ ^87 ^jQ^cel^^dAS. Q numpfC de doentes soccovridoa 
pç^i^i^^tGBi^ptc foi, no mesmo aono, 1:026, e os socct^rldoa 
ffoyiaf/fWiififtt^ 638. Os facultativos da santa cjMa deram 5:075 
liqip^^iJ^ g^tuitas, & èzesmi 2:Í&1 visita» a esj>ostos, 13:064 
ás Tiritadas e 5:585 ás pensionistas. 

. P ^fjgiú^^te j[a^i^ ^ despega cofn o eerrifio pUuico das vi- 
f|;ta4^, fíf034x4 p if^ugmento provetúent^ da reforma das redaa: 
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1:414^000 
l:383j00Ò 
l;546í000 


2:176^000 
2:460a000 
1:996*000 
S:16õ«Õ8fl 


3:58é*Q00| 
3:839f000 R 


1871-1872 

4WS-*83ft,.. ;....-.. ....;.. 



A ètspezo. eoffl os espoítoa foi a seguinte, nú período de 1867 
»Í874: ■■ 

m7_-rim.,.,-.^-,-^ nuiusm* 

18è8-1869 »...,.. ^...,,iaQ:7<66írrOÈi 

1§69-Ig70. mtonomsb ■ ■ 

197Q-U7J... n^muw 

18Tl.-Í8Í7â. ai6tl7ôiW32 

Ím-IB1&.. ... r ..... . llltSi^OeS 

1873-1874. 103il53ÍÍTa , - , 

■ — ■■■■■ -. r - ■ ... 

4 reç<#»:^(umo,â0 1673-1874 foi.. &l:6SÒ»S(^ 
Suf^imsato d» m$snBOràÍ£. UiíSl^HJ 

o orçamento para o anjfo j|e ||,87^1876 é p gegw^te;. 

Reçeit* ,...;.....,,,...,...., 39:246|S68^ 

Suppiimento d» mísencprdiá 74^^^*^^ 

Í86:394g984 

A receita da íníseridofSa no orçamento ^e 1875-1876 é dé 
67:574(ÍÍ740 ríis. ' - 

Os asyloB para a íhfobdi dèBWtKdai tiverám origem em IT8^ 
com a ereaçiío da çaaa pia no castellq de S. Jopge, porúii- 
dlrtiTa do ttteiíiaettW géi-al <Si ijúífda Vio'êp lénàpio aeFipa 
Haníque. 

£m poucos annos a energia i 
easa pia varias officinás, ai^s è 
ti*, de pbarlnacia, de Atratomia 
tas discipHâas ém iim Góltegio d 
08 fondoB da aa.Be, pia, ou anb 
coDegioB tfóiH lio caStéllo. 

Oóm a invaeSo Iraílceza foi dissolvido, 6tn ^907, este ãorrâ- 
cerrté estateleeimento. 

¥!tà ISIS foi reorgatiiãBiJa' a casi 
vvAfo ãp Desterro, e ém 1833 foi 
ooíteito dós Jerónimos, opde hoje 

^o decreto de 9 de maio d^ 1! 
mero de orjíhSoa qne a cas» pia d 
sexo pi^^culino e 400 do fenitiino. 
nnitfeW], maâ ced» se conheceu qui 
uma tal agglomeraçíto dê eteatiçàs, 
a despeza. Desde 1835 até 1860 h 
em 1860 a 1861 subia a mais de 13:000f!t000 réis. 
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Uma Dora adminiatraçSo £ez a'eBte ultimo anuo reíbníuiR r&- 
dicaeB na caea pia, reduzindo o numero de orphlUiB de 954 a 
474, e equilibrando a receita com a despeza, salvando-se aaiãra 
este eBtftSelecimeDto, eenSo de uma ruína immínente, pelo me- 
nos da desoi^anÍBaçSo que o desacreditava. 

CompSem-se ob rendimentos da caea pia das seiguintes ver- 
bas: quota nos direitos sobre a carne e vinho despachados para 
consumo de Lisboa, que no quinquennío de 1 855 a 1860 produ- 
ziram a media de 8:163dOiX) r^, e que eetSo orçados pant 
1875-1876 em 13:917^000 réia; taxas de licenças diversas; 
quota dos lucros daa loterias da misericórdia de Lisboa; ren- 
dimento da praça dos touros; rendimentos d& prédios, juros de 
inscripçSes e dividendos de acçSesj liados e donativos. No 
referido quinquemiio a media d'estes rendimentos foi de t&í 
45:909^607. 

Em 1823 creou-se na caea pia nm instituto de surâos-mndos 
e cegos, que foi supprímido em 1861. Ha actualmente uma es- 
cola de surdos-mudoB em Braga. 

Em 1834 e 1835 organisaram-se em Lisboa 2 sociedades 
de beneãcencia, que crearam alguns asylos e escolas para a 
infância desvalida, com o único auxilio da caridade publica. 
Em 1835 a receita de uma d'eatas sociedades de beneficência 
era de 4:306,5000 réis e a despeza 4:839,5000 réis. 

Os importantes legados feitos áa casas de asylo de Lisboa 
constituem um fiudo impqrtante, que já actualmente suppre aa 
despezas. 

Entre os bospitaea devemos fazer menção especial do bosjú- 
tal nacional e real de S. José, em Lisboa, como o mais impor 
tante de todos. 

Ao grande hospital real de Todos os Santoe, fimdaclo em 
1492 por el-rei D. JoSo n, e conctuido por D. ]^(anuel, succe- 
deu o actual hospital de S. José, situado no vasto edíficio do 
antigo colido dos jesuítas. 

Ãquelle hospital so&eu muito com o terremoto de. 1755, que 
causou o desabamento e o incêndio de uma grande paite do 
edifício, morrendo esmagados e queimados grande numero de 
doentes. Os que escaparam foram recolhidos provisoriamente 
em umas barracas até á conclusã<i.do9 reparos nas enfermarias 
que tinham escapado a uma ruína total. Em 1769, depois da 
expulsão doa jesuítas, foi doado ao hospital o -vasto collegio de 
Santo ÃntSo pertencente áquella ordem, mas a transferencia 
dos doentes só se efíeituou em abril de 1775. 

O movimento dos doentes no antigo hospital de Todos ob 
Santos no anno de 1759 era o seguinte: 
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HomOBt ICnllMni Total 



Eitrftdoi. . . 
Citados . . . 
FiUecidos . . 



8:713 
7:405 
1:310 



9:827 
8:319 
1:508 



Os âdlecímentos foram proximamente 15 por cento das en- 
tmUa. 

O rendimento d'este estabelecimento está orçado para 1875- 
3876 em 190:616)9050 réis, e a despoza em igiial somma, dis- 
mbuída do seguinte modo : 



Uminiatraçlío', 25 empregados 

Contencioso administrativo e judicial 

Culto relig;ioBo 

idnussKo dos enfermos — 8 cimi^Ses e 7 empre- 

gídoB 

Eofennarías — 8 mediooH, 8 cirurgiSes, 12 enfer- 
meiros, 8 enfermeiras, 156 empregados diver- 
tm 

Botica e laboratório 

Kípensa, cozinha e cSrca 

Domedorias 

9^ito geral de fazenda 

maa nos edifícios 

Krersoa encargos 



10:504*000 
3:46OÍÍ00O 
2:730ííOOO 

2:755^000 



25:209,4000 
12:2815000 

4:184,$400 
79:600,5000 
13:9080000 

6:000(5000 
12:626,5700 



173:268*100 



Â despeza com os hospitaes aanexos é a se- 
guinte: 
ksterro — 1 medico, 3 círurgiBes, 2 en&rm«ros, 

2 enfermeiras e 41 empregados 

1. Lazaro — 1 medico, 1 enfermeiro, 1 enfermeira, 



QliafoÚes-~2 médicos, 1 àrai^Ho, 1 enfermeiro, 
1 regente, í enfermeira, 61 empregados diver- 



1:262*400 

9:465*950 
190:616*050 



Ifo seguinte quadro damos a ostatistica do movimento dos 

Etes do hospital de S, José em uma serie de annos, com- 
mdendo os hospitaes annexos: do Destorro, de S. Lazaro 
lie Bilhafolles. 
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A diminuição dá mortalidade que, de 18 por cento que & 
iam 1847, desceu b, menos de 12 por cento, attesta os excellenti 
resultados que têem produzido as medidas empregadas pd 
administração d'eBte notável estabelecimento de caridade, ta 
dentes a melhorar as condiçSes Jjj^enicas, o serviço cliiu< 

i enfermos foi um dos principaes iq 
illegio militar transferido em 1843 | 
foi aquelle antigo convento cedido { 
; ser convertido em hospital de alieij 
am os que existiam no antigo Hoapíl 
em enfermarias a que faltavam as [j 
:cas, o ar e a luz. 
Bcga o IfOppítal de RUhafolles é s todos os respeitos mu i 

melhores da Europa. 

Damos aqui em~ separado a estatística d'e3te lioebital i 

annos de 1870-1871 a 1873-1874: 
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edifioio do Desterro, antigo convento, e depois quartel, foi 
adt(;(rtado ao n^ qne hoje tem, dé^i^ola dã se ter ali estabelecido 
um hospiíal proTieorio, quando Li^òa soffireií rtíná terrível epi- 
demia de febre amarella, em 1857. Alem de dvÉé enfermanas 

raes, destinadas á desaccnmiúãçSo do^ enfGi'i]lòá io hospital 
S, José, ta SH duas enfennairiàa de syphílis, para mttlbereB. 
A existência media' de doentes nas enfermarias geraes d'este 
lR«ipitatfoi.-eml87(Vlffn, 106; 1871-1872,100; 1872-1873, 
92; 1873-1874, 92. 

Nas enfermarias de syphilis foi, nos mesmos annos: lOS, 108, 
102,85. 

No hospital de 8. Lazaro a existência media diária h\: 
1870-1871,'37; 1871-1872, 39; 1872-1Í73,49; 1873-1874, 34. 

ASSOaU.ÇÕXS DE FKÉVIDEKOU. 

DÍ7Ídem-se em associações de soccorroB mútuos, monte pios 
da sobrevivência e sociedades de seguros de vida. 

As associações de soccõrros mútuos são muito antigas em 
Portugal sob d forma de compromissos márítinios, cuja existen- 
da foi protegida e assegurada por vários privile^os. Os mus 
antigos que se conhecem, os compromissos de Faro e PortimSo, 
datam do século xv. 

Posteriormente, principalmente no reinado de el-rei D. José I, 
organi saram- BC algumas associações de classe; mas foi especial- 
mente depois do estabelecimento do regimen liberal, que as as- 
«AnitçSes de previdência se desenvolveram em mais larga es- 
cala. 

Em 1867 foi nomeada uma commissKo para estudar a orga- 
nisação dos monte pios e assooiaç^es de soccorros mútuos, com ' 
è £itf de babilitar o governo & regularisar a sua administração' 
i prevenir os abusos. 

Essa commiss^o composta' de bomeus notáveis, concluiu o* 
I^DB trabalhos rdativamente aos dístrictos de Leiria, Santarém, 
Lisboa, Portalc*rôy Évora, Beja e Faro. Por circumstancias^ 

?uÔ iSia vem para, aqui relatar, ficaram esses importantes tra- 
aDios quasi esquecidos até hoje, que temos A satisfação de po- 
d^ diar-lbes publicidade, sentindo não teimos espago para oS 
apresentar na integra. É um breve resumo o que piodemos áqiif 
apresentar. 

1 X commissão companhn-se doe srs. : conselheiro José SiLveatre Ki> 
beiro, presidente; vogae», Liiiz Augusto Rebello dit Silva, Daniel Au- 

Justo da Silva, Luiz Porfírio dii Mota Pegado, Ciií-todío Manuel Gomes, 
oào Manuel Gonçalves, Kousii Telles, Antunes Entello, Moura Carva- 
lho, Alfredo Dias, Alvares Botelho e António Joaquim de Oliveira; se- 
eretan o, Viriato Luiz Nogueira. 
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AssocisçISes de soccorros mútuos. — Começando pelas asso- 
ciações marítimas de soccorros mútuos denominadas f compro- 
missos marítímoBi, havia, em 1866, 9 no distrícto de Faro: em 
Castro Marim, Faro, Fuzeta, Lagoa, Lagos, OlhSo, Fortimio, 
Tavira e Villa Real de Santo António; e X em Peniche. 

Existem no reino outras assocíaçSea marítimas, mas d'el]as e 
de outras sociedades não teve a commissIEo conhecimento official. 

■Foram instituídas por provisSes regias em que lhes eram 
concedidos mnitos prívilegioa e isençSes, e participam da na- 
tureza de conirarías. 

■Os beneficios que em geral fazem aos sócios consistem em 
pagarem um partido a um facultativo e a um sangrador, em 
fornecerem sanguesugas, remédios e algumas dietas, prestando 
também auxílios aos indigentes que, tendo pertencido á corpo- 
ração, jA níto podem trabalhar, Áa viuvas dos sócios fallecidos e 
a diversos pobres. 

tPara isto contríbuem as tripulaçSes com uma parte igual á 
que pertence de cada viagem a um companheiro, ou com um» 
quantia fíxa, por cada viagem; e as companhas de pesca com 
um quinhão igual ao de um sócio, concorrendo oa calafittes, etc., 
com luna quota certa.» 

Reconhece-se pola analyae feita no relatorío de que extrahi- 
mos os antecedentes períodos ' que, nos estatutos de alguns com- 
promissos marítimos ha disposições em manifesta contradicçSo 
com a actual le^lação, e que faltam completamente os dados 
estatísticos que lhes respeitam. Podemos porém fornecer um 
pequeno esclarecimento com a seguinte nota, referida a algnnB 
no anno de 1866-1867: 



c™.™.,™.„.™ 


Hbumd 


R««iu 


i>«p~ 


u 




211 

? 

83 
336 

? 
987 

? 
647 


423^300 

633^900 

186*000 

1:179*000 

1:320*000 

2:016*795 

774*000 

1:1971600 


420*600 

555*300 

183*900 

1:179*000 

1:312*600 

2:007*695 

774*000 

1:155*600 




l^go^ 




Tavira 

ViUa Nova de Portimão 

Villa Keal de Santo António. . 



Do relatorío de outra secção da referída commissão, encar- 
regada de estudar as associações de soccorros mútuos no distrí- 
cto de Lisboa extrahimos o se^inte quadro estatístico das ot- 
íocia^es de classe e associares livres no (mno de 1865: 

• Elaborado pelo sr. Sousa Telles. 
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Oatras sssooiaçSes de soccorroe mútuos eko designadas monte 
piofi, e têem por ãm idar aos associadoe, quer sejam pobres, 
quer não, quando ãoentee e na convalescença, soccorros medi- 
coa, pharmaceaticod o pecuniários, auxiliar as familias dos fal- 
lecidos com um tanto para funeraii. Alguns outros monte pioi 
pagaqa cai'ceiagem aos presos, quando o nàu sejam por crimoB 
in&mantBs; dSo snbsidios aos condomaados a prisão até um 
anno, ou protegem ba sócios presos e seus filhos; emprestam 
dinheiro sobre peiíhorès; dão subsidio pai.i banlios; proporcio- 
nam trabalho aos sócios desoccupados ; dotam as orphãs dof 
BOCÍ09; isentam dp recrutamento j promovem o aperfeiçoamento 
moral dos socioa e o material das profissões, e vários soccorroi 
que um ou outro monte pio dá aos sócios c viuvas. 

Emquanto á estatisttca d'^staB associações das provincias, dii 
o relatório que temos resumido: «A falta da relatórios e contaf 
doa monte pios das provindas, obsta a que a secção consigna 
aqui, quaes as sociedades que tSem cumprido as auas promessas, 
e como, e durante quanto tempo. É pprém muito provável, so- 
não certo, que a maior parte ou a totalidade d'aquelles bene- 
fícios tenha -ficado letra morta». 

Honte gias ^9 iqbraviyencia. — Dos mappas que acompaçham 
o interessante relatório ' da secção encarregada de estudar estes 
monte pios extrahimos os segumtes quadros resumidos : 
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1 Elaborado pelos s^b- Daniel Au 
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Gnm 6 os moate pios de sobreriTeáda ésjeteuMa «ib LúAoa 
BQ«iao de 1866- 

£ia 1867 foi creado om monte pio oSotal^ do <^ual podoan 
^ íockia todos o3 emprogadoft olvÍB e oúlitare», ci^ venctT 
iBeoto aej» súpepior a 300^»000 réia. 

O maxieftO dfli idade para poder ser admittido á da ipifmWi 
aimc8, 

Ctda »ocio paga, átí quota meiual o.eqmvaleBike de m» dia 
de oldo. O goveprno àÁ ao menie pio o at^eidio amoal ét tii» 

Qs a estatística d'eBte monte pio: 
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CAPITULO Vffl 
EXERCITO -MARINBA 





Ã força annada permanente data em Portugal do século xv, 
mas fcà BÓmonte em 1640, depois da restauração ão reino, qai 
Be tratou da organisação regõlar do exercito, sendo n creajii 
do conselho de guerra o primeiro passo dado □'esse caminh*. 

Kste tnbunal, por intermédio do qual o rei fazia executar u 
Buaa determinações, foi extincto em 1834 e substituído pelo mi- 
nistério da guerra. 

Pela antiga organisaçSo a força armada compunha-se de tro- 
pas de Unha, artuhena, cavallaría e in£intOTÍa, e de corpos de 
milícias e companhias de ordenanças que, apesar do seu eira- 
cter sedentário, prestaram valiosos serviços nas campanhas ds 
guerra peninsular. 

Extinctas as milícias e ordenanças pela organisaçSo de 1834, 
foram em diversas epochas creadas as guardas naeionaes eos 
batalhSes moveis. 

O recrutamento para o exerdto, quo até 1855 era feito u-ln- 
trariamente, fei regulado n'es8e anno por uma lã, que dis3ou- 
çSet ulteriores tem alterado, mas cujos princípios geraes cstSo 
em vigor. 

Por essa lei, e pelas de 1859, 1868 e 1873, todos os prtn- 
guezes s3o obrigaaos a p^;ar em armas para sustentar a nde- 
pendeacia e a integridade do reino, e defende>Io doa seus iiínii- 
gos intemoK e externos. A força do exercito e o contingenB de 
l«crutas sSo fíxadoa annualmente pelas cfirtes. O contingmte 
de recrutas divide-se proporcionalmente pelos dístrictos, sepui- 
do o numero de mancebos recenseados. 

Todos 08 mancebos de vinte e um annos, sem distiucçSt de 
classes, estto sujeitos ao serviço militar, e desde a idad> de 
flOittorze até vinte e um annos nenhum mancebo p<ide saí- do 
reino sem prestar fiança. 
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O serviço effectivo nas lileirafl é por três annos (Id de 9 de 
setembro de 1868), e na primeira reserva cinco. 

£!m relaçSo á exclusão e isenção do serviço militar a lei do 
recratamento estatuo o seguinte: 

- Sao excluidos do serviço militar: 1.°, os estrangeiros^ 2.', os 
clérigos de ordena sacras; 3.°, os que não tiverem l'°,56 de al- 
tura; 4.", os inúteis por lesSes que incapacitem do serviço mi- 
litar; 5.°, os condemnados em algumas das penas mÚOTee que 
produzam a perda dos direitos pditícoB. 

São isentos do serviço: 1.**, aquelle que tiver sido substítui- 
do; 2.*, aquelle que provar que, só pelo seu trabalho, sustenta 
qoálquer dos seus ascendentes ou irmãos que não possam traba- 
lhar, e bem assim o exposto, abandonado ou orpbSo que sustentar, 
só com o seu trabalho, a mulher pobre ou sexagenária que o creou 
gratuitamente e educou deade a infância; 3.°, quando houver 
ioii gémeos um fica isento; 4.°, os marinheiros que servirem 
Qm navios de guerra e os marítimos inscriptos na matricula da 
armada; 5.°, aquelle que tiver um irmão praça effectiva do exer- 
cito, comtanto que este se não haja alistado como substituto. 

Para sentar praça como volontãrio é preciso ter mais de de- 
zesete annos e menos 6e trinta. Exceptaam-se os ãlhoa de mi- 
litares, que podem sentar praça de dezeseia annos; os que se 
destinam a tambores ou músicos, que podem ser admittidos aos 
doze atmos; os alumnos das escolas superiores e do collegio mi- 
litar. 

O recenseamento e sorteamento para o serviço militar é in- 
cumbido ás camarás municipaes, e em Lisboa e Porto a com- 
nuBBSes especiaes. Kas capitães dos districtos ha uma commis> 
sSo de recrutamento composta do governador civil, de dois 
membros do conselho de districto e de dois officiaes do exer- 
cito, a qual tem a seu cargo a físcalisação dos recenseamentos, 
c o exame das causas de isenção. 

Dae decisSes das commissSes de recenseamento podem os re- 
censeados ou sorteados recorrer para o conselho de districto, e 
daa d'este para o supremo tribunal administrativo. 

Até 1873 eram penuittidas as remissões do serviço militar a 
dinheiro, contratando o governo substitutos, por um preço que 
se estipulava annualmente pela media das subatítuiçSes do anno 
Ulterior; porém a lei de 17 de abril de 1873 proMbiu as re- 
missSes. 

Em 1868 o preço da remissão foi de 269IÍI000 réis; em 1869, 
123^1300 réis; em 1870 desceu a 715025 réis; e em 1871 a 
<0i$023 réis. Em 1871 remiram-se do serviço militar 576 man- 
cebos, e 2:401 em 1872. 

O esercíto comprehende as seguintes classes; estado nuúor 
^eral, corpo de estado maior, engenberia, artilheria, caval- 
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tiça militar, eptiti^lemiiiionlu^ de inutrucçjlo, araenal, trem t 
fabnoa da pólvora, v^itsitivão de saúde, ofifcíae^ em disponibili- 
dade e inactividade temporária, fwrpo de veteranos, officiíra 
reÍOTiradOB 9 aaj^lo de invalido». 

A toFÇfi de praçae do piet da eneruito çio pé de guerra i de 
70:00Q bâfUBfis, # «a pé de pnz 30:0:^0, distribuída ffdm 4)' 
versas armaa do epgwinto Bopdd: 
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Esta força divide-se em : 1 batalbSo de engonheria, 3 r^i- 
mentos e 2 companhias de artilheria, 8 regimentos de eavat- 
laria, 12 batalhSea de caçadores e 18 r^imentos de infaiitem. 
O numero de bficas de fogo é de 2íO. 

A primeira reserva contava 10:286 praças no fim de 1873, 
e da segunda reserva havia promptos a ser chamados ás armas 
cerca de 80:000 homens. 

O quadro effectivo dos offiçiaea em 1873 era o seguinte: 
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Estados maiores de praças. — M pr»çtus de gaw4 #ft ^■' 
classe, Elvas, Peniche, S. Julião da B^ra, Valenf^, fn^ à% 
Graça e castello de ÃDgra, têem estados maiores compostos de 
governador, major da praça, ajudante e em algumas cirurgião 
már. A despeza é de r4:154j!t720 réis. 

Nae praças de 2' daose ha somente um governador, official 
reformaílo. Estas praças sSo: Abrantes, caatello de S. Jorge, 
tori^ de Belem, Bugig, Setúbal, Almeida, insua de Caminha, 
UarvSo, Campo ]^ioc, £xtremoz, Villa Nova de Fortimíto, 
Faro, Villa Real de Santo António. A despeza é de 3:163t$260 
réisi 

iDStiça militar. — A organisaçSo da justiça e tribunaes mili- 
tares foi ultdmamente regulada pel^ carta de lei de 9 de abril 
de 1875. - ■ " 

A justiça militfir é ^pçrclda: 1.°, por militares encarreirados 
de formar os corpos de delicto; 3.% per auditoresj 3.°, por 
ctmaelhos de guerra; 4-°i P^^r mq tribunal superior de gusrra e 
marinha; 5.", por commlssaríos de policia do exercito. 

Em cada divisão militar do continente do reino deve haver 
om conselho Àe guerra p<armançn(e, composto de um coronel oa 
tenente coronel presidenta, de uqi §uditor, ifm major, doí^ ca- 
pitães, am tenente e um alferes. 

Qnando houver de ser julgado um réu de patente superior i 
de alferes, o consellio de guerra é modificado de modo qoa nSo 
&çam parte do conselho officíaes de graduação inferior á do 

O tribunal superior de guerra e marinha é composto de ge- 
neraes, quatro do exercito e três da armada, • de dois juizep to- 
gados. 

£ da competência dos tribunaes militares toqiar conheci- 
mento dos crímes ou deltctos perpetrados por militares ou quaes- 
C[uer pessoaes pertencentes ao exercito. 

As penas applicavois por crimes militares sSlo: pena de morto, 
trabalhos públicos, prisSo maior, degredo, e^autoraçSo militari 
demissão, presidio de guerra, deportação militar e prisSo mili- 
tar. A pena de morte nSo pôde ser applicada a menores da 



A despeza com a justiça militar no orçamento para 187Õ- 
1876 é de 12:162^000 réis. 

Ha três presídios militares, estabelecidos na praça de £^yas, 
torre de S. Julião da Barra e no castello de S. Jorge; despeza 

1:695Í000 róis. 

Pela lei de 21 de julho de 1856 foram abolidos os castigos 
de varadas e de espada de prancha no exercito. . 

O seguinte resumo da estatística criminal do exercito iio^ 
quatro annos anteriores e nos quatro posterior^ ao 4^ l^ATi 



primeiro da execuçSo d'aqaeUa lei, mostra a icãueDcía por ella 
produzida na diBciplína o moralidade da força armada. 
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Termo médio nos quatro 
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A gravidade dos crimes avalia-se pela penalidade impe 
da qual damos mu resumo para os dois annos extremos di 
rie do anterior quadro: 
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Em 1861: iocorr^ibilidade, 34j desordeui, 32j Airto, 20; 
fiiga de preaoB, 20; inenbordinaçSo, 18; cabeçs de motim, 13; 
desobediência, 12; roubo, lOj bomicidio, 9; inaabordinoçKo e 
uneaças, 6. 

Ob effeitos da lei de 1856 der^n, porém, observar-se melbor 
no nltimo período da eeríe de dezeaeia aouoB, deconidoe depois 
de ter sido posta em execução, por isso damos o segninte qua- 
dro da criminalidade nos annos de 1869 a 1873: 



IStS-ISIO ISTO-ini UT1-U71 18T1-1ST9 



FoTÇH effectiTs media 

Transgreesues de disciplina 

CrimeB e delíctoB : 
DeseTçSo acompanhada de ontroa 

crímeB ou aggravada 

Deserção simples 

Homicidio 

Bonbo c arrombamento 

Tentativa de roubo 

Pnrto 

Faltar ao eerviço 

InsobordinaçSo 

IiuDbordinação accmipanhada de 

ontroB crimes 

Desordem. 

Embria^ez. 

Incorrigibilidade 

Oatros crimes 

Total dos crimes.. . . . 

Belaçio das transgreseões de dis- 
ciplina para a fbrça efibctiva — 
por cento 

fielaçio doa crimes e delictos para 
a força «ffectíva — por cento . . . 

' Em pine d'erte nana entra na quadro dk 



344 2,90 348 



Comparando os autenOTea quadros da criminalidade no exer- 
cito, vemoB que, tendo diminnido a percentagem doa crimea, 
depois de 1857 até 1861, eteva-se de noro em 1869. Dere, 
porém, notar-se que tanto no período de 1853 a 1857, como 
no de 18&7 a 1861, o crime de embriaguez nSo figura no qua- 
dro criminal, ou entra em mui diminuta proporção, ao passo 
qne nos annos de 1869 a 1873 appareoe grande numero ãe cri- 
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iMe d(f émbriagnea, « ^e Jenof ft antes ams altora^ó nu cías- j 
tiifíicrt^ò èua tr»mgTê6tèé!s, ê» i[aê vtm Jm^mHsto ào vicio e dei- ' 

O que é certo é que os crimea de homieidio e rotjbo sSo em \ 
màW mtnm nflmerti fto ie^ittidii fferíodtf; é as ftoáeíçJJèí 4nii- 
ifUitttta ttttfíhem cffitifiéTà^iitbétitè, tf t[ae èeítt/ta. ina ptogkm 
m àpêWfff§t5»iBenítí moíal do fioTO. 

As transgreisÓéá âe díétfiplfnà' ptíMm segm^m *tóa píogre»- 
tôô íffeaoente a partir ée 186S^ d^wtaode um pernicioso en&a- ' 
quecimento nos laços da disciplina, e revelam um funesto esqucr- ! 
cimento das honrcwaB tradiçòea da exemplar disciplina, que iSo 
Botavel tornou o exercito portuguez nos princípios d'este sé- 
culo'. 

iUBINHÀ 

Das origens da marinha de guerra portugfueza apenas se en- 
trevêem alguns vestígios por entre a obscuridade que envolve 
os primeirts temppa da monarchja; encontra-se porém no ra- 
nadc) de D. Sancto II um principio de organisaçSo da força 
naval; havia já um certo numero de embarcaçSea de guerra, e ; 
um corpo regular de marinheiros com privilégios e chefes pro- | 
prios * . , I 

^o reinado de t). Jo^ I o desenvolvimento marítimo era tal i 

?ue, quando este rei resolveu eoncfuístar Ceuta, no anno de , 
41'5, pôiite aprestar uma poderosa armada de mais de 300 em- j 
HarcaçSés, no nutnero das quaes se contavam muitas galés. 

Foi n'eeta epbcbà que ó insigne infante D. Henrique fundou 
K lU^vel acaden^ de ^^agres, destinada a aperfeiçoar a arte . 
da .navegação. I 

O» servires i^ua de^ie entSo a marinha portugueza prestou 
Á causa da civilisação, nSo sé dilatando os dominios do seu : 
pniz, más também os dominios da' acíenciíf hiifitiana; o quinlúio ' 
glorioà). qiiÔ flie pertence, por ter sido a primeira que iniciou as ; 
^andes descobertas e viagens em tod^s as regiSes do globo, 
regala bem' os pro^ssoff da navegação, e a importância da 
iharinha portugueza n'eeBft epocha e no século que ae lhe se- 
guitr. 1 

A vastidJío dos dominios portuguezea e a necessidade de os i 
sustentar á viva força, e fazer respeitar a bandeira portugueza j 
ri'eí^S' loAgaH' paíragenô, exigia o emprego de uma números» 



Etík l^ê^^ a; mai^nhá de guerra era- já muito importante pelo 
âtHuèro' è' quatlidtoJe doa navios q«e a compunham. Frequente- 
níiiite' Sc^ Qf âtoaVa a* saldd âle uma esquadra ãv quatro a nove 

^Émi^áe^dmiia Sif^-MMeáJ^ Herculmcíí 
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BATieij quut teáw fragata», pár& Mrrer Á wMa e wntiK)]» og 
navioB mercantes. 

Mas foi sobretudo desde o meiado do século xvil até ao fim 
do XVIII que a marinlia portugueza brilhou no seu maior eé- 
Jilendor. 

De 1671 a 1700 regista-se a existência de 23 nana e fragd- 
ta«. TiSo reinado de D. João V, de 1707 a 1750, havia 30 náié 
Í6 60 a 84 canhSes, e guamecidáí fttW 500 a 700 praças cada 
^a; 19 fragatas de 40 a 56 peças, com 300 a 350 praças j é 
1 charruas de 8 a 20 peças. Nos fins, porém, d'este reinado a 
kiarinha havia perd!do nauitos dos stínÁ navios, cõmegando A 
decair e a perder o sea antigo brilho. 

Todavia nos dois seguintes reinados, o iHo e a energia dé 
4ins ministros notáveis, o marquez de Fottfbal e Kflrthiho àé 
Uflllo, fizera» reviver a força naval portuguesa. 

De 1750 a 1777, no reinado de D. José I, apparecem mai8 
14 naus de 58 a 90 peças, 13 iragatas de 24 a 50 bocas do 
fogo e 2 charruas. De 1777 a 1800 construiram-se 4 naus de 
74 peças, concertaram- se 6 das antigas naus, e constmiram-ae 
ittàis 16 &agatas do 36 a 50 canhSes, 4 corvetas de S4,' 17 bri- 
gues de 20 a 24 e 8 charruas de 26 *. Â esta Ibt^ii^aVèl força 
áaval deve-se acrescentar um níío pequeno numero de navios, 
não incluidos nos acima designados, mas que forçosam^te de- 
via kaver no reino e nas provincias do ultramar. 

Quasi todos esses navios foram construidos na Ribeira ãaé 
Kaus- fr M'8eiMJ da marinha de Lisboa j o desenvolvimento ^ 
Actividade das construcçSes checos a ponto de se lançarem a4> 
mar, efla aígui» aflíôs, 4 m^im dç gfsnéss (SíOtetrí^m. 

Houve anjgos em q^e saíram do Tejo maí^ de 40 ínvios de 
guerra para diversas commissões, apreetando-se rapidamente 
«^tadra^ do 7 a 13 naus e fragatas, o qu» vevedft a-exi^tencía 
d6<gttâ>das depósitos para abastecimentos de tsâar » eejKfciã, e 
^^lÊv^ego de uma força da tíUM Ae 15:000 ht^lsna.- 

A flB^nhagem era Mcruta^a Ha> o<ioa»S9 áé- a» t^méatár o 
aà^hy, ã a tropa era fúrnecic^ pel»s íor^ dtt^ omlibbà) £ta 
S6e& » terjo era de 1 :000 praçaBí tín 1790- havia. 1 rágiàiÉfcao 
dtmMttberia de marinlut- e ^ d« mfanjteásy oom 1:000^ ar 1:300 
pMij^cada um. Depotd orgernWU-se a bi^ftda real ^ mali- 
nha, composta de três divisSes: artilheria, iníanteria e artifices. 
ijímfijtà eia l!:^34 foi substituída por um batalhão naval, aó 
qual auccedeu em 1851 o corpo de marinheiros militares. 

Hoje a maridha de guerra p«>rtugbe<M consta 4er 3$ qavioif 
dbfVttfbr e 11 de véla; estão em constFuoQKo'3'etA'Vb'útiR'tle va- 
|K)^ 3 oonhoneiras e 1 trampoi<t0. 

'" Àmmn ifí* elub mUitar naval, dezembro de 187S. 
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No seg^nte qnadro está indicado o numN*o de navios da 
marinha pwtugueza em 1874 : 



Navios de Tftpor | 


1 


^^ 




105 

20 
1 
8 
2 

136 






2:020 
430 

160 
180 
145 

2:985 






Vapores de hélice 






Navio* de vela | 






: 


2 

1 
4 

1 


Traiwporte 








TotaL 


- 


S3 


2:935 


«9 



quadro e a despesa da maiínlia militar é hoje o s^uinte: 

Commando geral .' 3:604,jK)00 

1 Vice-ahnirante 1:7285000 

4 Contra-almirantes, a 1:0800000 réis 4:320^000 

8 CapitSes de mar e guerra, a 780/1000 réia . . 6:240i!l000 

18 CapitSes de fragata, a 696t!1000 réis 12:528)S000 

24 Capitães tenentes, a 648^000 réis Ib:bb2$000 

48 Primeiros tenentes, a ã60t!t000 réis 17:280,9000 

90 S^ondos tenentes, a 336^000 réis 30:240^MXX) 

193 87:888))O00 

8 Capellaes da armada, 4 a 360,9000 réis e 4 a 

3365000 réis 2:786)>000 

7 Engenheiros constmctores navaee 3:516^000 

6:302^000 
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Offitiaf g de s»de ■>»■ 

I Inspector 780|!1000 

1 8ul>-in8pector ' 696^1000 

I Segundo snb-inspector 648)9000 

6 Facultativos naraes de 1.* classe, a 360|jt000 



12 Facultativos de 2." clsese, a. 336f$000 réis , . . 4:032^000 

4 Aspirantes a facultatiroe, a 600 réis 878t$000 

I 2 PharmaceutícoB, a 360iS000 réis 720^000 

' 10:706^1000 

; 1 Facultativo addido 648(SO0O 

I 30 ll:354jt000 

Officiaes le hiMda in inuáa 

2 Primeiroa officiaee, a 648,9000 réis 1:296)$000 

8 Segundos offiúaes, 1 a &00,$000 é 7 a 360,$000 

réis 8:0a0í000 

20 Aspirantes de 1.* classe, 9 a 360)9000 e 11 a 

336Í000 réis 6:936^000 

J Aspirantes de 2.* cUaae, a 240iKN)0 réis 1:440/1000 

36 12:692^000 
Cwp« de Buiihelfw 

Estado maior 2:844,J000 

Estado menor 51li5680 

3 Commandantes de diviaSo 900i!)000 

1:995 Praças 121:296/t960 

125:55^9640 
Ctr|M de «lexbeirH mmUbíbUs unes 

24 Maehinistas de 1.% 2.» e 3.' cluse 13:800^000 

24 Ajudantes 7:872,9000 

60 EWaeiros 10:494*X)0 

48 Chegadores 5:222,9000 

Pessoa excedente ao quadro para completar a 

guarnição dos navios 25:680|9000 

63:068^000 
Ofleiíes fliarinheirH 

20 Mestres 5:430,9000 

20 Contramestres 5:0885000 

60 &aardi3e8 13:536^000 

iÕÕ 24:054(5000 
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60 Fiei» e escrevcaitee i:41Sltm 

Estado menor das guarnícSes 17;617j746 

Vttocíiiientos de embarque íjQillW^ 

CÍTena* despezas 6:578i!1560 

Deapeaa total, elimisaBdo algumas Tatbaa qus nSo 
w reaUaam so exeroiíiio da ISlSh-lSU. ..... Ui:lptim 

CAPITULO II 

CLÉEO £ JDSTIÇÁ 

imo 

3i. dÍBfieiDQ8 que o culto caAoUeQ «poetdk» namuio é o «^ 
officialmente p^míttídaj iodoB oa eatrOB cultM tio toien^ «n 
nuuúfestAção exterior. 

Das 19 diacQBea da oMitjoeBte ds nano e ílbw a^a«^ltei 1 
tetfe ^íHgas ; ba portanto em Portugal 1 pataiut^a, 3 arcebú- 
■fm e & bispoa. 

Ehn cada uma das 19 dioceseB ha 1 vigário geral, excepto 
nas cEocêsea de Leiria, MvaB e Beja, nas quaes o TÍgarío é ^ 
pituíãr. ^ esta dignídaâfl iteolstiaitMis a ÍDimediata aos prela- 
,éoA 4Íop,e6anoB^ e á qual cpinpete o govemp 4a dÍAÇeaç na falta 
!<» pr^^o. Em cada uma dae sés qae t^f44 prQTJâj^ ^ ""^ 
oai^ulví compc^to de cónegos i^ofl}9f4o9 p^o goyeroo. 

1*810 sígu^te quadro comparativo das despezas com a? ^ 
(MweB a cargo do ministério respectivo se pôde ver qual foi o 
«ffeíte do decreto de 1 de outubro de 1869, que regulou os ist- 
nènadòi dos pf^ij^gg. .^l^pc^i^Qf^ .^ jooip g^p o estado ad ti- 
vesse a seu cargo a parte complçpieiit^ dos ordenados quj i^ 
era preenchida peloa rendituentáe das miti'as. 
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18<B-lMe 


M»-ltI« 


16:000^:000 

13:000«000 
<«0:000j000 
8:0O0íOO0 
15:OOOíO0O 
80:000í000 
27:000*000 


12:393*000 

6:350*000 
22:166*000 

SrTMW» 


«AtMTcha^. 

Sé patriarcliftl ....:......... 

Diçceses no continente 

DioccBc doB Açores 

DIocGno do Funchal 


198:000j:000 


151:5O8*00a 
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^lasi tocUiB ae dioceses têexa rendímeiítog pr^:ío« que che- 
gam p&ra boft parte das despezas do cuko. 

Damos em seguida o quadro doe parochos e eoadjutraies no 
eratánente do remOj « as corroas que l^s fonua arbítradaa, 
Hgimde as leie de 18S9 o 1^1, para « anno d« 1$55-I.ã56: 
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1»9:978Í480 
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Ã iajwrtaaeia qiedía da eoo^^a ubilrada aoa parochoi é 
da lã5,(Í506 réis, e aos coadjutores 57^330 jtít. 

Algumas pequenas alterações tem havido nas diversea di<H 
ceses. Feia ultima estatística de 1864-1865 havia 3:803 paro- 
chos Q 305 coadjutores ; côngrua arbitrada aos parochos réis 
641:QQg4700; côngrua arbitrada aos coadjutores, 17:7505500 
réis; total da derrama, 310:95())$700 réis; rendimento doa paa- 
saes e fóroa 101:391í|Í300 réia. 

A QOKgTua realisa-ae por meio dos rendimentos dos passaes e 
fóros, do pé de altar e mais rendimentos parochiaes, e o resto 
por meie de derrama pelos paroehianos. 

Nas ilhas os papoahos e ouras recebem ordenado Szo pago 
feào estado. Kis o quadro estatístico do clero das ilhas: 
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Aogr, 8« 

Punehal 44 


173 
38 


54:87950S0 
14:214S840 


130 
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69:123i9O0 
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Com o estabeleci meoto do syatema liberal, em 1833, aapprí- 
miram-Be &b corporações religioaas, maiidando-se desde logo fe- 
cbar oa conventos de frades. Havia 510 conventos, sendo 380 
de frades e 130 de freiras. Alguns tinham sido fundados nas 
remotas epochas, em que a reOgiUo christS foi introduzida na 
península; outros haviam sido erigidos pelos nossos primeiros 
reis, com proporçSes verdadeiramente grandiosas. E^tâo n'eBte 
caso os mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, o de Santa Ma- 
ria de Alcobaça e o de S. Vicente de Fora em Lisboa, grandes 
edifícios de arcbitectura singela, mas solida, edificados no rei- 
nado do primeiro rei, D. Affonso Henriques. Posteriormente foi 
edificada a igreja e mosteiro da Batalha, admirável monumento 
de árchitectuia gothica levantado por D. João I, em memoria 
da celebre batalha de Aljubarrota, na qual foi desbaratado um foiv 
midavel exercito castelhano, no amio de 1385; o mosteiro dos 
Jeronymos, em Belém, fimdado no princípio do século xvi por 
el-rei D. Manuel, para celebrar a memorável descoberta da ín- 
dia, no próprio local onde embarcou o grande Vasco da G>ama; 
edificio de primorosa arcbitectura verdadeiramente nacional, e 
que ultimamente tem sido restaurado sob o mesmo plano archi- 
tectnral da construcçSo primitiva. Finalmente citaremos o vas- 
tÍBaimo mosteiro de Mafra, devido á caprichosa ostentaçSo do 
rei D. João V, gigantesco edificio de arcbitectura severa e pe- 
sada, mas mageatoso e imponente. 

Os rendimentos das corporaçSes reli^osas consistiam em: dí- 
zimos, direitos senhoriaes, juros, rendas de prédios, foros, cen- 
sos, etc. A avaliaçSo d'e88eB rendimentos, feita em 1833, pro- . 



duziu o seguinte: 

Dizimoa, direitos, etc 345:863iS0OO 

Juros, esmolas, ete 271 :861|5I000 

Prédios, foros, censos, etc 514:120^(000 

CapeUas, eto 30:268^(000 

■ 1.162:112^000 






D'este rendimento total pertencia aos conventos de fradi 
763:545^000 réis, e aos conventos de freiras 3g8:567,{tOOO réis. 

Pela extincçKo doa conventos de frades os seus bens ficaruB 
pertencendo ao estado, e foram em grande parte vendidos no 
primeiros annos do regimen liberal. Até 1836 produziu a des 
amortisaçilo de bens nacionaes (pela maior parte bens das ex 
tinctas corporações religiosas) a quantia de 5.266:300iíOOO réií 
que em 1838 estava já em 7.584:0005000 réis, incluindo o pro 
dueto de remissííes de foros. Até hojo a venda d'este8 bens tea 

§ reduzido cerca de .15.000:00CtíKX)0 réi8; porém, o valor re* 
as propriedades desamortisadas sobe ao dnplod'aqueUa quantia 
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A administração dos bens das corporagSea de religiosas con- 
tinuou a cargo dos conventos; mas em virtude da lei aobre des- 
amortisaçâo doa bens de corporaçÕBs de mito morta, grande nu- 
mero d'easaa propriedades foram vendidas, e o seu producto 
empregado em fundos públicos, de cujos rendimentos o governo 
applica a quantia necessária para subsidiar os raros conventos 
onde ainda existem freiras, e o resto para a dotaçSo do ciero 
das ilbas, etc. 

De 1869 a 1873 a media annual dos bens vendidos em praça 
íoi de 167:0005000 de réis. Em 1873-1874 subiu a venda a 
583:OOOi9í)00 réis. 

Para a instrucção e educação ecclesiastica ha, no continente 
do reino, 12 aeminarioa, 5 cursoa ecclesiasticos e um coUegio de 
misstleB ultramarinas^ nas ilhas adjacentes 2 seminários, em An- 
gra e Funchal; e nas províncias ultramarinas 4, em Cabo Ver- 
áe, S. Thoraé, Angola e Goa. A inatrucçito ecclesiastica superior 
obtem-se na faculdade de theologia da universidade de Coimbra. 

No seguinte quadro damos o numero de alumnos que frequen- 
taram OB Beminarios nos três annoa de 1871-1872 a 1873-1874 ; 
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Por eute quadro se vê ijue, tendo iib totalidade ido em m- 
gment* a frequência de alumnos, tem todavia dirainuido mniti) 
em algumas dioceses. 

A administração d'68t6a estabelecimentos de educs^^ no 
clero, dependendo superiormente do ministério dos nogodos ee- 
cIowasticoB o de justiça, está a cargo da junta geral da bitf» 
da oruaada, antiga instituição cujo rendimento é applicado ao ea- 
sino do clero, ao melhoramento de templos e compra de alfràrf, 
e ao culto nas sés cathedraes e igreja» pobraa. ■ 

O s^uinte quadro, que extrabimos da consulta da junta da 
bulia da cruzada, apresenta a curiosa estatística da populaQfc 
por dioceses, miOiOTo de bulias csMuniidas e rendimento nas 
diôceeea do oontineato e- ilhas, no anno de 1873-1874, com a 
relaçSo das buUra constsaídas para a população ; 
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Algarve 

Angra 

Aveiro 

B(;ia 

Braga 

Bragança . . . 
Cast.» Branco 

Coimbra 

Eiras 

Évora 

Onarda 

Lamego 

Leiria 

Lisboa 

Pinhel 

Portalegre . . 

Porto 

Vizeu 

Medias ...... 

Total 


157:695 
240:480 
115:369 
149:694 
854l:(i57 
110:117 

93,085 
390:280 

25:799 
117:709 

99:023 
133!l4( 
194:160 

78:498 
590:716 

68)541 

39:275 
422:217 
208:187 


48:2(» 
112:680 
34:244 
14:868 
491:042 
66:3a 
15:448 
65:069 
3:147 
14:%6 
42:7."5 
56:285 
78:114 
33:645 
98:764 
39:080 
7:526 
164:706 
42:158 


2:533í215 

4:549ííl84 
1:879/755 

69aí320 
26:610áO'i5 
3:550/255 

827/865 
3:5313715 

165/110 

7^/380 
1:946 /9'<!1 
3:084/180 
4:1625295 
l:f 97/450 
5:379/860 
1:966/970 

376/189 
9:381/545 
2:489/565 


30 
46 
29 
9 
57 
60 
15 
16 
12 
42 
43 
42 
40 
45 
11 
57 
19 
39 
20 


Í016 
/0I8 
/016 
/OOi 
/031 
/Ú32 
/0()8 

aoo9 

/00i> 
/006 
/()19 
/023 
/()21 
/025 
á009 
Í028 
/009 
/027 
/Oll 


3:722/895 

3:464/708 

1:222/305 

1:088/280 L 

9:232/456 

2:971/336 

1:246/000 

841/615 
6:675«e9r 
2:249/91» 
2:436/820 
6:420/866 

i!5:781/è58 
444/flOO 
3:707/914 
8:539/315 
4:068/892 


4.100:644 


1.428:372 


75:771/639 


34 


/018 
-/- 


87:031/828' 
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Em 1872-1873 o rendimento da bulia da cruzada, naa dio- 
ceses do continente e ilbas, foi de 71:016|Í6S5 réis. A media 
annual do rendimento no decemiio de 1857 a 1867 foi de réis 



,=,^,ouyiL 



tro 

65:288)9000. Eete rendimento tende pois a, ai^mentar. Ait ãio- 
ceseB onde este aumento é mais notável sXo Bragança, Braga, 
Porto e Pintei. 

Em 1867-1868 consiuniram-se 1.217:166 bullae,* em 187»- 
1874 coneumiram-Be 1.428:372. 

A despeza paga pelo cofre da bulia desde 1852-1853 até 1873- 
1874 foi: 

Seminarioa, despeza ordinária Õ53:568i$p38 

SeminaríoB, despeza extraordinária .,...,.,... è9: Í&Ò^GÒ 
Sés catliedraes e igrejas parocbiaeB pobres ã03:520^6ã 



Ã media annual doe subrádioB noe primeiros dez annos é: 

AoB seminarioB : 19:0915719 

Ãb igrejaa parocliiaés ; : . . ; 1 K)6(^640 

. ,. ,,.. , V . 90:152/1309 

A media nos ultimoa doze annos é: ^^^^^.^_ 

AoB seminários 32;6õliS369 

Áb sés e igr^an parodúiM. 16:076^180 

48:727ig549 

0*8 séhiináriáa e áulás 8os étarBÓs écclosiaStícos fotàrt 'fre- 
quentados, iio anão dé 1873-1874, pelos ^éguii^ic^ t^Oáinoã: 
SeminarioB e corsos. do coati- ilaterAOS 715 

nenta e ilhas..' fÉxtenios , , , . 1:101 

1:816 



tRÍllé^è?fiSinftéftÒlttiíaia-jIiW«rittrt:.....v.-... ..^ ■ ■ 76 
rínas ^Externos 5 



-Total.. 



jlntemos 822 

' JÉxtémoa 1:124 

1:946 

Doa 822 alumnoB internos iJ64 eram gratuitos. ■ ■ "■ 

Saíram approrados 1:364, reprovados 145, perderam, b lumo 

23, ausentaram-se 44, expulsos 18, falleceram 3, nKo fizeram 

exames 194 e foram fazer exames aos lyceos 451. ' 
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A media geral da despuica poi' imòh alumuu ibi de 48^000 
réisj por cada alumno inteiruu, í'21-^92'1 réí». 

O numero de protessores foi de 139, com o venciraouto total 
de 21:634j$ôõ6 réis; o numero de empregados e serveiitos lt)9, 
e a deapeza 8:917i$Í68 réis. 

JUSTIÇA 

Já dissemos que a conBtttuição do estado tornou independente 
a administraçSo da justiça, e fizemos conhecer qual era a divi- 
aãojudicial. 

Ha diTersas juriBdicçíteH : a jurisdicçSo eivei, a criminal, a ad- 
ministratÍTa, s militar, a commerdal e outras jurisdicçSes es- 
peciaes. 

Em coda comarca ha um tribunal de 1.* instancia, presidido 
por um juiz de direito. Ã estes tríbunaes pertence a jurisdicçlo 
cível e crimioal, excepto em Lisboa, onde as causas crimes e 
eiveis sSo julgadas em tríbunaes especiacs. 

Os juizes de direito são inamovíveis durante o tempo que a 
lei marca para servirem em cada comarca. 

As causas (dveis aSa podem ser intentadas sem qne tembam 
sido precedidas de uma tentativa de conciliaçSlo perante o juiz 
de paz. 

Ab causas crimes s3o julgadas por um jury, que pronuncia 
sobre o facto da accusaçSo, e sentenciadas pelos juízes de di- 
rrâto, encarregados de applícar a lei. 

D'eBtaa sentenças ha appellação para a 2.* instancia, e d'esta 
para o supremo tribunal de justiça, que tem por attribuiçSes : 
conceder ou negar revista das causas, dar ou não provimento 
aos- aggravoa, resolver os con£ictos de jurísdicçlío, etc. 

O supremo tribunal de justiça compSe-iie : de 1 presidente, 
com o ordenado de 2KX>0|$000 réis, e 10 juizes conselheiroB a 
l:600i!KXX) r^B. A despeza total, incluindo outros empregados, 
é de 28:012,9000 réis. 

Os tríbunaes de 2.* instancia têem o s^uinte pessoal e des- 
peza: 

RelaçSo de Lisboa.-— 1 Presidente, 1:200|$000 réis; 1 vice- 

S residente, 1KXX>,9KKX) réis; 17 juízes a 1:00(^000 réis; Iguar- 
a mér e secretarío, 500^1000 réis; 1 official da secretaria, réis 
400|9ÍOOO réis; 2 amanuenses a 240i9000 réÍB,-e 7 empregados 
menores. A despeza total é do 26:553^330 réis. 

Relação do Porto. —Idêntico pessoal superíor. Despeza réÍB 
25:416*660. 

Relação doa Açores. — 1 Presidente, 1 vice-presidente e 7 jiú- 
zes, com ordenados igúaes aos das outras relaçSes. Despeza rSs 
9:860tf000. 
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Na 1.' ioBtancía ba 52 juizes no diatrícto da relação de Lis- 
boa, 75 no do Porto, e 10 no dos Açores, vencendo cada mn o 
wdenado de 400^000 réis. 

A despeza no diatrícto da relaçSo de Lisboa Ibi de 21:O66t$600 
rêifl, no do Porto 30:00(^000 réis, e no doa Açorea 4:0000000 
réis, , 

Em Liisboa ha 3 juizes de direito criminal, e 2 no Porto, 
vencendo cada um 6OO1ÍOOO réis de ordenado. 

Em Lisboa e Porto ha tríbanaea de commercio, cujos juizes 
Tenoem i^^almente 600i9000 réis. 

Janto dos diversos tribunaes eiveis e críminaes fímccionam 
agentes do ministério publico, amoviveis, cuja principal attri- 
boiçào é velar pela £el execução das leis no que é relativo & 
ordem e moral publica. 

Aa fíincçSes do ministério publico sSo exercidas: 1.*, pela 
procuradoria geral da coroa e fazenda, que se compSe de 1 pro- 
curador geral com o ordenado de 1:8005000 réis, e 6 ajudan- 
tes a l:600i5000 réísj 2.', uma procuradoria regia em cada re- 
lação, vencendo cada procurador régio 1:200^000 réis; 3.", de 
1 delegado do procurador régio em cada comarca, com o orde- 
nado de SOOjfiOOO réie, excepto nas varas de Lisboa e Porto, 
onde vencem 500(^1000 réia. A deapeza total com o miniaterío 
publico é de 70:720^000 réis. 



ESTATIsnCA CEmníAL 

NoH seguintes quadros damos um resumo da eatatística do 
movimento dos presos, nas cadeiaa civis de Lisboa e nas cadeias 
exteriores do diatrícto d'esta relação, bem como a estatística 
criminal que se pôde extrahir dos mappaa publicadoa de 1866 
a 1869: 

Cadeias cítíb de Lisboa 
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As proâssdes ou occuJiáÇíleB que deram maior contingente 
para 6 nunjoPO de ct-iffies; foram em ordem decrescente, as se- 
gnintei: traballiadtíreB, créàdos de servir, maritimos, vendilhSra, 
sapat«irOB, meretriJieB, cfttpiíiteiros, pedreiro», aguadeiros, (ai* 
xearoe, urTalhefros; cígarreiros, marceneiros, militares, cocliet- 
■ n», Vendedeiras, fkbrícantes, cauteleiros, proprietários, pintores, 
alãíiates, etc. 1 

Em 1867 foi abolida a pena de morte nos crímea civis, jí | 
aboUda em 1852 para os crimes politicos pelo acto aãdícioniil 
á carta conBtituciona|[,, s^do Bubstituida. pela prisSo cellular. 
Esta pena porém ainda iiíd foi applicada por falta da prisSo p 
níteaclaria, que está em constmcçSo na proximidade da ca- 

O, movimento de presos íia» oadeiaê daa comarcas da rela^ | 
de Lisbba, excepto a« da capital, fin o seguinte: 
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8:844 
3:936 
4:344 
3:938 


! 1 1 
2:447 1:655 1:006 196 

2:771 1:966 1:208 170 
3:726 2:624 1:460 260 
1:826 2:236 1:437 265 



P Begointè' quadro indica o numero de condemnados a ^- 
venas' penas pelos (ribunaes daa mesmas comarcas da relato : 
d& Liáboa ; j 
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Noa precedentes quadros estão envolvídoe eom os enmes » 
nm^es delictos « tiaegr^SieB, « filio temos meio dèr o» mspà^ 

rStj JÚSLK pânT Sn^mUtff OtUfm^ É6 powS &pt&iíSf ^ tVS^KT^ S' A 

proporção dos diverEos crímea^ dos presos (pie entraram nas 
cadeias de Lisboa: 



Crimes contra pessoas : 

Homicídio 

Infimticiãlo 

OflbBsa coipoial 

Esbipro 

Ãttentado k> pudor 

Õltr^e ao pudor 

Rdpto 

InJOTia ....'. 

Desobediência e desordem.. 
Fftlsidade. . 

Crimes contra a propriedade: 
Farto.. 
Boabo.. 
Moeda fiilea. , . 
Incêndio. . 
Arrombamento . . 
Abuso de confiança . . 
Contrabando 



Vadiagem . . . . 
Trans^SBSo 
Depositários . , 
Suspeitos.. . . . 




O seguinte quadro mostra o numero de condemnados a de- 
gredo qns saíram do reino, nos annos já mencionados: 



j.,r,i,z..tv Google 



^ 


■S 

1 


1 


J 


í 


S 

1 


1 


1 

1 


f 
1 


1 

2 


1 


S. 

s 

1 


1 


i 


1 




1 
1 


1 

1 


i 


!! 


1866 
1867 
1868 
1869 


280 
808 
817 

m 


1 

3 
17 


12 
20 
109 


249 

362 
267 
197 


27 
32 
2t* 
100 


4 
1 


47 
40 
60 
122 


8 

1 
6 


25 

68 
36 
56 


3 
5 
10 

7 


6 
6 
3 
3 


90 82 

71101 

i2q 81 

81127 


4 


18 
6 
1 
5 


1 
1 


1 
3 


2 

5 
3 
G 


V: 

4» 



Do aogmento que se observa dos crimes mais graves, nos dois 
aimos que seguiram a abolição da pemi de morte, nSo se deve 
tirar conclasào alguma des&voravâ cootra essa medida, e em 
todo o caso sSo prematuras qnaesquer consideraçSes que se 
fundem em tSo limitados demeutos estatísticos. 

Abstemo-nos portanto de as fazer, mas devemos acrescentar 
que, segundo informaçSes de distínctos jurisconsultos, n'estes 
lUtimoB annos tem diminuído o numero de crimes graves, o que 
se deve antes attribuir á influencia da instrucçSo, que incontee- 
tavelmente se tem disaeminado pelo povo, do que á da aboli- 
ção da pena capital, que em Portugu estava abolida de &cto ' 
desde 1846, por terem sempre, desde esta epocba até 1867, 
sido commutadas todas ae sentráiças de p^ia de morte. 
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ILHAS ADJACENTES 

I 

ÁRCHIPEIAGO DOS AÇOEES 

CAPITULO I 

GEOGHAPHIA PHYSia 

SITUAÇÃO GEOGaAPHICA-DIMENSDES-OROGRAPBIA 
E HTDEOGMPHU 

Este archipelago eatá aitoado no oceano Atlântico, ao O. das 
co»taa âe Portuga, entre as latitadea 36" 67' K. e 39° 41' K-, 
e entre as longitudes 15° ÕC e 22" IC O. de Lisboa. 

São 9 as ilhas que o compSem, dispostas em três grupos, 
orientados no rumo de ONO. 

O grupo oriental consta das ilhas de S, Miguel, Santa Ma- 
ria e um pequeno grupo de ilhotas denominado as Formigas. 

O grupo central consta das ilhas Terceira, Oradosa, S. Jor- 
ge, Pico 6 Faial. 

O grupo Occidental comp3e-se das ilhas Mores e Corvo. 

O comprimento total do archipelago, desde a ponta do Cas- 
tello na ilha de Santa Haria até á ponta do Btuxio na ilha das 
Flores, é de 112 léguas'. 

A aua maior largura é de 16 ieguaa, entre a ponta de S. JoSo 
na ilha do Pico, e a ponta do Barro Vermelho na ilha OraoioBo. 

O primeiro grupo é separado do s^;undo pela distancia de 
25 legaas, contadas da ponta da Ferraria na ilha de S. Mi- 
guel, á ponta das Contendas na ilha Terceira. 

O segundo é separado do terceiro grupo pela distancia de 39 
legnas, da ponta do Comprido na ilha do Faial, á ponta de 
Santa Cruz na ilha das Flores. 

extremo oriental do archipelago dista 250 legnas do cabo 
da Itocca. 

Ã superficie das 9 ilhas é approximadamente de 2:597 kilome- 
tros quadrados. 

TT.TTA DE SANTA WA-RTA 

Está situada na latitude de 36° 58' K. e na lon^tude O. de 
Lisboa de 16" 3' (Villa do Porto). Tem 18 kilometros de compri- 
mento, 10delarguraeasuperficiedell7kilometroB qnadrados. 

1 Léguas maritímaB de 20 ao grau. 
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A p&rte oriental â» tUi« ^ ^luús ngoiit^aliOBa que a ocindeiital; 
a montanlia maú Botavel' é o Bíoo Alto. 

A coBta é toda de rocha alcantilada, bastante profunda e 
limpa de recifes. 

A 2 milhas ao N. da ponta do Castello ãca a ponta dos Ce- 
dros, e a 4 ^i^t^ %^^ (l'f et4 449iora A ppiit^ 4«9 Matos, en- 
tre as qnaes fica a bahia de S. Lourenço, desabrigada do qua- 
drante KO. A 1 milha a O. ^c^ ^ fi<^ta das Lagoinhas, que é 
a mais septentrional da ilha, e a 4,7 milhas é a ponta do ilhote 
dos Frades. No extremo O. da ilha, a 2 filhas da ponta ante- 
cedente, projectam-se as pontas doOatrestante e de Pondera- 
dos a 1 milha ao S. ; e a 3^5 milhas ao SSE. fica a ponta de 
Malmú^wda. Á «osta volta «ntão ao naseente, f(»inando a pe- 
quena bahia de Santa Karia, oaâe está edificada a villa do 
mesmo nome. S^ue-se a 2 milhas a ponta de Marram, e a 5 
mjlhas a de Malfiusca^ a qual fiéft S milhas a O. da ponta do 
Castelo. O porto ãe Santa Ht^á está muito exposto aos Ten- 
tos do quadrante 3. 

O desravolTÍmento total âas costas dVsta íllia é de 28 mi- 
lhas. ■ ' ' 
ILHf DX a,. HiaUEL 

Está na latitude de 3?" 44* e longitude de 16" 37' O. de Lis- 
boa (Ponta Delgada), a 14 léguas ao NNO. da ilha de Santa 
Maria. Tem 61 kilometros de comprimento e 14 de largura me- 
dia, COT3 uma superfície de 747 kllometros quadrados. A pcaite 
denfi.', (ornada da Ribeira, dista 948 léguas do cabo da liòcca. 

Uma cordilheira de montanhas vulcânicas aceídenta conside- 
ravelmente esta ilba em todo o seu comprimento, formando, to- 
dftvia, dois maciços ^istínctos nos extr^Cts da ilha, separados 
pér uma depressÉo ou portelía, entre Ponta Delgada e Ribeira 
€h«nde. O )nco mais elevado da ilha é o Fico da Vara, no ma- 
ciço oriental, com a altitude de 1:700 metros. 

B^ue-ee para o poente d'6Bte pico um largo plau'alto, deno- 
minftdo dos GnUnmhaes, e a Acbada das Fumas, á qual succede 
a serra de Agua de Pau, também bastante elevada, depois da 
qual a cttmeàda deprimè-se, para mais adiante começar a er- 
guer-se até ás Cumieiras da Bretanha, denominação que em 
gerai tem o maciço occi^ental. Weste tnaciço ha uma grande 
cratera de vulcSo extincto, denominada a Lagda das sete ci- 
dades, cujo fundo está occupado por 4 lagSas: a Lagoa Oran- 
4^, (tom 2 ^JHHietrps de diâmetro; Lagoa Ápd, Caldeira Qmn- 

Ô Inndâ ^ wate{ta e|tá a 3^4 weíroa oíHEpa do nível do 
mar, e o íleo da Cruz, na círcumferencia da cratera, está a 847 
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A. cratera tem õ kilemetros de diâmetro. 

No maciço oriental também ha crateras extinctas, substítoir 
das por lagoas; taoa sSò: a LagÕa do Oongro, a LagÔa das 
Furnas e a Caldeira, a qual dá origem i ribeira di Agua 
Qkeute, eoja aguA oonsen^' uina temifératura (^vada. 
' Doestas alevadas aame desoem moitas ribrá-ai ^de fieqaea» 
extensão, mas que se convei-tem em tarretitea impetuosas iia 
epocba das olult^as. As siáiicipaes sfot a Btbetni GtModb na 
costa do N., e a ribeira oe Agua de Fau na boáM dq S. 

A costa é sinuosa e, ou g^ad» alta t alcantilada, principal- 
mente na parte que corresponde ás serras que descrevemos. A 
eosta de NE. é a bíús esearpada, oUre a ponta de nordeste e 
a da Aj«da a 7 miUias, a é alinhada de B: a O. DW^ ponta 
dracáe para OSO. até ao Porto Formoso a 8 milhas, peqwma 
oiseada aa qual sa tS a povoaçKo d' aquele aomjs. 

A 2 milhas a NO. fica a ponta do CidrSo, e a pouco meooc 
de 2 milhas para SO. d'est& ponta ostá ase«ita a vílla da Ri- 
beí» Grande, na (ea da ribeira do jaemio nome, twdo a O. 
uma grande praia. U p«to da Aíbeíia Orande é abertq aos 
ventos de ONO. a £N£. ,prio N. 

Da Ribeira Grande segue a costa a O. pelo espaço dedn»'- 
lhas, soltando p^ra ONO. até á enteada d^ OopeUas, a & Imi- 
Ihaa, sobresaíndo a meía dístaneía a p«^ da âânliora da hm, 

D'e8ta enseada rolta a casfa pajra t» tíT. até i ponta £?tirad», 
a 1,Õ m^ba, e depeis peêa ONGf. a«é á ponta da Bretanha a ft 
nulhas. Inclina depois ao SOt. at£ á ponta da IWtaria a 4 mi- 
lhas, ficando entre estas a ponta de Mosteiros « a pequena, va.- 
aeada do nUsmo itome. 

Esta parte da costa è também alta e «tcai^ada, e apenas 
aecessiírál «m ealraa. 

Da ponta da Feiraria velta a coota para SE. até á ponta 
Delgaoia, a 13 sulhas, sranpre bastalita alcaqlilada, &zeade-se 
saUéntes as pontas Á». Oundelaria e da Feiteira. A oesta segue 
MÍ-a &N£., fícuido proidmo d'aquella ponta a cidade de £N)&t^ 
D^ada, d^rbote d^ quaJ ee eeti ewicHimão' a coostráeçlío Á 
um porto artíficial. 

Da povoação denominada a Lagéa, a b milhas ^ ponta Del- 
gada, a oeeta toma outca vez » ruitio de SE. «âé é. ponfti da i^ua 
de Pau a 3 milhas, formando depois a bahia do mesmo nome, 
terminada pela ponta dd âalesa. Toma depois a costa a direc- 
çSo geral de ENE. até a villa da Povoação, a 12 milhas, fi- 
cando a m«a distancia a poota da Garça, 'e, &abee esta e a da 
Galera, o porto de Villa Fifanca, abrigado por lun ilhote. Da Bo- 
Toaçlto até á ponta Faial, a 2 milhas, corre a cesta ao SB^ 
para vc4tar k^ a ENE. até i ponta Retorta, a 1,5 mifta,'. in- 
clinando paxá N. alA á ponta de Nondeaita, que âoa a d nà^uM. 



Ab costas d'esta ilha têem, portanto, o desenvolTunento de 83 
milhas. 

O pico da Vara pôde avistar-se a 75 milhas. 

Ãs Fbrmigaê £cam a 11 l^uas ao S. 34" £. da ponta Re- 
torta, e a 7 le^oas m> N. 19° E. da pcmta do Caitello na ilha 
de Santa Maria. SZo rochedos altos, s^npre descobertos, e ali- 
nhados no mino de N. 7° £. 

O estabelecimento da porto n'esta ilha é ás 11 horas, e a má- 
xima amplitode 2'°,4. 

JLBA. TER/OEJRÃ. 

Está situada na latitode de 38° 40* (Angra) e na longitude 
O. de Lisboa de 18° 7' a 25 legnas ao NO. da ilha de S. Mi- 
guel. 

O seu comprimento de E. a O. é de 31 kilometros, e a lar- 
gura de 16. 

Ã soa saperfide mede 500 kilometros quadrados. 

Esta ilha é, oomo a anterior, mais montanhosa nos extremos 
do qne no centro, sendo todavia em geral bastante accidentada. 
Ãs maiores elevações acham-so por^ para O., na fregnezia da 
Serreta. 

Em diãerentes pontos da ilha se erguem picos elevados do 
£Srmas pittorescas, taes sSo: o Monte Brazil, o pico de SanU 
Barbara, o pico das Contendas, que sSo crateras de vuleSes ex- 
tinctos. O ponto cnbninante dos bordos da cratera do monte 
Brazil tem 210 metros de altitode, e o fundo da cratera 42 
metros acima do nivel do mar. 

Ã ezcepç&o da bahia na costa do S-, a. O. do Monte Brazil, 
na qual está edificada a cidade de Angra do Heroísmo, e da 
grande bahia com praia e fundo de areia na costa de E., onde 
se vg a Tilla da Praia daVictoria, o resto da costa é inabor- 
dável, em consequência da áspera escarpa que apresenta ent 
todo o seu peiimetro. Os cabos ou pontas mais notáveis sSo: s 
ponta das Contendas ao SE., a de Malmereoda ao N. da bs' 
Lia da Praia, a dos Carneiros ao NE., a ponta Negrito a NO. 
e a ponta Gorda a SO. 

A costa tem 54 milhas de extensSo. 

O estabelecimento é ás 11 horas; amplitude da maré 2",3. 

ILHA. ORAdOSA 

A 10 léguas ao H. 60"0. da ponta do Negrito da ilha T«- 
cdra, fica a Graciosa, na latitude 39° 6' (Santa Croz) e na lon- 
gitude O. de Lisboa 18" 56'. 

Tem 13 kilometros de comprimento, de SE. a NO., 71 de 
lai^ura media, e a superfioie de 98 kilometros quadrados. 



È menos montantoBa que as ilhas antecedentes, porém unda 
bastante accidentada na parte meridional, onde ae levantam duas 
serras isoladas. Ã 3 kilometros ao S. da villa da Praia, ha uma 
cratera de vulcSo extincto denominada a Caldeira, no fundo da 
qual ha uma grande furna, chamada do enxofre, notável resto 
da communicaçSo com o interior da terra. 

Outros picos ou montes crateriformes se encontram n'esta ilha, 
sendo para notar o monte da Ajuda, sobranceiro é. villa de Santa 
Cruz. 

Ã parte accessivel da ilha é a costa do N., onde ha a pe- 
quena bahia da Praia e a bahia de Santa Cruz, e entre estas 
uma pequena enseada com bom fundo. O resto da costa é alta 
e escarpada, principalmente a costa do S. 

A ponta de SE, da ilha é denominada ponta de Carapacho, 
ao SE. da qúai ha um ilhéu. A ponta de NO. é chamada do 
Pico Megro; e ao SO. fica a ponta do Cromes. 

A costa d'e8ta ilha tem 36 milhas de deBGQTolvimento. 

TT-TTA DE S. JOROE 

Ão S. 7 léguas da Graciosa fica a ilha de S. Jorge, na la- 
titude 38"40' e á longitude de 19' 7' O. de Lisboa (Velas). 

Tem 46 kilometros de comprimento, no rumo de ONO., e 4 
de lai^^a media. 

A sna superficie é de 220 kilometros quadrados. 

A ponta do Topo, que é a mtús orientid, dista 7,5 legaas da 
praita Gorda da ilha Terceira ao KE. 

Em. toda a extensão da ilha se levanta ama cadeia de mon- 
tes de mediana elevaçSo. 

Ã costa do S. é mais alcantilada do que a do N., e em toda 
ella ha apenaa algumas enseadas accessivms ás embarcações. 
A costa do N. lança ao mar as pontas do Norte Grande e do 
Norte Pequeno. A ponta de NO. é denominada, de Rosaes. 

Na costa do S. ba a ponta do Morro Grande, próximo da 
villa das Velas, a ponta Camaida e a ponta da Calheta. 

Esta ilha tem 97 milhas de costas. 

Ob seus portos sSa os das villas de Velas, Calheta e Topo. 
A 1 milha da ponta do Topo ha um pequeno ilhote. 

ILHA DO PIOO 

Um canal de 3 léguas de largura separa esta ilha da de 
S. Jorge, ficando a SO. d'ella, na latitude de 38° 23' (I^ages) 
e na longitude de 19" 11' O. de Lisboa. 

Tem de comprimento, oa direcçSlo de ONO. 45 kilometros, 
e dé largura media 13 kilometros. 
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A BUa BUperâúe é de 496 kilometros quadrados. 

A p<mta da Dba, assim denominada a. ponta oriental, está a 
pouco m^B de 15 milhas ao S. õO* O. da ponta do Topo. 

É a ilha mais montanliosa do archipelago, e notável pelo sen 
alerado pico, cuja altitude tem sido avaliada em 2:600 metros. 
É um vulcão ainda em actividade, quo actualmuite só se ma- 
nifesta pelo fiimo que lança. 

O seu cume coberto de neve pôde avistar-se a mais de 100 
milhas. 

Nas outras montanhas da ilha vêem-se também algumas cra- 
teras de vuloSea extinctos. 

A costa do N., desde a ponta da Ilha até á dos Baixios, com 
na direcção geral de ONU. tendo algumas pequenas enseadas. 
Da ponta doa Baixios segue a costa para o SO. até á ponta do 
Pé do Monte, ao N. da qual fica o pequeno porto da Magda* 
lena, fronteiro ao porto da cidade da Horta na ilha do Faial. 
D'aqueUa ponta volta a costa para SSE. até á ponta Espartel, 
e depois a SE. até á ponta Catharína, inclinando para ESE. 
até & ponta de S. Jofio. D'eata até á ponta da Ilha segue no 
rumo de E., projectando antes a ponta do Arife, a NO. díi qu^ 
fica o porto das La^es. 

Aa costas d'esta ilha tem Q2 milhas de extensão. 

TT.TTft DO FAIAI. 

Esta ilha estd a ONO. da ilba do Pico, da 4<^ ^ separada 
por um canal de uma légua de largura, n» latitude (H<»i») de 
38» 33' e na longitude de 19» 31',5 a O. de Lisboa. Tem 19 ki- 
lometros de comprimento e 11 de largura media, com a saper- 
ficie de 178 kílometros quadrados. 

É também bastante montanhosa; tem uma cratera de vtdelo 
extincto, a G<ãtíxi¥ay com' perto de õ' kilomelros de circnmfc^ 
renciaí e cujo fundo está o<ícupado por uma grande lagoa, a qod 
está 300 metros abaixo d» nivel do bordo superior da cratera. 

O porto dá cidade á& Horta; é considerado como o melhor do 
archipelago, e é abrigado doa ventoa de N.aNE.eSSE. aSO. 
Ao N. limitaa bahia a ponta da Esplsmaoa, e ao S. a da Se- 
nhora da Ghúa, a qual é o extremo S; de uma pequena peoin- 
snla, que aliriga a enseada de Porto Pim que lhe fica a O. A 
costa, enr geral escarpada, tem o desenvolvimento de 30,5 mi* 
lhas. As principaes pontas sSo: a de João Dias 2 milhas a N. 
da de Eaplamaca, a ponta dos Cedros a 6,5 milhas a NO., a 
de Figueiras a- OSO. da antecedente, entre as quaes a costs 
forma uma larga bahia, aloígada dos ventos de SO. a ENE. 
pelo 3. Ao S. e a 1 milha da ponta'deFÍgiieiraBj fica a' puita 
do Comprido, onde a costa voha para SE.; segne-ee a 6 m^Uki 
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a ponta de OastoUo Bnuieo, qne fio* a 6,5 uulhaa a O. d* poata 

& Guia. 

O «tabeleciíBeato do porto á &a IS^ 30'. A dmíot MnpKtode 
da maré é 2'",S. 

ILHA DASrU»lE3 

A 39 léguas a 0. 30° N. do Faial eatá a ilha das Whne, na 
Utitnde (Santa Cniz) de 39° 28* e á longitude de 22° 3' a O. de 
Liisboa. 

Tem de comprimento de K. a S. 18 kUometroB, e 11 de lar- 
gai^ media. A sua Bupferficíe é de 160 kilometros quadrados. 

E muito montanhosa, especialmente na parte SE. da ilhai 

O principal porto é à baâa de Santa Cruz, abrigado dos ven- 
tos de N. a SSO. por O. 

Ná costa de O . nca a grande enseada da Ribeira GFrande, abri- 
gada dos Tentos de N- a SSE. por £., mais ao N. as pequenas 
enseadas de S. Fedro e de Cantario, e na ponta de SO. a en- 
seada de Agua Quente. 

A costa é t^ta e escarpada, e apresenta as seguintes pontas 
mais notáveis: ao N. a ponta Delgada, e a KO. a ponta doa 
Pharoea, a O. da qual fica a 1 milha o ilhote Mtmchique. 

A enseada da Ribeira Grande é limitada ao N. pela ponta 
de Bredos, e ao S. pela ponta das Cantarinas. Á SO. fica a 
ponta e os ilhéus de Agua Quraite, e ao SB. as pontas das La- 
ges é do Capitão. 

Na costa de E. a ponta mais notável é a de Santa Cruz, a 
qual com a de Cabreira ao 3. formam a bahia de Santa Cruz. 
Finalmente entre as pontas de Santa Cruz e Ddgada, projecta- 
se a ponta Baiva. 

As costas d'eata ilha têem 30 milhas. 

ILHA DO OORVO 

Esta ilha está 3 léguas a NKE. da ilha das Flores, na látí- 
tode . de ã9° 42' (Bceario) s i. longitade de 21° 54' O. de Lis- 
boa. Tmn 6,5 kilometros de cemprimento, 3 de largura aMdia, 
a a mperficie de 13 kilometros quadrados. 

Uma montanha bastante elevada, que se et-gue no centro da 
iHuiy a accidenta com os seiu contrafortes. E igualmaute reato 
de antigo vulcSo, como bem o indica a cratera que se observa 
!éd cume do monte. A costa é toda de escarpa alta, excepto na 
Maneada do Rosário. As pontas mus notáveis sílo a Tursaes ao 
tf., « a do Pesqiw£i)-AIIo ao S. 

TAn 8 milhas de costas. 
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' Ho mar dos Açores as agaas correm para SE. com a velixn- 
dade de 1 milha por hora, inclinando depois a corrente para 
o S. Em consequência d'esta corrente c das grandes profimdi- 
dadcs do oceano D'esta8 paragens, o mar dos Açores é dos mais 
procellosoa, durante oa temporaea de SE. e SO. 

Ã vaga da maré chega ao archipelago 12'' depois da passa- 
gem da lua pelo meridiano. 

METE0B0LO6U-GE0L0GU 

Ha dois postos meteorológicos no archipelago, qne nos forne- 
cem excellentes indicações para avaliar o clima das re^Ses 
búxas ou litoraes dos Açores, estabelecidos em Ponta Delga- 
da, na ilha de S. Miguel, e em Angra, na Terceira. 

Eis o resumo das observaçi^es ali feitas desde 186^. 



PONTA DELGADA 
1865-1872— Altitude 20 nietroB 



Dezembro 
Janeiro. . . 
Fevereiro. 

Abril.'.'" 

Maio 

Jntibo. . . . 
Jalhe. . . . 
Agosto... 
Setembro. 
Outabro.. 
Novembro. 

Uedias 



768,51 

761,21 
763,83 
762,50 
763,27 



765,06 
765,45 
762,25 



4,2 



Ventos dominantes: inverno SO., NE., NNE., ONO., SSO. 
O. S.; primavera NNE., NE., O-, ONO., S., N., SO., NO. 
estio NNE., NE., SO., O-, ONO., N., SE.; outono NHE. 
NE., SO., N., S., O., ONO., SSE. 
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A velocidade media do vento é: no inverno 16'',5; prima- 
'ora 13S8; estio 8^4; outono ll^S. Media aanual 12'',6. 
A velocidade máxima foi de 92 kilometros. 
Ab restantes indicaçSes reaumimo-las no seguinte quadro: 



EeOtSea 


OlOBO 


NBDMra de <UM da 


Sunln 




TtdySm 




Inverno. 

Primavera 

E.Uo. 

Ontono 


7,8 
78 
69 
6,7 


2,8 
2,8 
03 

0,1 


14,6 

6,5 
7,1 


3,4 
1,0 
0,7 
1,6 








6,9 


i» 


38,1 


6,6 








ANGRA, DO heroísmo 

1865-1872— Altitude M metroe 



Ventos dominantes: inverno O., ONO., SO., OSO., NO., 
ENE., SSO. ; primavera O., ONO., SO., OSO., NO., HNO., 
SSO., SE.; estio O., SO., SE., NE., OSO., ONO., E.; ou- 
tono O., ONO., SO., NO., OSO., ENE., SSO., E. 



B,U^itt, 


Ow>n« 




Nunero de diiw d« 






N«™lro 


Trov3«6 




Inverno 

Primaso»,....^. 

iSatio 

Outomno 

Anuo 


8,8 
T,9 


0^ 

0,0 
0,4 


0,7 
l,fi 

1,0 

1,0 


SI 









8,0 


1,' 


4.3 1 2,2 





Reduzindo a pressa ao uivei do mar, vê-se que é majfl feri» 
nos Açores do que no continente. A díffereni^a entre as tea^te- 
raturas extremas, que em Lagos 6 de 38° C, nlki paesa 4e 
25° C. em Ponta Delgada e de 21° C. em Angra. 

8endo maior em Ponta Delgada o numero do dias de chuva 
do que em Angra, « quantidade do agua que ali cáe & maia 
abundante n'esto ultimo posto. Ha porém em Ponta Delgada 
mais diaa de nevoeiro do que em Angra. 

Chove laesoe bob A^^es do qii« ao litortU e no aorU 49 em- 
,'tiilente do reino, mas cáe ali muito mais agua do que no lito- 
ral do Alarve e no Alemtejo. 

Tem um caracter geral o clima dos Ayores, 6 ser excessiva- 
jnente húmido, dando-se porém a circumstancia curiosa de ha- 
ver muito mais humidade nas ilhas Terceira e Graciosa, do que 
•om S. Miguel e Santa Maria. 

Gosam as ilhas dos Açoees de um clima suave, sem os ex- 
cessivos calores nem os frios rigorosos que, no mesmo paralielo, 
«e sentem em Lisboa, havendo, poréni, grandes differenças de 
*ea:y)ej-íittir» peculiares ás diversas altitudes, de modo que em 
tuma m^sma ilha se .encontram diversos climas, desde o cHma 
temperado do litoral até ao clima frio das grandes alturas. O 
notável ylílcSo denominado o Pico, por exemplo, tem o cume 
icòberto de jieve. 

TodAS as ilhas do acchipelago sào de origem vulcânica; orí- 
^fem nío só demonstrada pelo actual vulcSo da ilha do Pico e 
|ieIos phenomenos vulcânico? de que algumas ilhas têem sido 
viotimas, como pelas rochas que as constituem. 

A excepção de alguna calcareoB, que dizem encoutrar-se na 
ilha de Santa Maria, todas as rochas d'esta8 ilhas sSo, ou ba- 
salticas,'ou trachyticas ou lavicas. Na ilha de S. Miguel en- 
ODotra-Be o basalto prismático na esearpa maritima.àenonunada 
.OB 2i^ana<iS'ãa Ajuda. 

Ihnquasi todae as ilhas .se vêem vestigios de vulcSes sstin- 
çtoE, já nae leigas crateras de sublevação, como » .das SaCe 
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Cidade, na ilha de S. Miguel e a Galâeú-a no Faial, já nas 
miuiaçSee &ulphiiroaaB, como se vêem naa Furnas do Enxofre 
da ilha Terceira, já nae fontes de agua quente que ha em S. Mi- 
guel, Terceira, Flores, etc. 

Fortissimoe tremores de terra têem abalado por vezes o ar- 
ohipelago, á excepção do grupo occidental, de Flores e Corvo, 
tramo-so feito sentir principalmente nas ilhas de S. MigueÃ, 
Terceira, S. Jorge e Pico. 

Sstes abalos subterrâneos são muito maia frequeoiíes Jia Ter- 
ceira, onde ha epochas em que paceoe que ,o aoilo .«etá continua- 
mente a tremer. Tem sido também esta illia a que.mai^ tem Bof- 
frído. Os terremotos de 1614, 1761 el841do8tcui>'Mn.aviUadfi 
Praia e oub^s povoaçSes d'aqQeUa iUwi. Eva il&28 um ifosotí- 
davel terremoto destruiu na ilha de íè. Higud a povoação vobís 
importante, Villa Franca. 

A pequena distancia a O. da ilha de S. Miguel parece ha- 
ver um foco vulcajiioo submarino, que de tempc» a tranpos eser- 
ce a sua actividade, havendo noticia do appareciíoento d'e^ 
vuIcSo submarino nos annos de 1658, 1691, 1720 e 1812. 
N'este ultimo anno suigiu do fundo do mar uma ilha, que dea- 
apparecsu no fim de algumas semanas. 

Tinha sido denomisada Sabrina pelo ca|Htão de um navio 
inglez d'aqueUe nome, e que d'ella se tinha aposaado em nome 
do rei de Inglaterra. Em 1867 houve nova erupçSo, mas o crate 
vulcânico não chegou A superfície do mar. Em 1867 houve un^ 
violenta erupção submarina, 3 milhas a O. da ilha Terceira. 
O cone do vulcão parece não ter chegado á superfície, limitan- 
do-se o phenomeno á erupção de gazes e á, projecção de grandes 
pedras. 

Este phenomeno foi observado de perto pelo director da» 
obras publicas do districto, e por elle descripto. A actividade 
d'este YulcÊio submarino, dumu Ht^tnente de I de junho até 8 
do mesmo mez; c sondando-se depois no local da erupçSo, a 
sonda n?to alcançou u fundo. 

Na ilha de S. Jorge têem-se manifestado por vezcH tortes eru- 
pçSes vulcânicas, que tècm causado grandes estragos. Na parte 
central da ilha coniiecem-se ainda o» signaes da devastação pro- 
duzida pelas erupç3es de 1580, 1757 e 1808, 

A ilha do Pico tem igualmente sido theatro de varias eru- 
pções. As mais antigas de que ha noticia são as de 1572 e a 
de 1718. Apesar de ser, na apparencia pelo .menos, o centro 
do grande foco vulcânico dos Açores, não tem havido ali tantas 
commoçSes subterrâneas como na Terceira e S, Miguel. 

Somente a Ilha das Flores e a de S. Miguel têem abundân- 
cia de agua potável; em todas as outras ilhas do arcbipçUi^ 
ha escassez ctè agua para abastecimento das.povoaçS^, 
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Quasi todae as ilhas poBsuem nascentes de agnas mais ou 
menos míneraliBadas, thermaes oii frias, sendo mais conhecidas 
as agnas mineraes das Furnas na ilha de S. Miguel e as da Te^ 
ceira, Graciosa e Flores. 

Ab agusB minerais do curÍosÍBsimo valle daa Fumas reben- 
tam de imiumeras nascentes e fendas, a meio da concavidade 
da antiga cratera. São, porém, três as caldeiras principaes, Ter- 
dadeíras fonteB repuxantes ou geyae.r'», que lançam columnas de 
vapores aquosos e enormes jactos de agua a ferver, que cm 
uma das caldeiras repuxam a um metro de altura. 

De uma descrípçSo d'estas aguas minêraes, feita por um doa 
homens maia notáveis que produziu este século, Luiz da Silva 
Mousinho de Albuquerque, extractãmos o seguinte trecho : «Exis- 
tem na bacia das Funias três sulphataras, acompanhadas de 
nascentes de aguas minêraes. A maior é situada no Valle dm 
Fumas,' a segunda existe junto da lagoa, na raiz do pico de 
Forro; a terceira na fralda de.E. do pico de Duarte Pacheco, 
junto da ribeira. 

« . . . . as aguas reduzem-se a duas únicas espécies, que bSo: 
aguas salinas quentesj cujo principal nascente é chamado no 
piúz agua da caldeira grande, e ^;uaB acidulaB frtOB, cuja prin- 
cipal bica é conhetãda pelo nome de agua azeda.t 

A agua da caldeira grande tem a seguinte composição : tem- 
peratura 95° C; cheiro eulphuroso mui fugaz, que desappaiece 
pouco depois de recolhida. 
Em 1:000 partes contém: 

Sílica e alumina 0,243 

SiUphato de eoda 0,187 

Subcarbonato de soda 0,072 

Hydrochlorato de soda* 0,937 

Agua azeda 
Incolor, cheiro levemente acido e picante, temperatura 17° C, 
sendo 21°, 3 a media do ar; evolve gaz espontaneamente. 
Acido carbónico livre — um volume igual ao da agua: 

Carbonato de ferro 0,007 

Carbonato de cal 0,038 

Carbonato de soda t),140 

Sulphato de soda 0,016 

Hydrochlorato de soda 0,048 

Agua do Sangninlial 
Límpida, sem côr nem cheiro; sabor acidulo; temperatura 
24" C. 
Acido carbónico livre — 0,810 do volume de agua. 
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Carbonato de ferro 0,005 

Carbonato de cal 0,070 

Carbonato de soda 0,130 

Salphato de soda 0,006 

Hydrocblorato de Boda 0,038 

CAPITULO U 
estatística 

descobrimento dos açores 

Da escola de astronomia e navegação, instituída na penis- 
sula de Sagres pelo sábio intaute D. Henrique, durante o rei- 
nado de João I, saíram os primeiros galeões àestinados por 
ftqnelle príncipe ao deficobrimento das regíSes desconhecidas, 
que os antigos suppunham existir no Atlântico, sendo proravd 
que a descoberta da supposta ilha Atlântida, mencionada por 
Plínio e Ptolomeu, fosse o pnncipal objectivo da viagem em- 
prehendida por Gonçalo Velho Cabral, por ordem do in&nte, 
no anno de 1431, da qual apenas resultou o descobrimento do 
grupo de ilhéus que denominou as Formigas. 

Foi esta a terceira viagem de exploração dirigida para o 
occidente, viagens em que aquelles arrojados nautas, apenas 
munidos de grosseiros instrumentos para se guiarem na entSo 
tenebrosa amplidão do oceano, se engolpbavam sem hesitar nas 
solidões incógnitas; e este foi o terceiro descobrimento portu- 
guês, porquanto já nas duas primeiras emprezas se tinham des- 
coberto as ilhas de Porto Santo e Madeira. 

Foi no anno seguinte, em agosto de 1432, que o mesmo na- 
vegante descobriu a ilha mais oriental dos Açores, a que deu 
o nome de 'Santa Maria, por ter sido descoberta no dia 15 
d'aquelle mez. É provável que a ilha de S. Miguel fosse avis- 
tada n'eBta viagem, o que é certo, é que a sua colonisação data 
de 1444, sendo o logar denominado PovoaçSo o primeiro ha- 
bitado na ilha. 

As outras ilhas do archipelago foram successivamente povoa- 
das; a Terceira em 1450, tendo o infante D. Henrique feito 
doação ã'ella a Jacome de Bmges. 

DIVISÕES TERRITORIAES 

nivis&O oãmiDlstratlva 

O archipelago dos Açores está dividido em três districtos ad- 
ministrativos subdivididos em 19 cont^lhos e 120 freguezíaa. 
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1^ jOjisírtçíp de Ponta Delgada.— GfmipeénwA» a» j&aa de 
San^ft JI^Máa, cw 1 concelho, e 8. MígoeJ, com 6 copcol^oE. 

C«fi^: cidade de Ponta Delgada {&. Miguel); X61OQO ba- 
bítaotaa. 

Po!|.oacBesprincipaee : Ribeira Grtuide, 8:000 hAbitai^tep.; Villa 
Franca do Campo, 4:000; Povoação, 4:000. 

2." Districto de Angra. — AJ^ffVge as ilhas Terceira com 2 
concellioB, Q-raciosa com 1 conoelho, efi. Jorge com 2 concelhos. 

Capital: cidade de Angra do Heroísmo (Terceira); 12:000 
habitantes. 

PovoaçBea principaea : villas da Praia da Victoria (Terceira), 
3:000 habitantes; de Santa <OruE (Qraciosa), 2:000 habitantes; 
de Velas (S. Jorge), 2:000 habitantes. 

'8.* Districto da Horta, — Comprehende as ilhas do Faial, 
com 1 cone^ho, í*ico com 3 concelhos, e Flores com 2 concdhos, 
a Hm dos quaes, o dw í-agee, pertence a ilha do Corro. 

Capita: cidade da Horta (Faial), 8:000 habitantes. 

PovoftçiteB principaea: Trilas, das Lages (Pico), 3:000 habi- 
tantes ; e de «anta CWz (Rores), SrflGO habitantes. 

Ditiaba Jadioial 

Os três distríctos .administrativos dos Açores constituem Mi 
districto judicial, ou relação 4o^ açores, subdivido em 18 co- 
Qiarcas da pi^neirft gpguinte: 
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Caída districto administrativo forma uma capitania de porto, 
cuja despeza é: capitania de Angra, 426iS400 réis; Horts, réis 
373,5000; Ponta Delgada, 680;5400 réis. 



Divisiío e<:clesiaatica 



O archipelago dos Açores forma uma diocese, denominada 
.IfUpa^ de Ai^ra, pqrt^ncente á provincia lisbon^iee; subdi- 
vi^íii^ fc fliodo segHÍ»te: 



D,a,i,z..tv Google 





—. — ^— 1 


—. ■ ->.; - ■■: li 

Coii«lko> 


T 


1 


Angra. 

Horto. 

Ponta Delgada. 


Taweiía. 

8. Jorge 

Graciosa 

Faial 

Pico 

Flores e Corw 

S. Miguel 1.... 
Santa Uam... 


Asgra. 

PSi^flji Victor» 


h 

i' 
13 

5 

5 , 

S ' 

4 

7 
18 

9 

& 

í ■ 

6 
182 


5 
1. 
4 

i 
2 

1 

5 
6 

' 1 
31 


(■fliMji 












SaKtaCmz 


Ponta Delgada 

Kiheira Grande 

SgtdeHte 




^Fraiwa4pC(wtpff 
PoToaçSo 


ViUadoPbEtn 


■ Hesita niu ha e pr 


tor.d-. 




II 



POPULAÇÃO 

A estatística official dá a seguinte população i 
dos Açores, nos aonos abaixo meacdoiiacloe : 



I archípela^ 
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Total 


Angra.. . . 

Horta 

Ponto Delgada 
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1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 

1862 

1864 

1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 

1862 

1861 

1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 


17.-205 
16:934 

18:808 
18:405 
18:641 
10:508 
15:795 
16:436 
16:388 
16:236 
25:3*7 
25:283 
28:805 
29:317 
29:699 


82í421 

31:541 
32:468 
32:063 

39:088 
26:802 
26:880 
27:496 

52:~486 

57:062 

58;087 


40:9S0 

40:325 
40:965 
40:767 

37:357 
36:295 

35:813 
35:283 

59Í23 

65:336 
64:819 
66:376 


,38:563 
73:841 

71:866 
73:433 
72:830 
66:266 
,66:445 
,63;097 
62:693 
62:779 ' 
10e:6ãfí: 
112:108 

m-.m 
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Ã popuIftçHo espedfica no anuo de 1871-1872 era: ÀDgrs, 
19 jKff kilometro quadrado; Horta, 77; Ponta Delga^ 124. 



movimento da populoso 



Da estatística de 1862 extrabimos o BOguinte qnadro estatU- 
lâco do movimento da população nos Açores : 
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1:869 
1:653 
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2,68 
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AGRICULTURA 

Todas as ilhas do archipelago sSo cultivadas, até onde o per- 
mitte a aspereza das suas serras e picos vulcânicos. Onde a cul- 
tura de cereaes e leguminosas nSo é possivel, estão os alcanti- 
lados declives vestidos de vinha ou de arvoredo de varias es- 
pécies. 

A ilha ãe S. Migziel, de todas a mais cultivada, produz 
muita laranja, trigo, milho, legumes, batata e inhame. Produz 
pouco vinho depois quo a moléstia das vinhas destruiu qnasi 
todos 08 vinhedos; em 1853 a producçíío attingin 100:000 he- 
ctolitros. A exportação de laranja, que actualmente é o princi- 
pal commercío da ilha, começou no meiado do século passado. 
Em 1802 já a exportação attingia a 40:000 ciuxas; em 1844, 
123:000; em 1851, 261:000; em 1861, 198:350; em 1862, 
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161:867; «n 1863, 225:559; em 1865, 207:104; em 1866, 
217:167; em 1867, 154:409; em 1868, 222:342; em 1870, 
279:407. 

A cultora da camia do assucar foi introduzida no archipelago 
pelos primeiros povoadores; foi porém substituída pela cultura 
do pastel, que pe!o meiado do século xvn chegou a ter grande 
desenvolvimento, começando a decair depois de se introduzir 
na Europa outra matéria corante, o Índigo. 

Em 1869 o rendimento coUectavel nos Açores era o se- 
guinte: 

■Angra 743:0585604 

Horto 347:2675261 

Ponta Delgada 1,154:8025567 

2.245: 128ia;432 

Pelos s^uintes quadros se vê quaea sSo as príncipaes pro- 
dncçtlíes das diversas ilhas, e a quantidade produzida em 1873, 
anuo a que se refere a estatística officíal d'oQde os extrahimo«. 

NSo podemos sujeitar esta estatística ao systema de correO' 
ções que fizemos á estatística da producçíío no continente, por- 
que nos laltam para isso vários elementos. 
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Em 1870 a província dos Açores exportou para o continente 
do reino 27:460 hectolitros de trigo e M:620 nectolitros de mi- 
lho. 

Deduz-se do antecedente quadro que a ilha que produz nuús 
trigo é a Terceira, e depois S. Miguel e Faial; mas S. Miguel 
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prófhiz amito uaia milho, a^piitido-se-lbe • Teronro, Fti^, 
9t»àtoBa-t S. Jefgâ. 

O archipolago produz cereaes sufScientes para o seu cotitamo 
& aiâda, eaporta, qua» todos oa anuM, Aotareia qaanttdadea de 
laiho e tf^. 
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Â producçSo de legumes é uma dae mais importanteB do u- 
chipefagQ, principalmente da ilha de S. Miguel, bem como a da 
Ubtata, de ambas as quaeB se exporta grandes quantidades. 
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Ponta Delgada. 
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A/ptBtk de Sn so^erior á de todos os districtoe á» oostíneiile, 
á-jttóthcl^- da landlj» dada ^or eat» «stetistios nSo se pôde 
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conaiãeror exagBraàa, em vista da exportação dd'mai0 dtí 300^000 
caix&a, só p^a illia de 3. Mí^^l. Mais dw Metade àa ersporta^Xo' 
total d' esta iructa, no continente e ilhas adjacetitBsj qa.<s- suMtV 
em 1873 a 367:800 milheiros, pertasQe seguramente aos Açores. 
Depois da ilha de S. Miguel é a Terceira que produz e ex- 
porta mais laranja; O Fatal' e S. Jorge têem' «m bem oâM ^o- 
ducçSo notável. 



mattiBut 


tbi» 


HuMoitcM ' rf 


vinho 


r:r 


yinw» 


Angra- 

HoTt» 

PoBta Delgada 


Terceira. 

Graciosa. 

S. Jorge 

Palal .■ 

Pico 

PLoreB 

Corvo 

S. Mignel 

Santa UUtíx 


182 
9:600 
9:440 

ím 

1:315 

667 
65 


791 
19 
101 

330 

2:169 
1 


13 
96 
31 

150 

9tí 1 
12 1 


21:439 


3:311 


1:243 1 



Antes do tndium ter de^Yl^iidSi á úláíor parte das vinhas, adi 
ilhas mais productorãs Sé vinho eram S. Miguel e Pico, che^' 
gando a produzir jf |HÍmeira 100:000' hectolitros' e á segundd' 
maia de 70:000. 

Hoje parece, pela estatistioa offlcial, pertsnoer a primazia é 
G^raciosaf e S. Jorge. 

fpodDotoa dlverw» 

Frodoz-se nos Açores muito linho; só podeiaos Ba]»« poi^l' 
a producça© do districto de Angra, porque a dos outros distri- 
ctos itS» fignra nos niftppoB ofSciaeS ^B iSimsattéiri/ogi 

Ná ilha Twceira a prodno^o de linho' ftí eM' 1878 dw29!âlO 
kilogirammas, na QYacíoea 5:000, a env 9. Jâ^ge' S:TO0: 

A producção de mel e oêra é íúhigiú&oaAtfi; roi' « a^MiUM flnS < 
187-3: 
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Como já dissemoa, ba muito arvoredo florestal n'eBtaB ilhas, 
o qual fornece ao commercio boas madeiras de vinhatlco, faia, 
castanho e pinho. 

PECUÁRIA 

O receneeamento de 1870 não abrangea as ilhas adjacentes, 
maa os relatórios annuaes dos governos civis contêem a esta- 
tística dos gados. Em 1852 am dos primeiros actos da nova re- 
partição de agricultura foi a estatística pecuária no contmente 
e ilhas. SSo estas estatísticas que vamos transcrever, sem po- 
dermos todavia dizer qual o grau de approximaçSo de cada 
uma d'ellafl. 
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Ãs ilhas d'6Bte arcbipelago sSo diversamente abundantes de 
gado; no seguinte quadro mostrámos qual é em cada ilha a 
densidade de cada espécie pecuana, exceptuando os solípedes, 
e a sua proporçSo por 1:000 habitantes. 

Comparando as medias do seguinte quadro com as corres, 
pondentes do continente no reino, veremos que a densidads 
media do gado bovino nos Açores é muito superior á media do 
contínente, que é 5,80; a media do gado lanar e caprino info> 
ríores ás medias no continente, que são 30,20 e 10,45; e a àea- 
sidade media do gado stúno é muito maior nas ilhas; a do am- 
tinente é 8,66. 

Comparando entre si as diversas ilhas do archipelago vê-so 
que, em relaçSo ao gado bovino, estSo acima da media gení 
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aB ilhas do Faial, Corvo, Terceira e S. Jorge; estão superiores 
i media da, densidade do gado ovino as ilhas do Corvo, Faial, 
Santa Maria e S. Jorge; om relação ao gado caprino estSo 
acima da media S. Miguel e Faial j e quanto ao gado buído 
estilo acima da media Corvo, Graciosa, S. Miguel e Terceira. 



Em todas as ilhas se fabrica manteiga e queijo, que expor- 
tam para o continente do reino. N3o temos dados alguns para 
avaliar esta producçSto, na qual se tomam notáveis as ilhas 
Terceira, Faial e S. Jorge. 

INDirSTBIAS 

Não ha no archipolago outras industrias alem da manufactura 
de pannos de linho e tecidos grosseiros de llí, do dominio da 
industria domestica, algumas olarias de louça de barro e algu- 
mas fabricas de aguardente. 

Tem adquirido importância o fabrico de caixas para expor- 
tar laranja, que occupa muitos braços, e cuja producçSo se eleva 
Ú8 de 40:00CW)00 réis. 

COMMERCIO 

3 riquezas naturaes d'esta província e as que a industria 
K)la extrahe do seu feracissimo solo, alimentam um activo 
nercio, que tem progredido e augmentado consideravclnien- 
omo se deprehende do seguinte quadro do movimento dae 
ircações. 
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Para distinguir o commercio externo do interno, e a iInpo^ 
taçSp da exportação, decomporemos a totalidade das entradas 
e saldas do modo seguinte: 
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Os oavioB empregados no commercio externo, eram, Das eu- 
traduBí 138 americanos, 221 ingleses, 59 portuguezee, 7 fran- 
cezes e o resto de outras nacionalidades. O commercio effeitua-se 
qnasi todo com a Inglaterra. 

MOEDAS 

Em consequência da falta de communicaçSes que antigamente 
havia dom a metrópole, introduziu-ae nas ilhas a moeda estran- 
geira, a que a falta de moeda nacional fez dar um valor superior 
HA seu valor real. Chegaram a circular com» moeda uns pedaços 
írr^;nhireB de metal sem cunho, fabricados nas mesmas ilhas. 
O cuiM) da raoe^ estrangeira legalisou-se depois, dando-ae tam- 
bém á moeda nacional um valor legal noa Açores, ciya relaçSo 
cofa o valor no continente é como 5 para 4. 

Aò moedas estrangeiras que têem curso legal nos Açores, são 
as s^iíintes: 

{'íitacas hespanholas e moedas brazileiras de trea 

patacas 960 

M^as patacas 480 

3erTÍll»6 úolumnarias âOO 
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Serrilhas níío columnariaB 192 

Meias serrilhas 96 

QuartOB de serrilha 48 

RECEITAS E DESPKZAS 

Incluímos aqui a receita e despeza da ilha da Madeira, por- 
que nos orçamentos do estado não Be encontram separadas das dos 
Açore 9. 

Nas ilhas adjacentes este« impostos produziram a seguinte 
receita nos annos abaixo designados: 

Contribuição predial. — Rendeu em: 

1871-1872 127:208;S890 

1872-1873 146:318S464 

1873-1874 167:659^475 

Orçamento para 1874-1875 159:000,?000 

Orçamento para 1875-187ÍÍ 158:850^1000 

A quota por habitante insulano é de 420 ráis; inferior em 
313 réis á quota para cada habitante do continente do reino. 
Contribuição industrial. — ^ Produziu em: 

1871-1872 31:781^690 

1872-1873 21:242(9268 

1873-1874 32:354^1528 

Orçamento para 1874-1875 39:000^000 

Orçamento para 1875-1876 41:800^000 

A quota que pertence a cada habitante pela contribuição in- 
dustrial é de 110 réis, menos 200 réis da quota que pertence 
a cada habitante do continente do reino. 

Contribuição de renda de casas e sumptuária. — líendeu ein: 

1871-1872 13:332^:520 

1872-1873 8:230^628 

1873-1874 16:979^691 

Orçamento para 1874^1875 17:150^000 

Orçamento para 1875-1876 16:800^000 

D'esta somma a quarta parte é da contribuição aumptuari». 
As quotas pertencentes a cada habitante sito : 33 réis para * 
contribuição de renda de casas, e 12 réis para a sumptuaiúf 
igualmente inferiores ás do continente. 

As outras contribuições directas produzem a seguinte n- 
ceita: 

Direitos de mercê 7:400^000 

Para falhas 4:300,5000 ■ 
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EmolumentOB 1:650^000 

Imposto de viaçSto 117:400,5000 

Multas, matriculas, etc 6:580,5000 

Nos Açores não se pagam impostos addicionaes, nem im- 
posto sobro minas. 

Oa impostos directos naa ilhas sommam 354:780úi0O0 réis, 
ua relaçjío de 34,3 por cento da receita total naa mesmas ilhas. 
Ã quota por cada habitante insulano é de 937 réis. 
Imposto do sâllo e i-esistn . 
Contribuição de registo. — Produziu em: 

1871-1872 76:861í¥9õO 

1872-1873 : 74:965íS630 

1873-1874 79:462/^016 

Orçamento para 1875-1876 77:000^000 

Imposto do séUo. — Produziu em: 

1871-1872 35:110t?156 

1872-1873 35:4730762 

1873-1874 46:109^247 

Orçamento para 1875-1876 46:000^1000 

Iinpostos indirectos 
Direitos de importação. — Produziram nas ilhas o seguinte: 



Alfuidegla 


,«.-«,. 


1BYS.-18I3 


1873-1874 


Angra 

Horta 

Ponta Delgada 

Funchal 


53:6423525 
62:538*756 
135:422*837 
98:á25í884 


46:288*509 
64;921j;795 
128:877*557 
115:312*724 


57:560ai08 
64:402^429 
133:094*626 
134:980*585 


350:030^002 


355:400í585 


390:037*748 



Está orçado para 1875-1876 este imposto om 39O:OOOíS000 
réis. 

Direitos da exportação e reexportação. — Produziram a se- 
gninte receita: 



Abd» 


Bxporttfl. 






16:663*000 

12:000*000 

16:700*000 


1:479*860 

470*790 

1:500*000 

900*000 


1873-1874 

1874-1875 

1875-1876 



Direitos áe tonelagem, sasitarios e imposto de quarentena e 
lazareto. — Produziram a seguinte receita: 



Direito* 


18J1-187Í 


11>7Í-1BJS 


1BJ3-1«* 


Tonelftfçom 

Sanitários, etc ,. .. 


ll:411í334 

4:19Iá514 


10:448*164 
3:503£900 


10-.622J2Í5 

3:490í660 | 



o orçamento para 1875-1876 é: 

Tonelagem 10:81 

Sanitário», etc 8:400aOOO 

Imposto do real d'agua. — A cobrança foi : 

1871-1872 14:762i»107 

1872-1873 , . 16:838ií0õ8 

Orçamento para 1875-1876 18:200*000 

Imposto de cereaes. — Produziu em: 

1871-1872 422^190 

1872-1873 308iíl60 

1873-1874 300S470 

Orçamento para 1875-1876 300*000 

Imposto do pescado. — Produziu em: 

1871-1872 5:613Í080 

1872-1873 5:508iil730 

1873-1874 

Orçamento para 1875-1876 5: 

Imposto do tabaco. — Pix)duzia: 

1865-1866 22; 

1866-1867 19: 

1867-1868 19: 

1868-1869 17; 

1869-1870 12:725*000 

1870-1871 13:938*000 

1871-1872 10:843*000 

1872-1873 5:133*000 

1873-1874 7:055*000 

Orçamento para 1875-1876 7:000*000 

Impostos para melhoramentos de portos. — Produziram: 

Para o porto artificial de Ponta Delgada: 



;600*0CO 



;453*000 
752*000 
952*000 
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1871-18.7» í 

1872-1873 49:356^ 

1873-1874.*. 5Ò:1B-i&00(>. ■ 

Orçamento para 1875-1876 54:500,Si00O 

Para as obran da doca na bahía da cidade da Horta: 

1871-1872 6:8845000 

1872-1873 5:96141000 

1873-1874 :. . 6:491^000 ' 

Orçamento para 1875-1876 6:4005000 

O producto da taxa complementar aduaneira, temadias, fa- 
zenda abandonadas, etc, está avaliado para 1875-1876 em 



Os impostos indirectos nas ilhas adjacentes sommam portanto 
a quantia de 530:4005000 réis. 

A quota por cada liabitante é de liSÍ400 réis, qne é menos 
de metade da qwç corresponde a cada habitante do contipente 
do reino. 

A relaçiío para a totalidade da receita das ilhas c de 51,3 
por cento. 

Beaa próprios 

O rendimento dos bens próprios nacionaes é orçado para o 
exercido de 1875-1876 em 24:7805000 réis. 

Em resumo os rendimentos do estado nas ilhas adjacentes 
silo, para 1875-1876: 

1." Impostos directos.-. Ôf)4:780jS000 

2." Imposto do sêUo e registo.. .. . . 123:0005000 

3." Impostos indirectos 530:4005000 

■í.' Bens próprios 34:78(^000 

Total 1.082:9605000 

A deupeza a cargo do tliesouro, com a admioiBtraç&o geral 
<las ilhas adjacontett, está orçada do modo seguinte, paca o exer- 
cício de 1875-1876: 

Pelo ministério da fazenda: 

EcpartiçSos de fazendu 20:2105000 

AUáodegas, serviço ijatoro» o fi^calisaçSlQ àm quatro fdfaode- 
gas de 1.^ ordem: 
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Funchal 14:990^000 

Angra 13:0103000 

Ponta Delgada Iõ:637ií800 

Horta 12:974fH00 

56:612|j200 
Pelo mimateiia do roino : 

Govemoa cívíb 16:898íí000 

Hygiene publica 6:3O8i5O00 

Inatrucçao superior (Funchal) 1:027(5280 

Instrucçílo secundaria, lyceuB 10:500^1000 

Inetrucção secundaria fórados lyceus.. 1:060^000 

Inatrucçao primaria , 16:672)5000 

52:465)j280 
Pelo miniaterío da justiça: 

Dioceses 101:448áí)00 

RelaçEÈo dos Açorea 9:860*000 

Juizes de 1.' instancia 4:000*000 

Ministério publico 4:400(5000 

Cadeias 3:400*800 

123:108*800 ' 
Pelo ministério da guerra: 

Commandoa das aub-diviaSes 2:677*380 

Caatello de Angra 2:099*200 

4:776*580 I 

Pelo minieterio da marinha: 

Capitanias dos portos 1:729*800 j 

Pelo ministério daa obras publicaa: 

I 

Porto artificial da bahia da Horta 12:320*000 

Levada do Juncal na Madeira 159*000 

Intendências pecuárias 1:40C^S000 | 

13:879*000 

O total da despeza do eatado nas ilhas adjacentes é de réií ' 
272:781*660. 

A estatística da inatrucçlo, beneficência e clero nas ilhas ji 
está incluída na estatistica geral do reino, I 
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AECHIPELAGO DA MADEIRA 

CAPITULO I 
6F0GRAPHU PHYSICA 

SITUAÇÃO -BIMENSÕES-OROGRAPHIA E HYDROGRAPHIA 

Está situado no Atlântico airicano, entre as latitudes boreaes 
tle 32" 25' e 33» 7', e as longitudes de 7» 30' e 8" 7' O. de 
Lisboa. 

Compõe-se das ilhas de Porto Santo, Madeira e Desertas. O 
extremo NO. do arehipelago dista 190 legaas do cabo da 
Rocca. 

PORTO SAKTO 

Foi o primeiro descobrimento dos portuguezes em 1418, feito 
por JoSo Gonçalves Zarco e Tristão Vaz Teixeira, 

Está situada esta ilha ua latitude de 33° 6' N. e longitude de 
7° 85' O. de Lisboa (villa). 

Tem 13 kilometroa de comprimento, de NE. a SO-, e 5 de 
lai^ra media, com a superãcie de 50 kiloraetros quadrados, 
pouco mais ou menos. 

É irregularmente accidentada por alguns montes, com alti- 
tudes de 300 a 500 metros, O mais elevado é o pico do Facho, 
com 554 metros de altura na parte NE. da ilha. 

O porto é na costa de E. abrigado dos ventos de SE. a NE. 
pelo O. 

A costa do N. e NO. é de rochedo escarpado, e lança ao 
mar: a ponta Branca no extremo NE. da ilha, e a ponta de 
k^anta Crâa no extremo N. I>o lado de SE. a costa é baixa e 
qaasi toda de praia de areia. No extremo SO. da ilha ha os 
ilhotes do Ferro e Baixio; a E., em frente da ponta dos Fra- 
des, fica o ilhéu de Cima, e ao N. da ponta Branca ha 3 pe- 
quenos ilhéus. 



A descoberta da ilha de Porto Santo seguiu-se, em 1419, a 
da Madeira. * 

Está situada esta ilha na latitude de 32°39'K. e na longi- 
tude de 7" 50' O. de Lisboa (Funchal). 
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Tem 13 léguas de eumprimento, de E. a O., e 4 na maior lu- 
gura, com a auperliciu do 500 kálometroa quadrados*. 

É muito montanhosa e pittoresi^amente accidentada por gran- 
de numero ia ptc»)!. O pica Buivo t o p«ttto huub elevado da 
ilha, e, Begiudo algumas medidas barométrica», eleva-se a 2:020 
metros acima do nivel do mar. A crista da serrania, que se es- 
tende de um a outro extremo da. 1IA% tem a altitude media de 
1:800 metros; na parte occidental algmis picos se elevam a 
1:700 metros. 

Alguns plan'altos occupam largas auperficiea no cimo d'eate 
graiidâ macisso, sendo de todos o m£us notável o denominado 
Paul da Serra, cuja altitude media regula por 1:000 metros. 
Fica esta grande chíi nas origens da ribeira da Janetla, que 
desagua na costa do N., depois de engrossar com parte das co- 
piosas nascentes do Rabaçat, na encosta do pico d'este nome. 
Grande parte das aguas d'este rico manancial é empregada na 
irrigadto de cerca de 7:500 hectares de terras, de oito fregue- 
ziaa dos conceHlofT do Calheta e I^arto Moniz, tendo-se aberto 
para esse fira extensas levadas que derivam essas aguas para 
as encostas meridionaes da. ilha, âtMvessando a seiTa com nm 
tunnel de 430 metros. 

Estas nascente» bvotam de vários pontos de uma escai^ ver- 
tical de mais dn 130 meti-os de altura, de forma semicircular 
eofn mais de 60 metros de diâmetro*. As aguas são ap«iha- 
das por dois encanamentos ; as do raicanamento superior pro- 
dtiEem a media áe- 2ÍO:00(> htro«, m do encanamento inferior 
fonrecem 300:í>í)0 litros. 

Foram os habitantes da freguozia de Fajã que emprehende- 
ra»t efite» tfabfrifaos A sua cinta; mae em \ii'ò& começaram a aer 
dirigidos e cnsfeados pelo governo. Até 1851 tinham importado 
as obras em 48;441)SÍ:)00 réis, e orçava-se o reato da despow» 
em 2Í:683,SOOO réÍB. 

A despeza annual com a administração c custeamento das 
levada» é de I59#XX) réis. 

As costas da ilha da fiadeira sXo muito aleantil»âas, e nio 
offerecem alwigo seguro ás embarcaçítes que ãemuidam os seus 
portos. Na ponta de E., denominada de 3. Lourenço, ha sm 
phai^l, edtSoado em 1870 ao Jlhiu de Fora, knticular, de luz 
branca, de rotação e cora ctarõe» de 30 em 30 segundos; lio 
porto do Funchal ha um pharolim. 

As pontas mais salientes da, costa áo norte são : a ponta de 
S. Jorge, a ponta Delgada o, a ponta Tristão, que é o extremo 

i PimeusOcs bntutdaa mbrr. uma cíu.'ta levantada pelo capitSo Vidnl, 
dá marinha inglev.ii. 

^ Relatório do engenheiro q bt. Tibério Blanc, 
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NO, da ilha, e antes da qaal fica o parío Moniz desabrigado 
doe ventos do quadrante NO. 

No extremo O. da ilha projecta-se a ponta do Pargo. 

Na coBla do sul fica a ponta do Sol, cora um pequeno porto 
8 O. desabrigado dos ventos do quadrante SO. 

Para E. ha o pequeno poFto de Camará de Lobos, m- ESE. 
do qual e a 2 milhas, íica a ponta mais meridional da ilha, 
alem da qual se abre a larga bahia do Funchal, completa- 
mente aberta aoa ventos de OSO. a ESE. pelo S. 

Segue-se, para E, da ponta do Garajau, o porto Novo e o de 
Santa Cruz, e mais para E. o porto de Machico, que dista 5,3 
milhas da ponta de 8. Lourenço. 

METÉOROI-OGIA 

É conhecido o clima da Madeira eomo mn dos mais benignos 
e temperados do globo, e por isso recommendado aos qne sof- 
írem moléstias das vias respiratórias. 

Ha dez annos que ali está estabelecido um posto meteorolo' 
gico, cuja importância, já muit» grande pelas preciosas indica- 
ç5es que fornece para o estado do clima da ilhai, subiu considera* 
velmente depois do estabelecimento do cabo submarino que toca 
DO Funchal, pelas notórias vantagens que resultam para a scien- 
cia, para a navegação e eomraercio, dos avisos que aquella sen- 
tinella avançada da meteorologia europêa diariamente remette 
ao observatório de Lisboa, o qual pôde predizer com grande pro- 
babilidade o estado do tempo para o dia seguinte em Lisboa. 

Os seguintes quadros apresentam as medias mensaes d'esta 
posto, reamno das observaçSes meteorológicas de oito annos: 





Ozono 
Medbt 


Hmneiodsdtude 


Sarjdva 


».„.. 


ong«da 


TrovflM 


Inverno 

JWmavera 

Eitio 

Ootono 

Anno 


6,6 
6,1 
50 
6> 


3,1 
2,2 

0,0 
0,1 


6,5 
38 

o;8 

2,9 


0,0 
0,2 


3,6 
1,2 
0,0 
1,7 


5,8 


5,4 


■ 14,0 


4,9 


6,5 



Os ventos dominantes, são, em ordem deserevente: inverno 
SO., OSO., O., SE., E., SE., N.; primaver» SO., 080., O., 
SE., SSE., SSO.; estio SO., OSO., SSO'., SSE., O., N.; ou- 
tono SO., OSO., O., SE., N. SSO., NE. 
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5 a 1872 —Altitude 25 metros 
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Dezembro 


763,36 


16 


54 


22,8' 9,6 


1ÍW3 


123,9 


71,0 


1 

10,72 11,7 




764,8í 


ih 


HK 


21,8 7,S 




120,S 


715 


10,23 10,9 




763,8í 


li 




24,9 9,C 


94,5 


139,S 


mfi 


9,88 8,3 


Março 


7lil,4t, 
762,09 

762,28 




t7 


24,4 1 9,0 
26,6 11,2 
26,0 12,7 
29,4 13,7 




153,7 

175,0 
176,8 
181,4 




9,54 lOJ! 


Abril 


17 
IR 


10 


51,2 


67,3 
68,4 
69,8 


10,30 


i 


Maio 


Junho 


763,75 


20 


11 


13 3 


12 W! 


Julho 


763,82 


ÍÍ1 




32,4 16,e 


Oí 


201,í 




14 7f 




Agosto 


762,7( 


22 


71) 


30,0 17i 


l.í 


204,2 


69,4 


15,112 


1,11 


Setembro 


762,7Ê 


MV 


HK 


28,3 16.6 


^7 5 


192,7 


wn 


I4Hii 


3,t 


Ontubro 


762,7] 


«( 


7<l 


28,8 13,1 


414 


172,6 


S6,9 


1.4,0+ 


S,9 


Novembro 

Medias annnaea 


762,32 


18 


42 


24,2 13,2 


148,3 


133,7 


71,4 


12,01 


11,1 


763,00 


18,80 


32,41 7,9 


713,1 


1.976,0 


69,2 


12,01 j 80,5 1 



Comparando oa quadros meteorológicos dos Açores com o 
precedente, observa-se que no Funchal a pressSo c um pouco 
menor do que nos Açores ; a temperatura media excede em 1",5 
a do posto de Ponta Delgada; o numero de dias de chuva no 
Fimcbal é menos de metade do que nos Açores; a quantidade 
de chuva, porém, que em absoluto é menor no Funchal, é, relati- 
vamente ao numero de dias de chuva, maíor n'e8te ultimo 
posto; finalmente, a humidade é muito menor na Madeira, mes 
a evaporação muito maior. 

As rochas que constituem este archipelago são de origem vul- 
cânica, trachytes e basaltos. Em Porto Santo, e cremos que 
também na Madeira, ha rochas calcareas, mas não sabemos a 
que formaçlío pertencem. Na freguezia do Campanário ha uma 
mina de ferro. 

capitulo u 
estatística 

divisões territoriaes 

Na divisão administrativa do reino este archipelago forma 
iim districto administrativo, dividido em 9 concelhos na ilha da 
Madeií^a e 1 em Porto Santo. Na primeira ilha os concelhos 



subdividem-ae em 51 freguezias, na ultima o concelho é forma- 
do por uma só fr«^ezia. 

No judicial pertence este diatrícto á relação de Lisboa, e dí- 
vide-ae em 2 comarcaB, oriental e occidental, tendo ambas a aéde 
na capital do diatricto. Aa comarcas comprehendem 9 julgados e 
dÍ3tricto3 de juiz de paz. 

POPULAÇÃO 

Quando Zarco descobriu estas ilhas achou-as desertas. Tendo 
D. João 1 feito a este illustre navegante donatário da ilha da 
Madeira começou elle a sua colonisaçSo, que deve ter progre- 
dido rapidamente, a avaliar a população da ilha, oitenta annos 
depois, pela grande quantidade de aasucar que já, produzia. 

Era 1851 tinha o districto do Funchal 24:645 fogos e 108:439 
habitantes; em 1864 apresenta já 25:035 fogos, 111:764 habi- 
tantes; em 1871-1872 esses números sobem a 28:705 fogos e 
118:609 habitantes. Houve portanto um augmento, noa últimos 
sete annos, do 6:845 habitantes, o que dá um augmento annual 
de 978 indivíduos, ou 0,87 por cento. 

A população feminina é superior á maaculina, na relação me- 
dia de 47 por cento a maacuCna e 53 a feminina. 

O seguinte quadro mostra,, por sexos, a população nos três 
annos de 1869 a 1872: 



AnDO< 


Muuillno 


FemlnlDO 


ToUI 




55;18S 
55:490 


61:277 
62:880 
63:071 


116:463 
118:370 
118:609 











O movimento da população foi o seguinte nos três a 
mencionados : 



L 


=. 




menu» 


K.]<i«lopàr<L.pop»)»flo 


'Bi 

PorumU 




Ipam 


Ipsra 


Cmn- 


1851 
1862 

1872 


3:773 
3:706 
4:561 


2:471 

1:617 
2:890 


667 
806 


29 
25 
26 


43 
64 
41 


162 
116 
121 


6Õ 
40 

64 



O exceaso médio dos nascimentos sobre os óbitos, nó período 
de vinte annos do antecedente quadro, é de 1:687 individuoa, ou 
1,4 por cento da população media. A emigração, que n'estes 
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ultnuDs ânuos tem diminuido na Uadara, dá nina media de 16 
emigrantes por anno. O augmento da p(^ubtçlU> dere ser pw- 
tanto de l:t370 habítantee, ou 1,4 por cento. 

AOEICm,TnRA 

Âs densas florestas que revestiam a ilha da Madeira na epo- 
cha do seu descobrimento, desappareceram presa dos incenmos 
qUe os prilílcirOs colonos atearam para abrirem campo á cultora 
dfi, canna saechíirína, da vinha c dos cereaes. A cultura da canna 
de as^ucar, aK introduzida pelo sábio infante D. Henrique, 
proaperúU e desenvolveu- se a ponto de chegar a produzir cerca 
de 400:000 arrobas de assucar, para cujo fabrico havia mm 
de 100 engenhos. D'ali se transplantou a canna para o Braztl, 
sendo abandonada esta culttiPa na Madeira, entregando-se os 
habitantes quasl exclusivamente ao amanho das vinhas, cuja 
producçSo constituiu, até 1853, a principal e quasi única riqueza 
agrícola da província, attingindo a prodncçBo em alguns amioí 
o numero de 15:000 pipas de um dos vinhos mais preciosos da 
mUíido. 

Começou etíi 1846 a moléstia das vinhas, propagando-ee de 
modo que em 1853 estavam destruídos quasi todoa os vinhedoe 
da ilha, escapando somente os do concelho de Porto Moniz, Co- 
meçaram etítíia m proprietários a ntílisar a grande quantidade 
de peros e peras que a ilha produzia na fabricação de um vi- 
nho, que depois de adubado com uma pequena porção de vi- 
nho genuino, se confunde com o bom vinho da Madeira. É an- 
tigo n'eBta ilha o processo de aquecimento dos vinhos, que, ha 
alguns annoe, appareceu como inventado em França. O vinho, 
logo depois de fabricado, aujeita-se ao aquecimento em estuJà, 
por um espaço de tempo de dois a três mezes, processo que i^ 
só contribiie para a sua conservação, como tamb^n o melhora 
e faz realçar as qualidades naturaes que o distinguem. 

Ã destruiçilo da maior parte das vinhas obrigou a populaç.^o 
fl'èrt4 Tjella Ittil» a ded(cai--ae á cultura cerealífera, produzmdo 
hf^ 08 cereaes ^teees aari m para o consumo da Uha, e introdu- 
Hiu-se de novo a cultura da canna do assucar. 

Em resmm», as principaes producçSes do archipelago, sSo: 
tfigo, milho, centeio, cevada, feijão, batata, inhame, vinho, la- 
ranja, castanha, bananas e canna de assucar. Tem abundao- 
oia de gado bovino, e pi-oduz muita manteiga e queijos. A pro- 
ãucfSo de 18 e linho tem também alguma importância. 

TSos s egmnfe s quadros re sumim os a estatística officiat da pro- 
dhoçiío no dielB-ioto do Funchal nos aunoa de 1S51 e 1873: 
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ISWllS 
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m,tK 


6.jã:91U 
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— ^ 

AotiM 


Lmránju 


Ull'h~«iraa 


Chtunhn 
tíeololiti™ 


Nmh 


Lltn. 


c„ 


1851... 
1873... 


S:Í55 
1:711 


977 
16fl 


117 

2:^13 


317 

333 


900 
1:901 


*6 
53<) 



A producçSo do vinho foi em : 

184a 60:669 

1850 M!266 

1861 61:895 

1873 58:950 

A riqueza pecuária ã'este ^Ustriòto, nós hie^fnofl atmos, era a 



Annoi 


1 
1 


1 


1 
1 


í 


1 


í 


1 


V6U.1 

ei»:409 

80:132 




M61 

1878..... 


890 
269 


9S, 
82 


251 
201 


38:817 
21:720 


90:«e 

16:150 


96!68fi 
18:2ia 


19:«6Í 
231Ô1» 





Em 1851 a producçSo de lã foi de 12£:9â5 kilo^miAas; 
«tti lã«l, ãe 46:7fô; « em 1873, sAm^Ae 4e £3:3Sl. 

INOTSlílIA 

Já em outro Ic^^ dissemos que ns Htaifiis cetâtistreiab átôué- 
triaes QjTie M têem feito em F<»tugal, sSo as qne a re^KH^ão 
doa pesos c medidas Cffgkaisúa em 1862. Para o dUtoioto do 
Foiífibal temos uma das meilhoree, da qual vamoB eXtrshtr ai- 
^irns <ladoB estatísticos. 

1 A pipa Ha Mãâeihi teta 'RB IlteoB. 
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Classificou essa eBtatistica 22:136 indivíduos, sendo 19:865 
homens e 2:308 mulheres, exercendo 58 profissões diversas. 
Nas principaes piofiesSeB decompSem-se aquelles números do se- 
guinte modo: lavradores 6:236, trabalhadores 10:264, pesca- 
dores 790, barqueiros 427, sapateiros 346, moleiros 29tJ, pe- 
dreiros 238, carpinteiros 196, marceneiros 100, cabouqueiros 
134, ferreiros 98, serradores 84, alfaiates 35, ourives 21, ta- 
noeiros 52, cnrtidores 52, serralheiros 37, etc. Bordadeiras 1:029, 
tecedeiras 359, costureiras 325, gramadeiras 225, parteiras 136, 
tecedeíras de palha 155, etc. 

Havia no distrícto 1:407 estabelecimentos iudustriaesj a sa- 
ber: fabricas de assucar e aguardente 15, ditas de aguardente 
22, de cerveja 3, de sabão 2, de velas de sebo 5, de cortomeâ 
61, de massas 1, of&cinas de dislílkçliu 15, de fundição 2, de 
refinação de assucar 4, de logo de artificio 2, de chapéus de 
palha 3, lagares de vinho 185, de azeite 47, de moer peros IS, 
moinhos de espremer canoa doce 35, de moer cereaes 369, de 
moer peros 5, fomos de cal 8, de telha 2, olarias 5, teares de 
linho e lã 559, estufas de melhorar vinhos 39. 

Em 18 dos moinhos de espremer canna a força motriz é hi- 
dráulica, em 15 a força é animal e em 2 o vapor. 

Â producção do assucar é, proximamente, de 274:000 kilo- 
grammas, dos quaes se exportam 109:000. 

Segundo a referida estatística a matéria prima empregada 
no fabrico do assucar e aguardente subia, annualmente, a 
18.713:791 kilogrammas com o valor de 187:000í»00 réis. Pro- 
ducção: 149:494 kilogrammas de assucar de 1.' qualidade com 
o valor de 29:151^330 réis, e 126:308 kilogrammas de 2.' 
qualidade com o valor de 20:840(5820 róis; 14:082 hectolitros 
de aguiu^ente com o valor de 208:413j5i600 réis. 

A maior parte da aguardente é empregada no fabrico do vi- 
nho de peros e na lotação do vinho de uvas, O primeiro ven- 
de-se a bOjÍOOO réis a pipa, termo médio, o segundo a 1505000 
réis, chegando algum a áOÓíJlOOO réis a pipa. 

As matérias primas empregadas no fabrico de vinho de pe- 
ros são: para 30 pipas de sumo, 6 pipas de aguardente, 240 
kilogrammas de assucar e 2 hectolitros de passas de alicante. 
Depois de tratado vende-se este vinho no Funchal por 150)5000 
réis a pipa. O fabrico do vinho de peroa faz-se nos concelhos 
de Machico, Ponta do Sol e Camará de Lobos. 

O azeite que se extrahe nos 47 lagares que mencionámos é 
de baga de louro, e emprega-ae na illtuninação. 

As 61 fabricas de cortumes produzem annualmente 1:500 a 
1:600 couros e 770 a 800 pellea curtidas; os primeiros ven- 
dem-se pelo preço médio de 55500 réis, e as segundas de Ii3500 
réis, sendo o valor total d'esta producção de 9:700t9iOOO réis. 
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Ãa 3 fabricas de cerv^a produziam annualmente 966 hecto- 
litros de cerveja no valor de 11:732^1000 réis, e 128 hectoli- 
tros de ffinger-bter com o valor de 731jjl400 réis, 

À producç&o do sabSlo nas 2 fabricas do Funchal era de 
3S:920 kilogrammas com o valor de 3:760<)ÍOOO réis. 

Ã industria dos bordados emprega, a& na capital, 844 borda- 
deiras, no concelho de Camará de Lobos 152, e as restantes 33 
distribnem-se pelos outros concelhos, excepto Machico, Sant'Án- 
na e Porto Santo. A importância das producçSes d'e3ta indus- 
tria avalia-se em 100:000{$000 réis. 

As 3 ofSdnas de chapéus de palha bSo situadas na ire^ezia 
do Estreito, do concelho de Camará de Lobos ; produzem mÚB 
de 3:000 chapéus de palha de centeio, que imitam perfeita- 
mente 08 chapéus de palha de Itália, e que sSo vendidos, sem 
forros, por 300 a 700 réis cada um. 

Fabricam-se também n'este concelho obras de verga, víme e 
giesteira muito perfeitas, taea como cadeiras, canapés, cestos, etc. 

Todos 08 teares s3o manuaes e do domínio da industria do- 
mestica. Tecem pannoB de linho, \Z e mistos. 

A industna da pesca nSo tem o desenvolvimento que devia 
ter, em vista da fecundidade dos mares da Madeira, onde abun- 
da o atum, corvina, pescada, cavalla, chicharro e tartaruga. 

Os concelhos mais dedicados -a esta industria b3o os de Fun- 
chal e Camará de Lobos. Em 1861 o imposto do pescado es: 
tava arrematado por 1:626^1000 réis, o que representa (a 11 
por cento) um capital de 14:788)5000 réis. 

COMMERCIO 

Damos no seguinte quadro o resumo do movimento das em- 
barcações de vela e de vapor na ilha da Madeira nos annos de 
1856 e 1872: 
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es de véla entradas com carga, em lS73, 
!, inglezas 127, hespanholM 4, americà- 
iceza 1. Das 34 embarcaçSeB de véla tsi- 
: portuguezas 20, inglezas 11, america- 

s vapor eatradaa, eram: portuguesas 18, 
eram: portugaezaa 24, iuglezas 112. 

CONTRlBtiíÇÕES 

A còntríbuíçSo predial em 1872 no districto do Funchal foi 
de 59:322,^530 réiay a industrial 13:5760845 róis. 

O rendimento eollectovel era em 1866 de 483:023(51612 tfàà, 
e havia 180:069 prédios inscriptos nas matrizes. 
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províncias ULTRAMARINAS . 

i ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A admiDiBtraçito das colónias tem passado por modiãcaçSes 
profundas desde 1834. Ãoa antigoa capit&es móros, á contrali- 
aaçào de todo o poder civil o militar nos governadores geraes, 
á administração presidiai, em summa, substituiu-se a organisa- 
{So politica e administrativa que lhe foi dada por diversas leis, 
principalmente pela serie de medidas promulgadas em 1869; 
oi^nisaçào verdadeiramente liberal, em tiannonia com o esta- 
do de progresso Sa cadB proviticia> tí qile 'ÍMn^i'mou comple- 
tamente a vida politica das possessSes portuguezas. 

Hoje as colónias goaam dos mesmos direitos políticos que a 
eouBtituiçito deu á metrópole. Cada provinda elege um depu- 
tado ás cortes geraes, e pôde administrar-se à sí mosma, deri-' 
tro de certos limites, por meio das juntas gera^, dos consellios 
de província, q das camarás muniÈipaea. 

Ã íesta da administração estão os governadores geraes, junto 
aos quaes funccionam corpos consultivos denominados: conselho 
dfl governo, conselho inspector de instrucçSo publica, e conse- 
lho tecbnico de obras publicas. As finanças sâo geridas por jun- 
tas geraes de fazenda, ás quaes compete a arrecadação dos di- 
nheiros públicos. 

As provincias sSo divididas em concelhos administrados por. 
um adTtiiniêtrador de concelho e uma camará municipal; nas 
r^íiles do interior e em algunS pontos do litoral, onde a ciri- 
lisaçSo ainda não penetrou, n3o podendo por isso applicar-se- 
Ihe a fecunda instituição municipal, nem o mesmo principio 
deBcenti*aIisador, hifo há ainda concelhos, mas sim aistrictos 
goVettiadoB por auctoridades militares, e em vez da camará 
municipal têem commissSos raunicipaos, 

Em todas as provincias ultramarinas ha ainda regimes a'eBle 
caso, e, em geral, a falta de pessoal habilitado ou que queira 
bem servir n*csses logares gratuitos, tem difBcultadô muito a 
eSecação das leis de 1869. 

O trafico da escravatura foi abolido nas possessões portu- 
cuczaa em 1836, e em 18G9 foi abolido o estado de eacraví- 
dSo, passando os escravos á classe transitória de libertos, e de- 
vendo adquirir a liberdade depois do vinte annos, isto é, em 
1878. Ultimamente ^i abolido o estado de servidSo em todo o 
I6r ri tório da monarchia. 

Dada uma idéa da administração geral das provincias ultra- 
iB&Hnaã, passaremos á descrever cada uma em separado. 



I 

CABO VERDE 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PBYSinA 

CompSe-se esta provincía do archípelago de Cabo Verde e 
da Guiné poiiugneza, na coBta occidental de Africa. 

AHCHIPELAGO DE GABO VERDE 

£etá situado no oceano Atlântico, a 327 milIiaB ao O. de 
Cabo Verde, na costa de Africa, entre as latitudes de 14" 45' e 
17" 14' N. e as lon^tudes de 16" 32' e 19" 12' O. de LFaboa, 
occupando uma área de 53:380 kilometros quadrados. 

Foi descoberto em 1446 por uma expedição enviada pelo iii- 
faate D. Henric^ue, na qual ia o celebre Cadamosto; todavia 
attribue-se a António de NoUe, genovez ao serviço de Portugal, 
a descoberta das ilhas do Sal e Boa Vista pelo anno de 1460. 

Consta este archipelago de 10 ilhas e 2 ilhotas, formando 
dois grupos distinctos, denominados : de Barlavento ou do N., f 
de Sotavento ou do S. 

O grupo de barlavento tem 6 ilhas: Santo Antão, S.Vicente, 
Santa Luzia, S. Nicolau,* Sal e Boa Vista, e as pequenas ilho- 
tas Branca e Raza. Estão alinhadas no rumo de 0X0-, em 
uma extensão de 162 milhas. 

O grupo de sotavento tem 4 ilhas : Brava, Fogo, S. Thit^ 
e Maio, orientadas no rumo de OSO., na extensão de 93 milhas. 

A maior distancia entre oa dois grupos, entre a Brava e 
Santo Antão, é de 120 milhas; a menor distancia, entre Uaio 
e Boa Vista, é de 40 milhas. 

Cada xaa d'estes grupos divide-se ainda em outros dois, vm 
a O. e outro a E. No grupo de Barlavento, formam o grupo de 
O. as ilhas de Santo A^tío, S. Vicente, Santa Luzia e S. IR* 
colau; e compSem o grupo de E. as ilhas do Sal e Boa Vista. 

No grupo de Sotavento, as ilhas de Fogo e Brava fonnain o 
grupo de O., e as de S. Thiago e Maio o grupo de E. 

A maior d'estas ilhas é a de S. Thiago, que tem approzjotfr 
damente 56 kilometros de comprimento, 18 de largura e 718 
kilometros quadrados de superfície; seguem-se: Santo AntXo 
com 43 kUometroB de comprimento, 22 na maior largura, e 546 
de superfície; S. Nicolau, 41 de comprimento, 15 de largura, 



483 de superlicie; Boa Vista, 31 de eoiuprimento, 26 de lai'- 
gara, 468 de Buperãciej Fogo, 2õ de eompríniento, 15 de lar- 
gara, 218 de Buperficie; Sal, 33 de comprimento, 12 de largura, 
203 de superfície ; Maio, 21 de comprimento, 8 de largura, 108 
de superfície; S. Vicente, 19 de comprimento, 12 de largura, 
91 de supei-ficic; Brava, l2 de comprimento, 5 de largura, 54 
de Buperficie, ; e Santa Luzia, 9 de comprimento, 5 de largura, 
40 de superfieíe. 

A superfície total das ilhas de Cabo Verde é de 2:929 kilo- 
metroB quadrados. 

Exceptuando as ilhas do Sal, Boa Vista e Maio, todas as ou- 
tras SHO muito \montanhosa8, especialmente as de Fogo, Santo 
Antão, S. Thiago e Brava. 

A ilha de Fogo distingue-se pelo elevado pico, com uma al- 
titude approximada de 3:000 metros, no qual ha um vulcão, 
cuja ultima erupção foi em 1817. O pico mais alto de Santo 
Antão tem 2:250 metros. O pico de Santo António na ilha de 
S. Thiago, tem, segundo Pussich, 1:490 metros; outras medi- 
çSes dSo-lhe a altura de 2:250. O ponto mais elevado da ilha 
de S. Nicolau tem 1:350 metros. 

S<imente as ilhas maiores e montanhosas possuem pequenas 
ribeiras, que na epocha daa chuvas se mudam em torrentes 
violentas. Em S. "niiago, Santo AntSo e Brava ha abundância 
de boa agua potável ; nas outras ilhas ha muita escassez de 
agna, e a que ha é mais ou menos salobra. 

Ha entre algumas d'esta8 ilhas outros ilUéus e baixios peri- 
gosos; 08 principaes Bão: o ilhén dos Pássaros, próximo dailba 
de S. Vicente, o rochedo Letona (?) entre a Boa Vista e Maio, 
e um baixio entre a Brava e Fogo. Os canaes que separam as 
outras ilhas são limpos e provindos. As costaa sSo, em geral, 
escarpadas e muito altas, com raras praias de areia; só nas 
ilhas de S. Nicolau, Boa Vista e Maio são as costas quasi todaB 
arenosase baixas, excepto nas pontas. São muito sinuosas, re- 
cortímão-se em largas enseadas e bahias que offerecem bons e 
seguros fimde£MÍouros, e formam os seguintes portos : 

Santo Antão. — Porto d(js Carvoeiros, Paul, Tarrafal e Ponta 
do Sol, que é o principal. É uma pequena mas segura abra, 
aberta somente aos ventos de NO., mas com péssimo desem- 
barque. A bahia do Tarrafal fica no extremo SO. da ilha, e o 
do» Carvoeiros fica fronteiro á ilha de S. Vicente. 

S. Vicente. — Possue o melhor porto do archipelago, o Porto 
Gírande, abrigado de todos os ventos, com uma entrada de 3,5 
milhas de largura, e a extensão de mais de 4 milhas. A 1 milha 
para O. fica o ilhéu dos Pássaros com 83 metros de altura. 

K'este magnifico porto estabeleceram as companhias de na- 
vegação a vapor no Atlântico consideráveis depósitos de carvão 
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e diversaB officinoe, o que tem feito desenToIver o pro^iem a 
villa do Mindello. 

S. Nicolau. — Na© tem porto propriamonto dito; oa navios 
í'uDdeiaQi na costa com segurança, excepto na quadra dos Tca- 
tuB dq 8. A babia da Preguiça 6 o eeu principal fundeadouro. 

Sal. — O porto de iãanta Maria é um dus mais frequentada* 
do archipelago. 

Boa Vista. — Tem três portos, mas o principal é a bahia de 
S»l-Bei, aberta ao O. 

Maio. — Porto Inglez, muito frequentado para a osportofliD 
do sal. 

S. ThiagO. — Tem oito portos, mas b6 dois merecom mon- 
çSo, a bahia da Praia e o porto do Tarrafal. Ã primeira é 
aberta ao SE., e portanto abrigada de lodoa os ventos, excepto 
dos d'aquelle rumo, e forma o porto da cidade da Praia- Den- 
tro da bahia fica o ilhéu de ISanta Maria. O segundo é na p»rte 
XO. da ilha, ã é abrigado por um rccifi3. 

Fogo. — Tem um único porto, u da Senhora da Luz. 

Bra'va. — Dos dois pequeuos portos que tem, o da Furnaé 
o único frequentado, por ser n'eUe que está a al&ndega, e pot 
estar ligado c,oqi a principal povoação da iiha por uqia escel- 
leste estrada. 

O «stabçlecimentii do porto no grupo de Barlavento é à» 1 
horas e 45 minutos; no grupo de Sotavento áa 6 horas. A am- 
plitude das marés é de ^'",5 a 2 metros. 

As correntes vlio para o SO. ao K. de S. Nicolau, e p«ra 
ESE. ao sul de S. Vicente, com « velocidade do 0,5 a 0,8 de 
milh^ por hora. No grupo de KE., e no grupo de Sot&vBnte af 
aguas correm para o S. Qom a velocidade de 1 mlLha EU>s «a- 
naes do grupo de Sotavento, 

As distancias da capital da província aos principaea portos 
das diversas ilhas são as seguintes: ao porto da ilha de Maio 
21 milhas, da ilha do Fogo 61, da Brava 70, da Boa VÍBta86, 
do Sal 112, de S- Nicolau 108, de H. Vicente 165 e d« Santo 
AntSo 189. 

O «lim& ,é avfintfi e insali^bre nas rt^iSea baix^ do Ií^iibI e 
na proximidade d^s ribeiras; ao interioi', porém, das ilhas mofr- 
tanhos^ o cli^a é ameno e íiaudavel. •■ 

Niío ha actuóifliente posto meteorológico no arahipelagp; em 
1865 estabeleceu-se um na capital da província, que jtoooo 
mais de um anno durou. 

, Os seguintes quadros meteorologicub , ci^os pnaoípaes el*- 
mentos extractáiuos das observações feitas por alguns distin- 
ctos facultativos ali residentes, podem dar uma ídéa do «Um* 
ã'esta região, apesar de se referirem a um limitado pun^eru de 
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tLHA pE a. TQUOO 

Cidade da Pr&úi 
1865— Altitude M",» 



TUI* Oá Blbelni Orwd* 
18T3— Altitude 27 metcoH 



SDeiembro 1871 
Jmmud 18K. : 
Fcvtteiífl 

Março 

Atínl.-. 

Maio 

Junho 

4iili(? 

Sèíombro/. .. . 

Oatnbro 

'ND)!epit»o . . . .* 



762,il 
762,12 
763,00 
763,05 
762.QÍ 
Í60M 
761,17 
761,61 
760,70 



21,18 i 

22,01 1 

22,87 1 

23,51 i 

2Í,70 ! 

K5,02 ! 

HM '■ 

22,35 i 



762,2f 



19,0 

I 20,0 
1 29,0 




426,55|71,&4 15,81 1«7' 
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Os vultos âomíoantes na ilha de 8. Thíaa^o, em 1865, foram: 
em dezembro, janeitx» e fevereiro NNE., N., NE., NNO. (n- 
ro); março, abril, maio NNE., N.; junho, julho, agosto NNE., 
N., NE., SE-, ESE., O. (raro); setwnbi-o, outubro, novembro 
NNE., NE., N., SE., NO. 

A media do ozone, foi: dezembro, janeiro, fevereiro 3,7; 
março, abril, maio 5,4; junho, julho, agosto 2,7; setembro, ou- 
tubro, novembro 2,8. 

Houve em agoeto 2 dias de trovoada. 

A predominância doa ventos na ilha de Santo AntSio, em 1872, 
foi a seguinte: dezembro, janeiro, fevereiro NNE., ESE-, ENE., 
E.; março, abril, maio NE,, ENE.; junho, julho, agosto NE., 
ENE., ESE., SE., NNE., E.; setembro, outubro, novembro 
NE., ESE., ENE., E., NNE., OSO., SO. 

Durante o anno houve: 163 dias claros, 203 mais ou luenus 
encobertos, 48 de chuva, 119 de chuvbcoB, 61 de nevoeiros. 

A media do ozone foi; dezembro, janeiro, fevereiro 5,26; 
março, abril, maio 5,04; junho, julho, agosto 4,78; setembro, 
outubro, novembro 4,81. 

No anuo de 1871, para o quaX ha uma idêntica serio de ob- 
servações na ilha de Santo Antão, caiu multo maior quanti- 
dade de chuva do que no de 1872. Essa quantidade ioi de 
805 milUmetros; mais 379 míllimetroB do que em 1872. 

A temperatura máxima em 1871 foi de 30° C, também nu 
mes de setembro, e a mínima foi de 18° C. em novembro. Ã 
difierença entre as temperaturas extremas foi pois de 12° em 
1871 e de 14»,5 em 1872. 

Limítuido-se as observacBes dos dois quadros anteriores a 
ma aò tmno em cada imia das ilhas, e, demais, separadas por 
um largo período de tempo, nSo são comparáveis, nem d'cUaB 
se podem tirar conclusSes que nSo sejam referidas ao anno em 
que as observações foram feitas, sobretudo se se attendca- a que 
n'este archipelago as estaçSes siío muito incertas. Confirmam 

Sorém essas observaçSes o que a respeito do clima d'aqaellas 
uas ilhas se lê em varias descripçSes, isto é, qne o clima de 
S. Thiago é mais quente e secco do que o clima de Santo 
AntSo. 

SSo tSo ligeiras as diferenças nas temperaturas medias dos 
diversos mezes, que parece nSo haver em Cabo Verde mais que 
as duas estaçSes dos climas tropicaes, a estação aecca e a oas 
chuoag. Todavia, a este respeito escreve o delegado de saode 
da ilha de Santo AntSo, o sr. dr. Francisco F^ Hopfi^, no sen 
rdatorio de 1872, o seguinte: (Distantel?" da linha equato- 
rial, e 6" 15* 3" do trópico de Câncer, esta ilha, comquanto es- 
teja situada na facha intertropical, que tem só duas estaçSes, a 
aecca e a das chuvas, nSo me pArece pela sua meteorologia 
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«unpwtar tSo ninples ãícbotomía, já impugnada em referencia 
aontros paízes situados na zona tórridas. 

Pelas mencioD&das observações meteorolt^cas, os ventos do 
quadrante NE. são o» dominantes no archipelago, o que â príort 
86 podia conhecer, sabendo-se quo as ilhas de Cabo Verde es- 
tSo na região dos geraea de NE. 

Ã zona das calmaa, que, no equinoccio de primavera, occupa 
as proximidades do equador, desloca-se até chegar ao parallelo 
de 14° a 15" no equinoccio de outono; e, i^endo acompanhada 
por uma outra zona de ventos variáveis, segue-se que nos me- 
zos de agosto, setembro e outubro deve no archipelago fazer-ae 
sentir easa variaçSo, e nos mezes de fevereiro, março e abril 
deve o geral NE. dominar em toda a sua força. E o que con- 
finnam plenamente as observaç^ anemometricas, feitas nas 
doas ilhas acima mencionadas. 

Da ilha de Maio apeias temos as indicaçSes das temperatu- 
ras, dos ventos e do ozone referidas ao anoo de 1872. A má- 
xima temperatura observada foi de 30°,5 no mez de setembro, 
a minima de 19'',4 em dezembro, e a media annual d'eBBe anno 
foi de 24°,9. A máxima temperatura ao sol foi de 49'',5 em se- 
tembro e outubro, e a minima de 37'',5 em março. 

A predominância dos ventos íbi: em janeiro e fevereiro NE-, 
N., E., NO. ; de março a maio NO-, N., NE. ; de jimho a 
agosto NO., N., SE. ; do setembro a novembroN., NO., NE.^ E. 

Ê est« archipelago sujeito a fortes temporaes, acompanhados 
de chuvas torrenciaes, que arrasam e devastam tudo, sendo 
esta uma das mais terriveis vicissitudes a que está i^ exposta 
a agricultura, quando n£o é a escassez ou a falta absoluta de 
chuvas que aniquila de todo as esperanças dos agricultcn«8, 
ctano succedea em 1863 e 1864. 

Nos annos normaes çSo estas ilhas dotadas de uma fertili- 
dade admirável. Todas as producçSes do snl da Europa e da 
Ãirica septentrional se adaptam perfeitamente ao cluna de 
Cabo Verde, que ao mesmo tempo é singularmente próprio para 
a acelimação das espécies do centro da Afiíca e da Austrália. 

As principaes producçSes do archipelago sSo : canna saccha- 
rina, café, algodão, purgueira, tabaco, milho, feijão, mandioca, 
batata doce, abóboras, laranja, uvas, etc. 

As ilhas onde a agricultura está mais desenvolvida sSo as de 
â. Thiago, Santo AntSo, S. Nicolau, Fogo e Brava; a ilha da 
Boa Vista tem pouca cultura, e as de B.Vicente, Sal e Maio 
slEo estéreis. As duas ultimas só produzem sal. 

A ilha de Santa Luzia nEio é povoada nem cultivada, mas 
produz moita nrzella. 

EstSio pouco fu-borisadaa estas ilhas, e até mesmo algumas 
d'ellaB completamente nuas e escalvadas, chiando a haver 
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Sr^nãe folta de oombustivel, çmão existiam anl; _ 
orostae, quo foram deatniid.is, umas pcliis prplongadiu sccctts, 
otjtrAf p^tis crupvi><^B vulcanicus, injis a rnuiurin pcj^i qiúo jgiial- 
meotiç .dc%'a&tad()ra do povo igiiorantu. As pHncipao^ espucieí 
do arvoredo quo bo encontra nas diversas illias são: espinheiro, 
tarrafe, coquoíixi, laranjeira, innriiiolleiro, alfaiTubeira, pinhei- 
ro, ptdmeira, etc. 

N'âstos ultiuiop anQos tcin o governo da pj-ovincia cofiado 
^ acclijnaçào do vanos o^^pocios ilo arvores Ui^ Guiné, d^ Ma- 
deira, do â. Tlioiné, da Austrália e da Aincricn, tendo ^fpe- 
cialmonto tratndu da nccliniaçiio da arvoro da quina, ou cAin- 
cko77a, até Vye com ftiizcs resultados. 

Tudits o^tas illias sj^u dn funuavão vulcânica. Abundam ii'ol- 
las 08 basaltos, trachytca o lavas; mas em todas se encontram 
também camodaí! calcaroas ninis ou menos motamorphicas, es- 
pçcialw^Qte em &[aio, Brav^, &. Viccnto o Boa Vista. 



GCIKÉ 

' O senhorio portuguez na região impropriamente dçnomin^ds 
Guiné, isto é; na Scnegambia, estondía-se, ainda nos &a$ ia 
século XVI, desde o Cabo Verde até á Serra IicQa. 

Descoberto o rio Casnmansa em 1445 por Diniz Diaa, e a 
costa entre o cabo Boxo, ao sul d'cate rio, e o cabo de Sagres, 
aò uerte da Seria Lcôa, no nnno de 144G por Nuiio TrístSo e 
Alv^Eo Femaadeb, iiiram estas regiões a principio avidaineate 
exploradas. Uas a descoberta da denominada Costa do Oiro, 
a reràadeim tíuiné, e, uuus tarde, os descobrimentos da Ín- 
dia o do Brazil, fizeram esquecer esta parte dos vastos domi- 
nios portugueses, doixando-so que outras naçdes «U se estabe- 
locâBsem e se apoderassem dos prijicipaes ramos de conunercío 
d'aqiMUa6 feracissimns regiões. 

H<>j« o d,oniinio poi-tuguez na Senognmbia está radozido s 
uma esteníMÍo do costa de cerca do 240 milhas, desde a. latitu- 
de de 13" 19', 2 miUias ao N. do rio de S. Pedro, até ao cabo 
da Verga em 10 ' 2Õ' de latitude, comprohendcndo p archipelagv 
de Bijagoz. Para o interior estende-se o domínio até ao presidio 
de tieba a 60 legua^í, estando comprehendido entre aa latitudes 
de 7?SíJ'17" e 3"0' O. de Lisboa. No archipelago de Bijagoi 
poasue Portugal as ilbaa do Jjolama, Gallinhas e Oraugo. 

A superfície iippi-o^mada da denominada Guiné português» 
é de S;4DU kilometros quadrados. 

. -É esta região banhada por C grandes rios, que communícw 
UQS cíwii os outros por moio do vários «steiroe, ciiyaa ramiâca- 
^ks ao intwíor suo pouco eonhecidas. 
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o maia leptontrional é o Casamansn, qne eoinmmica com o 
rio âambia ao N. pelo rio de S. Joito, e i:om o de H. Dotnín* 
goa ao S. por vários oatoiros. Na margem esquerda d'eBte riú, 
a 40 milbaa da foz, está o presidio de Zeguichor, e a igaal dis- 
tancia a montante, e na mai^em direita, iica a feitoria &au- 
ceza de Se^hiou ou Solho; a navegação d'eBte rio passa alem 
de Seliio. O no conserva a largura media de 1 milhe, deede a 
foz até Z^uichor. 

O estabeleci mento do porto na fbz é ás 8'',35'. A muor am- 
plitude das marés é de ^'",3. 

O rio de S. Domingos, cm cuja margem esquerda está a 
praça de Caeheu a lã milhas du foz, e o estabclocímento de Fa- 
rim a 90 milhas, é navegável até esto ultimo ponto. Commu- 
aica com o rio de Geba e o do Jatta por meto da canaes e ea- 
teiros, nave^avda só pam lanchas. 

O rio de Geba é o maia largo, maa offercce mais obataenlm 
i nav^açSo. Desagua no oceano polo canal grande que deixa 
■o S. o archipelago de Bijagoz, e encosta-se do lado do N. ás 
ilhas de Bioaau, Bucis e JaUa. Na entrada do rio, e na margem 
(Ureita, fica a praça de Bissau, na ilha do m^mo nome. A 
200 kilometros de Bissau, na margem esquerda ^ rio, está a 
pequena povoação de Chino, e mais acima, na mai^m direita, 
o íorte de S. Belchior; a. 300 kilomefrgs fica o presidio de Ge- 
ba na margem direita. 

O rio grande de Bolola e p rio grande de Guinala ou de Nald 
s3o também muito consideráveis, sendo o primeiro navegável 
pelo espaço de 150 milhas. Desaguam no oceano pelo canal 
grande de Guinala, entre o archipelago de Bijagoz e a terra fir- 
me. Na foz do rio grande de Bolola fica a ilha de Bolama, se- 
parada da ilha de Gallinhas, que fica ao SQ-, por um canal de 
2 milhas de lai^^ura. Mais ao ã. tia ainda o rio de Kuho, tam- 
bém navegável, em cuja margem direita está estabelecida a fei- 
toria ammcana de Victoria, a 20 milhas da foz. 

O archipelago de Bijagõz consta de 16 ilhas. Pertencem a 
Portugal: a de Orango, desde 1864, que é a maior e a mais 
meridional, e a de Gallinhas, em frente das fozes dos rios de 
Bolola e Guinala. 

As margens d'estes rios e&o muito férteis, e em alguns sítios 
do interior são considerados como saudáveis. SKo orladas de 
densas fiorestas de mangues, pau carvfkoe arvore da borracha, 
que fomecdm óptimas madeiras para conslrucçSes nayaçs; pro- 
duzem muito arroz, milho o gíngiiba (ou mancarra). 

O clima do litoral é muito insalubre, principalmente na ílhfi 
de Bissau, em Cacheu, Bolor e outros pontos^ onde as dovoj^- 
çSes est&o situadas nas proximidade^ de terrenos alagadiços e 
de aiTOzaea. 
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Na Oniné u epocha maia insalubre é a das chuvas, do mrâa- 
do de miúo até outubro. Oit mezea menos inealubres são os de 
dezembro a março. 

Ã respeito da meteorologia d'eBta rc^ão, diz o delegado de saú- 
de na ilha de Bolama, no seu relatório de 1872, qae: «Na esta- 
glio das aguas, que começa, precedida de fortes descargas elé- 
ctricas, no mez de maio e termina em outubro, predomina o 
vento do quadrante H, A temperatura é muito elevada e tem 
amiudadas variações diurnas, dê que resultam affecçSes das 
vias respiratórias, que pela maior parte se limitam aos broa- 
chios. Deade múo até 12 de novembro houve 49 dias de chuva 
abundante e 45 de chuviscos. Durante todo este tempo sen- 
tiam-se fortes descargas electrictts, principalmente nos Inezes de 
junho e julho. . . Nos mezes de novembro a janeiro predomina 
o vento do quadrante E., que é frio, e excepcionalmente o líE. 
Segue-se depois o KE., que dura até abrU ou maio, em qua 
começam os do quadrante S.i. 

Na capital da colónia franceza do Senegal, em^ S. Luiz, a 
temperatura máxima é de 34",? e a mínima. 14"; a media éde 
24°,7. Ã estação das chuvas dura quatro mezes, de junho a ou- 
tubro; a estaçSo sêcca dura oito mezes, de outubro, a junho. O 
dinta é muito seceo'. 

capitulo ii 
estatística 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Divide-se a província em 14 concelhos ; 1 1 no archipelago e 
3 na Ouiné. Os concelhos dividem-se em 29 freguezias no ar- 
chipelago e 5 na Guiné. 

Judicialmente dívide-se a provinda em 2 comarcas: a de so- 
tavento e a de bu'IaveQto, pertencentes ao districto ou i-elação 
de Lisboa. Fazem parte da primeira comarca os concelhos da 
Guiné. As duas comarcas eubdividem-se em 14 julgados. 

No ecclesiastico constitue esta província um bispado su&a- 
gaoeo da província meti-opolitana de Lisboa. 

POPULAÇÃO 

Uma estatística de 1863 dá para a província de Cabo Verde 
uma população de 86:488 habitantes, sendo 81:358 livres e 
5:130 escravos, D'esta população 1:095 era do dístricto da Gui- 
né, o 85:393 do archipelago. 

1 M. Block, Slaiittique de la Franee. 
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£m 1871 começoa-ae a fazer uma estatística mais cuidadosa, 
obtendo-se no archipelago OB seguintes números para os amios 
abaixo designados: 



J^« 


h™™ 


M.U«r- 


ToUl 




1871 

1872 


34:6ia 
35:827 

36:496 


41i891 

42:788 


76:003 
78:615 











A differonça para menos que se observa nos recenseamentos 
d'este quadro, comparados com o de 1853, deve attribuir-se an- 
tes á imperfeição da estatística d' este ultimo anno, do que a uma 
diminuição na população, que, como se vê do anterior quadro, 
tfflide a augmentar, attestando essa tendência que a insalubri- 
dade do arcbipelago não é tal que seja obstáculo ao desenvol- 
vimento da população. Classificada por idadea, dívide-se a po- 
pulaçJIo da província do seguinte modo: , 
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Cabo Verde.... 
Guiné 


12:889 
517 


15:676 
1:03» 


16:252 

1:825 


16:164 
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13:848 
8ti2 
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37 
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17:077 


17:886 


14:710 
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movimento da população no archipelago foi 


s^uinte: 


Aono. 




OUtM 


0*B- 


^1 


A 


TOUI 


i 


J| 


Tottl 


1871 

1872 


2:081 
1:979 


2:008 
2:091 


4:089 
4:070 


m 

7M 


771 
694 


1:542 
1:458 


406 
425 



Ã relação dos baptisadoa para a população foi de õ,38 por 
cento em 1871, e de õ,18 por cento em 1872. 

Os óbitos foram 2,03 por cento da população em 1871, e 
1,85 em 1872. 

£m 1871 o excedente dos baptisados sobre os óbitos, se- 
gundo a estatística official, foi de 2:547; em 1872 foi de 2:612. 

No seguinte quadro damos a estatística da população da pro- 
viucia por concelhos, referida ao anno de 1873, fielmente ex- 
toactado do relatório do governador geral: 
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9av!a em 187S no archipcingo 234 servidores do esfádò ci*-' 
ris, 6á ecclesitiBti«OB, 15 niUiUres o l3ã judiciaes. Na Guinll 
37 civis, ]38 militaras, 2 ee^-le^íasticos e 7 judiciaea. 

SUpptflido qud o movimento dí entrada (T saída da po^nUaçSÀ 

Buetiiante se eqiiilibi'ã, o qiié nâd vac longe da' verdade, c to^ 

mando a media dos dois números antccedontes, teremos que H 

' ãiigmento annunl da população é de 3,2 por cento, devendijJ 

I n'este caso o poriodo de diipíicaçSo ser dè triiita e dòts ãnnosL 

Pelo quadro da populafiVn em 1871 e J873 o acréscimo tai^ 
Oual é de 3:430 habitantes, ou 4,3 por cento, devendo a poffU' 
laçilo duplicar-so em vinte e quatro annoB. 

Este resultado á eufíieiento paca considerarmos eivad^ã de for- 
tes erros, a estatisticá da mortalidade e dos baptisados. Bastavál 
comparar a percentagem de. mortalidade no archipclago (Smé k 
dos paizes mais salubres da Kumpa para se reconhecer essdí 
loexactidSo. Na Dinamarea, por exemplo, a proporção dos óbi- 
tos é de 2,02 por conto, na Inglaterra 2,27, na Itália 3,06. 

Não é crivei que a mortalidade rto árcHípeíago dè" Cabo' Ver- 
de seja inferior áquella que as estatiaticas dSo' paia á Europa; 
apesar de haver ilhas no ãi-chipelàgo que sSò óonsiderádaá mnitõ 
salubred, como a Brava e Santo Ant£o, lá est^ as bhtrííã ilhas 
com á sua reconhecida insalubridade para fazer eletar i per- 
centagem da mortalidade. 

Os europeus concorrem para elevar muito a percentãgeot dá 
mortalidade. Na cidade da Fráiã, pontb mais insalubre do arcfai- 
pelago, a mortalidade da guarúição é de 3 pttr éentú. Ná tjfuhjd 

AGRICDLTITRÀ-INDUSTRIA-COIIMEECIO 

Já dissemos que o solo de Cabo Verde é de uma fertilidade 
admirável, e que ^s producçSes troptcàes juntava a faciudadet 
de produzir os íriíctos o plantas ào meio dia da Europa. 

A agricultura, porém, está em grande atrazo. Muitos dos 
principaes proprietários trataram do desenvolver as iplmt&jidi 
oa canna do assucar, da purj^eirn, ao café o álgodUò; uias 
ama grande parto dos agricultores indigonas cultiva sónienta 
Ò milhei, feijfio, riiandioCB, a batata doeo e purgueira, 

.A propriedade está muito dividida na ilha Brava; nas ouír^s 
Hhas, porém, nSo auecede o mesmo. 

Aé UDÍeas industrias d'estas ilhas b?Io: á Itidustl^ttt dO s«l; a 
ài fabricação de aguardente, a do tecidos de palha^ o tahtitSii 
it cál e outras de menor importância. 

O commercio do archipclago tende a progredir, poetoqiíe letí-' 
tamente, O numero de navios mercantes dê longo curso qntd 
entraram e saíram dos portos das ilhas, ftfi d qao mo^trtí d Ise- 
gnínte qaaáro, no aimo da 1871-1872: 
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S. Thiaffo .... 
8. Vicente.... 
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24 
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|l 


22 
12 
17 
4 
4 
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1 

5 
193 
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46' 10:144 
78 28:153 


25:782 

25:782 


4:436 
2:400 
4:808 

800 

909 
1:479 
2:832 

379 


6:224 
231:855 




37 
1 
2 

- 
193 


9:309 
70 
523 


S. Nicolau. . . . 
Santo Antão. . 


B^ViBta 

Btava. 


61:664 


18:402 


238:079 


56:308 



Em 1873 entraram mt ilba de S.Vic6ute 218 vaporea com 
223:526 toneladas, e 238 navios de vela com 43:034 tonela- 
das. Ko porto da Praia, na ilha de S. Thiago, entraram ao mes- 
mo anno 47 navios de vela com 13:188 toneladas, e 47 de va- 
por com 49:304 toneladas. Na ilha do Sal entraram 150 navios 
de vela com 21:573 toneladas. No anno de 1842-1843 o nu- 
mero de navios entrados foi de 217 e os saídos 239. 

ÃB importaçSes e exportaçScs foram as seguintes, para os ân- 
uos abaixo mencionados, em toda a província: 



Anno 




HiporUflo 


Dlnlt« 


1864. 


368:233^000 
463:471^000 
521:605^000 

~A 


353:7402000 
355:8742000 
623:2522000 
-2- 

376:0642000 
423:6322000 
405:7112000 
376:4212000 
654:3502000 
590:9642000 


63:1482000 
62:4382000 
82:6032000 
71:6952000 
78:5242000 
94:7242000 
83:3322000 
97:1362000 
113:7902000 
99:3142000 


1865. 


1866 


1867 


1868 


1869 


615 
435 
553 
497 


218Í000 
3102000 
786a000 
9492000 


1870 


1871 


1872 











Oa principaes artigos importados são os seguintes : farinha â« 
trigo, bolacha, azeite de oliveira, vinho, an-oz, massas, petró- 
leo, madeiras, tijolos e telha, tecidos, calçado, chapéus, tabaco, 
ete. A exportação consiste em: assuear, c^é,'pui^u6Íra, nr- 
zella, tKtral, couros, aguardente, milho, eiú, etc. 

O se^;uinte qoadro mostra o valor c a quantidade dos trea 
primeiros géneros exportados pelas ilhas mais productoras : 
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A pur^eira é o género que avulta mais na expoi-taçSo ; em 
186M870 eubiu a» valor de 149:286^000 réis; em 1870-1871, 
83:974]M)0Í) réia; em 1871-1S72, ie2:338iS00O Téis; eera 1872- 
J873, 139:233íS000 réis. 

Ab ilhas de Boa Vista e Brava exportam outros géneros ; to- 
davia actualmente já ali se cultiva e exporta purguelra. 

À8 ilhas do Sal e Maio apenas exportam sal; no soguinte 
quadro se vê a quantidade exportada pelas duas ilhas: 



1869-1870 


BecloUtroi 


Hed^liliu 


42:217 

52:075 
47:004 
102:068 


' 68:145 
23:2T9 
36:723 









Ka G^uiné a exportação é mais importante do que no archi- 

Selago, principalmente depois que Portugal entrou na posse de- 
nitiva da ilha de Bolama, porcrue ao passo que o conimercio 
4e BísBau e Cacheu tem diminuído, a exportação do rio Grande 
« de Bolama augmentou. Em 1873 o movimento commercial 
foi o seguinte: ' 



Biií-.aii 


Imporwjio 




D,„l«. 


73:2005000 
17:24f)á000 
95:891501 K) 


45:637£000 
I2;717á0àO 
234:181*000 


12:810^001) 
2:238*000 
ll:67^á0lXl 
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; O seguinte quadro montra o valiii- do nibvimeiito tíonimevcial 
fla Chuné desde 1869: 
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186y-1870 


]71:404áOOO 
172:417áOOO 
227:501*000 
179:919*000 
177:157^000 






358 
383 
301 


330*000 
099*000 
791*000 
498^000 






1873-187Í. . : ; 



As commanicações terrestres eâo difficeis em todas as ilbaa; 
i excepção de alguns kiiometros de ealradas construídas, nào 
ia mais que veredas quasi impraticáveis que atravessam as 
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elevadas e alcuitiladaB montanhas, sendo sobre todas muito 
difficult«eas as veredas que commimicam com o litoral. 

Até 1874 tinham aído construídos 30 kilometros de estradas 
Da ilhs de S. Thiago, despendendo-se 23:307^1000 réis; 21 na 
ilha do Fogo, 6:6^2^000 réis, e 2 kilometros na Brava, que 
cuBtaram 17:d4&âOOO i-éis. 

Desde julho de 1870 a junho de 1874 despendeti-se em obras 
publicas na província 168:254)5000 réis, entrando n'eBta verba 
s despeza com o desseccamento do pantanç da Várzea da Com- 
panhia, próximo da cidade da Praia, o encanamento das aguas 
do Montagarro para abastecimento da mesma cidade, a con- 
atrucçSo de um mercado, arranjo de ruas, e varias edificaçSes 
na» outras ilhas. 

RECEITA E DESPEZA 

Nos seguintes quadros damos a receita e a despeza da pro- 
víncia em vatioa ânuos: 

Keoeita cobrada 



^ 


...-. 


[■roprliM 


Tol.l 


DlTMIsa 


IndlrectH 


rendimeiu» 


1868-1869... 
1869-1870... 
1870-1871... 
1811-1872... 
1872-1873... 


37:064 Jt200 
38; 1945400 
50:335í400 
S3:1804âW 
62:953â900 


92 

102 
90 
125 
125 


7801000 
823^000 
260í;000 
753JIOOO 
3ál«900 


6 
5 
14 
5 
5 


137^400 
012S300 
863^700 
106|:a00 
842*600 


135:991â600 
14(1 ;029í 700 
155:459âl00 
184:089í000 
194:14U400 



A receita orçada para o a 
220:377i500O. 



) de 1875-1876 eleva-se a réíi 



^- — ^ ' 


„...„ 


8àUb> 


1870-1871 

1871-1872 


149:274*600 
181:348*900 
187:103*000 


6:184*500 
2:690*100 
7:038*400 


1873-1873 





A despeza para o exercido de 1875-1876 está orçada em 
218:876fS600 réia, ficando poiianto um saldo de l:500i5400 



A receita para 1875-1876 . 
cellas: 



formada pelas seguintes par- 
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Impostos directos 55:2600000 

Impostos indirectos 119:000<9000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 8:117i9O0O 

Rendimentos com applicaçSo especial,. 38:000(!1000 

220:377^000 
A despeza decompSe-se do modo seguinte: 

Administração geral 76:198^1300 

Administração de fazenda 22:128,$600 

Administraçlb de justiça 9:229f^600 

AâministraçSo ecclesiastica 13:930^000 

AdministraçSo militar 42:594^700 

Administração de marinha 27:81 1^800 

Encargos geraes 13:463,5600 

Diversas despezas 13:520i5SOOO 

218:í 



Pelos precedentes quadros se vê que a provinçia de Cabo 
Verde vae em crescente desenvolvimento, apesar da sua agri- 
cultura estar ainda muito atrazada. Ainda u%) ha muitos an- 
n09 que, em vez de saldo, havia defiedi no orçamento da pro- 
vinçia. Em 1864-1865 a receita era de 105:162,?50O réis e a 
despeza 147:123)9200 réis, com um deficit de 41:960(3700 réis. 

INSTKUCÇÃO PTIBUCA 

O seguinte quadro mostra qual é o estado absoluto e relativo 
da instrucçíío primaria na província de Cabo Verde: 



^„ 


8aio mueallDO 


-_ 1 


i! 




í| 




''í 


i 


1870 


28 
30 
81 


1:426 
1:648 
1;718 


4.1 
4,4 


7 
7 
9 


153 
158 
181 


0^ 

o!* 


1871 


1872 













Em 1874 havia 36 escolas do sexo masculino nas ilhas e 6 
na Guiné, e 9 escolas para o sexo feminino, todas nas ilhw- 
Das primeiras estavam 8 vagas. 
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Em 1868 havia 46 escolas de instrucçSo primaria, sendo 1 
principal, destinada a fornecer um ensino maia desenvolvido, 1 
de 1.* classe, 10 de 2.*, 26 de 3.*, e 9 para o sexo feminino. 

Em 1860 tentoa o governador da província a creaçSo de um 
lyceu na capital da provinciaj e em 1866 foi creado um semi- 
nírio diocesano na ima de S. Nicolau. 

FORÇA MIIITAK 

A guarnição da província é feita pelo corpo de caçadores 
n.° 1 do exercito do ultramar, cuja Ibrça completa deve ser de 
526 praças, mas que tinha em 1871 a força aflitiva de 415 
praças, e 456 em 1874. 

O quartel do batalhão é a cidade da Praia. A insalubridade 
d'e8te ponto torna-o impróprio para este fim. Em 1871, sendo 
de 112 soldados a media da força eãectiva na cidade, houve 
687 baixas ao hospital. 

H08PITAES 

Ha dois hospítaes, um em S. Thiago e outro em Bissau. Na 
ilha Brava ha um hospital-ambulancia, para onde s!io manda- 
dos os convalescentes das febres endémicas. 

No anno de 1873 o movimento do hospital civil e militar da 
cidade da Praia foi o seguinte : 





OtI» 








2 








Saíram 

Falleceram , . , 


Curados 

. . Melhorados 

No mesmo estado . . . 


... 92 
... 35 

•■• ? 133 

11 



A proporçSio das moléstias endémicas foi de 23,22 porcento. 
A mortalidade foi 6,25 por c^to. 

aiUltarea 

Existiam . . i 23 

Entraram 771 ^qj 



ICuradoa 660 

Saíram JMelhorados 75 

(No mesmo estado 29 ygj 



3*2 

A proporção das moleatiaa eadomicaa pura o total doe doen- 
tes é de 63,77 por cento. 

A mortalidade dos doentes militsres atacados de mo)eatiu 
«idemicas foi de 1,18 por cento. 

A proporçSo total da mortalidade Ibi de 1,16 por cento. 
Blnlberes 
Existiam . 



Entraram 166 



174 



jCuradM 106 

. iMelhoradaB 41 

(No mesmo estado 7 i 



Falleoeram . 



N'estas a proporçSo das molostías endemíeas ibi de 19,54 pot 
cento, nSo tendo havido caso nenhum fatal. A mortalidade lo- 
tai foi de 4,93 por cento. 

O hospital civil e miíitíir de Bíasan teve em f 871-1872 o se- 
guinte movimento: 



Doentu 


loiíra- 


«^ 


SX- 


TDttl 




126 

U 


12 
5 


4í 
7 


178 
23 




Mortalidade por cento..... 


8^ 


41,7 


17,0 


13,0 
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S. THOME E PEINCIPE 

CAPITULO I 
GEOGRAPBIA PHYSICA 

Comp3e-se esta província das duas ilhna de S. Thomé e Prín- 
cipe c do estabeJecí mento de S. João Baptista de Ajuda, na 
costa da Mina. 

Estas ilhas estão situadas no golpho dos Mafras (Biafra das 
cartas iBgleaas) no mar de Guiné, e fazem parte de um archi- 
pélago descoberto pelos navegantes povtiifníezes João de San- 
tarém e Pedro de Escobar pelos annos de 1470 a 1471. Consta 
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eíW archipela^tt dai ilhaô de FeiTiSo do PJ, que ê á atJlJs a*P 
píêlhtrioníil, Príncipe, S. TÍldriíé e Aiino Bdtb, álínlísdaS íio rtíflfí 
de NE., sendo separadas as duas ilhas extremSa pOr nftm.ãiá- 
taacía áe tíêrcá de 300 milhaâ. 

Todas estks flhas, e muitos estabeleeímentos na coâtftda G^uioS/ 
pertetóbéràm 'a Pottúgal, mas as mèsiHaS tanaas que prodtjziraii 
a perda dos terntorios da Sènegambia, originaram o abbnãtttO 
ai J)érda âos foKes e feitctHtU d'ieBta parte áú cMW ^ AMea, 
e pór altimò a cedência das ilíias de FetnSo à& Pó eAttto 
Bóm á Hespanha nò arincí àé 1778, Bnirfõu o domíoio pôMÚ-> 
guez iià Oniné ao terrítoiíd qiie íícttJàli!Qétlf6 bompCte eèta' pro- 
víncia. 

A ilha de S. Thomé está separada da íJha do PHticipe mf 
uma distancia de 25 léguas, ou 75 milhas, e disía 106' lUtíIias ■ 
da coBtft do GabSo, que lhe fica fronteira. A ilha do^ Prirtfeipe 
está separada da terra firriie pdr lirti éSfáçO dft 83 miliaS. 

O intervallti étítrè S. Tbómé é Annb Btttn é de^ líl MíHfas, 
(' entre a mesma ilha e a cIc Fernão do Pó medeiam' Í'71 mith«í. 
Dista 220 léguas de Loandá, 670 d3 Cftbfl Verde e 1 iSOfS de 
Lisboa. 

A ilha de S: Thnnié. í^tdádft ilà latitude dé O* 2S' N. e Htt 
longitude de 15" 58' E: clré Lisboa (efdad«), terti 10 le^SS db 
comprimento (s 6 dd íat-grira, é a' suptííftftifl !ip()ro3timttda áe 900 
kilonAetrds quaáríidos. 

A itba do Prinfci^y eHta'tíituâdfc ná'latilrtde dei» 38' « fíín^.^ 
tude it 16" 58' E: de LÍilíoa feidadè); t^íl 3jf) legó^^ de-êom- 
prilnénttl e 2naiirfiirfir:íafguía; ctíiíi íí siipfefllcie dfe 126 foltJríi4- 
tros quadrado». 

Ambas as ilhas slo muito montanhosas e pittoresetmrefltè 
accideiítadág por grande liumero d* pfcijs. No cSntrò dí de 
S. Thomé eleva-se um pico de mais de â:000 metias de altitu- 
de ', que, unindo-se a outros, forma uma cordilheira de NE. a 
tíO-, a qual com os seus contrafortes accidenta toda a superfí- 
cie da ilha. Alem d'aquelle pico principal, denominado de 
S. Thkmé, há 03 picos de Anua ChaVéá, MocOndom, Mftritf Fer- 
nandes na parte centra! a O. e E. do f)riitieiro'; para » sul à», 
ímã elevam-se os picos de Maciiró, OSo Grande* e Cio Peque- 
no, Ponta Preta, etç. Aó norte ergnè-Se o Monte Café e Ò9 pi- 
cos de Guadalupe. 

Na ilha do Príncipe levanta-se na parte meridional o pico do 
Papagaio, bastante etèrfído, sem comtudo attittgit a altitude do 
pico ae S. Thomé. 

D'estas elevadas sfen-as descem muitas ribeiras, qo«, sendo 
abundantes do boa agua em todo o anno, tomara-se torrenciae.s 

' Alf;uns uscriptoies «sseverniii ter pste pico 3:200 metros de altura. 



n* epocha da» chuvaB, e alagam as várzeas, que orlam quasí 
todas eetaB ribeiras na proximidade do litoral, transformaiido-aE 
em paúes infectos. 

Ab príncipaes ribeiras na ilha de S. Thomé são: Agua Gran- 
de, que atravessa a cidade de S. Thomé, e Agua Izé na costa 
de leste, Rio do Oiro na costa do norte, e Santa Catharina na 
costa de oeste. 

As principaes pontas que se notam n'eata ilha são : a ponta 
Figo ao norte e a ponta da Baleia ao sut. A bahia de Anna 
ChaTes, qae é o porto da cidade de S. Thomé, é o maia fre- 
quentado ; mas a angra de S. JoSo é o melhor ^rto da ilba. 
Abrem ambos ao SE., e por isso são abrigados de todos os ven- 
tos, excf^to OB d'aqaelle quadrante. 

- Em tomo da ilha ha alguns ilhéus: ao N. o ilhéu das Cabras, 
ao S. o das Bolas, cujo extremo sul está sob a linha equinoc- 
cial, a E. o ilhéu de Sant'Anna, e a O. o de S. Miguel. 

Segundo Lopes de Uma, ha nas costas da ilha muitas ca- 
lhetas de facil accesso. 

A ilha do Principe tem também muitas pequenas ribeirae 
abundantes de agua. Tem três grandes e magnificos portos, for- 
mados por outras tantas bahias. O principal porto é o da bahia 
de Santo António, onde está edificada a cidade; o segundo é o 
da bahia da Praia ârande, ou das Agulhas, muito espaçoso e 
muito frequentado por navios de guerra; o terceiro é a bahia 
da t^aia Salgada. Os principaes promontórios sSo : ao N. a 
ponta da Cascalheira, ao S. a ponta do Kco Negro, a E. a do 
Abbade e a O. a das Agulhas, vários ilhéus cercam a ilha; os 
mais notáveis são : ao NE. o ilhéu dos Mosteiros e a S. o iUién 
Caroço. 

A 12 milhas ao SO. da ponta do S. d'esta ilha ficam noa re- 
cifes denominados as Pedras Tinhosas. 

CLIUA 

Situada pouco ao N. do equador, o clima da ilha de S. Tho- 
mé é um dos mais quentes. 

Tem doas estaçSes : a das chuvas, que dura oito mezes, de 
outubro a maio; e a secca, de junho a setembro, que bZo os 
mezes mais salubres. Os mezes mais insalubres são os de no- 
vembro e destentbro. 

Não ha para esta ilha observaçSes meteorológicas que abran- 
jam um anno completo. Apenas se publicaram dois grupos de 
observações de alguns mezes, cujo resumo vamos transcrever: 
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Junho 

Setembro. . 
Oatnbro. ■ ■ 

Novembro . 



760,79 


25,03 


32,3 


18,6 30,0 75,5 


125,0 


19,54 


3 








17,2 0,0 75,2 


154,7 


1«,fi9 





760^ 


S4,40 


af),3 


90,1 4,G 83,4 


137,1 


20,73 


5 


760,76 


M.I.H 


29,6 


19,9 15,5 71,4 


127,3 


1»,7fi 


6 


759,65 


ííft 1 1 


3911 


21,4 197,5 81,4 


1151 


20 7fi 


15 


758,69 


25,88 


29,8 


20,9 246,2 81,0 


111,4 


20,81 


9 



Junho.. .. 

Agosto . . . 
Setembro. 
Oatobro.. 
Novembro 



SJi 


_ 


53 


4,6 




5,11 


4,2 




6S 






.1,« 


a,v 


7 


4," 


S,3 


5 


5,» 



8. 

S.-0.-SE.- 

S.-O.-SE.- 



Pelas obserraçSes feitas pelo facultativo o sr. dr. Lúcio Au- 
gusto da Silva, de abril de 1858 a janeiro de 1859, os ventos 
dominantes foriun em ordem decrescente: S., SSO., SSE., SE., 
SO., NNE., E. e N. 

Como é sabido, domina ao S. do equador, na costa Occiden- 
tal de Ãirica, o geral SE.j mas no mor da Quine transforma-se 
na chamada monção SO., a respeito da qual o sr. Brito Ca- 
pello, actual director do observatório meteorológico de Lisboa, 
escreveu em 1864 * ; «O vento SO. no golpbo, n'eBta epocha 
(fevereiro © março), é ordinariamente fraco e irregular. ., e so- 
pra tanto mais do O., quanto mais próximo da costa Occiden- 
tal de Africai. 

Com tão deficientes observaçSes nSo é possivel caracterisar 
o clima de S. Thomé. Vê-8e porém que, apesar de estar na zona 
tórrida, as máximas temperaturas sÍ(o inferiores ás que se ob- 

* jlnna«« do observatório do Infante D. Luiz. Afeteorologia marítima. 
Força doe geraes do Atlântico. 
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Hervam no estio em Lisboa, Coimbra, Porto, etc., sendo muito 
tumores do qud as nbaorvadas cm Campo Maior. As tempera- 
iwraB ãiedias fnensaes são, porém, todas superiores ás mediu 
meosaes de Portugal; mas em Cabo Verde as medias são múi 
elevadas do que em S, Thomé. 

A tensSo do vapor atmospherico é o dobro da observada em 
Portugal, o qne deve influir poderosamente na economia ani- 
tna). 

CAPITULO n 
estatística 

A província dividc-se era dois concelhos, o de S. Thomé 8 o 
da ima do Principe; o estabelecimento de Ajuda tem umcom- 
mandante militar. 

A capital da pi-nviíicia, qíie Sm Í753 havia sido mudada para 
a ilba do Principe, tomofl em 1852 a ser transferida para a 
ilha de S. Thomé. Ha nVritas ííhas 7 freguezias, alem de 2 em 
que 8o divide a cidjide. A ilha do Principe tem uma única po- 
voação, que é a cidade de Santo António, 

No jumcial forma A proviíicia uma só comarca, pertencente 
ao distrieto judicial de Loanda. 

POPULAÇÃO 

A poptdaç.W tem augin^ntado na ilha de S. Thomé e drmi- 
nuido niC ilha áo Principe depois que d'ali saiu a sede do go- 
verno. O seguinte quadrn indica o desenvolvimento da popida- 
ç3o nas duaa Ilhas desde 1843: 



A„™ 


S. ThomA 




Prtn 


dp* 




T««l 


316 
574 


,™„.™ 


138 
40 


Afric-nw 


1 1 

5:932 2:190 
6r917 2:763 
1<):.'J33 - 


5 
7:740 


í 

3 

1:122 
1:720 


l 
3:324 


1 
700 


1843 

1851 

1872 


12:753 
21:307 



Em I^T-^í-lSTé a população cm tí, Thomé era de 21:234 b»- 
bitantee, e na ilha do Pi-incipe 2:438, sommando 23:672 habí- 
taeteB-.' D'eBte nimiero oram: europeus 815. airicnnnR H%Toi 

13:289, libertos 0:5(;h, 



D,a,i,z..tv Google 



Na falta, de estatistioa do TooTimento da popolaçSo di^o» aB 
B^niotes indicaçdes sobr» a mortalidade na ilha de^. l^hd^*. 

Em 1868 a martsJJdade no» eoropeus foi de 1 por 19,14, tftt 
6 por cento; oa totalidade doa habrtautes foi de 1 por 86,4S, 
ou 3 por cento. Befas pn^rçdee demonstram bem a grande 
insahtbridade da ilka de 8. Thomé, e espe<^almente da cidade. 

A estatistíca doboepitol de iè. Thomé ne anno de 1772 for- 
nece os se^íates el^aentoE : 

O Bomero de entradas no hoefrital foi de 1:541, s&tído 1:070 
earc^>euB e 471'afincattos; na proporção de 2,2 etnopetift par* 1 
^oano; falleceram 62 eoropea» e 44 a&icaoos. 

O mimero de individuoB tratados no hospital foi de 864; v 
numero de falleciãos está pois na relação de 1 para 8,15. 



A prodigiosa vegetação dos trópicos yesl:e esta ilha desde o 
Utoral até ao cume dos seas elevados picos, com uma espessorA 
títo densa de arvoredo, que alem das roças cultivadas e das vár- 
zeas das ribeiras, ainda nSo f(é possível a nenhum expWadof 
penetrar essas matas virgens, onae abundam madeiras precio- 
sas, de que alguns curioeos esemplares ae vêmx no museu co- 
lonial de Lisboa. 

Oa mangues orlam as mai^ns dos riOs; os coqueiros e pal- 
meiras, a mangueira, o c^ueiro, a bananeira e a laranjeira 
produzem-se n'esta3 ilhas. Cultrta-se eaíé de óptima qualidade, 
cacau, canna saccharina, milho, mandioca, feijão, etc., e pi;'o- 
duz grande numero de outras fructas e hortaliças. 

A cultura da canna do assacar attingiu ali grandes propor- 
çSes no século xvi, subindo a exportação do assucár a mais de 
150:000 arrobas. Mas com o desenvolvimento d'e8ta cultura no 
Brazil começou ella a decair n'estas ilhas, até que se extinguiu 
de todo. 

COMMERCIO 

Segnndo Lopes de Lima o movimento commerciaí d*estas 
ilhas no anuo de 1842 era o seguinte: 



EiportaçHO 


Princlpe 


S. Thomé 


Totti 


10:000á000 
2; 700^000 


lG:OOOâOO<í 
29:550£000 


26:000,8000 
32:2505000 


12;TOOÍOOO 


45:550^000 


56:250í000 
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A decadeucia que oste quadro indica, e que no principio d'e8te 
século ainda era maior, querem alguns attribui-la ao empobre- 
cimento do solo pala intensa cultura da canna saccharina, sem 
ee lembrarem que esta cultura foi abandonada mnitos annos 
antes, e que n'aquelle clima as forças productivas do solo bem 
depressa se regeneram. Ão odioso trafico da escravatura ae deve 
antes attribnir o abandono da agricultura, única fonte que pôde 
alimentar o commercio d'eatas ilhas. Tanto assim, que depoÍB 
da pn^bição do trafico vemos esta possessão entrar em uma 
era de prosperidade, bem accentuada desde 1870, como moatra 
a estatística do movimento commercial do ultimo quinquennio, 
cujo resumo damos no seguinte quadro: 



Aon» 




EiporUfloenHipoitacio 


Valorei Dinitoa 


Viloni 


»,„,» 


1870. . . . 
1871.... 
1872. . . . 
1878. . . . 
1874. . . . 


205:582*000 
208:069*000 
336:4281000 
310:432*000 

394:081*000 


27 
30 
38 
41 

52 


520*000 
005*000 
182*000 
«4*000 
148Í000 


300 
326 

269 

ias 

416 


075*000 
842*000 
315*000 
285*000 
O96ÍO0O 


31:171*000 

38:930*000 
31:839*000 
37:956*000 
39:125*000 



RECEITA E DESPEZA 

Ob rendimentos d'esta província têem augmentado a ponto da 
deixarem um saldo para o estado, em vez do deficit, que, nSo 
ha mnitos annoa, a metrópole suppria com avultados subsidíos 
annuaes. 

Eis qual tem sido a marcha progressiva do augmento dos 
rendimentos : 

1838 8:525^000 

1840 10:991,5000 

1842 9:851,51000 

1864-1865 42:771^000 

1868-1869 51:441,5000 

A receita orçada para 1875-1876 é a seguinte: 

Impostos directos 11:820ÍOOO 

Impostos indirectos 70:6005000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 10:190áíDOO 

Rendimentos com applicaçSo especial.. 17:000,^000 

Total 109:6 
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A despeza do orçamento de 1875-1876 é de 105:552^1000 
réÍB, ficando um saldo poBÍtivo de 4:0õ8i!MX>0 réis. 

No segninte quadro damoa o desenvolvimento da despezs, 
cotDpturada com a do anno de 1864-1865: 





iSM-isas 


.«»-.«. 


20:8988200 
7;058á90O 
3:4862000 
2:7351000 

16:909«000 

312*000 

4:474*700 

7:725*000 


35:727*500 
9:191*600 
5:176*000 
4:368*300 

32:928*700 
8:663*000 
3;098*000 
6:400*000 




Administração militar 


Enctirgos gemes 




63,598*800 


106:552*100 



INSTRtJCÇAO 

Ha na cidade de S. Thomé uma escola principal elementar 
para o eexo masculino, que em 1874 tbi frequentada por 116 
alumnos, e uma para o sexo feminino, frequentada por 11 alu- 
mnas. Â escola da villa de SanfÃima teve 72 alumnofl, e a da 
villa de Santo Amjm> 27. 

lOBÇA MUITAR 

A giiamiçSo da província é feita pelo batalhão de caçadores 
n.** 2 do exercito de A&ica occidental, cuja força deve ser de 
397 praças, mas que em 1874 tinha 254 praças eãéctivas. 

A despeza com esta ibrça, material de ga^ra, depoáto pe- 
nal disciplinar, etc., é de. 25:327,$500 réis. 

O numero de entradaa de doentes militares no hospital de 
S. Thomé, em 1872, foi de 1:222, doB quaes &lleceram 62. 
Vê-ae, pois,, qne a diininuta força militar de 254 praças contrí- 
btie com quatro quintas partes para o numero total de entradas 
n'aquelle hospital, que vimos ser de 1:541 no mesmo anno. Em 
relaçSo á fbrça militar efectiva, o numero de entradas é pro- 
ximamente de 500 por cento, e a mortalidade 24,4 por cento. 

£sta enormissima mortalidade demonstra a grande insalubri- 
dade da capital da provinda, mas nKo se deve por ella avaliar 
do clima da ilha, porque é sabido que a cidade, edificada no 
sítio mais insalubre, está cercada de emanaçSes palastree. Ha 
porém em qualquer das duas ílbas sitioa elevados muito saudá- 
veis, ainda meamo junto ao litoral, onde os quartéis e hoepitaea 
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deviaxa mv ostabelecídos, qnand» ae nio Wasae a effeito a edí- 
ãcação, ba muito reclamada, de uma nova cidade, em loeal 
twtHiaelliaâo pelas regra» hygienicas. 

O deposito penal dia^plioar é formado pelos de^adados. De 
1S70 a 1874 tem recebido a provincia 463 degradados, que 
t!to empp^^ftáoe em obras publicas, ou diatribuiaoB pelos agri- 
cultorea. 

CoUocados pela força das circumstanctas em localidades muito 
insalubres, tem sido horrorosa a mortalidade d'eBtes desgraça- 
dos. Em S. Thomé eleva-se a 17 por cento, e não é esta a pro- 
viaoiá oad*' eata uuistra percentagem é maia elevada. 

UI 

ANGOLA 

CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHYSICA 

SITUAÇÃO - UMITES-DMENBOES 

!E^ útuada esta lica [oxtviacia na coata oocideotal de Airica, 
estendendo-se desde 5" 12' até 18° de latitude S-, ei^re as lon- 
gitudes de 21" T e 27" ^ E. de Lisboa. 

É limitada ao N. pelo rio Caoongo e ao S. pelo cabo Frio. 
A E. confina com os territórios de Hoholo, Quiboke e Lobal, 
ao 3- com as terror dos Ovampoa e a O. é babada pelo ocea- 
DP AtUttti&o. Occu^ uma estiensSo de costa de cêroa de 3T0 
l^ua», e tem 100 lègoaq dâ laigura, eotre Loaoda e Oaasiuige. 
A Bu# sap^tm é eu{)sriM' a 20K)00 legnw qiudradaB. 



W^Bi^ vmtçt tçrrilorio ãitíingUffln-ae três, regiSee, ás quaea w 
vtpiâa PelevQS e altibudee ÍKpcinwm caracteres muito di£fer«B- 
tm. ^ 4U$ újftporta mvÍM> attander ao estudp relativo á soa c» 
iMÓsaiÇSQi tm apnkveitaíaepta dos suaa contidjeraveiB liqoeau 
natoraw, e aj> daBeuyolTijikeato da «gricultum. 

ÍS*h «Bsafr r«gi5«s : a xogim litoral, a regiio media ou mou- 
tftnbo9^, e Sn região iateríor ou dos elevados pl^'alti)s, que w 
{Hfolon^ para o centro do contioeute- 

: A V^iMo Utorai e^tende-se ao l^i^o da costa, com uma lai- 
^nm qu«i Vifp* d# 6 a 15 tegoA»; é «ciada de tsimam anúai, 
t9M ^tmifisíiktímm, e é £r«NUBente ocoideutadá p^oa eoxAa- 
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forte» qaa ti'6lla j^i-oloug» a região moataubo^. É cort^a por 
amitú^ ripp 4$ ffftfg^ns f^rtilisíúnas, ntaa muito insalubree, in- 
salubridade que em ^blI sa e§tepde a toda oatft veigiSo, pi^ 
qii^ «bundáiQ of pântanos q as I^gô^s i^ue jmpesíam os ares. 

A região media é accid^tad^ Pfíi- dw^ griípog à,e scrxaniiiB, 
compi-^endidoS] o mais stiptentrloõal, eaV^Q P J^oirs f3 d Quai^a, 
e o meridional, eutre oate rio o o Cunene, e te|idt> uwa largura 
variável de 4 & ^ If^ae. ■ 

Por algumt^i postoquQ raras, observat^es bf^rom^tripas 4^ 
prehende-se que a altitude ntodia d'eBta região, deve «er do 7Q0 
ou 80Q metro», subindo em vários poatos a mais de 1:000 ce- 
tros. As sflrraa m^iia uotavois são as de Cangao^a, a,(M Peju- 
bos, e as de Cbella e Huiila. 

D{(o origeqi çsbts sorris ^ muit^ rios do impMtaucia ««cud- 
dATÍa, mas abundMites de agua, taes como: o Logfi) o })aQ49| 
o Bengo, o Longo, o C^tumbeUti, etc. 

£m geral esta região é muito í^rtil ç efiàist, 

A r^iSo dqs plMi'alboa, d» qu& « precçdeute região, mouta- 
uhos* é como. que a escí^^ tem a altitude nt^ia de 1:000 
metros. N'ella têem as snas origea» os gimdep ri,os QuAngo, 
Qmuoza, Çuneue e outros que pertencem j/í, i verteute i^riental 
. da África. É das três regiões a mais s^iudaTol, e iguakueiute 
fratil. 

HYDBOOIUFHU 

T^d^ esta pcor^çia foz parte da y^rtont^ occiãeut^ de 
Africa. As. suas principao^ bacias bj^dr^isra^hiçií^ bZo a« do* 
rios Zaire, Ambricbe, Loge, Daode, ^^)go, (^uauiei^ Longo, 
Cavo, CatumbelJa, Copororo, Cobtd, Bembaroga e Cmteaie. 

Zaire. — Só uma pequeua parte dti grande bw^Í4 iA&riât 4Vsí^ 
rio pertence aos domínios portuguezes. O s^u cntsfi é pf^fCo cpr 
nhecido, e d^ su* origem a^ c^rto ge s*be. V»F Tíffii» WÍor- 
maj^s de alguns viajaute» portugueg^ PH-rec^ qa^. o our^ ^ 
de 3:000 a ^:500 kij|oni^t^Oí, e que a origina é p^A Jj^^soi^ l4r 
dtude das origens do Nilo. A ^ua dir^q^Sp gwal, i de 'iH'^, » SQ. 
A^luent^.—Q único conhecido é, ua iwwgepí esqu^rdíii^ o 
grande no Casai ou Gass^iby, de cuja origens ^^^^sã ae s^be 
qne é entre os par^elo^ de 12" a 13" d« latitude, e pelft Vujl- 
gil^ode, de 28" a 2©^ E. de Liabp^, no teríitofiade I«bâJ» Qorre 
para li., atravessando os vasto» plan'al,tos Íi> territoffip.d,q ^ar 
tiainvo (grande potentado do interior), depois volta a MO-, çui^- 
fluipdo no Zaire abaixo de Canga, tendo de eursA proxima- 
mantie 1:4)00 kilometroa. 

Recebe o rio Quangu, que nasce próximo do 129 d^ latitude, 
corre na dirocgão do S., passa a £. de Ciwtaiaige, e tem o emrao 
de 6O0 kilometroB. 
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o Zaire é navegável para navios em uma grande extensSo 
do Beu curso ; é muito largo e proAmdo, e tem uma corrente t2o 
impetuosa, que é ainda sensível a 2 léguas ao mar da barra, 
fimnando em pleao oceano um rio de a^a doce, onde os na- 
vios frequeatee vezee podem fazer aguada. 

Log«. — Toda a bacia d'eBte rio está em território portugnez. 
As suas nascentes são na parte septentrional da serrania de 
Canganza ; passa perto de Encoge, e vae formar o porto de 
Ambriz, de fácil entrada. O seu curso é de 350 kilometros, 
pouco mús ou menos, na direcção geral de OSO.' 

Ambricha. — Atravessa o reino do Congo e as terras de Bam- 
ba, começando ao sul de S. Salvador, e fbnna o pequeno porto 
de Ambrizete. Curso 2B0 kilometros. 

Dande. — Começa nas alturas de Cangim^a, e dirigindo-se 
para O. entra no mar em uma pequena babía. E nave^vel 
para pequ^os barcos, mas a barra é accessivel a navios de pe- 
queno lote. Curso 260 kilometros. 

Bengo. — 'Saace na serrania de Canganza, corre para O. e 
desagua na bahia do Bengo, 4 léguas a N. de Loanda. É na- 
vegável para lanchas. Curso 300 kilometros. 

Quanza. — Â bacia hjdrograpbica ã'eate rio tem proxima- 
mente 120:000 kilometros quadrados de superficie. 

"SUo está ainda bem determinada a sua origem; parece toda- 
via poder situar-se por 13" 40' de latitude e 27° ^e ton^tude. 
Corre primeiro ao UNO., para voltar depois a ONO. 

Mmb de metade do seu corso está explorada, até algumas 
léguas a montante da conãuencta do rio Lombo. N'este ponto 
começa a ser navegável para pequenos barcos até Cambambe, 
onde a navegaçSo é interrompida por uma notável cataracta, 
havendo igualmente entre aquelles dois pontos algumas quedas 
de agua ou cachoeiras. 

De Cfunbambe atê A soa foz é navegável com alguma diffi- 
culdade por causa dos bancos que obstruem o leito do rio. Fases 
pelas povoaçSes portuguesas de Dondo, Massangano, Muxima 
e Colombo, havendo actualmente navegaçSo a vapor até ao 
Dondo, na extensSo de 40 léguas. Na epocha das cheias as via- 
gens de Loanda ao Dondo duram 35 horas e na volta 20. O 
seu curso tera approximadamente 720 kilometros. 

Afluente». — Na margem direita sSo conhecidos o Quige, Lombo 
e o Lncalla, de todos o mais considerável, e que começa noa 
montes de Canganza, passa a E. do presidio do Duque de Bra- 
gança, corre pelo concelho de Cazengo e confluo no Q^nza 
logo abaixo de Massangano, com 330 kilometros de curso. É na- 
vegável até Oeiras no concelho de Cazengo. 

Na margem esquerda sHo conhecidos de nome os rios Catat» 
e Oango no território de Libollo. 
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LoDjia. — Nasce na seira Zambata, nu território de LiboUíi, 
e (Kirreado para poente deaa^a na bahia de Lougo. Curso 200 
kilometroa. 

Cavo. — Começa a NO. de Bihé, dírige-se a NO., pasua ao 
S. de Bailando, atravessa as terras de Mani, Qaicombo e ííem- 
bi8 e entra no mar j(L muito caudaloso ao N. do presidio de 
Novo Kedondo. Curao 350 kilometros. 

CatmRbBlla. — Tem a seu principio entre Caconda u Bilié, 
atravessa o território do Nano, o sertão de Bengaella e termina 
au N. d» râdade de S. FíUppe de Benguella, com a direcçKu ge- 
i^al de NO. Curso JÍ60 kilometroí<. 

Copororo. — Naace a S. de Caconda Vellia, e seguindo pai-a 
NO. desagua na baliia de Loachu. Cnrso 220 kilometros. 

Gooene. — É este o rio mais meridional da província do Ati- 
^la. Ainda lia vinte annos era quasi desconhecido o seu curso, 
e até mesmo a sua foz ; deve-se ao mallogrado e dístincto offi- 
cial português Fernando da Costa Leal quasi tudo quanto se 
aabe d'e3te rio. 

Começa a NK. de Clalangue a NE. de Caconda Nova, c se- 
guindo para SE., divide os territórios doa régulos Molendo Camba 
e Hombe das terras de Canhama na margem esquerda; volta 
para O., depois de passar pelo presidio de Humbo, estabelecido 
pelo governador Leal nos territórios de Mucimbas e Muinbas, 
na margem direita, que o rio separa dos Ovapamgares e Ovaya- 
ro8 na margem esquerda. Termina no oceano em 17' 15' de la- 
titude. 

'Durante a maior parte do anno a sua foz está obstruída com 
altas dunas de areia, que na epocba das cheias o rio varre, 
abrindo livre communícaçSo com o mar, toraando-se entUo na- 
v^avel. No interior é navegável para lanchas, pois conserva 
em todo o anno grande abundância de agua, e em alguns pon- 
toa rápida corrente. Na parto media do seu curso, no território 
de Huinbe, tem 1 kilometro de largura. Curso 850 kilometros. 

Quasi toda a costa de Angola é de diificil abordagem em 
consequência da grande c(ãêma, que na m^or parte do anno 
produz grande arrebentaçSo nas praias, e é sujeita a fortes cer- 
rações na epocha do cacimbo. 

tlLIMA-FKOimcçOES 

O clima de Angola diversifica conforme as regiões que já 
descrevemos, e segnndo as latitudes, como é natural em um 
território que abrange 13 graus de latitude. 

Na regiSo do litoral, o clima, que em geral é quente, apre- 
senta consideráveis difEerenças quando se compara a zona que 
vae <l<s Bengaella para o norte com a que lhe fica ao sul. És.- 
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cesBÍVaAiente quente e insaltibpe oaa pruximidaâw dos rioa e ri- 
beiras, qu6 âcaici ao N. d'aquella cidade, e ,oiiãe reinam em 
toda a sua intea^idade as febres endémicas, é ao contrario mnilo 
salubre e ameno na zona do Sj, priob^palmente em Motuifle- 
das. Ha, entretanto, na primeira eona iocalidadea relativamente 
saud&veis, por estarem afastadas dos focop de enuuiaçSeu pttln- 
dosas; tal é a cidade de Loauda. ■ ■ ■ 

Na regiíb media o clima é salubre e beul^o para «geuhi- 
peus, excepto 'nas pi'OKÍmídadee do alguiis panteão) ou sas vár- 
zeas paludoBDB das ribeiras. A colónia a^icola dé Oapangombe, 
situada nas abas da serra de Chellac no diátricto de Moasame- 
des, gosa de um clima muito siihilttante ao de Portugal. 

Na região interior, cujo clima é, 'como já< diasemoe, de todos 
o mais aaiidavel, chega, a haver taato frio como na Europa me- 
ridional. 

Na região litoral as planícies estilo vestidas de eapesao o atlu 
capim, e as margens dos rios e oa pântanos poi' densas florestas 
de mangues. Segundo o dr. Welwitsch os bosques d' esta regílo 
são, em geral, formados por euphorbiaèeas, imlmideiroe ou 
adansouias e outras arvores. 

Produz-se n'esta região a cainna; aatjchoriaa, mandioca, a^ 
ã&o, tabaco, purgueira, batata doCe; e commum, milho, feijSÕ c 
.muitas especiee de hortaliças, e produz-se ho litoral grande 
quantidade de urzella'. : ■ ; ■ 

A região media abunda em mala» virgpns,- que íbniec«iii 
preciosas madeiras de construcçflo e de luarceneria. Têem sin- 
gular belleza eetas florestas pela variedade de espécies ioKí- 
taes, differeutes das da região litoral, e pela colossal corpulên- 
cia da maior parte do arvoredo. Muitas variedades de acácias, 
o mangue do monte, o monstruoso imbondeiro, as mafom^nu 
^gantçscas, as musalveiras e dertdos, e muitas outras espécies 
curiosas e úteis povoam as matas. O fnsnaz e o cafézeiro dee- 
envúlvem-se espontan^mente nos matagaes, e o capim cObre 
vastas superfícies tomando-as impenetráveis e elevando-se a 
grande altura. 

'Cultíva-se n'eata região a caima do assucu", o sorgo, o café, 
o algodão, o tabaco, a ginguba, & mandioca, o arroz, o milho 
e a batata. 

As producgSes da re^ào :do interiqr t$em diãerente caracter, 
e as matas virgens têem já um outro aspecto, em harmonia com 
a frescura e abundância de agUM ' de grahdé parte do paii. O 
trigo cultiva- se e produz bem, edo' mesma modo se produz o 
milho e a batata. A gingului, o tabaco ^ o café slo também 
pn)du2sidos em grande quantidade à'eBta ele*àda região. 

Os trabalhos de exploráçiío scientiiiea,' executados com tanta 
perèeier^jça pele di«tineto"natiihdÍHta portugueis, o st. An- 
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tshletta, na ptovinoia de Angola^ e os do âr. Welwitscb, tèem 
adiantado mnito o conhecimento da fauna de Angola, ds qoal 
até iia poucos annos somente hc coniieciuui ae mpecieu du maior 
vulto. O muHeti de Lisboa posaue hoje utnii rica collecção 
zoológica d'aquellt) paiz, que o sr. Anchictta esUL annualmonte 
aAgmentaiido cora curiosoa e rai-oa exemplares, inuítoa dos 
quaos eSo completamente novos. 

capitulo 11 
estatística 

DJia-OBiíIMENTO E (MNUUISTA DK ANGOLA 

Nos annos de 14S4 e 148& o navegante portuguox Diugo 
Gam dcBCobriu o rio Zaire, a costa do reino i^ Congo, du An- 
gola e Benguella até ao parallelo de 22° S., o erigiu padrões em 
vários pontos da costa. 

N'eH3a epooha constituía Angola a parte meiidíonal do reino 
do Congo, com o nome de Dongo, a quai foi conquistada em 
1549 pão rei de Matamba, Gwa-Zinga ou Ginga. Em 1559, 
seu lilho An-(ih]la-Bandi levou a (-«nquista até á costa, apodc- 
rando-se de toda a província de Dongo, que o rei do Congo 
readquiriu em 1570. 

Cinco annos depois entrava Paulo Dias de Novaes no j^Kirtij 
de Loanda, e conquistava uma porção de território, onde hwyon 
08 fundamentos da cidade de S. Paulo de Loanda. Data, porém, 
de 1491 a fundação da primeira igreja portugneza no Congo. 

Novaes, nomeado governador d'eBses novos domioios, prose- 
guiu a conquista, e firmou o senhorio portuguez n'e89a parte 
da Africa edificando varias fortalezas. Successivamentu se fo- 
ram dilatando estas possessões, por conquista, doação ou vas- 
Kallagem, destruindo-se os reinos de Dongo e Matamba, ava^Bal- 
lando-so «utros, e odificando-ae alguns presídios no interior do 
sertSo para proteger o commercio. 

Assim, em 1Õ99 iinida-se o presidio de MuKima, cm 1(Í17 
apodera-se Manuel Cerveira Pereira do reino de Benguella, o 
de 1620 a 1670 é conquistado o resto do reino do Dongo, de- 
pois dos portuguezes entrarem a quasi inexpugnável posição de 
Puugo-Andongo. Em 1682 fuuda-se no interior o presidio do 
Caconda, o de Encoge em 17Õ9, e em 1838 o do Duque de 
Bragança. As colónias do Ambriz e Mossamedes só em 1840 
foram começadas. 

D'este modo, possuinde tão vastas regiões, umas quasi deser- 
tas, outras habitadas por gentio selvagem e indómito, difficU 
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fôra a Portiu;al cuiuerva-las sujeitas ao ueu duminio sem tenaz 
reaiatencia. Com effeito, se a natural íadoleQcia ou o medo in- 
cutido pelaa nosBae armas tem feito que a maior parte d'eBt* 
pOBsesBão respeite e acate o senhorio portuguez, a tereza e va- 
lentia de alguns poros do interior são causa de que em alguns 
pontos o nosso domínio seja apenas nominal, e de quo em ou- 
tros tenha custado muitas vidas a sua couservaçSo. 

Actualmente comp3e-Be esta província dos teiritorios do Con- 
yo, Ãugola e Bonguella. Pela conven^íSo de 1817 reconheceu a 
Inglaterra que a costa da província de Angola é compruhendida 
cutre 8" c 18" de latitude S., e adniitto a rcsei-va doB-dímtoá 
de Portugal aos territórios do Holumbo o Cabinda, entre 5* lá' 
e 8' de latitude. 

DIVISÃO TKRBITORIAL 

A província divide-se em 3 districtos: Loaud^, BeuguuUae 
Mossamedea, com mais de 30 concelhos c prcHJdios. Ko territó- 
rio avassallado ha mais de 500 sobas, ou rt^ulos indígenas, 
que reconhecem o domínio portuguez e outi-os que se considt;- 
ram simplesmente allíadoB, com obrigação de fornecerem tro- 
pas em caso de guerra. 

Judicialmente forma esta província com a do ti. Thoué c 
Príncipe um districto judicial, ou relaçSo de Loanda, que con- 
tém 3 comarcas. 

POPULAÇÃO 

Noa ensaios estatísticos de Lopes de Lima a população de 
Angola, no anno de 1845, vem calculada om 38(5:525 habitan- 
tes; aendo: 1:832 brancos, 5:770 mulatos e 378:923 pi-eti». 
N'est6 calculo nSo se ínclue a população do conceUio do I)uqu<; 
de Bragança, a qual se suppõe ser de 20:000 habitantes, o que 
eleva o numero total a 400:000. Dos 1:8.'>2 brancos 1:601 per- 
tenciam á capital da província, alem dos quaes coutava mui» 
491 mulatos o 3:513 pretos, aommando todos 5:(i05 habitantes- 

Havia na mesma epocha 28 escravos mulatos, 40:143 escra- 
vos pretos e 46:560 escravas pretas. 

Em 1869 a populaçlío era a seguinte*: 

HuliiMnlei 

Districto de Loanda 323:064 

Districto de Benguella 87:980 

Districto de Mossamedes 22:353 
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o numero de oaturaen de Portugal, das ilhan dos Açoref; e 
Madeira e das outras colónias era de 2:863, nSo entrando n'ente 
niunero m servidoreR do estado. 

Em 1854 registaram-ae 30:965 escravos do sexo masculino e 
29:725 do feminino; total 60:690. 

Em 1873 existiam 58:061 escravos o 31:768 libertos. 

Tom sido esta rica província a única onde a colonisação tem 
dado melhores resultados, posto qne nllo tenha tido o desenvol- 
vimento que podia e devia ter. 

As colónias que se estabeleceram no districto de Mossame- 
lies tinham, em 1854, 256 brancos, 29 mulatos, 135 libertos e 
481 escravos. Doze annos depois, em 1865, esses números ele- 
vavam-se a 756 brancos, 48 mulatos e 2:345 escraTos e liber- 
tos. A população indígena ora calculada em 120:990 indivi- 
dues. 

A colónia de Capangombe, a 64 kilometros a NO. de Mos- 
samedes, está em um estado florescente. 

Os pontos da costa d'esta província que estão occupados por 
estabelecimentos, feitorias, fortalezas ou povoações, sJío os se- 
guintes: começando pelo N., temos no rio Zaire algumas feito- 
rias {no porto da Lenha), na foz do Loge o presidio de Am- 
briz, os presidies da barra do Dande e da barra do Bengo, a 
cidade de Loanda, que é considerada a melhor povoaç^ de 
toda a costa occidental de Afiica, o presidio de Calumbo na 
foz do Quanza, a villa de Novo I^dondo, o presidio de Egito 
ou Logito, Catumbella, e logo ao S. a cidade de S. Filippe de 
Benguella, os estabelecimentos da bahia Farta e do Lnacho, 
depois a villa de Mossamedes e a colónia de Finda. 

Em Cabinda huuve uma fortificação, levantada em 1783, mas 
um anno depois foi demolida pelos francezes. 

AGRICITLTUEA- COMMERCIO 

A prohibiçSio do trafico da escravatura deve ã província o 
grandTe desenvolvimento que a agricultura tera tido. 

Antes de 1840, alem das culturaa de mandicxta, feijSo e mi- 
lho feitas pelos indígenas, quasi nenhuma outra cultura havia 
em Angola. 

No relatório do governador de Angola ' lê-se que em 1838 o 
café necesaarío para o consumo era importado dos portos do 
Brazil. 

O seguinte quadro bem demonstra o prodigioso desenvolvi- 
mento da agricultura e do commercio nos últimos annos. 



> Relatório de 1873 do sr. Joflé Baptieta de Andrade. 
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Aa culturas que nutis se têem desenvolvido »ão: a do cafó, 
da oRuna do auucar e do algodSo. A do café progride coufijda- 
ravelmeute nos conaelhoB do interior, em Casengo, que prodo; 
o de melhor qualidade, Oolungo, Ambaoa, etc. 

O algodão e a camia aaccharina cultivam- se em larga escala 
no diitricto de Moaaamedtffi- 

O movimento commeroial doe últimos annos comparado eaai 
o de lâ47 jnrova ao mesmo tempo o augmanto do ooranjeroio e 
fi o deaenvolvimento agricola : 



Annoi 


ImporMíIo 


Eipoctsfta 


TOM, 


1847-1848. . 

1867-18(;8.. 
lfi6S-J86!>. . 
186S-18TO. . 
18T0.1871. . 
1871-1872.. 
1872-1873. . 
1873-1874.. 




1.Ul:877jlOOO 
1.071:3835000 
1.606 :124i000 
2.176:416*000 
1.979:086«000 
2.263(8O2p0OO 
2.523:081*000 
2.413:0884000 


608:681«000 
1.199:116^000 
1.215:6815000 
1.743:364*000 
1.51fiitt541000 
2.026:512*000 
2.153:720*000 
2.671:379*000 


1.750.561*000 
2.270:4994000 
2.821:805*000 
8.»18< 060*000 
3.624:WO*000 
4.290:314*000 
4.676:801*000 
5.084:467*000 



Para se conhecer a importância relativa doa 3 districtos da 
província basta apresentar o movimento commercial de um anno 
dividido pelas 3 alfandegas: 



_^H ^ 

AUudefu 






^ 


Lcmoda 

BeiíeuellR. 


1.250:756*000 
«43:976*000 
84:865*000 


940:488*000 
5B3:448*000 

81i»6&*O0O 


2.191:194*000 
U<7:433*000 



RECEITA E DESrEZA 

Os rendimentos da província têem acompanhado o desenvol- 
viu^ento do commercio e da riqueza geral, cobrindo actual- 
mente toda a d«fMa, « d»iaMido ji wo impeitiato viào. 



..^.OO^R 



o ugninto qmdro mostra a pro^frpsaSo Ao aiigmento da receita 
publica: 



»■«' ' 


' iildírecua 




Tottl 




133:054^000 
128:806*000 
150:91U000 
168:83811000 
160ill5MOO 
239;8475000 
313;545#000 


85-.fi.iaa00ft 


218:592«)P0 
198:6205000 
■ 229:8900000 
886:369^000 
307:235 JOOO 
408:212^000 
607:8485000 


1864,1865,.., 


69 
78 
183 

147 
168 
294 


SUâOOO 
979^000 ■ 
036S000- 
120*000 
3653000 
3Õ3ÍI000 


1866-^1867. . .■ .. . 


1867nia«8. . ..; 

1868-1869 


1869-1870 



Us impostos indirectos ou rendimento das alfandegas em 1 
i7Q eram âl,7 por cento do total da receita. 
O orçamento da. receita e despeza para 187 
giiinte: 



Os impostos indírectot 
1870 



1 para 1875-1876 é o í 



Receita: 

Impostos indirectos'. .-. 4I9:80(WX)0 

Impostos directos 31:190j$000 

Bendimentos próprios e diversos. . . . . . 27:984&OQO 

Rendimentos com applicaçíío especial.. 87:000^000' 



Tota],, 



, 565: 



974,5000 



Administração, geral ,: . . 137;I01í5530. 

Administração da fazenda.. .....'.... 55:253^502 

Administração da justiça 19:283^600 

AdministraçSó eccTesiasttea, , 20:304|5i664 

Administração míUtar 205:423^638 

Administração de marinha 76:153|5440 

Encargos geraes 20:210^156 

'Diversas despezas , '..'.. 22:3805000 

Total 566:110^580 

Saldo 9:863á470 



VIA8 DE COMMNICAÇÃO 

São por em(|uantõ difficáis o demoradas as commimicaçSes 
dos pavtoi do litoral eom as ricas regíSes do interícA-. Têem sido 
abertai algiimaa estradas noa trea distríctOE d& provincia, ma» a 
poderosa vagetáçZo própria d'a4|[uelle clima tropical invade bem 
depressa os caminhos, reduzíndo-os a estreitas veredas. - 
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Ab vias fluTÍaes nSU> as que offerecâm mtâo âe communica- 
i^Ho maifi facil c económico, e a província possue, como vimos, 
iniiitos rios llavl;ga^'oiít para pequcua» cinbai'caç<?os. 

O grande deseovolvimento produzido pela navegação do Lar- 
cos de vapor no Quanza mostra bem quaes bSo os recursos na- 
turaes da província, e o que se piVle CMpcrar do estabelecimento 
da projectada linlia férrea de lifianda :ni QitnnTia e eoneelbos 
tie Cazengo c Ambaca. 

A í^rande povoação de Doudo, no concelho de CambamDb. 
que é actualmente o grande empório di» commercio do Quanza, 
e onde aíHuem a« povoaçtíes daw i-^Ses afastadas do interior, 
j)ava effcítnar a permutação dos prodiictos natoraen pelos teci- 
dos, missangas, pólvoras, armai;, aguardente, etc., importador 
de Portugal, iiíto existia antes do começo da navegaçiio a va- 
por. 

Isto demonstra quo estas tcrtiliasiinas rogiiíea aó esperam a 
abertura de vias de communicaçíto rápida e íacil, para «e des- 
envolverem o prosperarem em pro]>orej1o com as riquezas natii- 
raes qiie encerram. 

INSrRCCÇÃO PUBLICA 

lia na capital da província uma escola principal para a in- 
strncçào secundaria, cora dois proíeasores, e em toda a provin- 
cia 25 escolas de instrucçSo primaria, sendo 21 para o se.vo 
masculino e 4 para o feminino. 

A escola principal foi frequentada em'1873 por lõ alumnos; 
as escolas prímanas por 456 alumnos e 33 alumnas. 

Havia em Loanda um seminário que foi fechado por nSEo rar- 
responder ao iim para que tinha sido creado. 

Como se vê está ainda em muito atrazo a instrucçSo publica 
n'eí'ta provincia, atrazo causado principalmente pela falta de 
protosfMjres idóneos e competentemente habilitadas. 

Nota-se, comtudo, certo augmento, posto que muito ténue, 
desde 1850 até 1873. Havia n'aquelle anuo 9 escolas primariaif 
eiii toda a provincia, frequentada? [wr 2H'A alumnos, dos quBe^' 
!l eram europeus e 274 indígenas. 

TJma anla de latim que n'aquella epocha existia em T^oanda. 
era frequentada por 8 ahimnns. 

FORÇA MILITAR 

CompSe-se a guarnição de Angola do terceiro, quarto e 
quinto l)atalh?>eS' do exercito de Africa occidmtal, e de uma ba- 
teria de artilheria. Esta força deve ser de 2:703 praças, mas 
em 1874 tinha o eãectivo de 1:840 praças. A despeza com esta 
força era de 180:728^00 réis. 
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IV 

MOÇAMBIQUE 

CAPITDLO I 

GKOfiRÂPHIÃ PHYSICA 

SITUAÇÃO-LIMlTES-mMKNSÕES 

A província de Moçambique está RÍtuada na costa oriental 
(Ir Africa, entre H>'41' o 26''30' de latitude sul. 

Oecupa lima exteneSo de costa de perto de ^X) léguas, o na 
Rua máxima largura, entre as bocas do Zambeze e a cascata 
Nncabele acima de Zumbo, tem mais de 160 léguas. 

A sua superfície é, approximadamente, de 42i80O léguas 
quadradas, ou 1.284:000 kilometroa quadrados *. 

Não conhecemos descripção alguma da orographia d.'esta vasta 
província; apenas achámos designadas algumas serras isoladas, 
como a da Lupata, junto ao Zambeze, a de Caroeira, nas abas 
da qual está assente a villa de Tete, a serra Fura, ao S. de 
Zumbo, e os montes de Lebombo, a O. de Lourenço Marques. 

E porém maia conhecido o seu systema hydrograpbico, prin- 
cipalmente na parte central da província. 

HYDKOGRAPHIA 

Toda esta província está na vertente oriental do continente 
africano. A sua principal bacia hydrographica é a do Zambe- 
ze. Os outros rios mais importantes sSo o Save, o Limpopo, o 
do Espirito Santo, etc. 

Zainbaiie. — A bacia d'este rio, um dos mais consideráveis 
da Airica, tem uma superficie approximada de 91:750 léguas 
quadradas, e abrange as immensas planícies do interior do con- 
tinente, habitadas por numerosas tribns sujeitas a alguns po- 
tentados, dos quaes o principal é o Matiamvo. 

Esta bacia confina ao N. com a do Nilo, a NO. com a do 
Zaire, a' O. com a do Quaoza e a do Cunene, ao S. com a do 
Limpopo e a do Save, e a E. com as innumerafi bacias do li- 
toral. 

NSo é ainda conhecida a origem d' este rio, posto que alguns 
viajantes portugiiezes lhe assignam a nascente em uma grande 

■. marquez de Sá, da Bandeira, 
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lagoa, no interior da Africa oriratal, a lagoa Tanganienka, qne, 
segundo alguns, parece ser também a origem de outros grandes 
rioe. , . , , 

Desde as suas origens 'até Besheke, é pouco conhecido o 
curso do Zambeze; porém desde este ponto até á sua foz Joi 
explorado pelos viajantes porto^^aés e pelo dr. Lívingstone. 

De Sesheke dirige-se a SE. até & cataracta Mosioatunia, 
volta de todo a E.f • depois a';}^;.ntá '■& confluência com a 
Cafue, separando o reino de Abutúa do território de Makololo. 

D'ali entra nos âominioi .portugucees, coirendo para E., 
paoss pelo presidio de Zumbo e Chicbva, e inclinando-se para 
o SE. vae passar por Tete e 8enoa. A ãã l^uas do mar di- 
vide-Ec em doii braços, femando O delta do Zambeze. 

O do K-, denominado por Vasco da Gama rio doa Çodb ^- 
gnaes, e agora rio de Cuama, vae banhar a villa da Quelíma- 
ne, e o do S. vao formar a barra de Luabo, príadpal bocado 
Zambeze, a que os inglezea chamam Ma»t-Lwjio, e que é tam- 
bém conhecida pelos nomes de Lombase, Timbe e Catharina'. 

O delta do Z^mbeae abrange uma superfioie de mais de 200 
legoaa quadradas, e é cortado por outras ramificações doa imt 
ramos prínoipaee. 

Aa ^ncipaes bôcaa do Zambeae sSo, ooaieçando pslo O.: 
Molamhe ou Milambe, InhamUgengo, lAwho, Musello, Irtkanàa- 
ra, Mahináo, Linde e Queiitnane. | 

A foz do Luabo tem quaai duae milhas de largura, mas é 
pouco funda e sé tem uma passagem segura para pequenas eni- 
barcaçSes próximo da ponta de E. . 

O Inhamíssengo sáe da margem direita do Luabo por dois ' 
ramos, o Measera e o Congtins, que se juntam a cerca de ^ 
milhas da foz. 

O Congnne ó estreito, mas liindo. Tem a profundidade àt \ 
3 metros, termo médio. 

InhamisBengo eonswva a largura de 300 a 400 metros du- 
rante' 15 milhas do sen curso, na direcçlle N. 9-, mas alai^ j 
mais na proximidade da barra, e inclina para o SE. 

Em 1869 era esta a melhor entrada do Zambeze, segando 
as observações do segundo teneostp Castilho. Tem a laieora d« 
1:100 metros enlre as pontas da barra. A ponta de O. é de l 
praia de areia o alta; a: de E. é muito baixa e eobêrta de ar- 
voredo, em parte aee«o. 

Entre as duas pontas ha um baixo com 1 metro de a^ua; . 
8 1(^ a montante começa otitro com 1:340 metnas de extensão 
no sentido NMO-, com 500 metn» na niidc»- lM|;ura; descobrei» 

1 Eetas e aa seguintes indicaçíeB são extrabidas do relatório ácería i 
das btoas do Zambess, pelo BCftuado tenente Aagualo de Caittlbo— 
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buxamuf, e no preamar ha sempre sobre olle grande ras8#ca. 
O pnrto tem l:i£>0 metros de largura. 

O lur^deuro 6 entre a margem direita e o baixo, em 7 a 10 
metros de fundo. 

Das doai pontas aáem dnas restingas de areia, que desco- 
brem em parte, 

O banco da barra fíoa a 2:500 metros das pontas, e tem a 
profundidade de l''',d3 em bsixamar. 

li^stabelecimento do porto ^ 55* 

Amplitude 4"" 1 

As margens do Inhamlssetigo são muito a^rborisadas de man- 
gue, cujas raizea banham no preamar, e sito em geral baixw 
e lodosas. 

O Molambe âea a pouco mais de uma légua a O. do Inlia- 
misaengo, e a 3 l^uae d' este fica a bôoa do Lua$eé, que nKo 
pertence ao Zunbeae, e a que oa -inglezes chamam West- 
Loabo. 

A 15 milhas da foz do Zambeze^ ou Luabo, fica o Hnaello, 
e a 10 milhas a NE. d'eBte entra no mar o Inhamiara, que é 
formado por duas ramifícaçSes do Zambeza. 

O ramo de Quelimane, ou rio da Cuama, é bastante largo, 
mas está muito obstruído. Antigamente era por elle que se ÍBr 
zia a navegação para o Zambeze, mas actu^mante b6 com olle 
oommunica na epooha das cheias. Até Quelimane, que fioa a 5 
léguas da barra, é navegável em todo o anno para navios de 
pequeno lote. 

begundo Livingstone o Zambeze tem em alguns sities a lar- 
gura àe 1:000 metros, a montante de Sesheké; para jusante 
de Teta tem em alguns pontos ama légua de largura. O seu 
leito, porém, está multo obstruído, e a impetuosidade da cor- 
rente na epocba das chuvas tende continuamente a obitmi^lo, 
e ccHToendo as margens, vob abrindo novos canaes e esteiros, o 
que obsta a que a força da corrente seja utilisada na desob- 
sbníoçSo doB bancos. 

Em 1866 uma grando inundaç&o abriu um novo canal m^ 
lundo do que o rio, a jusante da villa de Senna, pondo: em 
oommnnieaçSo o Zambeze com a lagoa Manae e o Chire. Foi 
por esta canal de 10 léguas de extensão, que oa vaptHvs Sêima 
e Tete poderam subir o rio até Senna em 1873. 

As inundações do Zraiboze sSo periodioaa como as do Ni- 
lo, mas em epocba differente das d esto rio, poiaque euooedem 
de novembro a maio, tmdo logar as maiores oheiaa nos meaes 
de março e abril, n, do mesmo modo que no Nilo, as ínnnd^- 
çSm sobrerêem ssm c^ua tenha chovido na ragi^ inferiqir da sua 
bacia. 
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Quando ^icfae, innaoda aa vastan plamcies marginaes, na 
lareira media de nina a duax léguas, hav^ido localidades onde i 
chega a cobrir planuras de 5 a 7 léguas de largara, a^nndo 
relatou o dr. Lívingetone. 

Seria nave^vel por mais de 300 Icguaa se a regularidade da 
Hiia uoiTeiite nSo foHue interrompida em rarioa pontoe por ca- 
clioeiras o uataractas. A 20 loguas acima de Tete encontra-sc a ' 
primeira cachoeira, a Cabrabaesa, e d'abi por outras 30 l^nas 
a corrente é tumultuosa. 

Em Chicova toma o rio a aer navegável até ao Zumbo e 
ainda alem d'e8te presidio até & foz do Cafue. D'aqui até Se- < 
sheké, cerca de 180 l^uas, nSo pôde ser navegável em toda 
a exten&Zo, por oansa das grandes cachoeiras de Nucabele e 
Cansala e da notável cntaracta Mosioatunya, descrípta por Li- 
vingetoni. 

O seu curso dtsvt; ter pi-osimamente 3:800 kilometros, sendo I 
cerca de 1:000 em território do domínio portugnez. 

Âffiuentes. — 8ó por vagas inibrmaçttes se conhecem alguns di» 
mais notáveis affluentes da bacia superior do Zambeze. S^un^> 
a relaç&o da viagem do dr. Lacerda no interior da Africa, i 
perto da capital do Cazembe corre um grande rio chamado | 
Loapula, o mais considerável affluente do Zambeze, sen^o o ' 
próprio Zambeze, e que, diziam os índigenas, nasce na grande 
lí^a Tanganienka. O outro afluente notável é o Liambyf 
que lívingetone considerava como o próprio Zambeze, mas que ! 
segundo outros viajantes é um seu aMuente. 

Liba, ao qual se junta o Lotembua, que nasce no la^ 
Dilolo, e se ime ao Liambje no território de Barotae. 

Cuhango. — Grande rio que nasce na serra de Ganguella, 
próximo das origens do Quanza, e com o nome de Chobe passa 
em Linyantí, e jonta-se ao Zambeze abaixo de Sesheké, di 
margem direita. 

Longue, Sepugne e Lutze sito ajffluent«8 que atravessam o reino 
de Abutúa. 

Cafue, no território de Makololo, entra na margem esquerda 
do Zambeze 60 léguas a montante de Zumbo. 

Aa-wmffua do norte, julga-se ter origem na lagoa Tanganienka, 
banha oa territórios dos Muizas e Chevas, servindo de limite if 
poBseasSes portuguezas em parte do seu curso, e conflue no 
Zambeze, acima de Tete, na margem esquerda. 

Chvre. — Sáe do lago Niassa (conheddo também pelos nomes 
de NJuaya e Marave), que, segundo Cândido da Costa Ctvdoeo, 
que o visitou, não é mais que uma expansão do rio Nbanja 
que Tem do norte ; d'esse lago báe não só o rio Chire, mas ou- 
út> rio que desagua no mar na costa do Zanzibar, denominado 
também Nhanja. 
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Para atravessar o lago Niasea, gaotam-Mt dois a tre» dias, 
pernoitando nas ilhas que n'elle se encontram. Segundo o citado 
viajante, o lago terá 6U a 70 milhas de largiu^. 

O Chire atravessa largas ptanicies apauladas, mas muito po- 
voadas de gentio selvagem e feroz. Corre de N. a S., o entra 
na margem esquerda do Zambeze, 12 léguas a poente de Sena. 

Aruenha, na margem direita, desce das alturas de Manica, e 
ciiti'a no Zambeze, 6 léguas abaixo de Tete, próximo de Mas- 
sangano. 

Muitos outros afflueutes de menor curso entram no Zambeze, 
dentro dos dominios portuguezes, taes sSo o Jole, o Pitniamif 
que natice na serra Fura, o Naqm e o Zttngua, todos na mar- 
gem direita; e Sevue na margem esquerda defronte de Tete. 

Bembe ou Limpopo. — Nasce no território ds republica de 
Transvaal-Boers, recebe vários affluentes, e dtrigindo-Be para 
SE. desagua no mar a 75 milhas a NE. de Lourenço Marques. 

É navegável em grande extensa do seu curso, até ao inte- 
rior da republica de Transvaal. 

Save. — Nasce na serra de Chitavatauga, nas terras de QuÍb- 
lianga, atravessa o território de Madanda no districto de Sofal- 
la, e desagua no canal de Moçambique, ao sul do cabo de San- 
ta Maria. Corre primeiro ao SE., voltando depois a E. 

Curso 90 léguas. 

Alem d'estes rios mai^ conhecidos ha outros talvez muito im- 
portantes, mas de que apenas se conhecem as fozes e limitadís- 
sima parte do seu curso, taes são oa rios: Caracamona^ em 
frente do Ibo; Quintangonha, na costa fronteira a Moçambi- 
que; Ángoche e Cavúne, junto a Sofala. 

Os rios Manhiça, Espirito Santo e Maputo, que desaguam na 
vasta bahia de Lourenço Marques, forara explorados em líí71 
pela canhoneira de guerra portugueza Maria Ânna. Síto nave- 
gáveis pelo espaço de 60 milhas. O rio do Espirito Santo ó o 
estuário de três rios : o Malóla, o Lourenço Marques e o Tembe. 

GOSTAS E ILHAS 

Os pontos mais notáveis das costas são: Caho Velgaão, no 
extremo norte dos dominios portuguezes; bahia de PenAa com 
um bom ancoradouro e que offerece abrigo seguro; babia de 
Vonduda; babia de Ferrião Velloso; peninsula e bahia de Moa- 
mril, fronteii'a á ilha de Moçambique; bahias de Sangage e 
Mifusse, enseada de Angoche, onde desagua o rio d'eBte nome; 
porto de Sofalla, bahia de Inhamhíme, e bahia de Louretico Mar- 
que» ou da Lagoa, na qual desaguam os rios de Mampíça ao 
norte, Espirito Santo no centro, e ao sul o Maputo, e cabo de 
S. Sebastião, limite dos districtos de Sofala e Inhambane. 
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o rio do Eflpirito Sahto é o OBtbario oúde desettiboctUD Vm 
tmtrtB rios, o Mtitilla, o Tembe e o Dundai oo Lourenço Mbn 
quês. 

Variíta ilhaB «e encuntram a pequena distancia d'e8ta co^its, 
a aaber: 

l." Ao norte, o arohipelago de Quirin^ ou ilhas de Cabo 
Delgado, oecupam uma extonsSo de perto de 100 inílhaH, em 
uma tinha parallela á costa. 

Comp5e-se de 28 ilhas, das quaes as maiores s3io Ibo, Qui- 
rimba, Fumbo e Materno. 

3." Hha de Moçambique, separada do continente por um ca- 
nal de mna legua de largura, que forma o melhor porto da pro- 
vinda. £ n't>sta ilha que está edificada a cidade de Moçambi- 
que, capital da província. 

3." Archipelago de Angoche, composto da ilha d'esse nome c 
das pequenas ilhas denominadas Primeiras. 

4." Ilha Ckiloane, fronteira a Bofftlla. 

5." Archipelftgo de Bazaruto, que se comp3e daa ilhas ite 
Hantft Carolina, Bazaruto, benguerua, Xigene e da ilhota Baug<j. 

6.* Ilhas de ITnkaca ou Inhaca, Elephantés, Benguelene, tii- 
tuadas na bahift de Lourenço Marques, Cheffina grande e Chef- 
jàia pequena. 

CLIMjV PBODUCÇÕES 

NBo temos conhecimento de observaçSea meteorológicas feittut 
em qualquer ponto da prorincía, e por isso nos limitámos ao 
que, em geral se sabe do seu clima. 

É muito quente, e extremamente insalubre para os europeus 
nas proximidades dos rios e de aguas estagnadas. 

Ha porém sítios rolatívaiuente saudáveis, e que poderSo tor- 
nar-se completamente sahibres, quando se destruam as causa» 
de insalubridade, taes sSo: Tete e Lourenço Marques. 

Tem duas eBtaç5e«, a daa chuvas e a secca. A epocha das 
chuvas, é de dezembro até março; é a mais doentia, princi- 
palmente depois das chuvas; os mczes menos Insalubres são: 
setembro, outubro e novembro. 

As producçSes naturaes mais importantes s3o: 

Nas ilhas de Caho Delgado camil, gergelim, aui), algodSfi, 
cale, pimenta, milho, feijão, mandioca e abundam em madeira 
de mangue. 

Moçambique e teiTa firme que lhe fica fronteira, as mesioa:' 
antecedentes, e borracha, arroz, gingnba, gorama copal e grande 
abundância de fructas e hortaliças; caju, cOoo, cora e abim- 
dam em palmares. 

Zambeeia, produz esta fertilisBÍma r^iio todas as produeç3ea 
anteritves, tabaco e oatma do assucar, que nasce espontânea* 
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monte, fl poBBue extensas floreatas d« nift^rnificaa ntAdeiras ds 
conatracç^ e marOeneriA, toniwtdo-se notáveis as pireciosaa 
madeiras de ébano, cedro e piw ferro. Em Tete produz muito 
trigOj alem do ftlgodSo, tabaco, milho, mandioca, otc. 

Sofalla, produz também bastante trigo, e còlhe-ie ali mnita 
arzeUa. 

InhamhaiM, prodne ■s.rt<í^i, milho, algoãKo, café, giaguba, e 
colhe-se grande quantidade deoera, gomma eopal, abfl, gom- 
ma elástica, salHa parrítha e Bebo vegetal, a qne ali cbaraam 
mafurra. 

A esta grande variedade de prodnoçSes naturaes e outivas 
provenientes da agricultura, podemoB desde jil acrescentar, 
para se poder iazer melhor idéa da riquesia natural d'e8ta j»'o- 
vincia, a grande quantidade de mariim, de superior qualidade, 
que produz a caça aoa elcpbantos que em numerosos bandos se 
encontram nas proximidadea dos rios e ribeiros, a abada e os 
dentes de cavallo marinho, o âmbar que se apanha em Sofalla, 
bem como as pérolas aljôfares, cuja pesca poi^ém é em muito 
pequena escaJa, e o bicho do már que se apanlia em grande 
quantidade, e que coD^tue um importante tsmo de coihniereio 
com a China. 

O território de Hotalla e as Titstas re^Oes dó intsnur da pro- 
vinda, têem extensas alluviSes auriferas a cuja exploração tem 
obstado a falta de communícaçSes e de s^urança, mas que a 
insciente exploração dos indígenas tem mostrado que nBo é Bem 
fundamento que se attribue essa riqueaa aos teiTÍtoríos de Qui- 
teve, Quiesanga, Manica e outros. Ã descoberta das ininas de 
oiro e diamantes no território de Tran9vaal,'que conãna com 
as nossas poasessSes, é mais uma rasJlo para julgar verdadeiro 
o que se tem escripto a esse rcspeitoi 

Noa districtos de Tete é Senna ha minas de cobre e ferro, e 
em Chicova diz-sè haver abundantes minas de prata. 

Na» margens do Zambetie e em Lourenço Marques veriti- 
cou-4!e a e^Btcneia de depósitos de carvXo de pedra, que já fbí 
analysado em Lisboa, e classificado de boa qualidade. 

CAPITULO li 

■ estatística 
■ desoobítimento e conquista 

Na gloriosa viagem de Vasco da Cíaraa, cujo termo foi a 
descoberta da índia, toi avistada c pei-cumda' quMi toda a 
OOBta d'esta provineia^ em 1497, deaeob^do-se >S«f^a, o rio dos 
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Bona ãiguaea e Moçambique. A primtiirB posse de território 
data porém de lõOõ, anno em que foi fmidada por Fedro de 
Anhaia a fortaleza de SoíaUa, que era uma das povoações mui^ 
importantes da coata oriental de Africa, habitada por mouros na 
epocha do seu descobrimento. 

A fortaleza de Moçambique Ibi fundada em 1509 por Duarte 
de Mello, e em 1544 foi estabelecida a feitoria da babia de Lou- 
renço Marques pelo portugnez â'ee^ nome. N'eeta epocha co- 
meçou também a exploração do Zambeze, estabeleceodo-iíG it 
feitoria que deu origem á villa de Quelimane, e successívameiíte 
Cie foram occupaado, iL custa de renhidas pelejas, outros puDturi 
da coata, e se edificaram as víllas de Sena e Tetc. 

No século Kvn e XVIU estendeu-se mais o domínio portuguez 
pela conquista do reino de Monomotiqui, Quiteve, etc., e pelas 
doaçSes que vários régios fizeram a Portugal dos seas territó- 
rios. 

DIVISÃO TEllRITORIAl, E POPT]LA(;ÃO 

Divide-se a proviucia de Moçambique em nove districlw: 
Cabo Delgado, Moçambique, Angoche, Quelimane, Sena, Tetc, 
Sofalla, Inhambane e Lourenço Marques. 

1." Cabo Delgado. — Comp3e-se oBte distrícto do archípe- 
lago de Quirimba, e das possessões da terra firme, denomina- 
das Mucimba, Fangane, Lumbo, Quissanga, Montepes, Ariín- 
ba e colónia de Femba. 

No ai'cIupelago ha somente quatro ilhas habitadas, mas ain- 
da em 1853 havia populaçfto em onze das vinte e oito ilhas du 
que elle se compõe. 

Ro, tem 2 léguas de comprimento e 1 de largura ; é a capi- 
tal do governo do districto. 

FoBSue uma boa fortaleza, e tem 2:500 habitantes. 

Quirim^, fica ao sul de Ibo, e tem uma légua de compri- 
mento por meia de lai^ura. É a mais fertil do arcbipelago, e 
tbi antigamente capital do districto, sendo ent^ muito povoada. 

Hoje tem 250 habitantes. 

Fumho, a 4 milhas ao sul da antecedente, tem mais de 4 ki- 
loinetros de comprimento, e 3 de lai^ura. É habitada por me- 
nos de 100 indivíduos. 

MaUmo, fica a 8 kilometros ao norte de Ibo, tem cerca de 
il kilometros de comprimento e 4 de largura. Conta 110 mora- 
dores. 

Aa aldeias da terra tirme têem 3:700 habitantes. 

A população total do districto é de 1:440 individuou livre* 
fi 5:160 escravos. 

'i° Uoçamblç[tl6. — Este districto comprehende a ilha de 
Moçambique, e uma parte do continente qoe lhe fica Ironteiro, 
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com as ftldeiaB de HohbutíI, Cabaceira Orande e Cabaceira Pe- 
quena, e 08 territórios de Saacnl e Qnitangonha. 

A cidade de Moçambique tem alguns edificios dig;no» de 
meuçSo. Oa principaes sSo : o palácio do governo, o hospital no 
antigo convento de S. Joilo de Deua, a igreja matriz e a da mi- 
aericordia, o convento de H. Domingos e os edificios da junta de 
tazenda, da camará e alfandega. Tem um arsenal de marinha, 
que ha pouco tempo foi dotado com machinas de vapor, tomos 
mechanioos, serras círculiu-es, forjas, etc., e um plano inclinado. 
A populaçiío da cidade é avaliada em 7:000 habitantes, 
uomposta de limitado numero de eui-opeus, mouros nativos, ba- 
neanes de DamSo, Guzarate, Cambaia, etc., árabes de Maa- 
cato, Zanzibar, Quiloa, Mombaça, Madagáscar, etc., e negros 
de Africa. 

A população do dístricto é approximadamente de 30:000 ha- 
bitantes, nSo contando a populaçSo doa sertSes, onde o domínio 
é puramente nominal. 

3.°Al^00he. — £atende-se cBte districto desde o rio Sangage 
até ao Quizumbo, e comp^-se da pequena povoação de Ango- 
che, e das ilhas de Angoche e Primeira. 

Projecta-se edi&car uma nova povoação Ho Parapato, e mu- 
dar para ali a sede do districto. 

4." Quelimane. — £ limitado este dístricto pelo rio Qui- 
zumbo ao N., pelo Zambeze e -barra de Luabo ao S., e pelo rio 
Chire a O. 

A villa de Quelimane, capital do ^stricto, está edificada na 
margem norte do delta do Zambeze, é, beira do braço ou rio 
de Cuama, a distancia de 5 léguas da foz. É muito insalubre, 
mas os terrenos que a cercam siio de admirável fertilidade. 

Tem um estaleii'0 do construcçSes n^vaes, d'onde têém saido 
alguns bons navios mercantes. 

Ã população d'este districto é superior a 10:000 habitantes. 
5." Sena. — Este dístricto faz parte do districto militar de 
Quelimane, e é limitado ao N. pelo rio Chire e parte do Zam- 
beze, a O. pelo Aroenha, ao S. peio pequeno rio Mussimgurí 
c alturas de Barue. 

A villa de Sena, asHontc na mavgom direita do Zambeze, foi 
antigamente sede da capitania dos Rios de Sena, e então muito 
rica e populosa, mas hoje está em decadência. 
A sua população é de 3:200 habitantes. 
6.° T6td. — 'Este extenso districto é limitado ao norte pelo 
rio Aniangua, a O. por parte do Zambeze e o rio Siníati,^ ao 
S. pela serra Fura o alturas de Manica, e a E. confina com o 
dbtricto de Sena. 

Forma um commando militar, com a sede na villa de Tete, 
edificada em terreno alto e fragoso na mai^m direita do Zam* 
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beee, nas abAs At> serra Caroeira. O presidio ds Znmbo e a 
feira de Manicn pertencem a este distncto. A feira deManica 
está aetaalniente abandonada. 

O Zumbo ó nra ponto mnito importante para o commerúo 
com as férteis regiões do interior do continente. Esteve aban- 
donado durante muitos annos, sendo de novo occnpado em 
1862. 

A população de Teto e Zumbo é de 6:000 habitantes. 

7." Sofalla. — Estende-se ao longo da oosta desde o rio iSxa- 
sungurí até ao Cabo de S. SebastiSo, e abruige os reinoa de 
Quiteve, Quissanga, Madanda e as terras du Uhola, que fòram 
doadas á corda portiigueza em 1722. Comprehende a ilha Chi- 
loano e o archipelago de Bazaruto. 

Sofallã tem mais de 2:000 habitantes; as ilhas de Santa Ca- 
rolina, Bazaruto e Benguerua, cuja occupaçSo data de 18Ei5, 
têem 600 habitantes. 

8." Inliambane. — Confina a O. com & republica de Trans- 
vaal Boers. 

Atem dae terras da coroa ha n'esta distncto 93 régulos ío- 
JeitoB ao dominio portuguen, e grande numero de cabos. 

A villa de Inhambane tem 6:480 habitantes, o calcula-se a 
população do districto em 106:000 habitantes. 

9." Lourenço Marques. — Limita ao S. a província de 
Moçambique, confinando a O. com o Transvaal, cujos limites 
sSo: ao S. o parallelo de 26°, 30* até aos montes de Lebombo, 
d'ahi para o N. o cume d'esses montes até ao rio Incomati, de- 
pois para NNE. uma linha até ao monte Pokioenieacop, ao K. do 
rio dos Elephantes, voltando pu*a NNO. até junto á serra do 
Chicundo, onde corre O rio Umbovo, e d'esse ponto até á junc- 
çâo do rio Pafori com o Limpopo. 

Tendo em 1823 o capitão Owen damarinha ingleza feito tun 
contrato de cedência de território com os chefes mdigonas de 
Maputo e Tembe, originou-se um litigio sobre a posse d'e8sea 
territórios, entre Portugal o Inglaterra, que foi submettido i 
decisão arbitral do presidente da republica firanoeza, o qual por 
sentença arbitral de 24 de julho ultimo (187.^) julgoa prova- 
dos e estabelecidos os direitos de Portugal aos territórios em 
litigio 6 Á. bahia de Lourenço Marques com as ilhas de Unha- 
ca e dos Elephantes. 

A villa de Lourenço Marques em 1865 tinha 1:100 habitan- 
tes, e em 1872 a populaçaio subia a 2:670 habitantes. 

As relações commerciaes com o Transvaal têem ultimamente 
feito desenvolver consideravelmente o movimento commercial 
d'esta villa, que pela sua importante posição geo^aphica está 
destinada, em um ftituro nito muito distante, a ser um empó- 
rio do eoinmercio das duas republicas do interior. 
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£etá jA êhtmtt tun» «stntUi qae tigft tAurenço Marques com 
Pretória, capital da republica de Tranaraal, e foi contratada 
a construcçao de ama via férrea. 

Uma estatístioa de 1849 dá a seguisate poptdaçSo para a pro- 
TÍnoift de Moçambique: 
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26:215 
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No numero" de habitantes livres estão incluidos 2:000 bran- 
cos, dos qitaes poucos eram europeus, e o reato mouros e ba- 
Deanes. 

É impoBsivel calcularmos o numero de habitantes que povoam 
todo o território do dominio portuguez, nem mesmo approxi- 
madamente, por falta absoluta de base para o calculo. 

COMMEBCIO 

O commercio da província de Moçambique, i-clntivauicnte á 
soa extensKo e abundância de ríqueeas naturaes, é ainda muito 
limitado. A íalta de communicaçSeB com a metrópole, e da ca- 
pital da provincia com os distríctos de que ella se compõe, 
tem sido a principal causa do seu pequeno desenvolvimento 
commercial, para o que também muito contribue o estado de 
gaerra quaai permanente em que vivem muitas tribus do inte- 
rior, e a falta geral de segurança. 

O conunercio ext^Tio é feito qnasi todo por duas casas frau- 
eezas e tmia bfJltuideza; o «Humercio interno esti.nas rnSos 
dos, baneanes. 

£ qtuá exclusivam^te com o porto do Marselha e com Goa 
que » província eãeitua as suas transacções commerciaes. 

O commercio com a metrópole é qaaai nullo, como se vê do 
seguinte quadro do numero de navios (todos de vela), pelos 
quaes Moçambique «xport«u os seus productoa para Lisboa: 
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A abertura do istbmo de Suez, o' eatabelecimento de carrei- 
ra» de vapores entre Lisboa e Moçambique e o desenvolvimento 
de vias de communieaçSo na provincia devem era breve fazer 
prosperar o seu commercío. 

Oa portos abertos ao commercío, e onde hs alâindegas, sÍo: 
Ibo, Moçambique, Inhambane e Lourenço Marques, e desde 
J874 os de Angocbe e Sofalla. 

O se^inte quadro mostra o rendimento das alfandegas um 
annohi de 1870 a 1874: 
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Eis o movimento commei-cial na alfandega de Moçambique: 



A,m™ 


ImportUílo 


....«, 


TOU, 


1870-1871... 

1871-1872..- 

1872 1873 


3i;4:37Tj500 

509:326í700 
520:269*050 

550:129í400 


627:963*700 
348:211*300 
398:525*800 
357:886*400 


992;;i41*^00 

857:038*000 
«8:784*850 
908:616*800 


1873--1874 



: O commerêio com Marselha é o mais importante da provin- 
cia; em 1870 entraram n'aquelle porto 12 navios procedentes 
de Moçambique com 4:326 toneladas. O valor dos géneros im- 
portados foi n'eBse anno de 395:460jí!000 réis, segundo o rela- 
tório do i-6Bpectivo cônsul. 

; Em 1872 esse valor subiu a 818:595,3000 réis. 



378 



O numero de navios da praça de Moçambk|iie em 1874 era 
de- 16, com a lotação ãe 1:139 toneladas, sendo 1 de vapor . 
com 122* toneladas, 3 brigues com 331, 2 patachos com 191 
e 10 hiates com 495. 

As embarcaçBes de cabotagem registadas no porto de Mo- 
çambitjue eram: 17 pangaios com 417 toneladas,, 19 bateis com 
175, 64 lanchas com 533, c 2 chalupas com 16^ total 92 em-' 
barcáç3es com 1:141 toneladas. , . " 

RECEITA E DESPEZA 

T«m augmentado a receita da prorincia, mas mais lenta- 
mente do qae nas outras províncias ultramarinas, sendo a única 
que no sen orçamento ainda apresenta um deficit. 

O seguinte quadro comparativo do orçamento da receita e 
despeza dispensa quaesquer conaideraçSes : 
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Os rendimentos cobrados na provincia foram : 
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Impostos ditectoB 

ProprioB e diveííos 

ImpoBtoa para obras pu- 


15:2303600 
156:647«00 

9:324340(» 
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15:6313500 
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A despeza divíde-se pelos diversos serviços, do modo se- 
guinte no orçamento para 1875-1876: 

Administração geral 68:110i52OO 

Administração da fazenda 26:008^000 

Administração da justiça 7:4000000 

Administração ecclesíastica 6:444)3000 

Administração militar 93:749^600 

Adminiatraçíto da marinha 13:472)3200 

EncwgoB geraes 15:540^1800 

Diversas 19:269,3000 

Total 249:953Í800 ; 
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INSTBtrCÇÂO 

£^ em comideravel fttrau) a ínitracçSo pttbU«a n» proiin- 
cia de Moçambique, e, o que é para notnr, príneipftlmetite si 
cspilal. 

Eis o numero de escolas e a su» freqnatiaia: 

AJUHH 

Moçambique . . . j } ^-^^la prindp^. . ......... J6 

^ 1 1 i<jBcola pnmana de memuas. . 4 

QuelimaDe, 1 escola prímarift 60 

Tete, 1 escola primaria , 32 

Inhambane, 1 escola primaria 3& 

Sofalla, 1 escola primaria lâ 

Cabo Delgado, 1 escola primaria 25 

Lourenço Marques, 1 escola primaria 42 

Total 226 

rOSÇA MIUTAfi 

A jfuaniíção da província comp8e-se de 8 batalhSes de caça- 
dores, cuja força devia ser de 5? officiaes, 54 offlciftes ínferío- 
)-vs e 1:233 praças. O seu estado efl^ctivo é, porém, de 1:057. 

V 
GOA 

CAPITCIO I 
GE06BÀPHU PBYSia 

SITUAÇÃ0-IIMITE8-DIMENSÕES 

VmíA situada na costa occidentat do Indosflo, e consta doe 
Utrrítorios de Qoa, denominados Velhas e Novai conqaiHag, en- 
tre oN 14" 44' e 15° 43' de latitude N., da cidade de DamZo com 
I) território que lhe pertence, situado na latitude de SO* 24' N,, 
II da Ilha do tKa com pequena parte da frontrira costa de Gu- 
^iurato, na latitude de 20° 42' N., situadas, DamSú e TAa, de 
um (I outro tado da entrada do golpho de Oambaya. 

O toiTÍtorio de Goa compreli^de a coeta entre a fortaleza de 
'VWiumA ao N. e o oabo de Bama ao S., na extensão de pouco 



mais d« 34 léguas. É limitado: a norte pelo rio Ârondeiu e uns 
contrafortes doa Gattes, que o separam do paiz denominado o 
Cont^, hoje sob o dominio inglez, a leste pela cordilheira dos 
dattes, por onde confina com as possessSes britamúcaa, a sul 
por um contraforte dos O-attes, confinando com o Canará. 

Ã sua maior largura é de 13 léguas, o comprimento de 23. 
Ã sua superâcie é de 5:400 kilometros quadradas, 

0R06RAPHIA 

Alem da grande cordilheira dos G-attes, que separa a colónia 
daa posaessSes inglezas, e cujos contrafortes accidentam consi- 
■ deravelmente a maior parte das Novas Conquistas, grande 
numero de montanhas se encontram tanto n'eBtaa como nas Ve- 
lhas Conquistas, sendo as mais notáveis a de Vagueli na pro- . 
vincia de Sattary, e a de Ohandemate na província de Chan- 
drovaddy. 

Ãs provincias mais montanhosas sHo: Sattary, Embarbacem 
e Canaconá. 

HTDE06RAPHU 

Os prlncipaes rios da provincia de Goa aSo: Arondem, que 
separa a província de Pemem das possessões inglezaa; Colvale, 
entre Pemem e Bardez; Mandovi, que desce dos Gattes, atra- 
vessa a provincia de Satary, e separa as ilhas de Goa da pro- 
vincia de Bardez; Zuarim ou MsrmugUo, que separa as peque- 
nas províncias de Embarbacem, Pondá e ilhas de Goa das de 
Astargar, Cbandrovaddy e Salsete; Scd, que passa por Mar- 
gSo, e o pequeno rio de Taljmna. Todos este» rios sâo navegá- 
veis para pequenas embarcações na maior parte do seu curso. 

O rio MandoTÍ divide-se em vários braços: o Naroá, o rio 
de Goa e outro que commnnica com o rio Zuarim, e d&va anti- 
gamente acceaso a navios de alto bordo. 

Os principaes portos sHo: o de 2Vívicoí na foz do Arondem, 
o de Chaporá na foz do Colvale, o bello porto de Aguada na 
embocadura do Mandovi, e o vasto porto de Mormugão na do 
Zuarim. 

As entradas d'esteB portos são defendidas por fortalezas, sen- 
do as dos dois ulttmoB boas praças de guerra. 

Ha mfús os quatro portos seguintes: Beiul na fo2 do rio do 
Sal, Agonãa na bõca da pequena ribeira do mesmo nome. Tal- 
pona na foz d'e8te rio, e Galizbaga na entrada do pequeno rio 
d'este nome. 

Ao S. da praça de Mormugíio ha uma pequena ilha denomi- 
nada de S., Joi^e. Mais ao S., e fronteiro ao cabo de Bama, ha 
Q arcbipela^ de Anchedíva, do qual e)Ó Uma ilha é habitada. 
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OLIMA-PROMOÇÕEíí 

■ Aiitbs de qtiauM((uer conaidcrsçrics, daromuit tu» itiumuo im 
medift» menfiaes dns obí>ei-vaçí>o!i feittiH no ubsfirvatorio meteo- 
rológico da escola medico-cirurí<iva de Nova Ooa, noa quatro 
annos de 1870 a 1873. 
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750,69 
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751,09 
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2íl,62 
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27,58 
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34 
35 
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23 
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7 
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1,8 




28,6 
798,6 
886,2 
310,9 
172,8 
156,1 

26;7 


59,77 
59,19 
60,82 
66,24 

67,18 
68,09 
79,96 
84,56 
81.66 
81,21 
77,92 
65,35 


18,00 
16,70 
18,88 
20,16 
21,46 
22,13 
22,66 
22,15 
21,96 
21,84 
21,19 
18,52 


1,8 
1,0 
80 

(ia 

2,0 
ii 
25,5 
31.0 
2C,7 
21,2 
14,0 
4.8 










Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Mediaa annuaes 


751,66 


27,85 


36,0 


20,7 


2398,5 


71,00 


20,47 


140,1 



(.'oino «e vr< pelo pi-ecedente quadro, ha duas estações: a 
aecc» de dezembro a maio, e a das chuvas de junho a noveni- 
bi-o, que SC suecedem quasi sempre com exti-oma regularidade. 

Os Tuntos dominantes sSo: nos mezes de novembro, dezem- 
bro e janeiro, ESE., e ventoa vários de O., ONO. e NO.; nos 
mezes de fevereiro, março e abril, O., ONO., e raras vezes E. 
c SC; nos mezes de maio a setembro, ONO., OSO. e O-, e no 
inez de outubro ventos variáveis, predominando os de O., E., 
ONO., OSO. e ESE. 

As monçSes do oceano indico são desviadas da sua primitiva 
direcçito, de modo que em Goa a monçíto NE. toma a direcçSo 
de E., ESE. e SE., desvio provavelmente occasiocado peb 
cdrdilheira dos Gattes ; e a monção SO. sopra de ONO. e O., 
o raras vezes do OSO. e SO. 

Os dias de trovoada são frequentes nos mezes de abril, maio, 
junho e outnbro. 

Nos mezes de junho e julho as chuvas sSo torrendaes. Em 
1861 a quantidade de agna no mez de maio foi de 1:244,8 mil- 
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limetros, e em 1S72 fiubiu a 1:259 milUmetroB no luez de junho, 
muito mais do dobro da que cáe aanualmeote no sul do Alem- 
lejo e no Algarve. 

Todavia é muito inferior a quantidade de agua que cie an- 
nualmente em Goa á que cáe na região montanhosa dos Gai- 
tes, no valle do Bramahpoutra e em outras partes do Indos- 
tilo. . 

Em Mahahibulechvar, a 1:3(30 metros de altura, a quanti- 
dade de chuva é de 7:670 millimâtros; em Cherra-Foujee, á 
mesma altura, nos montes Garrows, a chuva é de 14:800 mil- 
limetros '. 

Aft temperaturas medias mensaes s£o em Goa mais elevadas 
do que na ilha de S. Thomé, apesar d' esta ilha estar situada 
no equador, e as temperaturas máximas apresentam também 
grande differença para m%is. A variação media da tempera- 
tura nSo passa de 5"; o calor é portanto quasi constante em 
todo o anno. 

O clima de Goa é pois excessivamente quente, mas é consi- 
derado' como mais salubre do que as províncias de Africa. A 
insalubridade, porém, é manifesta nas povoaçSes assentes nas 
proximidades de emanaçíies paludosas, como suceede em Nova 
Goa e em outras muitas localidades. Ka estatística medica dos 
boBpitaes do estado dá índia no anno de 1872, Ig-se que: <a 
habitação em Fangim é perigosa; o individuo aqui residente 
corre mais riaeo de adoecer que o habitante das provinciasi. 

É grande a fertilidade d esta região, e muito variadas as 
suas producçSes naturaes. Produz cereaes, muito arroz, fructas, 
linho, cânhamo, pimenta, canella, etc. As províncias monta- 
nhosas do interior têein abundância de florestas, e nas do lito- 
ral ha abundância de coqueiros, palmeiras, areca e teca. 

O solo d'e8ta provincia é constituído pelas rochas graníticas, 
schistos, calcareos e grés secundários. 

Nas feldas dos Gattes ha minas de ferro. As princlpaes sSo: 
as de Serdorem, Carcoremansotembo, Sigáun, Collem e Calem 
na provincia de Embarbacemj Netomim, Batim, Curdim, Ba- 
dem, Tursaj, Bivana e Colombo na provincia de Astargar e 
Malcomem na de Chandrovaddy. 

DAMÃO 

A praça de Damilo eutá situada na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, no golfo de Cambaya. 

O terrítorio de que se compSe o governo de Damlio consta 
das três pequenas provindas ou praganas de Nayer, a S.; 

> Eliaée B«cliis, La Terrr. 
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Calouuu PooBiy, a N.; e ffagar-Avtily, a E., encrsvadu em ter- 
ritório do domioio inales, e entre o« ríot de Calem e Coileque. 

Â superfície d'eate território é prozimameste de 80 kilome- 
tros quaãradoB. 

Janto á praça fica a aldeia de Damilo Õrande, e fronteira a 
flvta, na margem direita do rio, está a aldeia de BamSo Pe- 
queno. 

O porto de Damfto é o melhor de todas as posseMSea porta- 
gaSBU na Ásia. Tem lun arflenal onde se tfiem crmBtrddo al- 
gniiB navioB de guerra e mercantes. 

Tem magnificas florestas, onde abunda a teca, que fcHveee 
excellentes madeíraa para oonstracçOes navaes, 

DICT 

Consta este goremo da ilLa de Biu, fronteira í costa de 
Guzarate, e de ama pequena extensfio de território do conti- 
nente, ãenomínada a praia de QogoR. 

Na ilha está edificada a cidade de Diu, fechada pelas anti- 
gas e formidaTâs fortificaçSes, cuja defeza contra os ataques 
dos exércitos do rei de Cambaya tanto illustrou os nomes de 
D. J(^ Mascarenhas e D. JoXo de Castro. 

A ilha tem de comprimento 13 kilométroa no sentido EO. 
desde a ponta da cidadella até i ponta de Brancarará, e ds 
largura máxima perto de 6 kilometros, com mais de 30 kilo- 
metros quadrados de superficie. 

Tem um porto excellente no canal entre a ilha e a costa. 

CAPITULO lí 

estatística 

histoeu da formaçio da provincu 

Depois da descobeita da índia pelo fkmoso Vasco da Gama, 
em 1498, o primeiro ponto onde os portuguezes se estabelece- 
ram foi Cochim, cidade importante na costa do Malabar, onde 
até 1530 foi a aéde do goVeraO d^aquelles estados, cujo pri- 
meiro vice-rei, D. Francisco de Almeida, occupou vários pon- 
tos da costa, levantando fortalezas. Em 1510 e 1611, o grande 
Aãbnso de Albuquerque conquistou G^a, Malactt, e a rica 0^ 
mnz, e aseothbrando por seus espantosos fbltos todo o Oriente, 
fitndou o império português nas terras que foram o berço da 
civilisaçSo, e estabeleceu relaçSes commerciaes com a PerM», 
China, Siíto, Pegú, e vários outros eatodoe. 



Na in«ai»ft epocha entraram os portUgnesst no ftrchipelapt 
dna Molaocas, e no mar Vermelho. Fundaram em 1518 a fbr- 
tatexa do Columbo na tlba de CeylSo, e em Ib^ a de Temate 
nos Moluccaa. 

£m 1584 fnodou^Bs a praça de Diu, e o rei de Oambaya ce- 
deu á corda portugueia a cidade de Bagaim e todo o aen ter- 
ritório. 

Em 1&4S tbram conijiiiitadaB as prorinolas de Budea e Bal» 
Bete, e em 1559 apoderaram-ae os portuguezeB da cidade de 
Damão. Tinha então chegado lio apogeu o nosso então ãores- 
ccnte domínio no oriente. 

O eitfldo de decadência a que a péssima adminiBtroçBo dos 
Filippes reduziu a metrópole fez sentir a sua mão pesada n'aqiiel- 
las remotas paragens, sendo abandonada orna boa parte das for- 
talesas cimentadas com sangue de heroes. 

Os hollande^s apossaram-se de quasi todas as n(»aas pos- 
aesaSes oltramarinaA, e só recuperámos algumas depois da res- 
tauração de 1640, ficando em poder dos inglezes outras que ti- 
nham tomado aoa hollandeSes. 

Assim os vastos domínios portuguezes na Asfa ficaram redu- 
zidos, depois da doação- da ilha de Bombaim Á Inglaterra, ao 
pequeno território em volta de Goa, a Damão e Diu, 

Em 1746 renasce o desejo do alargar os domínios, e edifi- 
casse a fortaleza deTiracol. Eml763con(|UÍstam-Beas cinco pro- 
Tincias do Zambanlim, e no anno seguinte é incorporada ao 
estado a província de Canaconá. Em ITSS effbctua-se a con>- 
quista das ricas províncias de BichoHm e Sattaty; e^ final- 
mente, a província de Pemenl é conquistada em 1788. 

Os estados da índia na epocha do esplendor de Portugal com- 
punham-se das seguintes cidades e fortalezas, situadas na Asía 
e Oceania: no mar Vermelho, a ilha de Camaram, a ilha de 
Socotorá, Mascate, Ormuz na entrada do golpho pérsico ; Diu, 
Snrrate, Damão, B&çaim, Bombaim (cedida em 1661 aos ingle- 
aes); Ohatil e Dabnl, ilhas de CJoa com as Velhas Conquistas, 
ilhas d'Anehediva, Onor, Batecalá, Barcelor, Bacalor, Mango- 
lor, Cananor, Pandarane, Coulete, Challé, a celebre Calecut, 
Tanor, Panane, Meliapor, Cranganor, a notável Cochlm, For- 
ca, Oãle Coulão, Coulão, Travancor, situadas na eosta do Ma- 
labar; Columbo, na ilha de Ceylão; a rica Malacca, Temate, 
nas Moluccas, e a ilha de Geilôlo. Alem d'estes pontos fortifi- 
cados havia feitorias no Pegú e na China. 

DIVISÃO TERRITORIAL 

Â provinoia ào Qto& i formada dos psquenas províncias ou 
diatrictos seguintes: lUuu d» Qoa, c«npoato da uba A% Gkia • 
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dsA ilhas da Piedade, Chorão e da 3anlo Estevão'; Bardes e 
Salsete, as qnaes com a ilha de Angediva constituem a» Telbas 
Conquistas; Pemem, Bitholim, Sattary, Pondá, Embarbacem, 
Chanãrovaddy, Astargar, Bally e Canacond. 

Estas peqneuas provÍDcias formam 3 concelhos e 4 adminis- 
trações liscaea, que comprebeadem 98 parocfaias. 

A provinda é dividida em "ò comarcas judiciaes e 5 com- 
mandoB militares. As praças de Dam%o e Diu formam 2 gover- 
nos militares. 

POPUIAÇÃO 

A população doa estados da índia compSe-se de europeu», 
asiáticos, africanos e descendentes d' estas troe raças. 

Considerados emquanto á religião que professam dividem-se 
os asiáticos em chrístSos, mouros, gentios, baneanes e brameg. 
Os dois últimos são habitantes de DamUo e Diu. 

14^'estas religiões ha uma grande diversidade de castas e seitas; 
as principaes silo; entre os baneanes, ladd, porvar, modd, na* 
gar, gujor, simalí, etc; entre os brames, odich, toloqnia, meva- 
rá; entre os mouros, mouros propriamente ditos, marinheiros, 
tecelões, ganchins, barbeiros, carniceiros, tintureiros ; entre or 
gentios; ha os parses, indiarús, parabàs, gates, ourives-decaius, 
mainatos, batelás, ouríves-guzerates, bandarins, dorias, varli.« 
e muitas outras. 

Só temos conhecimento de duas estatísticas da população da 
província de Goa, feitas em 1839 e 1852 e de uma nota da 
pupnkçSlo chrístã em 1868. 

Ã de 1839' dá para a província, excepto DamSo e Diu, 
313:262 habitantes; a de 1852, 363:788 habitantes. 

Se estas estatistícas se approximam da verdade, o que sú 
um ulterior recenseamento podo fazer conhecer, o augmento aii- 
nual médio é de 1,1 por cento. 

Fora preciso, porém, para calcular esse angmento com al- 
gum rigor, conhecer os factores da emigração e da immigraçSo, 
se a ha, e d'isso nada sabemos. Mas apesar da' inexactídJto pro- 
vável d'e8ta8 estatísticas, pôde-se asseverar que a população 
tem augmentado. 

No seguinte quadro damos a estatístíca de 1852, acrescen- 
tando-Ihe a superfície e a popnla^o especifica. 



■ Faz parte de am curioso mappa das ilhaji de Goa e províncias s4]S- 
centea, orgsnisodo por Cj^riano Silvério Rodiignea Nanes, que foi Diai- 
toi nonos secretario geral dos estados da Índia. 
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Nae Velhas Conquistas a população é muita densa; nas No- 
vas Conquistas a populaçíto é mais densa nas províncias de Ca- 
corá, Pondá e Pemem; é pouca densa nas províncias muito 
montanhosas de Embarbacem, Sattary e Ãstargar. 

Classificando a população segundo m diversas religiões, vê-se 
que nas Velhas Conquistas ha 215:842 christaos, 31:822 gen- 
tios e 553 mouros; nas Novas Conquistas' 17:043 chrístôios, 
97:002 gentios e 1:526 mouros; em DamKo 1:08) christSos, 
29:172 gentios, 3:459 mouros e 232 parses; em Diu 427 (áiris- 
iSos, 8:454 gentios, 762 mouros, 1:071 baneanes e 138 parses. 

Em 1851 houve nas Velhas Conquistas 6:294 nascimentos, 
4:894 óbitos e 3:851 casamentos ; uas Novas Conquistas 2:380 



oasGÚnentofl, 1:192 óbitos e 1:25? casameDtosj sm DunSo 8S8 
naBoimentOB, &69 óbitos e 284 casamentos ; em Dia 438 nasci- 
mentos, 290 óbitos « 252 casamentos, 

y.m 1870 havia no lu^ebispa^o de Goa 1:151 padres: nat 
ilhas de Goa, 132; em Salsete 449; em Bardez 289; nu No- 
vas Conquista* 14; em DamSo õ; em Diu 3; nos qnatio dís- 
trictos da misaão do Ganará 22 ; no TÍcariato geral dos Gates 
64 ; no vicariato geral do arcebispado ad honoretn de Crai^ 
nor 92; no bispado de Cochim 32; na missão de C^lSo 6; no 
bispado de Malaca 6; na missão de Bengala 11 ; no bispado de 
S. Thomé de Mediapor 26. 

Todos 08 annoa emigra grande numero de habitantes pus 
Bombom. 

O território das Velhas Conquistas está quasi todo caltáTado; 
mas nas Novas Conquistas ha extensas regiSes incultas, que ea 
geral b3o aptas somente para a cultura ãorestal. 

Ã agricultura, porém, tem muito pouco desenvolvínicnto re- 
lativamente ao que devia ter em om solo tão fértil. OppSe-sea 



lalquer progresso n'e8te i 



> caracter indolente da popu- 



COMMERCIO 

Tem decaido muito o commercio d'esta8 posseasSea. A soa 
industria única era e é a tecelagem de pannos de algodSo e s 
tinturaria, industria que ãoresoeu muito, príncíp^mente em 
Diu. 

O estabelecimento, na« possessões iBglezas, de fabricas mo- 
vidas pelo vapor, arruinou quasi totabnente a industria e o com- 
mercio de tecidos das nossas posseasS^. É talvez por esta ra- 
bSo que os rendimentos das alntndegas no estado da índia apre- 
sentam uma constante ãiminuiglio, como se vê pelo seguinte qna- 
Õro dos direitos de importação e exportação: 
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O principal commercio da provincia efibctuA-se com B(Hn- 
baim, Moçambique e Portugal. 

Os principaes géneros de impt^taç^ consistem em: tecidos 
de al^»dSo, IX, s^a e linho, tabaeo, trigo, arros, gtSa, vinlie, 
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bebidas alcooUcM, chi, «nticar, gado vaoeum, c*t«Uob, jagrftj 
óleo de gergelim a coco, cairo, cobre, papel, vidros, loaça, cal- 
çado, fato, medioamentoi, eto. Exporta: sal, trigo, fegSo, co- 
pra, castwha do oajà, areoa, óleo de c€co, peixe, lenha, fira- 
ctofi, avea, etc. 

RECEITA E IÍE8PEZA 
O repdinieato do estado da lodia, nos segutntea annOB, ibi: 

1864-1865 389:071^430 

1871-1872 650:6525320 

1872-1873. 543:047^1840 

1873-1874 480:734i5880 

Ki8 a receita e despeza do orçamento de 1875-1876 compa- 
rada com a de 1864-1865. 
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Despâza 


AdministraçSo geíat 


66:933S220 
28:il8í480 
12:573*810 

19:863^500 
1!>8:528Í930 
4:623*380 
41:1815860 
ll:825í930 


79:914*950 
51:567*000 
29:240*000 
29:891*000 
173:943*890 
39:425*730 
59:458*310 
13:527*1430 


AdminictTHÇSo da .inatíça. 




Encargos geraee 

DiverHos 

Saldo 


388:9492110 


476:968*810 


5:I22í320 


51:6805470 



Ob bens próprios do 
560:000,5000 réis. 



3stado lêem o valor approximado de 



INSTEUCÇAO , . 

É a proTÍncia ultramarina Onde a inetrucçJlO publica está 
maia deseiiTolrtáa ; posaue dois ealabelecimentos de ingtrucçflo 



Baperior; um lyceu, am seminário, díreraaa aulas para a instnic- 
çSo secundaria, e escolas de instmcçSo primaria. 

Para a ingtrucçSo mperior havia em 1870 uma escola madie- 
matica e militar, e uma medico-cimi^ca; em 1871 a escota ma- 
thematica foi substituida pelo tnritíutopnq^nono/deMovaGoft. 

O ensino da escola medica consta de : 1.* cadeira, anatomia; 
2.*, pbysiologia e hygiene; 3/, matéria medica e pharmacia; 
4.*, pathologia geral e externa; õ.', patkologia interna; 'ò*. 
clinica cirúrgica; 7.*, clinica medica ; 8.*, medicina preparatória 
e arte obstetricia; e ama aula de physica e chimtca. 

Eia o quadro do movimento da escola nos annos scgiiinte«: 
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No instituto proâssional de Kova Goa, profesaam-ae as bc- 
guintes disciplinas: 1.* cadeira, mathematica elementar; 2.', 
mech&nica; 3.*, physica; 4.*, cltimica; 5.*, economia politica; 
6.', coDstracçSo; 7.', agricultura; 8.*, desenho; 9,*, commer- 
cio; 10.*, pilotagem. 

Nos dois annos seguintes o movimento doa aluuinos foi: 
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o movimento do lyceu nacional de Nova Goa foi : 
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I No lycou prolcssa-sc : 1.* cadeira, grainmatica portugueza, 
latina o latinidadej 2.^, arte oratória e Iitteratura; 3.', historia, 

I gcographia o chronologia ; 4.*, francez ; 5.', inglcz ; tí,*, língua 
maratha; 7.*, curso de portuguez, 
Ha ainda para a inatrucçlío scoimdaria 8 escolas pubUcas; a 

, saber: 3 em MargSo, 3 em Mapuçá, 1 em.Saligão e 1 em 

I Cbinchiiiím. O movimento dos alumnos foi : 
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Alem d'e3tas ha varias aulas particulares nas Velhas e No- 
vas Conquistas; eis o resultado doa exames: 



Para a instrucçSo primaria riS.0 achámos nos documentos 
oiBciaes estatística completa para toda a província. 
Ko seguinte quadro resumimos as estatísticas de três annos: 
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N'eata estatútica nXo eatá compreheDdids ft 4.* divisão fia- 
cal, e nSo entra Diu, onde ha uma escola primaria do 1.' 
grau, 
' Alem d' estas escolas ha no concelho de Bardez 25 esctJaa 
das communidadeB , que em 1871-1872 foram frequentadas 
por 1:206 alumnos, e 25 escolas particulares frequentadas no 
mesmo anno por 560 aluamos. No concelho das ilhas de Goa, 
ha em todas as igr^as, escolas denoniinadas de canto, custea- 
das pelaa confrarias; cada uma d'el[a« é frequentada por 10 a 
15 idumnoB. £m Pangim ha 2 escolas particulares de ensino 
primário, frequentadas no mencionado anno por 17 alunmos. 

FORÇA MILITAB 

Em 1864 a força e&ctiva do exercito da índia era de 
3:870 praças, distribuídas pelos seis seguintes corpos, segundo a 
organisaçao de 1845: estado maior, 1 corpo do engenheria, 1 
regimento de artilheria, 2 batalhões de caçadores, 2 batalhifeE 
de inlMit«*ia, 1 corpo da guarda municipal, 4 companhias de 
caçadores da guamiçSo de Damão e Diu, e 3 companhias de 
veteranos. 

A despeza coín esta força era de 127:693(9Í2S0 réis. 

Em dezembro de 1869 foi alterada a organisaçao do exer 
cito da índia, reduzindo o quadro da força no estado completo 
a 2:831 praças ; passando 1 batalhSo de infanteria a ser de ca- 
çadores, e diminuindo 2 companhias em cada corpo. 

Em consequência de se ter revoltado a maior parte do exe^ 
cito, foram dissolvidos em 1871 os batalhSes revoltados, e re- 
organlsado do modo seguinte : 1 bateria de artilheria, 1 bata- 
lhão expedicionário de Portugal, 1 corpo de poUcia, 2 compa- 
nhias de policia de Damão, e 1 companhia de policia em Diu. 

A força da guarnição da índia deve ser no estado completa 
de 1:791 praças; a força effectiva é de 1:675. 

A despeza com esta força e com of&ciaos em commissão, dis- 
ponibilidade, reformados, material de guerra, etc., é de réii 
246:935^1060., 
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VI 
MACAU E IIMOK 

Comprubetido cata, provincia a poainBula de Macau e euas 
dcpeodcDciaa, e o governo Bitlialtorno de Timor. 

CAPITULO I 
GEOGRAPHIA PHYSÍCA 

SITUAÇÃO -DIMIÍIÍSÕES 

Situada no extremo sul-oríental do vasto uupei'io da Ctiitia, 
a província de Macau faz parte da ilha de Hiang-Chan, per- 
tencente d provincia de CantEío, na entrada do grande rio d'este 
nome. Tem 4'',5 de comprimento, no sentido N8., desde o forte 
de S- Thiago da Barra até á muralha que corta o istbmo, se- 

Íiarando o território portugas do imporío chinez; na máxima 
argura, na parte media da peninaula, tem 1:800 metros; para 
o a. diminue muito de largura, a qual aSo passa de 600 me- 
tros cm um espaço de 1:500 metros. 

A auperiicie da peninaula é de 375 hoctorea, 
A O. de Macau tica a montanhosa ilha da Lapa, da qu^ é 
separada pyr mn braço do rio de Cantão, com (iOO a 800 me- 
tros de lãi-gura. Entre as ilhas quo licam ao 8. da península 
notáramos a pequena ilha da Taipa, onde ha um forte portu- 
guez, e as ilhas de Macaríra e Kai-Kong, alinhadas no rumo 
de OSO. ■ 

A distancia de Macau a Timor é de 1:9S0 milhas; a Goa 
3;Õ40; a Lisboa pelo isthmo de Suez 9:050, e pelo cabo da Boa 
Esperança 12:250. 

OfiOGRAPHIA 

A península é accídentada por alguns montes graníticos que 
ie levantam sobre a costa de E. O mais elevada é o da Guia, 
i NE. da cidade; tem 106 metros de altitude o no cimo está 
idificada a fortaleza e pbarol da Guia. A ilha da Taipa tem 
ima montanha de 102 metros de altura, e a ilha de Kai-Kong 
jleva-se a 170 metros. 

HYDROGBAPHIA 

A E. da península tica a bahia de Macau, a que ali chamam 
■a<Ía de MÂcau, desabrigada dod ventoa de N. a EÈíE., «ade 
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luiiduíiiu os imvioM de maior lotaçSo em tuiido de 6 a 7 metroi', 
Á distancia de 2,5 milhas da cidade. Do lado de O. iica o porto 
interior, formado polo canal que communica com o rio de Can- 
tão, e quo apresenta profundidades de 4 a 7 metros. Ã entrada 
para o porto qSo tem maia de 3 a 3"", 5 de fundo. 

O estabelecimento do porto é áa 10 horaa. A máxima ampli- 
tude da maré é do Q'',b. Em marés rivas a velocidade da cor- 
rente de maré chega a 6 milhas por hora '. 

Ê considerado como muito saudável o clima de Macau. Ã es- 
tatística medica mostra, porém, pela predominância das febres 
intermittentea e remittentes, que é grande a influencia das ema- 
naçSes paludosas dos extensos lodaçaes que as marés deixam & 
descoberto nas margena do rio. Ás doenças que ordinariamente 
produzem maior numero de óbitos são: as febres remittentes 
biliosas, as perniciosas, a tisica, a diarrhéa, as bronchites, etc. 

A península pouco produz; quaai todos os géneros que se 
consomem na cidade s3o importados do território chinez, que é 
milito fertil. 

CAPITULO II 

estatística 

histobia e rorhação 

Parece ter sido PerestroUo o primeiro portugucE que visitou 
a China, depois da conquista de Malaca em 1511, Em 1542 já 
os portuguezcs tinham conseguido estabelecer uma grande fei- 
toria em Ning-Po, que o commercio com o JapSo, também des- 
coberto pelos portuguezes, tinha feito florescer. Tendo sido des- 
truída a feitoria pelos chins, passaram os portuguezes para 
Ting-Tcheu no anno de 1549, e finalmente em 1557 obtiveram 
do imperador da China a concessão da península de Macau, em 
reconhecimento de haverem os portuguezes destruído os piratas 
que infestavam as costas do império. 

A cidade, edificada na parte meridional dfi península, tem 
actualmente mais de 3 kílometros de extensão, contando com 
os arrabaldes chins de Fatane e da Barra. Os edifícios mais 
notáveis sito a sé e o palácio do governador. 

Tem 3 freguezias. Sé, S. Lourenço e Santo António, e 3 
hospítacs. É defendida pelas fortalezas do Monte e da Guia, e 
pelos fortes de S. Francisco e Nossa Senhora do Bom Parto. 
Na ponta de Cacilhas ha o pequeno forte áe D. Maria II, e uo 
extremo S. da península o forte de S. Thiago da Barra, 

í iâugUDdo o plauo hydrographieo de Maeuu, do W. Read, liítíS. 



POPULAÇÃO 

A popukçSo de Macau contpSe-se de europeus, descendentes 
ou macaistae, mouros, parses e chins. 

A população tanto da cidade, como das aldeias chins, tem 
augmentado muito desde 1849, como se vê pelo seguinte qua- 
dro da população da península: 
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COMMERCIO 

Por muitos annoa foi Forti^al a única nação que podia com- 
merciai' com a China, sendo Macau o imico porto aberto aos 
eatrangeiroB, adquirindo por essa rasSo grande importância 
coínmercial. Maia tarde estabeleceram-se os inglezes em Hong- 
Kong, e foi forçada a China a abrir ao commercio estrangeiro 
08 portos de Shangai, Ning-Po, Fuchan e Emuy, perdendo as- 
sim os portuguezes o privilegio de que não tinham sabido tirar 
o partido pos8Ível, e o commercio de Macau ficou quasí ani- 
quilado, nSo lhe valendo o tardio decreto de 1845 que franqueou 
o porto de Macau ao commercio geral. 

O cffmmercio restabeleceu-se depois, senão nas mesmas pro- 
porções que attingira antigamente, pelo menoe em uma escala 
relativamente florescente, apresentando esta colónia um mo- 
vimento commercial superior ao das outras possessões portu- 
guezas. 

O movimento commercial foi o seguinte nos annos abaixo 
mencionados : 

1864 11.177:0005000 

1865 11.587:0005000 

1866 11.806:0005000 
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Vê-ee, poia, que alem da elevada cifra a qae ascendia o va- 
lor da importação e exportação, liavia uma pronunciada tendên- 
cia pftra aumentar o commercío de Macau, quando em 1868 
começou de novo a declinar, em conMqumoia do eatabeletu- 
lUêBtó de poBtoi tiaoMi chinezes em frsúte do nosso porto. 

A decadência dorou ponco; em 1871 o morimento ceaaaet' 
ciai era de 9.509:000,^000 réíe, « em 1872 subia já a rài 
13.006:000,5000. 

Estas duas cifras decompSem-se do modo seguinte: 
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Os géneros principaes da importação e exportação sSo: o cM 
Qo valor de 2.000:000^000 réis, o ópio no de 2.500:000^ 
réis, o arroz, algodão fiado, seda, charSes, moeda, etc. 

O ópio importado da índia é depurado na cidade, sendo de- 
pois exportado principalmente para a Califórnia. O chá é im- 
portado da China, e depois de beneficriado é exportado para a 
Europa. O commercío de Macau é actualmente exercido pelos 
negociantes chins e por algumas osaas estrangeiras. 

Em 1856 começou a adquirir importância a emigração chi- 
nesa que se ãizia por eete porto, e que as leia do império pro- 
bibiam espressamente pelos sens portos. Em 1866 ehegou a 
emí^ação ao máximo de 24:401 colonos, e depois de ter de- 
crescido muito, tinha em 1871 subido jé, a 16:518. Em 1873 
foi prohibida pelo governo português a emigraçSo chineza pelo 
porto de Macau, em coiueqnmicia dos abusos praticados pelos 
engaj adores chins. 

Esta especulação tinha substituido o anti^ commerrao da 
Macau, e contribuía para a receita do estado com uma das Te^ 
bas mais avultadas. 

Fetiamente Á custa da emigração augmentou e euriqueceu 
uma parte da população chineza, e tendo lido creadas novas 
relações ccmimcTciaes, pôde pdr-se em vigor a citada prohíbição, 
sem que a crise por ella determinada abalasse o estado fioau' 
ceiro de Macau. 

A seguinte nota dos rendimentos em diversos asnos mostra 
que, longe de diminuir, augmentou a receita pubHca, f 
o primeiro anno da prohíbição: 

1864-1865 156:239#)0O 

1866-1867 227:498ál00O 
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1870-1871 335:0185000 

1871-1872 347:6345000 

1872-1873 334:736,3000 

1874-1875 374:2365000 

RECBITA E BB8PBZA 

O seguinte quadro mostra a receita e deBpeza da provincia 
de Macau e Timor para 1875-1876: 

Receita: 

Impostos directos 293:106,!í300 

Impostos indirectos 26:991ii!000 

Próprios e diversos ■ 36:734^000 

360:8315300 
Despeza : 

Administração geral 94:9415300 

ÂdministraçKo da fazenda 8:093^91100 

Administração da justiça 12:4545400 

Administração ecclesiastica. 9:7335200 

Administração militar 74:1365400 

Administração da marinha 32:9205800 

Encargos geraes 54:5125000 

Diversas 35:9115300 

322:7025500 
Saldo 34:1285800 

INSTRUCÇÃO 

Ha em Macau 1 seminário, 1 aula de pilotagem, 3 escolas 
primarias para o sexo masculino e 1 para o feminino. 

A frequência no seminário foi em 1873-1874 de 160 alu- 
rnnoB, a da escola de pilotagem de 9, e a de itutrucçtlo prima- 
ria de 137 alumnoa e «ImnnaB. 

FOBÇA MIIITAR 

A guarnição de Macau consta de om batalhKo da ínãuiteria 
formado de praças europeas, ci^o estado completo dsre ser de 
584 praças, mas tinha em 1874 o effectivo de 377. Alem d'este 
batamSo ha um corpo de policia com 200 praças e uma com- 
panhia de artílheria. 
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XI3S4:OR 

CAPITULO I 
CEOGRAPRU PHYSICA 

SITUAÇÃO -DIMENSÕES 

Consta esta possesaSo de parte da ilha de Timor e da pe- 
ijaena ilha de Pulo-Cambing, situadas no extremo oriental do 
archipelago de Sonda, entre o oceano Indico e o mar das Mo- 
lucas, e a 90 léguas ao norte da Austrália. 

A ilha de Timor está situada entre as latitudes de 8° 20' o 
10" 22' S. e entre as longitudes de 132» 37' e 136» 20' E. de 
Lisboa. A distancia de Lisboa a Timor pelo cabo da Boa Ea- 
perança é de 12:300 milhas, e pelo isthmo de Suez éde 8:850. 

O maior comprimento da ilha, de NE, a SO., é de 460 kilo- 
metros, a maior largura é de 100 kilometros, a qual vae gra- 
dualmente diminuindo para os extremos, onde nSo tem mais de 
20 kilometros. 

Mais de metade da ilha pertence a Portugal, o resto é do 
dominio boUandez, A superâcie da parte portuguesa da ilba é 
approximadameute de 17:000 kilometrOB quadrados, e a da pos- 
seasSo Gollandeza é de 10:600 kilometros quadrados, 

OROGRAPHIA 

Uma elevada cordilheira de montanhas atravessa a ilha em 
todo o seu comprimento, accidentando-a consideravelmente com 
03 seua contrafortes. O ponto culminante tem mais de 1:800 
metros de elevação '. 

Ko centro da cordilheira ha um vulcílo em actividade. 

HYDROGBAPfflA 

Alguns pequenos rios sulcam a ilha, e alagam, na epocha das 
chuvas, as terras baixas do litoral tomando-as pantanosas. 

A cidade de DiUy é atravessada por dois â'e3sea rios, o Ahai 
e o Cebo, e a O. desagua o rio K^rqueto. 

O melhor porto da ilha é a bahia de Rupang, no extremo 
SO,, pertencente aos hoUandezes. , 

Na possessão portugueza o porto de Dilly é o principal; é 
formado por uma enseada abrigada por dois recifes de coral, 

< DescripfSo de Timor, pelo ar. Afibiiso de Cnatro. 
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que BÓ descobrem em marés vivas, e que deixam duas entra- 
das para o porto, uma ao N. da fortaleza do Eosario, e outra 
a NE. junto á ponta do Karqueto, ou de Motael, na qual está 
estabelecido um pharolim de luz fixa com o alcance de 3 mi- 
lhas. Qualquer das entradas tem profundidades de 21 metros; 
dentro da enseada chegam a 27 metros'. 

GEOLOGIA- CLIMA- PRODDCÇÕKS 

A ilha é formada de rochas vulcanicaa, que ergueram os cal- 
careos e schístos em montes de formas irregulares. O litoral é 
quasi todo madreporíco. 

Situado na zona tropical tem um clima muito quente e bas- 
tante nocivo aos europeus íio litoral; na regiSo montanhosa o 
clima é saudável. 

Aqui as mouçSes sopram de £. e de O-, e a ellas correspon- 
dem as duas estaçSes; a sêcca de outubro a março, e a das 
chuvas de abril a setembro. N'est» epocha, em que as chuvas 
gSo torrenciaes^ é grande a insalubridade. Ã temperatura pouco 
varia, regulando entre 28° e 36° C. 

A flora e fauna de Timor sito muito notáveis, pelo grande 
numero de espécies que lhe slio próprias. 

Diz-se que n'eata ilha se encontraram restos de um masto- 
donte fóssil, indicando-se assim talvez o caminho por onde este 
enorme quadrúpede penetrou na Austrália (Ch. Darwin). N'eUa 
se cria grande numero de búfalos, porcos, cavallos e alguns vea- 
dos, mas nSo tem animaes ferozes. 

As montanhas s!Co pouco arborisadas; a principal arvore que 
as veste é o sândalo. As principaes producçSes eSo milho, al- 
gum trigo, batata, inhame e feijão de varias qualidades, algo- 
dão, café, canna de assucar, taoaco, canella e cacau. 

A ilha de Pulo Cambing é situada a 13 milhas ao K. de 
Dilly, e tem 24 kilometros de comprimento e 10 de largura. 

CAPITULO il 

estatística 
historia e foemação 

O primeiro estabelecimento dos portuguezes no archipelago 
de Sonda foi em Solor, ilha descoberta em 1511 a 1512. 
Foram os missionários franciscanos que edificaram n'aquella 

■ Segundo uma carta hTdrogtaphica do porto de DiUv levantada em 
1870 pelos officíaea da manuha portugueza T. Andréa e T. Machado. 
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ilha a primeifa Igrga e fundaram a primeira fiirtaleía. D'ali 
começaram o Rtni commercio com as outras ilbas, catecliisando 
ao mesmo tempo os povos. Estabeleceram-se depois na ilha de 
Flores e em Timor, onde fondaram, em 1660, a praça de Li- 
fau. Em 1701 foi tirada a administraçSo d'eBtas oolonias aoa 
missionários, em consequência das delapidações por elles prati- 
cadas, sendo entíSo nomeado o primeiro governador de Timor e 
Solor. 

Desde 1640 qUe os hollandezes, aprovei tando-se do abandono 
a que o governo dos Pilippes deixou chegar a defesa das coló- 
nias, se ttaham apoderado de Malaca e de parte das ilhas de 
Flores e Timor. Em 1869 mudou-se a sede do governo de Ti- 
mor para Dilly, por estar já encravada a antiga capital Lifau 
nos dominios hollandezes. 

Em 1856 cedeu Portugal á Hollanda o que lhe restava das 
ilhas de Flores, Adenara e Solor, e desistiu das suas preten- 
sões sobre as ilhas de Lomblen, Pautar e Ombay, ficando re- 
duzidos os vastos dominios que possuia n'aquelle rico archipe- 
lago a pouco mais de metade da ilha de Timor e á pequena 
ilha de Pulo Cambing. 

DIVISÃO TERRITORIAL 

A ilha de Timor era dividida em duas grandes províncias ou 
regiBes, a dos Bellos e a de ServiSo. A primeira è a que con- 
stituo os dominios portuguesses, a segunda pertence á Hollanda. 

O território dos Bellos acha-se partilhado entre muitos che- 
fes ou reis, formando outros tantos pequ^os reinos, em alguns 
dos quaes o dominio portuguez é apenas nominal. 

Modernamente foi dividida em 11 distrietoa; a saber: na 
costa do N., 1.°, Ocussy, encravado nas possessiíes hollandezas; 
2.°, hatugadi; 3.", Maubara; 4,°, Dilly; 5.", Manatuto; 6.", 
Vemoête; 7.', Laute7it, que abrange o extremo NE. da ilha e 
parte das costas do S. ; n'esta costa segue-se: 8.°, Wqueque; 
9.°, Bibissufso; 10.°, Alias, no quid está encravado o pequeno 
estado hoUandez de Mavhara; 11.*, Caillaco, no centro da 
ilha. 

Dilly é a capital, elevada á categoria de cidade em 1863. 
Tem proximamente 7:000 habitantes. 

POPULAÇÃO 

Os indigenas de Timor pertencem á raça malaia, ou ama- 
relia. Ha muita divergência na avaliaçlío do numero de habi- 
tantes da ilha, chegando alguns eaoriptores a elevar a popula- 
ção da possessão portugueza a 1.000:000; outros, porém, cal- 
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ciilam essa população em 180:000 a 200:000 habitantes. Em 
Dilly ha uma cobtiia china, 

AGRICULTURA 

Cultiva-sc o milho u o arroz, quo cunatituem o principal ali- 
mento doa indiguias, algum trigo, batatas, café, tabaco, etc, e 
colhe-se algum mel e cera. As colheitas b3o sempre abundantes, 
apesai' da terra oSio ser lavrada, reaumiado-se os ínetrumentos 
de lavoura, para a sementeira, a um pau aguçado; tal é a fer- 
tilidade do solo. 

COMMERCIO 

Aa industrias dus indígenas reduzem-se ao fabrico de pannoa 
de algodSIo, e tecidos mixtos de algodão e seda. 

A exportação de Dilly consiste em cera, café, milho, bufa- 
loa, cavallos e bicho do mar. A importação consta ordinaria- 
mente de artigos para consumo dos europeus. 

A produ<M;ão do café, que antigamente era muito diminuta, 
adquiriu algum desenvolvimento até 1866, maa depois parece 
ter estacionado. 

O seguinte quadro mostra o grande augmento da exportação 
de 1858 a 1862: 

Ellogruiiinai 

1858-18511 19:461 

1859-1860 24:461 

1860-1861 46:058 

1861-1862 (aó 3 trimestres) 91:976 

O café de Timor é muito apreciado, e obtém nos mercados 
hollandezes melhor preço que o de Java. A moeda em Timor 
é a rupia, que vale 320 réia. 

RECEITA E DESPEZA 

A receita de Timor augmentou muito, se se considerarem 
duas epochaa afastadas; mas nos últimos annos tem diminuído 
consider av elm ente . 

£ia o quadro da receita: 



R«U!ÍU 


18et-lB65 


..^„. 


,»-,.,. 


,.,„.„ 


ims-jaia 




linpwtosIndiKtot... 


l;397ÍMO 




ll;001ÍSS0 




10:801^780 




lOiMOfUO 


as:9se4sio 


ÍT:TÍlflTO0 


3&im4*3D 


]B:800|S<Xia 





t, '...00'^R' 



A despeza orçada em 1864-1865 foi de 50:255|$740 réis e 
em 1872-1873 07:100^000 réis. O deficit no primeiro anno foí 
39:205^0 réis, no segundo 30:300^000 réis. 

rORÇA MILITAR 

Â força publica de Timor deve ser de 200 praças, mas a 
força effectira em 1874 era de 128 praças. 

Ha em Dilly apenas 1 escola de instrucçSo primaria. 
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COOKDENADAS GEOGRAPHICAS 

Od poiit'11 que fazem parte da trLan^uJaçto funtUinenlal do rcinn vh> juvcadcw 
iti;naJ A- Oi outros legares á^alguíAiK n^aata nalalo^ aíId p«la nialer parte vertL 
trLaagniaçBD flocuadarta, e as auM i^úorâonadafl geograpliicas íoram por nòt ualeuladi 
formala 'la coDvenfto dai coordenadaB ertbogonaei em ceograplifcai. Para mnitoB 
poblofl i^aluullmu primeira a» coordcnadafl ortUoEDoau, utlliaaoâe ai obiervaçõu pari 
uonbeelcpeato geagraphlco. 

Al longtindea ilo referidu ao obMrvalorta de caiisllo de Ltiboa. 



(as. FsniaDdD(Cadii) VH 

PORTUGAL 

CIDADES E VILLAS PRINOIPAES 



Águeda (V) 

Alandroal (V) A 

AlbergariaVelha(V). 
Alcácer do Sal (V) , . . 

Alcáçovas (V).. 

Alcobaça (V) 



Almodovar (V) , 

Alter do Chão (V) , 

Alter PedroBO (V) A 

Arcos de Valle de Vez (V). . 

Arouca (V) , 

Arrftyolloa (V) A 

Arronches (V) 

Aveiro (C) , 

AvizfV) 

Barcdloa (V) 

Barquinha (V) , 

B^a(C) A 

Benavente (V) , 

Bom Jesus de Braga. 

Braga (C) 

Bragança (C) 

Caminha (V) 

Caiapo Maior (V) 

Cantanhede (V) 

Carregal do Sal (V) 

0"Bc..es(V) 

CftEtcllo Branco (C) 

Castro Marim (V) 

Castro Verde (V) 

Cezirabra (V) A 

Chamusca (V). 



Castello 

Torre da igreja 

Castello 

Torre da igreja 



39 27,7 
tí)34,3 

38 42,0 

40 51,& 



O 56,3 ] 
41,2] 
143,7] 



iVre da igreja 



Torre da cadeii 
Torre daigi^cja 



)11,9 
39 11,2 

4150,7 
4055,6 
43,4 
39 7,2 
4038,3 
"1 3,3 



;9,5E 
■7,9 E 
4,3 E 



3,0 E 

i3,3E 



Torre no castelli 
Torre da igreja 

T. de S. Vicente 
T. de menagem 
Torre do relógio 
Torre da igreja 



3 58,8 



Torre da igreja 

Caetello 

Torre da igreja 



413; 

41 33,0 
41 48,1 
41 52,4 
39 o,e 
4020,7 
4026,0 
384t,5 
- ■■9,4 
37 14,4 

37 42,4 

38 27,1 



114,5 

30,8 
042,7 
116,1 
019,4 
045,4 
42,5 
2 23,2 
017,7 
2 3,8 
32,4 
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Chaves (V) 

Cint™ (V) (Caetello da Pena) 

c.tob„(C) tsSíí;'™"'- 

Condeixa a Nova (V). 

Coruche (V) 

Elvas (Q 

Ericeira (V) 

EBpozende (V) 

Estarreja (V) 

Eitremoz (V) 



Évora Monte (V) 

Fafe (V) 

Faro ÍC) 

Faro (Santo Actonio do Alto) 

Fao(V} 

Feira (V) (Caetello). 

Figueira da Foz (V) (Miser,' 
Freixo de Espada á Cinta (V, 



Fronteira (V). 
Guarda ÍC). . . 
GoUegijV)... 



Guimarães (C) .... 
Idanlia a Nova (V) 

Ílhavo rV) 

Lagos (C) 

Lamego (C) 

Ldria (C) 

Íobs. do CastelloA 
obs, da Tapada . . 
obs. da nwHnha. . 
obs. meteorológico 

Louzam 

Mafra rVÍ-Zimb. do convento 

M«alhad«(V) 

Meda(V).. 

Mert«la (V) 

Mira (V) 

Miranda do Corfo (Y). 
Miranda do Douro (C) 
MonçSo (VI 
Moncorvo 
Monforte 
Monsanto "(V) A. 

Monsaraz (V) A 

Montal8^(V) 

Montemor Novo (V). . . 
Montemor Velho (V).. 

Moura (V). 

MourSofy) 

.Nellae(V) 



%:: 

eCn.. 
to(V)£ 



Torre da igreja 

Torre . . . 
Cupul». . 

Torreão. 

Torre da igreja 
Porte da Graça 

Castello 

Torre ia "greji 

Torre do casL. 
Torre da Be.... 
Torre do caat.. 
Camp. da igreji 
Torre da sé.. ,, 
Torre da capella 

Torre 

Torreio NO. . 
Torre da igreja 

Torre do relogi 
Torre velha. . . 
Torre da igreja 

Caatello 

da igreja 
Torre do norte. 
Ter.daTrindade 
Torre da igrefa 
Caatello 

Centro da cnp. , 



41 44,2 1 89,8 E 
3847,2015,40 

40 12^ O 42,1 E 
40I2,4'042,5E 
40 6,7]03í 
38 67.8 O 36,8 E 



41 31,( 
4045,i 
8850,4 

383r),0 
3846,2 
41 27,6 
37 1,5 



O 21,2 E 
O 34,2 E 

132,4E 
1 13,6 E 
25,0 E 
O 58,2 E 
1 11,9 E 
1 12,8 E 
41 30,5 O 21 ,9 E 



Torre da igreja 

Torre da igreja 

Caatello 

Torre da igrej! 

Torre da sé. . . 
Torre do relógio 



Torre no caat- . 
Torre do relogii 

Caatello 

Torre no east, . 
Torre da igreja 
Caatello, 

Tgire... 



4055,1 

40 9,0 

41 5,6 
39 3JS 
4032,1 

24,0 
41 26,9 

39 55,1 
i,0 
',' 

41 5,7 
44,7 
42,7 

3842,f 

42,3 

3843,2 

40 6,5 
56,3 
22,6 

4057,6 

37 39,3 
4025, 
«I 5,4 
41 29,3 

42 4,6 
41 10,3 

39 3,0 

40 2,0 

38 2r 
41 4i 



03f 

16.6 E 

'--|0,0E 

1 29,1 E 

1 51.7 E 1 
O 38,8 E 
O 60,5 E 
1 53,7 E 
O 27,8 E 
O 27,8 E 

119.7 E 

18.8 E 
O 0,0 
O 3,2 
O 0,50 
O 2,80 
O 53,2 E 

11.5 O 

041.1 E 
'62,2E 

28,2 E 
O 23,8 E 

047.9 E 

251.6 E 
O 39,3 E 

2 4,8 E 
141,6 E 
2 1,2 E 
145,2E 
190,8E 
O 55,0 E 
O 27,0 E 
141,5E 

1 47.2 E 
11C,3E 
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Nm(V) 

OlhSo (V) 

Oliveira áe Azeméis (V ) 

Clivei» de Fradei fV) 

Oliveira do Bairro (V) 

Oliveir* do Uoapitu (V). . . , 

Oilein» (V) 

Oiiguelia(V) 

Ourem (V) 

Ourique (V) 

Ovar (V) 

Palmèlla(V)A 

Penafiel (C) 

Penamacér' (V) 

Peniche (V) tídadella 

Pernea fV) 

Pinhel (C) 

Poiares (V) 

Ponte de Liinft (V) 

Portalegre (C) 

Portel (V) 

Porto (C) 

Rio Maior (V) 

Sagres {V) 

Santarém (C) 

& Joio da Pesqoeira (Vj.. . . 

S.ThÍBKo do Cacem (V) 

Sardoal (V) 

Serpa (V) 

Setúbal (C) 

Silvea (C) 

BíncB (V)....; 

Soure (VJ 

Santa Uoraba DSo {V) 

Thomar(C) 

Torrão (V) 

Torres Novas (V) 

TrancoBO (V) 

Vagos m 

Valença (V) 

Vidigneiía. 

Viila do Conde (V) 

ViUa Flor (V) 

Villa Nova de Foscòa (V) . . . 
ViUa Nova de Portimão (V).. 

Villa Real (V) 

Villa Roal de S. António (V) 

Vizeu (C) 

Vianna do Castello (C) 



Caetello. 

Torredocaatello3 
Alto do caBtello 

e do N. , 

Castcllo 

Torre da igreja 4 
Castello. ' 

Uirante . 

e da igreja 3 
Castello. 
Torre da igreja 
Campanário. . 
Torre da sé. . 

Castello 

T. dos Clérigos 4 
Torre da igreja 3 
Reducto (praça) 3 
Torre do h ' " 
Torre. . . . 
Castello. . 
Camp. do conv. ; 
Torreio. 



9 30,91 29,0 E 
:7 2,31 17,6 E 
O 50,3 O 39,3 E 
.043,8 5T,4E 
O 30,7 O 38,4 E 
O 21,6116,3 E 
19 54,91 13,2 E 
;9 4,6 S 6,1 E 
■38,4 O 32,4 E 
39,6 O 54,4 E 
i51,6l0 30,8E 
133,9 14,0 E 
12,1 O 50,8 E 
I 6,8 2 0,5 E 
' 21,1 14,9 O 
'23,10 28,SE 
146,5 2 4,3 E 
' 12,5 O 52,5 E 
45,9 O 33,0 E 
'17,3 1 42,0 E 
1 19,5^1 25,8 E 
8,6 O 31,2 E 
'20,1 11,7 E 
0,00 11,0 E 
■ 14,1 26,8 E 
8,71 43,9 E 
I 0,8'0 26,1E 
'32,2,0 58,4 E 
57,1|1 33,2 E 
: 31,2l0 14,2 E 
11,51o 41,7 E 
57,3 16,0 E 
I 8,4l0 30,4E 
'23,61 0,2 E 
i,l O 42,9 E 



Pharolim. . 
Hospital. ■ ■ 
Cap.íS-" Luzia) 



818,1 



O 54,2 E 

oa^6E 

1 47,2 E 
027,1 E 
O 29,4 E 

1 20.1 E 

23,6 E 
158,8E 

1 59,9 E 

35,7 E 

1 23.2 E 
143,3E 

1 8,7 E 
17,9 E 
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PHiEOES— PORTOS— OABOS 



Aveiro A 

Belém (Torre) 

Berlenga. A 

Consolação (Forte) '.'. 

Espichel (Cabo) 

Ghiift. 

Insua (Forte) 

Mondego (C&bo) 

Monte de Ouro 

Nazareth 

Oitao (Torre) 

Oitavos 

Peniehe (Cabo Carvoeiro). 

Porto Covo 

Kocca (Cabo) 

Santa Maria 

Sauta Maria (Cabo) 

S. JuUao (Torre) 

S. Martinho 

8. Vicente (Cabo) 

Senhora da Luz 

Vieira 



Torre da barra 
Coaductor. .. . 
Pharol 

Séeco da cruz. 
Pharol 

Guarita NO... 

Pharol 

Moinho 

Torre da ígreji 

Pharol 

Telegrapho... 

Pharol 

Fortim 

Pharol 

Pharol 

C.deS.' "António 
Pharol 

Torre da igreja 



LiUtudo 


LoDgltDda 


4038,6 


024,1E 


3841,í 


) 5,0 


39 24,t 


) 22,6 


38 39,6 


) 9,9 


39 19,^ 


) 13,6 


38 24,» 


> 4,9 C 






41 51,^ 


) 15,5 E 


i010,í 


) 13,7 E 


4144,í 


} 15,6 E 


39 36,2 


3 3,3 E 


3829,í 


3 11,7 E 


3842,2 


3 20,2 C 


3921,5 


) 16,4 


3749,6 


)20,5E 


3846,1 


) 21,80 


36 59,2 


1 16,1 E 


3tí!i«,li 




.HH*M 




39 30,6 


3 0,40 


37 U 


3 8,1 E 


41 9,í 


3 27,3 E 


39 &3,1 


012,OE 



Aire A 

Alearia do Cume A . 
Alçaria Ruiva A. . . . 

Almeirim A 

Arrábida 

Atalaia (Grândola) A 

Barros À 

Bornes A 

Bouro A 

Buareos A 

BuEsaco A 

Cabeça Alta A 

Cabeço Rainha A. . . 

Cabreira A 

Caixeiro A 

Cajitpo de Víboras A 

CandiclroB A 

Caramullo A 

Cercal A 

Cota de Mairoa A. . . 



Mais alto. . 
Pjramide. . 



. 40 12,8 : 
39 32,0 C 
37 15,5 ] 
37 42,9 ] 



. 38 10,2 ( 
38 3,2 ( 
41 25,9 S 
19 27,1 1 
40 11,6 ( 
40 21,61 

40 31,9 : 
19 51,5 : 

4138,í 
«54,9: 

41 31,7 : 
" 6,10 
4032,7 



18,9 E 
29,8 E 
23.7 E 

22;3E 



7,6 El 
4,10 
16,8 E 
46,7 E 

42,5 E 1 
11,3 E 



O-^R- 




Críla A 

Deiíao A 

EptrelU A 

Ficalho A 

Fonte LangA A 

Foya A 

Gnrdunha A 

Gerez 

Ouilhim A 

Jarmello A 

LagoHca A 

Larnueo A 

Lromil A 

IjOMZâ A 

Luzim A 

Marão A 

Marofa A 

Helnça A 

Mendro A 

HMas A 

Honfiuado A . ; 

Monge A 

Montargil A 

MoDte Junto A 

Monte Muro A 

Md A 

Nogaeira A 

Obbb a 

Ourai A 

Padrella A 

Peneda A 

Peahagarcia 

Pisco A 

Quintam A 

Rego A 

RomI A 

Santa Lneia A 

Santa Tecla A 

Santn Ovídio A 

a. Oenielío (Ermida) A. . . 

8. Domingos A.^ 

S. Félix A 

S. Mamede A 

S. Miguei (Niza) A 

S. Miguei (Monte Figo) A. 

8. Paio A 

B. Pedro Vetho A 

S- Vicente (Capetla) A 

lâ.' do CMt«lto (Mugualde) A 

Beahora da Lnz A 

Bôrrinlia A 

Setfes A...' 



t, '...00'^IC 



I^tltBdg Longltada 



Sirigo A 

Sitania A 

Valle de Agna A . 
Vipa A 



«55,1 
40 B7,8 
4119, 
19 21,9 
. 37 37,1 



O 35,6 £ 

144,6E 

44,9 E 

1 7,3 E 

044,SE 



ILHAS ADJACEMES 



Angra (CH— Terceira 

Funchal (C) — Madeira 

Grande Deaerta— Ponta buI 

Horta (C) —Faial 

Lages m— Pico 

Ponta Delgada (C) — S. Miguel 

Porto San^) (V) 

Rosário (V) — Corvo 

8. Loureiif« (ponta), pharol — Madeira 

Santa Cmi (V)- Flórea 

Santa Crnz (V) — Graciosa. 

Velas {V) — 8. Jorge 

Villa do Porto (V) — Santa Maria 



í 44,0 í 

i 6,0 í 

} 42,0 í 

i 43,0 > 

J 28,0 í 

í 6,0 í 

i 40,0 f 

5 58,0 í 



3 7,2 I) 
: 50,4 
7 19,8 O 
3 31,5 O 
S 11,0 O 
5 37,0 O 
I 8,5 
1 54,0 O 
7 30,1 O 
li 3,2 O 
B 56,0 O 
9 7,0 
B 3,0 O 



províncias ultramarinas 



Agnada (Praça) — Pharol 

Antbriz (Fortaleza) 

Benguella (C) — S. Filippe, fortaleza. 

Bianau (V) — Praça 

Boa Vista (Dha) —Ponta de E. 

Bolama (Ilha) —Pont» de O 

Brava (Ilha) —Ponta de E 

Cabinda (Povoftçaol 

Cabo Eoio — Qnine 

Cabo de S. SebãetíSo — Moçambiqne. . 

Cacbeu (V) —Praça 

DamSo (C) — Praça 

Diu (C)— Pr»™ 

Fogo (Ilha) ~ Pico 

Ibo (Ilha) — Fortaleta 

IiUiambane (V) — Fortaleza. 

Loanda (C) — Fortaleza. 

Loorenço Marqnee (V) — Forte 



l 61,5 N 
3 7,0 N 
l 31,0 N 
146,0N 
) 31,0 8 
i 20,5 N 
a 6,0 8 
! 7,0 N 
) 22,0 N 
) 42,0 N 
1 56,5 N 
i 20,0 S 
í 50,0 8 
í 5,0 8 
b 58,0 8 



6 28,8 O 
13 31.7 O 

6 29,3 O 
15 35,0 O 

21 46,0 £ 

7 3^2 O 
44 9,0 E 

7 24,0 
81 37,7 E 
80 14,8 E 
15 11,7 O 
49 36,0 E 
44 30,0 E 

22 36,0 £ 
41 37,0 £ 



SIacan (C) 

Maio (lilia) 

Moçambique (Cí — Fortaleu 

Mowamedes (V) 

NoT» Goa (Cj 

Noto Redondo — Fortalem 

Pffinba (Bahia) 

Príncipe (Bha, C) — Santo António 

Qnelimane (V) — Fortaleza 

Sal (Ilha) — Ponta do N 

Santa Carolina (Ilha) 

Santa Luzia (Ilha) 

Santo AntSo (Ilha, Y) — Bibeíra Grande 

S. JoSo Baptista de AJQdA — Forte , 

S. Nicolau (Ilha) —Ponta de E 

S. Thiago (Ilha) — Cidade da Praia 

8. Thomé (liba) ~ Cidade 

S. Vicente (Ilha) — Port» Grande 

Sena (V) -Fortaleza 

Sofalla (V) — Fortaleza 

Tete (V ) — Fortaleza 

Tiraot (Ilha)— Cidade de Dilly 

íbmbezo '- Barra do Inhamiasengo 

Zinguichor (Presidio) — Forte 

Zumbo (Presidio) — FoTte 



S3 11,0 N 


12940,0 E 






15 1,0 B 


4945,0 £ 


15 17,0 S 


21 14,0 E 


15 28,8 N 


83 5,0 E 


11 20,0 S 


23 20,0 E 


12 56,0 B 


49 31,0 E 


1 38,0 N 


16 38,0 E 


17 52,0 S 


45 56,0 E 


16 53,0 N 


1346,8 


21 37,0 H 


44 4,0 E 




1648,0 






6 16,0 N 


U 50,0 E 


16 36,0 N 


14 49,0 


14 54,0 N 


14 27,6 


23,0 N 


16 58,0 E 


IG 64,0 N 


15 56,5 


17 27,0 S 


44 0,0 E 


20 11,0 S 


43 44,0 E 


16 5,0 S 








18 53,0 S 


46 16,0 E 


12 28,7 N 


7 11,5 


15 37,0 S 
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APPENDICE 



ftMiro 4* mftMeiuo da populicio aa ceBlinente do rtít» 




Hovimenlo da enlgraçie 



E 






I 



lã i 
I" á 



H 



! Continente. . , . 5:411 
Açores 1:8 
Madeira 5 

(Continente tf:600 

1870 a 1874 Açores i 2: " 

f Madeira I 
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